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ANOTA RUSSA ACCEITA EM LINHAS GERAES O PLANO DE LONDRES, 
MAS PROPOE VARIAS EMENDAS IMPORTANTES 





Só hontem chegou à chancelaria britannica a resposta russa 


U ponto mais importante da nota de Moscou está na fórmula apresentada para 
contornar a dificuldade relativa aos paizes balticos 








Londres, 3 (Frederico Kuh, cor= Essa formula propõe quo a 
respondente da United Press) — | alllança entro em vigor sem ne- 
A notas quaca-Russia replica | nhuma-demora, quando qualquer 
a proposta britannica da triplice | de seus membros resolva resistir 
eillança — chegada hole a esta | pelo forçaa uma nova expansão 
enpltal — nocelta em linhas ge- | armada do eixo totalitario. 
rass o plano da Grã Bretanha, Sogundo as propostas britanni- 
mas propôs varias emendas Im-| cas, as promessas de reciprocida- 
portantes, do torlam vigencia se qualquer 

Slmultancamente com a chega-| das tres potencias se encontrasse 
és da resposta sovietica soube-se | num destes casos: 
em fontes autorizadas, que io ma-| 1º — So fossa directamente 
rethal Voroshilot, chefe do Esta-| atacada na Europa. 
do-Malor do Exercito da União 2º — So so visse envolvida nu- 
Eovietica, declinára dos convites | ma guerra como resultado de um 
formnes que lhe foram feitos pe-| ataque contra palzes: nos quaes 
ja Inglaterra, para que assistis- | promottera ajuda, 
ge És minobras militares de se- d — Se fosso À guerra em rea- 
tembro. posta à solicitação de qualquer 

Entretanto, esta negativa não | outra nação violada na sum neu- 
está sendo considerada aqui como | tralidado, 
um gesto Inimistoso, em vista do) “A contra-proposta sovietica; no 
marechal Voroshilof  Inmentar,| que consta, abole a distincção en- 
einceramente, que a, necessidade | tro paizes garantidos e não ga- 
de participar nos exercicios do| rantidos, permittindo a qualquer 
Esercito Vermelho que se reall-| dus partes conttutantes decidir 
zarão no mesmo mez lhe impedem | quando a alllança deverá lançar- 
de vir à Inglaterra, e annunciar| so em guerra, Estabelece ainda, 
que envinrá uma delegação de al- | so que parece, que a alllança en- 
tos chefes militares sovieticos, trará em vigor contra qualquer 
Além disso, acredita-se que em | nggressão directa ou indirecta, 
consequencia da assignatura da | sem consultas demoradas, nen ro- 
tríplice nlilunça, a Russa pode-| curso & burocracia da Liga das 
rá approximar-se dos britannicos | Nações, em conformidade com de- 
para a construcção de navios de| tnlhados planos estrategicos pré- 
guerra sovieticos non estaleiros | vimento: delineados pelos Esta- 
Inglezes. dos-Mnlores das tres potencias, 

Soube-se hoja que embora) “O projecto sovietico pravô, além 
actualmente. 02 soviets comprem | disso que o pacto da tríplice al- 
grandes quantidades de mate-| lança terá força em casos de 
rines marítimos na industria bri-| aggressão indirecta e ainda mess 
tannica, minis adeanto poderla| mo quando a victima deixasse do 
ajustar-se mn verdadeira constru-| pedir nuxilto: 


csão de navios para a Russia nos) presume-se que a Grã Bretanha 

estaleiros Inglezes, acceltará pelo menos grande par- 
Um alto funcclonario do Mi-| ja gas propostas sovieticas, 

nisterlo das Relações Exteriores Ao annuneciar na Camara: dos 


manifestou que a resposta del Gommyns, no din 7 de abril pro 
Moscou ás propostas britannicas ximo passado, a conclusão da 


& francamento animadora, e as alliança anglo-poloneza, o ar, Ne- 
autoridades britannicas expressa- ville Chamberlaln disso: 
ram hoje sua confiança de que o “.,. Fica, entretanto, estabele- 
convento possa ser realizado den- cido, que certos assumptos — en- 
tro do una/15 dias, tro os quaen:a dofinição dos di- 
À nota do commissario sovietl- | as cusos em quo) poderá  sur- 
co das Relações Exteriores, Er. Eir'a necessidade de auxilio 'rocl- 
Molotoff, accelta a suggestão brl- proco — necessltam de um novo 
tannica de quo sa estabeleças O) «rama, antes do que fique esta- 
"prazo de cinco annos para a du-| pascido um aecordo definitivo." 
ração da tríplice aliança, ficando Presume-só quo a Grã Breta- 
amésma então, sujeita à renova- nha” formular: 4 uma” rosaiva 
são, 7) À À identica ou similar antes de suba- 
Consente de maneira Impll- | craver o tratado da tríplice al- 
cita quo se omittam as disposi- lança. E” possível tambem que o 
Da aee Extremo Oriento. sr. Chamberlain: auggira a asal- 
nota elimina & SUBSCÃO | cmntura do uma declaração prrll- 
contida na proposta britannica de minar das tros potencias e que 
que à acção contim O nggronsor so depois disso seja elnborada com 


req ea e Rea a meticuloso estudo a redacção (l- 
Bo 40 do pacto Ga DOCICdA-| mn; do pacto de alllança. 


de das Nações, 

Em vez da vaga disposição bri- 
lannica de que a Russia, a Grã 
Bretanha e a França realizarão 
consultas recíprocas, quanto nos 
melos com que so propõem cum- 
prir os sous compromissos na ho- 
ra precisa, a resposta do sr, Mo- 
lotott mostra uma tentativa, de 
obrigar a França o a Grã Bre- 
lanha a effectuarem conversa- 
ções Immedintas entre on Estados 
Malores, 

O punto mais Importante, po- 
Fém, da resposta sovietica está na 
formula apresentada para con- 
tomar a diffticuldndo concernente 
Bos Estados balticos, 

Comtudo,'n emenda mais nignl- 
ficativa adeantnda pelos russos 
Ha sus communicação € a pro- 
posta de que o pacto franco-an- 
Rlo-sovietica deve ser concebido 
de tal maneira quo assegura ás 
tres potencina ajuda mútua em 
caso de qualegier amença directa 
ou Indirecta felta por nação eu- 
ropés contra a Independencia de 
Uma das tres potencias. contra- 
tantes, 


Espera-se que o proximo pas: 
no relacionado com a conclusão da 
tríplice aillança seja dado depois 
da reunião que o gabinete brl- 
tannico realizará na quarta-feira 
proxima, fs 10 horas da mnnhã, 
em Downing Strect. 





(14551) 


O que o governo francez pensa 
sobre'a situação 


Paris, 8 (Ralph Helnzen, cor- 
respondente -da United Press) — 
Apón estudar o texto Incompleto 
da resposta da Russia & offerta 
franco-britannica para a conclu- 
são de uma triplico aliança mill- 
tar, o governo do er. Daladier 
admitila enta nolte, se bem que 
pezarosamente, que as negocia- 
ções haviam chegado a uma pha- 
sa decisiva o delicada, que pode- 
rão determinar a crise quando ue 
reatnrem as conversações, em 
meados da semana proxima, de- 
pois que os gabinetes do Londres 
e Paris se tenham Intelrado do 
referido texto, 

Motivam a actual situação as 
exigencias formuladas pelo sr. 
Molotoff, de que as potencias o0- 
cldentnos deverão sa compromet- 
ter a so utilizarem de tolas as 
auas forças terrestres, naves é 
nereas para garantir a Integrida- 
de do “cordão sanitario”, desdo o 
Baltico ao Mar Negro, afim de 
proteger a Russia contra qualaer 
ataque directo ou Indirecto por 
parte da Allemanha. Essas Ga- 
rantias, segundo o ponto de vista 
de Moscou, devem comnrenender 
a Finíandia, Esthonla, Lethonia, 
Lithuania, Polonia e Rumanta, 
combinadas com os respectivos 
pactos de auxilio mutuo de Paris 
e Londres com Ankara. 

A attitudo assumida pelos Es 
tados balticos, contraria & prote- 
eção da União Sovietica, asaim co- 
mo 4 protecção franco-britannica, 
induz, apezar da negativa dos 
círculos políticos locaes, m acredi- 
tar que, so a Russia não abando- 
nar em parte a exigencia de pro- 
tectão áquelles palzes, « offerta 
terltannica vara a conclu- 





& Russia nprovoltou as garan- 
Una de ajuda mutum  britunnicas 
feitas no dia 6 de abril, assim co- 
mo a decinração que sobre ellas 
fez o primelro ministro de Sua 
Majestade perante o Parlamento. 

& contra-proposta russa para à 
allança qmitto À menção dos pal- 
tes ballicos, mas, segundo a for- 
mula entinciada acima, a Russia 
teria motivos para considerar um 
Ataqua nlemão a qualquer dos 
Palzes orientaes da Europa como 
Uma amença A Independencia so- 
vletica, o que justificarina Inter= 
venção da Russia, da Grã Breta- 
bha eda França com fodas as 
duas forças nrmadas, 

A Grã Bretanha Interpretou as 
Pias garantias 4 Polonfa, & Ru- 
mania, À Grecia e 4 Turquia no 
Mntido ds que corresporide a es- 
des mesmos pnízes determinar se 
Bin Independencia foi amesçada e 
dé devem resistir e solicitar a 
Ajuda britannia, 

Moscou peda neora para a Rus: 
a fdentico direito e está dispos- 
tá de sua parte n concedel-o a 
Londres e 4 Paris. 

Conforme n formula 
ea Hollanda, a 
Solssa 1 


sovietica, 
Belgica e a 
perigo a sua 
in ea Grã Bretanha 
ta França consilerassem  amea- 
ta por lsso a sua propria inde- 

«a Russia estaria obri- 


sem em 


Indeperter 











Pendencia 
Á 1 
EtSa a sjudal-as em todas es me- 


Gidas de suas possibilidades. fráne 





são da tríplice aliança seria con 
demnada ao fracasso, Nosso -ca- 
so, n França on Inglaterra vol- 
tarlam ao sou plano de garantias 
primitivo, Isto & garantirik segu- 
rança apenas à Polonia, Rumanta, 
Grecia o Turquia, “e, Indivocta- 
mente, ntravés de Varsovia, à Li- 
thuania, compromisso esse ue, 
com ou sem a participação sovie- 
tica, 4 plenamente mantido po- 
las democracias occidentnes. 

A resposta sovietica diffare, em 
multo pouco, das declarações con= 
tidas no discurso do ar: Motolt, 
Ante o Supremo Conselho Ina So- 
vlets, se bom que so considera 
Ruspicioso que o governo da Mos- 
cou não formule contra-proprsLis 
e que ncceltoe o projecto franco- 
britannico como base pura as 
dincussões. Comtudo, as mudifl- 
cações que solicita o governo 
moscovita equivalem virtualnen 
te & uma total revisão das clnu- 
sulas contidas nu offerta dus pu- 
tencias occldentaes, 

O Qual d'Orsay consultou bnje, 
tolephonicamente, o Foreign Of- 
fice, porém, & fórma mutilada co- 
mo &o recebou n resposta povio- 
tica — devido á defeitos dn trana- 
missão telephonica — obrigou ao 
Ministerio do Exterior fruncez a 
pedir nova transmissão do texto 
da resposta dos Soviets, afim de 
proceder um estudo detalhado e 
exactd das exigencias. ralaciuni- 
dus com nº protecção dos Estnd.s 
do Baltico, Por outro lado, o Mi- 
nisterlo das Relações Exteriores 
britannico declarou — ao gover- 
no francez — que seu governo 
não poderia discutir o nssumpto 
até n proxima | segunidu-taira 
quando então voltará a Londres 
o sr. Chamberinin, presidonto do 
Conselho de ministros. 

Em vista disso o sr. Datadier 
convocou tudos os membros do 
gabinete da França para uma re- 
união naquella mesmo din &s 17 
horas afim de antecipar: a dis- 
cussão dos assumptos communs, 
do fórma que, na reunião matl- 
na] do dia seguinte, em que o 
Conselho será presidido pessonl- 
mente pelo presidente Albert Le- 
brun, no Palacio Elysco, se pu- 
desso encarar a nova criss em 
perspectiva e decidir se conviria 
que a França offerecesso os seus 
bons officios medindores entre 
Londres e Moscou. 

Não resta a menor duvida de 
qua os circulos governamentaes 
francozes so mostram visivelmen- 
te consternados e desanimados 
pela natureza da resposta de Mos- 
cou, ainda quando se faz ausl- 
gnalar que as tres potencias con 
tinuam reconhecendo, basicamen- 
te, a necessidade de concluir um 
pacto de muxillo mutuo entre 
ellas, e quo as divergencins exla- 
tentes não affeciam esse acoordo, 
Já que so referem às gestões cos- 
tumeiras: 

Até agora não fol dado & pu- 
blicidade o texto da resposta de 
Moscou, porém, o Qual d'Orsay 
confirma que os tres pontos prin- 
cipaes contidos no texto concer- 
nem so acguinto: 

Primeiro — Moscou deseja. que 
se supprimam ou modifiquem as 


-“roferencina feitas nos artiuos XVI 


e XVII do pacto da Sociedade das 
Nações, 

Begundo — Que se supprimas, 
ainda, & clausula quarta relativa 
A consulta prévia, em vez de uma 
mutomatica acção das tres po- 
tencias, em determinados casos do 
aggressão, 

Terceiro — Moncou exige que 
so annuncie, em fórma concreta 
o definida, que as garantias fran- 
co-britannicas À Polonia e Ruma- 
nia ne estendem & Lithuania, Es- 
thonia, Lethonia e Finlandia. 

O principal obstaculo com que 
deparam Londres e Paris ante as 
exigencina do er, Molotoff ba- 
selam-se na extonsão dessas gn- 
rantias nos quatro Estados balti- 
cos, acima referidos, 


Ambas as potencias não offere- 
coriam grandes objecções aos de- 
sejos sovieticos so os paizes do 
Baltico fizerem uma demonstra- 
ção publica de quo desejam as 
garantias que são objecto do din- 
cussões à margem de sua politica 
externa. 

Com effeito, o Ministerio dam 
Relações Exteriores da Lethonia 
declarou recentemento que exigia 
para a sua patria o direito de es- 
colher os seus amigos o determl- 
nar ao mesmo tempo quaes são 
os sous inimigos 6, sobretudo, es- 
colher — e-não que se lhe Impo- 
nham — suas protecções quando 
multo bem o desojar, 

Em suas declarações, o minia- 
tro lethonlano dos Estrangeiros 
alludiu no problema da Indepen- 
dencia da escolha a que tinha dl- 
reito o seu pais, no dizer: “Se 
qualquer grande potencia, ou 
mesmo uma reunião de grandes 
potencias, desejam, sem nos con- 
nultar o sem obter a nossa appro- 
vação, proteger-nos, directa ou 
indirectamente, individual ou col- 


jectivamente, ou para deivr 
apenas os seus Interesses, consi- 
deraremos essa attitude como 


um neto de aggressão e indos os 
palzes do Bultico se opporão, com 
todos os seus recursos, mn casa 
imposição unilateral", 

4 An demais objecções  Impostan 
por Moscou são, por outro lado, 
consideradas como secundarins e 
auscentiveis de fncll solução, já 
que nem Londres e nem Paris se 
opnõem a climinar as referencias 
que, em seu texto, faz ao pacto de 
Genebra. 

Julga-se tambem como materia 
de facil solução o olferecimento da 
Russia de tornar extensivas an 
suas garantias à Belgica, Buissa e 
Hollanda, 

Acredita-se que em tal propo- 
sito existo uma indolo política, 
porque aquellas nações têm per- 
seguido os elementos communia- 
tas, dontro de suas fronteiras, e 
romperam as. suas relações com 
os Soviets, 

O governo francez solicitaria & 
Russia que garantissa todos om 
palzes situados na fronteira occl- 
dental da Allemanha, se Londres 
e Paris so resolverem a conclulr 
uma transacção satisfatoria entre 
todas as partes, A França sus- 
tenta quo o que exigo a Russia, 
colide com os desejos dos paizes 
do Baltico e decinra que jámais 
entrará num Recordo contra a 
vontade da nação ou das nações 
a que se pretenda garantir, 

Portanto, julga-so que o gover- 
no francez recusará o piano de 
Moscou se a Finlandia, Lithuania, 
Lethonia e Esthonla persistirem 
em seus propositos de recusar 
qunlquer especie de protecção, 

Segundo fol possivel apurar es- 
ta noite, de uma pessoa Intima- 
mento ligada no gablnete do sr, 
Georges Bonnet, o ministro dos 
Estrangeiros da França declarou 
que não cram esperados malores 
acontecimentos, pelo menos até 
terça-feira proxima, 

Apezar do tudo, não se fala do 
envio do um emissario a Moscou 
e nem da vingen do sr, Bonnet 
o lord Halifax & capital soviotica, 
ainda que não se negue essa pos- 
slbilidade, que será a ultima ten- 
tativa destinada a salvar de um 
fracasso os operosos esforços 
franco-britannicos para a conclu- 
são de uma alllança militar trl- 
partita com a Russia, 


Às desintelligencias entre Var- 
sovia e o Senado de Dantzig 


Varsovia, 3 (Havas) — O Be- 
nado de Dantzlg fes hoje entrega 
de duns notas ao commissariado 
geral da Polonia na Cldndo Livro. 

A primeira refere-so ao Incl- 
gento de Kalthof e communica 
que o Senado ordenou que todos 
on funcelonarios rompessem reln- 
ções offlcines ou particulares com 
os tres runceionarios do commia- 
sariado polonez que estavam pre- 
sentes na cidade durante & nol- 
todo sabbado para domingo, Isto 
é a 21 de maio ultimo, quando 
foi morto o dantziguenso Grubner. 

Trata-se do vice-commissario 
da Polonta Perkowskl, do conso- 
jhelro Szwita e do motorista 
Morawskl cujas prinões foram pe- 
dldns pelo Senado a 24 do mesmo 
moz, 

A segunda asesignals que o nuú- 
mero de- inspectores de policia 
udunneira attingo actualmente o 
numero de cem, o que é contra- 
rlo mo necordo polono-dantal- 
guense, 

Essas duas notas foram trans- 
mittidas ao governo de Varsovia 
que devera dar Instrucções no 
commissario geral, - 


PALAVRAS DO CARDEAL 
VILLENEUVE AO CHEGAR 
À VITTEL 


Como Joanna d'Arc, a França 
só é chamada a combater 
para restabelecer a paz 


Pittel, 38 — (De Axel do Hola- 
tein, da Agencia Havas) — O car- 
deai Villeneuve, legado pontíficio 
As festas do Joanna d'Arc em 
Donremy, recebeu a Imprensa no 
seu vagão durante a viagem de 
Paris a Vittel, 

“Não posso exprimir a emo- 
ção quo ninto — declarou o car- 
deal legado — no pisar o sólo da 
França que é ainda o da minha 
patria. Sou muito grato ao aco- 
Ihimento que me fez esta manhã 
em Paris » França official, Quero 
trizar o mysterio da reunião do 
velho manguo francez que corre 
nas minhas velas com O vosso. 
Dirljo-me, por vôsso intermedio, 
no povo francos como me dirigiria 
no meu proprio povo, & minha 
propria família. 

Embora seculos nos separem, 
nós «os sentimos unidos na alta 
importancia destas festas que 
evocam alguma colsa de tão bello 
na historia da França. Essas 
festas são mais que uma evoca- 
ção, são a maneira de fortalecer e 
consolidar um futuro difficij mas 
vietorioso que ne annuncia,” 

Respondendo fs manifestações 
do boas vindas do prefeito dos 
Vosges, o cardeal Villeneuve de- 
elarou principalmente: 

“Quando as sabe dos cuidados 
amorosos com que o cão marcou 








































restabolecer n paz. 
ensinamento de Sua Santidade Plo 








OS SOBERANOS INGLEZES NO CANADA! — A' esquerda, a visita do rel Jorge e da rainha Elisabeth a um acampamento de Índios canadenses na 
ribeira do MCintyre, em Port William, e á direita a rainha passando em revista o Regimento de Escocezes de Toronto, no campo da Universidade. 








a França, dando-lhe Santa Joan- | 


na d'Arc, não se pôde deixar de 
conclulr' que nos designios eter- 
nos este paiz occupa um Jogar 
escolhido entre ns nações chria- 
tãs o para realização dos dese: 
Jos de Deus, 

Como Joanna d'Arc a França 
nó é chamada a combater para 
Mas, segundo 


XII, na homolla pascal de 8 de 


nbril, “uma vez que a tranquil- 


lando exterior não póde ser mais 
que reflexo ou consequencia da 
paz Interior, é necessario occupar- 


se a gonto primeiramente da paz 
da alma", como fez sempre a Vir- 
gem de Donremy, 
não será possivel ter paz seas 
coisas não estiverem na order, 
da mesma fórma que não póde 


E ainda assim 


haver ordem pondo-ss de indo a 


justiça o se a Inflexivel e rigorosa 
Justiça não conduzir a uma fra- 


ternal alliança," 
Depols da recepção, o cardeal 
percorreu rapidamento o parque 


thermal e segulu viagem âs 11 
horas e 30 minutos, 


NÃO PARALYSARIA O COM- 
MERCIO AMERICANO 
NA EUROPA 


Nem prejudicaria o meio cir- 
culante dos Estados Unidos 


Washinoton, 3 (U. P) — À 


eventual guerra européa não para- 


Iysaria « commercio americano 
nos palzes do Velho Mundo, nem 
prejudicaria o melo circulante dos 
Estados Unidos, segundo opinam 
us conselheiros financeiros do 
presidente que apresentaram ho- 
ju essa parecer ao ar. Roosovelt. 

Após sela dias e sels noltes de 
reuniões o estudos motículosos os 
ultos:funcelonarios do Thesouro e 
do Departamento: do - Commercis 
elnboraram um plano destinado n 
manter em actividade n Bolsa de 
Valores, o cambio estrangeiro, O 
os mercados do generos, na for- 
ma mais norma) possivel, se lr= 
romperem as hestilidades na Eu- 
rupa, 

O plano visa particularmente 
amortecer os effeiton da guerra 
tios mercados americanos, evitar 
n panico nox míelos flnancelros e 
Impedir a repetição dos lamenta- 
veis acontecimentos registrados 
em 1914, quando milhares do nme- 
ricanos perderam suas economias 
o flenaram arruinados, 

Nenhum dos peritos que colla- 
boraram na elaboração do pro- 
gramma mostra-se disposto a re- 
velar ns medidas específicas que 
propuzeram, mas sabe-zs que o 
progrâmma assenta na legislação 
actunimente em vigor a rospelto 
do contróls monetario e dos mor- 
cados, que elles consideram ada- 
quada para fazer frente a qual- 
quer eventualidade, : 

On factores de establiisação que 
existom segundo os dados forne- 
cidos no presigente Roosevelt são: 
o fundo de 2.000.000.000 de dolinres 
destinado actualmento a susten- 
tar a cotação da moeda americana 
do qual 1.000.000,000 de dollares 
não fol usado durante as diversas 
crines que soffreu a Europa, um 
plenos poderes da Corporação Fa- 
doral de Depositos e Seguros pr- 
ra garantir os depositos banearios 
superiores a 10.000 dulinrea; o 
contrôle monctario exercido pa- 
lo Conselho da Reserva Fe- 
deral; om poderes concedidos no 
presidente pelo Congresso para 
elevar ou reduzir o valor do dol- 
lar, sem as formalidades legaes 
rotineiras e os stocks ouro dos 
Estados Unidos que representam 
65 por cento das reservas mun- 
úlnes do precioso metal, amarelo, 


O que representaria para o 
eixo a constituição de um 
bloco danubiano 


Roma, 3 (Especial para o “Cor- 
relo da Manhã”, ga Roger Maffre) 
— A dissociação da entente bal- 
kanica que se compõe da Turquia, 
Rumania, Yugoslavia e Grecia, 
parece ser, sob o ponto de vista 
Hallano, o melhor melo de favore- 
cer a creação de uma especie de 
bloco danublano e balkanico, sob 
a égide de Roma, comprehendendo 
a Hungria, a Tugoslavia, a Alba- 
nia e » Buigaria. 

A constitulção desss bloco deve- 


Correio da Manhã 


Comomnos annos anteriores, o “Correio da Manha”, com- 


memorando seu 38.º aniversario, fará circular edições espe- 


ciaes nos dias 15, 16 e 17 deste mez. 


Essas edições conterão farta materia editorial, literaria 
e noticiosa, que estendida por tres dias será dess'arte tanto 
mais attraente nas parcellas da sua amplitude, e tornará de- 
certo a sua publicação summamente aprazivel aos mossos miu- 
merosos leitores do paiz inteiro, Visamos tambem, dividindo a 


materia remunerada em tres edições, fazer uma distribuição 


mais completa e tambem mais integralnente efficaz para os 


nossos annunciantes, assim nos empenhando em corresponder, 


com a nossa solicitude, à constancia, ate hoje sem quebra, da 


Sua procura, 


rá colocar a Ttulia e a Allemanha 
om situação de exercor pressão 
simultaneamento sobre a Runia- 
nia, a Grecia e n Turquia, esta- 
belecendo assim em beneficiy do 
cixo, nm situação da Europa orlens 
tal que a alllança anglo-turva e a 
approximação turco-franceza vie- 
ram modificar sensivelmenta, em 
favor dos. paizes chefiados pola 
Grã Bretanha e pela Franqu. 

A Tinlia reconheco a fraqueza 
de nuns posições nesso  aector, 
apezar da occupação da Albanlit 
e do preparo defensivo das ilhas 
do Dodecaneso cujas guarnições o 
armamentos foram reforçados, 


Além dismxo, a constituição dessa 
bloco danublano abriria no eixo a 
rota terrostre para o proximo 
orlonte o melhoraria muito na 
perspectivas militares da Italia e 
da Allemanha em relação ao mar 
do Norto e no mar Egeu, em ca- 
so de guerra, 

E' por essa razão que 8 dípio 
macia italiana redobra nous estor- 
ços nos Balkana. Em primeiro lo- 
gar q Italia deseja explorar em 
Belgrado, o descontentamento do 
alguns clroulos, palo facto do gos 
verno turco ter concluido uma 
aliança com a Inglaterra sem 
consultar previamente a Yugua- 
lavia, quando o pacto balkanico 
tornava faso obrigatorio e aínda 
as divergencias ds vistas surgidos 
ultimamente entre Belgrado e Bu- 
carest mobre a attitude assumida 
pela Turquia, Em segundo logar, 
0 Jalia está encorajando as rel- 
vindicações bulgaras sobre Do- 
broudja e sobre o mar Egeu. 

Finalmente o governo de Roma 
parece desejar responder & poll- 
tica de approximação entro 6a 
duas grandes democracias ocel- 
dentnes e a Turquia, com uma 
ncção sulterranen no Oriente pro- 
ximo, A Italia vê com effeito, no 
despertar dos povos arabos, um ex- 
cellente melo de crear difficulda- 
des 4 Grã Bretanha e & França 
na Africa do norte e no mediter- 
raneo oriental, 

Póde-re, portanto, prever que a 
Ttnlia fará tudo o que pudor e 
sempre em escala crescentu, pa- 
ra favorecer e auxiliar o muvi- 
mento arabe, sem so preoceupar 
com a reparcussão que esaa poll- 
tica possa vir a ter Igunimente nu 
Lybla. 


Ratificado um tratado entre 
à Russia e a Polonia 


Moscou, 3 (U. P.) — Noticla-as 
officiniments que o governo ratl- 
ficou o tratado commercial rus- 
so-polonez de 19 de fevereiro de 
1939 e o accondo relativo & situa- 
ção jurídica da representação com- 
mercial na Russia e na Polonia, 





Consummou-se a tragedia 
do submarino “Thetis' 


O clamor publico reclama que se divulgue o resultado 
das investigações do Tribunal do Almirantado 


Londres, 3 (U, P.) — Uma no- 
tícia official contirmou hole a tra- 
rica norto dom 98" tripulantem que 
ficaram encerrados no submari- 
no “Thetis", depols dos desespe- 
rados  esforçon que se fizermn 
hontem para retiral-os com vida. 

O submersive) afundou ante- 
hontem, durante na provas de re- 
cepção na bahia de Liverpool, no! 
mar da Irinnda, em frente so pro- 
montorlo: “Grent  Hormes head" 
na costa do Palz de Gales, 

Esto desantre submarino, o malor 
que se regintra na historia da Ma- 
rinha britannica, não 54 causou 
uma profunda dôr em todo o palz. 
como tambem provocou nu im- 
prensa taos criticas sobre n fra- 
casso dos molow de salvamento quo 
Já no cogita de Interpellar no par- 
lamento ao governo bobre o lu- 
tuoso acontecimento. | 

| 


JA nas ultimas horas de hon- 
tem o Almirantado havia annun- 
cindo que não se tinha esperan- 
cas de malvar os marinheiros do 
“Thelis”, porém, os parentes es 
peravam ainda vel-os com vin, 
sobretudo quando as autoridades 
informaram que esta madruerda 
fs duas horas haviam sido escuta- 
dom debels golpes dados nobre o 
casco do submersivel do seu In- 
terlor, 

Entretanto continuam bem «q 
commandante e os tres tripulan- 
tes da nove quo foram hontem os 
unicos a ser salvos com n utlliza- 
ção do apparelho “Davis”, 

O Alimirantado informou nas pri- 
meiras horas de hoje que &m mein 
horas haviam sido reiniciados os 
trabalhos de salvamento, Inclusl- 
ve a perfuração do casco do “The- 
tis” para fazer chegar ar puro 
aos tripulantes, 

Não obstante era geral a im» 
pressão de que não havia eape- 
rança alguma, porque já haviam 
transcorrido doce homas depals | 
do prazo maximo calculado para 
o consumo total du ar respiravel, 
dentro do submersivel, 

A confirmação do Irreparavel 
desastre fo! divulgada mais tarde, 
por intermedio do  Almirantado, 
numa nota que dizia o seguinte; | 

“O Almirantado lamenta decla-| 
rar que Já não ss justifica a es-| 
Ferança de que possam ser saivas| 
covas vidas do "Thimes”, | 

As autoridades navaes fizeram 
esto tragico communicado depois 





indicam, claramente, o rumo que 
os debates tomarão. 

O “Daily Expreas” escreve: 

“Ha ve ser considerada ple- 
namente a questão do salvamento 
de submarinos, Temos alco que 
aprender no salvamento do 
“Squalus!? 

Poder-ce-á melhorar a constru- 
ecão dos nossos navios? O publl= 
cu deseja paber'o que se passou”, 

“News Chronlele'! declara: 

"Deva haver um rigorosissimo 
Inquerito para se apúrarem as ras 
zbesido desastre-o o fracasso dos 
reforços para q salvamento”, 

O “Dally Herald" diz: 

“Quando um sipmarino segue 
em viagem: da exercicio, não des 
verta tr acompanhado de barcos 
sufficientemento equipados para 
qualquer acontecimento?” 

O “Dally Mul", commenta: 

“O palz deve saber porque se 
permitiu que o “Thetis” reall- 
zasse exercicios em uma: bahia 
conhecida pelo numero de nntifra- 
glos nh| occoridos: por que não 
houvo uma escoltá naval . para 
| eese novo typo de submarino; por 
que re permitiu a perda de quine 
ze horas para Iniclar-se o ealva- 
mento? 

Actunlmente só acritica ne del- 
xa ouvir, velnda pela esmagadora 
tragudia nacional”. 

Um nito funcotonario do. Almi- 
rantado ao responder as pergun- 
tns que se fartum sobro a marel- 
ra como ee tratou de salvar nos 
ninrinheiros do "Thtels”, disse: 

"Os melhores peritos do palx 
com os melhores elementos disno- 
niveis foram para o local do de- 
sastre, não podendo fazer mnis do 
quo se fer”, 

Sabe-se que ns tecnicos do Al- 
milrantado estudam a possibilida- 
de de quo o “Thetls” se tenha 
chocado com alguma cols que 
abriu um caminho para a agua 
que Inundou os seus dols compar=- 
timenton da prõa, fazendo-o afun- 
dar na lama, E 

Em fontes  nutorizadas expil- 
cou-sa que hontem o movimento 
da maré, na bahia de Livernool, 
56 permitia que so trabalhasse, 
na popa do submarino durante, 
apenas, duas horas, tempo Insuf- 
ficiente para que se abrisse um 
pequeno buraco no casco, afim 
de que ne entendesse um, tubo, 
por onde fosse administrado nr 
nos marujos encerrados: 

Ambas as coisas exigiam a pars 
furação do ensco ou-a abertura 
de uma valvula especla) no costa- 
1=— do da nave, 

A leto deve-se necrescentar que 
a posição em que ficou o submas 
rino,; formando um pronuncimia 
angulo com o fundo do mar, tor- 
nava Impossivel que os tripulantes 
miiblssem À popa por me acharem 
BET aummnmente: dnhilitados já que 

O Almirantndo disse ninda quia | Into Jhea cexiniria a grandenes: 
provavelmente q “Thetis” não ses Lforço physlen equivalente x gal- 
rá trazido À superficie hoje, ps Gli Cube 

Não se decldlu ne mala tarde 0/ Da contra porte na compartl= 
submurino será rebocado por bnl- | mentos para o nso dos apparelhos 
xo dnagun, ou se será posto a (u- | “Davis”, que se acham na nrõs 
ctunr, a na popa do ir unMaRho não jm 

deram mer uiliizados porque para 
sp do nO, Core NA lssa o "Thotis", devia encontrar- 
sr achavam antes do desantro cen=| o postoão hocizontáls 
lo o duas pessas, de modo que, | 1 uanty : utilização do appare- 
deduzindo-so na quatro que ro ot *º, O. cummandants 
salvaram, alcança a 980 total das Fam disso que “fol uma terrl- 


vel prova para os nervos!" 
no perderam a vida do y 
do je a no tun Ágora procura-se devolver ao 


“Thetis" a posição horizontal pa- 
O referido pessonl se compunha | ra venocalio para n prala mais 
da seguinte forma: 14 ofticinea na- | proxima e encalhal-o afim de nus 
saes, 7 funcelonarios civis do Al- | mais tarde seja Jovado aos diques 
miiantndo, 48 marinheiros, 26: do Blrkenhead. 
membros do pessoal da empresa 
constructora Cammell Lalrd, q 
funcelonarios «dos estalefros Vl- 
AT ATE LON 2 dispenseiros e vorter=se em “hola Humana 
1m Dto, q 's ê 
um p Sabe-se que Oraim propôz usar 
Desses, nalvaram-re o comman: | apparelho “Davis” e lançar-se 
dante, dois dispennsolvos, num 4 enperficio rem saber que as eme 
piloto. “barcações de soceurro já haviam 
'rescem de momento a momen- | ocalizado 0 submarino 
to os protestos publicos, arcen- O seg proposito era ou ser res 
tuando-se a absoluta necessidade! colhido uu que seu corpo servineo 
do ser aberto um Inquerito a res-| ga "bota de siznal!! Não obstante 
pelto do desastre do mubmavino; pnvia uma probabilidade contra 
*"Thetin",  otivindoma criticas) mi de que o “Brazen” passasse 
constantes pelo emprego do appa- e visse o commandante Oram s0- 
relho “Davis”, em vez da camara | bro as aguas, 
submersivel, como se fez nos Esta- é 
O capitão Oram narrou a dra- 


doe AUNidORs matica conferencia que sustenta 
1 À - 
Pergunta-ne tambem porque não | ram no fundo do RE aa qual se 
foram enviados: rebocadores Ini | itecidly que cada civil fosse acom- 
mediatamento para rotlrmar O panhado por nm marinheiro ex- 
submarino do lelto de ama em | perimentado no uso dos apparer 
que afundou, lhos “Davis”, atf nue todos Le 
Da mesma fórma fazem-se ne-| vessem escapado, porque aquellea 
veras criticam pela não utilização | não estavam familiarizados com 
das botas-telephones, abandonados q emprego de tros prada 
durante am grando guerra por 8º Entretanto, tm dos elvis “não 
haver descuberto nus forneciam! aziu de fórma correcta, e impediu 
Indicios no inimigo. no pasto que a passagent pela escotilha, fes 
a Marinha dos Estados Unidos! chando a saida aus demais 


de consultar por radioteleggapnhia 
os chefes e offlciaes que dirigiam 
a tarefa do salvamento, conven- 
vendo-se de ue já nada se podia 


O enpitão Oram. um dos quatro 
sobreviventes do “Thetia” ne ofe 
fervcou, no que parece, jura con 





continuo a empregal-as. [On engenheltos da Cammil 

O clamor publico exige ge xe: tafrd, trabnihando a uma veloel- 
ja dado & publicidade o resultado dude fantastico constmileara, em 
das Investigações do Tribunal uv, tempo  espola] de salvamento, 


Almirantado. [camara especial 

Acredita-se que, na proxima) foda de aço, que o destroyer "Be. 
messão do Parlamento, segunda-| Couln” Jevou para o local do de. 
teira, será amplamente debatida s | sastre, embora za ignore a possl- 
ouestão, Os matutinos de boje! bilidade ou não da sua utilização 


de ralvamento, 
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Reino Paulet 6 considerada & 
ralnha da canção franceza, 


A sun chegada hontem pelo 
PCampona" despertou grande In- 
tereses, 

A lnds artista vely repousar 
po Brasil de uma longa e victo- 
riosa campanha artistica pelo 
mundo, na qual teve opportunt= 
fade do reaftirmor o sou grande 
talento. 

Logo npós o seu desembarque 
Relno Paulct manifestou desejo 
fo conhecer o Casino da Urca, o 











que fol feito hontem mesmo, & 
noite, por especial deferencia de 
um dos directores dessa elegante 
casa de diversões. 

A aus visita ao grando palacio 
constituiu m maior attracção ds 
nolte, pois Reins Paulet é uma 
figura encantadora, reunindo a 
graça pessoal de mulher elegan- 
tissima, á fascinação de uma arto 
peculiar que a distingus entro as 
melhores interpretes mo gensto. 

Na ligeira palestra que man 
tivemos com a grânds artista 
francera, tivemos opportunidade 


Rene Paulet, a extraordinaria interprete 
da canção franceza 


Casino da Urca 


de paso mais llsonjelras refe- 
rencias sobre o Casino da Urca 

Realmente esso conhecido esta- 
bolecimento apresentava, na noite 
de hontem um aspecto deslum- 
brante, o que geralmente acon- 
teco, pois as reuniões do Casino 
dn Urca sempro marcaram os 
mais algnificativos acontecimon- 
tos na vida mundana carioca, 

A noite de hontem na Urca foi 
Gas mais sonsacionaes e, Incon- 
testavolmente, Relns Paulet fol 
& rainha dessa Inesquecivol re- 
união, 











f 

Flagrante ' photographico apanhado na Casa Antunes de Abreu & O. em Bão Paulo, 
no momento do pagamento do premio de 1.000 contos de réis que coube ao bilhete nu- 
mero 4.696 da Loteria Federal na extração do dia 6 de malo, O cliché acima. mostra o 
&r. Eduardo Mario Cazeliato, alfaiate, residente em Aráras, recebendo 500 contos como 
representante de Pedro Santos, empregado da Fazendas Jardim, em Limeira. Os restantes 
contemplados foram os seguintes, todos residentes em Limeira: Sebastião Alves dos Bana 
tos, Fazenda Velha; Antonio Cuânes, commerciante, ruas Trajano; Joaquim Moreno, ope- 
rario, rua Vial Camargo; José Rodrigues Penteado, rua Barão de Campinas; Pedro Dória 
Bobrinho, socio gerente da Pharmacia Santa Cruz; Pedro Dias Gomes, Villa Jorga, 45 e 
José da Rocha Leite, collector estadonl, Banta Barbara. 


NO INSTITUTO BRASI- 
LEIRO DE CULTURA 


Reunli-se o Instituto Brasilel- 
ro de Cultura, sob a presidencia 
fo desembargador Sabola Limas, 

Aberth u sessão, fol dada & par 
lavra so dr. Saladino do Gua- 
mão para prestar homenagem & 
memoria do professor J, B. Fer» 
retra Pedreira, Logo depols, fo- 
am recebidos novos msoclos, falan- 
do varios oradores, 


Encerrada essa parto da ses- 
O, love a palavra o dr, Alber- 
to Rego Lins para realizar a sua 
conferencia sobre n legislação de 
caça, tendo o desembargador Ba- 

la Lima felto multas referen- 
ca eloriosas no merito do ora- 
or. 


O dr, Rego Lins discorreu, du- 
tanto o tempo regulamentar, so= 
bre o nesumpto, fixando aspoctos 
que, no seu ver, mereciam ser 
apreciados por todos quantos, en- 
tro nós, so interessam pela con- 
etrvação da natureza, Mostrou O 
conferencista qua havia, no Bra- 
el, um patrimonio immenso a de- 
tender, Esteve, antes, inteiramons 
te abandonado & furia vandalica 
ds seus Inimigos e à Impreviden+ 
tia dos governos locaea, 


O conferencista estudou a caga 
do ponto de vista economico, pas 
eando logo a mostrar como ella 
entra no Direito Civil e no Di- 
Feito Administrativo. Passou em 
revista à velha legislação portu- 
Eveza, o dizendo que esta ss 
Preoceupou Intelligentemente com 
& protocção dos animaes uteis na 
Deninsula fborica, O orador dls- 
Ps mio o totemismo, entre as 
tribus brasilicas, favoreceu & 
conservação de varias especies 
Oestruldas, hoje, ferozmente pelos 
elvilizados, 

Examinando o actual Codigo de 
Caça, uífirmouy o conferencista 
que o principal objectivo deste 
era silvar o remanescente de um 
Pitrimonto malharatado, 

Terminoa o orador lembrando 












DES: 
LANDO CABRAL MOTTA 
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TRATAMENTO DAS MOLESTIAS PULMONARES 


O Sanstorio Hugo Werneck, de Bello Horizonte (Minas) ofte- 
Foca dos seus cllentes os melhores elementos para cura: medi- 
º* especinlistas com longa pratica em um clima excelente. 
PAULO DE SOUZA LIMA — MARIO PIRES — OR- 


Informações com a Administração: Banatorio Hugo Werneck, 
iza Postal, 757 — Telegrammas 
Telephone interurbano, 


ao auditorio a acção que repre- 
monta os quadrupsdes e aves in- 
soctivoras, como auxiliares do 
homem, é & expressão postica que 
sempro emprestaram & nossa na- 
turoza as Bves canoras e de Jin- 
das plumagens, expostas a uma 
guerra som treguas, 








<= 
FXIVA NATOVRELLA, 


(REATOR TES UETATA ARATILEIRA) 








(xxx) 





O abastecimento d'agua 
de tres cidades flu- 
minenses 


Em despacho de hontem, o In- 
terventor federal no Estado do 
Rio, sr. Ernani do Amaral, auto- 
rizou a execução das obras de re- 
forma do abastecimento dagua do 
Rio Claro, » conclusão das de 
Araruama e Engenheiro Passos, 
orçadas, respectivamente, em 
69:D129000, DD:BDSGOMO O cussanse 
178:5048900. 





e Z. FERREIRA DE SA' 


“werneck Bhorizonte”. 
(auto) 
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Condemnado à morte um mu- 
sico hespanhol 


Hendoya, 4 (Havas) — O “Cor- 
reo Espanol” annuncia ter sido 
condemnado & morte o maestro 
Salvador Ruiz, que “poucos dias 
depois da sublevação mo Incorpo- 
rou ás fileiras do exercito vor- 
melho como commissario poli- 
tico". 


O jornal annuncia egunimente 


| que o contra-mestro da Armada 


republicana: José Balboa, quo fez 
parte do Tribunal Popular, en- 
tróu em conselho de guerra, ten- 
do o procurador solicitado para o 
processado “seis penas ds morte 
além de outra pelo delicto ds re- 
belilão militar" 


MOÇOS E VELHOS! 


Desperine vossas energiau 
usando + 


POTENTOL 


em comprimidos dragendos, 
Actda como fortificante e esti= 
mulante o não como incendinrio, 


( 





O Collegio Pedro Il homena- 
geará tambem a memoria 


de Machado de Ássis 


A administração do Collegio 
Pedro II, mantendo a tradição 
daquello estabelecimento do enai- 
no, participará de todas as no- 
jennidades do programma das ho- 
menagens & memoria do creador 
do “D, Casmurro”, 


Por deliberação de sou director, 
professor Raja Gabagila, promo- 
verá o Pedro II varios festejos 
tommemorativos, inaugurando no 
sou salão de honra o retrato de 
Machado de Assis, 

Por sua vez, o Gremio Litera- 
rio Pedro II, associando-so &s 
homenagens, organizou bem felto 
programma, que so realizará em 
parte no nalão de conterencias do 
secular educandario, havendo va- 
rios oradores, Inclusive o alumno 
Kilebar Gomes o & alumna Celina 
Bantos, que declamarã versos do 
aranda escriotor patricia, , 


SEP e eee eyes as 


CORREIO DA MANHA — 


EMPATANDO COM O 
MADUREIRA POR 3 x 3 


O Fluminenso ficou mais 
longe um ponto do 
Flamengo 


Madureira e Yluminenso medi- 
ram forças hontem, à nolto, no 
stadium do São Januario, em pros 
segulmento ao Campeonato da Cl- 
dado, O Fluminense, que estava 
coliceado em segundo logar, com 
quatro pontos perdidos, desceu 
mails um ponto, continuando aln- 
da em segundo, mais juntamento 
com Vasco, Botafogo e Bangú, 
isto é, a dois pontos do Flamengo, 
leader do certamen, 

O Madureira iniciou muito bem 

o jogo, controlando ns neções em 
campo, de maneira que alcançou 
a vantagem do 8x0 nobre o cam- 
peão da cidade, A reacção deste 
fer-so nos primeiros minutos da 
segunda phase, depols do gonl 
conquisindo por Raul, que assi- 
gnalou ainda o segundo, descon- 
trolando-so às suburbanos de tal 
maneira que não no foz demorar 
o tento do empate, marcado aliás 
do grando distância pelo half 
Bloró. 
* Emquanto o Madureira teve 
chance no conseguir um tento em 
que falhou o goaleiro da cidade, 
tambem o quadro da cidnde toi 
favorecido por um descuido de 
Irio, que vinha actuando bem, 

Sob as ordens do mr. Loris Cor- 
dovil, que resppareceu  satisfato- 
rlamente depois de um longo pe- 
riodo de inactividade, os quadros 
entraram em campo assim consti- 
tuldos: 

Madureira — Trlo; Norlval e 
Tulea; Gringo, Paulista e Alcides; 
Adilmon, Lélé, Ozéns, Jair o Ar- 
mandinho, 

Fliminenso — Batatnes; Moy- 
sés e Guimarães; Bloró, Celesto 
e Brant; Amorim, Romeu, Foguel- 
ra, Tim e Orlandinho, 

hos cinco minutos, Ozéas mar- 
ca o primeiro goal do Madureira 
ao receber passes de Adilson. 

Olto minutos depois, Ozéas au- 
gmenta para dois p' mumero de 
goals dos suburbanos no receber 
passe de Lele, que havia aido ner- 
vido pelo ponteiro Adilson, 

O segundo tempo é iniciado com 
a vantagem de dois goals a zero 
a favor do Madureira, que alcan- 
qa o tercolro e ultimo tento por 
intermedio de Jair, que o fes de 
potico além do melo de campo, 

O Fluminense, ' havendo feito 
substituir Orlandinho por “Raul 
desde o Ínicio da phase final, agiu 


cldade, cabendo mn Blor6 encerrar 
a contagem, Era o goal que ga- 
rantii 'o empate do Fluminense, 

— No jogo de amadores, verl- 
ficou-se um empate pela conta- 
gom de 3x3, 


CONTUNDIDO MOYSÉB 


Durante o jogo salu carregado 
do campo o zagueiro Moysés,. Fô- 
ra attingido por ponta-pé quan- 
do procurava defender a pelota 
por ocensião da marcação do se- 
gundo tento do club suburbano, 

O back do Fluminense fol 
transportado para o Posto Cen- 
tral de Assistencia, onde so ser 
examinado suspeitaram os medi- 


cos de fractura da perna es- 
querda, 
Depois de convenientemento 


medicado, Moysts ficou interna- 
do no Hospital de Prompto Boc- 
corro, afim de ser mais tardo 
submettido ao exame de ralo X, 
x. 
“A! mela nolte fol o ferido sub- 
mettido a exame, indicando & ra- 
diographia que não so produrira 
fractura. 

Moynsés está passando bem e da 
lesão deverá estar brevemente 
restabelecido, 










CCT ça 
' ee em aerea mm my — 


Domingo, 4 de Junho de 1939 


ATLANTICA 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 


Communica aos seus amigos e clientes que, a partir 
do dia 6 do corrente, os seus escriptorios funccio» 
narão á 
Avenida: Almirante Barroso, 90 — 2.º andat 
Edificio Almirante Barroso - Esplanada do Castello, 
Telephone; 42-4137 (rêde Interna). 


(28229) 





Cadetes uruguayos nas | Vão acompanhados das 


escolas militar e naval 
do Brasil 


Montevidéo, 3 (Havas) — 
Fol assignado um decreto ac- 
ceitando os logares offereci- 
dos pelo governo do Brasil 
para cadetes Uruguayos nas 
escolas militar e naval, 

qse 


OCRYESTALLOSETTAS “Hoy: 
den”, o assucar de paladar 


agradavel para DIABETI- 
COS e OBESOS, 





(cx) 
—>—>— ee 
Licenças concedidas pelo 
ministro da Marinha 
O ministro da Marinha resolveu 
conceder ns seguintes licenças: 
de seis mezes no capitio-tenente 
Newton Santos; de 60 dias, ao 
guarda-marinha Antonio Jovino 
Pavan e no official administra- 
tivo da classs H, do Ministerio 


da Marinha, Jorge Oberlaender, a 
todos para tratamento de saude, 


DEZ VICTIMAS 


O desmoronamento da ponte 
de Montalieri 


Turim, 8 (Havas) — O desmo- 
ronamento da ponte de Montalle- 
ri sobre o rlo Po parece ter cau- 
sado dez victimas pelo menos. 
Com effeito, na autoridades acre- 
ditam que além das cinco vioti= 
mas cujos corpos foram encon- 
trudos, cinco operarios dados 
como desapparecidos perecoram 
no accidente, Os trabalhos de re- 
moção dos escombros continuam, 

Do outro lado, notícla-se que 
em razão das fendas notadas O 
trafego fol interrompido pela pon= 
to Mauro quo atravéssa o Po & 
seis kilometros de “Turim, 








ANNUNCIA-SE UMA VIAGEM 
DO SR. GETULIO VARGAS 
— AO SUL — 


Porto Alegre, 8 (Havas) — Tn= 
formam de Banta Maria que o 





De Paris a Havana dentro 


de um 


'show” 





Já param dos P horas ds moita e enchemas as meios do *, 
ende sa seuntom e) jornalistas convidodos por Duque pora um 
chestra de wingaros enche o salão com melodias cigonos; os 


grillroom" 
entar, A or 
linos gemem 


e de quondo em quondo todos os homens do conjunto fazem exclomações 
Tincomprehensiveis e quiturges, evocando os acampamentos bokemios. O jontor 
decorre num ombimie elegante 4 cordial, 


Tem ínicio o "ahotu!” dos 11 horas, Ar der froncerinhos do Bollet 
Porisiense de 1937 enchem o "orill” com os seus sorritos claros e os seus 
movimentos . perfeitos, E! mma dellos memo quem serve da “speaker”, 
terminado o mumero, e anmuncia Dany Teo a A loura parisiense, que aindo 
tem nos ouvidos os pecentes applausas colhidos ma “eopiol do mundo”, vem 
todo de bronco, lindos hombros descobarios, « flores nos cobelios muito claros, 

Ar orrasodos “chansons” que falam de amor e de Paris encontram uma 
tinterhretoção realmente ariutica na vor de Dany Lorys, Bills não dá mera 
interpretação de "aiseuse” impressionisto: conta, Na quo vox Nmpida passom 
as historias musicados a rimodas dos incomparoveis cançonetitos franceses, 
Dany Lorys é por si mesma um "show", 

Mes o prende cltroção da "acaszon” continda sendo q será sempre Rimoc, 
O conjunto quente, o punhado de ropozer loncos « os duas "alora” morenas 
que contam e gincam deseboladamente emquanto os instrumentos acompanham 
€ fodor repetem: “La Cucorocho",., Rimoc d uma orchuira onde exito, no 
méio de profundo loucura, uma. comprehensão motovel de todas es figuras, 
Executando a “Conga”, dansos mericonas e as pórmosss rumbos, tudo mum 
rylhmo alincinado, mão se nola um desfalltcimento, uma mota em folio, como 
st coda musica livessa sido ensgioda corios ammos... A roupa berrante dos 
musicos, seus cobellos pretos « lustrosos cobertos por lerpos chapelões de palha, 
os lenços virmelhos alados cos peecoçor, os instrumentos barboros — tudo é 
origina! e alepra em Rimae, 

Tudo isto, d claro, sem emquecermos de frisor uma vez mais as "alaras” 
morenas onde ha toda o malicio hesponholo, todo) o trópico, podemos dizer 
sem exagero, ondulando mos seus movimentos apimentados, contando nar suas 
vozes que folam do Mexsco aventureiro e da sensuol Cuba dor “moniceros”,ss 





FLIP. 





A OUTORGA DA CAR- 
TA CONSTITUCIONAL 
DA ALBANIA 


Roma, 8 (Havas) — Fol publl- 
cado o seguinto commutilcado: 
“O rel da Italia e Imperador da 
Ethlopla recebeu hoje a delega- 
ção albaneza que velu a Roma 
para assistir à outorga da carta 
constitucional da Albania, 

A delegação albancza era com- 
posta do presidente do conselho 
nlbanez sr, Seveket Varlacl, do 
ministro dos Negocios Estrangel- 


ron, do ministro da Instrucção, do 
secretario do partido albanes é 
dos coroneis Agit Permettl, Theo: 
doro Etantl e Btahim Biskemi, 

O re! da Ttalla, cercado das 
suas casas clvil e militar, entre- 
&gou a carta constitucional no pro- 
sidente do conselho da Albania, 
exprimindo-lhe a sympathia que 
consagra ao povo albanez, 

O gr, Verlacl agradeceu em no- 
me do seu povo o Interessa que 
a Ttalia não cossa de manifestar 
por elle, communicando a sua 


majentado a satisfação que expe- 
vimentava o seu exercito, por ter 
eldo Incorporado ao exercito ita- 


esposas e têm direito à 
subvenção 


Em additamento & resolução ds 
hontem, indicando candidatos a 
cursos o estagios do aperfeiçoa- 
mento nos Entados Unidos, o 
Conselho Deliberativo do DASP 
decidiu que a subvenção addicio- 


nal de vinto e cinco libras por 
mes, a que se reforo o | 1º do 
art, 10, do decreto-lel n, 776, so- 
rá concedida sos seguintes funo- 
clonarios; Ary de Castro Fernan- 
des, Octavio da Silveira Mello e 
Christiano Telxelra Lobão, 

Ensa subvenção 6 dada mos 
funcclonarios que se fazem acom- 
panhar das respectivas esposas, 





Telep. 


ESPLANADA 


PREÇOS INFIMOS 


Aa dd AA da Ad RÃ A A A 





dos em campos de 
concentração 


Londres, 3 (United Press) — O 


correspondente do “News Chro- 
niclo!! 'em Varsovia informa que 
a commissão de auxílios mos ju- 
deus recebeu uma communicação, 
segundo a qual vínte e quatro mil 
Judeus polonezos sorão expulsos 
da Allsmanha ou alojados em 
campos de concentração, é 
Segundo a mesma communica- 


presidente da Republica e o mi- 
nistro da Agricultura assiatirão é 
proxima Exposição Agro-Pecua- 
ria que so realizará naquella ci- 


dado, 


7 ANDAR 


Lás 


Santa Branca 


O PREÇO GAZ, EM 
NICTHEROY 


O interventor federal no Esta- 
do Rlo, autorizou, em officio do 
Becretario ds Viação e Obras Pu- 
blicas, soja rectificado, no despa- 
Sho exarado no memorial da So- 
ciedade Anonima Gás ds Nicthe- 
roy, O preço do motro cublco de 
Eéz, que será cobrado & razão do 
$550, ao envez do 500, 

> — e 


3. A. DA SILVA CAMPOS 


OIR. DENTISTA — BAJIOB X 
ANBEMBLEA, 104 TEL. 












(T 18161) 


Hano, O ar, Veriaci concluiu re- 


nevando os votos da fidelidade 
do sou povo À Italia,” 


Assistiram À cerimonia o condo 
Clono, o secretario do partido 
fanoistas, o sub-secratario dos no- 
goclos albanezes, os sub-necrata- 
rios da Guerra, da Marinha e do 
Ar e o representante da Itnlla na 
Albania, 





Flagrante photographico apanhado na Cosa Baldino, em Porto Alegre, no mo- 
mento do pagamento do premio de 500 contos de réis que coube so bilhete n.º 7.103 da 


ENTREGUEM OS AU. 
TOS EM CONFIANÇA, 
EM 72 HORAS 


Uma portaria do juiz 


Ribas Carneiro 


O Juiz da 3º Vara dos Feltos da. 
Fazenda Publica, dr, Ribas Car- 
néiro, baixou hontem uma porui= 
ria regulando a entrega de nutos 
em confiança. O referido mngin- 
trado refero-so n esse habito, da 
ha multo existento no nosso fôro 
o mesmo previsto mo Codigo da 
Processo Civil, Dá, depois, Instru- 
eções nos escrivães sobre tal ser= 
viço, mostrando evidento Intoron= 
Bo é regularizar a saida do pros 
ceruos e entrada dos mesmos, nos 
cortorios, Deterni'nou mais o re- 
ferido julz que ol servontuarios 
Hó entreguem autos nos ndvoga- 
dom depois de lançadas am cargas 


e my 
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pen RG dd 


EIMEIPECOLOMLERO PROPOR CO ES L ALE LOL ELLE LEDILOONI PA RRLPL TERES 


BUKHARA 


no livro do Protocollo, onde a an- 
notação deverá conter a natú- 
reza da acção, a data de sum dis- 
tribulção, os nomes dans: partes, 
o numero de folhas das nútos e 
finalmento pn declaração do que 
a ontrega é feita pelo prazo do 
72 horas, seguindo-se n data do 
entrega, o nome do advogado, sou 
numero de Inscripção e o respo- 
ctivo telephone, 

Por fim, a portaria autoriza 
oq escrivães a cobrar os autos, 
esgotado o prazo de 72 horas, e 
caso não sejam attendidos, as di- 
rijam no juiz, para que esto toms 
as necessarias providencias. 
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116, RUA MEXICO, 116 


TAPETES ORIENTAES 
TURCOS — PERSAS — CHINEZES 


Serão expulsos ou aloja- 


42-3830 
DO: CASTELLO 


lava-se 
(24890) 


ção, a “Gestapo” (policia secreta) 
já teria ordenado a- quatro mil 
hebrous que sálam do palz e pre- 
venindo nos vinto mil' restantes 
que, so não salrem até o fim do 
corrento mez, serão oncarcerados 
ou deportados, 


PERES DADA DAL DDD 


— Concerta-se, 














O CENTENÁRIO DE 
MACHADO DE ASSIS 


Um livro de Raymundo 
de Moraes sobre o gran- 


de romancista 
Belem, 8 (Do correspondente) 
— O escriptor Raymundo de Mo- 
raes, cujos livros sobre o amphy- 
thentro 'amazonico alcançaram 
repercussão dentro e fóra do paiz, 


acaba do publicar seu ensaio so= 
tre Machado de Assis, Neste seu 
ultimo trabalho, o sr. Raymundo 
ds Mornes, quo teve a edição da 
nua obra confeccionada nas oftici= 
nas grephicas do governo do Es- 
tado por ordem do interventor Jos 
n$ Maicher, participa das comma- 
morações do centenario do grandes 
romancista, O “Estado do Pará” 
exalta o livro, olassificando-o de 
mais um triumpho Jiterario do 
autor, cuja visão critica diz ser 
comparada & sua esplendida cul= 
tura universalizada. 


BANCO ALLIANÇA DO RIO DE JANEIRO 


RUA DA ALFANDEGA N. 83 


— TODAS AB 


OPERAÇÕES BANCARIAS, — —— 


(42968) 









Informa ainda o mesmo cor 
respondente que, na quinta-feira 
à nolte, agentes armados da Ges- 
tapo obrigaram os judeus polone- 
zes da localidade de Kalsel, na 
fronteira, a passar para territorio 
da Polonia, 

—————— qa 


o ar. Bumner Welles sobro o 
programma da visita do general 
Góes Monteiro nos Estados Uni- 
dos. 


GENERAL GÓES MONTEIRO 
O chefe do Estado-Maior per- 


PROGRAMMA DA VISITA DO | te capita, conterenctou nose com, 


Façam sous seguros na 
CIA. UNIÃO COMMENCIAL 
DOS VAREJISTAS 
Fundada ha 53 anos - Capital 

& Reservas! Rs. 8.700 
RUA 1º DE MARÇO N. 30 
Tels. 23-2613 e Ja-4I62 


AS CERIMÔNIAS HISPANO- 
LUSITANAS 


Os festejos a serem realizados 
por occasião da partida 
dos “yiriatos” 


Ealamanca, 8 (Havas) — E' o 
seguinte o programma official 
das cerlmonias hispano-portugue- 
zas que serão renlizadas nesta cl- 
dade por occaslão da partida dos 
“viriatos": A's doze horas na 
Plaza Mayor desfilarão as forças 
militares depois de celebrada mis- 
sa câmpal, Em seguida serão en- 
tregues medalhas militares aou 
voluntarios portuguezes, 

Um banquoto reunirá as per- 
sonalidades portuguezas e hespa- 
nholas, A's 17 horas haverá 
uma festa regional no palacio 
Goya em honra dos offlcines das 
duas nações, Na Plaza Mayor e 
nas principaes arterlas da cida- 
de haverá rotretes e os militares 
portuguezes farão uma passeata 
entoando os hymnos dom dois 
paizes, 































manecerá tres semanas nos 
Estados Unidos 


Washington, 8 (Havas) = (a) 
ar. Carlos Mesrtios' Pereira o 
Souza, embaixador do Brasil nos- 


O general Góes Monteiro ches 
gará a 20 do corrente a esta ca- 
pital onde passará tres dias. A 


permanencia do chefe do estado 


maior do exercito brasileiro será: 


do tres semanas, 


A 38 ktrs, de Poços do Caldas por excellente estrada esta- 
dual. Aguas medicinaes alcalino sulfurosas radionctivas espe- 
cificas para colites, desyntherias, prisão de ventre, parasitoses 


intestinnes, molestina do figado 
GRANDE TEL — Apartamentos de luxo com sala de banhos 
sulturosos. Omnibus na chegada dos trena de Poços. 


e rins, 





ACTOS ASSIGNADOS PELO 
DIRECTOR DE INTENDENCIA 


O director de Intendoncia asaí- 
gnou, hontem, varios motos: |, 

Foram retificadas, em nomes do 
ministro da Guerra, as transte- 
rencias dos seguintes ofílcines de 
administração: 


1º tenento Luis Gonzaga da|tar 


Costa, da 1º O, R. para a Esco- 
la do Veterinaria do Exercito, em 
voz do Serviço Geographico do 
Exercito; 2º tenente Anquises Vi- 
eira Dias, do E. M,. 1. da 2º R, 
M. para o Asylo de Invalidos da 
Patria, em vez da 1º F, 8, R,; 
e 1º tonento Tancredo Corrola 
Porto, do 4º B, €, para o 10º 
R. C. XI, em vez do 2º G, A. 
Do. 

Foram transferidos, os seguin- 


do Fxercito; Fisuviano Anton 
da Silva, do Anylo de Invalidos 
ds Patria pera 0 1º KR. C. D.; 
Manoel Mario de Barros, do 10º 
R. GC. T. para 0 2º G. A, Do.fi 
Morart da gllva Pereira, do Bu 
F, da 8º R. M. para a 2º Fors 
mação ds Intendencia; Antonio 
Nunes de Barros, da 3º FP, Is 
para o 5. F.' da 8* Região Milts 


Essas transferencias foram mos 
tivadas por necessidade do servi= 
ço o reajustamento dos quadros 
do efícctivos para o corrente 
anno. 

Fol tornada sem effeito m 
transferencia do 1º tenente José 
Olymplo Moreira da sliva, da 1º 
F. 8, para & Escola ds Vetori« 
naria do Exercito, 


Resfriados repetidos ? 


Desdo hoje a cldndao está orna- 
mentada com bandeiras hespa- 
nholas e portuguezas, 


tes primeiros-tenentes Nilson Ro- 
drigues Monteiro, do 1º R. C. 
D. para a Escola de Intendencia 


Tire a sus radiographia dos pulmões 
304000, Rua S; José, 110, 1º andar, 
(22148) 


RESULTADO DE HONTEM DA LOTERIA FEDERAL: 


11.380 PREMIADO COM 500 CONTOS 
11.379 APPROXIMAÇÃO DOS 500 CONTOS 
11.903 5º PREMIO DOS 500 CONTOS 


UNICOS VENDIDOS NO RIO E TODOS VENDIDOS PELO 


AO MUNDO LOTERICO 


RUA DO OUVIDOR, 189 


Da approximação 11.B7D já fol ali pagn uma parte nos ars, Milton Ramos, residente & rus Cons 
dessa de Belmonte, 107, e João Felippe de Oliveira, residento á rua Barão de Petropolis, 44, 

INSCREVAM-SE ALI NA SOCIEDADE MONUMENTAL DE 85 BOCIOS A 10084 DE BÃO JOÃO == 
SABDADO, 34 DO CORRENTE, EB MIL CONTOS, 


QUARTA-FEIRA MAIS DO0 CONTOS — FIQUE EIÇO | (36208), 


42 -0750 


Loteria Federal, na extração do dia 29 de abril, nos seguíntes contemplados: Vicentina 
Alves, domestica, residente a rua Jacintho Gomes n.º 622; João Ramon Domingues, com- 
merciario, rua Gomes Jardim n.º 250; Antonto B. Mascla, commerciario, rua Gomes Jar. 
dim n. 1.088; Ricardina Cunha Correia, domestica, rua General Caldwell n.º 1.137; José 
Francisco Machado, Agricultor, Vila Rio Branco; Atilio Gallarça, soldado do 2º B. C.; 
Benedicto Francisco Sampaio, carrocelro, rua 24 de Malo n.º 145; Antonio Figuelró, com- 
merciario, rua Avahy n.º 173; Stanislão Novisky, serrador, rua Italia, Villa Nictheroy; 
Manoel da Silveira Peixoto, agricultor, Gravatahy; Rocco Volturo, commerciante, Avenida 
Vianna n.º 185; Francisco Beccatl, Av. Jullo de Castilhos n.º 4; David Chermann, com- 
merciante, Av. Oswaldo Aranha n.º 1.096; Constancio Oteiro, carrocelro, rus Saldanha 
Marinho n.º 168; Hygino José de Andrade, commerciario, Av, Pernambuco n.º 1.213; Vl- 
ctoria Vasconcellos, domestica, di neapinrplbci ei 517; 1.º Tenenta Gentil nt 
da Bllva, rua 17 de Junho n.º 457; Vva. o Gant'Anna Almeida, rua Parqneza de 
Gravatas n.º 308, a p ÁRBILA, 


GREVES EM FABRICAS DE 
FIAÇÃO MEXICANAS 


Mexico, 3 (Havas) — A Con- 
federação Mexicana de Trabalha- 
dores declarou bojs ao molo-dia 
grevo em quatro finções que a 
Companhia Industria de Orizaba 
possão no Estado de Verncruz: 
Rio Branco (2.800 operarios), 
Cocolapan (900 operarlos), Ban 
Lorenzo e Cerritos (1.700), 

A companhia, que é conhecida 
pela abreviatura do “Cldosa”, é 
uma nocledade franceza, com dirl- 
gentes francezes, O motivo da 
grevo é a applicação dos contra- 
tos de trabalho. O pessoal da 
“Cidosa" pertendo a tres grupos 
uyndicaes; O. KR. O, M. (Conte- 
deração Revolucionaria da Opera- 
rios Mexicanos), C. M.'T, e 
Dissidente da O, R. 0. M, 

Cada grupo quer obter a fla- 
calização da applicação do con- 
trato ds unificação dos salarios 
na industria textil do todo o Me- 
xico e que o Departamento do 
Trabalho fixo qual agrupamento 
devo contrôlar a applicação, Até 
agora, em virtude de conflictos 
entre os tres grupos de operarios 
do Estado de Veracruz, o Depar- 
tamento do Trabalho se absteve 
de escolher, 

A Grevo começou com a par- 
ticipação de todos os membros 
Gos tres myndicatos, mas as au- 
toridades, recelando dissenções, 
reforçaram as tropas em Orizaba. 


Determinadas a suspen- 
são de um delegado 





















































E a demissão de um in- 
vestigador do Esta- 
do do Rio 


Tendo em vista os graves fa- 
ctos occorridos na 4s Região Poll- 
cini do Entado do Rio, apurados 
em Inquerito administrativo, o 
interventor federal em despacho 
no mesmo proferido determinou 
a demissão do investigador Ma- 
rio Smith de Faria, na conformi- 
dade do disposto no artigo 41, le- 
tra e, do Regulamento da Polícia 
civh, 

Pelo mesmo acto fof tambem 
determinada a applicação da pe- 
na ds suspensão ao bachare] He 
Ho Teixeira Travassos, por so ter 
afastado repetidas vezes da ntde 
ma delgadas, + 





















O SERVIÇO MILITAR BRI- 
TANNICO 


O registro dos jovens cons- 
eriptos começou hontem 


Londrer, 8 (Havas) — Hojo 
duzentos e cincoenta mil jovens 
entre 20 e 21 annos devem, em 
exocução da lei de treinamento 
militar obrigatorio, submotter-se 
às primeiras formalidades: a do 
registro, | 

Os Interessados devem apre- 
sontar-so por ordem alphabetica 
em differentes bolsas de trabalho. 
Os jovons cujos nomes começam 





pela letra A inscreveram-so no 
começo da manhã, 


Em conjunto a impressão 4 ds 
bom humor entre os jovens que 
em grandes filas esperam a vem 
Em frente a um dos postos uma 
jovem senhora distribus boletins 
do uma organização pacifista cons 
citando os jovens a ma declaram 
rem “impossibilitados do so alla= 
tarem por motivos de consolen= 
cla", O muccesso desse esforço 
fo! nullo, Um policia pediu que 
olin deixasse o local e a jovem 
contentou-ss com distribuir seus 
boletins pelos transeuntes que 
pareciam ter o aspecto de “jo=. 
vem conscripto", 


(24183) 





Annullado um concurso 
para escrivão de col- 


lectoria 
Attendendo &s considerações 


constantes do parecer do Depar-= 
tamento do Berriço Publico, o 
ta 


na Estado do Rio 


anulou o concurso para o provi- 
mento dos cargos de escrivão de 
collectoria e determinou a abertu- 
ra de outro, cujas instrucções e 
progermmas, devem, previamen- 
te, ser approvados, Berão consl- 
derados inscríptos no novo con- 
curso, os candidatos que compa- 
receram És provas do que gra É 
anculada —* = 





p: 





PCN, TA. * 





CORREIO DA MANHA -. Domingo, 4 de Junho de 1939 
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em mlgnnl de uilonolo, do rolntivo | muda del, dizia Socrates, O mais 











hovecentus “q poyeçe lt não mo 
lembro n que proposito apparo- 
em ela na Ungua verde do on- 
vlova, tão prodigo na creação du 
txpromsões, ditos e: “bolas”, tro- 
gundo factos e Individior, 

Do que barbho: nascera aquelia 
exolminação?o Talvez dom putos 
Hocus da Camura quo, não paro, 
teabuvam em pancadaria roma 
His gulorias; talvez dos estrondos 
du dynamite para oUnrranamento 
hr Camtollo e demolição dam ves 
“Mons rias por onde hoje prssa a 
Avenida; tnlvez,,, 

Om chronintuum da cidade, vebua- 
cadoves de profundas Cutilidades 
historicas; quo se naventurem no 
estudo dento sério problema, «o 
pura tal jhon sobra disposição « 
tenipo, Limito-me a recordar quo 
a phraso tevo grande amplitude 


Cem sua applicação; o “barulho” 


pummou mo ter um sentido moral 
uu Immoral — conforme o ponto 
de vista, 


Mustm, por exemplo, ne pissava 
um pequena bonita, toda chola 
do fótos e de tltam varrendo u 
rim com a cida do vestido de 
“aura com tm Jardim ou um 
aviírio & guiza de chapto, o 
“lumbary” ou “gabiró” exclama- 
via enlevado: “E durma-so com 
um barulho destes!" 

A linguagem escripta $ multo 
pobre em signaes graphicos para 
que se possa dar a exacta expres- 
são, O “tonzinho”, de uma ex- 
clumação, Sômente pelo radio eu 
poderia fazer sentir ao leitor me- 
nor de trinfannos o valor “psy- 
vhophonico” da phrnee, míxto de 
mimiração e de malicia, de louvor 
o de deboche... “E dúrma-se!" 

Relembro:a aqui para mostrar 
que não são de hoje as reclama- 
qeu dos cariocas contra o baru- 
lho quo não os deixa dormir, 15 
note-se que, naquelics tempos Já 
longínquos, não bavia automoveis 
nem rúdios, os dois vohlculos por 
excellencia “da Inferneira urbana, 

Havia, sim, os pregões dos ven- 
dodores ambulantos, alguns dos 
quaes, Inlciando a tra da univer- 
mu] mecanização, já haviam in- 
trduzido “a galta, a corneta, u 
matraca, o apito, cte., no serviço 
dos annunclos das suas mercan- 
clus; o não “esqueçamos — ainda 
subreviventa — esse outro instru- 
mento para o. qual não encontre! 
donominação nas encyclopedina de 
musica, e que consiste numa la- 
mina de aço, recurvada pelas 
nãos do efecutante e vibrada 
por tma pqdça de tod, em movi- 
mento. Não ha quem já se não 
tenha dellcindo: com recitaes do 
genero, por “virtuosl” que têm a 
virtude de se declararem profla- 


slonnlmente “amoladorea”, 
. 


So eu tivesno de escrever um 
onsalo sobre o barulho das: cida- 
des através dos tempos, teria de 
reportar-me & Roma e Athenas 
ou, talvez, de lr mais jonge aln- 
da, no Egypto, A Media, à Ba- 
bylonta, 


Mas os documentos mais anti- 
Eos que tenho & mão datam' do 
seculo XVII da Gra christã o di- 
zem respeito a Paris, já então 
capital do mundo da Civilização 
e, portanto, do barulho, Um livro 
dutado de 1640, do Plerre Brebtet- 
to, Intitulado “Les cris de Paris” 
registra nada menos do sessenta 
motivos, ilustrados em aguas- 
furtos do Bouchardon s commen- 
tados em versos. 


O autor vô-se louco com a: grl- 
tarla que vas pela cidade, dos 
spregondores das colsas mais din- 
paratadas que 6 possivel imagl- 
nar-se; e cada uma delins com & 
sua modulação especial, ús veres 
em baixo soturno, de outras em 
vor de “stentor", nos mala cleo 
vados tons n que póde attingir a 
garganta de um tenor-desafinado. 

Além da leiteira, do frutelro, do 
docetro, da florista, do verdurel- 
ro, etc, npparecem no “Cris do 
Parla" o vendedor de estampas, 
o de phosphoros, o de sabão, o 
do cartas de u, b, o, o de carvão, 
o de vinho, o de agulhas, o de 
alcatrão, de quast tudo, emiim, 
que hoje 4 vendido nos mercados 
e casas do commercio, 


Havia ainda 'o pregão do mata- 
dor de ratos, das carpidelras du 
defuntos, do remendão de sapa- 
tos, do limpador de chaminéa, do 
ditos de poços, sem esquecer wu 
modesto cirurgião que executava, 
sobre gatos-o cães, certas opera- 
ções hoje em voga na Allemanha 
contra degencrados de varin 
sorto, 

Tods essa cantoria gritada ou 
gritaria cantada fazia o desespo- 
ro do parisiense do seculo dezo- 
seto; o os poctis de carlcaturis- 
tas da época a satirizavam, cla- 
mando por providencias da edi- 
ldnde, 

Convenhaúmos, porém, quo esses 
rumores cidadinos não são os que 
mails Incormmodam,  Bllos, afinal, 
são a vida o a almu da cidade, 
São famosos os pregões das cl- 
dados Jllanas, principalmente 
on de Napoles, musicalmente so- 
noros, em modulações molodicas, 
que são antes uma cantiga que 
o annuncio de flores, frutas e 
hortaliças, 

Nós; aqui no Rlo, tambem tl- 
vemos os nossos pittorescos pro- 
g0us, harmonizando-se com o có- 
córi-cô don gallos, na alegria ma- 
tutina, Como na canção carna- 
valosco, a cidade amanhecia can- 
tundo, numa festa de sons, 

O diabo foi a mecanização, Pur- 
que não € o rumor natural e 
rythmado que irrita o ouvido; 
mas, sim, o ruldo que a este cho- 
ga, ex-abrupto, de surpresa, (e- 
rindo o tympano como um estl- 
lote: 6 o grito, o ellvo, o trillo, 
o guincho,. o apito, o entrídulo 
azuldo, quo tudo, onomatopelca- 
mente, tem |, e esse | é um eapa- 
to com um pingo que é uma 


branca, 
. 


As recentes determinações mu- 
nicipaes pretendem ncabar com 
toda essa familia de ruidos des- 
cuncortuntes o desconcertados quo 
não nos deixem dormir, O que é 
funcção de todos os animaes e 
multo menos pensar que 6 fun- 
cção tambem de alguns homens. 

Digo “tambem” porque nin- 
guem me tira da cabeça que ani- 
mmes comó a abelha, a formiga 
o burro, a macaca Eophia e ou- 
tros, pensem e com mui alto bom 
senso, embora não andem apre- 
goando essa faculdade pelos ll- 
vrom é jornaes, 

Intenslfico com as minhas pal- 
mus o rumor dos applausos no 
governador da cidade pelas ordens 
que acaba de dar; € um toque 

























































































quanto o Visiotele-qualquer-coisa 


ejom e me qmulhores o contem 
plem o se upalxonem por elle, 
dono de um dose cylindrony Como 
persundir o mujolto posmuldor da 
um ondas curtam que "pégu” 
Selimoctady, Londres e + Mada 
guscor, depolm de mela-nolto, de 
que devo guardar nó para sia dos 
Mula do ouvir em Ingles ou fran: 
cox coluntnl.,. dm mesmas mus: 
cam que nom impingem aqui, dia 
e nolto, as estações Iounes ? 

4 fiscalização não sorá colsa 
fucll; & preciso, antes do mais, 
considerar que a gente quo Lem 
nuto purtleular e ralos que “pes 
gum" a Groonkindia é gente da 
estouro, pessoal do barulho, de 
bem com Tupan e com outros 


deuses extrondanon, 
“ 


Ha, entretanto, umim especie de 
nlgnzarra, esta ainda mata enner- 
vunte, por ser synchronizada com 
Restos, por vozes contundentes q 
nggreasivos — A qual seria facil 
pôr-se um paradeiro: é n dos ven- 
dedores de bilhetes de loteria, 1 
vel-ons o ouvil-os, nn Avenida q 
nam rumis clroumdantos no gritar, 
a berrar, a enguelar, bem no pê 
do ouvido do transeunte, o “nu- 
mero da sorte”, o “desprezado 
treze", o “cheque do duzentos 
contos", mn “ultima tira”. São fa 
dezonna às centenas, nas ruas, 
nos bondes, nos cafés, em toda 
parto onde se esteja ou por onde 
ne passe, Interompem-nos a con- 
versa, agarram-nos pelo braço, ca- 
fregam-nos f enra o “inteiro! ou 
o “ensparinho” e, se recusamos 
com certo ar de enfado, vem cer- 
to o palavrão do aspirante n tro- 
cador de omnibur, 

O pregão do bilhotelro não no 
limita no numoro do bilhete; é 
Ilustrado com o bicho correspon- 
dente; “B' o fina] do gato"! “E 
a dezena do elephante”! “quem 
ge habilita no Jacaré”? 

dá-so esta colsa ultra-burles- 
ca entre as colsas comicas da 
nossa terra; emquanto a polícia 
perseguo o bicho, prende blchel- 
ros, processa banqueiros, 6: Intel- 
ramento livre a propaganda do 
jogo, assistida e patrocinada pela 
propria empresa das Interius, de 
quem, por presupposto, & o bichn 
o malor Inimigo! 

Uma necção contra o barulho 
ennervanto e irritante não pôde 
excluir » algazarra infernal dus 
bilhetelros com o consequento bi- 
cho gritado, 

Erzo berreiro enstrdecedor até 
nos atrapalha os palpites... 


Bastos Tigre 





VER E OUVIR 


A Televisão, .. 

Esta maravilha do seculo aca- 
ba de ser experimentada no Rio 
de Janeiro, € parece que vamos 
tel-a incorporada aos gozos. tri- 
vises da existencia, Ao prazer 
de ouvir — de ouvir pelo Tele- 
phone — juntar-se-á, para Te- 
quinte, a alegria de ver — de ver 
pelo. Visiotele-qualquer-coisa. 

E! certo que já conheciamos 
a photographia transmittida atra- 
vés dos mares, O rei da Ingla- 
terra chega ao Canadá, o photo- 
grapho bate-lhe uma chapa, e 
esta, com as indicações fielmente 
carregadas pelas ondas hertzia- 
nas de uma officina a outra of- 
ficina: photographica, é a mesma 
que surge em Londres, reprodu- 
sindo, digamos, Sia Majestade 
a receber a saullação dalgum va- 


go algonquino, especialmente: ca- 


tado em qualquer aldeia e apres- 
sadamente desbrunido da crósta 
da civilização para aquella sce- 
na tocante de homenagem aos 
avoengos da America, 

Mas isso era a simples trans- 
missão da imagem em seu estado 
— chamemol-o assim — photo- 
graphico. Os novos progressos 
da Televisão permittem mais: 
permittem que duas pessoas se 
escutem € ao mesmo tempo se 
vejam ao Telephone — conju- 
gam, emfim, dois sentidos; no 
mesmo acto. 

Cinco são os sentidos, como 
ninguém ignora; e o grande pra- 
zer da vida está em fruil-a com 
os sentidos, digamos, aos pares, 
Que vale ás vezes tim gosto, que 
vale outras o tacto e ainda ou- 
tras o cheiro sem a vista? Ou 
o cheiro sem o tacto ? Ou o ta- 
cto sem o gosto ? Que vale, em- 
(im, qualquer sentido sem uma 
das multiplas combinações que 
os cinco admittem ? 

Foi pensando nisto, sem duvi- 
da, que se engenhou por em- 


para amenizar as comniunicações 
telephonicas, Por emquanto, re- 
petimos, pois a Sciencia é tão 
vasta e suas applicações encon- 
tram tantas modalidades que den- 
tro em breve: surgirão appare- 
lhos-capazes de conjugar á dis- 
tancia os demais sentidos, de tal 
sorte que Mario e Maria  pos- 
sam, com o concurso apenas da 
Light (perdão... da Companhia 
de Carris Luz e Força do Rio 
de Janeiro Limitada), não só- 
mente ouvir-se € ver-se como 
aproveitar o uso integral de suas 
affeições. 


Comtudo, o Visiotele-gualquer- 
coisa, ou seja 0 apparelho de ou- 
vir e ver, suscitará problemas 
angustiosos, o primeiro dos quaes 
é a expressão de sinceridade que 
deverá pôr cada pessoa em suas 
telephonadas. Ninguem mais 
communicará pelo Telephone sta 
ausencia a um determinado en- 
contro allegando falsamente, por 
exemplo, doença, pois do outro 
lado do fio logo verá o interlo- 
cutor que abusam de sua boa fé, 

Clemenceau fez, sabe-se, uma 
certa incursão pelo Theatro, es- 
crevendo Le voile du bonheur. 
Era a historia de um cego a 
quem, em dado momento, a Me- 
dicina restituiu a vista (a Me- 
dicina e não Deus, pois Cle- 
menccau cra medico e atheu), 
Abrindo os olhos à vida, aquelle 
homem soube, porque viu, que 
sua esposa o traia. Haviam-lhe 
verdadeiramente arrancado o vêo 
da felicidade, que está muitas 
vezes em não saber, Só sei que 

























































sans applicações victóriosas não 
sabe ola, nem avalia, o numero 
de inconvenientes, c mesmo de 
cntastroplies, que vãe provocar, 


Eião de Pe Aa 


TOPICOS & NOTICIAS 





PREVIBOER DO LESLO BLA HUTTA DAM 
PELO BRNVIÇO, DE METEOROLOGIA 


O Merriço de Metegrulogia elaborou as 
seguintes previsões do tempao qura o dia 
de hoje, ntó da 4 huzus da tapes 

Distrletn Peteral = Porturhado, com 
ehutamy tomqueratura om declínio; ventos 
do iieniirmnto mil, frosçnm, 

Batador do Mui Wertirbudo, com 
chuvas, ntá Manta Cnthuriho, onda mos 
Morará, e com nebulosidade no No Gran 
dede Mud tempo catavel, cum gendas, 
no Mo Grande do Kul; ventos da qua 
drunte, frencia ath Varaná, ; 


Revitalização das terras 





Com as Infcintivas que visam q 
revitnlização dns terras, dentro 
em pouco, no Brasil, serh termo 
passadista e sem applicação q 
expressão terra cansadas uu mur- 
tos. E tambem dolxarã do ser 
ndmittido o preconceito de quo o 
Brasi), ainda com terras virgens e 
despovoadas, póde dinpensar esse 
esforço em sun politica agraria. 
O ministro da. Agricultura, que 
vao tontar n electrificução em zo- 
nas de terras cansados, iniciará 
um emprehendimento economico 
de Inestimavel alcunce,. Enfeliz- 
mente o Brasil ninda 6 um palz 
relativamente pobro em molos de 
communicação, donds resultam as 
difticuldaden de transporte e os 
fretes altos, que annullam o jucro 
dn producção das zonas muito 
afastudos do lloral, 

E' facto que o tratamento das 
terras cansadas pela electricidado 
não é novidude para alguns pal- 
3es, mas será uma innovação no 
nosso. O que se vão fazer agora é 
pussar da theoria & pratica. De- 
vamos alludir mais uma: vez nos 
trabulhos que o governo de São 
Paulo começou a desenvolver, pa- 
ra rovigoramento do valle do Pa- 
rahyba, tão capaz de produsir e 
tão pouco distanta dos mercados 
e dos portos de exportação, E 
dessa valio outróra tão fertil no 
ponto de cornstitulr, por muito 
tempo, - proponderancia como fa- 
ctor na economia daquolle Esta- 
do, poderão sair safras abundan- 
tes, com capacidade para supprir 
mercados Internos e externos. 

Na Argentina, que defronta 
com o Bruni), a electrificação 
agraria Já fol tentada e em par- 
to renlizada com os mais compen- 
sadores proveitos, Nem por ser o 
Brasil o mals extonso paiz da 
America do Sul devo: renunciar 
nos processos modernos para ro- 
vigorar as torras abandonadas 
por estereis, abandono que impil- 
ca o empobrecimento das popula- 
ções e a decadoncia de cidades € 
vilias. 





Portugal o Brasil 





Palzes irmãos e amliigos, unidos 
por uma sério importante de In- 
teresses economicos, além das af- 
tinidades racines, o Brasil a Por- 
tuga), quando examinam e din- 
cutem esses interesses, ficam em 
plano especial, differenta do que 
possa prevalecer 'garu negucla- 
(ões com outros palzes, WD! re- 
centissima a excepção estubeleci- 
da para a Immigração portugues 
za, De tal modo se integra na nã 
clonalidade: brasileira que o filho 
de Portugal é aqui considerado 
como se estivesse em sua propria 
terra, entro Irmãos e amigos. 

E não é pouco o que devemos 
nos portuguezes que se estabo- 
lecem no Brasil, pela constante 
cooperação em favor do nosso 
progresso o das mossas renliza- 
ções, em todos on sectores do tra- 
balho. E' estranhavel, portanto, 
que ao acto do governo brasileiro 
exceptuando Portugal do contrô- 
ls Immigratorio respondesse o 
governo portuguez com duas re- 
soluções rentrictivas. Por uma, 
determinando que só embarcasse 
para o nosso palz, como colono, 
quem vicsse com a plona garantia 
de uma collocação compensadora 
o estavol; por outra, a malk ro- 
cente — baseamo-nos na Infor- 
mação do telegramma referento no 
assumpto — probibindo que os 
Immigrantos tomem passagem em 
navios do Lloyd Brasileiro, nota- 
damente o Siqueira Campos e o 
Cuyabd. . 

Não nos adeanta o despacho, a 
que nos reportamos, quacee os 
motivos dessa prohibição. Outras 
não poderiam sor, porém, senão 
as que se reinclonam com a falta 
do segurança presupposta nessor 
navios. E' uma medida que vale 
por um attestado contra as con- 
dições das unidades da marinha 
brasileira transatlantica, bas, co- 
mo não conste, seguor, que ou 
dois alludidos navios fossem regu- 
lnrmente vistoriados e condemna- 
dos por falta de segurança, o agto 
do jmoverno portugues levanta 
uma suspeita que pôde attingir 
toda a frota do Lloyd Brasileiro 
Da linha da Europa, 

Parece-nog que não é colsa que 
devesse ficar numa suspeita va- 
gamente lovantada, 





Idéas e auppestões 





Sejam ou não desde logo via- 
vels ns suggestões que, do quan- 
do em quando, apparecem na Bo- 
cledade Rural Brasileira, sobre um 
ponto, em relação a essas inicia- 
tivas, não póde haver duvida: o 
desejo de cooperar com as medi- 
dns quo visam, simultaneamente, 
a defesa do producto o a salva- 
guarda dos Interesses dos prodo- 
ctores, Numa das ultimas re- 
uniões dessa associação de classe 
o ur. José Procopio Ferraz apre- 
sentou ums dessas suggentões- 
Ralaciona-ss com os armazans ro- 
guladores, que poderiam ser 
transformados em armazens ge 
























































o diz € La Prensa, num editorial 


graram. Da segunda não ba no- 


Nos rastros dos 


cção entre os 


iquidades, Emquanto uns contra- 


belecer facilidados legnes, redu- 


necordo com os entabelecidon pura! 
nm defena do mercado; warranta- 
gem dom cafés e lovantamanta 
immedinto do numerário necensas 
rio, Indisponsavel no cuntelo des- 
eu defesa; oconomia na huppres 
não dos juros don fretes quo re- 
cem sobre os cafés congolados 
nos portos; economia no custo don 
transportes das estradas de fer= 
Fo para os armazons 6 destes pa- 
ra an docas, visto como on cafés 
exportados seriam encaminhados 
directumento para bordo; cos 
notml nas armazenagens por toni- 
po Indefinido, nos reensaccamen- 
tos, nas [urações repetidas e en 
&olantes; melhor consorvação da 
qualidade do producto, por armas 
zeunmento em clina mais socco; 
finalmente, cvilar-ma-ln no pro- 
ductor um onts excensivo nas via- 
gens portuarius, além do serem 
proporcionadas melhores cotas 
qões. 

Em regra, Idéus ou Infelutivas 
de defeso suggeridas pelos pro- 
ductores morrem entre ns gua- 
tro paredes da suis onde ne rea- 
lizum nssemblias das nssociações 
de classe, So passum a constituir 
o texto de um memorlal,,, peor 
alnda, porque são eepultadas na 
pocira dos archivos. Era fá tem- 
po de acahar isso, 

Não: custava examinar, pelo 
menos, as suggestões dos Interes- 
sudos na tebabliitação commer- 
cial do ente, 


Contrabando nas fronteiras 





Na sovora repressão que os gu 
vernos da Argentina e do Brasi) 
combinaram fazer do contrabando 
nas fronteiras, deu-se um Impre- 
visto curioso. Em Paso de Los 
Libres o Concorúia, por exemplo, 
o commercio quus! acabou, Quem 


bem documentado, Da primeira 
cidade corca de cem familins emi- 


Ucins do Intercambio apreciavel. 
contrabandistas, 
que se sumiram, surgiu uma pos 
breza que está alarmando, 
Verificou-se que a polícia adua- 
nelra de ambos os Indos, a argen- 
tina o a brasileira, faria distin- 
criminosos, Uns 
eram tolerados. Outros persegui- 
dos, Dahi as injustiças o as ini- 


bandistas prosperavam, outros 
Jam para a cadela, quando não 
eram metralhados nos combates 
em que nó emponhavam. 

La Prensa tem rarão, O que é 
preciso, para que se normalizo o 
commercio nessa região, é esta- 


zindo-so os direitos para os gene- 
ros alimentícios, do preferencia, 
é nupprimindo-se as taxas: adml- 
nistrativas e portuarias, que são 
exageradas, 

Afinn] de contas, o contraban- 
do, em toda parte do mundo, 
Inclusive nas fronteiras, é tambem 
funcção da pauta voras. | ' 


As.multas é o imposto de 





renda 





Ha poucos dias” commentámos 
o camo do uma empresa que tem 
contrato com a UniÃo e que fol 
multada, sob o pretexto de sone- 
gar direitos de Importação do ma- 
terial adquirido para a execução 
do contrato — e adquirido por 
conta da nação: 

Commentâmol-o, pura salientar 
ntó onde póde conduzir o enthu- 
nlosmo pelas vantagens que tras 
a industria das multas fáquellem 
que as applicam, 

Essa Industria se assemelha & 
do Imposto de renda, que vae es- 
tendendo a sua latitude, para co- 
brlr, com a esfalta dos babitantes 
do Districto Federal — os unicos 
que pagam a rigor — as deficlen- 
clas da sun arrecadação no res- 
to do pair, E então aoria o caso 
de so saber so esse tributo, que 
hoje Já incide até sobre os furos 
do titulos da divida publica, não 
attinge os lucros dos funcciana- 
rios fiscaes, quo são socios da 
União nam penalidades pecunia- 
rias que applicam aos contribuln- 
tes, a qualquer infracção, não Já 
dolosa ou culposa, mas apenas 
commettida por Inadvertencia, 

8o attingo, nada haverá que es- 
tranhar, &s não attinge por uma 
decisão superior qualquor, afinal 
deve havor uma explicação, 1, 
ainda, so não nttinge, por que os 
Interessados o sonegam em de- 
claração da sua “ronda”? 

Ahi & que estará uma aituação 
priviloginda Inexplicavel, 


Instituto de: Aposentadoria a 


Pensões dos Advogados 





O projecto do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Advoga- 
dos e merventuarios do Justiça de- 
verá ser julgado na proxima ses- 
são do Conselho Nacional do Tra- 
balho, E' favoravel à creação do 
mesmo organismo o parecer do 
relator, dr. Edgard de Oliveira 
Lima, 

Todas as linhas da mesma ins- 
tituição obedecem ao Interesse 
pratico de lhe assegurar ampla 
vitalidade, sem onus pesados pa- 
ra os contribuintes obrigatorios, 
nem inuteis dispendiosa admínia- 
trativos, 

O mecanismo do Instituto em 
projecto é simples e de facil funo- 
clonamento, Attendo perfeltamen- 
to 43 dosegunldades do condições 
pecuniarias, que existem, afinal, 
entro todas as profissões, não 
constituindo, portanto, a sávoca- 
cla uma excepção nas actividades 
Uberaca, 

Entre um maximo e um minimo 
para a aposentadoria ou pensões, ! 
escolhe o beneficiario a que mais 
ne ajusta aos recursos de musa bol- 
sa, Quem se satisfizer, por exem- 
plo, com o limite minimo de olto- 
centos mil réis não terá necossl- 
Onde do pleitear o maximo, tato 
6 Gols contos de réis,- 

Vê-se que a futura organização 
segue um criterio razoavel. Dahl 
a expectativa aympalhica do 
foro em geral do pais, 
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Lim aos aspectos ua eco- 
nomia. modema, em todo o 
mundo, «decorre exactamente 
da intervenção do Estado nas 
tetividades individuaes, sejam 
cllus ugricolis ou imdustriaçs. 
Motivos sobejumente conheci- 
(los contribuem para cessa par- 
ticipação, Não poderiamos 
nós, no Brasil, fugir À nova 
ordem de coisas. E se em toda 
parte o Poder Publico inter- 
vem em assumptos outrora 
postos à margem de sua tute- 
ia, por se prenderem a micia- 
tivas individuaes, é porque a 
necessidade. publica assim O 
exige, 

Uma coisu e, porém, cercar 
as iniciativas industrides É 
agricolas de garantias, diremos 
mesmo de uma protecção do 
Estado, outra é converter o 
principio da economia dinigi- 
da e seu orgão executivo, O 
governo, em instrumento sus- 
ceptivel de assegurar, em de: 
trimento da conmunhão, o 
privilegio de alguns, O que 
tem succedido, de algum: tem- 
po para ca, com certas indus- 
trias, especialmente a de te- 
cidos, consideradas em super- 
producção, assemelha-se mais 
à protecção de alguns imndus- 
trises do que da propria in- 
dustria. lda, pois, o que dis- 


tmguirç.. 


Mais de: uma vez mostrá- 
mos que, não obstante consi- 
derarem-se em superprodu- 
cção e solicitarem medidas ca- 
pazes de impedir a concor- 
rencia ruinósa de iniciativas 
novas, certas fabricas de teci- 
dos multiplicayam seus Icares, 
como o provaram sobejamen- 
le as estatisticas exbibidas, 
das quaes justamente se con- 
cluia que tinham mercado 
para sta riqueza, e não esta- 
vam: portanto em embaraços 
de superproducção, nem: tam- 
pouco em sub-consumo, ex- 
pressão ambigua usada para 
embair a bua fé dos incautos. 

Agora volta novamente à 
baila a questão das industrias 
em superproducção, e ademais 
sob a ameaça, verídica ou não, 
de que se pretende verter 
capitaes estrangeiros; na crea- 
ção de fabricas de tecidos de 
la, o que, no dizer dos inte- 
ressados, viria aggravar a si- 
tuação, ja critica, dos nacio- 
naes que exploram essa indus- 


'tria, Para impedir o conje- 


cturado descalabro é o gover- 
no chamado, ainda uma vez, 
a obstar à concorrencia, ne- 
gando permissão ao que pre- 
tenderia delerminada firma 
estrangeira, recusa através da 
qual os industriaes de la já 
estabelecidos teriam assegura- 
da sua posição estrategica, a 
exemplo do que obtiveram 
seus collegas, productores da 
lã synthetica, no sul do paiz, 
que alcançaram, graças a um 
acto semelhante, à eliminação 
da concorrencia capaz de lhes 
causar damnos,» 

Parece evidente que, se al- 
guem, nacional ou estrangei- 
ro, pretende installar no Bra- 
sil umaou mais fabricas de 


lã, natural ou synthetica, é 


porque esse alguem conta com 
mercado interno ou externo, 
tem confiança no poder acqui- 
sitivo do dinheiro nacional 
dentro do paiz e alimenta tal- 
vez mesmo a pretenção de col- 
locar o seu producto lá fóra, 
De duas uma: ou o autor de 
semelhante iniciativa é um 
doido, que resolveu arruinar- 
se, escolhendo o Brasil para 
theatro de seu suicídio, hypo- 
these em que não cabe ao po- 
der publico agir, ou então é 
elle um individuo que acredi- 
ta na possibilidade de encon- 
trar mercado para os produ- 
ctos de sua industria, é com 
ella espera prosperar, hypothe- 
se em que tambem não assiste 
au Estado, identificado com o 
interesse geral do paiz, o di- 
reito de intervir, Um homem 
que pretende no Brasil mon- 
tar uma fabrica, empregando 
seu capital aqui, dando traba- 
lho a operarios; facilitando 
amanhã a circulação de utili- 
dades cobiçadas pelo consumi- 
dor interno, não póde eviden- 
temente ser afugentado, só- 
mente porque alguns indus- 
triaes, antevendo uma possivel 
concorrencia, entendem. em- 
bargar-lhe a iniciativa, col 
locando-se para isso atrás de 
um escudo, de uma garantia, 
de um privilégio. 

Proteger as actividades in- 
dustriaes e agricolas constitie 
certamente um dever do go- 
verno, que não o tem aliás 
esquecido. Quando os in- 
dustriaes, alarmados com a 
possibilidade da concorrencia 
das industrias estrangeiras em 
dumping, reclamam do Es- 
tado que coloque nas alfan- 
degas sentinellas para garantir 
a sua prosperidade, ainda lhes 
póde ser deferida a pretenção, 
porque o dumping é realmen- 
te um agente possivel da rui 
na das actividades regionass, 
nos paizes onde penetra e se 
installa. Mas o que se não 


póde admittir é que nem aos 
nacionaes nem aos estrangei- 


cada, os homens de negocios 
arrepiariam carreira e desisti- 
riam espontancaniente de dar 
seguimento a qualquer inicia- 
tiva aqui, Não haveria neces- 
sidade de leis que os prohibis- 













aciuses, tampouco os haveria 
par os futuros... 

Se alguem realmente pre- 
tende instalar uma fabrica de 
tá no Brasil, é por estar con- 
victo de que existirá aqui um 
mercado para compral-a, « de 
que o constimo não se acha sa- 
turado pela producção actual 
mente existente, E' uma mas 
nifestação de confiança, que 
uté deveriamos desejar se mul- 
tiplicasse, sob varias fórmas, 


para dotar-a economia: nácio- 


nal de riquezas em numero-e 


qualidade sufficientes ao: seu 
progresso e à sua expansão, 
Se realmente existisse a super- 


producção tantas vezes invo- 


sem de interessarem seu di- 
nheiro em actividades dentro 


do territorio brasileiro. Espon- 


tancamente escolheriam otro 
paiz... 

A verdade, porém, é que in- 
vocando o argumento: eterno 
da crise, da superproducção, 


do sub-consumo, etc. ,, o que 


se quer é a segurança de que 
ninguem fará concorrencia 
aos queixosos, de que o mer- 
catlo será «elles, graças a um 
verdadeiro privilegio. 


BANCO BOAVISTA 


DEPOSITOS—CAUÇÕES 
DESCONTOS 

Eua 1.º de Março, .. 47 

Avenida Elo Branco, 13? 

Rua Siqueira Campos, 23 

Avenida Passos, ..... 40 
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Burocracia 





Um industrial paulista mandou 
buscar certa machina, de que 
precisava para sus usina, nos Es- 
tados Unidos, Vindo o enorme 
apparelho, por signal que de pre- 
ço nlevado, vorificou tratar-sa de 
artigo a importar com Isanção de 
direitos adunneiros, Isto mesmo 
lhe confirmou a Alfandega de 
Santos, pelo que o Interessado fez 
neu pedido, processando-o na fór- 
ma da lei. 

Quando começou semelhante ex- 
pediente? Em fins de fevereiro ou 
começo de março deste anno. À 
dita Alfandega remotteu os papeis 
para o Rio, onde elles surgiram no 
gabinete do ministro da Fazenda, 
Depols, passaram-se para a Dire- 
etorla de Rendas Aduaneiras, 
Abril estava a encerrar-se, Nas 
dócas do grando porto de Bão 
Paulo a machina, encaixotada vo- 
mo a despacharam nos Estados 
Unidos, esperava, pagando armas 
zonagem, O mencionado. indus- 
trlul abalou para cá: Soube que o 
processo havia ido para n Rece- 
bedoria, em São Paulo. Regres- 
sou no Estado e, após uma série 
do dlligencias herolcas, conseguiu 
que semelhante expediente, Já 
agora um tanto volumoso, subls- 
se go referido gabinete, Mas om 
papeis foram outra vez para as 
Rendas Aduanelras, onde enca- 
lharam, 

Ha dins, cesso industrial, dosant- 
mado e vencido, requereu a en- 
troga de nua machina, donistindo 
ds qualquer isenção de direitos. 
Qual! A Informação fel-o sucoum- 
bir, A desintencia não era possi- 
vol, Uma vez iniciado, o proces- 
so toria de chegar no fim, 

O mais curiono era que a ma- 
china vinha exactamente para au- 
gmontur a capacidade produotora 
da usina e esta perdou a melhor 
opportunidado do anno agricola, 


Transporte de kagado! 





Um agricultor de Bôca do 
Matto, no Estado do Rio, com- 
prou em Bão Paulo — além de 
apatrechos para a sua industria, 
como crindelras, comedotros, ni- 
nhos para, avos — varios snccos 
de farello o outros alimentos des- 
tinados ao consumo: da criação, 
A mercadoris fol despachada em 
Engenheiro São Paulo, com destl- 
no fquella localidade fluminense, 
no dia 28 do abril do corrente en- 
no, e até à presente data não 
chegou a seu destino... 

O Interessado, como era natu- 
ral, procurou Uma explicação pa- 
ra o caso, Informaram-lho que a 
mercadoria tinha sido dirigida 
para Entre-Rios, onde deveria mer 
transferida para a Leopoldina, 
Mas dessa estação lho disseram 
que alí não chegára semelhanto 
carga, a qual se encontraria sem 
duvida em Porto Novo, Novo ap» 
pello, desta voz para Porto No- 
vo, que terminou por identica ne- 
gativa; all tampouco se encon- 
travam os ninhos de aves, na 
criadeiras, os comodouros é o all- 
mento comprado no Estado do São 
Paulo, tudo despachado pela Cen- 
tralt 

Não se póde realmente conce- 
ber tão grande lentidão em trana- 
portar mercadorias, entre logarea 
proximos, como São Paulo e o 
Estado do Rio, Além do que, tra- 
ta-so do alimentos que se deto- 
rioram: Do quem a culpa? No 
caso, a julgar pelas negativas de 
Porto-Novo s Entre-Rios, eviden- 
tements 6 da Central, 

Casos como esse repetem-so to- 
dos os dias, E ahi está um dos 
motivos por que as Iniciativas 
agricolas desanimam os mais pa- 
clentes e resignados emprebende- 
Corea, 


Eolario minimo 





Na communicação que o presi- 
dente da Commissão do Salario 
Minimo para o Districto Federal 
fes no director do Departamento 
do Estatística do Ministerio do 


ros, que são maiores e qie-| Trabalho, estão ag razões, Jonga- 





























































como colva capas de uttendor às 
necenildades do alimentação, ba- 
bitação, estuario, hygiunc' o 
transporte, Averiguaram-ao na 
condições de vida e recolheram» 
se om typos mais baixas de salas 
rio no effvctivo populacional eu- 
roca, 

Em resumo, paro uma compon= 
ção global, u Commlanho orlentou- 
se por este criturlo; alimentução, 
1294300; hubitação, 52$400; vea- 
tunrio, 498600; transporte, 208700 
e hygtone, 9$000, Total: 2403000. 

Evidentemente, niguim enclaro- 
cimento tinha de mer dado, “A 
Commissão assim o fer, recom- 
mendando: que semelhante salario 
seria por mez de 30, dias, dividido 
em duzentas horas de trabalho 
ul, ou 94600 por dia de olto ho- 
ras; que a base desse enjurio mo- 
rin a parcella de 1338300 corres- 
pondento à taxa alimentar; que 4 
difterença de 1108700 complemen- 
tar à sumima do 2408000 tarla fa- 
ce, de secordo com us correcções 
nos Indices do Inquerito: renliza- 
do pelo Departamento, 4 habita- 
ção, vestuario, hygleno 3 trans- 
porte; finalmente, que qualquer 
quo fosse u bonificação dada no 
trabalhador pelo empregador, 
mesmo que essa bonificação exco- 
desse o complemento dos 1168700, 
em nenhuma hypolhese seria pre- 
judicada a taxa de 123$300 corres- 
pondente & nlimentação, Posto a 
salario em vigor, ncredita a Com- 
missão que 63,7 % do total do pro- 
letarindo carioca so  bencflcia- 
riam 

Na Unlão, esse múlnrio € de 
9008000, no milnimo. Na Pretel- 
tura, 3504000. O Inquerito reall- 
zuado não podia deixar de ser com- 
plexissiímo. Qua us dificuldades 
foram innumeras não hn duvida, 
E a prova é quo a Commissão, 
prevendo as críticas, concluiu pe- 
los votos que fez de que o go- 
verno tomasse as providencias In- 
dispensaveis para evitar mnlor 
encurecimento da vidk, 





Hed E loenças don. In= 
Clinica Medica testinos = Ulce= 
rmmn varicosss, Dr. Civis Gnivão. 
Dan lá ás 18 horas, Onrives, 5. 
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Chegaram a Saskatoon 


os soberanos inglezes 

Baskatoon, 8 (Húvis) — O trem 
real chegou hoje a esta cldado 
&s 17 horas, 21 minutos e 19 se- 
gundos. 

O prefeito da cidade recebou os 
soberanos. 

O trem real tinha parado em 
Wainwright, como estava pró- 
visto, o felto duas outras paradas 
imprevintas em Unity e Blggar, 
atim do que os soberanos pudes- 
sem descer á plataforma o serem 
vistos por milharei do pessoas 
que os esperavam, 


COMPANHIA DE SEGUROS 
VICTORIA 


SEGUROS CONTRA FOGO, 
TRANSPORTES EB ACCI= 
DENTES PESBOAEB 
RUA BUENOS AIRES, 17, 1º 

L. 23-4997 e 23-4508 
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VÃO SER CREADOS POSTOS 
E FEITORIAS DE PESCA 


São Paulo, 3 (Havas) — O er, 
Agenor Couto de Mngulhhea, che- 
fo da Secção de Caça a Pesca do 
Departamento de Indústria Anl- 
mal, declarou que vão ser creados 
postos e feltorins do pesca em va- 
rios pontos desta capital, com o 
objectivo de melho;ar e augmen- 
tar o commercio do pescado do 
ngua salgada e doce, 
preservação das especies, 

Acorencenta o ar. Agenor Cou- 
to de Mugalhães que essen postos 
aire crendos dentro de poucos 

las, 





MOVEIS FINOS 


A" RENASCENÇA 


DO CATTETE 55 A 61 
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ESPE SD a 
Quadros cuja autoria se 


attribue a Ticiano 


Trieste, 9 (Havas) — Foram 
descobertos em Castel Vecchio 
tres quadros cuja autoria so at= 
tribuo mw Ticiano, Esses quadros, 
cuja muthenticidado não pareço 
duvidosa, representam São José, 
São Pedro e Bão Jeronymo. 

Acredita-se que teriam perten- 
cido no bispo Zara, que os poz em 
Bogurança em Canto! Vocchlo, na 
fpoca das guerras napoleonicas, 


RÁDIO PRILCO 


Um Instrumento meonstenl 
qualidade 


Ssnard & 


Ros Evaristo da Veiga, 70 


te) 


Detida a offensiva japo- 


neza ao norte de Honan 


Tehungkino, 8 (Havns) — A 
Agencia Central News annuncia 
que, depols de uma semana de 
combates extremamento mortifo- 
ros, a offensiva Japoneza deste- 
chada ao norte da provincia de 
Honan, na China Central, fol de- 
tida ás margens do Rio Bintklang. 
Os japonezes perderam mais de 3 
mil homens, As baixas chinexas 








não egualmente muito elovadas, 


“MERCANTIL” 


Comp. Naclonal de Seguros 


Directoria + 
ta Ribeiro Jr. — Dr, F. 5. 
Baptista de Oliveira — Dr, Arthur 
Ribeiro Jr. e Edmundo Machado. 


Ouvidor, 79-3' Pav, « 23-8695, 
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Completa a extincção do 


cangaço em Pernambuco 


Recife, 8 (CHavas) — O major 
Optato Queiros recentemente che- 
gado de Aguas Bellas, locnlldnds 
que serve do stde án forças volan= 
tes contra o bandilismo em decla- 
rações que fez À imprensa desta 
capital, disse; 

“Em nosso Estado, a extincção 
do cangaço é completa, Os fa- 
zandeiros que foram forçados a 
abandonar as suas propricândes 
já ee encontram novamente de 
volta, integrados no primitivo ry- 


tbma de sua vida, * , 


além da 




















































































































































Haror forum os homens do Em- 
tudo tão mal comprehendidos e 
tão Infustaniente detractados par 
Beus contemporaneus e pur poa 
posteros quanto O foi Clemoutos 
Lotharlo, principe; do Metteraleh, 
Durante mala de um seculo elo 
foi uma das bétes nolrea don libo- 
ruen do toda a Europa.  (l rou 
nomo quasl sempre era Jembrido 
unicamente como o da personifl- 
cução do reacolontrimo em sua 
tórma inata entrefia, qmalm Intran- 
uigente, main Incompalivul cum 
as oxigenclus do Progresmo, 

On histortadores domiínmdos pela 
preoccupação de pôr em relevo O 
enracter Inelutavel do desenvol- 
vimento dan idéam lbernes no tes 
culo XIX so referiam invnrtavol= 
mento a Metternich da maneira 
mals hostil é dopreclativa, Nelln 
viam apenas um diplomata rusé, 
afíolto a toda norte do Intrigas, 
e um ambicioso chelo do vuldato 
dinponto a tudo sacrificar em pro- 
veito da manutenção de uma ur- 
dom de colas favoravel a ele 
proprio, mas condemmnado pela 
evolução historica,,. Clal-o como 
um cxemplo do misoncinta poll- 
tico, como um adversario sysO- 
matico de tudo o que implicava 
renovação num sentido qualquer 
era dar uma demonstração do que 
vo portencia so ról dom espiritos 
emancipados de todo respeito mn 
trúdições políticas obscurantistas. 

Por outro Judo, os hintociadores 
ailemães Inupirados em sua grans 
de maloria pelos Idenes do pan- 
germanismo viam exclusivamente 
em Mettorntch um detestavel ner- 
vidor do Imperio dos Hababurg. 
Aon partidartos da formação da 
Grande Allemanha a sus: longa 
notividudo política orientada cons- 
tantemento no rumo da consoll- 
dação da Monarehla Dual parecia 
estupida o Indofensavel. Havia 
micemo os que chegavam a decln- 
ral-o um traldor á causa do Volk 
do que fazia parto por seu sangue 
o por seu nascimento, 

Rhenano, Metternioh conservou 
sempre toda a sua existencia um 
protundo amor 4 sum terra natal. 
Nunca pode ello deixar do ne 
emocionar protundamente todas 
Bs Vezos que no decurso de suns 
viagens tinha occanião de. revtr o 
Rheno, AllomÃo elle mo sentiu 
Renipre, mas, ao mesmo | tempo, 
poucos homena tiveram em meu 
tempo uma consciencia tão nitida 
da communidade europta. E 

Entre on estudos que constituem 
a collecção Hommes d'Etat, pu- 
blicada pela livraria Desclés do 
Bronwer, todos excellentes, alguna 
so destacam como verdadeiros 
primores de analyse hístorico- 
politica, Entre estes so incluso 
consagrado a Metternich por An- 
dré Robert, autor do varias obras 
historicas sobre a Austria, No re- 
ferido estudo, baseado em bia 
parte na obra do Srblk, segundo 
decinra o proprio André. Robert, 
no tom, não pó um retrato flol 
de Metternich, mas, tambem, uma 
exposição muito bem folta de suas 
tdéna politicas fundamentaes, 

A personalidado do Metternich, 
tal como nol-a mostra o estudo 
do André Robert, é proftundamen- 
te difterento daquella, tão detor- 
mada, que llbordes o pangerma- 
nistas haviam conseguido por lon- 
go tempo impôr como definitivo, .. 
E Inso satisfas verdadeiramento 
todos aquellcs que reflectindo sem 
nenhum parti-pris. Ideologico so- 
bre a historia política da Euro- 
pa moderna, sobretudo noa seculos 
XVIII e XIX, ficam um tanto 
desconcertados deanto da unant- 
midado da condemnação que pesa 
sobre a pessoa e a obra política 
do Metternich, A Impressão que 
deixa, com effeito, o examo dos 
acontecimentos | europeus do pe- 
riodo napoleonico ntá 1848, 4 de 
que, em melo a todo o Immeanso 
chãoa que então se observa, uma 
das poucas (guras  Intellectual- 
mento coherentes quo dolls amer- 
Ko € justamente a do Metter- 
nich: 

André Robert não é um desses 
rohabllitadores quo appartcem, 
com frequencia, procurando em- 
prestar todas as grandezas e vir- 
tudes a cortos homens que foram 
viotimas de julgamentos mpaixo- 
nados oi mesquinhos de seus 
compatriotas ou de estrangolros. 
He aunlm fosso, é claro quo o seu 
trabalho teria sido quast comple- 
tamento Inútil porque a opposição 
de um exagero a outro serviria, 
não para facilitar, mas antes 
para tornar mais difticil uma 
apreciação objectiva desse famoso 
estadista, O merito de André Ro- 
bert consiste, em primeiro logar, 
no facto de, apolado sempre na 
documentadinsima obra de Srbrik, 
procurar situar Metternich com 
justeza no tormentoso periodo 
hintorico em quo elo viveu é 
actuou, 

Após mencionar os defeitos do 
Metternich, espacinlmento q sua 
Innegavel validade, aftirma, entre- 
tanto, André Robert: “Or al 
Lhonimo cat parfois mesquin at 
trritant, lo politique m été Incon- 
testablement três grand. Réalisto 
par nuture et ratlonaliste par 
education Ii a chorché & mppilquer 
à un aléoio desaxi et m uno Eu- 
ropo bouúleverate les gránda prin- 
cipos d'equilibre quo hul avatent 
léguês les hintorions philosophes 
du XVIILe slécio; Inaccessíblo & 
la haino ot aux basses rancunes, 
H n'est falt Jo chovaller d'un idéai 
qui no manque ni de grandeur, 
ni do solidité e, dans la Jutto t- 
tancaque qui mit aux prixa le plus 
mubul diplomato et lo plus au- 
daglcux conquérant, un Françals 
même dolt reconnaltre que Met- 
terních pouvalt à bon drolt se 
considérer comme le champlon ue 
ln sigeuso contro Javentire, du 
drojt historique contre IHambl- 
tlon', Nesse trecho so encontra, 
f nosso vêr, uma curacterização 
multo precisa da personalidade 
política de Mettornich, cujo so- 
gredo mo acha, indubitavelmente, 
na coexistoncia da seu realismo 
nato com o racionalismo que lho 
advetu da educação que recebeu, 
Tendo distinguido com multa Ju= 
eldez as rnizos das graves pertur- 
bações que vinham desde longo 
tempo abalando a ordem européa, 
elle elaborou para uso proprio 
um apatemoa de idéos cuja finall- 
dade era a de proteger essa or- 
dem contra om agontos de dinso- 
lução que lhe solapavam os fun- 
damentos com uma efficacia cada 
vez malor, 


Dis Andrá Robert que Brbrik 
com um pendor para a systematl- 
zação bem germanico, chegou 
após uma analyses exhauntiva de 
tudo o que Metternich escreveu, 
a enumerar as trinta (déas dire- 
Ctrises de sun política, O conjun- 
to dessas (déas directrizes fôrma 
O que se póde chamar o aystena 
motternicheano, que se inspira no 
desejo de assegurar & Europa a 
estabilidade de que ella tanto 
carecia. Ense objectivo nó pode- 
ria ser alcançado, no entender do 
Mettornich, oppondo-se resoluta- 
mento As (dos disseminadas e es- 
timuladas em seu desenvolvimen- 
to pela Revolução Franceza e por 
uma sério de acontecimentos pos- 
teriorea e consequentes a essa 
formidavel convulsão, 

Metternich fol certamente um 
reaccionario, não porém na ac- 
copção que frequentemente se dá a 
esse termo. Nada havia em seu 
pensamento que se essemelhasse 
no odio cego 8 toda reforma, ou 
innovação, que € o traço distincti- 
vo Gas mentalidades a que se 
applica com exactisãs «usa atali- 
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ticativo em mem soliso depilimeno 
te, O que, na verdadeço viria. 


clzava € O contristavão cómo 
lemedera do Mberalinimo alo mm 
tempo era domo MAN CAPA caido rj 
curar no reforma utme Mnto nela 
de conservação emequanto que ex. 


tem enxergavam nella oo flui aa 
acção qolitica, 

Pol Metterniciv tim  nivoresrin 
Infatigavel do direita dis mndino 


nalidades, no qual ele divismeain 
germen dos mal tremendos cone 
fieton du historin cmispéno Irina 
bitavelmente, elle não mppretiono 
deu em toda nm ama complexidade 
no adgnltteneho demo mes ignora 
emancipação nuelomilo mun terre 
plam por toda qurte na Borapá 
enchendo-n de demenpira,  Juir 
maim unilateral que tentmo silo, 


todavia, a mu opinião  sulire a 
natureza desmes movimentos fare 
coso €reconiacer a persulência 
de Metterulel no prevêr foda a 
sequencia do guerran ecdo rovolu- 
cõeu m que elles rim fntalmenta 
ane origem, 

Motternich coniprehende ts 
atravéme nelma do todas paca 
versiduder nacionaen e toglonars 
que a Buropa constitua tapa amis 
dade sob o ponto de vista espiri 
tunl, Defender exsm unidade coro 
tra todor on factores de dnsnmaros 
gnção foi nm suprenu. aspiração a 
toda a sum vldn,  Consiieratio 
principalmente colho um linniam 
de Estado auntrinco € pola, con 
metter um gravecerro de apres 
clação: na realidade elle foi um 
servitor consolonto da ordem alt= 
ronda, 

A nolução que lhe qureci a 
Unic muscoptivel de amegurar A 
Europa a estabilidade por que ejla 
tanto ancelnva ne encontrava no 
princípio ferterativo. Nada ne Tha 
afigurava mala odloso, mala Ine- 
pto, imnlm brutal do que o ven 
trallsmo exagerado, definido por 
elo da seguinto maneira! "a 
matas absurdo tyrania, um pro: 
ducto da tendencia a tudo nites 
Jar". A federação eurorda appa- 
recla a seus olhos como o mails 
mito deal político; dificilmente 
renlizado, sem divida, mas não 
inatingível, da civilização desen- 
volvida durante tantos seculos 
nessa parte do mundo, 

Metternich, que-om atilores Im- 
pregnados com an futilidades das 
trinarins do Ilberaliamo  aponta- 
vam como um enso typlco, talver 
o mais typico, do governante da 
fdéns domoides, surgo 4 luz da 
tudo o que vem oceorrendo desda 
o fim da gratde guerra, como um 
homem de Estado cujo program- 
ma contém varios pontos de uma 
actualidade Impressionante, Ella 
fol realmente um granda euros 
peu, um dos malores de soil sas 
culo. “Cet homme, À qui Jon a 
ni -dyrement reproché da n'nvolr 
pas st volr dans lo futur — nbser- 
va Andrés Robert — n. blen au 
contralre, voulu conciller lo soucl 
den rénlités  Immédintes avec la 
sens des grandes loim eternolles et 
des neccesités À venir,! 


Urbano C. Berquó 





UM EDIFICIO PARA A SECR 
TÁRIO DA AGRICULTURA 


Porto Alegre, à (Havas) — Nos 
ticla-so quo o Ministerio da Agrl= 
cultura vae construir um mnjesr 
torso edificio no indo da Alfandega 
local para reunir no mesmo tos 
das as suas repartições nestn cas 
pital, Accrescenta-se que Já fo- 
ram Inlcladas negocinções nestm 
sentido, tendo o mr. Lulz Gomes 
de Freitas: Indicado no Ministeriu 
da Agricultura os esclarecimentos 
necessarios & construcção do tu- 
turo edificio, cujas obras estão 
orcadas em cerca ds tres mil 
contos, 


IMMINENTE A REORGANI. 
TAÇÃO DO GOVERNO 
HESPANHOL 


Teriam obtido exito os esforços 


do sr. Suner, para derrotar 
0s monarchicos 


Parts, 3 (U. P,) — Eegundo 
noticins procedentes da fronteira 
8 reorganização do enbinete do 
general Franco. esperada ha va- 
rias semanas está agora Immlis 
nente, sendo possivel n ata com 
minicação na segunda-feira, 

Não ha Indicações, entretanto, 
de que o ministro do Interlor, ar. 
Serrano Suner, tenha persuadido 
o general Franco a dar-lhe a che- 
fia do gabinete no primeiro gover- 
no a sor organizado após a victor 
rin, ou se os militares Influlram 
junto ao generalissimo para qua 
mantenha 'o poder cum o Exercito, 
pelo menos durante o primeiro 
enno, que será sem duvida o 
mais chelo de diftculindes, 


Accentua-so o facto ds que quas 
si todos os gonernes que insis- 
tiam em fazor parte do governo, 
bem como o ar. Suner, se nela 
no momento fóra da Hospanha, é 
não poderão participar da proxis 
ma rounlão do Conselho Nacional 

O ar. Suner noba-so na Tail 
bem como os generaos Martin Mos 
rono, Munhoz Grando e Ancenclo, 
emquanto. o general Queipo da 
Llano, que amblelonava a quais 
do Interior ou a da Defesa, se en- 
contra em Berlim com às genes 
mes Aranda, Gareta Valino, Sol- 
chaga, Martin Alonso, Yague, Ves 
ga o Camillo Alonso, 

As Informações vinias da frons 
tolra indicam que o general Frans 
co resolveu definitivamente não 
participar das notividades do Ga- 
binoto o manter certa independens 
cla do actunção fóra do mesmo, tal 
como fazem os sra, Hitler é 
Mussolini, 


Nos circulos francozes estudãa 
Bo com grande interesao a nituma 
cão porque ni o sr. Serrano Bve 
ner obtiver o posto de primeiro 
ministro-o meu conhecido germas 
nofilismo, indubltaveimente, Ins 
fluonciarã mn futura política hese 
panhola, approximando-a mais 
hinda do bloco totalitario, emquen» 
to que se o sr, Gomes Jordank 
ou outro general qualquer obtl- 
ver-a direcção do gabinete e da 
política exterior € possivel que 
continue uma política da neutras 
Hdade. 

As Informações recebidas em 
Perpignan e Hendaya fazem crer 
que os esforços do er, Serrano 
Suner para derrotar nos carlistas 
e monarchisias obtiveram exito 
e a opposição 4 penetração pacitl- 
ca italo-germanion. so debilitom, 
assim como as stns Insistantes 
exigencias pela restauração da 
Monarchia, 


Ao que parece os fnlanaimas 
Iimpuzeram o seu criterio contras 
rio no regresso À Hespanha, pel? 
menos no momento, da Don Juan 
do Bourbon, 


Os francezes, continuam acompár 
nhando attentamante as actividar 
dee do ar, Serrano Suner em Ro” 
ma, onde, ge acordo com 04 
despachos publicados na Imprent? 
francera, no levarão & cabo Im 
portantes conversações durantt 
as ceremontas de bôas vindas 404 
veluntarios Italianos que combê- 
tera na Heapanha, 
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No nerodtomo de Manguinhos, 
pa tarde de hontem, effectuou-sa 
E entrega rolenne dos avides ad- 
quiridos pelo governo, de necor- 
do com o decreto-lei n, 678, para 
auxilio da aviação civil do Bra- 
ali, 

Foi uma opnortunidade para a 
realização de uma tarde esportiva 
e social, a par de uma ligelra 
mostra do desenvolvimento que 
vem alcançando, ultimamente a 
aviação civil no nosso paiz, 
A séde campestro do Aero Club 
do Brasil encheu-se lltteralmente, 
all sa reunindo destacadas figu- 
yas das ovinções clvil, militar e 
naval, entro na quaes, notamos o 
general Mendonça Lima, ministro 
da Viação: commandante Trom- 
powsky, chefe da Aeronautica 
naval; er, Trajano Rels, director 
da Aeronautica Civil; coronel 
Lyslas Rodrigues, general New- 
ton Braga. capitão: Rocha, repre- 
sentando o general Reguera, di- 
rector da Aeronautica do Exer- 
cio; commandanto. Filippo Pe- 
vianf, representante da R. U. N. 
Au xr. Rertoll, representante da 
“Ala Littoria"; altos funcolona- 
tos do Departamento da Acro- 
pauútica Civil, offlcines das Avia- 
ções Naval, do Exercito e Civil, 
ara. Orton, Mazzoni, Schlen, Wal- 
ter Bruno, além de todos os di- 
rectorem do Aero Club do Brasil, 
Corca da 4 horas, o presidente 
Getulio Vargas chegou ao aero- 
dromo, no som do Hymno Naclo- 
pa), e de palmas dos presentes, 
Após uma rapida inspecção An 
Instalações da séde, o presidente 
da Republica percorreu o hangar, 
onde pôde apreciar a organização 
dos serviços all oxintentes, 

Begulu, depols, para a pista. 
onde estavam alinhados em duas 
alas, os quinze aviões a serem en- 
tregues, e ainda os do Aero Club 
do Brasil, particulares, da Aero- 
mautica do Exercito e da Aero- 
pautica Ctvl), 

Começou, então, a entregá das 
tndernetas do matricula” dos 
aviões, pos representantes dos 
nero clubs que so achavam 
A frento ds cada apparelho, De 
cada um, o presidente indagava 
quantos pilotos 34 tinham aldo 
brevetudos pela escola e quantos 
avides possuia, 


ho ser entregus a caderneta do 
avião dondo ao Aero Club de 
Uberlandia, 'o ar. Lovindo da Cos- 
tá Pereira pronunciou as seguin- 
tes palavras; 


“Permitta v. ex. or. dr, Ge- 
tulo Vargas, que eu lho agra- 
dsça em nomo do Asro Club e em 
home de Uberlandia, essa valiosa 
êndiva que v, ex. noa faz, afric- 
mando-lhe que em. Uberlandia, 
ella será recebida em Intelra con- 
Ronancia com os propositos que a 
Goterminaram e utilizada devida- 
mente como elemento propulsor 
do progresso nacional, 

E é compenetrado de tão alta 
responsabilidade que, represen- 
tando o Acro Club do Uberlandia, 
êssumo perante v. ex, O que 
quer dizer perante o Brasil — o 
compromisso de colinborar sem- 
pro enthusinsticamente na plena 
rralização dessa nlevantada con- 
cepção db futuro nacional, tal co- 
mo a aurcitou o Estando Novo." 
o terminar, o presidente res- 
Dondeu rapidiamento: 

“E' com essa convicção que o 
Enverno está auxiliando os asros 
clubs, 


Prosegulu a entrega, tendo pa- 
Fa com todos, o ar. Getulio Var 
Ens, indagações a fazer, revelan- 
do tum grande Interouso pelos as 
fumptos que se prendem b avia- 
ão clvil, 

Assim, fol feita ma seguinto dis- 
tribilção dos 15 aviões: 

Aero Club do Brasil — 3 aviões 
Ruecker Jungmann: PP-AED, 
PR-AEE e PP-AEF; Acro Club 
do Bão Paulo — 3 nvides Buecker 
Jungmann PP. TEK, PP-TEL e 
FP-TEM; Aero Club de Santos — 
1 Rvlân Ruecker Jungmann PP- 
TES; Aecio Club de Linieira — 1 
avião Buceker Jungmann: PP: 
TFQ; Arro Club de Taubita — 1 
Avião Buecker Jungmann PP- 
TEF; Arro Clyb de Minas Geraes 
- | avião Bucoker Jungmann. 
PPR-TFE: Acto Club de Uberian- 
el —1 avlão Buecker Jungmann 
Pe-TrI; Aero Club de Goyaz — 
1 atão Bueckor Jungmann, PP- 
TEH; Aero Club Catharinense — 
Laslão Afunir M-7 PP-TEN:; Ae- 
Fo Club de Pirarteaba — 1 avião 
Muniz M:7 PTE: Varig Aero 
Eport — 1 Byuecker Student PP- 
TEV. 

Apis Indazação nobre a Escola 
Ce Mecanivos do Aviação Civil. 
Conversando cima o seu director, 
O presidente da Hepublica velu 
Para a varanda da séde, de onde 
Aistiu à decolagem. dos novos 


Aviões maiestrando com os dire- 
fores do Acto Club do Brasil e 
Com eustrr presentes, entre os 
Quest o rr. Rertoll, du “Ala Lit- 
ria” gue lhe Lol apresentado 
dO momento à general Menden- 
& Lima «e om. Trafuno Reis. 

Os avibes. erguendo voo, for- 
Etram em duas esquadrilhas, 


A AVIAÇÃO 


INFORMAÇÕES DO PAIZ E DO ESTRANGEIRO 





alinhados em Manguinhos 


uma das quaes, de olto anpnre- 
lhon e outra do tres, fazendo va- 
rias evoluções sobre o cimpo. 
Emnquanto Ínso, o aviador, tenen- 
te Miranda, Inutructor-chefe do 
Aero Club do Brasil, pilotando 
um don novos apparelhos, reall- 
zava todas as acrobacias indiívi- 
dunes, entre as quacs, demorados 
vôos de dorso. 


Passando, depois, ao salão onde 
estava nervido o lunch, o senhor 
Petronlo Almeida Magalhães, pre- 
ridento do Aero Clubtdo Brasil 
pronunciou as seguintes palavras 
do saudação ao senhor Getulio 
Vargas: 

“E! do conhecimento «ds todos 
oa brasileiros o carinho e o inte- 
renso com quo v, ex. vem tra- 
tando os problemas da uviação 
desde o Ínicio do seu benemerito 
governo, Por faso, sr. presidente, 
não 6 surpreza para os aviadares 
civis do Brasil a presença dev, 
ex. que nos enche de justa ale- 
grin, “nesto momento" em que, 
ajiniados pola ortentação patrio- 
tica do seu governo, procuramos 
nos organizar como elementos 
util & communhão nacional, 

Hoje, sr. presidente, o nossu 
jublio de pilotos civis e de clda- 
dios não é tanto pelo valioso nu- 
xilio materinl que recebemos, mas, 
principalmente por encontrarmos 
& fronto dos destinos do paíz um 
estadista que vê com extraordi- 
narin clareza ns vantagons do 
desenvolvimento da aviação spor- 
tiva, com uma finalidade alta- 
mente patriotica, 

* Pódo v. ex. estar certa de que 
sobrevoando os maravilhosos ter- 
rítorlos da nossa patria, nos sen- 
tiremoa permanentemente Invadl- 
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Aoalto, o presidente Getullo Vargas entregando a caderneta de um dos aviões no repre- 
sentante do Aero Club Cathnrinense, e em baixo os aviões entregues, 


Sor pelos, mesmos. sentimentos 
patrioticos que animam nasua 
noção, é comprehenderemos a ne- 
cessidado do emprego deste melo 
do progresso e do civilização co- 
mo um Imperativo da nossa sobe- 
rania e como factor do união e 
do molidariodade entro todos os 
brasileiros, 


Para corresponder a estes altos 
objectivos do seu governo utlilza- 
remos o material de vôo que ora 
nos entrega para melhorar e unl- 
formizar a Inntrucção technica 
dos pilotos, adoptando as normas 
dos regulamentos olflelaes, 

Com estns providencias espera- 
mos attender & benemerita inicia- 
tiva do:v. ex. no animar a for- 
mação do novos nucleos do evia- 
dores naclonnes, que estarão as- 
sim em melhores condições de 
treinamento para serem utlliza- 
dos nos diversos sectores em quo 
à nvlação póde servir no Brasil, 

Cumpre-nos ainda nccrescon- 
tar, er, presidente, um sincero 
agradecimento a todas ns altas 
autoridades da Republica que, co- 
operando decididamente com os 
patrínticos Intultos da v. ex, tâm 
nos dado o mais decidido apoio 
com um espirito publico voltado 
para os altos interesses nacio- 
naes. 


Queira acceltar, er, presidente, 
num brinde caloroso, a nífirma- 
ção do nosso agradecimento e da 
nossa molidariedade.” 

Respondendo, o presidente Ge- 
tulio Vargas frisou o enforço que 
se vem fazendo pelo engrandeci- 
mento da aviação clvil entre nós, 
que elle pódo avaliar não nó pelo 
que se passa no Brasil Inteiro, 
como pelas modificações para ine- 





MACHINAS DE CALCULAR 


Aceelinmos 
agentes nas 
principaes 


cldudes, 


Tudo é mais 
FACIL 





FAZ TODAS AS OPERAÇÕES 


MANUAL E 


Peçam oma demonstração nos 


ELECTRICA. 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA. 


8, AV. RIO 


BRANCO, 9 


Kio de Janeiro — Phone 43-0760 — Recife, 


OFFICINA MECANICA COMELETA PARA CONCERTOS E 
ASSISTENCIA, POR TECHNICOS GRADUADOS SOB A 
DIRECÇÃO DA FABRICA FACIT, 
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CORREIO 


O MOVIMENTO MUSICAL EM 
BRUXELLAS 


Aproveitamos o ensejo de um 
descanso dominical para fugirmos 
um pouco mo ramerrão do nosso 
noticiario, Fetornaremos pelo €s- 
pírito a Bruxellas, centro admi- 
ravel de renlizações culturaes, pa- 
ra apreciarmos um pouco o pano- 
rama artistico do que se passa na 
clênde. do Menneken-Piss e dos 
rendilhados de pedra da “Grand' 
Place”. 

Os concertos symphonicos mul- 
uplicam-se, sob a batuta de che- 
tes como Issay Dobrowen, Bruno 
walter, 1. von Karajan, Erich 
Klelber, Hans Knappertabuch. 

Nos programmas, entre outras 
obras de envergadura, figuram: 
“Quverture das Bodas de Figaro”, 
de Mozart; “La Mer”, de Debus- 
sy; “Le Divin Potme”, do Scriu- 
bin; “"Symphonia”, em sol malor, 





da Haydn; “Symphonia", n. 1 
de Mahler; "Symphonta", n. 1, 
de Brahms: “Le Sacro du Prin- 
temps”, de  Strawirsky; “Amor 
Brujo”, de Falla; *"Symphonia 
Ttulluna”, de Mendelssohn; “Tres 


Dansas Fantasticas”, de Turina; 


MUSICAL 


“Concerto com Córoa", de Stollze; 
“Leo Chant des Enfants Morts”, 
do Mahler; “La Tragédio de Sa- 
lomé”, do Florent Schmit, eto, 

Entre os solistas desses concer- 
tos encontramos; o baixo Marex 
Liven, como interprete da “Mor- 
te do Borla Godunoft", de Mus- 
norgaky; o tenor Set Svanholm e 
o soprano Irma Bjork, pura can- 
tarem fragmentos de “Tristão e 
Isolda"; o soprano Suzanne Dan- 
co, pura o “Amor Brulo", de Fal- 
la; Germaino Lubin (cantora 
franceza, do elenco de Bayreuth, 
conforme já tivemos occcanslão de 
noticiar) para primeira figura de 
uma execução Integral da “Elek- 
tra”, de Ricardo Strauss; o nosso 
conhecido e eminente violinista 
Zino Francescattl, para solista do 
“Concerto”, de Bloch; a cantora 
Krasova, para os solos do “Con- 
certo”, do Btolize, ctc, 

Um peuco mais tarde appare- 
cerão como astros de primeira 
grandeza nos palcos de concertos 
de Bruxellns,,. adivinhem quein, 
entro os primeiros ? 

— Alexandre  Prallowaky, que 
innfeltiça neste momento as nossas 
gentis patricias; e, logo depois, 





Tu) linha seria 
preciosa no caso ds perturbações 
soffridas pelas communicações no 
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SALIENTADO PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA, NA CER: 2x1» tt: 
MONTA DE. HONTEM, EM MANGUINHOS, O ESFORÇO 
PARTICULAR PELA AVIAÇÃO CIVIL 


de nua ultima visita, dizendo que 
isso Ho opera mals por melo de 
bon vontado que de dinheiro, En 
tretunto, O governo procura au- 
xilbor esses esforços à medida dos 
BUM VOCUISOM E tma prova dinsu 
estava nã resolução: tomada de 
dispensar om “0 4 com que ou 
nero clubs devinm concorrer pará 
a nequisição daqueles aviões, 

As palavras do chefe do Esta- 
do foram recobldas com demons 
trações de Jubllo por parte de 
todos os presentes, 

Pouco depols o senhor Getulio 
Vargas se retirava, ncompanhado 
ató o nuto por todos os directores 
do Aero Club do Brasil, 


Informações telegraphicas 


UMA LINHA AEREA AUSTRA- 
LIANA ATRAVÉS O OCEANO 
INDICO 

Londres, 3 (Havas) — Telo- 
Eramma de Sydney para a Agen- 
cin Heuter informa que um hy- 
dro-avião de grande envergadura 
munido de dois motores de mil 
cavalos e possuindo um raio de 
acção do 4,000 milhas partirá ter= 
ca-felra proxima do porto de He- 
diond, na Australia  occldental, 
para a ilha de Cocos, primeira 
etapa do vôo de reconhecimento 
emprehendido pelo governo aus- 
tisliano com participação do go- 
vermo britannico para o estabole- 
cliniento de um serviço postal en- 
trem Australia ga Africa do Sul. 

especialmente 


Moditerranco no caso de um con- 
flicto eventual, A chegada do hy- 
dro-uvião u Mombassa (Kenya) € 
prevista para 25 ou 26 do corren- 
to. As etapas da viagem serão: 
Ha de Cocos, Ilha de Diego Gar- 
cla, no archipelago de Chagos, e 
luas Seychelles. 


INAUGURADA UMA LINHA 
AEREA PARIS-VICHY 


Vichy, 3 (Havas) — O sr. Do 
Monzie, ministro de Obras Pubil- 
cos, inaugurou hojo uma nova ll- 
nha acrea para os fins-de-sema- 
ba entre esta cidado e Paris, 


OS PILOTOS SALVARAM-SE 
EM PARAQUEDAS 


Buenos Alrea, 3 (Havas) — 
Communicam do Cordoba que dols 
aviões militares 
incendiaram-se, 

Os pliotos tinham conseguido 
sulvar-ss em paraquedas, 


chocaram-se e 


CHEGOU A WASHINGTON O 
“ATHLANTIC CLIPPER" 


Washington, 3 (Havan) — O 
“Atlantic Clipper" chegou &s 14 
horas e 22 minutos, terminanlo 
assim suap rimeira viagem, O 
grande avião que trouxe 60 kilos 
de correspondencia deverá partir 
ainda hoje & tarde, iniciando a 
segunda vingem transatlantica. 


ELISABETH LION PRETENDE 
ATRAVESSAR O ATLANTICO 


Paris, 3 (Havas) — O “Paris 
Soir” annuncia que a aviadora 
franceza Elisabeth Lion que pou- 
sou em Dakar depois de ter co- 
berto em um só vôo 4.200 Iilome- 
tros, tenciona atravessar o Atlan- 
tico, 

Dakar, 8 (Havas) — A avia- 
dora fruncera Elisabeth Lion che- 
gou precisamente às 9 horas o 46 
minutos GMT. cobrindo a distan- 
cla do 4,300 Kllometros entre Ts- 
tres e Dakar em 21 horas e 20 
minutos, Apezar de não ter ba- 
tido nenhum record, deve-se assl- 
gnalar quo foi a primeira mulher 
que cobriu esse percurso em vôo 
sem escalas, 

A aviadora pilota um apparelho 
“Caudron" typo Alglon, com mo: 
tor de 100 cavallos. 





Glesoking, Kubelik (que já deve 
estar um pouco cansado) Wanda 
Landowska, para executar dois 
concertos de cravo, de Haendel e 
a Haydn; Schnabel, e ainda estes 
nomes —' que devem ser flluntros, 
mas que não conhécomos — Van 
Beinum, Scherchen, Mnlko, eto, 

Os programmas de Bruxellas re- 
unem qualidades de logica e do 
esthetica admiraveis; pola com- 
prehendem, além de uma ou duas 
grandes obras classicas ou roman- 
ticas, a adjuncção de uma obra 
contemporanea de Incontestavel 
valor, 


De fôrma que, após alguns an: 
nos de execuções por assim dizer 
experimentaes, seja possivel me- 
leccionar na ímmensa producção 
de uma época algumas obras pri- 
mas que so tornarão os “classl 
cos” do futuro, 


Na netual: temporada ficaram 
propositadamente afastadas dot 
programmas ns “Symphonlas" de 
Beethoven, afim de dar um pou- 
co do repouso nos ouvidos do pu- 
blico.,. Excellento medida, que 
deveria ser aCoptada por todos os 
puizes clvilizados, E' sabido que 
não ha nada peor do que uma 
musica continuamente: realejada, 
seja ella a mais bella; polis o uso 
e o abuso acabam por desvalor!- 
zal-as, como as moedas, pelo at- 
trito e pela usura, 

Em compensação, Já para o 
anno, serão organizados “Festl- 
vaes Beolhoven", em condições 
excopciunaes, sob a regoncia de 
Erich Klelber, Bruno Walter e 
Wilhelm Furtwnengler. 

Que povo Intelligente e que sub- 
tiz psychologos, para entenderem 
a Árte com esso refinamento! — 
JIo 
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O FALLECIMENTO DE HEN- 
RIQUE FERNANDEZ ARBÓS 


Fernandez Arbós, figura pa- 
trinrchal da musica hespanhola, 
cujo fallecimento fol hontem no- 
ticiado pelo telegrapho, nasceu em 
bindrid, a 25 de dezembro de 


1863. Tinha, pois, 76 annos de 
edade. 

Arbós fol violinista notavel. 
Fes parte de varias crchestras, 
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QUE DELICIA DE FRA- 
GRANCIAI SUAVE E 
REFRESCANTE... TODO 
MUNDO GOSTA DO 
PERFUME NATURAL E 
TYPICO DE PALMOLIVEI 









AA Ag MEAN a 


Mais Selidao ASF ATE 










NOTARÃO QUE O 
NOVO PALMOLIVE, 
APERFEIÇOADO, É 















ANNOS E ANNOS, USEI 
PALMOLIVE'E NUNCA 
PENSEI QUE PUDESSE 
SER APERFEIÇOADO.. 
MAS, AGORA, PALM: 
OLIVE ESTÁ MAIS DE- 

LICADO DO QUE ANTES! 















DURA MAIS E É 
à MAIS ECONO- 
MICO NO 
USO! 















Leia porque o novo Palmolive, aperfeiçoado, é mais 
macio e conserva, ainda melhor, a mocidade da pelle! 


incrível, os scientistas descobriram um 
meio de tornar Palmolive, o Sabonete 
feito com Azeite de Oliva e de Palma, 
ainda mais fino e delicado do que 
outróra. Provas scientificas de labo- 
ratorio demonstram que, afora, 
Palmolive é decididamente mais 
delicado! Este puro e suave sabone- 
te... de espuma penetrante e balsami- 
ca... conserva mais facilmente do que 
antes, através dos annos, a sua cutis 
limpa, macia, radiante de mocidade. 


PROVAVELMENTE, sempre achou 

Palmolive um sabonete perfeito! 
Nunca imaginaria que esse delicado 
sabonete, feito com Azeite de Oliva, 
pudesse algum dia ser melhorado! No 
emtanto, foi o que aconteceu! A sci- 
encia nunca se satisfaz! Annos após 
annos, os laboratorios Palmolive tra- 
balham... em experiencias incansa- 
veis... para conseguir que o uso de 
Palmolive dê á cutis o maximo de 
beneficio. Eis porque, embora pareça 
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Feito com AZEITE DE OLIVA — para conservar a cutis jovem e delicada 


(26235) 
entro elias da Philarmonica de é muito volumosa, Podemos citar | tambem conferenciou telephonica- a =-j São dos ultimos aparelhos de luta 
Berlim. A pratica adquirida no/jde memoria “EI Centro de la ao TA ANA Demonstrações de mu MRE o Psi da qual leão 

” "” “ “ . Piparam m omena s mu- 
conjunto | symphonico” despertou | Tierra", o bailado” “Triana", e que parece directamenta ao go- relhos contra incendio Inaras membros dão: Delgada ra 


uma transcripção para orchestra 
da “Iberia”, de Albeniz, — y. 


VENERAVEL ORDEM TER. 
CEIRA DOS MINIMOS DE 


nello as qualidndes de regente, es- 
timulando-o a ponto de tornal-o 
direotor de varias orchestras sym- 
phonicas, em Berlim, Hamburgo, 
Londres, Estados Unidos da Amo- 
rica, etc, 8. FRANCISCO 

Em 1904 foi nomeado director da | Renliza-se hoje, às 914 horas, no 
Orchestra Symphonica de Madrid. |seu tradicional templo, a missa 


Tambem se revelou compositor |dº Posso da mesa administrativa 


- | elelta pa n [o 
Interessante, Mas q sua obra não [ga BSD DÃO Ss Rn no; dom promlvoa) 


verno de Blo Domingos hojs à 
tarde. 


NA INTERPOSIÇÃO 
DOS RECURSOS 
ADMINISTRA- 
TIVOS 


São recusadas as fianças 


de caracter individual 

O director da Recebedoria do 
Districto Federal manteve o des- 
pacho anterior com relação no pe- 
dido de Andrado Tima & Cia, Do- 
clarou aquells director qua a 
prestação de flança Idonea, exi- 
&lda para a interposição dos re- 
oursos administrativos, evidentes 
mente deve ter por escopo n nos 
toria idoneidade e não a tdonci- 
dade pessoal tão commum na 
maioria dos casos, 

De accordo com este objectivo, 
a referida Directoria tem recusa- 
do todas as flanças de caracter 
individual, admittindo como. fla- 
dyres tão sómento firmas ou Ins- 
ttulções com capital devidamen- 
to registrado, isto mesmo depo's 
de feitas as nécessarina syndican- 


Londres, 8 (Havas) — Mais de 
cem mil pessoas assistiram hoje 
no Hyde Park a uma demonstra- 


Eulares de Incendivs e auxiliares. 
Os trabalhos foram dirigodos pelo 
er, Duckent, 





NOVIDADES. DE INVERNO 


Apresentando m nossa ecllentella 
tudo quanto ha de mais recente 
nos mercados mundises no ramo 
de modas, temos a commanicar 


PRISÃO DE VENTRE? 
| Use pastilhas E foro cen 


a nossa orientação de vendas, 
proporcionando nssim o ensejo de 


tndon mdmuirirem as uítimas mo- 
vidades por 


Preços bem accessiveis 


MANTEAUX - COSTUMES - VES- 
TIDOS - MALHAS - ECHARPES - 
— UVAS - BOLSAS — 


TIVIAS 
LoÁcas 
; (22852) 


cusados do assassínio dom Irmãos 
Glovanni e Lulgi Rauber, em pre- 


a | a Er E 
de MO PULO URL 








Fuzilamento de tres cri- 


minosos na Italia 

Udine, Italia, 3 (U, P.) — Fo- 
ram executndos na madrugada de 
hoje, por um pelotão de policines, 
na fortaleza de Toreta, om Indívi- 
duos Marcelo Gustin, de 36 annos 
de ednde, Romano Michelazz!, de 
28, e Giuseppe Corettl, de 18, ac- 


Departamento Nacional 
do Café 


COMMUNICADO Nº 9/54. 


Tendo este Departamento apurado, pelos elementos de que dia- 
põe, que alguns cafés da Quota de Equilibrio das safras 38/37, 37/38 
e 358/39, despachados na Navegação Fluvial do Rlo Grande, de Cape- 


tinga (Estado de Minas Geracs) e 


Sapucaby, de Fama (Estado de Minas Geraes), ainda não foram re- 

colhidos nos armazena indicados a essas emprezas, apezar do tempo 

já decorrido e de reiteradas reclamações do nossa Agencia do Rio. 
COMMUNICAMOS, a quem interessar possa, que resolvemos, co- 


mo medida, preliminar, em defesa 


to, nÃo admittir que a Quota Ge Equilibrio sobre a safra 39/40 seja 
despachada pelas referidas emprezas-até quo regularizem a sun b!- 
tunação perante este Departamento. 


Rio de Janeiro, 3 de junho de 


JAYME FERNANDES GUEDES — Presidente 





OS ISRAELITAS DO 
“SAINT LOUIS” 


São Domingos deseja 
auxilial-os 


Havano, 3 (Havas) — O va 
nhor Berenson, representante do 
comité de refugiados Inraclitas, 


annunciou que o consul de Bãu 
Domingos por instrucções de seu 
geverno o informou que as auto- 


cias em torno da situação flnan- 
celra do cada uma, 


sença da esposa de Lulgl. O crl- 
me foi praticado na localidade de 
Verpogliano, 


On tres executados tambem fo- 
ram accusados de aterrorizar os 
camponezes da região de Trieste, 
roubando-os e commettendo ou- 
tros actos de bandoleirismo, 


Como auxilio à Univer- 
sidade Technica no Rio 
Grande do Sul 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro da distribuição 
do credito de 978:0008000 & Dels- 
gacia Fiscal do Thesouro no Rin 
Grande do Sul, para ser entregue 
como muxilio relativo ao corren- 
to anno & Universidade Technica 
do mesmo Estado, 


LOCALIZAÇÃO DE FLA- 
— GELLADOS — 
Coyaz está em condições de 
receber 500 retirantes 


Altendendo mo appello dirigido 
ao presidente du Republica pelo 
sr. Nicanor Barbosa, de Floresta, 
Estado de Pernambuco, em nome 
do cerca de 500 fingeliados que, 
segundo declara, desejam  emi- 
grar para Goyaz, o er, Waldemar 
Falcão, ministro do Trabalho, so- 
lcitou fa interventorias federses 
nos referidos Estados fosse o seu 
ministerio informado se poderão, 
um e outro, localizar em seu ter- 
ritorlo os alludidos retlrantes, o 
primeiro, em zona não assolada 


na Empreza de Navegação do Rio 


dos interesses deste Departamen- 


1990. 
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ridades de seu pais desejavam vi- 
vamonto auxiliar os passageiros 
do “Saint Louis” e que não exi- 
glriam a taxa de entrada do 500 


de preparadas, está prompto a lo- 
calizar em municipios do referido 
Estado os 500 retirantes nordes- 
tinos, pedindo porém, que, além 


xado, O consul daqueils paiz con- 
ferenclou com o sr. Berenson ho- 
jo pela manhã, pedindo que es 
fiseass uma proposta. O repre- 
sentante do comité de refugiados 





À ENTRADA DE OURO NOS 


Washington, 
gundo o Dopartamento de Estado, 
ns entradas de ouro nos Estados 
Unidos durante a 
terminou a 25 de maio findo ele- 











pela secca, e, o ultimo, em terras | capital do Estado. concorra o £o- 


Estado poderá receber alguns mi- | ver a respeito, 
Ihares de trabalhadores. para em-|calização de nacionaes e estran- 
pregal-os nos serviços de garim- 
po do ouro, dssie que a União q 
das respectivas paasagens até d'muzilio para a manttonção dessa 


Schaedlich, Oberl & Cla, — 
— Quvidor, Gonç- Dias 


(T 19037) 
(25246) 








varam-so a 86.955.950 dollares, 
dus quees, 57.063,559 da Grã Bre- 


H 185.477 | 
ESTADOS UNIDOS 5:410.060 da Belgica “o 4 S8L 614 
do Japão. 


3 (Havas) — Se- 

An entradas de prata durante o 
mesmo período attingiram a ,.... 
1.509,751 dollaren, dos quaes «... 
676.963, dy, Mexico. 


semana que 





QUEM TEM APOLICE... 


TEM DINHEIRO! 


EMPRESTIMOS 


maxima oferta « juros minimos 


CIA AUREA.av. RIO BRANCO, 138 


(xa) 





gente nos tres primeiros mezes, 

pesos. preparadas para recebel-os, verno federal, para acudir ás pri- De posse da resposta do inter= 
O sr. Berenson accrescenta que O interventor em Goyaz res-|meitan despesas dos alludidos ventor em tioyar, o sr, Yalde- 

1 São Domingos acceltará os relu-| pondeu ao ministro do Trabalho, | emigrantes, com um auxilio cor-|mar Fna'cão dirigiu-se no sr. Fer 
Fiados por uma somma global, | declarando que, apezar de não dis- | respondente a 1008000 por pessoa | nando Costa, titular da Agricul- 
cujo montante ainda não foi (l-| pôr no momento, de terras adre-|e Informundo outrosim que o seu [tura, solicitando se sivva de resol- 


de vez que & lo- 


iRelros += acha affecta é divisho 
de Terras e Colonização do Mi- 
nisteriy da Agricultura 





— ma ie a qua res qe pa - 





f 











Não os deixemos cair 


em tentação... 





Ndo! ndo estou de aucordo com 
Colettes.. Dirlrjo da oplnido que 
elia manifénta numa chroniea, 
publicada no ultimo numero ches 
vado da revista onde escreve, Ens 
surge-se q conhecida romancista 
contra 0 contenção de andarem 
sempre quntos marido e mulher, 
achando contra-indicado a cone 
tincia de tal contivencia, 

A verta leitora que lhe pede um 
cotsclho sobre o dilema de des 
ve, ou são, acceltar uniu callos 
coçdo bem remunerada, mas cujo 
desempenho q obrigaria a afas 
tor-se do lor alguna dias no ae 
mana, problema inquictanto mea 
mio quando não ha motivos do 
desconfiança reciproco entro os 
cunjugen, ou melhor entre os que 
ac amam, responde a autora de 
“Cheéri“ coma ironia da anecedota 
de un mariõo que, caphpriodo 
pela presença incemônie da espo- 
48, tinha por ambição mazinia q 
anildio, Núv com o Intulto de utt- 
Mzal-m do maneira peccaminosa. 
do; encnon para sentir-se ad, vo- 
hrptuosanenta ad!  Aprovetiava 
e liberdade indo innocentemente 
sósinho o umo confeitaria distans 
te do cidade, no “Bois de Bou- 
lugno", sentar-se adeinho a uma 
mesa e anborear aorinho um aor- 
vete de niurangos,., 

Não basta escrever com port. 
monisntu e travessuro, graça e 
meglico; preciso é, tambem, mo- 
tilar de logica a casa alegra do 
estylo, antes da offerecel-a para 
morado do pensamento, Admiro 
Colette, cujos obnervoções impres 
cístas me encantom e distraéem, 
Minha admiração ndo é porém, 
incondicional, Acho que lhe fal. 
ta, de quando em quando, bom 
senso. Haja vista o conselho que 
do nessa chronicva. Be q escr- 
ptora titosss amnuurecido mals 
tempo no raciocinio sua resposta, 
não detruria de fer-lha acudido d 
tembranço. certo: proverblo, que 
tonto d portupuez conto frances; 
"g vccasido far o ladrdo”. 

Ndo considero pusillonimea ou 
espotos ruceosos dos riscos que 
correm, um e outro, quondo ans 
dam ada, Slm, maridos e mulhe- 
res ado todor muitu honcator; 
mos, apagada q luz da vigilanda, 
pide aronfecer que ao voltar q 
claridade déen por falta da mule 
to malas que un tinteiro de pra- 
ta, ou mesmo uma eacrivanl- 
nhas.. 

Caso alga o palpite do roman- 
cinta, não lordard a consulente 
em arrepender-se, Verd, as o fl- 
etr, como o marldinho querido der 
pressa sa habituará a não sentir 
lhe mais o falta na cadeira ao 
Indo no cinema ou, d aua fren- 
te, no mesa do restaurante, Vo- 
Jo-o, daqui, de mdos nos Dbolsoa, 
e Iarear despreoceupadomente pr- 
tna “boulevarda” olhando as vi- 
trinas, e tambem as jovens que 
ea contemplam com olhos cheios 
de cobiça... ? 

Emqiuanto (sso Colette conti= 
nnard q inventar, sentada deante 
dao alia mraa da trabalho, pers 
nagena complicadas para os seus 
romances! Sua paychologia pare- 
ce verdadeira “apenas para cs 
cienturas que intagina. Baquecau- 
se da que no vida real o amor 
se alimenta da presença do ente 
quarido e que u convivencia con- 
tinua, gasignalado na eva chront. 


ca como rotina perníciosa, gera-| 


dora da tedior, é muito menos no- 
civa d falicidado de dols entes 
que-sa comam do que q liberdade 
nescontrolada, perigo constante, 
propício d queda mortal do amor. 

Es a missiwiasta ae sentia felia 
no sua “casinha pequenina”. do 
lodo do marido, por que i(ndusil.o 
o viver “elle cd e ella Id”? Con= 
flar no amor! Oh paradozo! Con- 
flonça o amor ado dois sentimen= 
tos cujas toxinas ae combatem a 
ss neutralbam no coração dos 
moriaes, - : 


E é uma creatura com tanta ex- 
periencia da vida, como Coletta, 
qua cconselha a confiar! O amor 
à como um “calra” de banco, ou 
da cass da commercio, cara escri- 
ptora. Nem os cem olhos de 4r- 


0 a o e — 


UMa vista qu 












gua bastam para viglal.o noite q 
dia... 

Não, Colette, ndo catou de qe. 
corda comtipgo desta ves! 


Tetrá de Teltá 


Para o Album de Mile... 


DESAFIOS... 


-— Du paso o vlla folgado, 
nota de meo me consome, 
a dór que a todos flagelin, 
p'ra mim ndo passa de ni nome, 
quando a comia me falta, 
ch nie anatento da fume, 


-— Cabóco: — quvl, com prazer, 
na algnaca da tuo fd, 
mas de ser a pretender 
ninguém póde tomar pd, 
pola d rodo a valer: 
que o que parece ndo é, 


Almeida Rodrigues 


—.E' muito male pela tristeza 
do que pela loucura que Don Qui» 
chote eymboliza o fim da Caral- 
luria Medieval. No munia novo 
que aurpio devorado pela ambl- 
ção do ouro das Americas e das 
Indina, não havia mala logar para 
o idealismo dos heróes qua se ex- 
tinguiam, 


FRANÇOIS LEDUC — Lg Ro- 
nalasance, 








* Mercadoria represenra dinheiro 
dificil de contar e guardar. O con- 
trole desses valores, meio 
de fichas visíveis INDEX. 
é PO necessario quanto o livro 
Caia 


Peçam prospectos do Itvra. 


“UNINDEX, 
Papelaria UNIÃO 


OUVIDOR. TR=TEL, 3I-ME—RIO 
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Datas intimas 





Completam hoje o 12º aniversario 
de se casamento o tenente contador 
Tosé Marques de Fontes e d, Jovenila 
Vieira” Fontes, Para commrmorar' esse 
acontecinento sera offetecida em aum 
residencia, ds pessoas amigas, uma mica 


de doces. 
(E 
Nascimentos 





Chama-se Paulo, o menins que nas: 
ceu antehontem, filho do ar. Manel 
Pereita Netto e d. Edina Pereira, « 
que é e primogenito do casa, 

(Dm 


Natalicios 





cFerteja hoje o seu anniversario ma 
talício a menina Judith Pedro, (ilha do 
ar, José Pedro é de sum esposa, d. Car 
meélina de Jesus Pedro: 


Accentuam-so as melhoras do estado 
de câude do commandante ], Magalhães 
de Almeida, ex-presidento do Estado do 
Maranhão, que, ha dias, foi necomme- 
ttido de sublia enfermidade. O antigo 
representante maranhense no Congresso 
Naciona!, continia a receber mensagens 
telegrapbícas de seu Estado, farendo vo: 
tos pelo seu prompto restabelecimento, 


“| remacional aka 


. 
Club Naval | 















A VIDA SOCIAL, 


Viajantes 


Hegrenemi hontem da Vurapa,  qels 
Neminta, dr. Marmelo Dinito, quim Pos 
presentou o Messi) na Congresso Intero 
nacional de Turismo então ma Amerl 
en do Norte, 0) desbiarque do ax ade pit 
tado Marreto  Pintn fot contareido, des! 
elevando elle nam pesto menlgue aj, apa 
bh Congresso, memulir para a Enrupa afim 
de crleiigr mo Fran a Mulmsmo mn tralha, 
a Hungria ea Alismanha, Neste nitimo 
quis, fol combinado especial da [Dar 
tamento abr “Purtnnios 

-— Trocenente aje Parto Alezre, elreguta 
temtem montão “incrlo da Vumorço eum 
O RT SL E CELT LAR RR TRIP 
ars. Walter Sosbmiloo Migennealo Mugerra 
Verçoes, rs dedo Aloe da Melia Tah 
remo nd *Pentitimo de Mim Vento ceara, 
Waller 6 Krasemanno dro Winliington 
de Almeida, dr, Mumimeto Ciriber, los 
dololes Relatos 
Pelo avião “Mouglas” du linha in 
Vum Atierlenm Alrnago, 
ehecarom, bontemm, provedontes alo Brno 
nos Alrea professor dean dust Oeuna, 
Affemsa Dolee, frerinan  Aloune, Mon 
try Mieeman o Walter Quadros! de Am: 
mumgçãos era, lena linos da Inda a 
era, Dioniela Mota Tinsç a de Mão Vau 
Jog Meloa Bo Ls Ling. 


Homenagens 








Homilia tercafetre proxima da O bo 
ras da noite, mo salão cobry da Escula 
Naclonsl de Misica, a bomesagem que 
por motivo de sus eftirlento metiação & 
treta da Mecretaria theral da Universal 
dade do Rrenall; vão prestar no dr, Ar: 
mando Fajardo, alimuda da Uniceraldide 
repersentados pela IMreetório Central dos 
Estndantve, Iirvetarios Acndemicos, TH- 
reetorio Arademivo dn Escola de Medlel 
na e Clrurgls, Socledade de Biolocis 
e Rovledade da Microbiologia, A! assa 
aolentildado deserão comparecer altas at 
loridades do palr, 





O carset miindano registrará ma moita 
do 11 deste mes um acontecimento tradi- 
elonal a sempre brilhante, Nosso dia, eim 
seguida d tma senão magna, ds D ho 
ras, comuemorativa da batalha do Ria- 
ebuelo, o Cinh Naval abrirá oa seus sa: 
Ses para um belle, para o qual 6 ex: 
gido traje à vigor. 


Festas 





mealiza-se hojo mals oma reunião dan: 
mote que o departamento social da (asa 
de Minas Gerats organisos para o rolo 
ela miceira. Essa reunião, que terá In 
per ino wrlil-roma do Casizo da ren, 
msrá abrilhantada com un repertório or: 
gantesdo pelo abow do grill, 

ma 


Prof. Miguel Couto 





Presa depola de amanhã, terça-feira, O 
quinto aniversario do falecimento da 
professor Miguel Conto, A duta terá do 
Meada commemeração. A's O horase 
melo, os antigos internos * demais disl- 
pulos da aaudoso mestra mandam celebrar 
mins po altarmór da Candelaria a & 
Academia Nacional do Medicina, que n 
«tera como seu presidenta durante largue 
annos, promove unia eomaria a seio tus 
mulo. no eemiterin de- Bão João apta 
ta, As IM ig bora. 





Está alcançando, ex- 
traordinario successo 
A tradicional venda 


SEMESTRAL 
Da Joalheris 


A ESMERALDA 


PREÇOS BARATIS- 
SIMOS em 
Joias, Relogios, Crys- 
taes e artigos finos 
para PRESENTES 
SO' ESTE MEZ. 


Rua 7 de Setembro 


n. 155 


(esquina de Ramalho 
Ortigão) 


(26207) 


P, E. N, Club 


A astociação P, E. N. Clob do Branil 
dadica ent jantar do dis 16 do junto 
no ar. Herbert Moses, pela Inauynração 
dn coro edificio da Associação de Im- 
prensa, obra de sua Iniciativa « ros liças 
cão. O Jantar realizar-se-á no Casino 
da Urça, é a elle poderão comparecer 
emigua da bomenagendo, ainda que entra: 
nbos ao Club, derendo para femo procurar 
desta logo os bilhetes, pola € Imitado 
o número de talheres, na Associação do 
Imprensa. 

-— Termos vo dia 10 do corrente o 
praso para entrega dos origioses que ar 
destinarem MO concirso de romances aq 
Prersto Claúdio de Bouta, estabelecido 
pelo P.E,N, Club do Brasil, os quase 
deverão ver entregues Da ereretaria & 
prata do-Flamengo, 172, pela manhã, 


“SENHORAS 


DR. F, CARVALHO AZEVEDO 
Grnscologin. lartos. Controle de com 
sepção; mathodo Opino Knaua, Alm. 

Barroso, 11-17, — Telephoua 22-64, 
(T 17749) 













































volrida dentro desto fundamento: mo mintes 
Hat Instrumento de intercambio e, quila, 


ôndes capares de anpuliar o trabalho de 


a Into Intercambio. Tera uma arame con 


capitão Raphael 
dante do 24.º batalhão de caçadores, 


Zulmira 
sr, Theodoro Dias de Carvalho, que foi 
secretario da Agricultura 
do Estado, 


Missas 


mo, 
local onde tragicamente perdeu a vida 
o tenente aviador do noso 
Fedro Aureliano 
do general Uôes 
Estado-Maior, será rezada hoje, domins 
go, às 9 horas, missa em intenção à 
alma do saudoso official, 


por alma de: Alice Faller Duque Es: 
trada, 
de N 
S. Francisco de Paula; dr. Carlos Con: 
sado de 
ras, no altar-mor da egreja de Nossa 
Senhora. do Monte do, Carmo; Alíredo 
da Costa Telles, no altarmor da egreja 
de São Francisco de Paula, auanhã, as 
10 horas; professor Eduardo Meirelles, 
depois de amanhã. és O horas, na car 


COBREIO DA MANHA — Domingo, 4 de Junho de 1939 





| DESMENTE O MI- 
NISTERIO DA DE- 
| FESA DO EQUADOR 


[89 general Iiyviquez não 
se envolveu em nenhum 


|] 
complot 

Quito À (Ustra = 4 Ministerio 
Fabio Detesto desmonte aum Jura 
por ti elo Carpenter Side Aos 
| ticano de Natação »e tenha pon 
ado ma qlselpa qutinicipal de 
Eounyaguil, em dar qm golpe-sab. 
cversivo contro governo necren- 
contendo que com dirigentes du 
Federação, ntúrefados com ud or 
pennização do veriamenç tal pos 
dertam ter tempo para organizar 
a rovoltu que mo lhes aftribues 
Diz mais que o general Enrl- 
euer comparacou todas hr noltes, 
em companhia do mtum familia, 4 
piscina muntelpal,, asaietindo às 
provas de patação em nma endel- 
ra collocada a cria distancia da 
telbuna em que me encontrava q 
minintro da Defesa. Por amo, 
concluem nota do Ministerio, o 
general Puriquez é Innocante, 
Quito A (UPA — O Consalho 
de Estado fol de parecer que o 
CBxechtivo não abre mão das fas 
culindes extenordingrias de qua 
se ncha investido, em vista da 
descoberta do complot subversivo 
que deveria estalar na piscina da 
Gunxaquil no momento em qua o 
presidente a demais membros do 
governo inaugurassem o Campeo- 
nato Sul-Americano de Natação. 
O nr. Roque de ja Paz, com- 
promettldo no complot, conflr- 
mou as denuncias da participação 
do general Enrique e dos dirigen- 
tor da Welaração de Natação, 

A policia mecreta esti vigiando 
rigoronameênto os syndicatos, 
O anverno enpera que a Fu: 
deração puna moralmente qm segs 
elementos, para- proceder, nor uu 
ver, contra os eyndicatos. 
O presidente do Conselhã, o In= 
tendente do Pollela e o clite da 
Zonn Militar, ratiticaram a cffe- 
etividade do complot dencolmrta. 

















































































DORES NAS 
* COSTAS 


spnoníino de 


Disturblos Renaos 


Milhares de homeos e mulheres que 
sa queixam de rheúmatismo ou da dóres 
chronicas nas costas sofrem, de facto, 
dos rins, sem o enber, ntenas de 
soliredores gastam dinheiro com réme- 
dios Inuteis, porque não comprebondom 
que e unico remedio que ns póde ajudar 

directamente sobre ns rina 


Os cimentos Portland “MAUÁ” 
e de endurecimento rapido marca 
“INCOR” proseguem em sua jor- 
nada de conquistas com o seu em: 
prego no Edificio Raposo Lopes, 
marcante contribuição para o pro- 
gresso architectonico do Rio de. 

Pilulas De Witt tem obtide tanto exito 


Juneiro, br na eliminagão das dóres é dos padeci- 
. IEA H mentos, 

Projecto: d As Pilulas DesWitt para os Rins e a 

guia 


p Bexiga não encerram mysterio 
Dr. Adhemar Marinho O sen modo do miar! Gurá Claramente 
Csustrucçõos 


Oliveira Lima d Cia, Ltda z papeis tai peter doa 
. R E) rante. recupera: 


por intermadio dos seus rins 
COMPANHIA NAGIONAL 
DE CIMENTO PORTLANO 


RIO DE JANHIRO 


causa dos padecimentos que supportam. 

O tratamento do rhonmatismo, das 
dóres chronicas as costas e das dôres 
nas juntas deve começar por [áxer voltar 
os rins á sua acção rnvigoranto e é por 
esse motivo que o afamado remedio 


As Pllulas Do Witt vara os Riss e a 
Bexiga podem ser tontadias em qualquer 
occaslko por tus é mulheres, velho: 
e motos, até meamo pelas príscas muito 
fracas, “São um remedio especificamanta 
para os ris; não são purgativas  Por- 
que continuar a sofrer quandoas Filulas 

o Witt astão ahi para trazer-lhe aliivio 
Compre um vidro hoja mesmo e acabo 
com as suas dóres, reconquistanto saude, 


força e vigor. “o. 


PILULAS 


DeWITT 


pora os Rins e a Bexiga 


indicadas para Rheumatiamo, Selatica, 
Dores na Cintura, Disturblos Renses, 
Molestias da Bexigo 6 em geral para 
aa coformida-tos, produzidas por excesso 
de acido urico, 


112926) 


um simples exame do certificado 
da nacionalidade do navio arvo- 
rando pavilhão britannico. 

2 A proseguirem as colsas 
nessa marcha as autoridades ja- 
ponezas não poderão mais toje- 
rar que terceiras potencias es en- 
treguem a um commercio de na- 
tureza a auxiliar Tchang-Kal- 
Chek. Q 

Shanghai, 3 (Havas) — O va- 


europés tam enusado da Americas com 
uma entidade cnmblo que, apos Eierra 
ee tornou menos ficção de trabalho, 
comnierclo a producção da que funcção 
da propria guerru. A na thére fal Jesens 


não póde, nunva, mer obelavulo A ane 
Intereamblo ou redusilo, d tínca de valo: 
resmercadoria em condicões te antenado: 


uns em proveito da outros, chamando-be 








correncia essa palestra do sr. Napolvão 


Lopes. por britannico “Liwo" communt- (14344) 
—a- col pelo radio que os Japonetes 1 A 

e fizeram fogo contra elle, eira contra & Tuberculose) po- 

Fallecimentos dem, por suas entatiaticas, con- 





Liga Brasileira contra a Tu- 
— berculose — 


“O. pneumothorax 4 » pedra 
angular do tratamento moderno 
da tuborculose pulmonar”, diz 
num dos mais recentes de meus 
conselhos no publico o Serviço de 
Propaganda e Edicação Sanitaria 
do Departamento Nacional de 
Saude (5. P. E. B.). 

Os dispensarios da Fundação 
Ataulpho de Palva (Liga Brasl- 


Falleceu em S. Luis do Maranhão o 
Botão “Mitanda, "ajiis lidade do pneúmothorax, 
S. Paulo, d. Maria 
Dias “de Carvalho, viva do 


E ai Centros de Bnude desta capital, 


: O publica precisa, porém, 
do govemo 
qm (o us 


attingirem a um 


No altaremór da egreja de Santisal: 
na estação do mesnio nome, To 


Exercito 
Góes Montsiro, filho 
Monteiro, chefe do 


— Celebramiãee na atguintes missas 


ainanhã, as 
NS. da 


11 boras, mo altar 
Conceição da egreja de 


Niemeyer, amanhã, ás 10 ho 





e e e O 


| 








firmar o asserto do serviço offl- 
cial quanto 4 Incomparável utl- 
nelles 
inrgamente applicado coma nos 


de 
entar informado de que essa tra- 
tamento s6 pode mar emprogado 
quando as jesões pulmonares não 
determinado 


desenvolvimento, Mals uma gran- 
de razão para que o doente pro: 
cure quanto antes os disponsa- 
rios ant-tuberoulosos, 








QUE VANTAGENS 
OFFERECE 

LUTZ FERRANDO 
A SEUS CLIENTES! 


Mais de meio seculo dedicado é Optica é á 
Photographia... não incorremos em exaggero, 
y quando falamos da nossa experiencia na materia, 
teremos o maior prazer em proval-a, si V.S. nos 
confiar a interpretação de receita do oculista, 
ou nos consultar sobre seus problemas de 
photographia : 
Antes de comprar Guça a vôz da experiencia, 
veja Luté Ferrando... 


Lutz Ferrandos€” 


DUVIVOR,d0-GONCALVES LULAS, 40-Av RIO BRANCO 142 


TDA 


(8) 





































lheto com ,o resultado completo + 
official, dom sortelos das apolicea 
de Minas — Séris “0º — 6 Pare 
nambico, realizados em MN da 
maio findo. 

Centro Loterica — Travessa da 
Ouvidor n. 9, (254%) 


Nomeações e promoções| Listas dos sorteios das 
na administração | | Apolices de Minas “C” 


fluminense e Pernambuco 
O" Centro Loterico está distri- 
buindo a quem o solicitar, um fa- 


cm nm 







O Interventor federal no Estas 
do Rio, sr. Ernani do Amaral, 
assignou, hontem, os seguintes 
actos: promovendo — a official 
administrativos das classes K, G, 
e F, tabela 1, da gocretaria das 
Finanças, os actunasa das classes 
G, Fo E, da mesma tabella, Al- 
cides Muchado Gonçalves, Heitor 
Mutia q Affonso Sarno; por mes 
reclmento, a Inspector-chefo e 
inspectores de 12 62 classe da 
Delegacia de Ordem Politica e 
Social, os nclunes de lp, 24 03º 
cinsses, Waldemar Smith, Alta- 
miro Candido de Figuelredo e 
Joaquim Rodrigues Machado; por 
merecimento, a escrivão do Dele- 
gacia Auxiliar, on sctuses escrl- 
vies de Delegacia Regional, 
Francisco Pereira Amorim e As- 
tor Tavares Alemand; por anti= 
guldade, & je classes, o actual in- 
vestigador de 2%, Ermenegildo 
Silva, — Nomesando o escrivão 
de Delegacia Regional, mddido, 
Vicente Ferreira Barcellos Bobral 
e os investigadores de 2º classe, 
tambem addidos, Zeferino José 
Corrta e Ellhu' Heringer, para 
exeIcerem Esses CArgON em cara- 
cter elfectivo, 





————. 





FEITAS f 


edil 


Costumes que se 
adaptam ás suas 
medidas, em teci- 


Julgamento dos elemen- 
tos esquerdistas hes- 
panhoes 


FHendavo, 3 (U. P.) — Begun- 
do notícias chegadas & fronteira 
as autoridades hespanholas Inten- 
siticaram a “depuração” de ele. 
mentos suspeitos, em consequen- 
cla de denuncias que teceberam 
contra nimerosas pessoas, parti- 
cularmente em Madrid, Valencia 
e Barcelona. 


Não 4 conhecido o numero to- 
tal dos detidos, mas as sutorida- 
des annunciaram que muitos em- 
querdistas accusados de crimes 
communs serão julgados o mais 
cedo posivel, 

De conformidade com as intor- 
mações chegadas a diversos pon- 
tos da fronteira, os tribunass ca- 
pecines julgaram muitos soclalis- 
tas é communistas sendo condem- 
nados praticamente todos os ac- 
cusados, 

As rontenças À pena de morte 


dos e padrões que: 
se adaptam ao seu 


bom gosto. 





AVENIDA ESQ. S. JOSE", 


foram executadas no mesmo dia 
em que os réos foram condemna- 
dos, ou O mais tardar na semana 
proxima, não sendo accelto o re- 
curso de appellação, 


E 
mt) 


Marinha de Guerra da Tugoshe 
via foi lançado é agua em Trier 
te, na presença dos representans 
tes dos Miinaterios das Finanças 
o da Guerra da Yugoslavia e das 
nutoridades locaes. A 





gem 
Manifestações naciona- 
listas na Tícheco- 
glovaquia 


—— 


Tentaram expalhar bole: 





















tins contra os allemães 
Progo, 8 (Havas) —  Reslizãs 





pella de Nossa Senhora das Victoria, 
na epreja de São Francisco de Pala; 
enpitão de fragata João Francisco Ve 
Ibo Sobrinho, depois de amanhã, ás 10 






Exposições 








Eua ouvi o 





MAPPIN & WEBB 





Londres - Paris « Buenos Alr es » Nice - Blarritz « Bombay 





INFORMAÇÕES UTEIS 





LEILÕES 


esslimm-se os segulotes: 


CARA JOSE CARNES — Prnberea, 
vo dia Ju do corrente, é rua Gllra Jar 
dim n. 1 

CAMA  GONTAIER — Prabores, 
4 7 do corrente, ds 12 boras, À 
7 de Betembro D. 145, 

A MUTUANTE E/A — Ponhorme, .Do 
dt 15 do corrente, à | bora da tarde, & 
ria 7 do Setembro mn, JTH, j 

VEDVE LOCIE LEIB & Cia, — Pe 
mhurem, po dix A du corrente, & rua Luiz 
de Camhes n. AS 

mo MONETA & Cla, — Ponborea, wo 
eis 10 de vorrente, & rum Luto de Car 
ulbes o dd, 


no 
rua 


PAGAMENTOS 


So THESOURO  SACIONAL — Na 
Pagadoria do Thesniro serão parti ema- 
cal, as espulates folhas do me aih uti: 

sitaletesio da Edacaç ud 
nita — 4º, De, Tt e | 
4010, 402] e 40231; Emcola Ants Nery 
4030); Alumnas enterineiras (folha 
eng0%, Eerrico de Entremelras (folha 
4OELt: Morottal Arthur Bormardes (fo 
lho 40481; Hosnital Rio Francisco dc 
deste dflo, 4047 o AUHRSS Inepeetorta 
de Proptrinsia da Tnbereuloss 4, 40401; 
Inepectoria dos Retricma de Prqáriaria 
teto 4010 a 40831: Eerrico de Esses 
era errado (fio 405 2 aMAOD, 

NA PREFEITURA herão quess 
sh, dr 11.15 ds 239, am seguis 






b 









Mme qm! 


bet 7; Nro 


tram 
Na Je Beceta — Tirra nm 
sa O, Her n 


Bo q! 


(23690) 





8. 20, to gulehet A; livro mo 27. no umil: 
ebet D; liver on, 28, Do guicbet 107 Mrro 
8. 20, no guicbet 14 livro m, BO, mo qui: 
ebet 2; Mrro nm. 8%, no quichet Bj; livro 
n. JUS, no quichet 4. Gratificações do 
isbinvto do prefeito, mo guichet 5. 

Ka 2º Recção — Livro n, 220, no qual. 
te 2! livro nm. 208, no loca; (na Fecção 
do Andarabr); llrro q. 227, no local; 
livro n. 447, no gulchet 8; Nero nm. 245, 
na wulchet 47 Mer om, 240, mo gelchet 57 
tlrro fi, 250, DO guichat 6, excepto acxt- 
Unreg de policiamento! lirra m. 201 mo 
muleder Ty livro nm. 253, po gulchet 8. 

Quanto am contratados nó serão atto- 
rtusdos cs pagamentos de vencimentra 
asa que já liverem apresentado sa parta 
risa de contrato devidamente imgnlizadas 
pare o corrente exercicio. 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


Dsrante o cormnte mes estão antpea 
vas us traneferenciaa das, apalicre da 
União, cominatitas para contagem + ma 
qamento de juros em julto, 


NAVIOS ESPERADOS 


Amanhã, o “Fornos”, de Roms Al 
rea. ds 6 horas da manhã: o “Bishisnd 
Patrioto, de lumáres, da 7 horas da ma: 
nkh, e “Almedo Bar", de “Boss di. 
veso, do T baras da menhh 

A Nora avsienglada 4 a de entrado do 
mario no porto. 


SERVIÇO DE UMNIBUS PARA 
U INTERIOR 


pare apto ch cesta 


estas dia 

















Será amanhã, B, vo asguÃo da Cana 
Leandro Martine, d rua do Ouvidor, 
inaygiração da prostra de quadros du 
pintor J. Hescála, premio de viagem « 
ora de regresso, Lar-nosd ella a conha: 
cer oa seua ultimos trabalhos, que aãa 
corro da setenta é tuntan télaa, À expo 
sição do plotor Resráls mrá aberta ds 
4 bora, com a presença do noso mundo 
artistico, intellectual e mocinh, 


Conferencias 





O se. Napolão Lopes, realizoo a sua 
conferencia sobre o thema: “Moeda — 
Instrumento de Intercambio”, ma Escola 
Nacional de Bellas Artes, conforme ea 
tava annunciado, Em ceu trabalho, O 
eonterencista defendeu a Idên de uma nos 
va moeda para o Brasil, de medo & dea 
*enlorização do nosso mil réls não attin 
gire fubdnmentalmente a essencia do coimas 
mterclo que € a troca do valores em mer 
cadurina, “ 

Com uma orientação accentuadamente 
rmerteaninta,- o sr. Napoleão Taqea ars 
gumentoa com os males que a derardem 
peritriri trio Meet bo pur to doseti cone Uteis 


APOLICES 


BEMOREIRA 
R. LUIS DE CAMÕES, 42 ' 





(xxx) 








rlamento, ds 7 do masbi, 12.00 0 é da 
tarde. Posto de partida. rua dos Am 
drndea 

PARA JUIE DE FUNA E BARBACENA 
— Ualdas disrismenta, de K de manhã 
Ponto 6+ partida, preço Maná. 

PANA APPAMNEDNDA E d PAULO — 
Saldos, diariamente, dv 8 1/2 ds manhã 
euncionta Ponto de partida, price Mank 

DK NIOTHEROT PARA TRIBNRGO 
— Baldas, BIO do manhã o 4.40 da 
tarde. Ponto dt partida, praça Martim 
&ftunco. 

PANA PETROPOLIS — Digo mtefo: 
T,RO, CÃO, 8,40, 11.40, 3 da tarda, 4. 
A RO e 6,30 Domingor ?, 1,50, 8.15. 
840. 7.50, 11,00 9, 4.18, 615 7. Ra 
u de volta Posto de partida praça Mauh 


BARCAS DE PAQUETA' 


T e megulnis e tosrio das barcas 
cars Pancotá. nos domizgos é trrisdos: 

PARTIDA DO RIO — 7,18, 0,80, 13. 
a 5X é É é motta. 

PARTIDA DE PAQUETA! — 7, 044 
e bores da manshs E o é ds tarót 






horar, no aliar de Nossa Sembora das 


Christina da Conceição Barros, 
horas, depois de amanhã, na egreja de 
Nosa Senhora do Rosario; Roberto Ci- 
cern de 
mor da egreja de São Francisco de Pau 
la, depois de amanhã; Maria da Gloria 








Dores, na epreja da Candelaria; Eva 
&s 10 


Souza, ds 10 horas, no altar- 


artins, ás 9,30 horas, depois de 
e Nos 


Dias - 
amanhã, no altar-mor da egreja 
3a Senhora do Rosario, 


AS RELAÇÕES CULTU- 
RAES TEUTO-ITALIANAS 

Romao, 3 (Havas) — O sr. Al- 
flerl, ministro da Cultura Popu- 
lar partiu para Vienna ondo en 
contrar-se-h com o sr, Goebbola, 
ministro da Propaganda do Relch. 

Precisa-se que o entontro está 
dentro do quadro ordinario don 
nccordos culturaen existentes en- 
tre o HRelch o a Jtalin, Todavin, a 
imprensa parece querer dar cer- 
ta importancia mo encontro e & 
notícia como uma nova manifea- 
tação da coliaboração Halo-ger- 
manica que no estende a tolos os 
domínios sem excepção. 

A proposito escrevo a “Tribu- 
na”: “Eim todos os dominios exls= 
te entre a Italia e a Allemanha 
reciprocidude, Não ha mais se- 
gredos entro as duas nações al» | 
Hadas", - | 

——— see | 


O TRANSPORTE DE AR-| 
MAS E MUNIÇÕES PARA 
A CHINA EM NAVIOS | 

INGLEZES | 


A nota enviada é Inglaterra | 


pelo Almirantado japonez. 


Ehanphal, 3 (Huvas) — O Al- 
mirantado Japonez fez ropresen- 
tações escríptas às autoridades 
navaes britannicas a respeito da 
utilização pelos chinezes, do pa-| 
vilhão britannico e do tranispor-| 
te, por navios inglezes, de armas | 








e munições destinadas aos partf- 
darios de Techang-Kal-Chek, 

Depois de enumerar varios ca-, 
sos em que vapores britannicos' 
ou vapores chiíneres mascarados 
ds britannicos ss entregavam 
actividades prejudiciass fs ope- 
rações militares nípponicas, a no- 
ta japonera informa as autorida- 
des navaes britannicas do se- 
guinte: 

1º — Certos casos se poderiam 


inpresentar em que a Marinha ja- 


vonteza não ss contentasse com 





Rats 


1/4 


O DONO DESTE 
SABE DISTING 


TE 


“a idade. 


Quem possue um hiate como este, re- 
vela pertencer aos que exigem sempre 
o melhor — que, mesmo nas menores 
cousas, procuram qualidade. Ramenzoni, 
pela sua aprimorada confecção e ele- 
ancia, merece a preferencia das pessõas 
o mais fino gosto. Exija, pois, no 
chapeo que comprar, o sym lo de 
qualidade gravado na carneira, forro 
ou na etiqueta interna — a marca 
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A quolquer hora se com: 
pro uma ROUPA RENNER 
Mas uma ROUPA RENNER 
gratis tem hora certa 
Acompanhe a nossa oferta 
pela Radio Nacional todas 
asquartas-feirasas 21! horas. 


OURIVES, 3 e 5 


| de uni vas 
| asgersl ,.. 


DR. SAMUEL KANITZ 
JORGE KANITZ 


WALTER KANITZ 
Parfidpam a seus cientes e amigos que, Installaram a nova 
clinka no E. Gonçalves Dias, á rua da Assembléa 104 - [X.º 
and,, salas 902 - 4 - 5. Telophones: 42-3531 e 42-3821 
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O PRINCIPE E A PRIN-|capelia em memoria dos mortos 
CEZA DE PIEMONTE do 46º de Infanteria, 
EM CAGLIARI 


CapMer!, 3 (Haras) — O prin- 
cipe e a princera do Piemonte 
desambarcaram nesta ciôade onde 
foram recebidos enthuriastica- 
mente pelas população local. 
| Buas altezas inauguraram uma 


bonitera de Iglesias e a nova cl- 
dade de Carbonia, 


NAVIO DE GUERRA 
PARA A YUGOSLAVIA 


A segutr visitaram a bacia esr-| 


Roms, 3 (FHavas) — Um navio, 
auxiliar construido por conta da 


ram-se nésta capital e em Brnô 
novas manifestações nacionalls 
tas, 

A commissão executiva de Es 
(ldaricânde Nacional, publicou um 
ecommunicado annunciando qua 
daqui em deante, toda a acção nl» 
milar será severamente punida, 

Alludindo & intervenção de sol: 
gadon allemães nas prisões et 
ctuadas, o communicado declara 
que “os tcheques resolverão els 
mesmos as auas questões”. 

A chefia de policia de Morar 
ka-Ontrawa tambem publicou é 
seguinte communicado: 

“Elementos tcheques tentaram 
publicar é espalhar boletins con 
tra on allemães: Taes actor 
rão ter consequencias muito gra 
ves não só para os autores como 
para toda a população teheque é 
para as autoridades nilemãs. À 
polteia convida a população a ab 
ter-so de pratica de actos contra 
à Alemanha, 















































PLAXO 
REAL 


APOLICES? 


Cla, AUREA 
AV. RIO BRANCO, 134 





(rm) 


O CONDE CIANO RECE 
BERA' O SR. SERRANO 
SUNER 


Roma, 3 (Havas) — O cont 
Clano segulu para Napoles atis 
do receber offlcialmente O E 
Berano Buner, que cheflando ums 
commissão hespanhola che 
&quelle porto a bordo do “Dot 
d'Aosta” segunda-feira proximb 


ULTIMAS FUNEBRES 


FRANCISCO JOSE! 
VELLOSO 


| Rosa Silca Velo é 
filhos, nôrse, gonros à 
netos, participam O 
lecimênto do neu 
quecirel enEgTO 
CISCO JOSE VE 
pas e avô, ds 2340 por à 
3, O enterro malr 
lho de Souza nº & 


Int” 
FRAS- 











DIA POLICIAL| px E? 
me roer mn! | NÃO. SE DEIXE ILLUDIR 
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MORREU DE UM PONTA-PÊ 


O infeliz menino jogava 
football 


Por solto dns quatro horas da 
cotitemo foram pedidos 


tande de 

qedarroo à Asbntonita para a rua 
puabelro SHIA NaOH Um mentira 
feno fenheleos CNM A partida do 
football dpois Encontra- 
vaio DA Nivin Gera de nela hora 

opmito, 

a niobotiticta deixou Incon= 
tinenti o punto montra Elm pous 
cos mts entncava em frente 
a ntmego dd onte secachava an 
4 o 

ATO no medico que o mes 
gor pattria cojtunação cerebral 
e melrtiio do violento choque 
contra dd du henas Ursa quo fosso 
tennaportado pura o posto, de vez 
qua sem veto bra gravíssimo, 

O menino ehraou À Asslutencit 
agonteanito Nin obstunto, foram 


mpregudos tinius os esforços para 
plot Ne 4.30 horas dava en 


trada no Hospital dn Prompto 
goceorra e potivo depois sucçum- 
bia 4 jesão 


U menino  falleceu cm conses 
quencia do tm ponta-pê quo rece- 
boy em tia partida) de football 
travada entro creanças do bairro. 

O sr, Nitolão Tenorlo, pao do 
menor fo elumado para ver o 
filho que: qerilera os sentidos 
quando brincava com seus com- 
panhefres, tin pateo de uma esco- 
ja localizado na ra Ribelro -Gul- 
marhos, nas proximidades do mn. 
63 O mento, naquelio: estado 
pinda, fot transportado para a 
casa, Seus pues então utilizavam 
todon 08 mojos no aicanco - para 
faxeteo voltar a sl, Tanoravam por 
corto a natureza da lesão, que no- 
ria fatal, O et Tenorio solicitou 
então o muxilin; melico da Assin- 
tencla, muda adenntando entres 
tarto. 

Ignora-re até o momento como 
se teria com provisão verificado o 
Incklente, Subo-se porém que o 
menino jogava como! guardião de 
um dos quadros Allrot-so” para 
detender uma bola rastelra no mo- 
mento ent que outras creanças ne 
preparavam para ahootal-a, Pro- 
nume-se que então m cabeça do 
menor tenha sido attingida, 

Chama-se o Infeliz garoto Nico- 
140, tem 12 nnnos de edade e es- 
tava estiidando no grupo escolar 
do logar. 

“O corpo (ol removido para o na- 
eruterio da policia. 


QUIZ: TOMAR O TREM 
E CAIU 


Quando pretendia embarcar em 
uni trem em Madureira, Henri 
quota Maria Savi enfu & Tinha, 
ficando com ferimentos pelo cor- 
o; Foi medicada: no Hospital 
arlos Chagas. 


ASSALTADO UM ESTABE- 
LECIMENTO | COMMERCIAL 


Penetrando no estabolecimento 
commercial da avenida Automos 
val Club nº 5.402, propriedade de 
João Evangelista, os larapios 
carregaran sessenta mil réis em 
dinheiro da machina, registrados 
ra e diversas mercadorias. 

O commissario BA Peixoto, do 
4» districto, recebeu a queixa, 
sendo Instaúrado Inquerito, 


CASIMIRAS 


Para todo gosto 
— Todo preço 


METRO DE OURO 


159 — R. Rosario — 158 
(xxx) 





à JOVEN DESAPPARECEU 
DE CASA 


A joven Maria de Lourdes Du- 
tra Lopes, funcclonaria do servi 
co Hollerith, filha do ar. Edmuns 
do Lopes, com quem reside & rua 
Dezoito de Outubro nº 94, pres 
textando ir & missa, saiu de car 
ea 4 não mala voltou, 

O fncto fol levado ao conhecl- 
mento dn mecção de segurança 
pessoal, havendo Informações de 
que ella parsou por Juis de Fó- 
ra com destino a Bello Horizon- 
té, 


RECEBEU QUEIMADURAS 
PELO CORPO 


Lidava Lygia Bantos com um 
fogareiro de aicool em aum resi- 
dencia, 4 run Lavradio nº 160 
sobrado, para fazer café, quando 
as chammans ao communicaram 
às suas ventos, 

Depois de medicada na Assis 
tencin, fol internada no Prompto 
Boccorro. 


FERIU-SE GRAVEMENTE 
UM SOLDADO DO CORPO 
DE BOMBEIROS 


Na esquina da rua Duque de 
Caxins, com Torras Homem, & 
tarde; da hontem, chocarami-so 
Um trloyelo do Corpó de Bom: 
belros eum caminhão particular, 
saindo gravemente ferido do ne- 
cldente o conductor do primeiro 
vehtento. 

O soldado 513, da 8º Compa- 
nhia, Adelino -Eloronaio da Cruz, 
Motfreu graven lendos, entro: as 
quaes algtman fracturam, encon 
trando-se Internado no H. P. B. 

Verificada a collisão, o motos 
Tata Nestor Azevedo Coutinho, 
que dirigia o muto 4.445, fugiu, 
em companhia do mais ajudante, 
Luls Mathias, 

O commissario Napoll, do 18º 
districto, esteve no Jocal, inves 
Ligando sobre ou quem deve re- 
calr a responsabilidade do acel- 
Gente, 

O vehleilo do Corpo de Bom- 
belros tivou inutiliando., 


O DEMENTE ATIROU-SE 
DO ALTO DO MORRO 


Moradores do morro da Gati- 
nha, em Rraz do Pinna, tentemu- 
nharam hontem scena emoclos 
nante. Um demente, depois de 
em altas vozes prevenir aos clr= 
eumetantes que Ia mulcidar-nse, 
Atirou-sa ao pá do- morro sem 
Que permittnso qualquer auxilio, 

Bebastião Manoel, de 50 annos 
do edade, ha tempos já vinha 
evidenciando desequilíbrio men= 
tal acoentiado, Renidia com sua 
familia na run Santos Dumont 
nº 30, ameaçando sempre largar: 
8» da vida, Fel-o da maneira 
Dor que fol ncima analgnalada, 

Tevs morte Immediata o Infe- 
Hz comparecendo no local o 
commissario Celso Mello, do 25] 
districto, qua tomou as provi- 
fencian que o caso exigia, 


FICARAM SOTERRADOS 
NUMA VALLA 


Em frenta no nº 134 da rua 
Guayennis, dois operarios se en 
tregavam a trabalho do encavas 
tão. À valia que fôra aberta era 
Sé profunda, com quasl tres mos 
tros at€ A superficie, Accumul- 
lara-se, em consequencia, connl= 
deravel volume de terra nas bor- 
das da valia, Os trabalhadores, 
Rcerta aliura da escavação, fl- 
faram soterrados. Um parallele- 
Pipedo ferin Sebastião, motirendo 
dinda lesões pelo corpo Jost 
Duarie, - 

Or dois nperarlos foram medi- 
tidos na Assistencia, 


FOI ESFAQUEADO 
NA LUTA 


A noite de hontem, em fren- 


lan ns 4 da rum S. João Ba- 
Plinta, 





ciplo, acutiram aca- 
& Passaram em 4 
Ecita a brigas, tend oum dos 





contendores empnunhado em dado 
momento uma facu a vibredo di- 
versos golpor, Um nómenta at- 
tngiu o antumoninta, 

Jonquim Fernandes, de 41 an 
nos de adado, portuguss cusudo, 
floou | ferido no ante-bruço ea- 
querdo e noffreu encorinções go 
neralizudns, ol roro, juntas 
mento com o neu desuftscto, Jos 
né Theodoro du Silva, 

Da delegacia do 3º districto, 
Fernandes fol removidon-=,k, (1 
Fernandes foi transportado para 
o Hospital Miguel Couto, onde o 
medicaram 


SUICIDOU-SE CONHECIDA 
FIGURA DOS. NOSSOS 
MEIOS MUSICAES 


Buenos Alrem, Paris, Borlim, 
Linbõa, Tokio, Nova York e mul- 
tus outras grandew caplises per- 
correu cm “tornões" artísticas o 
aingularissimo Gustão Bueno Lo- 






0. 

Taciturno, o habil musico não 
tinha-minis o proposito de nusen- 
tar-me do Branl, Aqui vinha 
netuando com relativo muccesso, 
da vez que entro os nossos ar- 
listas era um.don poucos que 
executavam numeros munsicaes 
com perfeição nu guitarra ba- 
walana, 

Uma vida Interessante, quasi 
de'avonturelro, Depois de tocar 
em Busnos Álres, largou-se para 
a Europa, Exhiblu-se em Paris, 
Berlim e Listõa, Seduzido pela 
fama de Monte Carlo, all fol ter 
um contrato, Sómente como sas 
pateador obteria collocação em 
um dos estabelecimentos de dl- 
versões do minunculo logar. 
Bueno Lobo não deixou escapar 
a opportunidade e, em pouco, 
firmou-sao exímio dansafino;, 

Em Hawal aprendeu a tocar 
gultarra,  Violinista dos) mais 
perfeitos, facil lho fol assenho- 
rúr-se da technica do inslrumen- 
to dos nntivos da ilha, Aqui che- 
garndo, promoveu diversos con- 
certos, 

Actunimente, Bueno 
dedicava ao violão, 
parceria, 

Matou-se o musico sem reve- 
Inr oa motivos por que se sulci- 
dava, Nan proximidades do Kilo- 
metro 4 da estrada Rio-São Pau- 
lo, Ingeriu grande quantidade de 
um liquido que sn presume seja 
acido muriatico; 

-— qe 


Compre mais barato 
c sem perder tempo 


Lobo se 
tocando de 


O Café Paulista É a suave 
mistura de cafés finos a 
cujo paladar seu marido 
está habituado, 

Recuse experimentar ou- 
tras marcas semelhantes, 
Para evitar as imitações, 
verifique no pacote'as pa- 
lavras: “Café Paulista"! e 
- Soares Pinheiro & Cia. 


Procure a 


DROGARIA V. SILVA 


O PALACIO DAS 
DROGAS 


ASSEMBLE'A, 64-68 


A 93 passos da Avenida 


CONTRA A ROUQUIDÃO E AS 
INFECÇÕES DA GARGANTA 


PASTILHAS 
LEKEROL 


(14558) 


a O 
Chamberlain e Roosevelt 
são primos 
Nova Tork, 3 (T, 0,) — O he- 
raldico da Casa Real Britannica 
tez a descoberta sensacional, ba- 
senda em Investigações gensalo- 
gicas, de que o primeiro ministro 
inglez, Chamberlain, e Roosevelt 
são primos e moltavo grão, O re- 
ferido technico em asaumptos de 
heraidica averiguou tambem que a 
rainha Elizabeth é descendente de 
uma tla-avó de Washington. A 
imprensa e a opinião publica con- 
alderam taes descobertas como l- 
sonjas que se dão proponsitada- 
mente a conhecer antes da che- 
gada dos soberanos inglezes, 

e 


BONIFICACÃO Conselho Technico de 


: Economia e Finanças 


LA 


SUAVE MISTURA 


PREPARADO 
PELA FIRMA 


explosão maritima”! 


O ministro da Murinha dent- 
gnou os officiaes abaixo mencio- 
nados para, em commissão, emit- 
tirem parecer a respeito do tra- 
balho Intitulado “Motores à ex- 
plosão maritima”, da autoria do 
capitão-tenente Francisco de 
Paula Olivelra Junior; capitão de 
fragata Leonel Santa Cruz de 
Aragão, enpitão de corveta Fer- 
nando Almeida da Silva e capl- 
tão-tenento Victorino da silva 
Mala, 





Reuns-ss depois de amanhã 
terça-feira, &s 4 horas, convocado 
pelo ministro Souza Conta, o Con- 
selho Techníco do Economia e 
Finanças. 


IVO PEÇANHA 


Iva Peçanha é um dos mails 
novos locutores da P, R. D-2 
todavia, graças a sobriedado de 
sua actuação e a nympathia de 
seu trato pessoal, vem logrando 


LOTERIA FEDERAL « Extrabt. 
da em 5-6:19000 — Premio 
malor 11,880 
Apolices terminadas ems 


Planos 1.380 sao 


1 | 8 ota aro 


ATTANÇÃO — As Apolica vem 
didos a prestação gor esta Cla, 
ado do mia propriedade e conti 
nuom, como cempro, é disposição 
dos aemhores compradores, 


Não linha razão a Fazenda 
Nacional 


A Companhia Agricola e Pas- 
toril da 8, Francisco foi conde- 
mnada, num prócesso administra- 
tivo a pagar a quantia do 1:0208, 
no ex-muxillar Januario Alves do 
Nascimento, 

A Fazenda propos acção exe- 
cutiva, para cobrar a quantia, O 
juiz, julgando os embargos oppos- 
tos á penhora, julgou provada a 
defesa o Insubsistente a penhora, 
recorrendo para o Supremo 'Trl- 
bunal, que não tomou | conheci- 
mento do recurso, mantendo, as- 













sim, a sentonça recorrida, 
Condemnada porque mantinha 
relações com um lybio 


Roma, 83 (Havas) — Do ac 
cordo com a lei de defesa da ra- 
ca, o tribunal competente acaba 
de condemnar a um anno, de pri- 
são uma mulher italiana que 
mantinha relações culpaveis com 
um lbyo. 


PTIC 


uma” cada 
de. 


CASA LIEAMANNY 
R GONFALVES DIAS, SO 

(xzx) 
Allegava imcompetencia do juiz 


Victor Feliciano dos Bantos se 
encontra preso na Penitenciaria 
de São Paulo, visto ter sido pro- 
nunciado pelo juiz da 2* vara 
criminal daquella comarca. Alle- 
gando incompetencia do juizo que 
o processou, impetrou uma ordem 
de habeas corpus ao Tribunal do 
Estado, que denegou a ordem, 
tendo o paciente recorrido para o 
Supremo Tribunal, que confirmou 
a decisão do Tribunal és 
Paulo. 


com sua actuação um logar des- 
tacado no nosto amblento radio- 
phonico. 

Dispondo de um agradavel tim- 
bre de voz e de uma perfeita di- 
cção, Ivo Peçanha alla ainda a 
essas qualidades uma sensivel ca- 


pacidade de Interpretação que 
multo tem contribuido para valo- 
rizar » parte literaria dos pros 
grammas que lhe estão confla- 
dos. 


Tendo creado. para a estação 
da Cinelandia o programma “No- 
vos da literatura", está obtendo 
com o mesmo um. indiscutivel 
successo, recebendo constantes 
collaborações quo selecciona com 
muito criterio, 


——— eo 
OS RESULTADOS 
DAS ELEIÇÕES 
RUMENAS 


Bucorest, 3 (Havas) — As elel- 
ções rumenas constituíram em 
presaiva manifestação ds união 
nacional e deixaram, por outro 
lado, comprovado o bom funcelo- 
namento do partido unico Frente 
da Renascença Nacional, 


Os resultados ficaram assigna- 
indos: 1º pelo retumbante succes- 
so das personalidades no poder, 
tendo à frente os membros do go- 
verno Cnlinesco, que foram elel- 
tos por Importantes - moanlorlas; 
4º, pelo consedirevavel numero, 
68 S segundo as estimativas oftl- 
ciaes, de homens novos que en- 
tram pare a assembita leglsla- 
tiva. 

O jornal “Curentul” accentua 
que o resultado das eleições re- 
presenta a confirmação da con- 
fiança do paiz no regimen actual 
emquanto o professor Jorga ob- 
serva no “Neamul Romanesc” 
que & nação ss encontra, não sô 
em posição de sentido, mas com 
o dedo no gatilho que o momento 
não € para recriminações nem 
polemicas, e que convém submet- 


Bão | ter-se és necersiôndes o És con- 


Ungencias do tamos 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 4 de Junho de 1939 


“OUÇA O PROCRAMMA 
CAIÉ PAULISTA” 


FRE4 ds 9,45 bs. das. feiras 
PRE-S és Jó ha das, fuiras 
PRA-3 ks 11,30 hs. Sar. futras ” 


O Café Paulista dá pelo radio 
conselhos ás donas de casa 
sobre a melhor maneira de re- 
ceber, de entreter convidados 
e organizar a vida social. 
Ouça O nomo programa, 





AULISTA 





DE CAFÉS FINOS 


MARCA REGISTRADA SOB N. 20,505 


SOARES PINHEIRO & Cia. 


Torcbiação e Moagem: RUA DA CONSTITUIÇÃO, 23-A 


Sul Americana 
(xxx) 


Vão opinar sobre “Motores a |LA' SE VAE A TRA- 


DICIONAL G. M. T. 


e 


O Observatorio Real de 
Greenwich mudará 
de Londres 


Londres, 8 (Havas) — Em seu 
relatorio annual o professor H, 
Spencer Jones,  astronomo real, 
annuncia que a luz diffusa na 
ntmosphera londrina, a fllumina- 
cão publica aperfeiçoada e os an- 
nuncios  Iuminosos, assim como 
as impurezas existentes no ar, 


vao tornar Indispensave) a trana- 
ferencia do Observatorio Real de 
Greenwich para um logar mais 
apropriado, O cão fortemento |l- 
Juminado” torna 
photographias, astronomicaa, 








O NUNCIO APOSTO- 
LICO NO PERU! 
VIAJA NO “CONTE 
GRANDE” 


Regressou o secretario 
da legação da Yugo- 


— slavia — 

Em viagem de regresso a Ge: 
nova, porto Inleial de suas vias 
gens para a America do Bul, es- 
tevo  fundendo nu  Gusnabara 
hontem, o “Conte Grande”, que 
conduz miultos passageiros para 
os portos auropeus. 

Con! destino a esta capital via 
Jou no transatlantico italiano, de 
retorno da Buenos Alres, o senho! 
Spiro  Zelnlich, primeiro acoreta- 
rio da legação da Yugoslavia no 
nosso pale, 

Pelo mesmo Llransatlantico vie- 
ram dos dos delegados brasilel- 
ros A Conferencia Pontal ronll- 
zada na capital argentina, os me- 
nhores Raul Camarate e Joaquim 
Vianna, 

Entro os passageiros de desta- 
que que então mn bordo do tran: 
utiantico da companhia alla no- 
tam-so. monsenhor Fernando 
Couto, nuncio aponstolico no Pe- 
rú que vao à Roma, e, o sr. Ling 
Lamuragila, delegado do governo 
argentino a Conferencia  Inter- 
nacional do Trabalho, que se rea- 
cal ainda esto mez, em Gens- 
ra, 


Dr. von Doellinger da Graça 


|tinios X — Radium para o tra 


tumento do Tumores a dv Cancer. 

Ansombléa, 08. Edificio Kanltz 

A's 3 1|2 hm. — d7-9318 6 33-2208, 
(1 19035) 


oem AL eme em 
VARIEDADE DE PREÇOS 


Sobre commentarios publicados 
por esta folha sob o titulo acijna 
va edição do dia 1 de minto, eu- 
teve em nossa redacção o motos 
rinta Sebastião de Carvalho, pro- 
prietario do auto de carga 'n, 7,100 
que faz parada no ponto de bon 
des de Botafogo, Ipanema o Ga- 
veu, vendendo frutas, 

Dinse-nos o motorista que abso- 
lutamento não vende langerinas 
a 18400 n duzla, mas ndmitte que 
qualquer freguez no fazer n em- 
colha das frutas tivesse colloendo 
sobre as ftangerinas a placa com 
aquells preço, colsa natura] pela 
affluencia de povo a esse novo 
syatema de venda a varejo, 

Declarou-nos ainda o aliudido 
motorista quo em hypothesa al- 
Eguma vendoria aquelia fruta por 
preço tão elevado e que não ha 
nenhum intermediario no seu nos 
gocio, correndo tudo por sua pro- 


BEMOREIRA 












Rua Luiz de Camões 42 
PRESTAÇÕES 


De 30$000 a 50$000 
(24299) 


Ministro geral da Ordem dos 
Irmãos Menores 


Roma, 3 (Havas) — A aassem- 
biãa geral dos superiores e pro- 
vinciãca dos Irmãos Menores rea- 
Hzou-se hoje, com a presença de 
113 religioson, entre os quaes os 
representantes da America do 


impossiveis as| Sul, Fo! nomeado o padre Bello 


ministro geral da Ordem, 





É tão facil 
SATISFAZER OS SEUS OLHOS. 


LAMPADAS EDISON-MAZDA 


E ESTUDALUZ G.E. 


GENERAL“ 


SEM MOLA O NOSSO 
TRIUMPHO TERIA 
SIDO IMPOSSIVEL 


Palavras pronunciadas 
pelo general Franco em 
Alcacer de Mola 


Alcacer de Mola, 3 (U, P.) — 
Fol inaugurado hoje nesta Jocall- 
dade o monumento erigido em ho- 
menagem & memoria do general 
Mola, uma das malores figuras 
da guerra civil hespanhola, E' a 
mais grandican obra de arte mé 
agora construida para perpetuar 
o nome e om feitos dos cabos de 
guerra que auxiliaram o gencra- 
Hestmo a ganhar a guerra, 

Ansistiu no acto, que so revea- 
tiu de extraordinaria solennidade, 
o chefa do Estado, general Fran- 
cinco Franco, que pronunciou 1l- 
gelro discurso elogiando o genlo 
militar do extincto, O orador de- 
elarou: 

“Bem Mola, o nosso trlumpho 
teria sido impossivel. A morte do 
nosso querido gentral Mola cau- 
sou a todos nós profunda emo- 
cão, Lembro-me sensibilizado de 
seu glorioso passado e de aum 
nunteridado, Com o monumento 
erguido no proprio local em que 
perdeu a vida exaltamos sua me- 
moria, e elevamos sua personall- 
dade à culminancia só reservada 
aos herões. Devemos a Mola os 
habeis planos estrategicos que 
tanto contribuiram para derrotar 
o inímigo. A Mola devemos a vl- 
etoria do exercito nacionalista. 
Eu o considerava o malor estra- 
teginta do mundo, Este monu- 
mento ergue-se .em homenagem 
& memoria de Mola, San Jurjo e 
de outros heroes e representava 
a victoria da Hespanha,” 

Durante a cerimonia fizeram 
evoluções sobre o monumento di- 
versas esquadrilhas de aviões, 
deixando calr flores. 

O general Lopez Pinto offere- 
ceu o monumento em nome do 
ohefto do Entado e em seguida o 
arcoblapo do Burros monsenhor 






à ELECTRIC 


Sad 


(22886) 


Castro abençoou os presentes e 
rerou uma missa, 

Depois o general Franco dirl- 
glu-so ao logar exacto em que 
foram enterrados os cadaveres de 
Mola e de meus quatro compas 
nheiros e que está assignalado 
por cinco cruros, A seguir fol 
apresentar cumprimentos a viuva 
Mola que se achnva em compa- 
nhia de seus filhos em uma trl- 
buna especial, Ao beljar a mão 
da sra, Mola o generalissimo não 
pôde occultar sua emoção, 

Depois de lançar braçadas de 
flores as esquadrilhas mereas for- 
maram uma crus sobre o monu- 
mento, 

O acto terminou ns 13 horas, O 
general Franco fo! despedido com 
uma salva de vinte e um tros, 

O monumento occuja-uma asus 
porficis de 18.000 metros quadra- 
dos e ergueu-ze em fórma do cln- 
co arcos enormes, O mais elova- 
do é dedicado no genoral Mola, 


ENCERROU-SE O CONGRESSO 
EUCHARISTICO 


Florianopolis, 3 (Havas) — Com 
uma grando procissão, de que 
participaram mais de 6.000 pes 
fons, encerraram-so as imponen- 
tes commemorações do Congres- 
so Pucharistico, reunido nesta 
capital, e que tão accentuada res 
percussão teve em todo o Estado, 


O ESTUDO DA LEI 
DO MONOPOLIO 
POSTAL 


O decreto que Institulu o mo- 
nopolio postal está sendo revisto, 
conforme determinou o ministru 
da Viação, depois de ouvir varias 
classes interessadas no assumpto. 

O Conselho de Expansão Eco- 
nomica do Estado de São Paulo 
otficiou ao ministro da Viação, 
fazendo sugrestões a respelto. O 
general Mendonça Lima fez enca- 
minhar esse officio ao Departa- 
mento dos Correios e Telegra- 
phos afim de ver Savidamente 
aprecindo 























e AFORD MOTOR COMPANY, 
opresentando so publico seus 
novzs Agentes AUTO MESCAR 
S/A, senle-se salisfeila por pa- 
der reaffirmar sues iradições de 
bem servir. 

Com a direcloria. composta 
pelos Snrs.: Dr. Ricardo Xavier 
da Silveira - Director-Presidente, 

«Carlos Neito Telxeira - Director- 
Gerente, Roger Mesquita - Di- 
recior-Gerente e Gustavo Ádol- 
pho Correia da Cunha - Director 
Thesoureiro, a AUTO MESCAR 
S/A acaba de adquirir as instal- 


à rua Mariz e 


ha muito vem 


gurada por trinta fuzileiros nas 


A VIAGEM DO GE- 


vaos, 

O paquete “Colonial”, em que 
o presidente viajará, está sendo 
desde JA preparado, Os avisos 
“Affonso de Albuquerque” e 
“Bartholomeu Dias" escoltarão q 
navio presidencial, 


O Interesse dessa viagem do ge- 
neral Carmona às colonias portu- 
guczas da Africa, as quaes forum 
ainda recentemente vubjecto de 
artigos da imprensa estrangeira, 
& ressaltado por “Portugal”, bo- 
letim do informações editado em 
francez pela Secretaria de Propa- 
ganda Nacional, No artigo que 
publicou a respeito o referido bo- 
letim observa: “Em vez da força. 
a colonização portugueza tem por. 
essencia o esforço do assimilação 
que eleva os Indigenas até o ni- 
vel da civilização, Asalm se ex- 
plica a unidade moral: do. Impe- 
rio portuguez no quadro do qual 
todos colinboram fóra de qual- 
quer prejuízo racial, na paz har- 
moniosa e na mais real collabos 


NERAL CARMONA À 
AFRICA DO SUL 


Elsbom, 3 (Havas) — Fol offl- 
clalmente confirmado que o pres 
sidento Carmona durante n sum 
viagem 4 Africa do Sul visitará 
o archipelago de Cabo Verde, a 
Nha de São Thomé, Moçambique, 


Angola e a Ilha da Madeira, O 
Iinerario Já fixado é o seguinte; 
Linbon, Sião Vicente, Prala, São 
Thomé, Lourenço Marques, Bel- 
ra, Quelimados, Moçambique, Pre- 
torla, Cliade do Cabo, Loinda, 
Funchal e Lisboa, | 

O gonernl Carmona será acom- 
panhnado durante a viagem pelos 
sra, Guerra Machado, ministro 
das. Colonias; capitão Antonio 
Caira, chefa do seu gabinete; e 
Alberto Lavrador, sou secretario. 
A guarda de honra a bordo do 
paqueto presidencial será asso- 
="=—— = SO et ra 


José da Silva Araujo 























Beus filhos; Armando da Bilva Araujo, senhora e filhos; 
Jandira Carvalho, esposo e filha; João da Bllva Araujo, sex 
nhora é fllho; Cecilia de Araujo Gonçalves, esposo e filha; 
Jayme da Sllva Araujo, esposa e filho, convidam as pessoas 
de suas relações e amizade, para assistir a missa de Anni- 
versario Natalício, que em intenção no eterno repouso de 
seu pranteado e bonissimo pae, sogro & avô, mandam resar 
no Altar-Mór da Egreja do B8, Bacramento, ás 9 horas ds 
segunda-feira, dia 5 pelo que antecipam seus agradecimen- 
tos. (T 19599) 


Antonio Nunes Borges 


FUNDADOR DO DANCO BORGES & IRMÃO — PORTO e 
BANCO BORGES — HIO DE JANEIRO 














A DIRECTORIA do BANCO BORGES, participa é 
fallecimento, na cldnde do Porto, do seu presado e ve- 
L nerando amigo ANTONIO NUNES BORGES, fundador 
" dn antiga Casa Hanonria Borges & irmão e convida 
os seus estimados manilgos e ellentes para assistirem 

4 missa de 7º dim, que manda rezar, amanhã, 6 do 
corrente, no altar-môr da egreja da Candelaria, és D horas, 
agradecendo antecipadnment e m todos que se dignarem com- 
parecer memso acto religioso UT 18447) 





















D. AMELIA DE MORAES | CAPITÃO DE FRAGATA 
COSTA REIS JOAO FRANCISCO VE- 
Feliciano de Mornes, LHO SOBRINHO 


U, Branilin' do Moares 
Grey, Alvaro do Moracs, 
As turmas de Aspirans 
tes de 1900 o Guurdass 


É Vicente do Moraes 6 suas 
familias, Henrique ue 
Morses, participam o falle- Marinha de 1904, mandam 
cimento de sua irmã, cunhada o olebrar no altar de Ne. 
Hate AuBisa (DE MORAES | JJ 6 gas gore da mac 
A REIS, o convida ara o a Aria, K 
! FP node, | feira, 6 do corrente, ds 10/da 
manhã, missa por alma do seu 


enterro que so renlizsnrá' hoje, 
collega e amigo JOÃO F, VE- 


nes - às 17 horas, pads o fere- 
ro de-nu Ê 

o ooo residencia 4 MUa Par. | LHO SOBRINHO, é para ente 
noto de piedado convidam 


suando, 283 pars o cemiterio de 
8. Jolo Baptinta, (719678) 


ORAS a aan me Rrontar Ros . colegas 
DR. CARLOS CONRADO | ascimentos:" "SP"? "tr soiro) 


DE NIEMEYER 


(Fallecido em São Paulo) 


D, ALICE FALLER DU- 


rá com a exclusividade para ven- 
dae serviço de omnibus Ford e 
Traciores Fordson, ramo em que 


manecendo provisoriamente no 
mesmo local da AUTO MESCAR 
S/A, é Rua Mariz e Barros 39] 
sobrado, alé que a consirucção 
da sue nova séde fique concluida. 


PARTICIPAÇÃO 


OS RELIGI 


de Castro e Silva & Clos, Lida. 


passará a [unccionar, 
A firma ALVARO DE CASTRO 
ESILVA & CIA. LTDA, continua- 


se dedicando, per- 


(26763) 


ração, Para afflrmar seus Incon- 
testaveis direitos de grande po- 
tencia colonial, Portugal não In- 
voca só-os titulos hintoricos da 
descoberta e posse das imrimensas 
terras riquissimas dos territorios 
que compõem seu Imperio. 

Trlumphando de todas as difl- 
culdades com melos materines re- 
duzidos e mupprindo a Insuffl- 
ciencia pela grandeza da sua al- 
ma heroica, em que ardia ainda a 
flama dos antepassados, Portugal 
realizou no seculo XIX obran de 
occupação effectiva do vasto hin- 
torland das suas possessões, sa- 
tisfazendo | escrupulosamente. as 
exigencias do novo direito anhido 
das formulas de conferencia do 
Berlim, " 


“em ppp 
, 

REGRESSAM A" ALLEMANHA 
Florianopolis, 8 (Havas) — Pe- 

lo vapor “Monte Olivia“ -segul- 

rão smanhã para 4 Allemanha 

cerca de 140 allemhes residentes 

neste Estado, 


































Actos do presidente 
- da Republica 


O presidente da Republica nas 
signou os seguintes dechetus, 


Na pasta da Viação 


Concedendo aponen.ndoria! nom 

oftleinen — administrativon Ivar 
Broux, do quadro 1, e Joho Munti- 
razzo, do quadro XIV; mon csorl= 
pturarios Heitor Alves «um Sati= 
tus, do quadro XNE e Entolnne 
Antunes de Souza, do quiadio 
XIV; ao Inspector de Tunhns telt= 
Eraphicas Manoel Brasileiro; po 
telegraphinta: Antonio  Dandelta 
de Mello; no guarda-flos Manuel 
Zoterino Gonçalves; no agonto es- 
peolal Eduardo Falcão Amerioa- 
no;-do quadro XNIL- nos enrtei= 
ron Geraldino  Octuvinio da Bil- 
velra e Xenophonte de Azevelo 
Galvão, do quadro IV, e Francis= 
vo Puranté, do quadro XNiLLL o 
no servente Francisco Cunstancio 
de Mendonça, do quadru Ft, 
* Nomeando: Cyro Linco'n da 
Silvelra e Nazlr Gonçulves Morcis 
ta, Internamente, prativos de en- 
genharia; Jive Fernandes Grael, 
ngente com funcções do Lhesimi= 
velro da: agencin  postul-telega= 
phica de Ignacio Uchoa, em São 
Paulo: Ruy Xavier Carnolo do 
Albuquerque, em comminsão, aji- 
dante de thesourelro do quadro 
XVI; e Lucilia de Souza Mar= 
ques, ajudante da ngóncia qui= 
tal-tolegraphica: do Museu Para- 
ense, no Pará, 

Eftectivando os serventes Pais 
to Jonquim  'Telxelva,  linsuk ua 
Almeida Pires e Antonto: Diniz: À 
vista do resultado dam provas iu 
que sm nubmotitrami, 

Exonerando! Ja carreira da 
pratico do engenluta, Jasme Ma- 
noel Villas Boas Machado, Eurlt- 
des Piracuruca, Roberto Siniy 
Neves e Claudio de  Viconal: da 
carrelra do sorventes, Adhemar 
Neves, Turlblo Gonçulves Nelto 
e Marcello Borges; e ninda Nina 
EFroment, de njudante de ngentin 
postal de Hemtlca, no Disuleto 
Federal, pur ter aceeitado nomoa- 
ção para outro cargo publico, 

Rendmittindo;  Jtnlm Martim, 
na carreira de escrigturario du 
quadro VII: Belmivo Grieco, nn 
carreira de ronductor de trein do 
quadro II; o Eugenlo Evaristo 
Machado, na csrrelta de ngento 
de estrada do ferro, tambem do 
quadro II. 

Declarando sem effclto os des 
oretos de nomeução; do Euntco 
de Magalhães Penna, funcelona= 
rio em disponibilidade do Tribu- 
nal Eleitoral de Minon Geraes pas 
ra o cargo de ajudante de age 
cla do quadro XXIV, perdendo 
assim, o direito da nituação do 
disponivel; e de Maria de Lour- 
des Parreira para o cargo” do 
agente postal de Jtatinga, na Da- 
hia; 
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NICOLAU VALLINOTO | PROFESSOR MIGUEL 


FERRARO 


(COCOLA) 
Archimedes — Ferraro, 
esposa e filho, Geraldo 


Ferraro, enposmm e filhos, 

José Ferraro, e esposa, 

Hiúmberto Fwrraro, vs- 

posa e filhos, Orlanda 
Forraro e filhos e Félicia Ferra- 
ro Carlello, maridão e filhos, com= 
municam o fallecimento de neu 
filho, sobrinho e primo NICOLAU 
VALLINOTO FERRARO (Cocó- 
la) occorrido hontem & tarde, O 
enterro, que se renlizará hojs, ds 
15 horas, salrá do Necroterio do 
Instituto Medico” Legal para O 
cemitério de São Francisco Xa- 
vier, (7 16072) 


MARIA DA GLORIA DIAS 
MARTINS 


PROFESSORA MUNICIPAL 
JURILADA 


“Gogola" 

Carlos Alberto de I1- 

Eueiredo Pimenta, inven- 
tarlante e testamenteiro 

do meu espollo, participa 

“ aos parentes e amigos 
da finada, quê mendará 

rezar, torga-feira, 6 do corrente, 
às & 4 horas, da manhã, no al- 
tar-mór da Egreja de N, B. do 
Rosario, missa de 1º anniversa- 
rio da morte da sempre lembrada 
MÁRIA DA GLORIA DIAS MAR- 
TINS, em cumprimento de atas 
determinações, em vida, » todos 
convidando para esse noto de plo- 
dade christã, Inclusive os legata- 
rios instituldos no seu testamen= 
to. (T 20549) 


CEEE SETE e gta) 
PROFESSOR DR. EDU- 
ARDO MEIRELLES 


1º amniversario 
A familia do dr, EDU- 
ARDO MEIRELLES man» 
da resor missa em sua 
intenção, terça-feira, 6 
do corrente, na Egreja 
de 5, Francisco de Pau» 
la, capela de N. 5, das Victo- 
riam, ás 10 horas, para a qual 
convida parentos e amigos. 


(T 10561) 


EVA CHRISTINA DA 
CONCEIÇÃO BARROS 


COUTO 


— Os antigos Internor o 
demais  dimelpulum do 
aaudoso Professor  MI= 
ÚLUEL COUTO, convidnim 
os | parentes,  rollegas, 
alumnos e amigos do 
Inolvidavel mentre para amsiatir 
& missa que mandarão celebrar 
no dia do 6º anniversario de neu 
faliecimento dm 8 44 horan/ ter= 
ga-felra, 6 do corrente no altar= 
mór da egreja da Sitio 


e soro dd 
DR. FELIX GUIMARÃES 


(Agradecimento) 

Zyola Boares Guimarhes a netis 
filhos Elsa, Zilda e Paulo ngra- 
decem a todos qua ne manifastn= 
ram por occaslão do fallecimen= 
to de asu multo querido maridão 
e pat, T 20499) 


AGRADECIMENTOS 
“FREIROGERIO 


Arradeço sus protecção. — PEL 
XOoTO. ET 19560) 


GLORIOSOS | 


Frei Fabiano, Frei Rogerio, 5. See 
bastião e Santo Expedicto, agradiço a 
graça akançada, — ARO a) 


A” IRMÃ ZELIA E — 
A S. JUDAS THADEU 


Agradeço a graca concedida a dar 
vota. — A, LEMOS, (T 1955) 


FREI FABIANO 


Agradeço uma grande graça alcança 
da, — ESTELLA, (T 19554) 


Santa Therezinha 


Agradece uma graça alcançada. 
NYLDA, CT aO4Rt) 


FREI FABIANO 


JOSE" agradece favor alcançado. 
(T- 260) 


FREI FABIANO | 


Agradeço dois pedidos atendidas, -—= 
HERALDO. (T 19 


HERA 18) 
FREI FABIANO 


Por uma graça recebida. — SYL« 
VIA. CT 19618) 


FREI FABIANO 


Agradeço um pedido attendido, —s 
SYLVIA, (T 19618 





Alfredo Conrado de 
Niemeyer, filhou e nóras, 


João Conrado de Nas 
moyer, mnurente, Alberto 
1 Conrado de Niemeyer, 
Luiza do Niemeyer, £l- 
lhus e genro, viuva coronel Al- 
varg Niemeyer, filhos, genro o 


nóra, Elfrieda Hehl de Niémeyer, 
assim como os sobrinhos e de- 
mals parentes do boninsimo e 
inesquecivel Irmão, cunhado e 
tio CARLINHOS, convidam as 
pessous do sun amisado para a 
missa de 7º dia quo em sum In= 
tenção será celebrada amanhã, 
Z* folra, 6 do corrente; ás 10 ho- 
ras, no altar-mór da Egreja de 
N. Srn, do Monte do Carmo: An- 
teclpam seus sinceros agradeci- 
mentos, (T 20422) 


ALFREDO DA COSTA 
TELLES 


so Din 

Benodicta da Rocha 

Telles, Oscar Cesar de 
Siqueira, senhora e fl- 

lhas, Sebantlão de Bam- 

palo Torres, senhora e 

filhas, . convidam seus 
parentes e amigos & asnistirom 
a missa ds 30º dia que farão cos 
Jebrar por alma de seu saudoso 
marido, pao, sogro e avô, AL- 
FREDO DA COSTA TELLES, no 
altar-môr da Egreja de 8, Fran: 
cinco de Paula, às 10 horas, ama- 
nha, dia 6 de junho, e antecipa- 
damento ngradecem áquelles que 
comparecerem, (T 20503) 


“ROBERTO CICERO DE. 
SOUZA 


A familia do capitão 

Cicero Raymundo de 

Sousa, na Impossibilida- 

do de agradecer a todos 

que manifestaram o seu 

pesar, quer pessonlmen- 

te, quer por cartas, telegrammas 
e cartões, pelo passamento do 
seu inesquecivel ROBERTO CI- 
CERO, vem por este melo hypo- 
thecar a aum eterna gratidão, 
convidando-os para a missa que 
manda celebrar na proxima ter- 
ca-feira, din 6 às 10 horas, no 
altar-mór da Egreja 8. Francis- 
co de Paula, no latgo do mesmo 
Dome, - 4£T 23140) 


QUE ESTRADA 


7º dia 


Fumilias dr. Ernento 

de Azevedo Alves e dr, 

Durval Garcia de Mene- 

zes mandam resar missa 

por sima de sua bondosa 

amiga, d, ALICE FAL- 

LER DUQUE ESTRADA, no al- 

tar de Nossa Senhora da Concel- 

cão, da Egreja de 5, Franciaco 

de Paula, megunda-feira, 6 do 
corrente, às 11 horas, 

(T 30445) 


ALICE FALLER DUQUE. 
ESTRADA 


Henrique Duque, 
lhos, Genros, nóras e no- 
tos, agradecem cordlal- 
mente a todos quantos, 
+ por melos varios, trouxe 

ram lenitivo & sus im 
mensa dor e convidam para a 
missa do 7º din ma celebrar-ne 
amanhã, dia 5, negunda-feira, ds 
11 horas na Egreja de 8. Fran- 


fI- 


«cisco do Paula, em sutíragio da 


alma de sua mul dilecta esposa, 
mãe, sogra e avô ALICE FAL- 
LER DUQUE. (T 19660) 


REGINA CINTRA PIRES 


ua familia convida os 

parentes e amigos para 

assistirem & missa quê 

manda celebrar amanhã, 

y diá E, segunda-feira, As 

10 horas, na Egreja da 

Cruz dos Militares, por alma de 
aua querida REGINA. 

(T 30609) 


CAPITÃO DE FRAGATA 
d: F. VELHO SOBRINHO 


A familia do comman- 
dante JOÃO FRANCISCO 
VELHO BOBRINHO con- 
vida seus parentes é 
amigos pars assistirem 
a missa que, por aims 

de neu querido chefe, será cele- 
brada no altar-mór da Egreja da 
Candelaria, ds 10 horas da pro- 
xima tarça-feira, 4 do corernte. 

— em seita) 




















FREI FABIANO 


NIZA AGRADECE A GRAÇA. 
(T- 16959) 


FREI ROGERIO 


De joelhos agradeço a graça alranças 
da — LEONOR, (T 18407) 


Frei Fabiano de Christo 


AGRADEÇO AS GRAÇAS ALCAN: 
ÇADAS — AMERICA, €T 16952) 


INSTITUTO LA-FAYETTE 
Professor La-Fayette Córtes 


MISSA EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Commemorando o 23º anniversario natalício do 
Prof, La-Fayette Córtes, professores e funccionarios ca- 
tholicos do Instituto La-Fayette mandam celebrar mis- 
sa em acção de graças no altar mór da Egreja da Can» 
deleria, dia 5 (cinco) do corrente ás 10 horas e 30 (dez 
e meia), Para esta cerimonia religiosa, professores e 
funccionarios catholicos do Instituto La-Fayette convi- 
dam amigos e admiradores do Instituto La-Fayette e do 
Prof. La-Fayette Côrtes. (T 20493) 


Ross's English Courses 


Dirigldos gor Mrs, Liliam D, Ross Ex.Frofessora Principal da 
Sociedade inglesa, 6 Mr. Frank D. Moss, da Universidade de 
Londres, diplomado pelo Imsiituto de Hamquetros, Londres. he- 
thodo directo — Turmas pequonas — Aulaz particulares - dos 
8 fu 73 horas — Aulas Geraes e Commercines, 

Largo da Carioca, 5 (E4, Curioca) — Sala 130 — Tel, 43-3701, 


Filhas, netos e bisne- 
tos convidam as pessoas 
do auas relações e ami: 
sado para assistirem à 
missa de 7º dia que, por 
alma de aus inesquecivel 

mãe, avó e blunvó, EVA GHRIS- 
TINA DA CONCEIÇÃO BARROS, 
fazem celebrar no proximo dia 
67 terça-feria, As 10 horas, na 
Egreju de N. 8. do Rosario. 

(T 19575) 


















€T 15900) 
VICENTE PERROTTA 
Ex-Alfaiate da Fazenda Preta. Tailleur pour 
Dames. Executa os ultimos modelos de vestidos 
e costumes. — Exclusividade para Senhoras. 
R. ASSEMBLÉÊA N.º 85 — Tel. 22 - 3179. 
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4 de Junho de 1939 


8. CORRELO DA MANHA -- Domingo, 












































































































DB O O VESES 
pude mec estanes Coco so ceboso seo sorosorenosossose GOD DOCHLOCCOSCI GOLOS dO cosvesoSODOSo STD A CODOSL COLOCO OOGHDDOS PIRATA : 
PALACIO | ODEON | REX | IMPÉRIO |GLORIA|S. JOSE | ROXY IPANEMA | JA”: 
Pejephune — 42-1920 Welenhuge — 42-0003 Telephone — 43-0190 Telephone — 42-UVU3 Telephume — 45-4007 Trlogdiuio — u-0Uua Noa Copacahatia. a n Tal! 47-0038 ex — E + 
; 7 ; nonanto be) nom Da. q OR ARIO DI Os MORANIO DE Mod : “MONARIO DI HOJE q MORARIO DE MOS O q MONARIO DE MOS À SER E Ts “Mmtinde a partir de 4 Norma Matinde : SAMIR PR Dhomo 4 
ligr; º A RKO Nadio E) gr A 30h Contury Fox DO A A Warner Flrat A “RKO Nadlo* EEE = COR WARNER FT A Metro Goldwyn Te e 4 
$ | apresenta | a Ato apresenta JESSE JAMES BaMAMO bet TORNARAM-ME hj apresania A RKO Radio O TCSRORTA , | R M Ã S apreseta 4 
| Lt “4 Victor Mc Laglen . UM 
É A VIDA DE VERMONE | oCDADE SEM 44R | 5 ED 22 oco SOB CEU DOS TRIOS aco! cry Gran | Gunga Din | semi o PPMODIS SEEN 
INE DASTLE TIMONH POWER CRIMINOSO z hr = BEITE DAVIS 
' dE is ê itens cimp. até tan | Douglas Fairbanks Jr. | yirrOR MC LAGLEN ERROL FLVAA as 
 * rREDASTAIRE. | ANNE SHIRLEY | ENUS SS Clark Gable Es FAÇA DOUGLAS FARBANKS JR. | A Lei na Terra dos Bandoleiros | WALLACE BEERY 
à cincer rocers | ALLANBAXTER |NDEMONONOR] mira Loy | Cinicnain | GUNGA DIN | mm [O inês, | mio su 
GSE SERUIA “AMANHA AMANHA AMANHA ; | AMANHA 


AMANHA AMANHA AMANHA O AMANHA 






Erro! Fipnn — finall Rathhone 











NOTA IMPERIAL" | PARADO DEM HOMEM | 4 ee cobras | A CIDADELLA | BORDOLETA DE SALAO | =ibenal Bem *bavia!Mier | SOB O CEO DOS TROPKOS |. ANJOS DE CARA SUJA 
isa Miranda Spencer Tracy SEJAMOS CHICS | mosatind Russel — com — A Pabrulia da Modrupada | Clark Gablo James Cagney 






(imp. 10 annos) Warmer Bros 


Kiko Braty Robert Donal:| Madeleine Comoll | sima t,tonm Memercro | Myrna Loy | E FILHOS DE ENCOMENDA 


DOCDECCDDDLCALHLCODPLLCLC COLA LODOCLLLLDSOSCC CO CPDICL CS DSLCLOLOCO O do ore sos sosossSOCH0O 






Ray Mylland Lorefta Young 


GOLS ALOLDOLOGOC000004040090 
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ROMANCE DE UM TRAPACEIRO gor cet Di : 


O original film de SACHA GUITRY que a cidade está commentondo alegremente, continuara em cartaz por 


"mais UMA SEMANA Na Tela do PATHE PALACIO = 


METROTONE NEWS | MACKE Veseu| IMPRENSA ANIMADA PRRRRR 
TRAHLLIER CINEAC 


Almoco e eh musicados 
O Film Magasino exclusivo do 


MA ESTUPENDA VICTORIA IX 
ROSD: a Faça das 1 detna 
Káme-Jornal Brasileiro 
“O Trovador do Prada 


HOJE 


Matimee qu 


O Mundo no' dis, 


pesto conpuneto 





e b s 
Variedade Munical 4 X se ing” Clnese Trianon. Iimas ae a 
à PATO A As MvLmERES MA!s Muros Um “camping notlándeo do "mono “rhomadaa LES BALALAQUES 
, R mm VESTID | por via Rerea é - JHESTRA CIGAN! 
As 0 é 51 E horas PATRE' Parade O film da auntomin tranaluzente accidentado etoria: am Madrid bs OKCHESTRA CIGANA 








«eee 


LAZA Amanhã 


AR ACONDICIONADO 





Ainda não viu? 
Oh ! 0 o 


ALHAMBRA 


em VESPERAL às 15 HORAS 


€ sossões ún 20 e 22 horas 


ULTIMO DOMINGO de 


Cara ou Corda 


em que 


DULCINA 


tem a melhor creação de aum carreira artistical 


ODILON 


admiraçel num bohemio compositor de Montmartre! 


CARA OU CORôA 


4 o malor 









II 


=——— 4 a 


Um grande film francez, ims pirade msm romance de Tolstoi 


Dirigido por MARCKL L'HERBIER 
— Builados de SERGE LIFAR — Corus ciganos. 
TA DE UM HOMEM QUE PEUMITEIU QUE A 


4 MISTOR 
ESPOSA: FOSSE FELIZ EM COM PANHIA DE OUTRO. 


Us 
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|| 


. 


| 
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* 
AN 


Il 


N 


N 


| 


por 


| 


No 


acontocimento artistico de 1905! 


CARA OU COR6A 


"6a melhor peça da temporada! 


CARA OU COROA. 


& a melhor comedia de Louls 


ur 


Verneuil 


CARA OU CORÔA 


é na opinião geral superior a “Alegria da Amar”, 


A seguir: — “NO. TEMPO ANTIGO” 


de. Antonio Gulmardes, 
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THEATRO FLUCTUANTE 


com = 


Dorolhy Lamour 


4644904040000040406046€ 


FILM FRANCEZ!. 


mamas 


AML RARAL ASA | 


PLUMAS 1 
VEOS: 





FLORES 
e CARAPUÇAS de * 


Antilope, Taupe, Crsital Eotim 
Castor, Lebre e [h, Av mehórs 
qualidades e as mais Jindxe córes 
da estação, comprem pelos menores 
preens no depoitr, — RUA Dig 
CARIOCA, 16, 494 Tel, 32699]04" 


(T BPONR 









EUOCESSO DF 


- AURI-VERDE" 


regioos! de 
MENDICA FIRIATO CORREA * 
— SO — 


THEATRO 
MODERNO 


Empresa TABCINOAL BEGRETO 





Rua Pedro 1º — Tel. 471933 












Am 20 e fo 33 ho, — Tras ceatbas 

intarpretoção brilhante da Jararies, 

» Durvelias Doria « Aurta Frshl 

Grijó Bobrinko + Apollo Corrêa! 
e outros, 






+ 







A GRNSAÇÃO ARTISTICA KOTA: 
Trigemços vocalista - Instrumental, 
com violão - pandeiro - carsmulnhal. 

Murseros blasdos com delitos! | 













AMANHA — *AUR/-TERDES 
Au 20 e da 22 boras, Polt. 44000 
(Bello n cargo do qobliro)” 





















dos os detalhes Interessantes rapatr 
de “divertir a platéa, com atu esteio 
eaprichosamente desenhado. 


O e 

o letão DESTA TARDE 
No NICIPAL — A Companhá 
Maria Melao realiza hoje a sus gr: 
meira vesperal, O grande conjusto ha 
Tano, que minda, hontem apreciámo em 
Ho Sacra Flamma”, levará boje a pe 
ça de Henri Bataille, uma das graly se 
taveis do famon escriptor francer “La 
Marcia Nubisle”, 


“CARA OU COROA”, NO ALHAM: 
BRA — A! tarde e & noite, hoje, Dok 
eina e Odilon ripresentam tre vezes, 
“Cara ou coróa”, a comedia de Len 
Vermeuil que Odilon e Bandeira Dur 
te traduslram, o que orresponde a din 
que o Theatro Alhambra terá as ui 
lotações realmente esgotadas, 


A BAILARINA LA MERT VIRA 
AO BRASIL A grande pailanmt 
americana La Meri que vem ao Brasi 
contratada pela Empresa No Vizçss 
embarcará proximamente em Nom 
York directamente para o Rio, devemôs 
chegar no fim do mez corrente, Sus 
trém será no Theatro Casino Copias 
na, para uma curta méric de recitats, 


“MARGARIDA: GAUTHIER” NO! 






















VARIE TE : 
ra 


| 
recados 


- HOJF 


HOJE 





MASCOTTE 


Ear A MEDO E TERA DES se 


costumes 


esvepe Co qlacii- n o rmas 


Pe DDT E AL Dr 
dopi= 


não nem 


Arena — A Meto dm 


] x em oi mesmo considerado, Esta peças 


RELA o — iutogr. 


Mer nom: 


HOJE 


Habbos LOM 
ter 1 
Ver a Mer : 7 


A 


Pede estro 
FEMNTEA NE EMA, ES, 
Lonls + ' 


“e pi 
Deo 1 PO MtunO 


q. ormantrs Sea Pr PE 


ve de Lom= 
1“ nte 


mr rh 
Mem prio 


tenachA, ve Mulheren 


- , ó 


THEATROS 


Peças “lmpuras” 


Estelar 
+ 








tais, impresslonado com o facto, está 
fazendo uma-“esquelc” entre os auto 
res main conhecidos, procurando saber 
comio elles encaram essa peças “impu- 








A inquictude da época que vivenios 
tum s4 rellectido muito no tbeatro, Debi 


eos, 

a voga das que estão sendo chamadas ; 

tao “impura”. “Irupuras” porque Jean Giraudoux, quando interrogado, 
respondeu: 


reflectem a realidade mais do que com 
verdade desde que não condemnam 04 
factos, mas 06 regutram com natural» 
dade e condescendencia, ds vezes mes 
mo uma condescendencia sympathica. 
Bão peçantypos deme genero Le mal 
do la jemnesse, de Bruckoer, Temps dif- 
ficlles, e La prinionidre, de Edouard 
Bourdet, e Milmorih, de Paul Demasy, 
Outras poderiam ainda ser apontadas, 

O ,escriptor frances Jacques Monta- 


— “As obras pfímas antigas estão 
chelas de incestos « os dialogos "purde” 
de Platão faans frequentemente de “em- 
maradagens” masculinas”, 

E' verdade — e foi o que não notou 
Giraudoux — que existo uma differens 
ca, Nas peças antigas havia “impure 
ca”, mas os autores as condemnayam 
vivamente, 8O passo que nas peças de 
hoje as leviandades tomam até um 





NNA LEE 


De um modo geral cs mutores lusa 
trass que estão sendo euvidos no inque- 


rito acham que sa peças “impuras” não » 


representam «ma mentalidade, traduzent 
mc eátado de espirito, retratam uma 
época, Deante do curao dos aconteci- 


CIRCO DOS ANÕES NO RIO 


PREÇOS 
LOCALIDADES A* VENDA HOJE GY 
A 





tom” bonito, E isso é o que contribute mentus os homens potico valem, E ac: 
para a dissolução cada ves quaior dos cceltusa a realidade como ella é... 


NOTAS & NOTICIAS 





A “COMÉDIE FRANÇAISE” NO 
THEATRO: MUNICIPAL 
bôas mem mis para o theatro : 
A vinda da “Comédie Prançalde”, com 
as dias contagens, OS seus acenarios, 
o seu repotorio, vs seus artistas, den- 
tro dos proprios papris de que são de- 
tentorés va "Casa de Moliére* 
mais alia tradicção da arte de repre 


BESPECTACULOS DO 


ULTIEMOS 


(30 ANDES — 16 PONHES) 
“"Malinées” às 16,30 horas e ás 21 horas 
No 


ESTADIO BRASIL 


(FEIRA DE AMOSTRAS) 


ADEUS AQ PUBLICO CARNOCA | 


UNICOS; CADEIRAS ESPECIAES, 3000 
POLTRONAS, 49000 — ARCHIBANCADAS, 298100 
11 HORAS, EM 
FEIRA 


DEANTE, NA BILHETERIA 


Amanhã, embarque do Circo para Beiio Horisonte, 





WALLACE FORD 
JOHN MILES... 8 


PROGRAMMA 

















































GYMNASTICO — A heroina de Re 
"jmas Filho tem geme trabalho que kr 


nato Vianna modernizou, em Suri 
bp) arco Chopia,  Mussorgm Negri, um dos temperamentos mais ri! 


si posta do paca os de declamação, 

D q a interprete que é, sem contestação pri 
coil ARO RAR TONO hoje das maiores expresões da scema br 
dois Moibd hos A! tarde será levada 


eira, Hoje, mais uma ver; teremos te 
a peça de Virginia Victorino “Volta”. Gymnastico a peça de Penaty. 
A! moite teremos, então, uma “reprise” 


URI-VERDES O NOVO CH 
do drama de Almeida Garret, “Prel SAURI-VERDES (O NOVO 1 
Luis de Souza”, Na proxima terça TAZ DO MODERNO — *Aurivem 


feira a Companhia Amelia Rey Collaço bit 9 novo cartas do Moderno, Th 


de um espectaculo attraente, ci 
e ção dará ia tea CA Lad nica Jajraraca, Dorvalina  Duarta 


—— ra RA pe 

) j T lee 40% 

“CARLOTA JOAQUINA? NO Ri-| tros. Como novidade de noitt, + qu 

VAL A bistorin desperta sempre | será sempre repetido, assistimos es “Ter 

curiosidade, principalmente se ella conta | gemece-Vocalistas Tnatrumentaes”, qt 

episodias picantes, intrigas de família, | tiveram todos os sus mimeros rear 

murmurios da córte em que oe viram | dos, 
enleindos por paixão ou espricho vultos —— 

DESPEDESE HOJE O CIRCO 


proeminentes ligados & nossa nacionall- 
dade, E “Carlota Jomquita” tem tudo | DOS ANÕES Com os espectacais 











sentar da França e do mundo — é um 
acontecimento. tcatral e de cultura bia 
marca a importancia da Temporada Of- 
ficial do Municipal, argunizada este ans 
vo pela Prefeitura, 

Nán se trata, como em outras esta 
ções unterinçes, de um ou de dois sr 
tintas nte perteoçam ao elenco mlorioso 
do primeiro thoatro francer, Trata-se, 
nesta temporada, de todo o quadro da 
“Comédie” — o quadro dos Inlerpretes, 


o quadro das mormtagens e de todo * 
desenvolvimento da representação que| graça realícioma de Fiers e Cuillavet e 
se processa dentro do mesmo clima ps-| de outros mestres do thestro frances, 
piritual e dramatico com os artiitas,'os | serão 
actores, ta mocessorios « o “contras tarizados interpretes, os 
gra" de Paris, como se todo o especta: | grande tradicção desse captrito da Fran, 
eulo pelo milagre da “televisão” fonmelca que a literatura soube conservar, 
transplantado completo do palco da “Co-| através dos seculos, para o prestigio 
médie Françalse” para o fako do Thos-|de scu qgenio e de ama fama, 
tro Municipal... A Temporala da “Comédie Françal- 
Pela primeira vez na vida teatral do | e” no Theatro Municipal será um acon- 


e tn 


hriruaa 


ADAS 


AN VEAN 


NACION. 
TRES 


Be CT TAN ET 
Cade SANTO ec ERC e 
BANDOS COMPLE 


7: 


As 


CAMA 


Madi Ad r 4 


Lo. 
EXNTOS colaniDos 





ATTRACÇÃO DA TEMPORADA 
MUSICAL — A temporada de 1939, 
que se insugurou, tem um aspecto fer 
Hi para es circulos musicacs da nossa 
imetropole. Após os grandes pianistas, 
que o Rio tere occasião de ouvir mas 
ultimas semanas, extroará maia uma cor 
Jebridade do teclado.” Como noticiamos 
encontrase em viagem para o Brasil 
o famoso russo Simon Barer, apontado 


i ; ietir | fecimento que ficará como um titulo de tro; ot segredos da alcova de uma ral | de hoje — em "matinte” ed mit é 
Rose continenia Ne o bidiãol gel hour nda O irahos Tila inadão ECbGALPO O Lacpdatpão tios GE Lao Lammaçem paso a manaldade impressionante de | Circo dos Anões, deixa esta capital, & 


Magaibbés E Junior! poi hei 
agalbies Junior pos nesse seu traba-| clusive nos * Ro 
lho todas. as minmcias da historia, to "para Bello Horiecate: 


zendo seus adeus ao publico carnes, 


da nossa cultura, 
O Ciro me! 


Himplder de crystal do verso de Racine, 
o engenho gauler e Immortar de Molits 
re, & doçura romantica de Musset, a 


e realizará o primeiro recital no dia 
13, no Theatro Municipal, contando 
do seu programma os grandes mestres 


SIMON BARER — A PROXIMA 















Tel, On Bilheteria: 42-7770 


Theatro João Caetano “Lica m viocum 


: CIA, AMELIA REF COLAÇO — RONLES MONTEIRO 

ts EE AMANHA — SEGUNDA-FEIRA 

HOJE — DOMINGO — 3 ESPECTACULOS apetir pcoa Ante oblenirigtnenea 
VESPERAL, A'S 15 HORAS VA! NOKTE AS 21 MORAS 


VOLTA FREI LUIZ DE SOUIA | rena eipAME DE SOUTA 


TERÇA-FEIRA, 11º DE ASAI- 
Magalfica peça da grande A enlebro' obra de Almeido | GNATURA S Â I Â 5 
escriptora Garret que iedos es porin- 


Eucses o ns pessoas cultas | de Alfredo Cortes, anciosamente 
VIRGINIA VIÉTORINO devem conhecer esperada 


A Empresa recommenda ao gra nde publico estea espectaculos de excepetonal valor 
artístico e cultural 





THEATRO MUNICIPAL 


EMPREIA N, VIGGIANI 
GRANDE CONPANHIA ITALIANA 
MARIA MELATO 
com CARNABUCI — SADBATINI — OALADRERE 
AMANHÃ AMASRa 


A'B 21 MORAS 
2º DE ABNIGSATORS 


LA FIGLIA 
DI JORIO 




































NOE — A's 15 be, — Feres! 


LA MARCIA 
NUZIALE 


Maguitica interpretação de 
MARIA MELATO 


























Preços reduzidos; — Poltronas, “Capela raro” Gabriel 
908; Frisas q camarotes 1008; 2 DAnseaio ag 
Bair6rs Nobres, 158; Balcões 108; 











Galerias, 5$000 e maia o mello, Pretos já enunciados 


me e 
Terça-feira, da 21 hores. — Recita extraorálnaria: SOARA PATERNA” 
— Prozimas recitas Go amignatura: 2º, 4º, 6 q sabbado, 







3.: E ULTIMA SEMANA 
“Margarida Gautier” 
THEATRO GINASTICO 


Com 


SUZANA NEGRI 


Ba protagonista 


HOJE — Em Yesperal ds 15 horas e & noite, às 2045 e Di 
RETORIO DA ESCOLA NACIONAL DE MÉÍSICA prestaré 
mo eapertuculo ds amanhã elgntficativa homenagem a RENA” 
RANTANTA BISA CORBFA HIA, muma grande manifentação 

ns aesocion o DIRETORIO CENTRAL DOS ESTUDAS* 
TES DA UNIVERHDADE DO BRASIL. 


SEXTA-FEIRA — “STMONH”, de Nivodem!. 


z 


'A “ 
A 


h 


é » 





ns PERA, MTE Can” 








Legionarios pen 
farão um desfile em 


Roma 


Roma, 3 (Havus) — E' a 7 do 
corrento quo desiliarão em Roma 
deanto do se, Munsolinj 3.000 Jo- 
glonarios hespanhoen que acom= 
panham a Napolen 10,000 Jeglona- 
rios tinlianos vepatriados da Hes- 
panha, 

Entes leglonarios, como mo sabe, 
serão passados em vevinta pelo 
vel Victor Manuel, na terça-feira 
proxima, om Nnapoles. Particão & 
noite mesmo para Roma, de cujas 
notennidades participarão “a mi- 
nistro do Interlor da Tespanha, 
sr. Serrqno Suner, e altas pordos 
núlidades civis da delegação hes= 
panhola, nmsim como membros do 
guverro Italiano, 


Do 


GRIPPES? RESFRIADOS? 


ANTIPANPYRUS 


A 
HOJE- 
HORANO 

2.4.6.8 


IO mornas 


PREVINE — ADORTA — CUR 
E! um producto do grando Laboratorio do DE PRETA & CIA, 


74 — Rua São José — 74 


— RÃ O — 


TO DUQUE DE CAXIAS, 315 


(LARGO DO MACHADO) 
Phones: 26-0051-26-0052 





428156) 

“ PD ium chapto do feltro bra branco, Us 

Casamento de uma estrella leitos ne encontravam nsogtitos 

com um director cinema- ha coreau do dois mezes om Cap 
tographico 


Antibes, 
————— ge 
Falleceu o administrador 
Cannes, 3 (Havas) — A's 17 
horas de” hoje, na “malrio!, do 


“Criti "” 
| 
Antibes a “estrela! americana de o 


Wilco cinema Meria Oberon casou-se Buenos Alres, 3 (Havas) — 
com o director do scena Atexan=| IPalleceu o administrador gera do 
ro Korda, A triz vestia um Jornal “Critica”, sr, Juan Ri- 


A Wh 
VENTURE 
Fox 


apresenta 


UMA 
DELICIOSA 
LOMBDIA + 

CUM UM 
sh AtNTPIDO 

ES dt 


TEPNOS 5S 266985 
Lav. Tinluraria Espuma 


“tolllcur” azul-marinho e tinha gulti, 


ed 








263000. VESTIDOS 63 


204095 


E 
HOJE — NO CAMPO DE SANTANNA 
À Grandes FESTAS DE SÃO JOÃO 


NA VILLA DE SÃO JOÃO -DO RAN- 
CHO FUNDO. 


Perheita reconstituição dos tradicionaes fes- 
tejos numa cidade do sertão 


ENTRADA 1$000 





—— mg 
A luta de classes, thema 


de um artigo do senhor 
Goeb?els 


Berlim, 3 (Havas) — A luta de 
classes transposta so plano In= 
ternaciona] & o thema do artigo 
semanal do ar Goobbels no 
“Voelkischer Beobachter"!, 

O Tratado de Versalhes, accen- 
tua o ministro, foi de algum mo- 
do o resgate draconíano dos pal- 


zes: ricos q vencedores Imposto 
ZA, = HE BAS F DS 

4,6,.8, e 10 horas hs 

lo até 18 annos) « Astra Films, com JEAN GARGN e. JUNTE ASTOR |, 
“Uta stbenal e Nacional. Amanhã -» Noites de S. Peltrsburgo 


ETTA YOUNG 
WARNER BAXTER 





(14604) 











na 
wa 


ICI NRa , , o 4 
AR | 3 ] ENS E Hoje — us 19 horas 
VRESTA MUMANA — Tempra até TN antas — AVENTE 
REJROS DA TIA Eeseptroeqeno fuera Cross 
VAMANTs Sed 14 “il! 
nte 1 sem “ac tis st 
Amanhã — TIRA Maite RR A SDETE o Sape tr 
veredas = 00 DETRSS E QRE GIRO dosmntedrm, 


e qutssal iara Cireperesper ias 


RETO tesra 


eo episinbdus 





cução e desenvolvinjento. Ainda 
este mer, o director: da Baixada 


em companhia de seus aasisten- 
teu technicos o dos tarefeiros que 


O director da Baixada | Para effeito da arrecada-| P 








de inspecção Sata trabalhos nas baixadas | emprehenderá novas eicursões ao a i izacã to de consumo, 
a HIIa E E na icirautasenstas Sretgas O PeS: | “hinterland” fluminendy, onde ns Gaojeaiincalisação do NT OVAS ENS 
engenhelra ebrando clonou cssas duas regiões; encon- ) . E 
ariuio GOIS, director do Sanen- | trando as respectivas. obras em | Actividades de seu dep ttamento imposto REVISTA DO SERVI 
mento da Paixada Fluminense, | condições: satistalorias do exe-| proxoguem com bons ro tultados, O director geral da Fazenda ço PUBLICO 
, approvou a nova divisão do Esta- Está em RUA a vol, T — 
do do Amazonas, em clrcumacri-|/N. 1 (anno II) da “Revista do 





Um completa o Outro... 


» DURBIN 


HELEN PARRISE 
NAN GRET + 


O PRAZER MAXIMU 
DA VIDA! 
Ouvir Deanna 
com sua glo- 
riosa voz can- 
tar as canções 
que vocês de- 
sejavam que 
ella cantasse ! 





M sua «asa, tudo deve 

contriby ir para fazer 
um-ambien?, * de encanta- 
mento! E pot 1980, 80 com-.. 
prar, faça iyiia escolha 
cuidadosa. MWylvile a sua 
casa, decore-a | por inter- 


medio de Mappin Stores: 
Moveis, Tapetes, Corti- 
nas, que se distinguem pela 
excellencia da qualidade, 
pela belleza dos: estilos, 
com os quaes fará a com- 
binação ideal para seu ler. 


SOCIEDADE AnorrrAd Inca EZÁ 








um PRAIA DE BOTAFOGO, 360 — 
y 
São Paulo na VII Ex- 
posição Nacional Te 
Animaes 
ão Poulo, 8 (Havas) — O Aga 
tado do São Paulo inscreveu p'gra 


a Oltava Exposição Nacional [E 
Animasa o Productos Derivad: 


prinos e ovinos, 70 sulnos, 40 
coelhos, 6 palmípedes e 180 aves 
em goral, 

Acredita-se que, como ns estra- 
das de ferro, Já devidamente au- 
torizadas pelo Ministerio da Via- 
ção, algumas companhias de na- 
vegação farão reducção nos trans- 
portes de animaes es productos, 
bem como nas passagens de pes- 








190 bovinos reproductores, 35 bo= | s08s que pretendam visitar O cer- 
tamen, 








vinos rústicos, 60 equidtos, 30 ca- 













ME o co 


— NO — 


RIVAL 


pes rE= 


E Carlota 


Joayuina 


enaeusa f m 
MARCA O MAIOR NXITO DO 
THEATRO BRASTEMO | 
EQE — A's 15 horas q À NOITE, ds 20 e 273 mma 
POLTRONA: 59000, Bilhetes à venda com pgrando prá Cura 
UCARLOTA-JOAQUINA" APRECIADAS PELOS MAIS FA STE» 
JADOS AUTORES BRASILEIROS y 
CET E e EL 
"OARLOTA JOAQUINA" não ficará opemas coma o areas ds um ar 
thsotral, Picard como uma das poucas, Theatro 


grandes peças, das 
elonal.” — VIRIATO CORRSIA, da Acodantia Rrenieira do Letras, auto: 
de “Marquesa de Bontoa”, 





Jayme Costa em D, João VI 


TERCGA-FEIRA, DIA 13 DE JUNHO 
—— AS 21 HORAS —— 


1.º RECITAL 


GRANDE CONCERTO 
DE GALA 


Bach, Balaklreff 
Liszt, Skiriabin, 
Chopin, etc. 









“Tico estinfo; te ia e» JATYME COSTA, não o uetor que |á 
conhécia;: mas pl po » Jodo VI, reemecarmado”, — ODUFALDO TIAN. 
NA, autor de * Amor 





“Se nado mole esrgir pora justificar o bia contada do Goremo, *CAR- 
LOTA-JOAQUINA” dignificará o Dolinço artístico da temporada deste anno, 
— HESRIQUE PONGBITI, cutor de “Umas loura cryprmada”, 





“Eó um grondo (Meoirologo cometgue forer uma bad com tom qualida- 
des. — JORACY CAMARGO, autor de "Deus lhe popu 













No programma: 


Pk 
dd So mo o dm sr | qu epa 
foto é que dé Thmitro! ira Pa | rolos simoro nos cprulháremos !* — BR. 
Ingressos a partir do dia 8 de junho na bilhe- NA4NI FORNARI, outor de 
teria do Theatro Municipal. 

Frizas e camarotes: 1508 — Poltronas: 30$ — 

Balcão Nobre: 205 — Balcão: 15$ Geral: B$ 
| e mais o sello 


(ori es SU 


Poderes Mogolhdes, escrevéndo “CARLOTA « JOAQUINA” deloou da 

promesos pars fornsrse ums authentics espressão como quiser 
Iestralo Joymy Corta, vivendo 6 figurs de D, Jodo VI, consolidou o atu 
prestígio como o actor bresistro”, — J085' WANDERLET, 
como eulcr da “4 Vigo Brigou Comigo”. 
EEE EEE EE AA 
ESTA TEMPORADA TEM O AUXILIO E CONTROLE DO 

5 5. T. DO M. E. 







=) 
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OPERA —-no!:. 


VERDO — JERTCNO > Impo pura cremiuas — O THESO! 





pções fiscaes para effeito da ar- Serviço Publico", orgão do D.A, 
recadação e fiscalização do impos- | S.P, publicação especializada em 


mm oo Ts 
Se 2 





O Acad As 


0), 


4 PASSEIO, é 62-TEIs.27-6490% 6141 + 


Dotado de apparelhamento de. 
AR CONDICIONADO 
o luxuosan' poltionar, estoladas. 


ESB 


PERATURA SEMPAS AGORDAVEL « Td ? 


Ú 


Nenhum lim estreado no 
etro” será exhibldo em 
outros Cinemos do Rio an 
tus de passados 60 dias de 
tuas exhiblções neste 
Cinemo. 


ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a 


fraqueza geral — À venda em todas as drogarias e boas pharmacias 
(23157) 


CHEVALIER €5( 


&y nações voncidas e pobres, Es- 
sa attitudo das nações ricas para 
com as vencidas 6'comparada po- 
Jo sr, Goebbels & attitude dos ca- 
Pitalistas pára com as classes 
desherdadas quo conduz às crines 
rovolucionarias. 


O ministro da Propaganda pro- 
Aeguo ni comparação expondo as 
lutas que terminaram na Allema- 
nha com o trlumpho do naclonal- 
Rocialismo “contra os partidos 
plutocrntas" e conelus com es- 
tas pnlavras: 

"As nações plutocratas com- 
mettem Jojo Internacionalmento 
Os mesmos erros quo os partidos 














burguezes no plano «ua nação. 
Tentam cercar u Allemanha e à 
Italia e, como os partidos capita- 
Jistas depois da guerra, não são 


mn que a Alemanha em Ttalta 
querem a “verdadeira pas mus 
põe termo à luta de classes entre 
os povos”, ER 


muito delicadas na escolha dos 
seus nlilados'! 








O ar, Goebbels formula a ques- 
tão da paz e da Ewerra q aftir- 


PARA NAo NE 


Vote ND DUNDEE quanto 
AMI A RR RE RO 
- NV ABANVIDA VOMMEO, AD, o 4% 
, amet = 4 po freN E 


HOJE 
+ qetir do do linra 


AS 2 HORAS 


RO DO ESCOTERO — 1 


Senna dd Pitlo de Ernie rim 
Muros alo E balas = 40 Elise 


e, Eqtsentias — Nacinial e Lniuengi iso 





bege e DT mamas 
e Ponceetettas a O 


Flo Mamede o 4 Elena Phmematem o 


editado trata da reforma do Mi-| sumpto, npresenta artigos 4o sr. | analyses do Estudo Moderno, 17); ! 
nisterio da Agricultura, sendo que;| Azevedo Amaral (Viagens e cstu=| Agripino Nazareth (Systems pa- E. 
a sua parte de colaboração, além | dos); Octavio Gouvêa de Bulhõos DRDS done aa ÃO amas 
de um trabalho do sr. Heitor V.|| (Orçamento na America do Nor- 


" C. Calindo, nobre o Servico Flo= 
Silvelra Grilo, sobre o mesmo as-|l to); Benedicto Silva (Ensaio del restal (Jardin Botanico, «tor. 


assumptos administrativos em 'to- 
do pulz, 
O editoria] do numero agora 





DESPEDIDA DE 


BRAS | 


COnCENÃO Wi MEN — CHOPIN 


as SiÍMiCAR — CesayPrand 
a LES — Ehoukowoty 


Kegente MIGNONE 
THEATRO MUNICIPAL 


TEMPORADA OFFICIAL DE 1939 


COMEDIE FRANÇAISE 
A EXPRESSÃO MAXIMA DA ARTE SCENICA: DA FRANÇA 


Os artistas delegados pela direcção do 
Theatro Official Francez, para a excursão 
á America do Sul, sãos os proprios deten- 
tores, em Paris, dos papeis que aqui re- 
presentarão, 









CGI 4 Tear e = — 
(seara maça 





E PO 





Scenarios e vestuarios authenticos. Espe- 

ctaculos absolutamente eguaes e com as 

mesmas caracteristicas do Theatro CO- 
MÉDIE FRANÇAISE, de Paris. 


ELENCO 


Mme. VENTURA, M. Fernand LEDOUX, M.Pierre BERTIN, M. Maurice ESCAN - 
DE, M. Jean MARTINELLI, Mile. Henriette BARREAU, Mile. Gisele CASADESUS, 
- Mme. Jane FABER, M, de RIGOULT, M, Marcel Le MARCHAND, M. Le GOFF, 
Mile. Marcelle GABARRE, M. Jean VALCOURT, Mile. Lise DEL AMARE, Mile. De- 
nise CLAIR, M, Julien BERTHEAU 


REPERTORIO 


LE CHANDELIER, de Alfred de MUSSET; L'ÉCOLE DES MARIS, de MOLIÉRE: 
L'ANE DE BURIDAN, de FLERS ET CAILLAVET; ASMODÉ E, de François MAU- 
RIAC; À QUOI RÊVENT LES JEUNES FILLES, de Alfred DE MUSSET; LE JEU 
DE L'AMOUR ET DU HASARD, de MARIVAUX; BRITANNICUS, de RACINE: 
LE PAIN DE MÉNAGE, de Jules RENARD; LES AFFAIRES SONT LES AFFAI- 
RES, de Octave MIRBEAU; TARTUFFE, de MOLIÉRE; LE CANTIQUE DES 
CANTIQUES, de jean GIRAUDOUX. 


Na bilheteria do Theatro será aberta, a partir do dia 10 do corrente, a ssignatura para 7 re- 
citas nocturnas, Serão reservadas, com preferencia, as localidades dos Srs. Assignantes da 
temporada do anno passado, até o proximo dia 20, 


Durante o periodo de assignatura a bilheteria funccionará das 
— 10 4517 horas —— ] 


PREÇOS PARA 7 RECITAS DE PREÇOS AVULSOS 











ASSIGN ATURA FRISAS E CAMAROTES ..' 300$000 | 

FRISAS E CAMAROTES . . 1:450$000 BOLCOES NOBRES RR E SRA | 
POLTRONAS . .. .cmnm 2308000 OUTRAS FILAS. CS 356000 

BALCÕES NOBRES um == 1608000 BALCÕES —A,BeC..«m 258000 | 

BALÇÕES:. mim mpi main 10000 OUTRAS/FILASS 9 | 

AIGADERIAS, eres mini 1608000: "GALERIAS AURA 10$000 | 

' (Sello a cargo do publico) (Sello a cargo o NB lico) . 


BILHETES A' VENDA A PARTIR DO | 
DIA 1º DE JULHO 


(0 de Julho 


40% pagos no acto da inscripção e o res- 
tante até B dias antes da estréa. 


Estréa 





E 


| 
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DISPOMOS TAMBEM DE VARIADO STOCK, DE VAS. 


SOURAS, ESJOVAS E ESPANADORES 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO. CONCERTA-SE 


E PINTA-SE EM QUALQUER COR 
MATRIZ: RUA DA GLORIA Nº 96 — TEL, 42:2848 


oyo de Carvalho & bi 


PRIO DE JANEIRO 









10 


À Casa Carvalho 


PARA MELHOR SERVIR A SUA NUMEROSA E DISTIN: 
CTA FREGUEZIA, INAUGUROU A' RUA DA PASSAGEM 
Nº 23 — TEL. 26-1821, SUAS NOVAS INSTALLAÇÕES 
COM ARTISTICOS E MODERNOS MOVEIS DE JUNCO, 
VIME E CORDA. EXECUTANDO QUALQUER MODELO 

——— COM A MAXIMA PERFEIÇÃO. ——— 















am 


(4141) 





CORREIO SPORTIVO 





TURF 


A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB| 





* Nove productos: de tres annos participarão 


“A proporção que se avizinhava 
a data da renlização do grando 
premio Cruzgiro tio Sul, vinha-ne 
intensificando malas a grande ex- 
peotativa  despertada pela tradi- 
clonal prova que servirá do base 
no programima da corrida do hoje, 
no hippodromo da Gavea, é tal 
interessa justitica-se amplamente 
porque promette tornar-se sensa- 
cional O encontro de Miragalo, 
L'Atiântide, Buggsstivo e Negus, 
os melhores representantes da 
gsração de 1035. Outro motivo 
que concorre para augmentar 0, 
attractivo do encontro, 6 que, não 
obstante as demonstrações etto- 
ctuadas até agora prlon referidos 
productos, aínda não estão devida» 
mento definidas as posições para 
sa fator uma perfeita classitica- 
cão de valores, o que talvez pos 
ei acontecer após o resultado do 
cotejo. So no levantar o classico 
Imprensa Fluminense, derrotando 
em um final de emoção, por pes- 
coco, Gumgentivo, um dos melho- 
rés elementos de sua turma, Mi- 
ragalo poz em relevo as nuns 
bondades, foi no clasrico Qutomno 
onde o filho de Trinidad e Mira- 
gaia revelou-se um potro de qua- 
lidade mo bater por tres corpos 
Negus, que por mun vez precedou 
por egual distancia L'Atlantido, 
em 101 4/5 a milha, pista pesa- 
da, Dezdo esto desempenho o de- 
fensor da jaqueta ouro e costu- 
ras azues tem seguido o seu en- 
trainsment em excelentes condi- 
ões é O Bsu novo encontro com 
os expoentes mais destacados, 
servirá para confirmar as suas 
aptidões. Ds accordo com O pres- 
tígio que lhe confere a regularia- 
sima campanha cumprida nas 
possas pistas, L'Atlantido deva 
sar Inclutda obrigatoriamente no 
grupo mais selecto, A excellen- 
to pensionista de Ernani do Frel- 
tas conquistou quatro victorias 
em cinco apresentações é sua unl- 
ca Gofecção na grama tem um 
attenuanto poderoso. Fracassou 
no classico. Outono, onde entrou 
tarceira do Miragalo e Negus. 
porque a prejudicou a mudança 
brusca do regimen de trabalho, 
pois oito dlas antes sobrepujára 
facilmente um lote escolhido de 
eguas, nó tempo pouco commum 
de 59” 2/5 o kilometro, - Elstrea- 
rá no importante prello o potro 
Resgato, um filho de Bllver Ima- 
Eo em. Jota Aragonsra, que cor- 
re muito nos exerólcios em pri- 
vado, devendo ser assignalndo co- 
mo o candidato a surpresa, 

Como mais provaveis ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
correntes: 











































Rastilho — Resalya Valdo, 
Angahy — Samir — Urussaú. 
Barbada — Pelo — Maroim, 
Jamundá — Apollo — Adis Abeba. 
Miss B4 — Veronica — Sylpho. 
Vesuvio — Arypurá — Nhá. 
Miragalo — L'Atlantido — Sug- 
gestivo. 
V:8 — Pogyruã — Mignon, 
Eixpenny — Barrlorreo — Pas- 
teur., 


“ À primeira prova será corrida 
&s 12,80 de tarde, 


MONTARIAS E COTAÇÕES 

As montarias provavois e ultl- 
mas cotações são na seguintes: 

Premio Tia King — 1.500 mo- 
tros — 5:000$000. 


Colt - 
Rastilho — G, Costa « » 
Valdo — Ar Molina , « 
Vallonia — J. Mesquita 
Ibirá — P, Simões , 
Arkansas — J. Nascl- 
mentO . cre sarro 
Resalva — L. Lolghton 
Bufrsgio — Não correrá 
Premio Funny Boy — 1.400 
metros — 10:0004000. 


Altona — J. Mesquita « 
Angahy — A. Molina 
Uruassó — L. Lelghton 
Ttanino — 3, Nascimento 
Circeu — KR, Freitas . 
Malisana — 3, Fernandes 
My ain — J, Canales . 
Yuruna — 8. Batista . 
Icaraby — EB. Bezerra 
Samir — W, Cunha. .« 
Kemal — W. Andrads , 


Premio Tomate — 1,600 metros 
-— 5: 0608000, 


Cot. 
D, Carlito — R., Freitas 
Messancy — L, Lelghton 
Dona Stella — S. Ba- 
tista » ces vs». 
Casino — J, Mesquita . 
Barbada — P, Simões . 
Maroim — H, Soares . 
Santanense — W. Cunha 
E'glo — J, Nascimento 
Elfa — G. Costa . . 


Premio Que Tal? — 1.400 mos 
tros — 10:0005000. 


Cot. Ks. 
18 Jamunda — H, Sosres 62 
40 Aria Abeba — L. Lelgh- 
tônreiasa tes eresçõs na Bê 
85 Don Xiquots — R. Frel- 
tag UESB área o 108 
4) Itásso — J. Nascimento 54 
39 Andaluzia — J. Mesquita 52 
25. Apollo — A. Molina”. 54 
80 Miss BA — YV. Andrade 58 
tros — 4:0008000. E a 7, 
Cot. . Ka. 
50 Sanguenol — 8, Batista 65 
59 Casánova — C. Pereira 5% 
50º Ralo de Bol — J. Mes» 
quitas SS sen A 
85 Carreteiro — YW. Cunha 58 
23 Syipho — L. Leighton 53 
40 MA Noticia — A, Rosa 55 
84 Veronica — C. Morgado 50 
40 Rizuelra — 8. Bezerra 54 
Premio Xenon — 1.800 metros 
= 4:0005000, 
Cot Ke | 
3 Arspurd — YF. Cunha dá 
en fimbe f Ks 


Leichton » 


— "2,400 motros — 100:0008000. 


do 56.0 Derby Brasileiro 


26 Lafayoigo — G, Costa « 57 
40 Batania — J. Canales , 54 
35 Nhá — J,. Nascimento + bé 
50 Filrt — A. Brito, . . 48 
35 Relinga — C. Peorolra . 68 
30 Vesuvio — A, Molina , 54 
30 Kadiar — 1), Mesquita . 54 
Grande premio Cruzeiro do Sul 


Negus — R,. Froltas , « 
Bugsstivo — G. Conta 
Olticoró — LL. Leightom 
Resgate — J. Canhalos , 
Monte Alvo — W, Cunha 
Reporter — B. Batista, 
Braza Viva — C. Mor- 
“gado. «cr rs 
Miragalo:— A, Molina. 
L'Atlantido — -J, Mes- 
quita «ee su ss 
18 Taipó — Duv. correr « 


Premio 'Mossorô — 1.500 me- 


tros — 40003000. 


Busan — P. Simões . « 
Xintan — A, Rosa . « 
Urussanga — R. Freitas 
V.8 — A, Molina , . 
Passaporto — P. Gusso 
Mignon — O, Coutinho . 
B'galo — J, Nascimento 
Barnabé — J,. Mesquita 
Fiirt — A, Brito . « 
Arataú — H. Boares, . 
Uyrapara — O, Morgado 
Pogyruá — L, Lelghton 


Premio Jequitibá — 1,800 me- 
tros — 5:000$000. 


Pasteur — G, Costa . « 
Barriorreo — R, Freitas 
Dominô — W, Andrade 
Absja — J, Nascimento 
Ubajara — J, Cannles , 
Tapó — H, Soares . « 
Bixpenny — A, Molina + 
Canícula — J. Mesquita 


DECLARAÇÃO DE FORFAIT 


À mecretaria da comminsão do 
corridas, recebeu ntã às 7 horas 
forfait de'Suftragio, 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


prova está marcada para fs 11,90 
da manhã, Os interessados, jo- 
ckoya o entrainsurs, deverão com- 
parecer & respectiva tribuna, 
âquella hora exacta, 


Mississipi ganhou o bandicap 
final da corrida de hontem 


Dando ampla demonstração de 
nuas excellontes qualidndes de 
couraler, Mississipl! levantou hon- 
tem o bandicap para animass cu- 
trangeiros, que figurava como 
ultimo numero do programma da 
reunião levada a effeilo no hip- 
podromo da Gavea, Aproveitando 
a brecha que encontrou no ínicio 
da recta de chegada o filho de 
Stayer, quo corira em quarto lo- 
Ear, passou promptamente para a 
vanguarda, oppondo séria renis- 


tencla u um bom esforço do Ca- | 


balista, no flral. Jarandina, que 
depois de Americano, moveu to- 
naz perseguição a Refalosa que 
fez o train, terminou em terceiro 
jogar, a cinco corpos do seu irmão 
paterno. Em quarto entrou Mara- 
bô, na frento do Refalosa e Ame- 
ricano, Ás demais provas tiveram 
por ganhadores, Murupl, Sultan 
Star, Haras, Katurno e Uraqui- 
tan, 


O resultado geral da corrida fol 
o seguinte: 

Premio Discordia — 1,200 mma 
tros — 4:000$000 — Animães'na- 
clonaea de quatro anhvs sem mais 
de duma victorias. 


1º — Murupi, castanho, 4 annos, 
Pernambuco, por Eagle Rock e 
Escolhida, do sr. Irineu C, Ro- 
ilriguez, entraineur A, Moreira, 56 
kilos, L, Mezaros, 

os — Aprompto Junior, 56, W. 
Andrade, 

3º — Solimões, 58, B. Batista, 

4º — Caratinga, 50, J. Fernan- 
des, 

6º — Cabo Frlo 56, R. Freitas, 

6º — Groy Girl, 60, A. Brito. 

7º — Liber, 50, O: Coutinho, 

Tempo, 79 3/6 segundos, Ga- 
nho por um corpo; o terceiro a 
egual distancia, Poule do ganha- 
dor, 1648700; dupla (23), 478500. 
Plaçés, 578000 o 398400. Apostas, 
18:5008000, 

Premio Brara Viva — 1.300 
metros — 7:000$000 — Animaes 
naclonses de tres annos sem vl- 
ctorla no palz. 

1º — Sultan Gtar, castanho, 8 
sunos, São Paulo, por Silver Ima- 
Ee o Mantilha, do ar. Jorge Ja- 
bour, entrafneur E, Oliveira, 63 
kilos, W. Andrade. 

2” — Oceano, 5%, G. Costa. 
Ora Bolas!, 69, O. Coull- 


4º — Ventarola, 57, 5. Bozerra, 
6º — Gran Fina, 53, P: Simões. 
6º — Viçosa, 53, À, Rosa. 


Ventarola, 53, 8, Bezerra. 
E' — S.0.5., 55, 8. Batista, 
Tempo, 80 segundos. Ganho 

por dois corpos; o terceiro a um 

corno. Poule do ganhador, 438600; 

fiupla (34), 658700, Placts, 165000; 

365400 o 268400. Apostas, réis 

19:5008000. 

- Premio Patuska — 1,600 me- 

tros — 4:000$000 — Animaea na- 

cionaes. 

1* — Haras, alazão, 5 annos, 
Paraná, filho de Ramuntcho e 
Quebra, do er. Pedro Guma & 
Cta.. entralneur E, Gusso, 45 kl- 
los, H. Molina, 


2* — Chicote, 5%, L; Lelghton. 


5” — Gablno, 52, S. Bezerra, 

4º — Lala, 49, O. Serra, 

5" — Pourquol?, 65 W. An 
urado. 

6” — Ossllvio, 63. BE, Ribeiro. 

TT — Malab4á, St, A. Dias. 

Tempo, 49 4/5 segundos, Ganho 
tor dois corpos: o farceiro a egual 
distância, [Pouls do ganhador, 





Carioca de Basketball] resolveu: 
terior; 




















do sr. Beratim Alonso Garcia mo- 
licitando demissão do quadro de 
officiass; tomar conhecimento do 
officio da F. B. 
a transferencia do amador Anto- 


C. R. Boqueirão do Passelo con- 


director de basketball; idem do 
C ER. Botafogo nomeando O mo- 
















- PARA O SOALHO TAMBEM. 


Com o mesmo carinho 
com que escolhe as 
guas toiletles, penso na 
toilette de seu lar. E 


- adopte os tapetes da 


moda: Cruzeiro, copia 
tiol dos mais celebres 
lapetes orientaes. São dil- 
ferentes apenas nos pre- 
sos. E duram toda vidal 


a e 
EXIJA ESTA MARCA 


Ro comprar um lapeie 
verifique no verso o nome 
Cruseiro com q meia lua 
tm. + +. 1 


TAPE 


CRUZEIRO 


om 
[Encontro -do nas boos tapeçarias e cosas de moveis: 
ST SEITAS 





BASKETBALEU 


RESOLUÇÕES DA L. 0. B. 
Em sua ultima reunião a Liga 





















Approvar a acta da sessão an- 


Tomar conhecimento da carta 


B. concedendo 


nto Franciaco Passos, da F, P. 
B, C, para esta Liga; idem do 


firmando a nomeação do. senhor 
Gastão Ladeira para o cargo de 


nhor Jonto Ferreira de Balles pa- 
ra sou director de basktball; 
Lançar em acta um voto de 
louvor nos athletas e nadadores 
patrícios, que tão bella figura fi- 
zeram quando da realização dos 
Campeonatos Bul Americanos d 
Athletismo e Natação; | 
Fellcitar a Confederação Bra- 
aileira' do Desportos pela brilhan- 
to ' colocação alcançada no 6º 
Campeonato Sul Americano de 
Natação; 


niversario; 

Felicitar a Confederação Brani- 
tolra de Desportos pela conquista 
do XI Campeonato Bul Americano 
de Atlhletismo; 

Lançar em acta um voto de 
profunda saudade, pela passagem 
da data do anniversario, trans- 
corrido m 29 proximo passado, do 


B05900; dupla (14), 459600. Pla- 
cés, 138100 o 148400, Apostas, réis 
38:270$000. 

Promio Casanova — 1.500 mu- 
tros — 4:000$000 — Animaes na- 
clonaes, 

1º — Katurno, castanho, 6 an- 
nos, São Paulo, por Taciturno e 
Kadina, do sr. Nicola Comercio, 
entralnour A. Bernardini, bO kl- 
los, L. Lelghton. 

2º — Obuz, 53,:J, Bliva, 

5º — Aay be, 49,J. Fernandes. 

4º — Prateada, 5º, C. Morgado. 

5 — Cambuquira, 51, 

6* — Ralo de Lúnr; 54, H. Son- 
res. 

Não correu Salyrgun. Tempo. 
87 4/5 segundos. Ganha por dois 
curpos; o terceiro a um corpo. 
Poule do ganhador, 238100; dupla 
(12), 258500. . Pincés, 118100 e 
128700. Apostas, 47:100$000. 

Premio Miss B4 — 1.400 me- 
tros — 4;000$000 — Animaes na- 
clonses, 

1º — Uraguitan, castanho, 4 an- 
nos. São Paulo, por Middle West 
e Newnhan,. do er. Urban V. 
Woolman, entraineur F. Schnel- 
. 54 kilos, 8. Bezerra, 

— Perigosa, 47, L. Acufa. 
Gralahó, 50. L. Lelghton. 
Braila, 55, R. Freitas. 


Afortunado, 58, P. Gueso. 







































































EPILEPSIA 

















































































tem dols pontos e a Belgica sem, 
Berlim, 3 (Havas) — Na 
va simples para disputa da « 
| Davis" Menzel (Allemanha) ta. 
teu gd (Grã-Bretanha) por tyó 
o xl, 


Belgrado, 8 (Havas) — Em 
disputa da “Taça Davis” 6 yugo 
slavo Punceo bateu o belga Las 
eroix por 1x8, 6x3, 6x3 e 7x5, 


santes e ronhidas disputas. o 













Fiuminenso pola contagem do 4x1 


BOX BASKETBALL E consegulu mais um triumpho no 


DESFECHO TRÁGICO DE |08 ENCONTROS DE HOJE “ÃO [actual campeonato carioca, 
UMA LUTA EM SAN DIEGO | CAMPEONATO JUVENIL A TAÇA DAVIS 


Han Diego, Cahfornia, 3 (U F.)| A L.0.B. terá hoje, pen ma = 5 
FOOTBALL. O pugilista mexicano Lou Gomez, |nhã, os seguintes encontros / pelo Sid seo 
de 20 annos de edado, morruu | torneio acima: Miltich venceu o belga Geelhard 


OS DOIS JOGOS DE HOJE |hontem & noite no ring, presu O. R. Botafogo e Grajdmi — por 6x1, 6x4 e Gxl. À Yugoalavis 


míndo-se que tenha sido victimado |Rink do Carioca, 
ENE EE EE SUR) 


Botafogo x America e Vasco|Dor um vlolentissimo  moceo no| Sylvio Pinto; arbitro e, fantonio 
menos inconvenienci 


x Bomsuccesso estomago, vibrado por seu ndvor- Uso Filho, fiscal. 


sario Hut Thompson, negro. Filia Jobs! = Rlachug' 
elegante 






















Gomes cafu de bruços apóm dols | da avenida 28 de setambro. 
minutos e 48 segundos do segun- José Corrta Eobrinho,) arbitro e 
do round. A multidão que nasts- |dr. Azuhyl Gomes, tiical, 
tia no. match pensou quo se trata- | Ada Ohristovão a CHympico — 
va de mais um knock-out nas pre- | Rink da rua Figuelrs, do Mello, 
liminares da noite, mas dentro de| Rubem A. Coutinino, arbitro 


Berão disputadas hoje mais duma 
partidas do Campeonato da Ci- 
dude. 

Botafogo e America medirão 
forças:no campo da rua Gensral 


Eeveriano, emquanto Vasco e Antonio finca) 
Bomnuccesso jogarão em Bão Ja| Pouco verificava que o pugilista Leal, e 
nuario. ; estava morto, pois foram em' vão Lo ea nem ku = Rink a 


ulva-| 08 extorços dos medicos para 
reanimal-o. 
A morte de Gomez fo! attribuida 
a uma hemorrhagia interna, 
thompson, por aum ves, tão imr 


Os dois prellos de hoje eq 
Jom-ze na expressão que possam 
assumir em face da posição dos 
disputantes, que deverão actuar 
sob uso e faua pressionado flcou com o oocorrido, 
so seguem: quo declarou não mnis desejar EU- 

Botafogo x Amerioa, Juvenis, | dl: & um ring- 


amadores e profissionaes, Juizes, SERA! ESTE MEZ O ENCON- 


Francisco Caldas Junior, João 
A culasio! GuIhémo (Cobiad, TRO DE JOE LOUIS E 
GALENTO 


Quadros provaveis; 
Botafogo: — Aymoré; Bibl 4! wona York, 8 (Havas) — O pu- 
gllista Tony Galento e o repre- 


Grande. 
Kleber de Carválho, arbitro é 
George Gerard, fiscal, 

Os jogos terão “Wcio fz 9 horas. 


sentanto do eg mpeão Jos Louis 
assignaram cov.trato hoje, & tarde, 
perante a com missão de athletia- 
mo do Estado; de Nova York, para 
um encontro/a 28 do corrente em 
que será diyjputado q titulo ma- 
ximo. Fe a 

Louis Eniclou os treinos no 
campo da; Fompton Lake, situado 
a alguns Nlometros desta cidade, 






Nariz; Z6:4 Moreira, Engel e Ca- 
nall; Alvaro, Carlos Leito, Cezar, 
Paschoal e Patenko, 

America; — Cuello; Deila 'Tor- 
ré o Badu'; Gritta, Oy o Possato; 
Bugueyro, Hortenélo, Placião, Ca- 
rola e Pirica. 

Bomsuccesso: - Juvenis, ama- 
dores e prorissionaes. Juíses Mario 
Francisco Fascini, Oscar Pereira 
Gomas e IFioravanto D'Angelo. 

Quadros provaveis: 

Vasco; — Nascimento; Jahu! 0 
Florindo; Oscarino, Zarmir e Ar- 
gemiro; Orlando, Villadonica, Ni- 
ginho, Gandulla e Emeal, 

Bomsuocesso: — Inglem; Mario 
e Villa; Vergara, Escobar e Otto; 
Julinho, Bahia, Bandro, Pedro 
Nunes e Odyr. 



































ESSE 
SAUDE DE FERRO;,| 


; TENHA 
TOMANDO . 








dra n, 11 — Luis Ernani de Sou- 
ua x Walismar O, Paulo, 
Cunha 


Quadra n. 10 — Alvaro 

x R. Rego. 

Quadra n. & — 3. M. Pinto x 
Cesar Rocha x 


Um com um mecas 
uisme patenteado de alus 
emínio, filtra 50 a 40. Nenhus 
ma imiteção o consegua 













F | 
CAMPEONATO CARIOKA | 


Os jogos do hoje; 


Em proseguimento a jdisputa 
dos campeonatos e torneiga inter- 
clubs da Federação ds Temnis do 
Rio de Janeiro, serão 
hojs os soguintes jo 


t 
PRIMEIRA DIN/ÉÃO 


As 9 boras da manyik, 

Country Club o IPaoysandd — 
Quadras do Coun Club. 

Germania » Brafil — Quadras 
do Germania, , 


DIVISÃO INTY/RMEDIARIA 


Fluminenso O Tijuca — Qua- 
dras do Fluminemso. 

Vasco da Garih a Country Olub 
— (Quadras jo Vasco da Gama, 

São Ohris o o Poysndó — 
Quadras do Christovão, 


BEGL/NDA DIVISÃO 


x - 
OS JOGOS DE HOJE NA FE- 
DERAÇÃO SUBUBBANA 


Em. prosseguimento &o campeo- 
nato instituldo pela Federação, 
haverá hoje, É tarde, os seguin- 
tes matches! 

— JFengenho de Dentro x Ade- 
La — No campo do primeiro, 

— Mackenre x Apposição — 
No campo do gremio do Meyer. 

River x Pisdado — No campo 
da rua João Pinheiro. 

Confiança x Fundição Nacional | | 
No campo é rua general Eil- 
va Telles, 









eramins 
ro. Está quasl 
ro o pesa o dobro, 
endeu a sua saude! 


fiando a pitoira-filtro | di 
Zeus, de um aluminio | ng 

especial, que absorve Del 
"0 º/o da nicotina, dofen= 

dendo s saude. Zous elimina as impurezas do cigarro, qua 
mancham es dodos e sscurecem os dentes, Graça q 
Zeus, fumar é agora um puro praser, Fumo é vontade, 
Zeus o protege! Mas culdade com as imitaçõesd 


PITEIRA-FILTRO 


TES 


Fernando Vieira. 
A's & horas da manhã — Qua- 


; 
dra n, 11 — Augusto Couto x Lu- 


(26281) 


prenteado vulto desta Liga, mr, 
Fred CG, Brown; 

Reforenciar os seguintes regis 
tros, de Paulo dos Santos Carva- 
lho, Dagoberto Olive e Jardro do 
Alcantara Avelar; 

Referandar as seguintes trans- 
ferencins; de Raul ds Araujo Car- 
nauba, do Grajabó T. C, para o 
C. RR. Botafogo; do Ney Antão 
Pinto, do America F, C, para o 
GrajahO0 T. C.; de Nelson Sca- 
ramelia, de Banta Heloisa e Att- 





David Abitbol. 
Quadra n. 7 — M, Motta x Da- 
goberto, Midost, 
Btadium — Ruy Ribeiro x Es- 
pírito Santos Cardoso. 


CAMPEONATO FEMININO 
Os resultados de hontem 
Os jogos do femi- 


campeonato 
nino ds Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro, realizados bontem, 






vos pontos, 

Gaucho x Mavilis, — O gro- 
pifo do Caju! entregou ns Fedara- 
ção, os pontos ao primeiro. 


ARES 
CAMISAS DE SEDA 
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DELFIN BLANCO 





Se não encontrar 












PA E ANO La Cn Todos podem usar lindas cas Paysandá a Vasco da Gama —|n tardo, deram os seguintes resul- ZEUS na sua charu- & CIA LTDA. 
&o, para o O R. Vasco da Ga- Pp Quadras *ão Paysanda Athiotio | tados: taria, procure os Dis- R Rischuelo, 2-1 And, 





Club. / h 


J * 
TORNRÃOS INTERNOS DO 
CA T. CLUB 


tribuidores Geraes: Phones 2-5701 « 5. Pralé 
Representante no Rio: A. BLANCO - Phone 26-3989 M 


misas de seda ou de trico- 

lines alsacianas, gastando 

pouco dinheiro, visitando as 
exposições da casa 







ma; 

Advertir o Botafogo F. C. » 
C. R. Botafogo, por infracção 
o art, 191 do Codigo de Penall- 
ades, 


Tijuca t 
Venceu o Tijuca por 8x0, 

Botafopo m Cowntry Club — 
Venceu o Country Club por 3x1. 








! 


















MG sa na tas o e | enem e O OO Sa LS 


partamento de tennis do 
rljuiçda iniciará hoje os jogos do| Conforme estava marcado, rsa- 
tornido de simples de cavalheiros |lizou-ss hontem a tarde nas quas 
com, partido, que contará com & |dras da rua Condes de Bomtim, o 
pariloipação de quarenta e dois |matoh do campeonato da primeira 
terfnistas, divisão, da F.T.R.J, entro as 

ba jogos marcados são ou me-| equipes do Fluminense é do Ti- 
EAintes: juca, 


A Confederação restabelece a verdade dos factos, 


asas docas 
tremendo 


Avenida Rio Branco, 136 
“E” 


*% 
A LIGA PARAGUAYA EX. 
PULSOU O TEAM TODO 


Assumpção, 8 (U. P.) — O Tris/ 
bunal de Pensa da Liga Paraguays. 
de Football, resolveu a expulsão 
de 22 jogadores que integraram r, 
delegação nacional que participo js 
do Campsonato  Bul-Americs Ao 
realizado em Lima, Peru! no her 
de janeiro do corrente anno., 

A resolução do tribunal fol/'4do- 
ptada por motivo das qui átões 
verificadas ontre os jogad/jres e 
o delegado, durante o campepnato. 


A Perola da China commua- 

nlen que recebem mandioca 

púba, gmomma fresca, MaBguU- 

sá, fubá para cuscús, diver= 
nos doces de Norte 


URUGUAYANA, 180 
(34184) 






Publicamos hontem as declars- to sul-americano, 
cões do athleta Icaro de Mello 
sobre factos occorridos em Lima, 
E com'os rapazes que tão brilhan- 
tiveram interes-| temente levantaram o campeona- 
















































“A'a 8 horas da manhã — Qua-| Todos os jogos 


O FORTIFICANTE:Nº? 






OS JUVENIS DE HOJE 


Para hoje, És à horas da manhã, 
estão marcados os seguintes jo- 
gos do Tornelo Juvenil da L, 
C. R. Botafogo x Grafahá T. 
Club, 

Villa Isabel F. C. x Riachuelo 
7, Club, 

8. Chrintovão A, O x Olym- 


x bra 


mo. 

Hontem, a Confederação forma 
ceu à imprensa uma nota official 
rebatendo am declarações daquals 
athleta panlista. s 

Pisa nota da O. B. Di! 

“yim tomo ds publicações fes 
tas nesta capital o attribuídas dé 
atiheta Icaro de Castro Mello, ck 
bem os seguintes esclarecimtas 
tos: . 












pico Club. O jogador Marchial Barr! 

que! 
altos Se) Campo Grande = | negoclava a sua inclusão 1/0 qua- 1) — Para despesas com 
a RAS CO SA RINDO é dro do Huracan do Busnrjs Alres, athletas, excluldas, às passigie 






tol suspenso por seis aros, de ida 6 volta, foram entreguts À 


DEPOIS DO JOGO HOUVE alõos, 23:341$000 o mais 27:85h 
VIOLENTA EXTA remettidos ultimamente  pám 


3) — À volta da nossa dele 
ção, ds Calão & Valparaizo, dave 
rá dar-se a bordo do paquete “O 
duna”, em 2º classo o não em bi 
como se afirmava nas declard: 
ções citadas, sendo de salienta 
que essas passagens ds regresso 
custam 38:318$000, mais do dobm 
do valor das passagens do lda 

3) — Dos 25:0008000 Code 
o governo de São Paulo aux 
a Confederação Brasileira de De 
aportos, 11:000$000 foram gasto 
em São Paulo antes da partida & 


Liaboo, 8 (U. P.) -» Ao termi- 
nar o jogo de football em Gala 
entro os quadros da Candal-e do 
Cimbrões, os Jagacgbres travaram 
violenta lutas, 

Bómente com a, Intervenção da 
polícia é quo fol, restabelecida a 
ordem, tendo urn dos jogadores 
saido ferido. 
dn] 


Aê dm ni 
VARIAS, SPORTIVAS 


O FLAMÍINGO JOGA HOJE EM 


Sr. WALDEMAR CORREA, func 
cionario do Thesouro Federal, nof+ 
freu 13 annos de ataques epilepti- 
cos ha 6 anros foi completamente 
curado, depois de ter feito uso da 
4 vidros do conhecido medicamento 


ANTIEPILEPTICO 





0s 


BARASCH É ONTRINOT A nossa delegação, sendo na 
(T 22189) Os amadores do rubro-negro, o espia Y 


disputadão hoje a partida inau- 
gural qo ntadium do Pontenoven- 
vs A/C. em Ponte Nova, com o 
club: piocal, 

A"; embaixada do Flamengo, 
que daqui megulu chefiada polo 
Er José A. Pereira da Cunha, os 
a) promettem uma recepção 
eg rdlal, 


de alguns athietas, 

4) — Até este momento sr 
Confederação gastou cerca de 
230:000$000. com a participação 
dos athletas brasileiros no Cam 
peonato de Lima. 

6) — O pagamento da quot: 
Confederação Brasileira ds De 
«portos, que montave a 20 pus 





onico para fodas as edadeo 


(25253) 


e Dolce chegaram hontem so Rio, 
tendo vinjado por via aerea, 


NAIS TRES JOGADORES 


6º — patuska, 62, W, Cunha. 
7* — Utal, 49, B. Batista, 
6º — Nhá Duca, 45, A. Brito. 
9º — Nunclo, 52, €. Morgado. 
Tempo, 82 3/5 segundos, Ga- 
nho por dols corpos; o terceiro à 
distancia, Pouls do ganha- 
dor, 876100; dupla (33), 2898800. 










Seonno e o empresario Afonso 
Dolce, acompanhados do ar, Cas- 
tello Branco, presidento da Fe- 


portagem da partida de amadores 
entre o Vasco «e o Bomsuccenso. 
No acto da Inscripção elles tâm 
que declarar que entendem de 





ia O Rr a o 405400. VENCEU MAS PERDEU oia RS Sião a deração Brasileira de Football, ARGENTINOS PAS 2000 2 a 
= DORA pr nc O PONTO ponder ainda se sabem irradiar conferenciaram hontem com O nr.) Naón, Etchevarrieta + Zorosa|clonal) deveria ser feito pit 
am ! For, Luiz Aranha, presidente da C.lsão os nomes de mais tres Joga-| nossa deléga ão o não podia ta 


uma partida, Mas, Isso ellen rea- 
ponderão logo A tmrde. Parece 
facil... mas na hora “h"... 


— 4:000$000 — Animaes estrans 
gelros, . 

1º — Minsisslpt, tordilho, 3 ay4- 
nos, Uruguay, por Stayer e My na 
Gris, do sr. Jasme M. Arapão, 
entralneur O. Feljó, 55 kicks R, 
Freitas. - 

2º — Cabalinta, 55, A. Rd'sa, 

a —- Jarandina, 63, Cy, Mor- 
gado. f 
4º — Marobo, 55, G. Yonta, 

6º — Refalosa, 53, c, Pereira. 

6* — Americano, 48, O. Couti- 
nho. | 

Não correu Az ds Paus, Tem- 


O Vanco enfrentou e venceu o 
quadro de basketball da Portu- 
gueza. Devido ter figurado com 
tres Jogadores em situação lrre- 
gular, a L. € B. marcou o res- 
pectivo ponto ao gremio luso, 


pedir a nossa participação Pê 
Congresso e no certamen att 
tico de Lima, como de tacto plê 
Impediu. 


6) — Esta Confederação RS” 
em deixou de responder qualqu 
correspondencia attinente & 
sumptos do Campeonato de A! 
tlsmo de Lima, pois sobro 8 
sempre fol consultado o Cos 
lho Brasileiro de Athletsmo,& 
qual é presidento um represa 
tante especialmente Indicado ps 
ra esse fim pela Federação Pair 
lista de Athletismo, 


FALTARAM E FORAM MUL- 
TADOS 


INFLAMACÕES 
NA BOCCA? 


AL. C B. applicou a multa 
do 205000 a cada um dos seus 
juizes Albino Pinheiro, Antonio 
Leal e Josá Morella, por terem 
faltado mos jogos para cs quate 
estavam escalados, 


O PASSE DE VILLA 
A Liga do Fotball, havendo re- 


A RESCISÃO DO CONTRATO 
DE THEO 


A Liga de Football fol sclenti- 
ticada hontem pelo Botafogo da 
rescisão do contrato ds Theo, ata- 
cante mineiro engajado ha tem- 
pos pelo elvi-negro. 





po, 103 3/5 segundós, Ganho por| SeRA* DIFFIOI cebldo hontem o passes do zaguel- px “z e 

dois corpos; o tifgeio a cinco e a tese ro argentino Vilia, fez o seu rs- T) — Não houve falta fi 

(xxx) |zalhos para os nossos athiets 

corpos. Poule da ganhador, réis BALL! gistro. O Bomauccesso, desma ma|————— sie aa racões ral 
500; 4 . . et o as declarações 1 

1645 dupia (24), 358900. Pia meira, está habilitado a contar! pm abordando os problemas, dores argentinos chegados hon-| das informam terem são aut 


dr j 
cés, 118200 6 159300, Apostas.| Essa pergunta poderá ser res-| Com O Meu concurso no match 06 | em qua es dobats o football conti-| tem a esta capital afim de jogar | adquiridos pelo chete da dra" 





60:880$000. FÃsa de areis nor-| pondida logo & tarde, às 3 horas, hoje contra o Vasco. 
nal. Movimentt. goral das apos- | uando occuparão terophons| CON 4 1 nental, não raro agitado pels con-| Sm clubs Joca, Por diversos | cão, capitão Padilha. que 89.0 PO 
Movim! E pos- | ivan cuparão o microphons NFERENCIARAM COM O motivos esses plasers preferiram | deria ter feito com os me! 
tas, 247:44000P, sendo com om da Cruzeiro do Sul nada menos ER. LUIZ ARANHA quista de fogadores inscriptos em | tantar m sorte no estrangeiro im riem is erra 
concursos, Sh 75054000, do des calouros que farão a re- O dirigento argentino German cutras entidades, Os ars. Geoans continuar em Buenos Alres > Peri Vá cumpria 

. «Nnicociaçã cum 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 4 de Junho de 1939 E! 





= 





ADUTORA RIBEIRÃO DAS LAGESS. A. 


PAPAI PAPA PALA PALADAR 


DAHNE CONCEICÃO & CIA. 


MATRIZ: | FILIAL: 
PORTO ALEGRE - Rua foston. 168 ENGENHE ROS RIO DE JANEIRO - Rua Alcindo Guanabara, 17-21 


EMPREITEIROS 

















cf rotuo emma De 


= 


A a ctiotiesao et 7 
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Cano de 2,40 m, Capacidadede adução! 456.000.000 as Canalização de 1,75m, de diametro — Extensão total 
litros diarios 2,40 m, de diametro — Inicio da-captação vendo-se ao fundo a Usina do Fontes, erre nercE Reto din 50 hm, 
pereme eram — — O é n 
ue 
k 
| | 





Montagem dos tubos — Peso de cada tubo — 10 toneladas, Canabigação de 1,60 m. de diametro — Extensão 
Numero de tubos — 14.000 2 dr total 20 hm, 
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Dead Ei meio e mi AT TIS: Ea era 
o CSI EE — [EIS ip 
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Mais de 400 contos de 
pescado vendidos em 


uma semana - 

No despacho que tevo hontem 
com o ministro Fernando Costa, o 
director da Divisão do Caça o 
Posca, sr, Anscanio da Faria, In 
formou que o movimento de ven- 
da do poscado no Entreposto Fo- 
dora] do Pesca, do 21 n 27 do mes 
proximo passado, atlingiu a réls 
485:801$900+ 

Communicou ainda que as da- 
pecles que mulor procura tivo- 
ram naquello Entreposto foram 
as soguintos: garoupa de 1º, 6,550 
eilos, vondidos numa média do 
84186 o kilo; bndejo, 10,031 lelos, 
a 84023; namorado 11,060 kilos, 
a 25992; tainha, 20,414 kilos, n 
234000; batata, 20.877 kllom, a réis 
14406; anrdinha, 172,414 lilos a 
4348; camarão grande, 6.059 ki- 
lom, 8 43477; médio, 8.231, a 4797; 
meudo, 7,754 kilos, n 28091, 

que 


MORINGUES E SALADEIRAS 
ESTERILISANTES 


Agua doção 
venrtantemanto cirgodinamics 
emtaril * da prata 


com fncorparaãa 
nifeito mo propris 
algicida barre 


SENUN 





EVITA 08 PERIGOS DA 
BALADA 
EFFEITOS GARANTIDOS W 
CONTROLADOS SOLENTIFis 
CANENTE 
A! venia em todas ns boas casam 
fo louças q ferragens, 
JE 
O saneamento de Natal 


O governo do Rio Grande do 
Norte inaugurou recentemente o 
serviço de sancamento de Natal. 
pars commemorer a importancia 
das obras, determinóu a Imprés- 
são ds uti! folhoto, sob o titulo 
de “Enncamento de Natal”, em 
que se contém minuciosa exposl- 
cão do tudo que so tem feito all, 
44 para dar a capital agua pota- 
vel, já para promover o respectivo 
exgotamento. O folheto tem [Nus= 
trações opportunas, que demona- 
tram intuitivamento a importan- 
pia das obras realizadas, 


TOSSE ? 


CURA SE com Sib 
PEITORAL DE EVA 


GUACO EAGRIAO Wa 


' (xxx) 
UMA LENDA E UMA |º 
REALIDADE 


tanois. 

E” opportuno oltar, pela sua 
legitimidade que não póde ser 
contestadn, m efficacia do ELI- 
XIR BO nos casos de tras 
quesa genital, incapacidade pres 
0008, é nom symptomas simulta- 
neos: falta do memo: fastio, 
mervosismo, apathia, oblildade 
R' BORST não 


tos annos vem firmando a sua 
notoriedade como o tonico narvi- 


no é rointogrador da vitalidade 
por excellenoia, (xxx) 


Chamado á D. P. da Ar- 
|. mada um tenente 
jp reformado 


Está sendo chamado & Directo- 


clarecimentos ns sexta divisão, 
no sou interesss o no do serviço, 
o pegundo-tenonte reformado Au- 
gusto Ernesto do Mattos. 





e 





Compareçam á Divisão 
de Educação Physica 


Devem comparecer 4 Divisão de 
Educação Phbysica, Edificio Regl- 
na, afim de tratar de assumpto de 
seus intereases, os seguintes so- 
mbores: Adalberto Fonseca, Alolr 
Queiros de Araujo, Antonto Cam- 
pos Martins Netto; Antonio Mon= 
telro do França;, Antonio Napo- 
Isão do Souza; Felipe Jorge da 
Costa; Flavio Noves, Jos de 
Alencar Araripo, Manoel Gallllou 
Jenisch e Oswnldo Ferreira da 
Costa; e, no día 5 do corrente, 
segunda-feira proxima, os seguln- 
tos candidatos & matricula na 
Escola Nacional de Educação 
Physica o Desportos: Joaé Mar- 
fins Ferreira, Alberto Marinho 
Eonres, João Nicolau Jorge, Al- 
varo Monteiro Ribeiro da Bliva, 
fvan Agnelo Ribeiro e Ary da 
Eliva Graça. 


DM 

V Congresso Interna- 

“ . “ = 
cional de Linguistas 

Ao sr. Gustavo Capanema, mi- 
nistro da Educação e Saudo, o sou 
collega das Relações Exteriores 
transmittlu, por officio, o convite 
teito pela embaixada da Belgica 
nesta cnpital, em nome do seu go- 
verno ao do Brasil, para que esto 
so faça representar no V Congres- 
so Internacional de Linguistas, a 
resilzar-se, em Bruxelas, do 28 de 
agosto à 2 de setembro vindouros. 

O alludido Congresso, que é pa- 
trocinado pelo governo belga, 
propõe-se a contribuir para o pro- 
gresso da mclencia, através a ma 
nutenção de relações amigavels é 
persoges entro linguistas de esco- 
las e paizes difforentes, s o con» 
fronto, nas suas sessões plenarias 
e reuniões seccionaes, do bypos 
theses differentes e apparente- 
mente oppostas, 

Não obstante ser uma tarefa es- 
gencia] o estudo de problemas fun- 
Gamentaes, o V Congresso Inter- 
macional de Linguistas compre- 
henderá, como já citamos por alto, 
seseles plenarias e reuniões sec- 
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O Editicio e Exhibição de Westinghouse na Exposição Mundial de Nova York. No centro, a “Torre 
Musical de Luz”. À esquerda; o ''Hall da Energia, Á direita, o “Hall da Vida Blectrioa"'a' 


Westinghouse apresenta a 
“DADE FLECTRICA DE AMANHÃ” 
na Exposição Mundial de Nova York 


AIS que uma exhibição ou que um grandioso es- 
pectaculo, a Exposição Mundial de Nova York é 
como um espelho immenso, no qual os visitantes de to- 
dos os cantos da terra verão reflectir-se o mundo de 
amanhã; Durante o dia admirarão 
uma collecção immensa de maravilhas 
electricas e, á noite, um scenario res-: 
plandecente e multicor de luzes electri- 
cas, um “mundo” que não poderia 
existir sem essa energia estupenda que 
V. S. domina ao simples apertar dum 
botão — A ELECTRICIDADE. 
Espera-se, por isso, com justa ra- 
zão, que o Edifício e Exhibição que 
ostentam um dos nomes mais illustrea 


O Olebimo é a Erphera, motivo centros 
da Esporição Mundial de Nova York, 


Westinghouse . 





















clonaes, destinando-se am primei- 
ras no debate desses problemas e 
as megundas & discussão dos in- 
toreuses mais limitados, 


Pelo Comitá Internacional Per- 
manento de Linguistas, que já 
designou O professor M. G, Lan- 
genhove, da Universidade de Ganá, 
para presidir o Congresso, foi ela- 
borado o seguinte programma de 
trabalho; 

1º grupo: a) — o problema da 
origem; b) — o problema da es- 
trvotura interna sob o aspecto bl= 
linguístico; o) — os caracteres 
gtraes duma língua commum, 

2º grupo: a) — substratum, su- 
persubstratum e adstratum; b) — 
& estructura morphologica; 0) — 
a lingua poetica; d) — o estado 
dicletico do Indo-curopeu com- 
cum; 6) — os novos elementos 
traziãos pelo hittito, o tokharlo, 
eto.; 1) — o parentesco entre as 
linguas, 


PAUL 


RIO DE JANEIRO: Ouvidor, 98; São jo 


:s to, 293; Riachuelo, 23.º; 
SÃO PAULO: S. Bento, 29; Riachuelo irão Preto: Amador Bueno, al; Sorocaba: 15 de 


48; Campin 
de Carvalho, 5-87. B 71 (S. Pedro). RECIFE: R. 


as: Barão de Ja 


Proseguem os trabalhos 
para a industrialização 
dos phosphatos de 
Ipanema 


O governo está providenciando 
a montagem de uma grando usl- 
na, em Ipanema, Estado de São 
Paulo destinada ao aprovoltamen- 
to industrial dos phosphatos all 
existentes, os quass, segundo ex- 
periencias realizadas por deter- 
minação do titular da Agricultu- 
ra, forneceu excellente adubo pa- 
ra as torras esgotadas, 

Bobre esss nssumpto, o sr, Lu- 
clano Jacques de Mornes, director 
geral do Departamento Naclons! 
da Producção Mineral, communt- 
cou mo ministro Fernando Costa 
que, conforme sua determinação, 
um director da D.F.P.M. ine 
pecclonára pessosiments os lra- 
balhos do industrinlização de 


Jo 


. 155; 
AHIA: Av. 7 de Setembro, 
a Fildes nas cidade 


maravilhas todas creadas 
canto de V; S: 

Permitta que seus olhos contemplem o extenso pano: 
rama das contribuições de Westinghouse para a melhoria 
da vida moderna e que possam antever, com assombro, 
o que será o mundo electrico do futuro; 

Estamos certos de que, por muitos annos, guardará 
V.S. grata recordação de sua visita a WESTINGHQUSE 
— em “O Mundo de Amanhã": 


no terreno da electricidade — WESTINGHOUSE — sejam 
uma das maravilhas da Exposição. Resolva, desde já, 
visitar o surprehendente Hall da Energia, o curioso 
Hall da Vida Electrica, os interessantes Laboratorios 
de Sciencia Elementar, o assombroso Recinto da 
Sciencia, o incrivel Elektro — automato Westinghouse, 
pela Westinghouse para en- 


Syntonize para a Estação Internacional WESTINGHOUSE WºXK 


phosphatos fertilizantes, em Ipa- 
nema, Sorocaba, apresentando so- 
bre o nssumpto as seguintes no- 
tas;,. 

Edificio da velna nova: está 
praticamente prompto, dependen- 
do apenas de acabamento e forra- 
mento de uma face para evitar.se 
vento de sudoéste; 

Montagom das machinas da 
novo usina: Já se acha no respe- 
etivo logar o moinLo de bolas e 
infela-so a montagem do clansl- 
ticndor, A caixa dagua para abas- 
tecimento da usina está em cons- 
trucção; 

Plono inclinado: a via está 
prompta faltando aínda os chutes 
intermediarios e finaes para a 
descarga do minerio nos vagões 
de transporte para a usina; 

Via ferrea: dependo ninda da 
terminação das obras do “corte 
grande”, que deverá ficar prom- 
pto dentro de 60 áias: 

Bondapens q diamante: Inicla- 


sé, 83; Buen 


das ha poucos dias já mostram a 
vantagem do processo adoptado, 
sendo o restltado de 0,8 a 1 me- 
tro por hora, E' provavel estar- 
mos furando a razão de 1,5 a 2 
metros por hora em 30 dias, O 
material atravessado é extraordi- 


narlamente  desfavoravel para 
perfuração, constando de rochas 
e minerlos frlavols com intercala- 
ções delgadas de silex, quartzito 
e magnotita, Dentro de olto dias 
trabalhar-se-A com duas sondas, 
— aeee 


Para installação do Ser- 
viço de Obras Sociaes 


O ministro ds Justiça determi- 
nou providencias no sentido dv 
ser verificada a possibilidade de 
transferencia, do Ministerio da 
Fazenda para o da Justiça, do 
predio n. 233 da rua do Senado. 
quo ne encontra actusimente sem 
utilização, para nelle ser fnstal- 
lado o Serviço de Obras fociaca, 






Distribuidores WESTINGHOUSE para Radios e Refrigeração Domestica e Commercial 


CHRISTOPH 


Novemb: 


PROVA DE QUITA- 
ÇÃO DO SERVIÇO 
MILITAR 


Nos ca'os de posse ou 
admissão em cargos 


publicos 


Publicamos as seguintes Tns- 
trucções provisorias concernentes 
& prova de quitação com o servi- 
co militar, nos casos de posse ou 
admissão em cargos, funoções e 
empregos, publicos ou estipendis- 
dos pelos cofres publico e das 
organizações para-entataes, ap- 
provado pela Portaria mn. 950, de 
Ji do mez findo: 

1. As chefias de circumscri- 
pção de recrutamento que estive- 
rem assoberbadas de serviço, de- 


morando a entrega dos documesn-! 


tos do quitação com o serviço mi- 


FABRICANTES DOS MAIS PERFEITOS PRODUCTOS DE ELECTRICIDADE 


REFRIGERADORES e RADIOS e FOGÕES e MACHINAS DE LAVAR o ASPIRADORES 
VENTILADORES e FERROS ELECTRICOS e CONDICIONAMENTO DO AR e MATERIAL DE 
ILLUMINAÇÃO e CHAVES E SOQUETES e RAIOS X e ELEVADORES e MEDIDORES e RELAIS 
ISOLADORES e SOLDA ELECTRICA e MOTORES e TRANSFORMADORES e GERADORES 
INTERRUPTORES «e PARA-RAIOS e EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE a RECTIFICADORES 


À VENDA EM TODO O MUNDO PELOS DISTRIBUIDORES DE WESTINGHOUSE 


COMPANY 


os' Aires, 83; Visconde de Pirajá, 106-A; Mattoso, % e Estrada Marechal 
ongel, 9 (Madureira). Em Nictheroy: Conceição, m”. 


Quintino Bocayuva, 54-2º; Guaycurús, 186. No interior - 


Santos! Commercio, 


ro, 7 e Bourá: Baptista 
ER João Pessõa dl). B, HORIZONTE: Tupynambés, 594526 
g de Campos e Juiz de Fóra. 


litar, deverão, logo seja reconhe- 
cido aos interessados o direito a 
taes documentos, proferir sem de- 
mora os respectivos despachos e 
publical-os Immediatamento no 
“Diario Official” da União ou dos 
Estados, conforme veja O caso, 


3. 'Tnes chetlas estarão vigl- 
lantes para que, com a maxima 
urgencia, sejam retificadas pelos 
mesmos orgãos de publicidads, 
quassquer incorrecções que por 
acaso occorrerem nas referidas 
publicações, 

3. Dossas publicações deverá 
constar: 

a) o nome o & data de nascl- 
mento dos requerentes; 

b) a summula do que fôr re- 
querido; 

c) a natureza do documento 
(certificado de reservista ou ou- 
tro documento de quitação do 
serviço militar) que =e mandar 
fornecer nos requerentes. 


4. 4 publicação, devidamente 
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PARA ENGORDAR 


E' PRECISO DEPURAR O 
BANGUE!S!! 

Quantas pessoas, penar dy 
submettor-so & rogimena dista 
oo! é tratamentos rigorosos ão 
consoguem augmentar ds prol 
Para mo engordar, é precino, um 
primeiro logar, depurar o dangua, 
mom o que, todos os tratamentos 
o rogimena são jnoificazos, Aq 
Impuróras do sanguo sugam tos 
Gas as força o enorgins do vp 
ganismo, tornando, portanto, Im. 
possivel o menor augimento da 
pero o predispondo-o à mutisate 
mas enfermidades, face coma; 
Rheumatiamo, Selatica, Fúryns 
culome, Eczoman, Terilas rebeje 
des, Erupções da Pelle, (led do 
Cabollo, Hurtlcaria, Hermiorrhofs 
des, Byphilis o multas outras 
doenças cuja origem é senipra 
Gosconhecida, 

O Elixir Brasil, dapurativo, q 
baso do plantas medicinses bras 
alleiras, purifica O sangue, rege 
ctiva todas as funcções organi 
cas 6 faz: engordar em muito 
pouco. tempo: com dois vira 
apenas engorda-so varios Kilos! 

Dendo as primeiras colher 
das de Elixir Brasi), o paciente 

ercobo  perfoltamento seus af 
eltos benaficos; uma sónsação 
agradavo! do bem estar nsmenhos 
raro do organismo, volta a algm 
gria e vontado de trabalhar ao 
mesmo tempo quo todos os aym» 
ptomas resultantes da, impureza 
do  sanguo desapparecern; para 
sempre! 

Lombro-so que para po tw 
saude 6 preciso ter o sangue Jlms 
po. O Elixir Brasil cevolvea 
naudo o faz engordar em pouts 
tempo. 


Vão servir no DASP dg 
Estado do Rio 


De accordo com a proposta & 
respectivo. presidonte, approvass 
pelo interventor fluminense foram 
designados para ter exercicio no 
Departamento do Serviço Público 
os seguintes funcclonarios: 

Da fecretaria das Finanças = 
José de Almeida Quintanilha, Ag 
canio Diniz  Vilinsboas, Valter 
Muniz Machado, Waldemar Fera 
nandes ds Castro, Mário Quarem 
ma de Moura, Haroldo Nunes dg 
Eifveira, Armandina Sonres Ra 
bello, Arnaldo do Azevedo, Julia 
Eunlatiol, Ernesto do Amaral s Eli 
va, Milton Mattos Gomes, Eduarda 
de Bouma Barros, Leonel Tuds Lais 
ta de Menssos, Hercules Jovem 
Corrãa da Bllva, José Martins de 
Seixas Netto e Nelson Soares; da 
Eecretaria do governo — Carisa 
Eickardt; da Becretario do Inta 
rior e Justiça — Jos6 de Avelas 
Balthasar da Blivoira, Manoel Ri 


Manos] Carlos Duval, Robertina 
Baptista Poreira, Mathilde: Pereg 
dos Bantos, Cremilda Guimarkta, 
Mario Ferreira e Adalberto Bra 
ma; da Escretaria do Educação q 
Baude Publica — Carlos da Almta 
da Quintanilha, Lauro Monteira 
do Boura, Flora D'Avila Biltens 
court Mello s Albertino Palmier, 





Remédios 
a 
Noite ? 


Encontrará a qualquer 


hora mas farmácias 
GRAMADO & Gia 
Ria 1. do hi Branco 3) 
Riva Conde de Bonfim 


300 e 300-A 





: (mo) 


CHOVE COPIOSA-) 
MENTE EM RECIFR 


Beoifs, E (A, N.) — Com ui 
chuvas ultimamente caldas sem 
interrupção nesta cidsde, ruirará 
varios casebres. Hontem rulg 
tambem o predio situndo na Vik 
la Arraya. que é composta ds ca 
sas modernas e novas, não so teme 
do registrado victimas, O rá 
Capiberibe amanheceu hoje com 
as aguas barrentas, signal evie 
Gente de oheis, 
























OILIO. PAGAMENTO A' VISTA Uh 
TRARIA 8. 1088" — RUA 8. IME. 
DO = TEL 63-0485, (mf 


Congresso do Partido 
Trabalhista inglez 


| Bouthport, 8 (Eavas) — O Cons 

do Partido Trabalhista eme 
cerou-so de pois de appovar uma 
resolução convidando o seu exe 
cutivo & consagar uma attenção 
especial &s circumstancias ru 


raoa. 

Um dos delegados exprimiu 6 
opinião do que, para triumphar 
nas proximas eleições, o Partido 
Prabalhista deve conseguir 1H 
cadeiras nas circumscripções agri* 


colas. 

O sr, Greenwood manifestou À 
convicção de que as eleições » 
realizarão dentro do quatro ou 
cinco mezes é no declarou persa 
dido de que os trabalhistas podem 
obter maloria, 


————— ae — 
Pars creanças o pessoas delicadas 


“CASSIA VIRGINICA” 


Contra Grippe Resfrindos e to 
das ms febres Remedio Vegeta 
Poderoso diuretico, (cd 








Os funccionarios estas 
duaes sujeitos ao im- 
posto de rendas 


O director do Expediente da Bé 
cretaria do Finanças do Estado ds 
Rio declarou que de accordo com 
o decreto-le! federal n. 1.105, d4 
33 do março p. passado, todos 04 
tuncelonarios estadunes, Inclusive 
os membros da muglistratura, 
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comprovada, no orgão officlal, do 
despacho proferido por chefia de 
circumscripção de recrutamento, 
na qual so determine o fornecl- 
mento de certificado ds reservis- 
ta ou outro documento de quita- 
ção do serviço militar, valerá co- 
mo prova dessa quitação para o 
tim especial e exclusivo de posse 
ou admissão em cargo, funoção e 
emprego, publicos ou estipendia- 
dos pelos cofres publicos e das or- 
gunizações para-estataes, 

6. A prova de quitação do ver= 
viço militar só poderá mer pro- 
Gusids da fôrma referida no n. 
4. emquanto houver chefias de 
circumscripção de recrutamento 
assoberbadas de serviço € sua ao- 
ceitação não excluirá a estricta 
observancia do que prescreve o 
art, 218 do decreto n, 1,187, de 4 
de abril de 1939 (La! do Berviço 
Militar — “Diario Official” de 
3-V-1820). 


6. Quando fôr necessario e já 


tão sujeitos ao pagamento do tm 
posto de renda, devido à União. 
Explrando em 30 do corrénte 6 
prazo para a apresentação das de 
clarações de rendimentos do antê 
de 1938, os referidos funcelock 
rios, que percebem mais de rt 
12:000$000 annunes, só poderão nt 
ceber os vencimentos a partir 
junho se fizerem prova de have 
satisfeito mquella exigoncia Juri 
&s mutoridades federaes comp 
tentes. 
Nesse sentido o secretario ds 
Finsnças expediu orders a tos 
as repartições pagadoras do Er 
o. 


ID 


o serviço estiver desatozado, Bs 
cheflas de clrcumscripção de ré 
crutamento interessadas compre 


tarão os seus registros ou em 


tomando ns devidas pro 
junto nos chefes ds 
ou de serviços em q 
dios tenham: sido emp 
némittidos, — Eurico G. Duttd 
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de beleza. 


7 “USO SABONETE: LEVER COMO O 
FAZEM AS “ESTRELAS! ADULTAS, 


Diz DEANNA DURBIN 


UNIVERSAL 





to durante a travessia dos Andes, 


to, um dos deveres Inherentes à 
tondo: mesmo providenciado rou- 


sus fuscção. 


FANNA DURBIN 


TAMBÉM USA 0 


Mais uma “estréia” que adota o Babo- 
nete Lover! Bua espuma cremosa, perlu- 
mada e de maciez: Inconfundivel já conquis- 
tou a confiança de 457 entre 486 artistas de 
Hollywood e conquistará também u sux so 
& experimentar durante uns dias, 


Note a grande durabilidade c a conslatén- 
cla do Baboneté Lever! Aproveite bem a sua 
abundante espuma equivalente & um creme 


8) — Occorre, ainda, que, para 
o Campeonato Sul Americano rea- 
Jizaão em São Paulo, a Conte» 
deração ds Desportos adquiriu 77 
aguralhos (calça e blusa) os quaea 
forkm distribuidos entre os athle- 
tas participantes daquells cam» 
peonato, que são quasi os mesmos 
quo ss exibiram, agora, em Lima. 

8) — Ainda em Bão Paulo, na 
presença do cap. Orlando Eduar- 
do da Silva, presidente da Liga da 
Athistismo do Rio e Janeiro, o 
ar, Gabriel Peloral, preslente do 
Conselho Brasileiro do Athietis- 
mo, recommendou a todos os 
athlstas que levassem agazralhos 
sutticlentes para fazer fronte ao 


pas de inverno para alguns, 
10) — A Confederação Bransile!- 
ra de Desportos, que dispandeu 


















E2Zhus) 


feita em carta particular do ca- 
pltão Padilha, dirigida no sr, Lulz 
Aranha, na qual se queixava das 
accommodações e comida do pa- 
queta “Virgilius", no qual a de- 


quantia tão vultosa com a nosea | legação viajou do Chile no Perú, 


o em Lim, não pe.dinis-.m-ch 
representação em Lima, não po- 
deria medir despesas como os don 
Iens anteriores e não mediu, tan- 
to que para assegurar nossa vi- 
otoria gastou com o athiota Ica- 
ro de Castro Mello, Bo qual são 
attribuídas as declarações referi- 
das, passagem de avião de lda é 
volta e de ida com o athleta Egon 
Fnlkenbers, por não terem podido 


ambos partir para Lima com a|nho,” 


nossa delegação. 
11) — A unica reclamação reco- 


frio que soffreriam príncipalmen- bida por esta Confederação fol 





pré resistência comprovada de sua 
matéria prima — amelhor borracha 
do Brasil, pelo capricho de sua manu- 
fatura esmerada, pela garantia de sua 
junta de segurança e válvula a prova de 
torsão, as câmaras e pneus “ORION”, 
agora em todos os tamanhos, não en- 
contram rival em 
qualidade, resistên- 
cia'e durabilidade, 
















Válcula e prove 

da torsão, alge Os ventiladores im= 
nÁico absoluta possibilitam que as 
deguranço, 


cúmeras rosseguem, 


«ORION» 


O mais alto padrão de excelência em artefatos de borracha 
EEE ee 
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chahelles & Cla, de fornecimon- 
tos de carvão & Central do Bra- 


sil, afim de que a Commissão de 





Sete mil contos de car- 
vão á Central do Brasil 


O Tribunal de Contas converteu 
em diligencia o Julgamento do 
processo relativo ao pagamento 
de 7,000:000$000 a Peterson Mi- 


—-—— 





j 
prefira 


COELHO BARBOSA 


Distribuo gratultamento o — 


| GUIA DA CURA PELA HOMOEOPATHIA 


RUA DA CARIOCA Nº 33 = RIO — OU CAIXA POSTAL, 602 


ESTE att 





— 


Chove no interior per- 
nambucano 


| Recife, 3 (Havas) — O Inter. 
ventor federal zo Estado recobeu 
CCC 











Compras faça a prova de que foi 
observada a quota de carvão na- 
cional, a que se refero o decreto- 
lei n, 20,089, de junho de 1931. 








) 





telegrammas dos prefeitos de va- 
rios municipios do interior do 
Estado, commmunicando que em 
varias rógiles sertanejas chove 
coplosamente, o que vem asségu= 
rar uma safra algodocira regular, 





” BEM DA VIDA 
Lá 


(E ursimas 

















enfermidades sãomud 


tas vezes produzidas 


pela CARIE dentaria. | 


A CARIE é quas! 
sempre a responsavel 
directa pelas moles- 
tias do estomago, fi> 
gado e intestinos. ' 


NÃO SE DESCUIDE' 








PROCURE SEMPRE UM DENTIST 


] (22869) 









concurso de peças thestrass para 
operarios, visando proporcionar 
aos mesmos sadia educação, além 
de uma recreação, Nesse concur- 
so serão distribuldos tres pre- 
mios de dolar e um conto de réis 
cial acaba de Instituir um "e mencãa hinrors. 


Theatro para os opera- 
Tos da capital paulista 
Elo Paulo, 3 (Havas) — À Di 


os ds Educação e Assisten- 


o pediam elhor conducção para a 
volta. 


12) — Em resposta foi enviando 
o Bseguínto telegramma; “Igno- 
rava condições viagem terceira 
Virpilio quo fol aconselhada in- 
aistentomento Confederação  Bul- 
Americana. Determinare! regres- 
so segunda classo fazendo votos 
todos gozem saude sejam “bem 
succedidos, Abraços — Luiz Ara- 


13) — Após, em carta do 22 do 
mez proximo pussado e dirigida 
ao cap, Padilha, foram transcri- 
ptos os trechos dos offícios da 
Confederação Sul-Americana de 
Athletiamo' que nconselhavam a 
viagem no “Virgilio! «a quo são 
os soguintes! 


“Oft. 237, do 13 do abril — “,,, 
La tercera dei “Virgílio” es ma- 
enifica y reune todo gonero do 
comodidades"... 


« Off, :838, de 15 de março — “,,, 
Slondo Ja classe do terceira con 
camarote y todo o genero de co- 
modidades”,,, 


Off. 966, de 25 de abril — ,,, 
todas las delegaciones haran el 
viajo Juntas"... 

Off, 967 de 30 e abril “,., Ya 
lo ha manifostaoq uo tanto Jes 
argentinos, como los uruguayos y 
chilenos, hacen vinjo en' tarcera 
olano, en la que, en los vaporsa 
Ingleses o italianos, gozan do toda 
clase de comodidades, vino en las 
comidas y camaroto para 4 per- 
sonas,”,., 

14) — Em 23 do mez pp. che- 
gou um telegrammea, por inter- 
medio do Ministerio das Relações 
Exteriores solicitando uma. re- 
messa de 600 dollares, o que fol 
feito nesse mesmo dia por inter- 
medio da embaixada do Brasil, de 
accordo com pedido o proprio cap. 
Padilha. 


16) — O presidente do Conselho 
Brasileiro de Athletismo, quasi 
diariamento se communicava com 
a mossa delegação em Lima por 
melo de radio-nmadores, ' pro- 
ourando conhecor suas necessida- 
dos, dando exemplo de deicação 
ão nosso athletismo 6 especial zelo 
pela sum funcção, 

16) — Quanto & allegação do 
que não fóra homologado o re- 
cord do athleta Icaro de Castro 
Mello, registrado em São Paulo, 
de 1m93, salto em altura, por não 
ostar em Lima a respectiva pape- 
leta, cabe esclarecer que desde 
princípios de abril fôra ella lava- 
da para E, Paulo pelo presidente 
do Conselho Brasileiro do Athla- 
tismo para colher assignatura dos 
julzes, sendo que até este momen- 
to não entrou, do volta, nesta 
Confederação. 

17) — Lamenta, ainda, esta 
Condeferação que allustes a lrre- 
gulariídados no Campeonato de 
Lima, possam a vir tirar o juzi- 
monto de uma viotoria que tanto 
honrou o sport nacional. 

18) — Verifica-se, nasim, serem 
distribuidas de fundamento as nq- 
cusações foltas m esta Confedera- 
ção que, para participar do Cam- 
peonato de Lima, fez sacrifícios 
de toda ordem, preoceupada uni- 
camente em assegurar a victo- 
ria do Brasil, - 

Rio de Jansiro, 8 de junho de 
1839, — Celio da Barros, secreta» 
rio geral.” 


ATHLETISMO 


O PROGRAMMA DO CAM- 
PEONATO JUVENIL 


As inscripções até depois de 
amanhã 


Dividido em duas partes, a Liga 
do Athiotismo fará disputar nos 
dias 18 e 25 o Campeonato Ca- 
rloca Juvenil, no qual participa- 
rão os clubs: Flamengo, Vasco, 
Fluminense, Botafogo e B. Chris- 
tovão, 

A primeira parte do certamen 
será no stadium de São Januario, 
com este programma: 

9? horas da manhã — Corrida 
do 26 metros rasos — Prelímina- 
ros — Infantis de segunda cate- 
goria, 

Arremesso de pelota sem impul- 
O — Infantis de primeira. cate- 











9,20 da manhã — Corrida de 50 
metros rasos -— Preliminares — 
Juvenis de primeira categoria, 

2,80 da manbE — Corrida do 50 
metros rasos — Preliminares r= 
Infantis de segunda categoria, 

Balto em distância — Infantis 
de primeira categoria, 

9,45 da manhk — Arremeso da 
pelota com impulso — Juvenis de 
primeira categoria. 

Corrida do 25 metros — Final 


— Infantis de primeira categoria, | 


10 horas da manhã — Corrida 
de 50 metros — Final — Infantis 
de sogunda categoria, 

Corrida de 100 metros rasos — 
Moças — Prova extra, 

10,15 da manhã — Salto em dis- 
tancia — Infantis do segunds ca- 
tegoria., 

Arremesso do se = Juvenis 
de primeira categoria, 

10,20 da manhã — Corrida de 
50 metros rasos — Final — Juve- 
nis de primeira categoria. 

Arremesso da pelotas com tmpul- 
O — Infantis de segunda cate- 
gorta, 

10,30 da manhã — Revesamento 
de 4x25 — Infantis de primeira 
catagoria. 

Revesamento de 4350 — Infan- 
tis de segunda categoria, 

4 ultima perto será no campo 
e pista do stadium tricolor. 

As inscripções serão encerradas 
terça-feira 6, 
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“VIRILASE” 


E' o remédio dos fracos 


| e esgotados sexuaes 


EB' uma verdade, Realmente os 
comprimidos “Viriiaso'!! são o ré 
inodio dom fricom o engotados se. 
xunos porque, actuando sobre 6 
urganiamo em conjunto e equili= 
brando o systema nervoso que é 
u que mais sente nos casou da im 

, potencia ou diminuição do viril 

úndo, opéra o tratament+ racios 
nalmente, gradativamente, ntáé a 
completa normulização das fim 
eções genenicas, 

Não têm os comprimidos "VI- 
rilnno" ncgão passageira como va 
chamados Incendinrios, on quaés, 
por. luso. mesmo, provocam re- 
neções de mnlor nbatimento, en- 
'ifraquecêndo ninda mais o sys 

| tema nervoso e abnlando o moral 
do doente em prejudicial desan!- 
mo, “Viriase" começa q gun 
pacção no primeiro comprimido, 
nias sómento ao fim do alguna 
dias mostra os resultados e daht 
10 ser tido como a medicação su. 
Eura, energica e duradoura da 
Impotencin, soja no Individuo mo- 
ço, mes sugotado por excessos, 
seje no mais edoso, mas cando, 

“Viriinso" encontra-se nas boas 
drogarias em frascos de 40 com- 
primidos, ao preço commium de 
358000 e sou distribuldor, F', VI- 
elra, Caixa Postal 9117 — Rio 
eutá promplo wu prestar quase 
quer esclarecimentos sobre o por 
der maravilhoso do afamado mes 
dlcamento dn Impotencia sexual, 
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Rua Gonçalves Dias, 49 


LUVAS DE PELLES 
LUVAS DE TECIDOS 
LUVAS DE TODAS 
AS QUALIDADES 
NA FABRICA 


LUVARIA CAVANELAS 
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cursões encen 
/ d ger considerado O mais famoso 
Estadia em juxuosos hotels. 
Se preço tudo incluido — 
: 1.º classe 12:0908000 






Para Fesery 


85 de 
leaf cabines 





/ 








PETOWH 


) f 


Avulda Rio Branco 54 -— Rio de Janeiro 


Homenagem ao ex-arcebispo 
de São Paulo 


Sdo Paulo, 3 (A, N:) — Em 
commemoração da posse de dom 
Duarte Leopoldo e Bliva no arcé- 
bispado de:8, Paulo, o Club Pira- 





Do quadro ordinario pa- 
ra o supplementar 
Fol transferido do quadro ordi- 


tininga realizará no dia 7 do cor-|nario para o asupplomentar, sén- 


rente, em sua sádo social, 


uma | do classificado no Serviço de En- 


sessão solenne, inaugurando em | Genharia da 6º Região, no Esta- 
Seu salÃo nobre o retrato do sau-| do da Bahia, o capitão Sady Mar- 


dorso arcebispo. 


ting Vianna, 


Desligado da Directoria de 
— Remonta — 


Fol desligado da Directoria de 
Reémonta o coronsl Alberto Pra- 
do de Oliveira, commandante da 
1º brigada de cavaliaria, por ter 
e ciab una ARO por conclusão de 

as. 








= 


Pheços sem concunsencia 





Cxposição : 75, AVENIDA RJO BRANCO, 15 


Vão ser inaugurados 
melhoramentos em 


— Avaré — 


São Paulo, 8 (Havas) — O se- 
nhor Adhemar de Barros visitará 
no dia 11 do corrente a cidade de 
Avaró, ondo será festivamente re- 
cebldo, Naqueila cidade o Inter- 
ventor paulista inaugurará varios 
melhoramentos, 


Prazo para entrega de 
inqueritos 

Foram concedidos mais vinte 
dias, em prorogação, para a en- 
trega do Inquerito policial-militar 
de que está encarregndo o coro- 
nel Oto Felo da Eilveira, bem 
como mais 30 pars o de que é en- 
carregado o capitão Moacyr Ro- 
drigues dos Santos, 


(26278) 


Comparecimento de um 
official a juizo 

Atim de depor em um processo 

orimo movido contra Jamil Ibra- 

him, deverá comparecer ao julzo 

da 3º Vara Criminal, no Palacio 

da Justiça, no dia 12 do corrente, 


às 13 horas, o tenente Jonath 
Pinheiro Lisboa, : 









palavra electricidade vem de elo- 


ktron, denominação que os gre- 
gos davam ao amber, cuja proprio 
dade de attrahir outros corpos, quan» 
do fricclonado, era por elles conhecida. 


Embora tio remotamente conhecida; 
a clcctricidado só entrou po campo 
des experiencias praticas depois dos 
estudos de Galvani e Volta. À pilha; 
invento deste ultimo, abriu caminho 
para es mais sensacionaes descobertas. 
A pedra fundamental da industria da 
força e lux; porém, foi o dynamo 
construido por Faraday, em 1631. 
As multiplas applicações da electrici- 


Gillette | 


Caixa Postal 1797 « Rio de Janeiro 


eqgilenos 


brasileiro 


+ 
. 


dade — de que Edison foi o plo- 
meiro, inventando a lampada incan- 
descente — torneram essa prodigiosa 
fonte de energia a mais fiel col- 
lnboradora do progresso humano, 
A ella vo deve o aperfeiçoamento 
de quasi todas as industrias actuses. 


A agudesa e a resistencia do fio das 
laminas Gilietto Arul são uma resul. 
tante da applicação sclentifica da ele- 
etricidade na tempera do aço, Um 
processo electro-technico exclusivo 
permittia é Gillette offerecer ao pu- 
bilico a melhor e a mais resistente la- 
mina de barbear até hoje produzida. 
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16.000,000 de libras com relação 


À importação do café jo + 


brasileiro pelos Estados 
Unidos 

Washington, 8 (VU. P.) — As 

estatisticas officiaes do Ministe- 


rio do Commercio publicadas ho 
j= indicam que as importações de 


So anno corrente eleva- 
ram-so 8 381,000.000 do lbras, ou 
32.000.000 de libras menos que 
no mesmo trimestfre do anno pas. 
sado. 


As importações ds cafés colom- 
bianos alcançaram a cifta do 


101,000.000 de llbras, verificando- 
es uma redicção de cerca de 


8o. mesmo trimestre de 1938. 

Os peritos em negocios de ca 
fá indicam que os preços co- 
lomblianos em geral são mais ele- 
vados que os brasileiros. As cots- 
ções do typo Santos no mercado 
és Nova Tork é de 5.10 cents em 
comparação com cerca de 13 
cents das melhores classeg ds ca 
tés colombianos, 


cidade lhe 


vapor ARABIA MARU 
lo super transatlantico 
viagem inaugural, 


cRUGEO Mar paca 
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TRANSFERENCIAS 
ANNULLADAS 


Fol tornada sem eftelto a trans. 
ferencia dos tenentes José Anto- 
njo dos Santos Araujo e Elenio 
Lopes Bragança, do 10º para o 
11º Regimento de Infantoria, 

ep meme 


“BANKETS” CURAM UMA 
ULCERA NO DUODENO ! 


Nimos, ara, 


A, A, Mars & Cla, Ltda, 

Depois de quatro annos de 
moffrimentos, Internel-mu num 
hospital para submetter-me a 
um tratamento clinico de uma 
ulcera no duodeno, Durante um 
certo tempo, melhore! sensivel- 
mente para em seguida, voitar 
no eetado anterior, mendo vloti- 
ma de constantes dores de ento- 
mago é gares, k 

Raramente conseguia comer, 
6 dahi, mer atacado do uma gran- 
de debilidade; a unica cola que 
eu desejava então, eram ficar no 
sinho e doltado, 

Limite! minha dieta a peixe, 
Pão torrado e mingaus, mas, a 
insomnia, a fraqueza é 0 exgot- 
tamento, davam-me a Impréssão 
quo estava muito doento, Lendo 
sous annuncios dos Papols Ban- 
Keta minha senhora comprou-mo 
uma caixa do seus miraculosos 
“PAPEIS BANKETS", o então 
pela primeira ves, depols de 
quatro annos e melo do moffri- 
mentos, senti um ullivio real, 

Actualmente, tomo “Papols 
Benketa” todos os dias e voltol 
a sor do novo o homem do antes, 
Estou livro de todas as dores, 
durmo bem, como bem o engor- 
del varios kllos. Os “Papais 
Bankets” tornaram-mes um hor 
mem novamento e como prova 
de gratidão, ofterego-lhes minha 
photographia, autorisando-os a 
fazer da mesma o uso que julga- 
rem conveniente. (8) P. Nasci- 
mento, (14507) 


——— eq 
Para construcção de um 
hospital militar em 
São Paulo 


São Paulo, 8 (Havas) — O In- 
tervontor Adhemar de Barros na- 
signou um decreto autorizando a 
compra de um terreno, pelo custo 
do 580 contos, mo districto da 
Lapa, resta capital, e dentinado 
& construcção de um Hospital 
Militar Divislonario, 

Uma verba de 5,000 contos já 
está consignada no orçamento do 
governo da União para o referido 
hospital, que será ds grande utl- 
Hdade nos conscriptos proceden- 
tes do Estado de São Paulo. 


CUREM-SE DAS 
HEMORRHOIDAS 


Após annos é annos em que so 
julgava que sómente a Interven- 
ção clrurgica fazia o tratamento 
definitivo o seguro das hemor- 
rholdas, descobriu-se am medica- 
ção especifica agindo rapida e of- 
Lclentemento, 

Essa medicação é o “Phylanol", 
empregado em banhos ou lava- 
mens, conforme sejam as hemor- 
rholdas internas ou externas. 
Seis dias para 13 applicações 
(duas por dia) opera o tratamen- 
to radical, sem possibilidade de 
volta da molestia, Um ou dols 
frascos de “Phylano!! podem fa- 
zor melhoras; entretanto, “men- 
te com as dore applicações o tra- 
tamento é garantido, 

“Phylanol” encontra-se nas 
boas drogarias e quem desojar 
melhores e mais detalhndos In- 
formes póde dirigir-se mo dintri- 
buldor geral, F, Vieira. Caixa 
Postal 8,117, Rio, (14518) 


=|D— eee 

Officiaes designados 

para differentes com- 

missoes 

Formm designados para exercer 
as funcções abaixo mencionados, 
os seguintes officises: capitães 
Jurandyr Palma Cabral a de nd- 
junto da Inspectoria Geral do 
Ensino do Exercito; Hildegardo 
Magno da Bliva a de auxiliar da 
Inspectoria do Tiro da 4º Região; 
Geraldo Nagella Amoroso Anas- 
tacio a do ajudante de ordens do 
general Milton de Freitas Almel- 
da e primeito tenente Leonel 
Mauricio Leão Queiroz a de aju- 
dante de orêsnas do general Octn- 
viano José da Bilva, 


— e to me me 
Mais de vinte cinco mil 


pessoas sem lar 


Em consequencia de 
uma grande inun- 
— dação — 

Belgrado, 8 (U. P.) — Mais de 
25.000 pessoas ficaram privadas 
dos respectivos lares em conse- 
quencia de uma grande inundação 
que cobriu toda a parts occlden- 
ta] da Croacia. 

Às aguas estenderam-se a uma 
superficis superior a 30 milhfes 
de acres, destruindo as colheitas 


o matando centenas de cabeças 
és qndo vaccum, 


TRANSFERENCIA 
DE OFFICIAES 


Foram transferidos; de exce- 
dento do 1º, Regimento de Artl- 
lheria para o & R. €. 1, 0:2º 
tenento' veterinario Rubons Du- 
rão Barbosa; do 2º R, I. para o 
Batalhão do Guardas, o 1º te- 
nenta Nelson da Bliva Feltal; do 


Villagran Cabrita para a compa- 
nhia Escola de Engenharia, o te- 
nente Ebemzor Cabral de Mello 
o desta companhia para aquelle 
bululhão, o tenente Renó Cruz, 






Para a conclusão das 
obras de melhoramento 
do porto de São Se- 
bastião 
São Paulo, 3 (Havas) — O pcs 
nhor Adhemar do Barros, por des 
creto, concedeu nutorização afim 
do que sofr prorogado, até 26 de 
outubro proximo, o prazo para a 
conclusão das obras de melhora- 
mento do porto de São Sebastlão, 
em consequencia do imprevistos 
de ordem technica, que retardu- 

ram a marcna dos trabalhos, 


POR QUE PRECISAM AS MULHERES 
DE DOIS REGULADORES ? 


A ncloncia, a razão e o bom senso respondem: 
Porque mnloa differentes nó podem mer tratados com reme-, 


dlos diftorentes. 


E os males proprion do sexo feminino são de duas naturezas 
dlffororitas; os que produzem regras abundantes o on que pros 


duzom faltm de regras, 


E, portanto, elles exigem remedios 


differentes, Estes & o 


criterio sclentífico m que obedece o Regulndor Xavier, fabricado 
sob duas formulas: 
O REGULADOR XAVIER Nº1; = 


O REGULADOR XAVIER Nº 3 — 


para as rogras abundantes a 
suas consequencias, dores, 
vertigona, Insomnia, nervo- 
puto) fastlo, hemorrhagias, 
ato, 

para a falta de regras o suas 
consequencias: anemia, colls 
cas, uterinas, flores brancas, 
Insufficiesncia ovariana, etc. 


Para o bem da sua saudo e da sua vida é necessario qua as 
mulheres deixem o perigosissimo costume de lançar mão do 
primeiro remedio que ss lhes apresonta. 

Os nous males procisam ser tratados com tode attenção e cul- 
dado, pols que qualquer descuido poderá acarretar-lhes conso- 


quencias desastrosas. 


Vorifiquem as mulheres 4 naturesa dos seus males, obser- 


vando as suns rogras, E, assim, eaberão qual dos 
ladores Xavier lhes convem. Recorram, então, 


dols Kegu- 
é alls. 


O REGULADOR XAVIER lhes assegura um tratamento ra- 
olonal e Uma cura completa, porque é fabricado de accordo com 
& natureasa des suas enfermidades. 


O REGULADOR XAVIER & 


estar das mulheres, 


Iniciou-se em Belém a con- 
strucáço da Casa dos Tra- 
— balhadores — 





a garantia da saude e do bem 


(14545) 


dos Byndicatos do Belém iniciou 
a 21 do maio ultimo a constricção 
da Casa dos Trabalhadores, cuja 


finalidade 6 difundir a instrucção 
primaria, technica, profissional e 


O ministro do Trabalho rece- | assistencia medica cirurgica, den+ 
beu communicação do que a União | taria e pharmacsutica. 


TRIBUNA 





JURIDICA 





As difficuldades dos dias que correm serão 
removidas pelo governo com 0 apoio 
la opinião publica 





Todos os governos tendem, na 
hora que passa, no sentido da 
exaltar o espirito nacionalista das 
mnssas, 

bias ha que:se reconhecer que 
or povos de formação e Indole de- 
mocraticas não visam, por esse 
melo, hostilizar os demais povoa, 
mas, sim, unica e excluslvamento 
almejam alcançar um grão elo- 
vado do unidade nacional que os 
torno fortes para enfrentar a 
insegurança do momento, 

Uma grando personagem do 
mundo político frances define com 
rara felicidade a mentalidade dos 
minante dos governantes que no 
presento têm a responsabilidade 
dos destinos dos povos, 

São suas as seguintes judicio- 
sas palavras: 

“86 ha uma política que cor- 
responde plenamente às necess!- 
Undes de ums nação que desajs 
estar sempre prompta a resistir 
efticarmento a qualquer tentativa 
contra a sus unidade e a sua in- 
togridade: tal política & de “ung 
nimidado nacional” ou seja a de 
congregação, em torno da autorl- 
dado governamental, do todas as 
forças vivas 6 notuantes da na- 
ção”, 

E' notavel a lição que se en- 
Cerra nessa sentença, maximé 
considerando-se que povo algum 
deve entreter Iliusões, nos dias 
que correm, sobre os aassumptos 
que o interessam vitalmente, sob 
pena de me tornar presa fnerma 
de outros frreprimível anseio de 
expansão e dominio, 

E, porque, na França, assim se 
pensa, O governo francez, não te- 
ve duvidas em ss unir em alilan- 
ça Indissoluvel com a Inglaterra 
onde domina s prepondera a mes- 
ma mentalidade, 

Nós no Brasil nada temos que 
coplar da Europa nesse parti- 
cular, posto que sempre cultiva- 
mos a amizade e seguimos uma 
política de approximação entre 
povos e nações do nosso conti- 
nente, 

Mas, é necessario ter-se presen- 
to que & nossa segurança e pros- 
peridade residem tambem, e mul- 
to especialmente, naquilo que o 
eltado grande estadista francez 


esmo do “unanimidade nacias 
nai”, 

A essa proposito, aliás, acode- 
nos lembrar a observação de tl- 
lustre patriclo:; “Falar presento- 
mente em revolução ou em qual 
quer modalidade de movimentos 
armados contra o governo de um 
puiís 8 querer burinr da Ingenuida- 
de dos que raciocinam em 1939 
como na ainda enstivessemos no so- 
culo XIX", 

Toda insurreição contra o po- 
der constitulão — mórmente em 
nações como o Brasil que ainda 
tem de trabalhar muito para re- 
solver seus problemas fundamen- 
taes — possuo hoje, por conse 
&uinte, um alcance profundamen- 
te anti-social, 

Com effelto, neste Instante de 
tamanhas apprehensões para o po- 
vo brasileiro, todos os espiritos 
sinceramento patriotas devem 
procurar na medida do possível, 
concorrer para a execução do 
programms de reconstrucção mo- 
ral e material do Brasil, dentro 
dos postulados de sadio naciona- 
Hsmo que constituo a estructura 
do Estado Novo. 


Qualquer outra attitude será 
aimplesmento negativa, sob o pon- 
to de vista do Interesse nacional, 
não podendo ner adoptada. por 
conseguinte, senão por aquelles 
que só encaram as questões col- 
lectivas por um prisma estreita- 
mente Individual, 


Porque. como em um de seus 
admiraveis escriptos dizia Urkbino 
Berquó, “o prosents momento 
historico & realmente um desses 
em que se decidem os destinos de 
nações e ds civilizações: os pal- 
es que forem capazes de atra- 
vessar as auss borrascas terão 
certamente um futuro grandioso, 
HO passo que, por outro lado, os 
que se mostrarem faltos de cohe- 
são necessaria para aupportar se- 
melhante prova, irão succumbir 
ou tombar num longo periodo 
crepuscular”, 

Não nerá esta, evidentemente, 
a aspiração dos bons brastisiros 
e não é demais, pois, augurar dias 


felites e prosperos para « notso 
palz, 
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Mais Bella e Aiirahente! 


mulher bella é sempre querida e admirada, 
JA Para ella convergem todas as attenções, nos 
bailes, nos festas, nas praias ou em qualquer parte, 
O Biotonico Fontoura é o elemento necessario 
para a conservação da saude e da belleza. Todos 
os medicos o recommendam como O mais podes 


rogo fortificante. 


Prognosticos sobre as 
eleições presidenciaes 
americanas 
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Do que depende a deci- 
são de Roosevelt pleitear 


sua reeleição 


Washington, 8 (U. P) — A 
julgar pelas informações obtidas 
em altas rodas da máminiatração, 
n nituação mundial em 1940 de- 
terminará o curso da política dos 
Estados Unidos mntes da ro- 
união das Convenções convocadas 
para o proximo verão: afim da 
serem escolhidos os candidatos à 
presidencia da Republica, 

A decisão do presidente Rooss- 
volt de pisitear a sus reeleição 
Goponde da perspectiva de paz ou 
ds guerra, Os promotores da no- 
menção do ar, Roosevelt para 
candidato do Partido Democrata 
& segunda recleição acreditam 
que no caso de irromper & guer- 
ra antes do verão de 1940, 0 pre- 
sldento Roonevelt poderia contar 
com a nomenção e provavelmente 
com a reeleição, 

Os mais moveros oriticos do sua 
política externa  mudariam' de 
opinião e reconhecerlam a previ- 
dencia do presidente preparando 
o pais para me defender efticien- 
temente, 

Actualmente, na opinião dns 
maiores autoridades em assum- 
ptos eleitorass desto pais, o ur. 
Roosevelt pode contar com uma 
apreciavel maioria dos eleitores 
que conogrda com sua gestão in- 
ternacional, particularmente des» 
de que elle dirigiu seu famoso 
appeilo aos ars, Hitler e Musso- 
Jni propondo uma pausa de dos 
annos nas controversias interna- 
clonnos afim do assegurar a par. 

Muitos observadores acreditam 
que em consequencia da longa 
exporiencia do sr. Roosevelt na 
suprema direcção dos negocios 
externos dos Estados Unidos elle 
poderá satisfazer m opinião publl- 
ca nacional melhor que qualquer 
outro candidato se os Estados 
Unidos participarem na guerra. 
Entretanto outros o criticariam 
severamente por ter lançado o 
pais ao conflito armado em vir- 
tude de sua intromissão nos ne- 
gocios européus, 

Nenhuma das outras persona- 
Vándes indicadas como possiveis 
concorrentes, possus um conheci- 
mento to perfeito e um dominio 





Amonea Anhydrica 
99,98 % 


geralmento empregado para 
frigoriticos em grando escala 


Acido Sulphuroso 


DR,08/00,09% 
(Dioxyão de Enxofre anhyárico 
Mquido não corrolsvo para pe- 
quemas instnliações frigoríficas) 


Oleo. Incongelavel 
Chlorurelo de Caldo 


PARA SALMOURA 


GASA SILVA [groemos as 


& 
ADOIPHO F. SILVA | nuca o. emono, se 
OTORES BRITADORES PARA PEDRAS “AMMANN *: 


DYNAMOS 
ROLOS COMPRESSORES COM MOTORES À OLEO 


Chlorurefo de Melhyla P 


(perfumado) para gelndeiras 
de effcito rapido 


Froon (F 12) 
PINHEIRO, BRAGA LIDA. 

Imporladores 
Avenida Salvador de Sá, 6 


Tel, 23-4917 = Telegr. METFILA 
RIO DE JANEIRO 







MEDICOS ILLUSTRES O RICOMMIENDAM: 


O“dr. Clemento Apiisei E Nos Paulista Contra a 'Tu- 
berculose, diz, do Blotonloo Fontoura: 

“4. .tom-mo proporcionado visiveis vamtageua COMO esti- 
mulanto da nutrição e levantador das forças, na asthenia 
nervosa e disturbios distrophicos'". 


À *Y BIOTONICO FONTOURA 
O mais compl forlficante á 


nhos de canna, 754; fabricas 44 
scr re 8; fabricas do quels 
o, a 

— Entrou em funcelonamenta, 
e vacuo parcial, a camara de am 
purgo recentemente instaliaãs 
nesta cidade pelo Departamento 44 
Agricultura do Estado, 

Existem armazenados, no predig 
da camara, spproximedamente,,g 
2.000 saccos de milho, a serem ex 


purgados. - 

Os merviços Infolaram-se com q 
presença do dr. João Porto de 
Souza, sgronomo encarregado 4g 
Inspectoria Agricola, coronel Rage 
mualdo Monteiro de Barros, pras 
feito municipal, e outras pessoa 
de destaque. À 
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e prostigiosa associação nativense 
o major Franklin Rabello. 

— Segundo levantamento feito 
pelo merviço de Estatistica da Pro- 
feitura, existem no municipio no 
todo 8.606 contribuintes do Im= 
posto de Industrias e protlssões, 

O levantamento foi realizado so- 
bre o lançamento de 1038. 

Entre outros, havia os seguin- 
tes lançamentos: casas commerm- 
cinos diversas, 595; advogados, 38; 
fabricas do aguardente, 38; us» 
nas de algodão, 3; machines de 
arroz, 36; machinas de café, 161; 
medicos, 24; moinhos de fubá, 
828; pharmaoias, 65; depositos de 
gasolina, 25; dentistas, 29; enge- 


TRANSFORMADORES 


todo o materini de Baixa 
alta tensão, elxos de trans» 
missão, mancaes de esphoras 
Thorsycroft e mancaes do 
bronse em diversos tama- 
nhkos. 

Correias do conro é lona 


RUA SÃO PEDRO, 209 


TEL. 45-9746 


f os Estados Unidos e condusil-os 


Gta posa oem Instituto Brasileiro de 


vida internacional exigissem sum . ., 
participação na campanha, Geographia e Estatistica 
e — — 


NOVO PREFEITO | Um telegramma do sr. 


PARA RIO CLARO ú 
Macedo Soares ao inter- 


Por acto de hontem do Interven- 
tor federal no Estado do Rio foi 2 
ventor paulista 
Bão Paulo, 8 (Havas) — O sr, 


exonerado do cargo de profeito, 
Adhemar de Barros, interventor 


em commissão, de Rio Claro o ar, 

Antonio Francisco Lenl Junior, 
federal do Estado recebeu do sr. 
Josá Carlos de Macedo Soares O 


tendo eldo nomeado para substi- 
seguinte tolegramma: 


tuli-o o sr. Joko José Siquelra, 
Oo ——— 
] r 
Regressou a Juiz de Fóra o 
“No momento em que o Instl- 
tuto Brasileiro do Geographia & 


commandante da 4º Região 
Patatistica ausignala victorlosa- 


Bello Horisonte, 8 (A. N.) —| mente, a passagem do 8º anniver- 
Doro JSnroollos, oca: | Pátio [di aa Anstaliação, verificar 
tão seguro dos problemas inter-| mandante da 4º região. militar, didênaio: ao Raras ohete de 
nacionaes e por ease motivo, O | que tem sédo naquela cidade. O | Findo tenho a honra de exprimie 
presidente Roosevelt moria esco-| referido militar viera & esta Ca= |, 4 axo, em nome não nó desta 
Thido pela Convenção Democrata | pital afim do receber a Missão | rocigencia como dos tres orgãos 
para que ells continuasse a gular' Millar Norte-Americana, dirigentos desta instituição, ns 


Noticias de Itaperuna 


Itaperuna, 81 de malo (Do cor 
respondente) — I'ol eloita a dire- 
otoris do Club Dramatico, Litera- 
rio o Recreativo de Natividado de 
Carangola, a mais antiga associa= 
ção existente no municipio de Ita- 
peruna, 

O Club Dramatico L, e Rocrea- 
tivo foi fundado em 1884 e sem- 
pro tove vida activa, Bus biblio- 
theca possue actualmente 7855 vo- 
lumes 6 todo anno se realizam va- 
rlos espectaculos de amadores, 
seus associados, 


Fol reeleito presidente da antiga 










MACHINAS DISTRIDUIDORAS DE DETUMEN E E OD) 











S Descem muito as aguas 
do Paraguassu” 


Bohla, 3 (Haves) — O volume 
dagua do rio Paraguassu, na bar= 
ragem das Bananeiras, attingiu & 
menor quota até hojo verificada, 
desde & construcção daquelas 
obras, 

Com o objectivo de evitar o em- 
prego de medidas de emergencia, 
como a suppressão do forneci- 
mento de energia electríca no Res 
concavo, foram adoptadas provi= 
dencias no sentido do ser feita 
economia no consumo urbeno, di- 
minulção do numero de bondes e 
funcclonamento apenas do usinas 
a oleo cru, 







| REVISTA 


DEVA ==) REVISTA DA SEMANA 


'à identificação dos es- 
trangeiros em Cabo 
— Frio — 
Amanhã, de 1 hora ás 5 da tar- 
és, aidelegacia do Ordem Politica 
e Social do Estado do Rlo proce- 
 derá, na cidade de Cabo-Frlo, a 
Identiticação dos estrangeiros ro- 
sidentes no municipio do mesmo 
noms, 





Encontra-se no ultimo numero 
vasta reportagem photographica 
dos mais palpitantes assumptos 
da somána, como a recepção no 
Palsclo Guanabara, o baile na 
embaixada de Italia, o jantar do 
Suklyukt! Club, a Tarde das Flo- 
res no Club Municipal, o Cons 
gresso Nacional de Empresndos 
do Commercio Byndicalizados, a 
missão militar norte-americana, 
as contorencias culturaes no Ita- 
maraty, etô, 





CORTE ESSA TOSSE 


COM 




























VIDA CATROLICA 


ACÇÃO CATHOLICA 
MABCULINA. 


REGINA HOTEL 


FLAMENGO 


Ferreira Vianna, 29 


Tel, 45-8753 
End. Tel, “REGINA” 
— RIO —- 
Conforto completo nos 
apartamentos — Cozxl= 


nba perfeita, sadia e 
varinda. 


| PROXIMO: AOS 
BANHOS DE MAR 


Moderno Restaurante no 

6.º andar, dominando to- 

da m Guanabara em 
lindo panorama 


Orchestra Diaria 


DIARIA A PARTIR 
do 254000 
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O MINISTRO DEU 
AUDIENCIA PU- 
— BLICA — 


O ministro do 'Trabalho, ar. 
Waldemar Iwulcão, deu audiencia 


| Roalira-so hoje, domingo, As 3 | publica, tendo sião nttendidas em 
jmoras da. tarde, no Circulo Catho- | seu gabineto todas às pessoas que 
liso, a teunlão mensal da Acção |O procuraram. 


jCatholica Masculina, devendo 
tambem comparecer todos os 
'membros da Confederação Catho- 
Jica Mesculina, 


CONFEDERAÇÃO NACIONAL 
iDOB OPERÁRIOS CATHOLICOS 
h 
| Raalizando-se hoje, domingo, a 
iPaschoca dos Operarios Catholl- 
,cou desta capital, a Confoderação 
Nacional dos Operarios Catholicos 
faz um appello a todos os seus 
[membros, bem como sos opo- 
rarios de ambos os sexos desta 
“capital, para que ss approximem 
amanhã 4 mesa eucharistice em 
guas respectivos matrizes, atim do 
receberem a N.8, Jesus Christo, 
o verdadeiro o unico alimento pa- 
ra todas ns almas sequiosas de 
amparo, de justiça e de proto- 
oção. Para esse fim, devem an- 
tecipadamento fazer as suas con- 
Hissões, no que serão nttendidos 
nas respectivas matrizes, Quanto 
& cerimonia de amanhã, devem & 
“Mesma comparecer com as suas 
, respectivas familias, para que 
Nosso Benhor a todos abençõe, 
proporcionando nos trabalhadores 
'de nossa torra, a par, a tranquili- 
idade e o conforto da alma e do 
(SOrpO. 


'EM BENEFICIO DAS OBRAS 
DA MATRIZ DE N, 8. DO PER- 
| PETUO SOCCORRO 


A população do Grajahá resol- 
vou iniciar uma seria de festejos 
'em beneficio das obras da matriz 
do Nossa Senhora do Perpetuo 
Eoccorro, afim da 'vel-a conclul- 
da o mais depressa possivel, 
“Nessas sentido foram organizadas 
varias commissões para aquelis 
fim. A festa de hojo, consta da 
“uma kKermesso o leilão de pren- 
das, na praça Edmundo Rego, to- 
mando parte na mesma, varias 
artistas de radio que prestarão, 
assim, ecu apolo a tão util Ini- 
clativa. 

Tocarão varios bandas ds mu- 
aica eo leilão será offectuado pe- 
Jo conhecido musicista sr, Saint 
Clair Senna, 

A commissão da barraca Santa 
Cecelia, estevo cm nossa reda- 
cção, acompanhada do nosso col- 
Jega de Imprensa Djalma Nunes, 
e ss compõem das seguintes so- 
nhoritas; Marin de Lourdes Val- 
sHer, Laurita Rangel, Stella Reis, 
'Bloyna Rels, Margarida Valente, 
[Margarida Ferreira, Consuelo 
tReis, Leda o Nise Monteiro 
! Alice do Eouza Netto. 


"ENCERRAMENTO DAS FESTI- 
IVIDADES AO DIVINO ESPI- 
'RITO SANTO DO MARACANÃ 


, Realiza-se hojo encerrando a 
séris dos magníficos festejos leva- 
dos a effeito ma Irmandade do 
Divino Espirito Banto e São João 
Baptista do Maracanã, hs 10 ho- 
ras, missa solenne dirigida pelo 
capellão, padre Emiliano Mary, 
com côro lo qual fazem parte 
varios dor nomes mais conheci- 
dos de senhoras e senhoritas da 
nossa socledade. O sermão ao 
Evangelho será proferido pelo H- 
lustre pregador dr. Elpídio Co- 
tias 





= D————— ape 
ISSO homenagens do nosso profundo re= 
Permissões concedidas pelo conhecimento éivico pelo constam. 
.. ? to e valioso apolo assegurado pelo 
ministro da Guerra sou patriotico governo aos fina é 





O ministro da Guerra pormittiu 
que: o 1º tenente Paulo Gouvela 
Bantos, do 14º BR, O. I. que se 
acha em goro de férias nonta ca- 
pital, aqui pernianeça por mais 15 
dias; o tenente-coronel Castelilno 
Borgos Fortes, olassifiondo na 2º 
região, venha ao Rio, durante o 
período do transito; e os tenen= 
tes Moacyr Cunha Marques de 
Andrade, do Hospital de Porto 
Alegro 6 José Medeiros, do 30º B, 











O. (Recife) gorem as ferias nesta |” 


capital, 


ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


COLLEGIO MILITAR 


|O commandante do Collogio 
Militar, por nosso Intermedio, 
solicita o comparecimento dos 
28, 104; 


801, 811 
165, 176, 8 
no gabineto do major £ 
Pessoal, para tratarem de as 
sumpto dou meus interesses, 


ESCOLA NACIONAL DE 
ENGENHARIA 


Chamados mo mabineto do di- 
rector — Continuam chamados, 
os ars.: Lauro. Antonio Hilde- 
brandt, Anochyses Carnéiro Lo- 
pes, Claudio Ferreira de Moraes. 

Enbatina de medidas electricas 
— No proximo dia 7, & 1 hora da 
tarde, será dada segunda chamas 
da da sabatina de medidas ele- 
ctricas, para us alumnos que For 
quereram. 






















não só facilita o trabalho; 


como conserva melhor a « 


Um excellente typo de 


algodão do Rio Grande 
do Norte 


Reoife, 8 (Havas) — O sr, Bo- 


serra de Mello, director da esta- 
cão experimental de algodão do 
Cruzeta, no Elstado do Rio Gran- 





MINHAS RQUUAS 
DURAM MUITO 
MAIS. DESDI 


QUE USO 





120 PED pera 450 
watts watts 


directrizes que animam a obra 
realizado, E'-me prato commu- 
nicar ainda a v, excia, que, res 
lombrando a data, om orgãos cen= 
traes do Instituto compareceram 
no palácio do Cattete afim ds tes 
temunhar expresabes de justa gra- 
tidão mo pr. presidento Getulio 
Vargas 6 dar conta é s, excla. dam 
segundas realizações quo marca- 
ram o primeiro tyclo triennal Ja 
existencia do grande systema em 
tatistico — geographico brasileiro. 
Em relatorio entregus ao chefe da 
nação sobre as actividades do Ina- 
tituto no decurso de 1938 tove en- 
mejo esa presidencia de realçar 
os justos termos da efficlanto 
contribuição dos governos regio- 
naes para a plenas conquista do 
alto desideratum que inspirou & 
oreação do Instituto dentro do 
largo espírito ds cooperação inter- 
administrativa que constitus sua 
principal fonte de vitalidado. 8i- 
gnificando a v. excia, calorosas 
congratulações pela passagem da 
data, tenho o prazer de reiterar 
lhe as expressões do vivo reconhe- 
cimento e manifestar-lhe o propo- 
sito do Instituto em continuar a 
inteira disposição do seu operoso 
governo e a serviço do crescente 
aperfeiçoamento dom serviços em 
tntistico-geographicos regionaes. 


(26741) | Attenclosas: saudações — José 


de do Norte, declarou & imprensa 
que a selecção do melhor typo de 
algodão norte-riograndenss 
qualidade “Moc6" vem alcançan- 
do 'os melhores resultados, pola 
apresenta uma fibra bastante 
jonga, acreditando quo essa 6 a 


qualidndo de algodão mais impor 
tante do Brasil, 


Carlos de Macsdo Soares, presiden- 
te do Instituto Brasileiro de Geor 


da | sraphia e Estalistica”, 


Deu parte de doente 


Deu parte de doento, fazendo-a 
acompanhar de um attestado me- 
dico, o 4º tenente veterinario Joa- 
quim Carrilho Odilon, do 8º R. I. 















GASOLINA 







E' necessario, entretanto, que esto 


4 mo e O er mt 


A lubrificação do chabsis do «au cárro é (Ro Impormente como o oleo 
para o motor, A durabilidade do seu carro e o seu funcclonamento 


suave dopendem em grande parte desta lubrificação, 
. 4 


serviço seja exacutado com criterio, 
obedecendo as recommendações do proprio fabricante do seu carro. 


V. S. encontrará este sorviço em nossos Postos indicados abaixo, 
foito por pessoal compatente e de responsabilidade com os |á fas 
mosos oleos lubrificantes Energinay 
Mantenha seu carro bem. lubrificado pelo nôsso 'systema especialk 
sado e famais ouvirá ruldos do chassis e outros Inconvenientea, 


Para maior kilometragem uso a GASOLINA ENERGINA, 


Avenida Vieira Souto, 12 
Rua Haddock Lobo, 320 
Rua Conde Bomfim, 372 


OLEO LUBRIFICANTE 


ROINA 


Rua S, Luiz Gonzaga, 89 
Rua Voluntarios da Patria, 157 


Avenida Me 


m de Sá, 225 


Rua Salvador Corrêa, 1? 
Rua S. Christovão, 472 
Avenida Portugal, 6 

Rua Barata Ribeiro, 50 
Praça da Bandeira, 2 
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centes ao patrimonio da irmánda- 
de, em dols coretos artisticamen- 
te ornamentados, tocarão as nfl- 
nadas bandas de musica das Po- 
lícias Militar e Munlolpal e, no 
palanque de cimento bmmado, por 
dois experimentados lelloeiros, 
haverá leilão do riquisstmas 
prendas offertadas por flels e por 
familias ds localidade, O prove- 
dor, sr, Jayme Gomes Ferreira, 
que multo se vem esforçando pelo 


brilhantismo dessas tradicionses 
festas, prometto para amanhã va- 


&4* nolte vos terrenos perten-|rias surpresas que constituirão, 


sem duvida, o “clou” do pros 
gramme elaborado, 


FESTA DE N. B. DOS PASSOS 


A Imperial, Veneravel o Ar- 
chispiscopal Irmandade do Divino 
Espirito Santo da Laps do Des- 


terro fará celebrar hoje, domingo, 
&s 11 horas, missa solenne em 
louvor a N. 6. dos Passos. 


Ao Evangelho aublrá à tribu- 
na sagrada d. Bento Leão Faro. 
A's 7 1/2 boras, encerramento 


sermão revmo. padre dr, Helder 
Camara, Te Deum Laudamus e 
Benção do 8, B. Bacramento, 


VENERAVEL IRMANDADE DE 
NOSSA BENHORA DO AMPA- 
RO, EM CASCADURA 


Na capeila da padroeira desta 
Irmandade será realizado hoje, o 
encerramento do mez do Maria, 
havendo missa cantada, és 9 ho- 
ras, indainha, sermão o coroação 
do Nossa Benhora às 9 1/2 horas. 

A seguir, leilão do prendas, mu- 


des festividades compromissasa | nica. eta - 


Parte hoje para o norie o 
sr. Ascanlo de Faria 


Acompanhado do assistento-to- 
chnico Eloy Teixeira, partiu hon- 
tem, para o norte, de avião, o 
ar. Ascanio do Faria, director de 
Divisão do Caça e Pesca. Estu- 
dará em Recifo e Belém do Pará 
a construcção do entrepostos ds 
pesca. 

Percorrerá em seguida o Mara- 
nhão, onde estudará a industria- 
lização da pesca do tubarão, e o 
Areaxonas, opis iraiard da dx 


ploração das tartarugas. O ar. 
Ascanio de Faria, examinará aln= 
da a possibilidade do aprovelta- 
mento du alhocóra do nordeste. 


TRANSFERIDO PA- 
RA A RESERVA 


Fol transferido para a reserva 
do Exercito, com as vantagens da 
Jol, visto haver completado a eda= 
de limite para a permanencia no 
serviço activo, o sargento-enfer= 
meiro João Moreira dos Santos, 
do 1º Regimento 4» iavallaria 
Pivislonarig - 


jrante o re! Victor Manuel na pro- 






À retirada dos Ifalianos 6 alle- |Nova expulsão em massa | Esmorado em Chorburgo 


mães que combaferam na 
— Hespanha — 


Paris, 8 (U, P,) — O governo 
francex so acha de posse do rela- 
torlo do marechal Henri Pétain, 
embaixador da França na Hes- 
panha, entregue pelo general 
Vautler que chegou a Paris du- 
rante m nolte, procedente ds San- 
Bebastian, 

O marechal Pétain dis que toda 
& infanteria italiana e a allemã 
abandonar a Hespanha, o Marro- 
cos hespanhol, as ilhas Baleares 
e as Canarias, e que excepto os 
pilotos é mecanicos allemãs e ita= 
Vanos que permanecem em Bevl- 
vilha, todos os voluntarios estran- 
gelros foram repatrindos, 

Dois mil avindores o mecanicos 
aliomães e italianos que estão 
preparando quinhentos aviões do 
combate italianos e duzentos alle- 
mães que devem ser ontregues no 
governo espanhol, partirão de 
Sevilha no din 6 de junho ou no 
mais tardar no dia 8 do mesmo 
mer, pois o governo do general 
Franco accadeu em comprar os 
aviões e todo material hellico que 
os seus allíndos deixam da guer= 
rã, 

Occorreu um Íncidents com o 
governo francez, occasionado ps- 
las palavras pronunciados pelo 
general Quelpo del Liano, Inci- 
dente este que ocoupa actunimen- 
to a attenção dos observadores 
desta capital, apesar das garan- 
tias tranquilizadoras emanadas 
do fontes extra-offiolses, 

Antes de tomar o avião que o 
lovaria 4 Alemanha, o general 
Queipo del Liano declarou, pe- 
rante a Legião Italiana que em- 
barcava em Cadiz, o seguinte: — 
“Bempre seremos flels & Italia, 
ampre estaremos promptos a col- 
taborar com ella se preciso fôr, 
a occupar logares junto & vôs, 
de preferoncia a permanecer com 
aqueles que não fize:.m outra 
colsa a nÃo ser perseguir-nos, op- 
primir-nos e cobrir-nos de galu- 
pias," 

O ministro das Relações Elxte- 
rlores, er. Georgo Bonnet, per- 
guntou no embaixador hespanhol, 
ar. Josá Lequerica so essas pala- 
vras representavam a política do 
governo hespanhol e no esto me 
responsabllizava pelas mesmas. 

Mesmo sem ae ter confirmação 
official, diz-se, nos clroulos dipio- 
maticos, que o ar, Lequerica as- 
segurou eo sr. Georgo  Bonnot 
que sómente o general Francisco 
Franco pódo falar em noms do 
governo hespanhol. 

Apesar do não haver contirma- 
ção official, aftirma-so que qua- 
tro batalhões de soldados hespa- 
nhoes, todos ex-combatentes da 
guerra civil, que so encaminham 
à Napoles, afim do desfilar pe- 


xima quarta-feira, não regressa- 
rão & Hespanha, devendo seguir 
para a Libia, ondo prestarão ser- 
viço por tempo indeterminado nas 
colonias ftalianas da Africa do 
norte, especiaimento nas frontel - 
rés com a Tunisia e o Egypto. 
Acredita-se que esta medida 
representa ums represalis deante 
da acceltação por parte do gover- 
no frances do hespanhoes rocru- 
tados do exercito republicano, os 
quass foram prestar serviço na 
Africa com a Legião Estrangeira. 
-——— geo. 


Com rumo a Jaguarão 


Parto no dia 7 do corrente pa- 
ra o Kio Grande do Sul, do onde 
seguira depois para a clândo de 
Jaguarão, séde do 13º regimento 
da cavaliaria independente, o ma- 
doe Dencarias Cunhas , 



















torias encerr 


rias e pharmacias 


de judeus do territorio 
= allemão 


Porsovia, 3 (Havas) es “Vão 
ser de novo expulsos em massa 
do territorio do Reich os judeus 
polonszes'', Els o rumor que está 
alnrmando os circulos ismaelitas 
denta capital, conforme informa- 
ções de ultima hora chegado hoje 
B noite de Berlim, 





Obras de saneamento na pe- 
ninsula de Itapagipe 
Bahia, 8 (A. N,) —Por inloia- 
Publica estão sendo 
península de Itapagipe, 


do, 
aguas. 


asaim, o escoamento 


tegralmento sancado, 





Mc Collum, notavel 


DE 


oiticica e o babassu' 
brasileiros 


nistario do 


As fosses q as 


João que dá sempre resultado immediato, - 
producto regenera- os orgams respiratorios e disals 
pa n tosse, fazendo com que s expectoração se tornd 

Apaes Ativa ssa tasas Crepe as bronchis 
8 codem; O SOmno V co do geral : 

Pta td A remar 

rios Alvim & Freitas, e encontra-se nas droga 


tiva do Departamento de Saude 
realizadas 
grandes obras de sansamento na 
Foram 
drensãas as valas o pantanos das 
ruas da Imperatriz, Baixa. do 
Bomtim, Barreiro, etc. facilitan- 
des 
Varios outros serviços so- 


rão levados s effoito, no mentido 
de tornar Itapagipe um bairro ln= 





nutrição, assevera com a convicção de sun 
oxpericncia, que muitas pessoas fracas e 
sem vigor devem tal estado sómento a 
não terem na alimentação diaria boa pore 
ção do calcio e Vitamina A, A's crianças 
6 imprescindivel que se lhes dá leite em 
abiindancia para auxiliar o crescipento, 
o desenvolvimento dos ossos e dos dentes 
e obstar as doenças infecciosas. 


EO MAIS BARATO E COMPLETO 
TODOS OS ALIMENTOS. 





oem 


Os americanos interes- 
sados pela carnaúba, a 


Do nosso Escriptorio de Pro- 
paganda e Expansão Commercial 
com séde em Nova York, o Mi- 

Trabalho 


aficoções das vias respiras 
perigo, sobretudo 
pelas más condições 


por um preço modico, 
vm 


cruzador-escola “Argentina”, 


tras 
portando 95 aspirantes, dos: quasd 
80 argentinos e cinco: brasileiros 
chegará” terça-feira proxima, & 
Cherburgo, onde permansosrá até 
o proximo dia 16, data em que mis 
guirá para Boulogne-sur-Mar pas 
ra prestar homenagem & memos 
ria ds Ban Martin, o lbortadog 
da Argentina, ' 





Os generaes Nazzettl, 
e Bottari em Barcelona 


Boroslona, 8 (TV, P.) — Chegas 
ram os genoraos da Milicia Fam 
cista Naxzetti o Bottarl, convida 
dos pela Falange para om diverso 
aotos que ns realizarão neste ci 
(findo e que culminarão com fmpos 
mento demtilo das organizações 
juvenis a realizar-se no proxima 
domingo no Btadium de Monte 
juloh, 

Ou generaca italianos visitaram 
as autoridades locaes. 


mestro americano em 














(um 


communicação de que o goremo 
norte-americano, conforme not 
clam os jornaes daquelia cidade, 
está cogitando de enviar peritos 
industrines ao nosso pais com O 
objectivo de estudar o Incremen- 
to da producção e do consumo e 


productos brasileiros exportavais 
especificando sobretudo s cus 
uatba q oltiçica q q habnarão- 


- ee — op 1 mero 


CORREIO DA MANHÃ —. Domingo, 4 de Junho de 1939 


INAUGURADOS OS 

SERVIÇOS DA ES- 

COLA DE SERVIÇO 
SOCIAL 


15 


q  TOLDOS DE LONA 


LIVROS USADOS 


Qualquer quantidade, qual- 
quer qualidade, qualquer 
estado, Qualquer nsaumpio. 
A LIVRAHIA QUARESMA 
— compra e paga o mes 
lhor preço — um BD. Jomê, 
71-73, Tel, 23-0040, 














Declarações 


BANCO DOS FUNCCIONARIOS 
— PUBLICOS — 


Rua do Carmo ns. 57-59 


Tendo d, Amalina * Mendonça 
de Carvalho Pereira allegndo o 
extravio de 10 (dez) uuções des- 
te Banco, da eum proprisânie, do 
valor de réis NOS000 (cincosnta 
mil réis) cadh uma a de numeros 
180.484 a 19,903, fica decinrado 
que str expedida nova cautela, 
so no prazo de 30 diam, a contar 
de hoje, nho fr apresentada re- 
clamação em contrario, 

Rio de Janeiro; 11 de maio de 
1990 — A Directora, 

























Compareceu à solenni- 
dade a sra, Darcy 
Vargas 













«« Usando a GORDURA DE CÓCO 
CARIOCA, um producto puramente 
» VEGETAL, sem sabor nem cheiro, e 


* que garante o verdadeiro paladar 
dos seus alimentos, 





Teve logar hontem, na náde do 
Julzo de Menores a cerfmonia da 
Inauguração dos trabalhos lectl- 
vos da Ercola de Serviço Soclal 
hob o patrocinio da 8, O, 8. 


Ao acto, que fol concorridisal- 
mo coma presença de senhoras 
la socledado, reprosentantos do 
chefe de Polícia, do prefeito e ou- 
tran autoridades, esteve presente 











A orlgem da quéda do 
cabello em BO % don 
casos 6 a maborrhau 
uue se manifesta pela 
graxa excenniva, a cama 
pa e am comichhes, aym- 
viomits que desappare- 
ven Immediatamérne com 
o usy da Loção Drilhan- 


de etamitie com: 
franjas de faliu 
a BO, 


e 


o taqees ordem mr pa me 


AT 17579), 





«SAUDAVEL E NUTRITIVA: 






Uma expedição official 
ás regiões polares 


Yashinpton, 8 (United Presa) 
— O ministro do Interior, sr. 
feken annunciou hoje que no mea 
do satembro deste anno partirá 
uma expedição official fs regiões 

es reclamadas pelos Estados 
Ualdos: se o Congresso conceder 
o credito de 340.000 dollares. so- 
Jieitado pelo governo, Varão par- 
ja da expedição duzentas pessoas, 
comprenenendo sclentistas o au- 
xillares. 
“O governo espera que o almi- 
qánto ByrJ acceito a missão do 


ASTHMA 
BRONCHITE 


Advogados 


J040 NEVES DA FONTOURA 
Edifico Porto Alegre — 5.º andar, 
las 503/5046, — Tel. 428538, 
Fernando de-Andrade fGamos 
Avenida traça Aranha, 43 41.9 andar 
- “Sata LOL, - Telephone 1 425354, 
Dr, MARIO LEMOS - RB 7 Bet 
- Tels cm 4. Posta 
am. — End E DEATH 
De FERNANDO MAXIMILIANO 
Ee. ft: do Carmo, 49, a 32 E. 26-3920. 


2 JOÃO MARIO RANGEL 
Bnthos Alres, 66-A-8. T. 23-2069. 


“BAPTISTA BITTENCOURT 
Blunosss Ajraos, 85.4", Tel: 23-4119. 


“MEDEIROS NETTO 


E E José, 8 85 — | — Plone 22-H318. 


RODRIGUES. N NEVES — - ARY 
NENNA DANHETO — LUIS Alo 
VARENGA VIANNA — Av, Bio 
Branco, 188. — Tal 22-5255. 


am. REX, 6º; sala 607, Phonor 424541 


“DR. HEITOR LIMA 


"| ADVOGA 
: OUVIDOR, U-—as ANDAR. 


Doo mel. : a8-a667. 


RUMBERTO SUITE DE VAB- 
- CONUBLLUB — BR. 7 Bstembro 
ud 187 = 10, — Tel,: 20-4930, 


Bolivar Caldas Barreto 


Péil. NILUMES — Esp do Castello, 
As. Nilo Peçanha, 155 — 3º andar, 
“Bala ac, — 1 ha 3 horas, diariamenta. 


“DR. WALTER GASTÃO BUTTEL 
Ed Nilomex - 8. 811 = T.43-8184. 


Tabelliães e Cartorios 


Drs. Carlos Penafiel e Julio de 
Castilhos Penafiel qranstuno 


e substituto 
80 8º Ofticio, — Ouvidor, 56. — 
Telephone 23.0966,0 


“OLEGARIO MARIANO 


Tabelião -— R. B, Aires, 40, T. 235218. 
AA AAA 
Engenheiros e architectos 

MARCELO ROBERTO 


MILTON ROBERTO 
Architectos. — Ed, Hex, 1,º=A. 


OLIVEIRA LIMA & GC. Lt 


Construstores — Av, do Mexico 
no 90-78 — 43.4380 — 49-4780. 






Clinica medica 








DR. L MALAGUETTA — Rua 
do Carmo. & — Tel.i 43-0500. 
e Trat? 

DR OLIVEIRA BOTELHO 2 tree: 


cina da propria sangue do doente, 
tubereninso, mstima, dinbetes, ate, 
Ed lintlasa, É Runsell, 163 40º 
das O ds 13 ba. T. 25-1725 


DR. HEITOR ACHILLES 


Doenças da palmão. Raios X. Ed. Nilo 
er & 707/9, Test 27. 2405 — 42-3671. 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr, Schoil's Chiropodist) 


Serviço mndemo Equipos q fua- 
trumental apropriados, 
LOJA DR. SCHOLL 
B. Joaé N. 114. Tels 23-B81T. 
É faver solicitar bora com antecedencia. 


— [Eatomago, 
DR. BARRARÁ fotestino, Fl- 
gado e Pancrtas. Curso dely 
aperfeiçoamentos nos bosp. de 
Paris Cons: Edif Rex, 10º, 
Te: 32-7313. — Rem: 26-0880. 25-0880. 


DR. MARIANO DE ANDRADE 


Tumores do Ciao TIREOILE 
(PAPO). Ed. Rex. 5. 1.803/0% — 
Teli 23-4430 — — Dus 4 às 6 horas. 


DR. LUIZ RAMOS. ES Sex aim 
toa divia, A? a sol T as Ns. 


q DR. SARAIVA DE SOUZA 
R Quitanda 340 de 17 ds 19, 22-7228. 


“Dr. José Sarmento Barata 


NEDICINA INTERNA 
ari Giariamianto do 3 49 1 
7 nçalves Dias r. AB- 
témblta es. Gonçal ves Dias: 


“Dr. Wilson Oliveira Freitas 


Pd Corioea, o, wu VZO E 424907 
Bis cute JA/ID Reg + álm pera to 


Dr. d, P, LOPES PONTES|+ 


Clisira Medios. Cons. Eslticto Porto Ale 
MTO 5 SOS, Des 3 bo. deante. T. 22-8405 


Cirurgia 
DR. MARIO KROEFF — “— Dos. 


2 *irurcies Paco Cirurgia geral 
Trivoento Gr cancer pois alectra-c! 
Ret — Ursearana 104 


DRS FERNANDO VAZ | 
e ORLANDO VAZ 


Cirurgia. Ventre ap digestivo Partos é 
| +p7 tralha nrisnrias de ambos es auras. 
dino bars. 154 To «Pra) 


82 MID, 4Filhor GS DAE; TO em deanto 








NARGOS CONSTANTINO ts” 


chefiar a expedição, a qual ea 
tá de Valparaiso com destino 
zona antarctica, 


NOMEADO SUP. 
PLENTE 


O ministro do Trabalho nomeou 
o ar. Moncyr Poroira ds Souza 
para exercer as funcções da sup- 
ptente de vogal dos empregadores 
na 5º Junta de Conciliação e Jul- 
gamento do Districto Federal, 
viuto ter sido declarada sem ef- 
feito a portaria de nomeação do 
ar, Oswaldo Echubach para o 
exercicio das alludidas funcções. 





“Attesto que lenho empre 
gado, sempre com o maior suc- 
cesso, 0" Kraemina”, nos censos 
do aslhma, coqueluche é bron- 
chiles. Acredito ser este medi- 
camento superior aos demais, 
indicados para o mesmo Jim”. 


26258) 


GORDURA De côco CARIOCA 


COMPANHIA CARIOCA INDUSTRIAL - RIO DE JANEIRO 


“Ialiflança defensiva entro a Grã 






(xxx) 


05 INCIDENTES” NA FRON- 
TERA DA MONGOLIA COM 
0 ESTADO MANDCHURUO 


Teriam sido provocados por 
elementos extremistas do 
exercito japonez 


Tchungking, 3 (Havas) — Cori 
munica a “Contral Newa", que 
os observadores estrangeiros des: 
ta cidade oplnam quo os recentes 
incidentes de fronteira “que ms 
verificaram perto do lago, Butr, 
nos limites da Mongolia Extorlor 
com o Mândohukno foram provo- 
cados por elementos extremistns 
do exercito japonez, 


Esses elementos pretenderinm 
forçar o gabinete Hiranuma a 
concidtr uma alilança militar com 
a Aliemanha e a Ttalia, 

Esperam, assim, que suscitando 
um incidente ainda mais grave 
que o de Chagkufeng, que se de- 
senrolou no ultimo verão, poie- 
rão fazer fracassar o projecto da 


Bretanha oa França, por um la- 
do, e a União Sovietica, por ou- 
tro Jado, fezendo a Grã Bretanha 
hesitar diante de perspectivas da 
complicações em que se veria en- 
volvida no Extremo Orlente. 














presidente da Republica, 


tos daquella instituição e brindou 
a ara, Darcy Vargas dizendo ser | 


a sra, Darcy Vargas. esposa do 


Iniciados os trabalhos, o sr. 
Saul de Guumão, juiz de Menores 
convidou para a presídencia o 
ministro Ataulpho de Pnalva que 
em phrases pausadas e amotivas 
resaltou os beneflolos decorren- 


ella n dama da graça o da bon- 
dade, 


As ultimas palavras do minis- 
tro Ataulpho da. Palva foram 
abafadas por effuniva salva de 
palmas, 

Bogulu-se com a palavra o juiz 
Baul de Gusmão que enalteceu o 
valor do curso de nesintencia no- 
cial e mo declarou matisfelto por 
ter feito m entrega de quarenta e 
cinco diplomas, 

O governo € o grando estiímula- 
dor da iniciativa, colocando mn 
creança, quo está a requerer cul- 
dados especines em sua defesa, 
sob a protecção do Estado. 

Conclulu congratulando-se com 
professores e alumnos e Auguran- 
do um periodo feliz no transcurso 
anno lectivo. 

Por fim falou a era, Porto da 
Silveira, directora do merviço, 


SABÃO 


Para Annuncios Nesta Secçi Telephonar Para 22-2190, 





DR. JAYME POGGL 
2a. Alma Goi d ha Av. Rio Branco, 237 


DK. DR. ANTERO A. JUNQUEIRA 
ET Ley Leomar deb 
V, Urinarias, Gynecologia, Molestias ano 

rectaes — (Quitacda, 83 (49) — 23480. 


“DA: MARIO PARDAL 


Doa. da Faculdade - Cirurgia go: 
ral --Molestias de Senhoras, Edit. 
Rox, 17º and. e 1.915/6; dºm Ea o 
sabbados Tel: 43-3433; às 4 4 ba, 


DR. NUBEP; Da Univ. do Esr- 


lim — Clrurgia e 
moléstias de senhoras. — Alvaro 
Alvim. 34 -Bº às dºu6:8,/33-2657. 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Transferia o seu consultorio ara O 
Ed. Araujo Porto Alegre, 9.º andar, 


“Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças Gs Senhoras, com é azsos da 
elooamesto na Ecropa E Bão José. 
108/110, 19, €. Dot, à solta Becjuao) 


DR. CAIO BARDY ris; 


4 bs — Const Rua 8 José, 88 6º and. 


Dr. T' SOR 


CIRURGIA E GENEQUIANHA 
8. Ed. Porto «0, a 616. T, 
ATieT, das 164519 bm Es T. 20-100] 25-1901 


Medicos espe especialistas — 
DR, MANOEL DE ABREU 


Sri Acad. mera - RAIOS se — 
Ay. Rio Branco, 33) 2º — T. 23-0442. Tou: 


DE, ALVARES BARATA . 


Coração, rins q ils. Das 2 em 
deanto, Rua BSlo 3 — 43-63), 


PROF. NABUCO DÊ GOUVÊA 


Molestins das Senhoras « Opera- 
q em - Vias urinarias «- Pertub. 
glandulares - 'T. 25-1930 - 3 4a € 
ha.; 2ºs, 4º8 q Gs. Evo armor dias Ouvidor, 36. 


DR. JOSE! MÁRIO CALDAS 


da Ass. MM O Emp, Municipaca 

DOENÇAS ANO-RECTAES. Trat 

HEMORRHOIDAS pr OPERA- 
ÇÃO E BEM DOM. 

1. 7 Setembro, 140,0 91641 ds 4; 42-5100 


DR. BULÇÃO VIANNA 
Clinica medica — Coração e Pulmba 
Trat. electrico — Methodo brasileiro = 
Gas allatações da aorta. — Rosario, 115. 
Da 4n 0 04) 6 da 6 — T. 41117, 


ERNIA -— Dr. Pacífico. 
ZD Cora: radical 


sem operação, — Quitanda, & — 
Rua Frel Caneca p. 473, 


Dr Salvio Mendonça 


Docente de rr A ni digestivo 


Eri s, 
o CE Das JUS 6 ba, 254458. 


VARIZES Toa ias 


Dr, Balleotá. E. Buenos Alres, 43 
4 € — Telz 23-DIGI/25-1675. 














Cimica de vias urmarias 
“DR. RODOLPRO JOSETTI 


Longa pratica dos hospitass da 
Allemanha. Trata polos mais re- 
centes processos E. a se Maio, 
27-4º. Dias uteis, das as 19 
Gabbs,. das lé &s 16. Mali 33-1000. 


DR. EMILIO SA! — Vur ertnarias, 
doenças ano-rectães pr “, sm 
23-7808 e 8. Clara, 8, am 104 37.0 


DR, DR. SANTOS ROCHA 


Urinarias. Av, Branco, 188, 09, 
-—- - TF, ASTM. E VsIM. Diria 12 de 15 boras. 


Homeopatkia 


HOMCEOPATHIA 
DR. GALHARDO 


Edificio Rex — Bala 915 — Tal,t 
23-1580, — Das 154 ds 17% bs. 


Laboratorio Hargreaves & Cia. 
TOetembro, 1TZ Remessas paro o intarior 
— Mare log “tudiaa? =. 520. 


DE. A DUQUE-ESTRADA 
Ammembida. 65% 9%, 5h a vmb, da 17 be. 


[pe BARGREAVES 

Ros 7 de Betembro 172. T SSIS. 
DER. R ELOY DOS SANTOS 
— | Hommopathia e es Prey 


aleotricas. Hamalho Ortigão, 58 
16. — To 33-1351, — 15 da 17. 


Dr. Duval Ernani de Paula 


Ouvidor, 183 - 8º, » B14. Tola: 
Cons 39-4413. Reg.! 48-2555. 








Sanatorios 


Sanatorio N. S. Aparecida 


D Marianre 183. T, 28-2975. 
Dose qa nervosas Exclusivamtar 
te para o poxo feminino. Dire- 
etor: Dr. Murillo de Campos Eu- 
termeiras religlosao, 





« Mol Sake. INST. PHYSIOTHERAPICO 


DR. GUSTAVO ARMBHUST 
Duckaa, massagem banho de 
tum. Rua Oblie, 35, 3º, Tel, EI-Z554. 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


DIRECÇÃO OLINIOA DOS UMB 
BEITOR CARRILHO, 3, V. UO- 
LARES MOREIRA, E COSTA RO- 
DRIGUES e ALUISIO PEREIRA 


DA CAMARA, 


E. Desemb, istáro, 156 « 160, 
Tuca — Tels 28-8200, 





Para mervosos, esgotados q 
convalescentos Curas de repous 
mo e desintoricação. Malartotho- 
rapis. Tratamentns gelo ecardia- 
sol o imaniina, Asaintencia medi- 
ca pormanento. Pavilhões inde- 
pendentes, com quartos e apar- 
inmentos. Local aprazível, de 
elima privilegiado, 


Casa de Saúde Dr. Abilio 


O. Clementa, 195, T. 26-0807, Para ner- 
vosos, mentars, obsedados, conralescentes 
& intoxieados. à“ iodermo tumt?. ds eschizo- 
frenia pelo choque bipogiscemico e pela 
conrulsotberapia tcardiano! Intravenoso). 
Malariothetapia e cuthos tratós, aapéciall: 
mudos. Regimes da liberdade viginda Ac- 
ceita-se dostss com médicos externos, 
Corpo clínico espectalisado, sendo a Am 
alstencia medica permanente, 


OLINIGA DE REPOUSO 
FLORESTA DA GAVEA 


Para Convalescentes, Eagotados, 
vosos Calmos e Clinica Medica. Dire 
eção clinica: Profs, Genival Londres « 
Aluisio Marques R. Marques de 58. 
Vaho s16 — F7-4036, 


SANATORIO BOTAFOGO 


DOENÇAS NERVOZAS E 
MENTAES, 


Metbodos especies q actualizados de 
tratamento. Malariotberapia, Choque 
pon CRam (ineulinothorapia em altas 
pespedÃo trago opinem 
travenoso), ra 
hos eta Controle technico e sbre, ph 
tfico ri bes A Austregesio, 
Adauto Botelho e Pernemboco Filho, 








Corpo médico sspenaliados Eacronal 
mecadsdo da enferma -— Ros Alvares 
Ramos m Pier Phoas 1 26-5600, 








SANATORIO. HENRIQUE ROXO 


cem iree-bbo) asara venhoraa 


anças 
Direcção olinica do 
Prof, Ur, EL ROXO. 
Para doentes nervosos e mentass 


Methodos especiaes e modernos 
de tratamento, — [nsulinotheras 
Convulsotherapia 
alsriotherapia de 
von JAUREOU — Tratamento e 
educação dos anormãss por pros 
cossos medico-pedagogicos, obje- 


Espl jotivando o aproveitamento ma- 


ximo dos retardados. 
Assistencia medica permanente 
Corpo selscofonado de enter- 
maeiras, com longa pratica de tra- 
tamento das molestias dessa es- 

pecialidade. 
RUA VOLUNTANIOS 
TERIA, 30 — Teli 


DA PA- 








SANATORIO DA TUCA 


RUA JOÃO ALFREDO, 35. 75-11 
Tratamento moderno das doenças 
nervosas e montasa de ambos os 
soxos. Cursa de repouso e desin- 
toxicação. Inaulicotberapia (me- 
thodo de Bakel). Convulsothora- 
pia (Cardiazol! endovenoso). 'Tra- 
tamento das formas nervosas da 
erphiílis - malariotherapia. Assis- 
tencia medica especlalisada «é 
permanente. Farques arborisados. 
Conforto. Hygiene Direcção dos 
a Oscar Coslho de Sousa, Ar- 
ruda Camara e Iracy Doyle, 








SANATORIO SANTA JULIANA 


ma, — R 
-— Tel,s 293954, — Bocca Maito. 


CASA DE SAUDE DA GAVEA 


ESTRADA DA GAVEA, 151 

Phones: 47-0908 e 47-0595 

DOENÇAS NERVOBAS = 

CURAS DE REPOUSO 

Assistencia medica permanans 
to. Relígiosas enfermeiras espe- 
clalisadas, Instaliações e Trata- 
mentos modernos. Clima saiu 
berrimo, de montanha, 200 me. 
de altitude. Auto particular p*. 
conduoção de doantas. Pavilhões 
ra cada sexo. Bungalows iso- 
dos no vasto parque. Situação 
privilegiando em meio da floresta. 


Diarta 159 om quarto separado, 


Direcção medica do Prof. Bnes 
no do Anárada, 








Doenças nervosas 
e menitaes 


e em 
DR. MURILLO DE CAMPOS 
P. Floriano, 55, 2º q 44 q 63; € te, 


Dr. Córtes de Barros. 


Prare da Sypbiiis nerross Malariothera 
pla, [onização trabscercbral q elo As 
memblta, 155-9º Tisi 22-0105 e 27-6354 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Consultorio de clinica medica 
em moral e dosnças mentass e 
nervosas, no Largo da Carioca, 6, 
salar, 107 e 104 nas 3º5, 49 o Gts, 
dus sds 4, T, 92-6860. Ren.: Gus 
lavo Sampaio, 104. Phoné 47-23: “- 2327. 


DR. W. SCHILLER — Rus As- 
sumpção, 1D, — Tel 1 78-5900. 
DR. ARGÓLLO = Pera ** 

rotomotheraçia. — 
Brmoathicorberapia, -—  Eloctrotherapia. 
(Frankilntzação, Arsonvalização, (oniza 
cão cerebral Duchas e banhos staticos 4 
hydroeláetricos,  (hodas curtas Galrant- 
es. Faradica, ainneoldal, ondnisteria. 
Fleetro-magoetiamo). Appareihos: Proner 
vem para neo próprio. BR 8, José, 112.19, 
8 de 12 (MB) o 14 ds 17 ba (008), 


DR. ALUIZIO MARQUES 


| Doenças, Nervosas o Glandulas 


Endocrinas, Paychanalyse Assom-, 


Dléa, 98, Ta; 97-9954 o 33-9796. 


” LIGA BRASILEIRA DE 


HYGIENE MENTAL 
A Liga mantém ambolatorios gratuitus 
nos subhados ds 10 horas as vide Ed 
cos, mula 616 — Prof, Dr. Jancario 
Bittencourt, diartamenta, ds & horas, no 
Hosp. feyeblatrico Prot. Dr. Plinio 
tinto; mas fas, às 11 horas, na Clintea 
Perchiatrica Prot. Dra Henrique Roxo, 

Sá Pires o Carneiro da Ousta, 


ADULTOS E OREANÇAS 





Dr. MORAES COUTINHO — Do 
Instituto de Paychistris da Univeraida- 
de. — Coms,! pin Parto Alegre — 
Sais 204. = Toi. 1 a 409, — qa, 4% 
e 6%, de 4 ds da 6) [ doras -— Res! 27-9780, 


Dra. h Nise da Silveira 


um Mexico, bi ny e 17, — Tol.t 
PTE — 10 ds 19 horas. 


DR. R ROBALIKHO CAVALCANTI 


Clintea Medica Dosnças Nervos 
sam R. Araújo Porto Alegre, 70, 
8 1030, 2º, éºm o Gts, das 16 às 
18 ha — Tela: 43-0734 0 .26-2481. 


Oculistas 
DE. GABRIEL DE ANDRADE 
fienlisto — L, Carioca, 5, de 1 às 6 be. 


Prof. Dr. Mario de Góes 


Oculista — ER. Alvaro Alvim, 47,29. 
Das 14 és 17 ha, Tess 22-6376/82-5110. 
RR, LEDs Era 
Prato, e cirus, das ede 
feitos da SS “e B. José, 83- cs SL68IT. 
DR. JOBE' LUIZ NOVAES 
5. José, 85 — 3 da 3 — Tel.i 22-6877. 


DR. JOAQUIM VIDAL 


Doenças olhos —- A's 
15 Pe E Qutandas 5 = T. assa saL 
DE. GUIDO FERRARI 


Diariamente das 5 às 6 borss; Rus Uru 
qmuasena, 104 — mais 408 Comsulta, 30%. 


Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lab, de AnslL Clinicas. Assem- 
blés, 115-2º. 5, 9/18, T, 23-0358. 


LAB. CENTRAL DE ANALYSES 

Dra. 4 Lobo Laite, J, C N. 
Penido é A. Penna de Amzevodo, 
Chefes da Lab. do Inst. Oswaldo 
Crus — Analyses clínicas e exa- 
mes hiato-pathologicos, — Rua 
Urugunyana, 17-4-7º. T. 43-2010. 


Pulmões — Tuberculose 
DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 
1 BAtOMITOS DST, aee qanl AOS 


ni! TUBERCULOSE 


Clinica Dr. CARTELA PRADO 


Erclusivamente tuberculose, Ed. Rex, 
1015, P ds 10 disria, 'T, 33-7192. 23-1805 


especial 
lírios | Clinica de creanças 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Cursos de especialidade. Paris o Berlim. 
Coua, 34, 7. Gal, Polydoro, 9 ds 12. 264303 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


Crinics de Cresoças Aresjo Porto 
Alegre, 71 70 «10% — E 22-6477/27-6461. 


CRIANÇAS - 27, tese à 


Meilo e Zey Bueso. 
(eridor. 1RA-Aº, q S18 T. 43-8377;5 ds 6 


Partos e molestias 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Av Alm Barros 1i-1os 5 do Tr 95-60 


Dr. Sylvio Balceiro 
XNMESTE DA UNIVERSIDADE 


rias 
Irstaliscão completa alectro-fberaçd 
cd — E Amemblis. 104, mula 508 


Tel. 428712, 









Limpa a pelle de um modo perfeito, Hygleniza e produz o 
aspeclo da mocidade, Usar SABÃO RUSSO, solido e liquido 
uma vez é usal-o sempre. 


ta, 

A Loção Brilhante lim- 
va o couro ocnballudo, 
tonificaso e previne na 
affeoqões parasitarias 
que causam o embran- 
quecimento prematuro do 
cabello e a calvicis pre- 
cocê. 

Detenha nm quêda do ca- 
bello com esto específico, 


ARS ci 
REFRESCA O COVRO 
CABELLUDO 








Não mais virá a Commissão 
do Institato do Arroz 


Porto Alegre, 3 (Havas) 
Contrariâmento ano que fo) nolt- 
clado, não mais irá ao Rio de 
Janeiro uma commissão do Tns- 


tituto do Arroz para ultimar tm- 
portanto operação de credito em 
favor da risicultura rlograndense, 


RUSSO 









(xxxh 





INDICADOR PROFISSIONAL 


DE, MIRANDA JUNIOR 
Praça Floriano, BT. — Tol,1 22-0008, 


Dr, João de Alcantara 


Olrorgia Molesilns das senhoras Uroto 
gia, Edif. Porto Alegra, rua Aranjo Porto 
Alegre, 70, dá 1784 6. — Tel; 43-0N16, 


DR: ALOYSIO MORAES REGO 


Da Asalat.o da Pol. Bot. Ed. Nilo- 
mex, 3 ha Ta 20-9738 0 27-4103. 


Dr. Asdrubal Rocha - Essas“! 


Livençãa da Mulher: VALA ARA O phrIiE 
therapico dos corrimentos (Lagcorrbéa). 
E4. Porto Alegro, LO”, salap IOON/4 — 
14 ds th horas, — Tul,s 42-00A8, 





Fartos groccologia e clrurg. Senhoras 
Dinscros 1 


Prof. Arnaldo de Moraes 
Cora: Das 10 &s 19 horas. 
Rúa Frederico Pamplona n. 31 
COPACABANA — 'Tal: 27-011U 


CLINICA PRIVADA 
DR. RAUL PACHECO 


Edificio “Thermas Carloca* 
andar — Lapa — Passeio Publico, 
Rua Teixeira de Freitas, 27, 
Tela,: 22-19M5, 29-1946 e 26-6729, 
Partos e molestias de senhoras, ta 
“x”, 

analyses, exames pré-núpciacs, de 
contróle períodico de saúde e de 
amas de leite. Internamento : de 
doentes para optrações, tralamentos 
e parios; preços communs, 


Pelle e syplulis 
DR. JOAQUIM MOTTA. 


be Ac Med Prile a Erphilia, Phyutothe- 
rapina, Raiga X. Mod. Silva, M-A, 23-7185, 


DR. À. E. DE AREA LEÃO 


Chefe do Lab, do Inst Oswaldo 
Crum R. Mexico, 164,19 'T, 43-710, 


Olhos, garganta, 
nariz e ouvidos 


Dr RAUL DAVID DE SANSON 
S. Jost, 43, das 3 da 8, — Tel 420703. 


Dr. Josquim de Azevedo Barros 
Amembléa, 20, 39, T, 460303; 3 ás 7 ba. 


Dr. Aristides Guaraná Fº, 


Nariz e notrris ro 
Ti ir TEA Ent da 6. 


Dr. Lyra Porto ; Diariamente 


de 4 ds 6 ha, 
Rodrigo Silva, 34. A, — Tel 42-1996, 


Garganta, nariz e ouvidos 
DR. MILTON DE CARVALHO 


Medico-adjunto do Serv. DR. PAULU 
BRANDÃO, no Hosp. S, Fre. de Assis, 
-— | Carioca, 5.6º%, — Tels 220209. 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livre docente da Universidade, 
Chofe de Clinica da Políciinica 
do Botafogo — E, pitty) 
85/37. — Balas 42/43, — Das 1 
às 16 horas. — 


— DRA. LILY LAGES 


Docenta-Livro — Ay, R. Branco, 
138-A-3º, 8/3106/7. Das 15 dn 18. 


Cirurgia esthetica 
DR, PIRES - E iotinso seem, 
Dentistas 


DR, PLINIO SENNA 


Exames eclisicos e nos Balos X dos fócos 
dentarios; tratamento com q conservação 








Estómatologia completa. Edificio Porto 
Alegre E. Araujo Porto Alegre TO, 7,º 
andar, Atrás da Escola de Bellua Arias, 
Phoner 72-1639. Madiograpéisa a 108000. 


m lados pelos Raios X. 
+ Rio orla 137, 6º asdar. 


S. 812 — Tel 23-3832. Ed Guinle. 


RAIOS X A” DOMICILIO 


Ralos X dos dentes. Dingnostico 
immedisata NORX. Tel! 3233-0234. 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 


PTORRHEA-Cirurgia dos 
maxilares — BR. 7 Estembro, 145. 


“Dr. O, Notio Gotuzro 


Cir. dentista pais Univ. Prnseytvania 
Trat moderoo q .efficas da prorrhês « 
demais molestias ds bocra Pontes é dem 
taduras. Assezblés, 104, 6. 607. 234022, 





el.! 33-3379. | 



















(um), 
ENCYCLOPEDIA. 
ITALIANA é 


O presidente do Supre- 

mo Tribunal agradece 

ao ministro Ataulpho 
de Paiva 


Ao ministro Ataulpho de Pal- 
va. o ministro Bento de Farla, 
presidonto do Supremo Tribunal 
Foderal, escreveu a seguinte car- 
ta de agradecimento! 

“Presado amigo e eminente col- 
Jega, ministro Atauipho ds Jatyva. 
Minhas affectuosas saudações, — 
Venho communicar-lho que o 
governo da Italia, nccedendo a 
minha solicitação, tão vallosa- 
mente amparada pelo seu preati- 
Elo junto aos seus condignos re- 
presentantes em nosso palz, ofte- 
receu, sem quaesquer onus a este 
Tribunal, os volumes da Ency- 
clopedia Italiana, aínda não pus- 
suldos pela nua tibllotheca, 

Cumpre-me, pols. agradecondo 
sus Intervenção, reaftirmar-lhe o 
meu reconhecimento. 

Com as neguranças da minha 
elevada entima e consideração 
subscrevo-me, como sempre, amo, 
att*, e collega muito grato — An- 
tonto Bento Faria, preasidento do 
Bupremo Tribunal Federal,” 


LIVROS NOVOS 


ESBOÇO RISTORICO AOBRE 
A ORGANIZAÇÃO DON CURSOS 
JURIDICOS NO BRASIL — 
dos Condldo Bampolo de La- 
cerda 


O trahalho do mr, Jnsd Candido Bam. 
pelo de Lacerda sobre n organização dos 
curtos Juridicos nó Brasil, abrangendo um 
cento q des annos, revela 








Não teria sido nível ap antor.coa- 
tribniir de modo + Agenbndhy e completo 
pira a elucidação da pontos obeceres, 
rslativamento À obrigatorinánio das dis 
elplinas impostas pelos emccesnivos deere 
tm, bem como es methbodos didacticos, 
sem uma fuvestigação pariento de textos 
Inqars o agr tisação da reformas geral: 
mente desconhécidas no pais |, 

Presfotr o multar; por consequencia, um 
aprectavel merrico dos nossos osos, 
colligindo elementos esparsos sobre a bis 
torin de um dos ramos do ensino superior 
po Brasil, 86 ba rásio para sé learar o 
vrilerio é q empenho com que qt entregou 
ria & taren realizada com o exito que 
amol se assignala, 


Zelando pela saude da 
população carioca 


O director do Serviço de Saude 
Publica do Districto Federal, ne- 
nhor J. P, Fontenelle, acaba da 
apresentar ao ministro da Eiduca- 
ção e Baude o relatorio das actl- 
vidndes desenvolvidas no mex de 


abril proximo passado, pelo qual, 


na parte relativa & Hygleno da 
Alimentação, verifica-se que na 
execução do serviço permanente 
do fiscalização de generos alimen- 
tícios, durante o periodo aliudido, 
foram feitas 5.998 visitas de ins- 
pecção a Jlocass de | produçção, 
transformação, armazenamento e 
distribuição desses generos, entro 
as quaes 12 a centros abantece- 
dores de leito, realizando 497 exa- 
mes diversos em 339 amostras de 
carnes, ovos, frutas e legumes, 
137 analyses fíncaes o 86 prévias 
em generos alimentícios, 3,756 
em amostras ds leite e 218.103 
exames e verificações de diversas 
vaturezan. 

Assim, foram 
no mesamo periodo, 51,164.061 kl- 
los do generos diversos importa- 
dos, 7.342.901 kilos de carne fri- 
gorificada, 6.791.794 litros de tel- 
te, 15.429 animaes de corte nos 
matadouros o 20.545 aves e pe- 
quenos anímaes nos matadouros 
avicolas, Inutilizando, por impro- 
priedads para o consumo, 156.563 
los de generos, 39.315 litros de 
lolte, e, rejeitando, por motivo 
fdentico, Rã anímnaea de corte e 
647 pequenos animaes, 

Para empregados de entabelecl- 
mentos de gensros alimenticios 
foram fornecidas 1.643 carteiras 
sanitarias e revalidadas 1,900. 


PUBLICADO O RELATORIO 
DA SOUTHERN SÃO PAULO 
ROILWAY 


Londres, 3 (Havas) — Enmtá pu- 
blicado o balanço da Southern 8. 
Paulo Railway Company Limited, 
encai tado a 31 do dezembro de 
1938. 


Segundo menciona o referido 
documento, m receita da compa- 
nhia elevou-se a £ 19.8276-3-3 con- 
tra É 22,478-4-5 no anno anterior, 
ou seja uma diminuição de libras 
8,102-1-3, que é attribulda, princi- 
palmento, à depreciação da mosdna 
brasileira, 

As perdas do anno montam a 
E 9,026-18-7 contra & 6.,031-8-5, 
em 1937, 

O relatorio dos siâministradores 
enumera finalmente os pagamen- 
tos effectuados mos portadores de 
titulos desde o Início do periodo da 
moratoria. 





Deverão estar prepara- 
dos para se defenderem 
dos bombardeios 
— aereos — 


Berlim, 2 (U. P.) — Por uma 
lei publicada no jornal official, é 
governo allemão determina que 
todos os lares do pais deverão dis- 
pôr de “equinamento de proto- 
cção contra ataques sersos”, é as 
despesas decorrentes éa prepara- 
cão deverão ser feitas pelas fam!- 


Os propristarios das casas dae 
apartamento são obrigados a pro- 
ver cuas propriedades de tanques 

s, pês, picaretas, eis., q 
cada família deverá possuir mas- 
caras contra game aspbyxiantes 
& cortinas pretas. 


recem : 





o NPR 


TELLES & CIA. Itda, A esta- 
helacidors nesta praça rua 
Theophilo Ottoni, 141, loja: tens 
do tido conhecimento de que o 
ar, José Francisco do Bá Netto, 
sau ex-empregado continua a 
procurar fregueses da firma pa- 
ra receber vaallhamo e contas, 
previnem À praça que o mesmo, 
donde 6 de malo do corronte an» 
no, deixou da mer seu empregado, 

Rio de Janeiro, 8 de Janeiro 
de 193) — TELLES & SPT 

5 


Predios à rua Luiz de Camões 
ns. 56 e 58 


Na Secretaria dm Santa Casa 
dn Misericordis, & rua Banta Lu- 


io E 


“jsta, nº 206, recebem-se propos 


tam, em enveloppen fechados, pa- 
m o arrendamento dos predios 
neima referidos, até As 15 horna 
do din 8 do corrente mes, deven- 
de constar das menmas o mer 
muinto: ! 

a) — prazo, que será mo maxi- 
mo de 4 annoa; 

b) — aluguel, impostos e tar 
xas, aciunes e futuros, mesim 
como o premio do seguro contra 
fogo! 

Cc) — firma findora offerecida, 
que deve mer de comprovada Íido- 
meldade; 

d) — ramo de negocio, 

Rio de Janeiro, 3 de Junho 
de 1730 — João José da Silva, 
Director, (10209) 


e e 
UNIAO DOS EX-ALUMNOS 
MILITARES 
COMMUNICAÇÃO 
O Presidente cumpre o dever 
de levar no conhecimento de to- 
dos os ssmociados, quo a nséde da! 
ur fol transferida para a pras 

da Republica nº 54-3º andar, 
CIRCULO DOS OFFICIAES RE- 
FORMADOS DO EXERCITO E 
MARINHA, papedtenta: pues Hu 
As 15 horas, 0454) 


“Cooperativa de entros de 
Accidentes do Trabalho 
da Associação dos Constra- 
ctores Civis do Rio de Janeiro 


(Syndicalizada) 


ASSEMBLEA GERAL PITRA- 
ORDINARIA — SEGUNDA 


CONVOCAÇÃO 


Convido os senhores quotistas 
& comparecer em nonusa néde nor 
clal, à rua do Senado nº 213-no- 
brado, no dia 9 do corrente mes, 
pelas 30 W horas, afim de tomas 
rem parte na Ansembiéa Góral 
Extraordinaria, a realisar-se com 


a seguinte ORDEM DO DIA: 


Modificação dos Estatutos 

De nccordo com om nossos Es- 
tntutos essa asusmblés nó pode- 
rá funccionar com maioria dom 
senhores quolistan, 

Rio de Janeiro, 3 de Junho de 
1937 — Francisco de Magalhães 
Outro — Prosidente 

€T 30513) 


Predio no Becco do Bragança 
— pn. 4 — 


“Na Secretaria da Sania Cass 
da Minerirordia, à rua Sania Lu- 
atu, m* 200, recebem-se propos 
tom em enveloppes fechados, pa- 
ma o arrendamento do predio 
'metmu referido, atê ds 15 horas 
do dia 6 do corrente mex, deven- 
do conttar das mesmas o se- 
mulmies 

a) — prazo, que será mo maxi- 
mo de 4 annos; 

b) — aluguel, impostos o ta- 
xmao, netunes e futuros, masim 
como e premio do negurs contra 
fomos! 

e) — firma fiafora efferecida, 
quo deve ser do comprovada ido- 
meldades ; 

d) — ramo de negocio, 

Bis de Janeiro, 3 ot junho 
de 1938 — João José popa 
Director, 


DOURADO S.A 


Tem o prazer de communi- 
car ao sseus amigos, clientes 
e fornecedores, a mudança de 
seus escriptorios para a Ave- 
nida Almirante Barroso n.º 90 
— 10º pavimento, sala 1.007, 
& Esplanada do Castello, nesta 
Capital, onde espera contiu 
nuar a ser honrada com a 
mesma preferencia, 


A DIRECTORIA 
(T 19070) 


A PRAÇA 

Arthur Lopes Cardoso comml- 
nica a seus amigos, freguenes é 
a quem interessar possa, que em 
Gnta de 31 de março do corren+ 
te anno fol extincta a firma Car- 
doso & Fumo, pela retirada vo- 
Tuntaris do socio Affonso Fumo, 
pago de todos os sois haveres, 
conforme distrato archivado no 
Departamento Nacional de In- 
dustria e Commercio, mob o nº 
144.043, o tendo assumido a rea- 
ponsabilidade do activo e passi- 
vo, organizou a firma cammer- 
cla! A, LOPES CARDOSO, regin- 
trada nesta data nob nº 56.349, 
para a continuação do mesmo 
ramo de negocio: FABRICA DE 


TODOS OB FINE, TELAS 
BERMANN E ESTAMPARIA DE 
ZINCO, no mesmo, local & rua 
Buenos Alres, 102 ,onde espera 
continuar a merecer as atten- 
ções dispensadas & antecessora, 
certo de que tudo fará para cor- 
responder & confiança Gas or- 
densa com que fôr distinguido. 
Rio de Janeiro, 30 de malo de 
1939 — (n.) Arthor Lopes Car- 
doso. (T 31106) 


A PRAÇA 
Francisco Augusto de Lima, 
avisa n praça em geral que com- 
prou o negocio de botequim & es- 
trada da Taquara, 54, de Albano 
Teixeira, livro o desembaraçado. 
Caso haja credores deverão rom- 
parecer no praso de 30 dias — 
Francieco Augusto do Lima. 
) (T 16867) 


ANNUNCIOS 


REFEIÇÕES À DOMICILIO 
— Culinaria Carlota — 


Botafogo — Urca — Leme 
co Leblon 





Phones F7-9169 q T7-9608 
(T 19423) 


À PREFERIDA DA LAPA 


Agoncda Geral de Loteria 
Remettem-sa bilhetes para 
todos os Estados. 


$. João 2.000 Contos 
R. Vdo, Marenguaço, 23 


— BETO 


“aa 










1909 - 1939 


30 annos de labor ! 


Depois de 30 annow, o anno 
das Cruzeiradas 


CRUZEIRADAS! 
CRUZEIRADAS! 
CRUZEIRADAS! 




















e. e essa 


Do dr ido msm da d+ + 


..—- 





AMIGOS, FPERREIROS, 
CARPINTEIHOS, MECANI- 
COB, PEDREIROS e AR- 
; AS 
cas sa na Listado dleere 
legitima CASA CRUZEIRO || GORGURÃO ur caia 


Esto 6 o auno das 


a psrn Indo de vãs 
CRUZEIRADAS! TAPETES ma a ASMM, | 


DA 


tudo: quasi dado ! CAPACHOS a SS5U0; 
SENHORA ! GALERIAS sam ft 


Não compre aluminio, lom- 

cos, crystaes e artigos do- 

mesticos, sem vêr a quali- 
dade e preços 

— O — 





GRUPOS ESTOFADOS + 


v ado 
. . eo so. 
J. Cruzeiro & Cia. - EM — 
6- R. Visc. Rio Branco n.5. 10 Prestações 


CASA FERNANDES 


Rua 7 de Setembro, 186 
Tela, 22-44 e I2-HN7A ! 


(T 19473) 


Escolas Pratt 


Quereis gurantir com s proprio esforço, um futuro tran- 
quilo, bello, de trabalho e Intelilgencia ? Matriculne-vos uns 
ESCOLAS PRATT. Dactylos raphiz, Tachygraphta e Linguas. 
Ein tios Remington, mitimo modelo, Cursos! Diumo e No- 

Eras, ; 


COPACABANA, 611 — CATTETE, 531 
BAENH PENA, 11 — TEL 27-8903. 


Prozlmo & Praça Tiradentes 
Tel, 23-3700, 
(xxz) 







(L. DO MACHADO), 






(TO ITA)! 


EDIFICIO COLOMBN 


RUA 13 DE MAIO, 38 


Andares sem divisões para grandes Com- 
panhias. Salas para medicos e dentistas — 
Escriptorios. (T 32158) 


CHIMICO Rn 


E CIR 


Alugam-sa as casas é o 13 da Praia de Ienrahy nº 285 
(defrorte no trampolim) com 3 maias, 8 quartos, quarto de 
empregada e demais dependencias, Chaves por cbsequio 'ma 
casa 10, Tratar com o er. Antonio Gondar, À rua Bsenoa Al- 
res m* 40-sobrado — Tel. 35-4I70, T 10573) 


Pagamento de Juros de “APOLICES 


Andrade Cabra] & Cla Ltda em ama secção bancaria já tuto, 
clou o pagamento e o fas sem formalidades, Soa juron relatt- 
vos no conpom 4 das mpolices de Peraambnco. Continunudo 
egunimento mo pagamento dos furos atrasados das demuis 
apolicem no portador, 

ANDADE CABRAL & CIA. LTDA, — Ian Buenos Alres nº 
46-1º andar, (T 19613), 


Gratis - REMÉDIO = Gratis 


A melhor fórma para convencer ou DOENTES DO ESTOMAGO 
dm efficacia do nosso 


“GASTRO SEDANTE ” 


à remetter um VIDRO ORIGINAL “GRATIS” A QUEM envie 
mer carta Nome o Endereço bem legivel acompanhado com 
aellos do Correto mo valor ds 6800 para o Districto Fedoral a 
10000 para o interior, Hum Urugusçana, 104, sala Bio, 


Auxiliar para escriptorio 


Procura-se um, que saiba perfeitamente ns quatro opera- 
bri dear que tenkm conhtcimentos de contabilidade e pratica de 
orio, de 25-B0 annes; Apresentar-os com attestndo das 
neto, ende trabalhou, carteira profisstenn] o referencias, é . 
rua Theophilo Ottwnl, BO, entro B q 10 horaa, 













(T 19580) 






“mina, mal — Coração, egual”, 
Rins, bem, “Coração tambem", 






Tratae da vossos RINS com 


ELIXIR DE ABACATE 


' Teria corição bom, enfida bla e vida... longa, 


4T 10008) HO 


OCULOS 


Já consultou o sem medico sculista? Têm a receita em nem 
poder? Então procure a OPTICA CRYETAL. Ornlos aaa 159000. 
Lorgnons desdo 265000, — RUA URUGUAYANA, 53 





AT 709) 


RADIOS 


CONCERTOS COM GARANTIA. QUALQUER MARCA. AT- 
ENDEMOS A DOMICILIO COM ORÇAMENTOS HONESTOB 
VENDAS DE RADIOS A VISTA E A PRAZO SEM FIADOR: 
CARA BROADWAY — RUA SENADOR DANTAS, 33 — TEL. 
«I-D060, (T 10654) 


CORTUME 


Vende-se um bem montado entre Rio e São 
Paulo. Cartas para Caixa Postal 2545 — Rio 












tT 2107) 
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16. - CORREIO DA MANHA - - Domingo, 4 de Junho de 1939 
FAZENDA APOLICES IMPOSTO DE RENDA | APOLICES ESTADUAES| | APARTAMENTO 


Vendese uma no Municipio de Mar Db: 
% 3 k oclarações de renda perfeitas só com Compramos qualquer quantidade, pel lugas 
aaa cesto NO O Ar GNR ge Sd dp 
Y q dade. [o] , a e Setembro, ia, Ê 
madas de gordura e Jaraguh para 400 empenhadas) compro a CAUTELA, pela 2º andar, aula 217. Tel. 422802. | Alres, 46, o andar “T 19588) Tel. asa oAndo VT 20406) 
cotação do via = CADRAL — p malor ( = 


eaisças de gado, Vossue bon séde e 7 32168) CASA MOBILADA Gana “Collocação Je cobrador 


aqua com alnundancia, o restante da Fas comprador de Apolies — Rus Nuenos "AR 
FLAMENGO G A V E À Dou fiança em dinheiro até B:0004 e 


Debe está En PURA IO apasirhia cale | Alres mo 46, 1º andar, CT 19858) 
as em mil nietros de lenha, me | = cmo rr iram a 
Preço de oceasião, Vendese com 100 H ALUGA-SE por 1:5004 predio & rum "al 
Cintas de borracha 708. Payiando, 344: (com Tq,e 2a Trata Aluga-se por sela meses ou um an a Pesa pi Corto ri Possb) 
NA CASA MME, SARA —RUA de à Av, Nilo Peçanha, J8:D, salas | no, para familia de alto: tratamento, e WO VETA VE Re 
104/106, Mec, Immobilinria Nilex— | mobilada com todo o confório mos PAQUETA 
derno, quatro quartas, dois banheiros, Vendemao ido ilnsa va ro liaaoa E lodés 


VISCONDE ITAU'NA 145 — PRA: 
ÇA di DE JUNHO (T 20414) Tel, 42-4205, (TM0435) 
e SN E | garage e cto, Vêr e tratar À Run Ar 
Tanques de ferro Para |ibur Araripe in, 106 — Tel. 276711. | de terreno, a partir de 4 contos, Pros 
ximos da praia, Tratar À rua S, Ben 


TEODOLITOS T o 
2.000 e 4.000 litros TES | o, Ud, 18 amo, aa 9, das 13 da 13 
AGENTES 


Compram-se  teodolitos ou transitos 
en bom estado, “Tratar na portaria do cede 4 ás 5 44 84) 
Vendem-se des para 3.000 litros e Rd 
3 para 4,000,. Rua Saccadura Cabral 
(T Fessona metivas e trnabúlhndos 
ras em qualquer localidade do 


FLORIDA HOTEL, (T 20417) “TERRENO NA PRAIA 
TERRENO NO LIDO pais, poderão consegulr optimas 


Rê ADIO DO FLAMENGO 
= Vende-se, esquina: de Haritofl com | FEndna menanea, representando 


OM ENA com, me raia 
TINTUOO UEC , grande organisação de conntru= | Sonstrilr apartamentos. Tratar com Cas 
Por preços harntlmaimos, Facl- a Bico da A Foto eçõen por mortelom. Cnrtan À Uni Tois Pirro Vila? Flu 
linise o pagamento, N. 7 de projecto aprovado para a consirucção | X8 Postal, 1,533 — Não Pnulo, E ) a É 47 20419) 
Setembro, 88, Tel, borra de apartamentos, Tratar com o proprio (20244 


tario- Edgard Ferreira / rua do Rosa | = CALDEIRA 
A Apolices Bergaminas E FRIGORIFICO 


SABÃO mm) Duas Assoni- Vende-se vma caldeira do alta pres 
brosas Formulas não, 13 HP, funccionando a oleo, e 


1 compressor comunercial de 22.000 frl- 
gorias hora. Tudo funcelonando e em 
perírito estado, Rum Saceadura Cabral 
mo 319, T 20460) 


MANICURE | 


Massagista, Callista,  Fazem-se mobran« 
celhas. Attende-se a chamados — Ave- 
nida Gomes Freire n, 62, Tel. 228446, 

(T 20430) 


Terreno Laranjeiras 


Vende-se em optima aliuação, para 8 
ou 10 apartamentos, em centro de ter- 
reno de 25 x 41 mis; na qua Pedro 
Velho, Junto & tua Pires Ferreira, por 
ceni contos, Tel; 25-5994, 

(T- 20452) 


“NÃO SOFFRA MAIS 


Mande edade, endereço, symptonias 
dos seus sofírimentos e um sello para 
3 resposta, À Caixa Postal 2793 « Riad 

(T 20448) 


PACKARD 1937 


Particular vende limousine com pneus 
novos, Com boa garantia da” prazo, 
Santos, rua Conselheiro Saraiva, 24.1.º 

(T 2044 


2) 
LEBLON 


Alugane. npartamentos, 3 quartos, 1 
sala, quarto de empregada, cozinha e 
hero, com garage, Aluguel 5504000 
— Avenida Ataulpho de Paiva, 119º — 
Informações 62. Entrada cai jçed 
(T 20440) 


“700 CONTOS 


Preciso desta importancia, aos juros 
8 no anno; dou em garantia hy- 
pothecaria um arranchacio no centro 
no valor de 2,50 contos; cartas neste 
Jornal a 20,446; (T 20446) 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pinturas, porcellanas, ta, 
petes, cryataes, moveis, estátuas, prata 
rias, martins, espelhos, talheres, jolas, 
Hyros, bibelots, etc,, pago bem. — Te: 
lephone 22.9198, (T 20444) 





Apartamentos Praia do 


Flamengo 


Alugammae desde 3504; moblliados ou 
não, Água quente e Jus electrica inclul 
dos no aluguel, Com ou sem refeições. 
Não se exige contrato nem fiador, Edi: 
ficio Eden, Praia do Flamenno 64, 

(T 24129) 


. . 
Sala para escriptorio 
Aluga-se 2 essa com 4 Janelas de 
frente, na zona bancaria, em predio com 
dt elevadores, Preço ds oceasião, Rua 
Duenos Alres 17 — tratar no 7º andar, 
T 21129) 


Casa Praia do Flamengo 


Alugase por 4504 optima casa, com 
? quartos, 2 salas e demais dependen: 
clas, Mobiladas ou não, Praia do Fla 
mengo 64, (T 21199) 


Vestidos com pressa 
ou sem pressa 


Acceitamos com entisfação, encommens 
das de vestidos de qualquer estylo, Pre 
e multo modicos, desde 3090000, — 

mão de São Francisco n.º 44, 1,º aos 
dar. Tel, 429075, M, SMITH, 

(T 18472) 


JUROS DE APOLICES 


Paganos qualquer 'quantidade, vencl- 
do ou a vencer, Rua Buenos Aires 
nm. 46, 1º andar, (T 19555) 


IMPOSTO DE RENDA 


Declarações de renda perfeitas só com 
os technicos do BCREAU DO CON- 
TRIBUINTE. Rua 7 de Setembro, 140, 
2º andar, 6, 217, Tel, virei 


PYORRHEA 


Cesta o pús com um unico curativo 
por dente, Dr. Hugo Silva, Rua Al 
cindo Guanabrara, 26, 2º andar, 

(T 21159) 


Ensinase em 10 lições, Methodo In 
falivel de longa experiencia, Aulas In- 
dividuses. Praça Tiradentes 39.2º 
Tel, 424978. (T 18496) 


Fluminense Yacht Club 


Vende-se um titulo pelo melhor pre 
bi dn mercado e comprase um por)T 
15005. Com o corretor Moniz À rua 
General Camara álloja. (T' 18497) 


Itanhangá Golf Club 


Compram-se títulos deste club a 


IMPOSTO DE RENDA TRANSFORMADORES 


Declarações de renda perfeitas só com Vendemme 2 da mama “5 
os Aecbnicos do BUREAU DO CON-| Sehuckert Werke de So ko vo qnt 
FRINUINTE, Rus 7 bh e PRE o) nei Za ok SVO volto e “outra 
“and 0 217, Tel, 422802, | de 100 Ko Vo AS nidon a as 
ABA AREAS (7 22168) | volta, Rua” Saceadura Cabral, 09/30! 


Sellos Sellos Sellos (1 19en3j 


Compro grandes collecções, utock. q DOURAÇÃO e 


accumulação, e raridades, pagando 08] Vendemne 15 fotites, de tinor dive, 
melhores preços do mercado, Rua Ieo] som e machina Rrmue, JE x 04 4 
nor Porta 43, apt.” J03. Campo de São] praça da Republica, 19%, dutsinço, à qu 
Christorão, cum ADOLEHO im TE Magalhhes, 24, Catuinliy, 


Amiticose com o capital minimo de 
Trinta Contas para negocio. vantajoso 
e sério, devendo o pretentente dedicar 
as suas actividades como gerente da fir 
fal em São Paulo ou ma Séde no Rins 
Vralar comp o fre pata à travessa 

à 0 Bl, sob, 
do Ouvidor n 4 UT 20830) 


CONCESSÃO PARA OS 
* ESTADOS 


Cedesa un exploração de um negocio 
vantajoso € péria pata e EE sa 
Eoliaddriviro Tratar pve 0100) Simões, |  Vendemae diversos Jntts. Vacilitara 


: ento. Tratar à rua do uy 
do Ouvidor, 21, aobrado., | paramento do Ouvidor 
A travessa do QE HT 


9, n.,183,3% andar, sala 39, Totificia Com 
nona Sgt, 
Taqueometro Kern 


qulves Araujo. Das 154 17 horas, 
Vende-se um juntamente comum nl 


pi aaa aim aee 1a US) 1) 
TIJUJCA 
we) Linetrer, por cinco contos, Tratar 
& rua Maracanalu!, 12. €7:20328) 


Vendese À ua Clovis Rerilacmos 
enc pnvenga ça veseaitim == (74 30589) 
CER 
“Armazem Galpão 


optimo predio em centro us grande tem 
reno. Tratar à mia do Ouvior, JEM 
Em obras a terminar, recebemso pro 
tas arrendamento, Área S00m.d. — 


3º andar, cala 39, Edificio Concal 
Armujo. Das 15/48 17 botas 
ua Feo. Eugento, 197, bia 


PIANO RICO 


R. do Bispo — 35:0008 


Vendem-se tres magníficos terrenos À 
rua do Mispo proximos & rua Haddock 
Lobo, melludo 8 x 21 — Preço 35 con: 
tos cada Jots, podendo tambent construir 
a longo praro, Ioje tel, JEV740 — 
Rua Miguel Couto, JO, sob, 

CT 20851) 


PIANO ALLEMÃO 


Vende-se um esplendido, cór marron, 
3 pedaes, R$ notas, perfeito, baratíssimo, 
Rua de São Christovão, 39, 1. Toto, 

(T 29630) 


5 Pianos Compram-se 


Compransse 5 bons planos em regue 
Jar estado de uso familiar, Tel. 42-1655, 
(7 19630) 


Machinas de lavar gar- 
rafas e todo tamanho de 
vidros, etc. 


Lava mais de 1.300 garrafas a hora 
e viitros 1.600, por menor que seja. 
Licder Aristides Lobo, A Tel, 
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cabeças de gado para engorda, Tratar 
com o proprietario  Guimarões Junior 
em Macahé à rua do Collegho, JH, 

Fai: eh dERLSE TE US 19304) 

A Fabrica de. Moveis “Lamas” em 
seu grande Mostruario annexo hs offt 
cínas, & rua Mello e Sousa, 100/8 — 
(proximo á ec principal da Leo 
poldina) expõe Innumeros modelos de 
td bispo para Escripinrios em estylo 
ei emo e antigo, proprios para Rest 
débcia ou Fimpresas commerciaes, typos 
mais ricos para (iabinetes q simples para 
funcelonarios com garantia não sâmente 
quanto dn materias primas empregadas 
como tespectivos funcelonamentos que 
são allÃo os mais práticos e resistentca, 

A Fabrica de Moveis “Lamas” exe 
esta tambem Divisões, Vitrines, Mal 
cõra, apresentando Desenhos e orçamen: 
tor sem compromisso, facilitando eim al: 
guns casos o pagamento, 

Pelos tela, 48821] q 28-4478, pode: 
tão ca intereasados, solicitar a idade 
um representante com Catalogos e outras 
orientações, 

Os moveis “Lamas” são vendidos 
exclusivamente Do mostruario Junto À 
fabrica. 1 Very modern and confortahle house 
en foclet: In the rua Mar. Bento Manoel, 


xxx) 
P INTAR CABELLOS pá Botafogo. With all conveniences 
So! COM 
TINTURA FLEURY 


que faz desapparecer o cabello, branco 
em 15 minutos, com as seguintes vantas 
gens: 
1,º Não precisa lavar a cabeça antes 
da applicação. 
da 1) cória & vossa disposição, com- 
prebendendo todas as tonalidades 
dos cabellos naluraes, 
3º O cabello tratado com a TINTURA 
FLEURY tortase sedoso e bri 
Jhante, podendo usar loções per 
funadas, brilbantina, tomar banho 
de mar que não altera a cór « 
emfim, póde ser ondulado com a 
ONDULAÇÃO PERMANENTE, o 
que é vedado às pessoas qua usam 
outras tinturas. 
Maiores esclarecimentos encontrarão 
Ent Andi e Pia 
a atribuido. gratis no Rio! 
ria 7 de Setembro, 40 (sob); e em | Áv. Rio Branco, 35, Tel. 43-1383. 
todas as perfumarias, pbarnsacias e dro 


(T 10530) 
rias, Pedidos Aut) Correio, Caixa 


0 MELHOR CHIMARRA Garantido — Novo casamento = nO 


Uruguay — Mexico e Bolivia, peça ta- 
ros mais finos chás do mercado. 


formes ta; Dr, Lois Medal, Barto 
CASA DA INDIA — Ouvidor, 59. | mé Mitre, 430) = Es, 217. Bucoos 
a xx 


) Aires (Argentina). (T 21062) ca 
NEGOCIO URGENTE APARTAMENTOS - COPACABANA 
Vendese ou permuta por uma casa 


PRE Si META er ni o 
Alugamãe os luxuosos apartamentos JUROS DE APR OLICES 
perto da capital ou em boa cidade, fa 


do na dias, car dr menrisa ppt Ra unia jp 

« | com Migue 1003, Jem “ser vistos || ou a vencer, Rua Buenos Aíres 

Cp e Oplima ar k qualquer bora, Tratimse & R. Me-|n. 46, 1º andar, CT 19555) 
aldencia com Industria de sabão, fari 


loo, 164, sala 63, Fone: 428681, e E ITS STO CIT OE 
nha de mandioca, de milho, molhos E E T2 8 Á 0 L 0 U R E N Ç 0 


ra fubás, canjiqueiro, seria para: le 
Tor força": medicas! Iuenção ida “Preto HOTEL UNIVERSAL 
tura, agua propria; seva para auitios, PROXIMO A'S FONTES PR as 
diversas frutiferas, Jardim, borta, bar Preços iarid ra Jun o ulto e 
rações, ete.j uma casa de negoco, 9 agosto. — Informa ré MM asno 
de aluguel, terreno para mais ouiras Rio, ARMANDO TRANL. ira ) 
casas da qua, boa Iluminação publica, elo de Sá 


MACHINA DE COST; 
RA G. E. PORTATIL 


Vendese 1 .elecírica, em ceia, Pig 
Alfredo Tinto, 23, Cotiule Join, 

EL Los 

Ed + e “4 

Praça José de Alencar 

Vendese proximo, predoi e qesrena, 

Facllltase 0 pagamento, Iratur à rua 

do Ouvidor, CJRI, MM anta vala 

Editicia Gonçalves Aravjn; Tas 15% 

17 horas. RE) 


LEBLON — TERRENOS 


28: 19632) 


Apartos. no Castello 

Vendem-se no Ed, Presidente Roose- 
veltim mer construído ma av, Prenidens 
te Wilaon Junto mn. 290, preço de 46 
a 100 contos, metade À vista o) resto 
15 annos tabela Price, grande oecasião, 
Plantas, ele, M, Saycr, Jornal do Com- 
mércio, 3,8, 323, ET 19627) 


Bicycleta para moça 
26x11/2 


Vende-se uma em estado de mova, 
por 1804000, Custou 4504000, Vêr « 
tratar k rua Visconde de Ouro Preto 
no. 55, apt,º 36 com Haydés. 

(T 19668) 


PELLES — OCCASIÃO 


Vendem-sa. ricas gollas de visão e 
Renard. Duarque de Macedo, 75, — 
254325. (T 20567) 


CATTETE, 141 


Aluga-se ur apartamento com todo O 
conforto, Tratar no apartamento 32, 
(T 19654) 


SALA URUGUAYANA 


22, 4º andar. Independente, nova, 2 
escadas, instalações agua, pas, elo, — 
Tem 34 por 8 mis, (T 19662) 


PRÉDIO --- COMPRA-SE 
CENTRO - 


Em rua de poico movimento, para 
fabrica, até 160 contos, mínimo 10x40. 
Serve Caes do Porto, Saude, etc, Não 
se nitendo Intermediarios, em absoluto, 
Carvalbo, rua Gonçalves: Ledo, Sl, — 
Tel, 23-5740, (T 19663) 

Vende-se proximo À praça Tiraden- 
tes, predio de negocio dando renda 8% 
annualmente. Preço 260 contos, "Tratar 
cont José Couto, rua Gonçalves Dias n. 
67, 2º andar. (T 19659) 


CONSULTÓRIO 


Medico ou Dentista, com sala espera, 
telephone, limpeza. Alugase. Miguel 
Couto n. 5, 3º andar; (T 19656) 


Piano quasi novo 


Vende-se um, ultimo modelo, a 
multo hãa por menos da terça parte do 
valor, motivo de retirada do seu pro- 
prietario do pais. Rua do Ouvidor &1 
sob, MT 19546) 


HOUSE TO LE 


penhadas, CADRAL, rua Duenos Al 
res, 46, 1º andar. €T 19555) 


CAMPOS DO JORDÃO 
SUISSA BRASILEIRA 


A 8 % HORAS DO RIO 


Pensão São José 


Para senhoras e creanças 
us a (meninos até 10 annos). 
aenanee, formula ch Ei industelal, — Estação de repouso, comple- 
tamente isolada, com todo con- 
forto moderno, preços modi- 
cos, Dirigida por Irmãs, Kix 
gorosamente não se acceitam 
doentes, Exige-se attestado 
pelo medico da casa — Villa 
Emílio Ribas — Campos do 
Jordão — [Estado de 8. Paulo. 

À (T 21135) 


ROTOGRAVURA 


Teohnicos competentes, exe- 
cutando todos os serviços des- 
te processo graphico, offere- 
cem-se. Informações á Rua 
Marechal Floriano, 147, Pho- 
to Federal, (T 20513) 


APOLICES ESTADUAES 


Compro, de São Paulo, Minas, Pere 
mambuco e Porto Alegre. Negocio im» 
mediato, Pago pela cotação do dia, — 
CABRAL; à rua Buenos Aires mn. 46, 
1º andar. CT 19555) 


Apolices Empenhadas? 


Compro cautelas, negocio rapido; co 
tnção do dis, CABRAL, Ria Buenos 
Aires, 46, 1º andar, CT 19555) 


Tapetes 


at; Mar. Bento Manuel, 0, by tua 
Faratil, Tel, 26:2354, 


ALBUMINOL 


ESPECIFICO ALBUMINURIAS E 
DISSOLVENTE MAXIMO —ACIDO 
UR (T 20357) 


SITIO 


Vende-se ou arrendaso com bunga 
low, mil pés de laranjas, vaceas bollao+ 
deras, diversas frutas, À 50 minutos do 
centro. Tratar tel, 27-9924, (T 20377) 


RADIOS 


Ultimos modelos de 1939, Pe: 
quenas prestações, Jongo prazo. 


O Voe 
TERRENO NO LEME 
Vendese de duas frentes, dom 3x 

38, Opiitma  opportunidade, Preço uni 

co 3280 contos, Tintar 14d Cárima, 

sala 205. OT 208 

CASA 1:4005000 
Precisa-se de casa até esse press q 


zona Sul, com 7 quartos e gitaçe, 
Tel, 26-:3479 — Urgente. 
ET 50594) 


Vende-se, 100 alqueires, nz ris qo 
quizer, de terras, frenteco mas era 
mavegavel, a 6 kilomietros ns std 
da E, F.C. MD, e 20 minuice de las: 
cha, bons pastos, ba renda rm bana 
maes, — Vasconcellos, Ousldor, 149, 
3º andar. 423440) 


ESTAÇÃO COLLEGIO 


Em frente a esta estação E, F, R, 
O, — Terreno de 30 x 28, preço de 
ocessião, mais Informes Á rua Torres 
Homem, 117 casa 2, Villa Tsabel, atá 
1º horas. UT 0488) 


— PROPRIEDADES - 
IRAJA 


Vendese em frente á estação, pura 
ualquer fim industrial, tem agua, Jur, 
orça funccionando, facililase parte, — 
Tratar rua Torres Homem, 117, cam à 
e Villa Isabel, até 11 boras ca manhã. 

ET MMS) 


Srs. Amadores é Criado- 
res de Passaros 








Terreno — Copacabana 
36 x 8,40, 


A! rua Guimarães Natal, entrada pelo 
BD. 83, proximo & praça Cardeal Arco: 
verde, magnífico panorama. — Preço 
80:000$000. — Tratar com q propries 
tario na rua Miguel Couto, 37, 1º an- 
dar, sala da frente, com o sr. Naptista. 

(T 20424) 


APARTAMENTO 


Aluga-se amplo, luxuoso, sito no Edi 
ficio da rua cabana, 324 (em fren- 


TERRAS ACIDAS 


Corrigir com cal virgem a 4100 0 
kilo. Rua da Alfandega, 59,— Arthur 
Vianna & Cia, Ltda, (T 19569) 


CAL VIRGEM 


A! venda a 9100 0 kilo — RUA DA 
ALFANDEGA N. 59, CT 19568) 


REPRESENTANTES — 
PRECISA-SE 


Para todos os Estados, para venda 
do aemsacional SABONETE SURI que 
ao. cortaito do ar muda de cdr; p 
momeno unico no mundo, Producto para 
embellesamento da pelle; extingue aum- 
mariamente manchas, qugas, caspa, 








= 195:0005000 


PALACETE — RESIDENCIA 
HADDOCK LOBO 

Preço unico, mobilado, 5 q. 3 mu 

2 banheiros, 4 varandas — Rua Al- 

mirante Gavião mn. 28, (T 19621) 


SITIO 100 x 100 


Vende-se um, tendo uma casa com é 
quartos, sala de jantar, optimos banhel. 
ro e coxinha, agua encanada em abuns 
dancia e chelo de arvores frutiferas, — 
Está localizado na Estação de Ancule 
ta( servida” por trem electrico), & rua 
penta e pp Es ebior no local, 

catar o tel, 2 “ 

e (T 20525) 


AVISO AOS CARECAS 


Façam renascer os meus cabellos usans 
do Loção São Nicolão, Cada fregues, 




















TÊM DEFEITO? 


celta é grande futuro. Correspon: 


ns J-— 
? ê ! É ' Lavamas e concertames tapetes de um propagandidta, Pedidos pelo Lelegho- 
ear renda Cascata e emo Lattad, E | certa | impa E pintas redes elveriedade! 223004, “A! noites 42:9719 (14988) | deneia para Via! Gratlano — Caixa | ausloner especie a preços moda Ra) TERRENO LEBLON FORD V-8 1935 [ne sniois. CT 20321) Quercia TRsAlotirA umas orginiração per 
ç o Sara im 18122) Ea (r 21082) os = , CT 19578) Sgt 6, Tel, poster O Vendese À av. Visconde de Albu- Li i Eh QUADROS feita e riquissima exposição de cansriva 
STE Ea L querque, esquina de Rainha: Guilhermi- motinine, quatro portas, estado e passaros estrangeiros? Visitem é 


Centro dos Amadores no dia 5, segun 
da-feira, das 13 horas às 18 Loras dy 
rante este mes de Junho. 

RUA LAVRADIO Nº 23 


APARTAMENTO CT tosa) 


—... DID O — a 
. . .,. 
Pequeno, propio para caml ou to Viveiros para Jardins 
por "4 à 6 meros, Julio de Castilhos rd 


“Sala bia de pendinto! Fabricação de gaiolas de 
todos os typos 


rd FSRNRIZEA ca opa É us 

D b 5 F. 

DNS Desde 54, d rua Lavradio, 22. 
CT 19548 


(T 22185) 
Palacete Mon Rêve | Yicmras para passaros 
Temos para todos os preços — RU 


Para famílias o tdi de trata À 
5 t t com peo- 

mento, apartamentos e qua pe AVR ORA ARA 

“é ” 

IDEAL 


são. Tel, 27:8029, rua Gustavo Same 
paio, 208, (T 20507) 

Fortificante à alimento para canarisa, 
encontrase & venda nas casas de as 


Ilha do Governador 
SAPOS, €T 19588) 


Vende-se tm terreno com 665m.2 — 
Alimento para passaros 


novo, bem calçado, roda sobresalente, 
jogo capas novo, licenciado, Vende-se 
4 vista ou n praro. Não se trata com 
intermediarios, Tel; 22-1009 depois de 
4 boras, (T 19658) 


THESOURÃO 


Vende-se usado Universal manuel, — 
Rua Thcophilo Ottoni, 191, 
(T 20565) 


ORCHIDEAS 


VENDEM-SE do Espirito Santo: Lar 
biatas, C. Valusinas, Tenebrosas, Scho- 
lerlanas e outras, Informações & rua 
Piauhy, 250. Tel, 29:2534, 

(T 20343) 


PADARIA 
FABR. MACARRÃO 


Vendem-se machinas para padaria, 
cormfeitaria, fabrica de macarrão, biseois 
tos, efe. Rua S. Pedro, 257. Caixa 
Postal 2007 — RIO. (T 22201) 


Compro e pago bem pinturas e gra 
vuras epi! Sr. Ribeiro, Tel. .22:9195, 
(T 20524) 


na, com 12x 30 mts.; pelo preço de 
65:0004000, Facllitams' nietade: do que 
gamento, Informações pelo T, 264767, 

(T 20469) 


” Fabrica de Farinha 
de Mandioca 


Precisa-se de pessoa capaz que saiba 
projectar e montar fabrica de farinim 
de mandioca, "de raspa e productos de 
mandioca," Exigem-se referencias, Tras 
tar À rua 1º de Março, 6, 5º andar 
com o sr, Aureo Carvalho, Tel. 233141 

(T 12162) 


FABRICA DE MEIAS 


Precisase de 2 remalheiras para meias 
finas, Rua Pontes Corrés, 213 — Ane 
darshy. + (T 22157) 

Faqueiro com 165 peças, baixelas, cas 
tiçaes, serviço de chá; acabamento de 
luxo, comnletamente novo, Vendemae 
a preços de ocasião, Vêr e tratar no 


APOLICES ESTADUAES 


Compramos de São Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre, bem como 
certificados com prestações Vera em 
tação do dia, ANDRADE CABRAL & 
Cla. (Casa Pancaria), á rua Buenos 
Alres, 46, 1º andar, (T 19555) 


— II 2 — 


ESTOFADOR 
ARMADOR 


Accelta encommendas e re- 
formas de grupos estofados de 
qualquer typo, colloca, corti- 
nas, toldos de lona e capas 
para mobilia, 

Serviço tambem a domicilio 
e garantido, Pagamento & vis- 
ta ou em 10 prestações. Te- 


Apartamentos Ipanema 


Alugamse À rua Alberto de Campos 
n. 160, acabados de construir com 2 


Devolve-se o dinheiro 


Eczomas humidos ou maccos, 
darthros, empingens, frlelran, fe- 
ridas antigas o do diffloll cloa- 
trisação, picadas do insectos « 
outras molestias da palle, curam» 
to rapida e radicalmente com a 
Pomada Eczematiolda. Dovolvo-ne 
a importancia a quem nho obti- 
ver resultado, Vidro pelo corr 
rolo, regintrado, 58000, Pedidos a 
3, G. Nogueira — Varginha — 
Minas. (xxx) 


=D 0011. 
Agencia — Detectives 
Delectivo — LIMA (English Spoken) 

Serviço completo de In» 
gas vestigações secretas, com 
sígiilo absoluto, «= Tele 


ne 22:7585 — Sr. Lima — RUA 
A CARIOCA, 10, 1º andar, sala 4, 
(Pagamento no terminar). 

(T 22019) 


TERRENO: 





SEM ENTRADA E SEM FIADOR 
Bschateln, Eteinway, Bluthner, 
Pleyel, etc, de cauda e armario, 
preço barntissimo, & vista e n|Cc 
prazo. — flum Uruguasana nm, 59, 

sobrado, Armando Rodrigues, 
(T 201 


GELADEIRAS 


Cronley, Norgo e Nove Por 
pregos baratissimon, Facllita-se 
o pagamento, Rus 7 de Setembro, 
36, 1º and, (T 19529) 


Andar para consultorios 


Aluga-se o 2,º andar do predio da rua 
Rodrigo Silva no, 30 e 32; aluguel — 
1:000$000 Tratar na Companhia Al 
lança da Bahia, é rua do Ouvidor, 68. 

(T 22022 


) 

PIANO — COMPRA-SE 

os BAGA SE DEM O 
Telephone 28-4413 

pule (T 22006) 

Casa em Copacabana 


SITIO 


Com 18 alqueires de optimas terras 
e , com mails virgem para 
mais de 20.000 sacces de carvão;; Ja 
vourá de mandioca, cerca de 500 saccas 
de farinha e. mamona mais de 10 tor 
neludás, Frente para estrada de autos 
movel e fundos para estrada Leopoldi- 
na, JO minutos até a parada de embar- 
ve e 30 até a estação de São João, 
linha de Campos; 4,30 horas, do Rio, 
Vende-se por 20 contos. E" barato, pois 
só o carvão vale mais de 100 contos, 
Venha decidido, passase a escriptiura 
livre e pro Cape ao primeiro Nas 
tenhs golpe de vista, . Mais detalhes 
NEY HORTULANIA, rua q Ansem 





TOSSES? BR ITES 

VINHO OREOSOTADO 

O MELHOS TONICO! 
(xxx) 


PETROPOLIS 


Vendem-se terrenos, casas e sitios. 
Informações. Agencia Mattos; tel. 2468. 
Ay, 15 de Novembro m. 1117. | 
CT 42081) 

VIGILANCIAS e Investigações 


Pagamento depois de termina- 
do. Carioca 









Trata-sa directamente com o proprietas 
rio, tel, 27-1949, (T 20506) 


Optima, por 6504000 com 2 andares, féa, 79. T 21118) | lephone 47-3608. — Chamar PREDIO PARA RENDA 
Vende-se uni terreno com 44 metros = Tel,  22-7907 Edificio Ouvid ala 107, das 16 ds 
por 44 metros de fundos, em “Encanta: Notar defesate  RUa Toneleros 194 “| DS 'DETECTIVI ALBANO. (19548) SRS. CRIADORES E: CEASA 198 oras horas. e suites (T. 22151) | Vendesa na Urca, 2.º zona, predio voa, PETROPOLIS TER- de insectos 


do”, por preço de occasião, Proprio 
para construir vilia de cosas ou (abrir 
ca, ou por lotes. Trata-se com o pro 
nietário no mesmo, — RUA PEDRO 
QMINGUES: N.º 35, 

(T 14987) 


CAXAMBU 
Hotel Lopes 


Dirigido por Joaquim Lopes e senhor 
ra, com excellentes accomimodações, Dia 
rias de 139000 a 154000 e de 254000 a 
354000. Apartamentos de 204000» 
254000 e de 358000 a 459000. Informa- 
ções: Loja dos Filtros, rua da Quitanda 
m 33, tel, 233403, E, Santos, 

(T 18401) 


CONSTRUCÇÕES 


Reconstrucções, financiamentos, levars 
tamento e loteamento de Lerrenos, pros 
jectos o orçamentos, fiscalização, emprel: 
tada o administração de obras, Avent 


(T 22141) 


CHEGOU A HORA H. 


Uma caslobs Us campo para passar as 
férias, fins de semana, carnaval, eto., 
uma pfcessidade para todos, Adquira 
desde Já em pequenas prestações mens 
vaes o seu lote ou chacara em Thercso 


de apart,º, com 5 residencias, rendendo 
10 + annual Ilquidos. Preço 210 con- 
tos, sendo 953 contos À vista e o saldo 
a prazo 15 annos, 'Tabella Price, Tra 
tar com José Couto, rua Gonçalves 
Dias, 67, 2º andar, (T 20546) 


COMPRA-SE 


Casa de 70 u 80 contos, a dinheiro 
& vista, bairros Copacabana e Ipanema, 
Cartas na portaria deste jornal para 
20.545. (T. 20545) 


- GAVEA — 12x30 


Vende-se magnífico terreno Á rua da 
GAVEA, Junto e depois do m. 114, por 
35:0008. — 48-9690,. (T 20556) 


BOA RENDA 


Vendem-se quatro apartamentos, gens 
do dois em cada andar, rendendo 1:4004 
mensaes, acabados de construlr, com to- 
da solidez, Preçot 125:0004, facilan- 
dose grande parte em prestações mens 


'RENO (12x 62) na rua Santos Du 
mont, uma das mais bellas ruas e perto 
da estação, Inform, no Rio com “Ro 
berto”, praça Serzedello Corrêa, 15:A, 
apartamento 31, (T 19605 


TITULOS 


Moysés. 
APOLICES DE PER- 
NAMBUCO 


Compro qualquer quantidade, pago 
pela cotação do dia, mesmo estando em- 
penhadas. — CABRAL, & mia Buenos 
Aires, 46, 1º andar: (T 19555) 


BELLEZA - 
SAUDE 


Horta, prof. diplomado pela Univer: 
aldade de Belleza de Paris, com longa 
rmanencia nas melhores Academias de 
aris, Vienna, Bruxelas, Madrid e 
Lisbos, e leenciado pela Saude Publir 
ca. Massagens medicas para rheumatis- 
mos, paralyaias, prisão de ventre, gor: 
duras, circulação dos liquidos organicos, 
musculos, ele, Especializado em tratar 
mentos do rosto: limpesa profunda da 


TAPETES 


Larva, tinge, faz reparos. Rua Bento 
Tshoa, "57, Cattete, annexo Tinturaria 
America, Tel, 25-1309, Raphael, 

(T 22160) 


“FLAMENGO 


VENDE-SE terreno de grande área 
com pequeno predio & rua 5, Salvador, 
Informase na Soc Emmobilaria St 
lex Ltda, — Av, Nilo Peçanha, 38:D, 
anlas 104/106, Tel; 42:4205, ; 

(T 20438) 


— LARANJEIRAS — 


PRECISA-SE predio novo em centro 
de terreno com 5 q., 2 salas, cfc, para 
residencia de familia de tratamento, — 
Soc. Immoblilaria Silex Lida, — 
Av. Nily Peçanha, 38-D, salas 104/106 
— "Tel, 424205 (T 20437) 


BOTAFOGO | 


Importação directa, composto de ormé 
de formiga, mosca seca, figos maldos 
e muitos outros ingredientes, “vidio 
grande 3$. No Centro dos Amador 
— LAVRADIO n, 22, (T 1948 


Sementes de flores 
Compram-se! do Jockey Club, Fluml- 


— . 
nense Yacht Club, Country Club, Ta e hortaliças 
nhangá Golf Club e Gavea Golf Clab, Germinação garantida,” acabamos (de 
receber, de diversas procedencias, - 
Centro dos Amadores — Lavradio, 3. 
(T 19580 


” Victrola “Credenza” 


Vende-so pela quarta parte do sed 
custo, uma magnifica Victor elselrita, 
objecto de Juxo e bem conservado, Vêr 
e tratar em Niclheroy, rua Dr. Paulo 
Alves, 83. Informações no Rio com q 
sr. Araujo, tel, 234043, 

(T 204) 


FAZENDEIROS 


Fubis de milho e pulros productos 
esprciues para criação e engorda de 
ado, muinos, ete. Preços especises des 
de 910000 sacco de 45 Kilos, Procurar 
com os meus fabricantes Sousa Mattos 
& Cla, à rua do Mercado, 13 — Rio. 
(T 21117) 


CACHORROS BASSET 


Lindos cumes, Jegitimos, côr. mar- 
ron, com 9 semanas, vendem-se na tras 
vezsa Marão de Petropolis, 1 (Rio Com- 

rido). (T 12549) 


PETROPOLIS 


Vende-se uma-chocara 18,50 x 100 
com boa cas, 48:0004, Inf. na rua 
Paulo Barbosa, 42, (T 21128) 


PETROPOLIS 


Vende-se optima residencia na rua 


AOS QUE SOFFREM | 


Esth doente? Quer saber o que tem? 
escrova 4 C; Postal 2473 Rio, remeteu 
do nome, edade, um envellope  seliado 

com endereço receberá gratis ostico 
fer Friburgo ou Campos, Infa. na 


QUO CO TA A) 
C. — EDUARDO DALE — 


| VINTE ANNOS COM PRI: 
SÃO DE VENTRE 


Parecia estar com nó 
nas tripas 


Para 08 nossos Ieitores Intereasados, 
reprodusimos fleimente, m e 


- 





' 


Camara, 41, loja, (T 20505) 
Cinema para creanças 


Em soniversarios e festas, Comedias, 
desenhos, Carlitos, o Magro, etc. Quer 
uma sessão em sum casa por 35% ou 
508? Telephone para 29-2521, 

(T 19600) 


ORCHIDEAS 


Vendem-se mudas das mais bonitas 


Fone: 428681. (T/20386) 


PIANO 


Do conceituados fabricantes 


da Rio Branco 117 s/415, com BEL- : t ue recebemos do er. 190% pelle, extracção de pontos negros, aubl- Ten Tae tod Estados d ra 
RR RN SO y. DR: O Ma 40) STE) ipa soro ATO Alípio Ele Bad, a resldeata fas Rio TO O Elab Lenioa o E da des pensas ru edad e tratamento antas ndo sore novo em Gê dept) ni folheto R CARDO, “Catra” Pontal 1837, Rio, C E R À M | [ | 

= (atebilecto). jo. a mu gli RS TTA maravilhoso e moderno das rugas e au E 5 q., 2/8, ele, para | Be qr + + 424190, ; 
T ia pad pena DN tas se Caro rd PICULAS ALOI- Eu a Pta] Tatiána (re 91128) cos pelo Jacto-Pavele, Tratamento es: | residencia de familia de tralamento, — | de Santa” Isabel, Para tratar +48.5049: Fonitre a Deposito & ET PRÓ-ARTE BORDALO 
$ JOÃO EM FAZENDA M E C À N | C 0 - CAS, que um dever de dão me fa pe dos “selos com resultados surpres | Roc Immobilinria Silex Ltda, — Dr CR) [mma o AE tida PINHEIRO 

D obrica a escreveribe esta, afim de com- endentes pela Hydro-Chromo-Therapia. | Av. Nilo Peçanha, 38-D, salas 104/106 Apartamento no Centro 


LARANJEIRAS 


Vende-se excelente predio residencial 
em centro de terreno, construcção mova 
e de optimo acabamento, vêr e tratar 
& rua Pereira da Silva, 72, com o pro 
prictario ao domingo durante toda à 
tarde, nos dias uteis de melo dia & uma 
kora e das cinco em deante, 

(T 19558) 


DESENHOS | 


Cormmerclaes o em qualquer genero, 
executaso com technica e perieição, — 
DAVID — Tel, 28-3925. 

(T 19587) 


TACHOS PARA BANHO 
MARIA 


Vendem-se 6 tachos para 350 litros. 
Vendeno tambem tacho de ferro 300 air 
tros — 1 machina de cortar e 1 de 
moer — 1 Javador 500 litros — 1 ba- 
tedeira 400 litros — 2 bombas de en 


— Tel. 42-4205, (T 20436) 


SOC. IMMOBILIARIA 
SILEX LTDA. 

Av. Nilo Peçanha, 38-D 
salas 104/106 
tel. 42-4205 


Compram-se, vendemse predios e ter 
remos nos diversos bairros da cidade e 
em Niciheroy, Petropolis e S, Gon 
calo, (T 20432) 


GRANDE FAZENDA 
Propria para lotear em 
sitios e chacaras — Na 


divisa desta capital 


48 milhões de metros quadrados, fren- 
fe para o mar, cortada pela E, F, 

B. (ramal de Mangaratiba) e estradas 
de rodagem, estação « cidade dentro das 
terras, agua encanada, força e luz da 
Light. Dõas pastagens, Terras optimas 
ara mn cultura da mandioca. Titulos 
julgados em definitico pela Commissão 
Revitóra de Titulos de Terros. TInfor- 
mações com oa proprietarios pelo tela 
phone 262707, até 11 hs. é 23-6089 de 
13 hs, em deante, CT 20510) 


RECREIO E RENDA 


Vendese o mais aprazivel alilo á mar- 
E, o) E. A EUmeTe sonia; trecho; da 
Compro qualquer quantidade, bem | “toboicina, Ora; pesa mesma "e pois 
como Cenídias e certificados et so co mais pela rodovia), tendo conforta» 
a Prestações. Cotação do dia — CA) TA a a e de aqui fria 
ER & rua) Buenos /Alrea, Pe Vim e quente, e muitas bemfeitorias; grande 


COLCHOARIA [e ssitisif, is 


18.000 bananeiras, 2,500 laranjeiras, 
Zona salubre, 5 alqueires, ES contos. 
Caras Á caixa 1) neste Jornal. 

(Tais) 
Nacional á rua do Cattete 
n.º 140, Faz novos e refor- 
ma colchões para o mesmo 
dia, 244000 para casal, e 


“PALACETE DE LUXO 
14$000 para solteiro, com boa 


Pinhas, fontes, varos, azolis 
jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento, 

8. PEDRO, 181 

(T 20491), 


GRATIS. 


Estou distribuindo gratis o pre 
closo Jlívrinho "CURE-SE" quê 
ensinará 'a tratar em cosa o pe: 
los melos mais seguros, qua 
todas as dosnças. Se desofar rot 
cober esto livrinho, mande o stu 
endereço a F, LOVER — Caixa 
Pontal, 3075 (dols-noro-sate-cine 
co). Bão Paulo, (Tau 


“Modela do corpo e do-rosto com 
resultados sempre positivos. Applica 
ções electricas pela Alta Frequencia, 
mascaras de Jama, E pasgaoo regtno 
radoras, vaporizações, fumigações, bar 
nkos de parafina, ete, As melhores re 
ferencias, Consultas gratis, Curso de 
massagens, Largo da Carioca n, 5 
(Edit; Carioca), 2º, sala 212 — Te 
Jephone 42-6509, (T 13445 


APOLICES DE PORTO 
ALEGRE 


penhadas, CABRAL, rua Buenos Aires 
m. 46, 1º andar, (T 19355) 


ANTENNA “INDIGENA” 


E' a protectora do radio e & 
defensora da bolsa do ouvintel!! 

A Antenna “Indigena” é privi- 
logiada sob o nº 19.545, e não 
devo ser confundida com obje- 
ctos duvidosos. E' o substituto 
da antenna externa, evita a mis- 
tura, augmenta o alcance, purl- 
fica o som e protege o receptor 
contra os ralos. Preço: 509000. 

Façam os seus pedidos a Des 
moathenes, 1º de Março, 87-2º — 
Rlo — Phone 23-0156. 

í (T 19564) 


APOLICES 


Ondulação Permanente 


A senhora deseja fazer e não dispõe de 
tempo durante os dias da semana? Póde 
fazer em aua propria residencia, á noi 
te, domingo, ou feriados, commodidade 
e perfeição absoluta. Preço desde 40$ 
— Tel, 29.289], Dá-se referencias, 

(T 20562) 


Copacabana — Esquina 


Magnífico terreno de 33 x 27 em em 
quina de optimas ruas, vende-se todo 
ou partes, Rua Miguel Couto, 36, nob, 

CT 20555) 


“Botafogo — Predio 


Vendo: predio antigo com porão habl. 
tavel, à rua Macedo Sobrinho, 28, O 
terreno mede 11 x 49. Hoje pôde ser 
visto até às 18 hs. Dias uteis Ourls 
ves, J6, sob, (T 20553) 


PHARMACIA 


Vendo, grande apparencia, livre e des 
embaraçada, com o Thesouro, Prefeitu- 
ra; não devendo nada À praça. Preço 
25:0004000 com facilidade de pagamen- 
to, Vér e tratar à avenida Salvador de 

& an. 23. CT 20559) 


RADIO ELECTROLA 


Vendese nova, appareibo Capehart, 
modelo E,B:; 159, excellente occanião. 
Trata-se na Casa Leandro Martins, á 
rua do Ouvidor, 93/95, 

(T 19651) 


— INTERPRETE - 


Precisa-se, para cheilar importante 
serviço, falando pelo menos portugues 
e Inglee, Carta, com amplas referen- 
ciaa a S. 5., nesta redacção. 

(T 1964) 


Chefe de escriptorio 


Precisane, com perfeita habilitação, 
Cartas, com amplas referencias, RR 
R., nesta redacção €T 19542) 


CALLISTA 


CARVALHO, especialista na extirpa 
ção de callos, durilhães, olhos de perdir, 
perfnrantes, etc, Tratamento especial 
de unhas encravadas, é rua Urmmguaya 
na, 24, à* andar, Tel, 220031, 

(T 196548) 


Hatlsya, passadio de 1º ordem — 
diaria 104, Informações 47:2900. 
CT 18407) 


CABELLOS BRANCOS 
NÃO E' VELHICE 


Não use cabelos brancos, Use espe 
cífico XAMBU! & base do plantas mes 
dicinaes. A! venda nas perfumarias 
ad rogarias. Se o exito não fór com» 
pleto, V, Ex. nada dispenderá. Mans 
de-bojo seu none e endereço so Lar 
boratorio XAMBU', á rua General Ro 
drigues m, 39, Rio CT 17802) 


Residencia Luxuosa 


Vendese magnífico predio, de solida 
a rica construção, de estylo aprimorar 
do, para residencia de familia de alto 
tratamento, Vêr diariamente das 8 ds 
73 horas, nalvo aos domingos até ás 12 
horas, & rua Ieal Grandeza n. 129 — 
Botafogo. (T 18239) 


Os papeis mais tristes 
Faz a pcisca que so embriaça, Peça 
informações sobre a cura radical do de: 
radante vício so DR. G. COSTA. — 
tablrito — E, F, C. Brasil (Minas) 

— gemeltendo eellos para a resposta. 
(ex) 


ais 

MAURICIO PIEDRAS 
procura asa filha Maria Fledram, Gratitl- 
cará dados sobre o seu paradeiro, J.B.P. 
Diagons] Norte 016, Buonos ndo ) 
nx 


QUALQUER PESSOA 


Que, depois de muitos cuidados com & 
sua saude, não tesha conseguido melho 
ras satisfatorias, devo pedir, gratuita 
mente, um diagnostico, afim de ter as 
aistencia espiritual e ser doutrinada obs 
tendo, asim, o beneficio desejado, E' 
preciso. mandar o mome, edade, profis: 
são, residencia e um enveloppe subscris 
ptado e sellado para a resposta. Cartas 

ra a Caixa Postal n. 1.916. — RIO 
DE JANEIRO. (T 19165) 


OPTIMAS SALAS 


ALUGAM-SE, no novo edificio da 
Casa Sportaman. Rus Miguel Couto, 
27.A, — Antiga rua Ourives, 

= (T 22008) 


AJUDANTE 


Importante fabrica tem vaga para um 
REINADO SAI NSAR e bsprnvad com pra 
tica de soda especie de trabalho referem 
te ao ramo. Escrever, dando referen- 
clas sobre conhecimentos protisstonaes, 


salario desejado e empregos anterlorca, 
para caixa n.º T 20310, deste Fier 
20310) 


MEDIUNS INVISÍVEIS 


mua o estupendo resultado aos obtlr 


anos Avenida. Mem de 5h,: 253, Optimo 


apartamento, pinturas novas, tanheiro « 
corinha, Agua quente, gaz e taxas in: 
cluídos no aluguel, Tratar na portaria 
ou & rua Alfandega, 169, loja. 
(T 20496) 
De 4 a 6 alqueires, Compras ou 
arrenda-se. Não serve Baixada Flumi- 
nense. Offertas com dimensbes e preço 
a Rodrigues, rua Flack, 163, 
vo CT 20488) 


as E ME 
Quartos mobilados 


Em lindo apartamento proprio de ts 
ins, alugam-se para casal ou prasoas 
Istinctas e sérias, dois quartos mobilas 
dos com ou sem pensão, Informações 
pelo tel, 47.164] e trata-se À avenida 
Atlantica, 124, apartamento R8, oltavo 
andar, (T 32179) 


Anniversarios Magico 


FESTAS INFANTIS, COLLEGIAES 
— Tel, 222222 — Tinturaria Pombo 
de Ouro, (T 22180) 


PREDIOS -- TERRENOS 
HYPOTHECAS 


Vendemos em Copacabana, Botafogo, 
Laranjeiras, Cattete, Flamengo, H. Los 
bo, C. Bomfim. Tijuca, Urca, Sta. The- 
rera, excellentes predios para familias 
de alto tratamento, Compramos predios 
pará emprego de capitaes, hypothecas 
de predios ou terrenos. bem situados, ou 
no centro commercial, emprestamos a 
taxas e condições favoráveis, — Tel, 
416605. (T 22181) 


Haddock Lobo - 50:000$ 


Lindo “Bungalow” com varanda, sa 
la, 2 q. banho, completo, cor,, etc. & 
rua do Bispo proximo & rum Haddock 
Lobn, poderei comatrulr em terrenos de 
minha propriedade com parte À vista e 
parte a longo praro — 48.9049 até 14 
dia ou Miguel Couto nm, 36, sob. 

(T 20552) 


TERRENOS — 4:0008 


Aproveite a ocasião rara « unica! 
Lotes desde 4:0008 anprovados pela 











mecel sem esperanças, pois já estava 
desiludido de tantas d É 


SENTE-SE DOENTE ? 


Mande nome, edade, estado civil e re. 

sá 4 br Postal 2,825, Ro com 
ra a res ; 

enveloppo sellado pa er VE) 


PINTOR WALDEMAR 


Far qualquer serviço da sua arte. Te 
lephone por favor — 252814. 
(7 21424) 


OURO VELHO 


Brilhantes, cautelas, penbores, prata, 
Meuidades cao vendam sem 


rua Ca 
rioca, 37, Não tem filises, Te) 32-0608, 
Officinas proprias, (T 21160) 


Chimico industrial 


admiravel, Estou encantado. Sinto-me 
outro bomem, Adeus peutrantbentas ton 





CASA 
Precisa-se de uma de 
aluguel na zona sul com 
5 qs:, 28. garage, quin 
tal, etc. — Informações 
para Sr. Raul. — Tele: 
phone 23-3716. 


PACKARD 


aoneti uaça penas que da flora dep 
mal] tirassem uctos tão mara 

caso Às PILULAS ALOICAS, alnda 
têm dus grandes Nope o pró 
duzem colicas, mem babltuam o orgae 
mismo, Esta carta fol escrípia mem cont 
trangimento, porta podes V. Suas. 








( 
CASA NA TIJUCA 


Vende-se magnífica & rua Dr, Sat: 
tamini, 193, em estylo colonial mexicas 
no, com 3 salas, 4 quartos, banheiro 
Fompietdy copa, arg uarto se ame 

rgrda, te, os os Justres 
DO de ferro Fandido, em terreno de 16x27 
todo ajardinado e lageado, Preço Re. 
185:0004000. Vêr nos domingo de 2 
ds 5 horas, (T 20455) 


“PROFESSORAS” 


Férias Junho, Repouso Sto, Antenio 
Vassouras. Tratamento familiar. — Te- 
Isphone 90. (T 20456) 


Material Decauville 


CT IaSTA 


Mme. FRÓES 


Communica ds suas distinctas ellem 
tes e amigas que transferis qua A 
dencia para a av. Calogeras, 12, apt 
22, esquina da Presidente Wilton (Em 
planada do Castello). 

CT 208) 


PETROPOLIS 


Vende-se na Westphalia casa com ls 
do terreno altuado num vasto pl 
medindo 46m. x 434m, Ao fundo 
resta mecessivel, Terra muito fertle 
Duas nascentes d'agua, Av, Bardo 
Rio Branco, 963A. Tratar no Rit 
Tel. 254878. (Tan) 


“APOLICES 
PERNAMBUCANAS 





a Caixa Postal 1,222, (T 21139) 


Consultorios - Alugam-se 


PARA MEDICOS A! RUA DA 
“ASSEMBLEA 61. (T 24113) 


FAZENDA 


Procura-se para arrendar com bias 
pastagens. Carta com referencias para 
esto jornal à M, 5, (T 18449) 


PRECISA-SE 





Apolíces — Rus Buenos Aires, 46, 1º 
andar. (T 19555) 
eee 


NEURASTHENIA 
SEXUAL ? 


- Uma planta que faz 
milagres 





MOBILADO! 195:0004 
Na aristocratica zona de Haddock 
Lobo. Construcção recente, fino acaba- 
mento, S quartos, 3 salas, 4 varandas, 
2 banheiros, 1 capella altar, Rua Ak 
mirante Gavião, 25. (T' 19622) 





“Sua machina de costura 











Para duas crcunças, de ama com ba qualidade de fazenda — Man- . . Prefeitura € RR 
proximos & Estação do 
tem defeito ? rei pedesrim Oro De vestdoo Jato Alguos Jornses norte-americanos Infor eyer damos mostruarios é casa do P refeitura e Recebedoria Vende-se, 30 H.P., para 6 pessoas, | Engenho de Dentro — Rua Miguel CA OSSERIE 
j HSácib aro bra BICA TI | aee be Pen RUA MAYRINK VEIGA N, 4 Octavio Babo (Despachante Munic. estado de mova, Tratar tel, 28-9641, Couto, 36, sob. (T 10552) Vendese: forte com 2,12 x 3,30, te 
o MELLO va a: Copa aged nas selvas do Equador trouxe uma plan TEL. 435568 (T 19559) freguez para escolher, Atten- pal e Federal), Escr, 4 ruas Gen, Cs - MT 20537) GRAJ AHU' lephonar para nel is CE) 
qualquer rp far qua macbina Raves A U X | L I A R D E rigor Drepióniio cncia, aee PIO Cnsasa o Pesa demos pelo tel, dh mara, 357-A, sala 2; tel, 2193) Machinas Singer velhas EIS - 15:0008 pastores 
Tel, 48-089). (T 18374 nbor recebeu seductoras offertas de di- o prensa e prensa 20600)| = AJ CI DL pi | Com 1 7 6m -25; e entrada e 20 contos GÃ 
— AD Tr “PH ILIPS E $ C R I P T 0 R l 0 vtrsos lInbora tendo o ee P . P “APOLICES DE MINAS DE MIN Dr. Octavio Babo Filho até 408. Tel, “27008 temor PAS Es Madinticoo “ Cop A FO 0 A GAZ " 
RADIOS | Importante Companhia Americana pre | tematicamente, sob a allogação que o mecanica AS ADVOGADO No CT 20893) | tu” proximo a multa condueção, Char | prvendene A cora (4 beato 
cisa brasileiro, 22 & 27 anncs; emenc od irrave puramente scientífico, O d rua S. José, 31, 1º (tel, ves por favor & mesma rua n. Prateleiras, estufa e cupan Sa 


Vende-se filtro prensa de 15 elemens 


Vendese a praro ou À vista, com 
tos de 40 centimetros, Prensa mocent 


grande desconto, por motivo de Jquida- 

do, lim types ae day Pr yo 
» 58, 1º andar. Tel. 4) : 

careta! 8 g (T 19526) 


INGLEZ 


Ensino pelo meibodo directo, almples, 
pratico e multo facil, Pronuncia inato 
va, Tel, 27-2307. (T 20179) 


ara cozinha grande, está novo mata 


7 2 Maio, 492, €. 5 
etrot Jevel, rua 24 de ao IO 


RADIO 1939 — De luxo 


Vendo formidavel radio, cartas e hor 
Eus, novo, pegando o estrangeiro cms 
as jocaes sem antenna, por 1:40) má 
valor de 3:3009, Tenho quitação. Jus 
Visconde de Itaúna, 28?, cata 


ÃOS PROPRIETÁRIOS 


Financiamento de obras e adeantamen- 
to de alugueres. “Bastos de Oliveira 
S/A.”, av. Rio Branco, 114, 2º and, 

€T 20584) 


TYPOGRAPHIA 


Vendese machina de cilindro AA, é 
av, Salvador de Sá, 10, fundos, com 
Ado pho, mecanico, (T 19689) 


GERAES 


Compro qualquer quantidade, pago 
pela cotação do Sta, Ones estando em» 
penbadas, CABRAL, À rua Buenos Ai- 
res, 46, 1º andar, «T 19555) 


— AVENIDÁRIO 
BRANCO, 134 


Tel. 28-0740, CT'20559) 


= >—— nl 


INTAS 


Sem terbatanas, de qual toel 
og borracha, soutien ou Codisder, pon 
cuta Mme. Mariette. Rua Gesera] Roo 
ca, 223, P, Secas Pesa. Tel, 483578, 


Escr. 
s Interessante é que eta apa 429733) 17 ás 18 boras, 


mais é menho Merapuima e (T 22193) 
ns 
ra 


EM CAMPO GRANDE 


Vendese um terreno na estrada do 
Rio da Prata, Rus Arthur Rios, 385, 
Com 40 x 60, tendo agua e Jus na 
porta, (T 16969) 


“SENADOR POMPEU 





ti referencias pars Caixa n. 
MNTÃO neste jornal. = (T 21140) 


CABELLEIREIRO 


Vende-se um bem montado 4 Rus do 
Ouvidor. Tratar com Barbosa. Rus do 
Ouvidor 147-Joja, €T 21145) 


abundantemente em a 





BOTAFOGO 


VENDE-SE predio novo, residencia 
"| de lixo, centro de terreno em ria 








a mad — DEMOLIÇÃO | pa iesd ú : A: i I. 
JOCKEY CLUB D EMOLI 0 fairicado com extracto de Mortgonta PTE rs abr 20439) a Etapa cor=|  Vend) edio velho de $ 0 I 0 Vae a domicilio, (T 22165) (720610) 
AME TITULOS. RUBENS | | Atctitase propostas para o predio dl e Catuaba, As er me = TUUC rdias  dorisprteadlebatss 402. 900 x 32,00 de extemalo por 75:0005000 Cc Ha escapamento DIO A” VENDA 
COMPRAM-S ns e E pa y j ER EST ATP S PE RIRp 
; ; q E Rua Conde de Bomfim 732, tratase no| vem experimentar um vidro o dq Preclase de um cem 15:0008000, 
GOMES. AV. RIO BRANCO, 10%45.| fia taça né erra CT 8163) | o Aritite cem Raul, rua Candelaria ela” da ea “38 1000HD0O, escapamento PRE do dó 


TEL. 233383. 20196) 


de gaz em seu fo- 
pão e aquecedor? 


em defeito) O mecanico gasista BA- 


alss e representações, Tambem vende- 
se o referido deposito, o motivo é O 
deso não poder estar à frente do mes. 
mo, Vêr e tratar á rua dos Invalidos 


= €0, jardim intemo, quartos para era 
dos, garage, etc, Existe no meras EM 
po so lado, outra casa para renda, com 


VENDE-SE excellento predio de re 
aidencis, centro de terreno 3) x 50, 
rua novs transversal á Cosde de Bom- 
fim. Informase us fo Immobília- 


APOLICES S. PAULO | Apolices Empenhadas? 


Cempro qualquer quantidade, pago) Compro cautelas, 
o do dia, mesmo estando tação e a DRE amy e 


Casa — Copacabana 


Saibro, terra para fardim, disco 4] Alusase, optima, todo conforto, par 


k Ê -— ' lrtamente independente, Oceania. 

Entrada da Gavra no Jos, antes e no|ra tegular família de tratamento, é Rua | nociva. Peçars pros sos Labora | ria Ullem Leda, Av. Nilo Peça» | pela cotaçã nf m. 4, informações em Nictheroy. à ros | PTISTA concerts paeemppeont a Sã Pres Taver 287. (Mep 
- x cal. Costura Ejs. Chas tratar no! torios Fitra-Pissal, Posta) 2.453, | nha, 34-D, 104/1408, Tel. 42-4305. | pestadas. CAB é rua Bosco Ai dir, dé 1º Dr. : S «, Eradus, . us ascisco Xavier, 757. 4 

053 a quem (cortar mo hoc So O NE OO 7 1a) Sia ah, (2824) (= a SA) rea, 46 o untar pose CT TOS), VA = (7 19958) ira E dh Art" anço) jp rermaiadaa Jasacimagia! Tel io dito. | mo dm tomo à futgra Cut Cao 

























tormento qupmda 
, 


da Dr OETKER 





que cada foa dona de cada usa: 


Fermento Allemão “Backin” 
do Dr, Oetker ) 


Assucar Vanillina pr, Oetker 
Pó de Pudim Allemão pr. Oatker 


[ulvarsos asoboresi Morango, Baunilha, 
Chocolate, Abocanl, Limão, Amendos, ate.) 


Farinha Alimenticia “Baby” 
“Gustin” Dr. Oetker 


(Amido de Milho extro refinado) 


1a productos do Dr. Oolker de Blelefeld (Allemanho) são 
Insuperavels e trazem a marca registrada Cabeça Branca 


À venda em todos os amporios de 1,e ordem, onde se encontro tam- 
bomo NOVO LIVRO DE RECEITAS do Dr, Oslkar, que custa cpenas 5300 


Representonte no Rio de Jansiro; 


B. MATTOS & CIA. - Rua São José, 66 
pre 1 ee 
(145446) 


Agencia “ FORD" 


WILSON KING &CIA. 


v 
Rua 13 de Maio N.º 38. 
Tel. 42-8015. 


+ 


AUTOMOVEIS NOVOS E USADOS 
“FORD” e “FORD-EIFEL” 


OFFICINAS PARA CONCERTOS 
Rua Bento Lisbõa N.º 106. 
Tels.: 25-4191 e 25-4637. 

















GRANDE STOCK DE PEÇAS 
LEGITIMAS 


“FORD e FORD-EIFEL” 


Rua 13 de Maio N.º 40. 
Tel. 42-8015. 


Negociante sem escripta correcta, não sabe a quantas anda, 
nem póde administrar bom sua casa. Demais, pira cobrar o Im- 
posto nobre Vendas Mercantis, os Estados so basslam na esoriptus 
ração legalizada, obrigada ainda por outras leis fiscaes e o Codl- 
go Commercial, O “METHODO PRATICO DE ESCRIPIURAÇAÃO 
MERCANTIL”, synthetico, do prof, Tavares da Bliveira, ex-director 
da Escola de Commercio de 8. Rita do Bapucahy, resolve esmo 
problema que atormenta os com merciantem Escripto para ent: 
nal-os é formar guarda-livros peritos nesta emergencia. Aprende- 
,86 logo sem professor, Obra excellente, proclamada: de utilidade 
publica pela concisão e clareza, Preminda na Exposição do Cen 
tenario. Eloginda pelas autorida dem Garantida pelo Governo Fo» 
Geral. Nova edição, publicada sob os aúspicios de E. Paúlo, Minan 
e Rio Methaodo economico e facilimo. Unico que servo a quem 
quer escripta LEGAL, REBUMIDA, BIMPLES e CLARA, Occupa 
80 tres livros: Borrador, Diario e Contas-Correntes, é o Diario 
comporta DEZ vezes mais lançamentos do que pelo systema an- 
tizo. Evita multas, poupa tampo, trabalho, livron e dinheiro. 
Padidos, Informações e attestados comprobativos, sô & Empresa . 
Editora O INDUSTRIAL, Bta. Rita do Bapucahy, Bul de Minas. 
"Preço: 259000, Pelo correto, sob registro, mnis R$000 Remotte-as 
para todo o Brasil, Não ha revendedor. Pedir directamente. Mans 
Gar o dinheiro registrado com valor declarado, ou vale postal 
Juntar ente annuncio, 


UM VALIOSISSIMO PARECER 


O consagemmdo escriptor e magistrado ar, dr. Godutredo Nan- 
Rel, juís de direito em Minas, grando autoridade no assumpio, 
professor de Escripforação Mercantil, dis — “Entistas perteita- 
menta us exigencias regulamentaren, tendo aínda a vantagem de 
ser em extremo nimples, Para os guarda-livros profisslonaes es- 
ko METHODO apresenta apenas um rave inconveniente! 4 que 
58 cômmerciantes aprenderão promptamente a faser a oencripta 
Por sl proprios e... com pouco estarão aptos a dispensar sous 
bons officlos, continuando-a elles mosinos.” 






(xxx) 


POR QUE DEVE SER USADA A ANTENA 
VERMELHA ? 


1º — Porque! é o auba- 
tltuto efiiciente dn an= 
teum externa, nsendo col= 
locada no interior do ra- 
álio em qualquer posição, 
sem mais despesas que o 
seu cunto, - 

2º — Porque! prolonga 
a vida do appareilo, via- 
to que o commerva na tem- 
perntura normal, evitan- 
do grandes defeitos, ines 
como a queima de valyu= 
Ina o transformadores, 


4 8º —- Porque! evita as 

grandes amperangena 
produsidas pelas faiscas e 
todos os mtrictos atmos=- 
phericos levando a semu- 
rança e a tranquilildade 
ao Inr. 


4* — Porque! controla 
e limpa o som, propor- 



























[AANTENNA VERMELHA, E 0 
SUBSTITUTO EFFICIENTE DA ANTEMMA 
EXTEQMA DO TELHADO” PROLONGA A VIDA DO 
RADIO E LEVA A ECONOMIA E A 

TRANQUILIDADE AD LAR etomnando malor alcance e 
volmne ao par de uma 


receução nitida e isentuda finterferencias estranhas 

Pregor MIS em todo o traell, baje mesmo no sem tormecedor, 0m 
an emma eocrigitoro, A ANTENA VERMELHA é eocontrada é veda com 
c+ eiulotes representantes: em Mantna: Duarte Pacbrco tda, Dablar Am 
tosta 4. de Frelina & Filhos, rua Ealdanha da Came p. 13, Macelás AN- 
TOMO HELCIAS, qm Joho Pesaha nm. 140, Em Minas; Rantos Dumont, 
— Deelidos Pinto Wiibo, rua Fagundes o. 116. Rlo: Cusa KASTRUP, rua 
tr Cariwa m, 13, e em nosso “wcriptorio 4 rua Bncoe Alrea 220, sob, Todos 
e» Gelldos da Intertor devem lr acompanhados da respectiva importancia, 
Acctitamos representantes exclusivos em todas as praças; Informações e pe 
dia a J. O, de Mentança, Cairo Portal 2078- Rio. Precinamos vendidorma 
& Uomictila, prrase BOUS q comentasho. Tratar todos os dias & ria Turnos 
Ara, 220, sab, T 9335) 


ULCERA DO ESTOMAGO 


Esttrendo ba multa tampo do estomago procure! diversos medicos que fi- 
rim o disgnmetico de CLUEHA DO ESTOMAGO. Todos os tratamentos 
“oram sem resultados. Por Informações procyrel o DR, RIBEIRO 
DE ALMEIINA em Elo Paolo que ELIXIR EUPEPTICO DO 
PROFESSOR DR BENIOIO DE ABREU, 

Com coma marurilboss remedio fiquel, me fim da mels vidros, dr ums, 
RANICALMENTE CURADO do meu estomago podendo, baja, me eotregar 
“0% mens nfraseros Blo Paulo, 20 de Dovembro de 1035, — [ela P, da 
Feritao, Firma meonhecida quilo tabelião Antapor Liberato de Maredo, E, 
Dema este rentenares de attantados — Recomendar, pola, e ELIXIR DO 
FrESSM DB BENICIO DE ABREU, contecids em todo o Brasil ba 
mts de quereata ennos roms o prerentiva e corativo ses ulceras de estomaga, 
3t drepepela merrosa, nos vomitos, na prisão de ventre, vo mão balito, mas 
Errtritos q mas molestics drpendentes do apparcido digestivo, 4 um dever ds 
Cmsctenria, — 4" tendas sas priscipses droçerisa és todo o Brasil. 

















fare) 





LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 








CORREIO DA MANHA — Domingo, 4 de Junho de 1939 l 











CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


União em 14 de Desembro do 4057, é visto do Lol N 


Comirato «slohrado com & Gororao ms 
PREMIO MAIOR; 


146' EXTRAÇÃO 500:000$000 PLANO K 


Lista da extracão de SABADO, 3 de JUNHO de 1939 
4.097 PREMIOS ' 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ullimo algarismo 
Us bilhetes são lilografados em papel branco. tinta amarela. fundo encarnado o numeração prata na lrnte. com a inscrição: Extração am 3 de Junho de 1939 as 14 noras 


Alenção: Verifliquem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em O têm 80$000 


Br.140, de 16 dd Marge do 
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Sob a Direcção de R. TEIXEIRA LIMA (Ex-Superintendento da Fiscalização SORTES GRANDES 


E S C R I Pp T 0 R I 0 TECHNICO e FISC dos Impostos Internos em São Paulo), (Ex-Fiscal do Imposto de Consumo), 


« — IMPOSTO DE RENDA — IMPOSTO DE CONSUMO — VENDAS MERCANTIS — Encaminbamento 
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Telephone 23-6372 — RIO DE JANEIRO 


(Pernambuco) — J. PIMENTEL — Rus da Concordia, 313 (T 19408) 


HOTEL SOUZA DANTAS 


Apartamentos mobiindos ou não, tndos com unla de ba- 
mbn, agum quente e fria e telephone, A melhor coninha e o 
mata anudavel local do Rio — NIARIAS MODICAS COM OU 
SEM PENSÃO E PREÇOS ESPECIAES FARA MORADIA, 
Garage propria e annexa, 


RUA DAS LARANJEIRAS, 371 — TEL, 75-4500 


À ALEGRIA DE 









CENTRO LOTERICO H 


TRAVESSA DO OUVIDOR 9 
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ENCERADEIRA CARMO 
COMPLETA... .... 655000 
S0 PARA ENCERAR . . .. 405000 


Rasna — Espalha noniquer rera commo. 
damente, com rapides e asseio é LUB- 
TRA MELHOR BEM PESO e sem esforço 


Vende-se nas lojas de Ferragena, 

Demonstrações — Phone 95-15 
Distribuldores para os Estados “ITE* 
RUA FREI CANECA, 00 — MIN 


RUA DO OUVIDOR, 58 - 1.º andar 


REPRESENTANTE EM 


RECIFE 














O SEU HOROSCOPO 


Pela Astrologia eclentifica, revelar-be-d o passado, 
presente e fuluro « épocas faroraveis a seua empre 
hendimentos. Indique a data de sem nascimento (an 
co, mes e cata), Inclua J$HM00 para o purte em 
sellos postaes, Calculos por " Rapbael's Astronamical 
Epbemeria”— Caixa Postal 2557 — São Paio: 4) 
z* 
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para emmagrecer — É venda 

em todas an hhas Fharmncias 
Urogarias 


€T 18208) 


MEDICO ESPIRITA 


On desenganados pala aclencia dos homens, venham a mim 
que pela vontade de Deus renstitulr-lhes-el a anude. Mandem 
edado. moms. soffrimentos «e sallo para resposta, Caixa Pcoa- 
tal 2103 — Rio de Janeiro, 

Mencionem hora certa em que estão em casa para a virlita 
e essintendia espiritus! So nossó gula (T 201051 


THERMOMETROS PARA FEBRE 








Arabamos de receber os mala economicos 
fomareiroa e fogões a kerorene e a cleo 
erô. Consumo spprozimado por burs ,., 


GOMES NEVES & CIA. 


RUA SETE DE SETEMBRO. 161 
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LEILÕES 


UT 


E — RUA MLVA JANDIM — 7 
10 DE JUNHO DE tudo! 
UT 83078) 219 


LEILÃO DE 


PENHORES 


Em Tode Junho de toy 
AM 14 HUHAS 


CASA GONTHIER 
HENRY FILHO & CIA, 


—- A! — 


fRioa 7 de Netembro, 108 
(T 21069) 777 


À MUTUANTE S/A 
LD — Hus 7 de setembro — Ti 
LEILAO LE PENHORES 
Dia 45 de Junho, dm 1 hornm 
As cuutelas poderão per resga- 
tas até À vespora o entnlogo 4o= 
rá publicado no “Jornal do Com- 

mercio” no diu do leilão, 

as ré na) 07 
LEILÃO DE PENHORES 

Em 5 de Junho de 1UUY ám |Z horas 


Veuve Louis Leib & Cla. 


63 — Rua Lula de Camões — 64 
(xx4):77 


LEILÃO DE PENHORES 


10 DE JUNHO 


B. MOREIRA & CIA. 


nun Luis do Camões, 42 
Todos on penhores vencidos é 
não resgatados. O catalogo se- 
rá publicado no “Jornal do Com- 

merclo”, do dia do leilão, 
texx) 77 
































RUI E 
Implorando a caridade 


Paulina de Figueiredo, 
com 3 tilhox e impossibilitada do 
trabalhar; rua Oceldental nº 154, 
Catumby, 

Lavra Xavier da Silym, viuva, 
com 8 filhos; rum Occldontal nº 
124, Catumby. 

Laura Murquen de Abreu, 
Clarimundo de Mello, 155. 

Maria Ferreira, rua Barão de 
Itapagipe, 447. 

Arminda P. da silva, Sidonio 
Paes, 285; viuva, Bl annos, 

Maria Ventura, coin 98 annos, 
rua Senador Alencar n.º 154, São 
Christovão, 

Carinta dn Costa Pinto, viuva, 
com 70 anmos, cum 3 noton OF- 
phÃos, rua Japiru” 264, fundou, 
Cascadura. 

Marin Baptista, 

Auren Conta, 

Ignez de Athayde, rua Eme- 
renciana, 17,/São Christovão. 

Maria Rocra, 

Maria dm Glorin Cantéllo, Inva- 
Jida, 70 annon, rua Vde, do To- 
cantinas, 37, fundos; 


Casas e commodos 


no centro 


pe St sea ia 
VA DURA-BD o 5º andar-do Edificio “A 
Felra da Leipelg”, BR, Rodrigo Bll- 
vs canto 7 de Setembro, aerido por 
alesador, proprio para dentistas e cus 
sultorios, tr 10065) 1 
PAUUUANaS maias) de frente À rua 
Urucuasána, 0, Trntaiso na loja, 
UI 14505) 1 
TÁ LUGA-BE na "Cinelandia* magoltica 
apartamento da frente com Huda 
vista o amplas accommodações, Vêr à 
tratar no memo À rua Alvaro Alvim 
D. 24-10% mptie 1, (T 20470) 1 


IA LUGA-SE para encriptorio bos sala 
de frente, no 2º andar do prelo da 
rea do Nuridor, N9 tcom elevador), Aldr 


guel 2208000, Tratar ma loja, 
ET 22021) 1 


PANA enias para sóvogados, 
medicos. engenheiros, deotinias e. em 
eriptorios commerçiava, em predio boto; 
Area da Ansembita o. 154, (T 183504 1 
ENTRO =A'rus da Carioca, DÊ, 
sobrado, alugaso sala de frente, 
sacadas, dois quartos a casal sem filhos, 
moços de respeito, para escriplorio, com 
ou sem pensão, maoblindos ou elo; multa 
agua, limpeza, arelodos, optimo ponto, 
familia de poucas pessona, T. 42-7596. 
(T 18445) 1 


SALAS NA AVENIDA 


Aluga-se as 3 ultimas salas do 
Edificio “4,400" & enida Rio 
Branco, 114, As mais conforta 
veis do centro. Dosde 4109000. 

(T'/ 90397) à 


Andarahy-Grajahuú 
APARTAMENTOS Goreos, o fes 


sigarago. Preço (cigarago): 40085 


o taxas, Tratar: local ou Tela- 
phone 28-3016. (T 18478) 3 


ENDE-BE predio de um parimento 
| em centro de terreno para tamília 
dn tratamento com 4 quartos, 2 salas, 
copa, cosinha, banheiro completo e para 
geo recentemente construlda'a em pertelta 
estado de conservação em local aprasivel 
com todos os recursos de coniucção pro 
xima, Informações com o pronciatario, 
Aros Agenor Mocelra nm, 60, Tolephona 
43.0234, (qr 


EDIFICIO 
Almirante Barroso 


AV. ALMIRANTE BARRO- 
So, 90 


Alugam-se no 10,º pavi- 
mento magníficas salas e 
grupos de salas para con- 
sultorios e escriptorios, 
Tratar no Departamento 
de Administração de Bens 
de MILTON FERREIRA 
DE CARVALHO, A' RUA 
DOS OURIVES, 51 — 1.º, 


rua 















(25345) 1 


DARTO, Pára solteiro, so Edificio 
Q Abre Telreira, A rua dos Invalidos 
Dm. 274, Tem algimas vagas é todos com 
chuveiro, Ver e tratar no mesmo Exiificia, 


(T 20481) 1 

LUGA-RE magnífico apartamento com 
agua quente em ES, noto, À , Ca 
legeras, 12, Trata-se À Av, Ho Branco 
mn, 127, 10º andar, mala 1014, FP, Bega- 
das Vianna. Administração Predial, Tel. 
234703 (T 20463) 1 


APARTAMENTO EM 
COPACABANA 


Traspassn.se o contrato de 
nm apartamento conforiavel 
mo Edificio Eegons!, à rum 
Bonsa Lima, 5, esquina da 
Avenida Atlantica, Apt.º* BS. 
V&r com o selador do predio 
m qualquer hora, Tratar 


"Administradora de Bens 
Immovels, Limitada”, 


Praça 15 de Novembro, 38-A, 
4.º, eninm 45 « 48, 
Fhone 23-Z005 


EDIFICIO 
MEXICO 


Andares, grupos de salas 
e salas 


Alugam-se varios andares 


de 356 ms?,, cada um, KFUS 
pos de salas com anins de 


espera exclusivas ou com- 
muna e eninn desde 3009000 
mensaes, no imponento Edi- 
fico Mexico, À rum Mexico 
168, m dois presos da Gale 
ria Cruzeiro pela ampla 
Avenida Nilo Peçanha, que 
já entá sendo rompida nté m 
Av. Rio Branco, Elevadores 
rapidos, awun melada e our 
tros requisitos de bymiene 
e conforto, Tratar no Der 
partamento de Adminintra- 
cão de Bens de MILTON 
FERREIRA DE CARVA- 
LHO, & run dos Onrises nº 
511º endar, 
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Casas e commodos 
no centro 


EDIFICIO 
MEXICO 


Rua Mexico, 108 — 
Espianada do Castello 
Neste moderno Edificio, 
magnificamente situadn, 
alugamos por preços 
modicos, salas isoladas 
ou grupos de salas, no 
privilegiado 10º andar. 
— Tratar com LOWIN- 
DES & SONS, LTDSA., 
Rua Mexico, 90 — Lnja. 
Telephone: 42-8050, — 
Edificio Esplanada. 












(xxx) 


EDIFICIO 
Esplanada 


Neste moderno Edificio, 
sito à rua Mexico, BO, Jin 
to no Instituto de Previ- 
dencia, alugam-se optimas 
silas apropriadas para 
consultorios medicos e 
dentarlos. escriptorios 
commerciaes etc. com to- 
do o conforto moderno, — 
Aluguels modicos. Tratar 
com LOWNDES & SONS. 
LTDA, Rua Mexico, 8)- 
Loja. Telephone: 42-8050 
— Edifírio Esplanada, 





















(xxx) 


EDIFICIO 
ALMIRANTE 
BARROSO 


— Av, Almirante Barro- 
so, DO — Esplanada do 
Castello, Neste magnifico 
Edificio de construcção 
recentemente terminada, 
estamos alugando salas e 
grupos de salas muito 
apropriadas para consulx 
torios medicos e dentarios, 
escriptorios commerciaes, 
ctc., no 4º e 8* andar. 
Aberto para inspecção. 
Tratar com LOWNDES & 
BONS, LTDA. Rua Mexico, 
90 — Loja. Tel, 42-8050, 
Edificio Esplanada. 
















EDIFICIO 
PORTO ALEGRE 


Alugam-so neste magnitl- 
co Edificio, sito na Espla- 
nada do Castello, à rua Me- 
xico, esquina de Araujo 
Porto Alegre, esplondidos 
grupos do salas, pequenas 6 
grandes, muito apropriadas 
para consultorios medicos e 
dentarlos, escriptorlos com- 
merclaca, eto. Optima  ins- 
taliação sanitaria em quasl 
todas as sujas, Magnitica 
localização e alugueis mul- 
to modicos, — Restam só- 
mente poucas salas dispo- 
níveis. Informações no lo- 
cal, 
























(xxx) 


EDIFICIO 
. MIGUEL 


AVENIDA BEIRA 
MAR, 210 


(ESPLANADA DO 


CASTELLO) 


Alugam-se apartamentos 
ncabados de construir, com 
todos os requisitos modor- 
nos Inclusive agua quente, 
Temperatura amena, luz di- 
recta, ordem na direcção. 
Rigorosuments familiar. — 
Alugam-se, tambem, lojas no 
pavimento terreo, Tratar na 


portaria a qualquer hora. 
(T 20491) 


À LUGA-BE magaífico apartamento com 
agua quente, à Ar, Presidente Wil- 
son, 104. Trata-se À Ar, Blo Branco, 157, 
10º andar, mala 1014, F, Begadas Vianna. 
Administração Predial. Tel. 23-4703, 
(T 70403) 1 
LUGAM-BE dois optimos sobrados no 
Largo de Ro Francisco, 2; tratar na 
“A! Panlicta”, Teleph, 29-0100. 
UR 20302) 1 
LUGA-SD um quarto mobilado com 
café, completo pela manhã, por 1208. 
A pessoa que trabalhe fórm, Hua Conta 
Tiastos mn. 46, 1º, 4T 10611) 1 


ai ar 
ANA sobrado para pequena fami- 

Ha, À rua Ledo n. 75, esquina de 
Duenos Alrem, Aluguel 4206000. Trata-se 
A. Termos, 30, Carvalho, (MT 10046) 1 


LUGA-BE para negocio todo o 1º ame 
dar do edificio Faria, rum Benador 
Dentas n. 3, canto da ros do Passeio, 
(T 20370) 1 


LUGA-SE um apartamento 
com 3 peças e outro com 
uma peça, no Edificio Viscon- 
de de Moraes, á rua Monte 
Alegre, 12, e quartos, com ca- 
fé pela manhã, no Hotel Mon- 
te Alegre, à rua Monte Alegre, 
6, esquina da rua Riachuelo. 
(24395) 1 


LOJA A RUA MEXICO 


Aluga-se a ultima do Edfiicio 
Mexico, com 159ms2, & 100 me- 
tros da Galeria Cruselro, pela 
ampla Avenida Nilo Peçanha, que 
está sendo rompida até & Av, Ho 
Branco. Tratar & rua dos Qurt- 
ves, 51, 1% 25344) 3 








POE, 





Casas e commodos 
no centro 


“E RUGAMBE anias de frrnta À tua 
LA Uruguegada, DO, Trato tia hoja, 
VT Uunhis à 


Dn dd 


Aldeia Campista 


| LUCAS em cama de familia, capas 
coa quarto ou dale Júwntos, com 
pennão para cam ou moças. Iedeçe refe 
renciaso Unico foquilino, «em casa da 


todo conforto moderno, de mma nó payhe 
inonto, Tel, UMA, Cr Mat 2 


Andarahy-Grajahú 


PARTAMENTOR, Aluramae os manta 
contortarela dente balrro em edificio 
recem-conatruído m partir do dia 1% de 
junho, Mm Leopoldo mo 2H, M amplos 
iuinttos, 1 mada mrande, hanbieiro comple 
tos eles Mo, AROS, Tratar É qua da 
Quitanda 184, Lo mpduro Tolo 430470, 
EEE (To So à 
NASAR, Villa,  Alugamee ae quais 
4 contirtavols desta batera em villa 
recem-constralda a qurtir do dia 1h de 
junho, Num Leopoldo no Les do mmplos 
miinrtos 1 sala umnde, Ianllro comple 
toc cete, Ma ATOSONA, Tratar À rua da 
Quitanda nm, 184, 1º andar, “Pelo 49-1N70, 
(TO SON E 





rum Menrhn, 217, com 2malam, 2 q* 
banheira eompjuto, q. empregada e en 
tenda de sersiqu, VE MuTI 3 


Botalogo e Urca 


SENHORA estrangeira aluga-se aula ins 
+ dependente e com relativa Urano, 
para senhor distinçto, Tel, J6-1004, 

(E Lh4sM 4 


À LUGA-RE oplima apartamento com en: 
trada fodependente, de tum quarto, 
esta e Ianhelro completo, para ensal de 
tratamento, À ua Marques de Abrantes, 
ItsAc apto To Chaves no local, Tratar 
aT-2Mo, Preço BSB, (7 21190) 4 
TN em Senador Vergueiro, 21d 
esplendidos muarina para anitelras a 
vVEANES, optimo quan 
aacilo, UT 2040) 4 
LUGA-BE optima cama JÁ  Irarenta 
Leandro a. 23 (descer Ui Renf 
Mirandezal, 2 salas, 4 quartos 2 banhels 
cozinha, efe. Chaves pn, 21, Tratar 
Leitor; Telephona 25.300], (T 20105) 4 


LUGA BF na Edificio Barão de Lu 
cena, recem comiraldo na ua Shu 
Clemente bo 138, Insiiosoa apartamentius 
unindon das Instaliações exigivela por 
uam aprenlar o cunforto, 4T J2011) 4 
RCA — Aluga-se confortavel reais 
Gencia 4 rua Ramon Franco, 418, 

vom 2 malam 4 nunrtos, uarane, quintal 
e demala dependeneina, por Us, Mou. 
“Trmtacse A ria Mestra, UM, mala O, 
Pora 42 BART, Chaves no ip; Bl, mesma 
rua, Espa — (T OUI4M) 4 
q casa do familia alemão distincia, 
“4 aluga-se maunifico munçto para casal 
com mesa du 1,8% onlem, Tem garage, 
Prata de Hotafogo, AT Phone dTIpI, 
VP 24125) 4 


“EDIFÍCIO BOTAFOGO 


Apartamento luxuoso, com 
duas salas e tres quartos etc, 
por 9005, — outro no privile- 
Elado 7.º andar, com vista des- 
lumbrante, tres quartos e tres 
salns e todas as dependencias, 
por 1:100$, Garage no predio, 
Prala de Botafogo, 58. Tele- 
phone 25.1988. 


ambiente familiar, 


(T' 18463) 4 


[ ROA. Pdlfieto Yplasad, ua Almic 
rante Gomes Fereira n, 21, Aliga-so 
optimu apartamento unico vago, ver e Lra- 
tar como relador. (710570) 4 


ua dare todo aonrtmb do o do tenda dd o 
PARTAMENTOS — Alugam-se ont 
mos de 2 e 3 quartos a demais de 
pendencias, alguna de frente, no edificio 
Juruá, A praia de Botafogo n, 124º Tra- 
tar com Abel Guedes Pereira, d rum da 

Quitanda np, OD, 4º andar, mala 25, 
(T 19630) 4 


AUS apartamento confortavel 
acabado de construir com ou sem 
garage. Tua Ramon Franco mn. 75, 

(T 20577) 4 


FA Eno Aga apartamento jisnferta re! 
acabado de construir com ou sem 
carago, ilus Ramon Franco p. 75. 

(UE 20380) 4 
PARTAMENTOS 
PEQUENOS E LUXUOBSOS 

— Rua Dezenove de Fevereiro, 
63 — proximo à Voluntarios 
da Patria. Alugam-se novos, 
acabados de construlr, com 
maximo conforto. “Bastos de 
Oliveira” B/A; Av. Rio Branco, 
Má — 2.º andar. 

(T 20585) 4 


PARTAMENTOS DE LUXO 
R. Voluntarios da Patria, 
181 — proximo a Praia de Bo- 
tafogo — Alugam-se | esplen- 
didos apartamentos, esmerado 
“acabamento, com todos os ro- 
quisitos modernos, amplas va- 
randas, armarios embutidos, 
banheiro completo, demais des 
pendencias s garage. “Bustos 
de Oliveira” S/A,; Av. Bio 
Branco, 11lá — 2.º andar. 
(T 20586) 4 


(ao ap AD a 
PARTAMENTO. à rua São 
Clemente — Aluga-se nes« 
sa rua n. 259, optimo e espa- 
çoso apartamento. — Tratar á 
rua da Quitanda n.º 47, 2º 


andar, sala 5, 
(T 21154) 4 


APARTAMENTO DE LUXO 


Pranstero-so com sala, dormi- 
torto, cozinha americana e banhel- 
ro em cor, por 450$ — nem mor 
veis, ou 5508 — mobllado. Tra- 
tar com o porteiro do PALACIO 
BLAIH, rn São Clemente, 10), 
Tel, 26-0100. UT 20520) 4 


Cattete e Gloria 


o Retrer Pt um tuxvoso apartamento 
ninda pão babitado, A rua to, 
Amaro, S25, vista para a Quavabara, 2 
salas, 4 quartos espaçoso, amplo terra 
co, ahnndante de agua, magnítico, Tel. 
di, garage, local muito mcegado. 'Tel. 
42-2088. (721152) 5 

LUGA-SE uma sala de frente com 

entrada independente, a cavalheiro 
gistineto, ou um casal que trabalhe fóra. 
Rua Tavares Bastos n, 9. (T 184TD) 6 


LUGA-BE um bom quarto molilado, 


pera solteiro, A rua Candido Mendes 
D. AL (Gloria), (T 18454) 6 


pad e a] 
LUGA-SB optimo apartamento no 
Fulficio Mearim, A rua Candido 
Mendes 5, 40, Gloria. Chaves po local, 
Tratar à mma do Ouvidor, DO, 6º andar, 
Tel. 23:1824, ramal 20. 
(xxx). 5 
LUGAM-SE quartos e sala a casal 
sem filhos e cavalheiros, À rim Han: 
fo Amaro nm. 142, Catteto, (T 20414) 6 
LAS PILL SALAS L SAL PALA SAAE DIA 


Copacabana-Leme 


LUGAM-SE proprios para poquesa 

familia, moderros apartamentos, & 

ma Djalma Ulrich nm, 217, Tratar com 

Grenca Conto & Cla, & ria 1º de Março 
D. 61, 3º andar. Tel, 23.2051. 

UT 21140) 6 


juUSUUso. APARTAMENTO 
no Ed. Ypiranga, Avenida 
Atlantica |1008, ap, 6, com 2 
quartos e 2 salas e demais de- 
pendencias, Traspassa-se o 
contrato de 7 mezes, podendo 
ser prorogado a vontade; visl- 
tar diariamento do 14 ás 17 
honras. Preço 800 mil réis men- 
saes Inclusive todas as taxas, 

(T 21070) 8 
LUGA-SE, mobiliada, por um anno, a 
cosa da rua Constante Ramos nm, 58, 
Copacabana, com cinco quartos, garage « 
demais dopendenetas, Preço 1:3005 men 


eses. Para ver o tratar das 13 be. em 
deante, (T 20018) 6 


FANTAMESIO DE LUXO — Posto 
6 — Aluga-se todo o ultimo endar, 
(10), mobiliario moderno, elevador e ter 
raço privativo, Ar, Atlantica n.º 1.050. 
Visitado a qualquer bora, Tel. 27-23. 





fDIICIO PALMARES — Roz = 


pacabana, 
esquina da Republica do Peró — 
Neste magnifico Edificio de cons- 
trucção recente, estamos alu- 
gando & famílias de alto trata- 
mento, o ultimo apartamento, 
com todos os requisitos modernos, 
2 quartos, 2? salas, banheiro, co- 
sinha, garage e demais dependen- 
clas. Aluguel accessivel, Tratar 
com 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
Ros Mesteo, DO — Loja 
Tel — 43-5050 
* EDIFICIO ESPLANADA 


fas.) b 
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CORREIO DA MANHÃ «= Domingo, 4 de Junho de 1939 


Flamengo 


INEASTENHO 


Copacabana e Leme 

EJUNTO A = flilario de Couvelh TO, 
na praia, alumase apartamento ur 

dependente, mobilado vu nÃo com macio, 


Alugam-te 


munrios em ensa queiho aenceRmiln qa 
ra rapasem de eim Comportármto, 


banheiro, cosbiba americana, Coreha Iuitra, SA VE guia du 
UT 1087 db 

IDO — Aluga apartamento no (is 

TA a ARS da Gavea: 

to para o mur; 4 dormitorios 2 pautiei | 

tom de juso, ete, Tel, ST-InAT, 


EDiAcio CapouaDE = A: |) Apartamento = Bungalow 


moblindo, 


Eua 





vista dosfuinbrans 
to magnifico Edificio, mito À Ave | Bi erro, piscina, conforto 


Atlantica, 438,0 unico aparias | Banyotulo, no melhor clima 
mento vamo, com todo o conforto e no edifívio malw lindo do 





moderno, para familia de nito Hio, Marquos de 5, Virento 
tratamento, à quartos, 2 malas, 450. CT 24157) 4 
banheiro, copa, cozinha, depen- a mm a 
dencian de crindos, gnrago, etc, (REM Atencao predio, de rms 
mulna, tres omtimos apurtnatentma, 


Preço acconsivel, Tratar com 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Hom Mexten, MO — Loja 
Tel — 4F-MISO 
EDIFICIO ESPLANADA 


ma ema Mesiando no 0, pronta no dockoy 
Clob quim dom equten comalato de d malna e 
Tjuneina e com vitro fhmi queniano Do apta ro 
to Aribos qeesurt corlnha, copa mara 
Ehucres no captono Do Neat ma Cias PI 
duetneha Memsitra, A rim ln AM ondenm 


, Er uam) mo AM, 4 untar, mulmo DA, Geleia 

APARTAMENTO" = POSTO 6 — | sUAU4), dueto MH 
Edificio Alice 

-— Alugamos o ultimo npartas | panema - 

mento vago. neste magnifico 


LEGAIS CA rua Alberto dr Campos 

mo 17. vols marinhos vom aba 
dora opuurtom, mala, comun tumiibelro 
rompleto e quinto para empregadas Hs 
Mendo ou mentos serem ebnton Mo qualquer 
harmoce trator no Fanoa Beneliniro o de 
Credito, AA cenbita Att Tenma, HE, “Endes 
utente UAM pI A VE OMI IS 


EDIFICIO LINA Also onto 


tro AgurtRinano 
tos, recentamenta conntriidom, tos 
Som requinitos modernos, optima 
vista. omnlhium o bonde À d0 mes 


Edificio, alto À rum Conacabana, 
1.313, proprio para ensal, com 1 
quarto, ana, banheiro, cozinha. 
ate. Aluguel medico, Tratar com 
LOWNDES & HONM, LIDA 
tmn Mentem UML Uumim 
Feder — ASMA 
ISDIFICIO ESPLANALA 


SM Va Pe ça Ne E 
EDIFÍCIO ASSÓ 1 6 11723; Atixn: 

a cron do edificio; Vor n qualquer 
rum Domingom Ferreira, 25 —!para Av. Epiincio, Peron, 122, 
Alugamos nestes Edificion, 08] jynne eng. do Viiconde do Pirajá, 
ultimos apartamentos vagos, com y UT 20042) 14 
3 quartos, 3 enins, copa, onzinha, RN DRTAMONDO Ta Alriea-o 
banheiro, garage, eto.. modernas veta ogitra renienela mo famitho te 


mente divididos, Preços madicos. | fine tentamiento. Eúco mer vista m qual 
Tratar com quer ora Cr ear té 


à | 5 CECGABE apto À ria domina Anges 
LOWNDES & BONS, LTDA, Mens LT todo um nnedar, Ida 
Ros Mestco it — Lnsa potorina, Clnvem to apto 
Tela — 4D=MIHO 


(1 ceu 17 
EDIFICIO ESPLANADA TACEUGARI meia mobilado a ausa da 
sa) 8 


riem Prieto cabe Mitrama,o NS perto 
— APARTAMENTOS 


do Counters Clubs dh amam, ealntnç owns 
mandam 4 euros de ermelrs o So ntartos 
, de ceniprentime cmelni, cor anhebena, 

A WAHHICA DE MOVEIS LA | enrazeo quininho Jardim Não falto mena, 
MAS — Expõe em sou grando | ode ser visto a mumbeuer hora. Alupaar 
niostuario annexo &s officimun a | tambem completamente mobilado 
rum Mello e Souza na. AUS tpro: e VIARaTI) 12 
giniu d asinção principal da Leo À LUGA-SE com contento o apuriamens 
voldinas, Innumerns modeina em fecono Do, ale cennsteeção cprinlortim, 
verjalmonte crendos pura aparta | eo malas Ro auirtns, anna + dade es 
mertos e que resnivem n probio pesdenetio A ema Samelinento Silea, Ami 
mu de esrasses de enpaço mem 


fomemthas À porta mo 11) As chatos na 
prejulso “da boa. rommonidade/ e | Atartamento (ni Ss Med, ASMITA 
dietineção que m vida modarna | mio E UimNDal io 
exige, executando ainda sob de PARTAMENTO  MOMILADO. Aliens 
senhos o em qualquer entylo ou “ heat mublinda aque tmmenho tas 
dimensões, modelos enperisem, ate | 4 dn raliticioho Av. Bpitnçta + Desenas 
forecondo, tambam em alguns 734, vom Lenta, Donmplos  qinrtos, tia ts 
nasoa: faruidado de: pagamento: | (O ta embrrenda, | vier o Aliiel + LanDOS 
Solicitem pelna telepha. 28-4475 Inclisire  garige Tentar fimemobilllitria 

48-84) ada À UML Fesan: Nerteu) do Mennilo Eotidaç o Alfandega, 41, 
tanto iram Pata lAkO e Butão art noel, Vie dio 1y EUAlNcio qi 
antações - 

Os moveis “Lamas” sho vendi 


| E SIA — Apartamento, 
dos exriunivamenta no mostrua om, unletas 2 mjnnçtoss ele, 
rio annexo é fabrica, 7 
























































ER 
e taxas, Vhr Edificio pó, rim Jonniia 


Ancellea, 158 com 0: porteiro Tratar 
Edit. Qundilaria, 8. Jos, B5-60, nm, BOL, 
UT 20470512 


(xxx) d 


À LUNAM-SE grandes e pequenos apar: 
tamentos, por sémana, mts os RODO, 
com ou mem mobilia, no “Palacio  Impe 
rio”, no posto 9, ido, A mia Copacabana 
o. 125, Informações pelo tel 274475, 

(7. 14083) E 


EDIFICIO 
CERAMUS 


AVENIDA ATLANTICA 





Jacarépaguá 


“LUGA-SE com ampla chacara pro: 
simo no bonde, a ensa da avenida 

Mou Trra Bion np. 249, Todendo ser vista 
a nuniquer hora, Chaves no local Tras 
far com Graça Couto & Cla. Ltda, dá 
run 1º do Março pi Si, 0% andar, Tel, 
23.2051, (TOM TA 


Jardim Botanico 


LUGA-SE uma cosa com 2 enlas, 4 


























296 = À quartos e demata dependencias, para 
o familia de tratamento; Ver A rim Jardim 
Alugamos, neste Edificio Hotanico, 250, das 10 da 14 herum, todia 


de esmerado acabamento, 
apartamentos amplos, sendo 
dois em coda andar — um 
com frente parn à Av, Atlan- 
tica e outro para a run Gus- 


cs diam. (T 19435) 14 
LUGAM-SE “os altos de predio novo 
lestylo npartameito), Isolado, com 
enráge propria e tudo mata Independem: 
tr; Enorme terenço, Multa mun, Sins 
ques São Vicente, 327 (bones À portal, 








tavo Sampalo, — com 3 UTOIOATI 4 
quartos, 2 salas, ante-sala, Ta 

dependencias de creados, ga- 

rage, etc. Elevadores com Laranjeiras 

accesso Independento para LUGA-SE mala de frente moblinda, 


cama de senhora estrangeira 
senhor de tratamento, Tel, U5.5244, 
(T 10508) 18 
PARTAMENTOS — Alugam-se, nos 
vom, toda conforto, rua Alice 143 

e 100, Laranjeiras, Chaves no local. 


cada: apartamento e as en- 
tradas do Serviço o da Parto 
Social, são completamente 
separados, O Edificio dispõe 
de um perfeito Serviço de 


para 





Aguns, abastecelido cada UIID5ST) 16 
apartamento com mais de LUGA-SE Apartamento, quarto, com 
7,000 litros dinrios, Nos duls banheiro, rua Alice, 178, Lara: 


Jeirna, (4 10529] 16 
LUNA-SE- um apartamento econforia- 
velmente mobilado a cam) ou pe 
muena família de tratamento, & mim ins 
Lnronjeiram Dn, 175, Trata-se no memo, 
tas 4 ds 38 horas. (PT 22005) 16 
LUGA-ME bos sala, bem mobiliada, 
com pensho, em cas de familia, mia 
Pinheiro SMnchado, 23, Phones 281210, 


Leblon 


VPARTAMENTORS — Alugam-se moder+ 
ad nos Ave Mello Franco, 115, es. 
de Ataúlpho de Paiva. Acabo. de cont 
truleis 18, 8 mo bnoh, com, depa p. 
crendo, Donies e omnitiga, Tratar Av, No 
Branco, 300, 8%, a; 5, Tel. 23-0809, 

(T 21144) 17 

LUGA-BE o opt. apt. 5 da ma Ava- 
ruby, 140, Leblon, com bon sala, 

a erde nte, etc; D008 e fxs) Chaves 
no fl. (T 221501 17 


ultimos andares, ha apurta- 
mentos “Duplex”, typo 
“Pont-Houna", Optima loci- 
lização e grando necesaiblil- 
dade, Tratar com LOWN= 
DES & SONS, LTDA, Run 
Mexico, 90-LoJa. Tel; 42-8050 
Ed, Esplanada, 





(26238) 8 
FPARTAMENTO/ JM) COPACABANA 


— Aluga por O mezes, À peque 
pa fnmilia, Juxuosamente mobtindo, na 
Avenida Atinntica, Eullticio Lelis, por 
1:2008 mensnes, Trata-se pelo telephone 
D7-72M, UE 20570) 6 


ARA no Posto 4, junto da Avenida 
Atlantica, Aluga-se com 7 quartos, 
2 ualns, etc, & rua Domingos Ferreira, 
207, Tratar oa rua Voluntarios da Vas 
tria, 210, UT 20549) A 


Ailhad Ei io pl a is ai A Si ad ara 
LUGA-BE magnífico apartamento À 
rua Ministro Virelros de Cantro, 15, 
Trnta-so À Av, No Branco, 107, 10º an: 
dar, sala 1014. F, Becndas Vianna, Adml. 

nistração Predial, Tel, SI4709, 
(1 v0461) & 


LUGAM-RE quartos com mata correm 
fe, 10058 = 2808, mo Petit Manotr, 


Praça da Bandeira 


I DIA — Em frente À Escola Normal, 
4 Rua Feonador Furindo, 5-B, Aluga 
se, de rrecnto conntrucção, optimo ponto 
para qunlgier neguelo. Trata-se À rua 


18, Lena Junto ao at da rd Conde do Bomtlm, Mg-19, 
raia ro, perto Copacabana Talaco, T 100 
E EESTI pen e Ad 
me LUGAM-BR oplimos apartimentos 


PANA apartamentos pequenos 
mobilados, espeelal para turistas, 
Rua Maritoft, 15 (Lido), Edificio TH- 
hetrm Moreira Ji, Trata-se com Dona 
Isaura, (TOMBO) & 


CASA 


Aluga-se uma rica cas com ou sem 
moblila para Embaixada on familia de 
alto tratâmento, na Avenida Atlantica, 
D. 050, (T 10037) E 


ONTO 2 — Aluga-se magnífico apat,* 
oceupando todo 7,º andar, À rum Co 
pacabena, 102, dando frento para Jar 
dim Lido, e] 4 qu, 8 salas, 2 ba, quarto 
o banheiro empregado, qarge, grande 
terraço nos fundos, ete, Tratar com O 
portejro. (T 19550) B 
DIFICIO MARINALDA — Run Ayres 
Saldnnha, 28, posto 4, Junto so Cl 
norma Noxy, Aluga-se confortavel apartas 
mento com dois quartos, sala, quarto dr 
criado por B50$N00, (T 2040) E 


dede BOUS a 5308 no Edificio Apna 
Clementina 4 ria Paulo Fernando n, 18, 
Praça da Bandeira, com excelientos nes 
commodaçõed. Chaves no Jocal, Tratar À 
rna do Ouridor nm, DO, No andar, Teleph. 
23.1824, ramal 26. (120231 18 


Rio Comprido 


LUGAM-SE optimas renldencias neas 
bacias de comstrile, com 8 quartos, 
sala e demais «dependencias, com 2º prrl- 
mentos por 4513, & rua da Entrolla, N5; 
chaves no Dn. RT, Tratar com Graça Cons 
to & Cin, Ltda, & rim 1º de Março, 
D1, do andar, Tel, 23-2051, 
. (T 2149) 22 


LUGA-BE o confortavel predio, com- 
pletamento reformado, da rua Sam» 
pelo Vianna mn, 27, Informações pelo tes 
leplione. 27-2807, (T 18450) 22 


PASSA TAN: Passam optimo com 
pecas, motivo de viamem, 4205000 
niegença, Mio Comprido proximo À Arent 
ds Paolo de Frontin, Inf, 23-0150, Bousa 
Ynrtina (Pan) 22 
LEGA-SE um optimo quarto em ensn 
do familia, logar aaudavel, Thua San- 

ta Alezantriaa no 1, ob, 
(T 1055M) 22 








Flamengo 


a e 
| rotpdita fot] -— Edificio Frieda, Tran 

parsa-se o contrato de um anno, do 
emplendido npartamento que 6 todo o Hº 
andar do conlucido edificio nito na es: 
quina da qua Marques do Abrantes com 
Fernando Osorio 2, enjo, além do pos 
aulr optimas accommodações para fam» 
la do tratamento, atgmenta de valor, 
pela extensa varanda que rodeia toda 
a mus frente e lado, «donde se descor- 
tina maravilhoso panorama, inclusive da 
anida da barra, Para visitar das 14 ho 
ras em deante. Tel, 25-07) e tratar da- 


loja, com o Tabelião Queiros. Telepho 
am 23-5210. (T 20445) 10 
PARA — Aluga-se, boa ai- 
tuação, todo conforto, ruas Marques 

de Abrantes, 01, Fernando Quorko, 2, 
(T 20382) 10 
LUGA-BE optimo apartamento À rua 
Paysandi n. 245, Trata-se no lo- 

ral ou pelos tels, 230043 e 25-45M47, 
(T 2os78) 10 


posrsaNoRião, trabalhando no come 
mercio, procura sala ou quarto mo 
bilado arejado + socemado com aparta- 
mento de poucas pessoas de tratamento, 
Gloria, Cettete, Flamengo. Cartas para 
calxa 10020, na portaria deste Jornal, 

(T 10629) 10 


penta — Em palacete residencia 
de familia, cedese com todo cous 
torto, ampla mala e quarto, com optima 
prssão a familia de tratamento, Predio 


em centro de terreno q cota elevador. 
Marques de Abrantes, 44, 
(T 19690) 10 


e 
LUGA-SE em palscete, luxuoso quar- 
to, com varanda propria, com pros 
são, mobiliado eu não; a pessoas de gos 
to, fino tratamento e respeito, Rua Ab 
mirante Tamandaro, 47, Tel. 254759, 


UT 18405) 30 
EDIFICIO [APORI — — Praia do 
Flamengo, 150 
Alugamos no 7.º andar, deste ma- 
enifico Edificio, com linda vista, 
o unico apartamento vago, com 
3 quartos, 3 salas, copa, cozinha, 
banheiro, dependencias de empre- 
gados, etc. Aluguel modico. Tra- 
tar com 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
Ros Mesico, DO — Loja 
Tel — 47-5050 
EDIFICIU ESPLANADA 
(34237) 10 


Santa Thereza 


GANTa THPRESA Alura-ne quarto bem 
2 mobiliado a cavalheiro incto, cama 
muito socegnda, entrada independente, 
Bunde Paula Mattos, Tt, Concordia, n2, 


(770810) 23 


SANTA 
THEREZA 


Procura-se fina residencia, 
com todo o conforto, tendo 
5 dormitorios, Contrato de 
locação com opção de com= 
pra, Tratar c| Lowndes & 
Sonm, Ltda, un Mexico, 
pO-loja, Tel, 42-9030 — 
Ed, Esplanada, 

(20283) 








São Christuvão 
— . Alugamos 


ALUGUEL MODIC 


4 rum Abi- 
to, 6% boas casas renidencines, 
com 4 quartos, 2 salas, cozinha, 
banheiro e com um bom quintar, 
Tratar com 
LOWNDES & SONS, LTDA, 

Run Mexico, DO — Loja 
Tel — 42-5050 
EDIFICIO ESPLANADA 


(26236) 34 





Nictheroy 


RASPASSA-SE o contrato 
de 10 mezes da casa Rua 
Castilho França 26 antiga 
Travessa do Rosario, Nicthe- 
roy., 4T 20412) 33 






Villa Isabel 


LUGAME a ensa da qua Visconde 

de Monta Jenhel mo dd, ad nero 
no qessas de gontop com grande euinial 
e clvimara tenda 2 malam O euartos + 
Meemale  dopemtoncineo Aluno MAGO 
mensato cuia contrato À quitado, Testar 
motoca) (1 Iuosa) Sd 


LEGAME a tua da rua Barão de 

Cotecdpe mo 12h es HE, erra uam to 

hum drem miinrica, exrlnhia e mumeto cabe 

tenho pordit hatitavel, com dois salicms 

proc NMOG Chnven no lato, casa 1 e 
dentre qulo tolo 203450 Wigueieedo. 

Too 2a 








Suburbios da Leopoldina 


LUGAE em Cindor iopro em Ra 

meio, tim casa com Minrito, duna 
antas, banhetro, enlntins A mia 4 de Nos 
vembiro, MME outra a rua Profesor Enc 
nm. MSc doble quartos, mala, banbelro, vas 
ratio, cuenta, aleunel MNUG a PROG L 
chaves d qua electro Vrentico, JA. 


o puma nO 
Ilhas 


VERA Hha da Gorernador, mas 
enltlca, nova e mederna vlrenda, À 
hefencminrs conforto, lota manrarilhosa; 
Ulgeara de M.000 qm multa apa; nam 
cente proprias fenda do EarÃo, OU, — 
Umilinim =Wregucala”, à qurta, 
Ur SALIM MA 
elo 
Tijuca 
ADDOÇK LONO —= Alignese O Dita 
prestho daria Campus Kallos, 27, 
alla ocenpndo. Pólo ser visto, amanti 
das 14 do UM) horam Aluguel; DONG 
Tentnrs Formiehin Paschoal, Ave ly 
Urajco, 194, Ut amar, nm, SU, 
A 
PANTAMENTO novo, duns antas, 4 
quartos, cossba, 2 banheiros, q 
terraços, 
de caerviono alicaso na Ar. 
NiTA, emplalmi de Urhguas. 
na Jocal, UT 10585) 
FRUJUCA — Alingaee optimo predio pa 
melhor cum, Atiiendo Nevem, 74, Cone 
tro de terrena, grande quintal, garage, 6 
minrtõe, A malas, ete. Voe mer vinto a 
qualquer horao Informações no Jocnl, san 
do Rs 1 horna, (TO BAND) 7 
LUGA-ME em canso de familia, um 
4 Im quarto (com peisão para canil 
on oD enpunva A mia Profuanor CGabião Da, 
Vertu de Haddock Lol, 
ET 20904) 27 


UNFONTAVEL Mestiontiaç em centro 
de terreno, Mun Visconde Cabo Prlo 
no 02. Aluga-sa com oq senso mobliia. 
Tendo no 1.º pavimento il salame, hall, co 
tinha e quarto para empreenda, No 2%, 
4 quartos e -hantwiro moderno, Vir das 
15 ue 47, excepto aos salilindoa, 
PE Sami 27 


TO LET 


Contortable honse, ia Visconde Cabo 
Frio, n3, Forlnhed or noto 1% four 
eawina, dislsesrosn, Mitchem, aervant'o 
lestrromn, terrace nudo blg gqurd, — 2% 
Floor 40 ed:rouma, and batisroom, Sing 
he seem From Loto 5 óriok exceptink 
Raturiage, UP qinua) 37 
PAUUIO DADA VISTA — Perto do 

Jardim, nlognema até 15 de Tesem 
bro, eli qmala, caem nova, enim OU aan 
mnvela, 4 quartos; Jnrillim de Javerno, 
Pts, gago € dependencias para qoeenal, 
ceatro do Jurdim; tralars fel, QYMADA, 

Do VE 0052) 27 
AA IM$HO E TAXAS 

— Alitenm-beo, À ron Desembargailor 
Tlitro mo DG (oraçao Saenx Poa), com 
qrarto, sala, cozinha, e paniulro come 
pleto, om ultimos, ainda não balitados, 

(710844) 27 

LUGAM-SE dois bona quartos com ou 

dem morels tem guraçe, em ensa 
ne pequena familia de todo respeito, ria 
Maris e Mirra, Urego modico, Inf, de 
feira, das 11 às 7, poly tel. 22-TUDS, 

UT 2ASRTI DT 


Bocca do Mato 


LINS VASCONCELLOS 


Pedro de 





armarios entulidas e entrada 
Maracanh, 






Alugnmae o predio da rua 
Carvalho mn, 321, para família de 
tratamento, acntado de construir, 
com tres quartos, duna asjas, bar 
nhelro com Justaliações modernas de 
muum muento o feia em todas as pe 
cam, cosnha, quarto e banbiro qara 
empregada, Jardim q abrigo cara 
mutomorel, Alugue) SNUSMNN, AM 
cbares no local, (T 15481) 26 


Lins Vasconcellos! 


Align 08 ultimos predios res 
cem-conatruldos da ros nova, aberta 
entre na tias, Iedro de Carvalho « 
Vilela Tavares n. 11, para peque- 
una familias de tratamento, com dois 
quartos, duas also,  Inatnllações 
proprias de radio e telephone, bar 
mbelro de juzo, com sgua quento 4 


feia em todas am peças cosinba com 


arniarios embutidos, quarto e has 
nhelro para empregada, Jardim o 
quintal, Alúguel "BMBIVO o taxas 
As chaves no jocal, 


(T 18480) 48 


Subarbios da Central 


LUGA-BE a optima cama da rua Dre. 
dO Jotim, 05, no Engenhu Novo, come 
pletamento reformuda, Charos no local. 
Testar: Praca 15) do Novembro, DM, bo 
ane, nala 005, (1 20404) 24 


LUGA-SE, d rua Castro Alves, 158, 
a cas 35, Merer, Clnves na câna 
18, Tratar: Praça 16 Novombro, 40, de, 
anta is, (T 20303) 20 


PANIUD ATA & rua Engenho de. Dentro 
mn. 320 o predio pira negocio “com 
meornilia para familia, Pode mer visto 
dam dn 11 o das 13 Au ITD tratar 
& run Marechal Ulittencout no 15M, Ea 
tação do Rinchurio, (7 21138) 24 
LIGA-SE comfortavela: ennan qem 
centemente consteubiaa no jnrdim do 
Meyer, Acrua Arlatitos Cale, QUA, Tras 
tamo À Ar. To Branco, 107, 10% andar, 
enla I014, P, Recados Vianna, Adeinias 
tração Predial, Tel, DI-ATUA, 
(1 20404) 20 
PARTAMENTOS — Vendemse nas 
pralna' da Copacabana e Finmengo, 
Dh-ne longo prozo para quenmento,. Edl- 
flelo, Carloca, Sala 105, Das 14 ás 18 
horam, (T 20150) 01 








Venda e compra de 
predios e terrenos 


UPACADANA — 65 contos Em press 

tações dn 4508000 e entrada de m/m 
28 contos, vende-se optimo apartamento 
de ento, mala de jantar, 2 quartos, quarto 
docempregados, 2 banhelrea, ate. À gua 
Constante Mamos, csquitia de Leopaldo 
Mistiem Tel, 27-0200 qu 22-1106, dna 
4 UZ Ana hor UT 200334 1 


Rita MAGNIFICA —  Apartamen- 
tos menhndos de constrale, sendo unia 
em haixo e dois em cima, rendendo rés 
1:4008 mensaes, vendeso por 125 1MÍ0R, 
pretendo fmeliitar GOJ000S em prestações 
menasen com jiros múicos, Para ver rum 
Mentem Tarnres nm; 00, — Tratur rom a 
tinno, Pelo PROTAO, Tt 20454 

VENTRA EMEBTER — Vendese 

terreno de 12zão, junto À Gruta da 
Imprensa, 

COSTA PEREIMA, BOREL, LTDA, 
Larso da Qurloca, 5 — 2º andar — 
valas 209 e 210 

(E 22100) 41 


TA FRANCISCO  OCTAVIANO — 
Vendem-ne lotes de terreno de 12740, 
junto 4 penia do Ipanema, 

COSTA PEREIRA, BOKEL I/TDA. 
Largo da Onrioca, 5 — 2% andar — 
salas 200 e 210 

CT 20160) 91 


a e see 
VA SÃO CLEMENTE — Vendem-se 
nessa rua o junto a ella, varios loten 
de terreno promptos para conntrucção, 
COSTA PEREIRA, DORKEL, LTDA, 
Larço da Carioca, 5 — 2º andar — 
aslas 209 e 210 
(T 22100) 01 


DA GONCALVES FONTER — Tem 
Ge-me lote de terreno do 15217, junto 
A Ladeira de Ranta Thereza, 

COSTA PERENMA, DOREL, LTDA. 
Largo da Curioca, à — Se andar — 
aulas 200 e 210 

(T 22100) 01 


TA ALVARO ALTIM — Vendem-se 

andares inteiros do “Edificio Metro- 
politano”, em constricção, proprios pera 
escrintorios e conmiltorios, 

COSTA PEREIRA, DOKEL, LTDA, 
Largo da Onrioca, 3 — 2º andar — 
naiso 200 e J10 

(T 22100) pd 


FESRAvESTA DOS PRAZENES — Ven- 
dem-se, juntos Á-mia Almirante Ale 
ascórino, lotes de trtreno a 5, 0, 10 e 
12 contos de réla, 

COSTA PENEIRA, BOREL, LTDA. 
Largo da Cartoca, 5 — 2º andar — 
salas 209 e 210 

(T 22100) d1 


UA BARÃO DE PETROPOLIS — 

Vendem-se dols lútrs de terreno, Jone 

to ao Tunnel do Ro Comprido, por 45 

contos de véle, 
CUSTA PEREIRA, BOREL, LTDA, 
Largo da Cartoca, 5 — 2* andar — 
maias 00 e 210 
(E 2200) 01 


PUA FÃO FRANCISCO XAFIER — 

Vende-se predia em centro de pranto 

terreno, junto & ros Haddock Lobo, por 

100 contos de réis 
CUSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA. 
Largo da Curfoca, 3 — 7º andar — 
saias SU e FI 
XT MIM) di 








Venda e compra de If 
| 


predios e terrenos 
SUA DENERAD MOCOCA = Vendor 

E Alugam-se 
LEBLON 


o prelo antigo, em contro de Keanda 
terrenn, pur UM contos de véio 

AVENIDA ATAULFHO DE PAIVA Nº MM — AluRA-PA quarto 
E nos njtos do predio, Muim informações com o porteiro, 


COPACABANA 


Largo da Carincno 5 — 26 qndar 
sulna SM a JH 
EDIFICIO LINTZ — Run Ronalá de Carvalho, 70. Alugam-ss 
apartamentos com aala, quarto, banhelro e cozinha americana, 


UP 22100) MI 
TVA CLOVIM DEVILACQUA — Ven 
E Optima loja para cubellorelro do senhoras, de luxo, 


2U 

O dese optinio predio, eim centra ade 
gratide furremo, Junto A pia Conde dy | 
Bemol por Limi cmutna ele rádio. 

CONTA PEREIRAS Hui LTDA, 
Largo du Cartocas Mm Do ambnr — 
salsa SM wu 

VT guto 01 

N UNA DA FHUCA — Vrsdemime Jos 

A tes de terrêno Junto & rua Conde aa 

Eomifhra, o AM o 4D pontos dy rálo, 

CORTA PENRINAS MEREES DELAS 
Largo da Carioca, 5 — Um manlar om 

sulns MU e did 

(TO Sapos VI 

DUA Line ah Vasconcelos, Jul, al 

VU uameo 4 muarios, “enhance Moguno 
deneine, Um pavimentos Optimo aglitnt 













































Mlvavra, iu U0A, Um Atas rd 
WIPIR dE = TENRENOSO Vendo n LO — Run RonalS de Carvalho, 34, n 
LARANJEIRAS Clio AvrTERO Ao ão PALACETE SAO PAULO — Ru ntiga 


Haritott. Praça do Lido — Ponto * — Excellentes anarinmentos, 
com duna amplas salas hall 5 quarto, banhelro, cozinha, quarto 
de empregada, + 


mulmm na praça São Ealvador com hu 
mes por MM camas contro art Mto 
Fortelia cunto Qx2ho quero ahh cnibtm ço Otte 
tro A qua Benador Pedro Velo, emt 
asas, por JM contos, na run Riva 
Armado dote DA MONZA, com Do entendam 
por 05 contos Outro Indo eoinbra de 
Siad, por BS contos, 


TASSO BARBOZA 


IRAVESDA OUVIDUN, 23 


CMEE e 


= TENHENO, — Vono na 
rua Pedro Ameelen, acima 

de ria Bento Lishon, 

por 12 contos. 


TASSO BARBOLA 


TRAVESSA OLVIDUN 

t Lost) Mi 
CENTRO — Vendo Junto Avenlda, pers 
to de Visconde Johann, ras 

dio novo de esquina cons O andarea, teme 
dendo cerva de JAM contos antlunea com 
reuda a ser elevada quem Sin cintos, O 
alicerces para mala 4 andarea, pentendo 
com denpenno dei 450 ccnntos vlernr ao ren 


da para 273 contam Terrenn  Lisith, res 
co tentem Megnlio 1, REMO qunitnas 


TASSO BARBOZA 


TRAVESSA OUVIU, dA 


(ass ds 

TUUCA -— TENRENHE. Vendo ou me 
guíntes lotems Alres de finito, 

dr IU qoe LEDO — 88 contom Barão de 
upadigu, Bata, 24 contos; General Moe: 
ca, arca tutoria, QXUTEM, preço Sh com 
tuo; Uruetay, Inte de NazB, por cui com 
toss Cro Hattamiut, Viz4d, 100 contos, 
Feliz dar Cunha, esputom, Mil por HU 
contos; Avenida Maracanã, 22x 1044 
contos, MENDA — Vendo Junto À pinça 
optlmo moro predio dm apartamentos 
cnm renda 104 contam por 45 cuntum 


“TASSO BARBOZA 


TRAVESSA OUVIDOR, 21 
(25443) L 
URCA — PREDIOS. Vendo os aequia- 
tuas Praça Kaul Utedos, predio 


novo de apartamentos, eendendo 70 com 
fos annuses, por 630 contos; rum frias 
vio Corrkn, luxuoas realdenria em centro 
de terreno, preço 200 contos Na rum 
Candido Gaffrte, superior e luxuoso pres 
dio com fnda conforto necessaria por 260 
contos TERRENO — Vendo o mecnlnio 
na ria Manoel Kiobey, lote de Bytix3 
com:2 frentes por dó conton. 


TASSO BARBOZA 


TRAVESSA QUVIDON, 28 

(opu4a) ui 

COPACABANA -— Vendo pa ria Gua- 
taso  Mutpalo quim 

frente para a ria Copacabana e nos fun 
vos da bomba de gazolion que (ax frento 
para Balvsador Corrta por “MH contom, 
Vendo nn Praça Arcorerde optimo lote 
de 150 x28 por 120 contos, 
rum Horata Ribeiro, esquina de 12x 21 
por 115 contõs. Na rua Qito Mimou lite 
em curva de Z7x43 por 200 contos Ilita 
Copaenbana no Lido lote com predio hns 
tigo tendo 15243 por ADO contou sarata 
Mibelro esquina de Elarltotf com 1Tstb. 
VEEDIO — Vendo predio antigo, frente 
do ria em terreno de RxâM por BO cons 
tos. Lote de 10x38 com 4 frentes ta 
gua Barata Ribeiro por Jh0 contas — 
tutro de 10214, em run particnlne transe, 
versa) À Marata Ribeiro, por AS contos 
por B5 contos, um optimo apartamento 
na rua Joaquim Nabuco em helio Edltl- 
elo dr construvção mova, faclllinnda-ne O 


“TASSO BARBOZA 


TUAVEBSA DU QUVIDUMN, ZA 


(23348) 01 

GAVEA — VENDO, Na Avenida Ulo 

parto Maciel, lotes de 15x45 

com duss frentes por 02 contos, Na rum 

João Borges lota de 1x2 por 40 contos 

o outro de 10x28 por BE conton, Alnda 

22x29, por 85 contos Na ria Macopan, 

jato prompto a construir com Jhx2y por 

78 contos Na musa Etel Bolano, Jote de 
15x), por preço de ocenalão, 


TASSO BARBOZA 


TRAVESSA OUVIDO, 23 


(25043) 01 
LEBLON — Vendo por 25 contos, lote 
es rua Humberto de Campos, 
junto mo 75 com Bx%0 lote approvado * 
rompto m construlr. Nav Rainha Guis 
hermina, lote do 12x10 por BS contos, Na 
rua Cupertiso Durão junto & prala lute de 
0:30 por 89 contos, Dom tedrito lote 
de 10210 par BA contos, General Urquisa 
11,50x12 por 88 contos. Cupertino: Durão 
loto de Ex30 a 100 metros da prnlá por 
08 contos, Ataulpho de Palva, entre pre: 
los na sona commercial com Bza0 por 
48 contos, Na rua Cupertino Durão hite 
de 12x31,50 por 48 contos; Rus Aristi- 
den Bypindola, junto À BPrala lote de 
12,30x:t0 por 60 contos Carlos fives a 
50 metros da prala, loto de 12210. por 
&0) contos, Avenida Ataulpho de Paiva, 
junto À esquina de ita Luolt, toe de 
12,50280 por 72 contos lua Acarahy, 
Junto d praias lote de 20 de testada por 
11 de fundos por 72 contos Avenida 
Atsulpho de Paiva, esquina de 17x18 
por RO contos, Eainha Gollhermioa lote 
do 18x40 por 52 contom Nus D,; Fedrito 
esquioa de Compor de Carsalho com 
17x20 por DO contos, Campos de Cartas 
Mio esquina de Genoral Urquiza, com 
203253 por 105 contor, a Almirante 
Vrrelra GQuimardes lote de [2210 por Wi 
contom, Eua Carlos Góra, lote do 1Dxhi 
por 315 contos, RENDA, — Vendy pa 
Avenida Iulnha Gullhermina, predio guns 
to A Frala com € apartamentos, reminn 
do cerca de 94 contor, por 105 vontos 
Bo name do comprador. 


ASSO BARBOZA 


TRAVESSA OUVIDOR, 25 
(MAS) PI 
FPUIVOA — Predios — Vendo A rum 
Pinto de Figueiredo, dals predion am 
Higor, porém nolidos por 1500008, U tere 
rezo mede 15xã0, Ourives, 36-19, 
(To amo 1 


| Do DE DENTRO — S:0008 — Ter. 
renos planos, prosimos À Estação é 
omnlbus, vondem-se os ultimos Jotes, — 
mrives, 00-19, CT dont) DL 


sAGOA — Vendemse 2 lotes de tor 
rena proximo dA qua Protensar Axe 
veio Bodro, MUSDO O 17xAd. Preço 14H 
contam e 75 contnaç Tratar com José 

Couto, Tua Gonçalves Dias, 07-19, 
(T 22003) 41 


VPAFUOGO — Vende-se boa resden- 
ela 4 tua Volintarios da Fatria, 
proximo A praia, com 6 quartos, 4º ea- 
Ina, 2 benheiros etc, Preço 180 contas, 
“Tratar com José Couto, us Gonçalves 
Dias, 07.2", UT Raso) mi 


[ARANTEITAS -— Vende-se À UA 
Coume Velho, confortavel residencia 
com 5 malas, 5 quartos, banheiro, grande 
varanda efe. Preço 140 contos, Tratar 


com Jo Couto. Rua Gonçalves Dina, 
67.29, (1720405) 01 


ENHA — Vende-se & tin Jnd, bos 
residencia com 3 quartos, 2 malas, 
etc. Preço! 20 contos, Tratar com José 
Conto, Ta Goncalves Dlan, 07-29, 

(T 22203) 01 


FPUJUCA — Vende-se residência moder- 
Da, proximo & praça Sarus Nena, 
tendo 4 musrtos, 2 nelas, banheiro de 
côr, garago com 2 quartos de empregando 
ele. Preço: 135 contos. Tratar com José 
Couto; ua Gonçalves Dias, 07-20, 
(7 2220) 91 

sis ips — — Terreno — Vende 
se & tua Inbangá, com 14,h0232, 

am outro de esquina em entra, 53,00x23, 
rua Copacabana, ,com 1240733 e qua 
Marota Wileiro com 12,50713,00 e mutro 
de esquina com 11,75x2], Tratar À qua 
Gonçalves Dias nm, 67, 2º andar, com 
Rebouças, 4F 20584) pI 


AVEA — Vende-se um optimo terra 
Do À rua barquer de São Vicente 
com Minzn0, preco 130 contos; tratar d 
ria Conçalres Dias nm. 07, 2º andar, c/ 
Rebouças. (T 20564) 01 


ANTA ZHEREZA — Vende-se & rua 
candido Mendes, uma optima cama d 
família de tratamento com uma bonita 
vista sobre a bahia de Gonanbara, cf 
4 munrtos, 1 grande mala de jantar de 
4.5028,50 1 honito hall de entrada, bar 
nbeiro completo com 3,5073,50 sala de al- 
moço, copa, ensisha, quarto de emprega: 
ta e bos esrage. em trrreno de 22x100 
et um bonita Jardim, preço 250 contos, 
podendo facilitar 60 % em 15 annos 
vara pagamento mensal de juros e amor 
Heação; tratar À eus Gonçalves [las, 63 

2º nadar, com Hebouçoa 
(T 20569) 91 


ETROPOLIS — Vende-se um eptimo 
inte de terreno d rua Marechal) Flo 
rinso Pelroto m. THA, preço 25 cos 
tos, Tratar & rue Goncalves Dino, 67, 
a* andar, com Hebouçis. 
. 4 Rm) dá 


RED, DMASIL — Rua Fernando Menden, 19, Luxunmos aparin. 
mentos com 4 quartos 3 malúm:s varanda; e 1 quarto e sala, 
RUA COPACABANA, 1,239 e 1.229-4 — Alugam-na apariamene 
tos com 3 quartos, enla, banheiro completo, cozinha, quarto 4 

Av, C, para empregada e uma pequena área, 


ÀREA DUVIVIER. PO — Unico apartamento vaço, com saia, 4 
quartos, banheiro, cozinha, gunrto de empregada, 


E CONFONTAVEL RESMDENCIA — Completamente mnhilnda, 
com 3 salam, 4 quartos, quarto de empregada e demais depene 
dencinn, Run Birata Ribelro nº 469, 


LEME 


À EDIFICIO MANHATTAN — Av. Atlantica, 154 — Optimo apar 

tamento em luxuono predio, com 2 nina, hall espaçoro, 3 qrar- 
À tos, banheiro completo, couinha. quarto e WC ds empregada, E 
E Agua quente. Garage: 


BOTAFOGO 


F EDIFICIO MARQUEZ DE OLINDA — Run Marnuex da ciinda, 
E sj — Optimo npartamento com Lenta, 3 quartos, banheiro, cos 
A zinha, quarto do empregada, 


E APANTAMENTOS DE LUXO — Em primeira locação, finamen- 
tg acabados, com todos os requisitos necesnarios & uma meders 
Ena e fina residencia com 2 anlan, 3 quartos, armarios embutlâns, 
À demnis accommodações, Pódem mer visitados diariamente até 
Au 20 horas, À Mua Paulo Barreto, 31, ] 


URCA 


EDIFICIO GUARHYDA — Rua Marechal Cantuaria, 162 — Opnti- 
E mo apartamento com sala, 3 quartos, banheiro, cozinha, mui» 
toe WC de empregada, Varanda, 


EDIFICIO UYRAPURO — Rua Trineu Marinho, 85 — Annria- , 
monto com hall, 2 salas, 8 quartos, banheiro, cozinha, NC de 
empregada, 


RUA MARECITAL CANTUARIA, 107 — Optimo apartamento 
N com sala, quarto, panhetro, cozinha, 


FLAMENGO 


EDIFICIO PARANA! — Rua Benador Vorgueiro, esquina da Mar 
ques do Paraná, optimos apartamentos recom-construldos, com 
 esmoro s capricho, proprios para familia de tratamento, qua- 
E tro quartos, duns malas, hall, banheiros em côr, cozinha, copa, 

banheiro, quarto e WC de empregada, Bonita vista o abundante 
q vontilação. 


— Na 


À EDIFICIO RIO CLARO — Rus Buarque de Macedo, 33 — Va: 
plendido apartamento com hall, 2 mainn, 3 quartos, banheiro, 
cozinha, quarto e wc, do empregada, Varanda, 


TIJUCA 


RUA CONDE DE BOMFIM, 870 — Apartamento ds recente cona- 
trucção com 3 quartos, sala o demais dependencias, 


| HADDOCK-LOBO 


ALAMEDA SANTO ANTONIO — Fun do Mntioso, 103 — Aluga: 
so esplendida loja nesse predio. 


SANTA THEREZA 


EDIFICIO GENYT — Rua Joaquim Murtinho, 192, Optimo apar- 
tamento, 3 quartos e demais dependencias. 


S ED, MNAPOZO LOPES — Rua Almirante Alexandrino, 833, 2 
quartos, 8 snlns, grande terraço o gnrago. Vista deslumbrante, 


CENTRO 


LOJA — Rua Frol Caneca, 360-B, Em edificio acabado de cons 
trulrs 


| RIO COMPRIDO 


FIUA CAMPOS DA PAZ, 18 — Optimos apartamentos para alú- 

O gar, recom-construldos, com 1, 3 e E quartos, 3 salas, banheiro 

completo e em cores, quarto e WC da empregada e emplendidos 
terraços, Aluguel: 5003 — 450% — 4508, 


N ALUGA-SE a casa da Run Pinto de Azevedo, 33, Chaves no nº 87. 


| JARDIM BOTÂNICO 


MED, MARLY — Rus Professor Absinrão Lobo, 63, No começo da 

E Gaven, Aluga-so 1 apartamento deste predio com 1 mala, 2 

M quartos, banheiro, cozinha e quarto de empregada, Linda vista 
para a Lagoa Rodrigo de Freitas, 


— GRAJAHÚ 


RCA DOTUCATO, 188 — Apto, 101 com nala, quarto, banheiro, 
cozinha. Chaves no apart, 201, 


Escriptorios - Centro 


MED. TANGARA! — Rua Marechal Floriano, 14 — Alugam-nse 
E magníficos escriptorios nesse predio, 


ESCRIPTORIOS — Edificio Rosario, rua Gonçalves Dias, 8 — 
Acnbndos de construir, alugam-ne neste edificio, optimas estas 


para escriptorlos, consultorios medicos e dentarlos, Preços mo 
E dicos, 





ESPLANADA DO CASTELLO — Alugam-se optimas salas para 
NM escriptorio, 


F. R. de Aquino & Cia. Lida 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 


AV, RIO BRANCO 
6º ANDAR + =. 


TEL. 23-1830 — REDE PARTICULAR 
AGENCIA: 554.8 — AV. ATLANTICA 


COPACABANA — TEL, 27-7313 


(Do Syndicato des Corretores de Immoveis do Rio de se 
(2855) E 
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CORREIO DA MANHA -= Domingo, 4 de Junho de 193% 19 
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Venda e compra de Venda e compra de: Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de 
predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos | 












PRÉDIOS, TER- 
RENOS E HYPO- 
— THECAS 


e pira ce meg qu 
Predio. Vendo um 
CENTRO a poucos metros da 
Avenida, com loja e 2 andares por 
“00 contos, 
ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, Ji4-4º 










Y Vo NIEMETER -—  Netilomiar om t VESINA DIA ADANFA — Ven- 
4% ultima lotes de 1AxTA enda, ubteus | AVENIDA RIO BRANC =» vem 
COMPRO [isso tr o train ( OMPRA AVENIDA RIO BRACO “sem-ae || APARTAMENTOS MRâ=Se 


toc Prmlar no Pd NHomra, do, aulas na da Aventdn, com mala de 40 
Euit, mpart,o no Flamengo À | uug/7, des NO ds IP hora, metros de frentes por 2,200 con= 
ue I.0D0M0USONN, (Tr ALII 





tos, predio de esquina, com divers 









Eduardo Ramos e Al- EE SEE S SEN ole, apart, na Lagon até IPAÍ TUR ENA — Vendo- eum lojas e em aliunção peivilos G Â V E Ã 
ss Tesronon | ato apart. na Logon nto À IPANEMA = TERRENO = Veni: setenta Tatera cover o7/] EM COPACABANA 
berto Ramos Filho, têm | COPACABANA qro = Ggn:anog000, RA DTATAS IO SERRÃO Aa OS Mo Mraneos 100: DM, or A 


REBIDENCIA 


RUA MARQUES DE SÃO VICENTE — Cara antiga, antylo co- 
lontal, terreno com SO metros de fronte, Area 6,200 ma. 


JARDIM BOTANICO 


REBIDENCIA 


OTIMA, com É quartos, 3 anina e demais dependencias, Garas 
o; om lorreno de 20,00 x 10,00, Preço: 130:0009000, 


LEBLON 


seguintes: Barata Ribeiro 16x3h 
por 200 contos; Santa Clara com 
P2x120 por 140 contos; Saint Ro- 
man, com linda vista e pouca jn- 
clinação, 22x40 por NO contos; Sta, 
Clara 11x120 por 70 contos. 
ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 104-4º 
E SER O) 
PREDIO — 
COPACABANA vendo à E 
Rainha Elisabeth, predio de 1 pa: 
vimento em terreno com 10x94,50, 
por 130 contos, 


E VENDA DE 
IMMOVEIS 


VENDEMOS 


VENDO ein !Aviin, Jado. sombra, por 


da:0008. Ourives, 36, 1,9, 
PROA renidoncia rum R. (20350) 01 
Grandeza, em grúnido torres PAUEA  TEDDEUA — Vendo d 
— ndo à 
no de esquina, GAVEA (! TERRENO, da Gavea 
Terreno d6xbA rua Prel Junto e depola do nº 114, ninno e 
Henriquo 4 frentes, indo sombra, Mede 13 x 90, Prox 


FINANCIA- || is 
MENTO SAENZ PENA — TERRENOS — 
Por contr de cllantes noces- À | vondem-na lotes do 16,60 x 27 


4% x 27 no prolongamento da 
nlto de 800:0008010 p/cons- À | CU ' : 
trucção, dando garâniia (or: run Carlos de Inmet. Oúrivos, 31-19, 


empre em mãos as me- 
lhores propriedades à 
venda no Flamengo, Bo- 
tafogo, Urca, Laranjei- 
ras, Copacabana, Gavea, 
sta, Thereza, Tijuca, Pe- 
tropolis e Therezopolis, 
para familias de alto tra- 
tamento, deixando de in- 


UT 319A) VI 


CASTELL — Vende-se, por TO 
contos, optima Jote 
fe Mntm, de frente, nroximo À Av, 
Unlogeram, MUnhena Gomes —= Av, 

fio Branco, ton, a”, 
(T 22192) 91 


Vendem-se oa aeguínio areas 


aha-ctos: por 2. M0 contos, pose 
to no nome do comprador, mnjes. 










Vendem-se os tres 
ultimos apartamen - 
tos, em esplendido 
Edificio começando a 
construir-se. á rua 
Miguel Lemos n.º 10, 
esquina de Ayres de 
Saldanha, em terre- 





















































ANTONIO GAMA reno c/4 predios no valor de eta ae ie indo pm toam cana de mpartamentos, no TERRENOS 
dical-as detalhadamente Av, Rlo Branco, 14-4º 500:000$000, Tabelin Price: E | MUDA TUUCA — TERRENO CENTRO Viamengo, rendendo quant soo|] NO de 26 metros ; de MAGNIFICON LOTES nas ruas Cupertino Durão, General Ur. 
(23344) 01 Financiamento a prizo, Van ACE VA eia ira dinan dos Las contos; por 2.300 contos, o melhor | À frente, O Edificio quisa, Acarahy, Bartholomeu Mitre, General Venancio Flores, 


nos seus annuncios ha- 
bituaes, para melhor at- 
tender aos interesses dos 
proprictarios e preten- 
dentes idoneos. Compra- 
mos de qualquer preço, 
principalmente no cen- 
tro commercial para em» 
prego de capitaes. Sob 
hypotheca de prédios 
bem situados, empresta- 
mos ás taxas e condições 
mais favoraveis. Rua da 
Candelaria, 4, 2. andar. 


(T 22109) 91 
ade maea 


Hypothecas 
pela Tabela 
Price 


JUROS DE 9% 
AO ANNO 


Por conta de di- 
versos committentes 
emprestamos a partir 
de 20 contos, com 
amortizações men- 
saes de 108140 por 
conto de réis, no pra- 
zo de 15 annos, em 
predios da Gavea ao 
Meyer. Resgatamos 
hypothecas para se- 
rem pagas por este 
systema, Adeantamos 
dinheiro para certi- 
dões e impostos em 
atrazo. FINANCIA- 
MOS CONSTRU- 
CÇÕES 50%, inclu- 
indo o valor do terre- 
no, — Tratar com 
OLIVIERI & SAN- 
TOS, (Do Syndica- 
to dos Corretores de 
Immoveis), á Rua da 
Alfandega, 41, 3.º an- 
dar, sala 306. — Tel. 
43-2369. EDIFICIO 
SULACAP, 


CT 19603) 91 


Rainha Guilhermina, Rita Ludolf, Dias Ferreira e Aves, Delphim 
Moreira, Campos de Carvalho, Ataulpho de Palva, Visconde de 
Albuquerque. Diversas dimensões, Preços & começar de 35:0003. 


RHSIDENOIAS 


edificio de mpartamentos do It- 
du, rendendo 300 contos! por 1,700 
contos, opílma ensm de aparia- 
mentos mo Lido, rendendo 145 
contos liquidos; por 1,100 contos, 
edificio de aparinmentos, em Co- 
pacabnun, rendendo 105 contos, 
por 2.500 contos, causa de aparta- 
mentos, perto do centro, renden= 
do 285 contos por 800 contos, 
edifício de apartamentos no Fla- 
mengo, rendendo 115 contos; por 
000 contos, predio de apartamen= 
tos, mo Flamengo, rendendo 112 
contoss por 830 contos, luxunesa 
casa de mpartamentos, rendendo 
1309 contos; por 470 contos, no 
centro, predio de apartamentos, 
rendendo 81 contos) por 830 con= 
tos, DO centro, predio de aparia- 
mentos, rendendo 46 countos| por 
100 contos, luxuosa ensa de mpar= 
tinmentos em Botafogo, rendendo 
44 contos por 150 contos, casm 
de mpartamentos rendendo 4 
contos, Qualquer dentes edificios, 
poderá ser adquirido com grande 
(nclifândo de pagamento. Hubena 
Gumes, Av. Rio Branco 104, 4º, 
(T 22193) 01 

IPANEMA —, Vende-se por do 
contos, cusa de 3 

quartos e 3 enilas, À rum Mounte- 
negro, Iinhena tiomes, Aventia, 


100, 3.º, 
(T 32101) D1 
COPACABANA 5 ceras feras 
75 contos, lute de 
12 x 45. Mubema Gomes, Av, Hlo 
Branco, 100, 8.º, 
CT 33191) 91 


CENTRO = sra doa Oucies 
3 optimos predios, Rubens Go- 
mes, Avenida ilio DE UNNTAI DT) E PEA nois Vendage 
COPA ABAA =,” = ET erropo Ef en e-se 

850 contos optl=) marmeno, 14 metros de frente, 110 me. 


ma casa de 3 pavimentos, Rubens d d Palacio 

Gomes, Av. Elo Branco, 10, &º. aah parado ra; a oa it 

(T/ 22191) 01] artonso), proprio para cama de apartas 

IPANEM — Vendo-se, por 150| mentos, hotel oq bella casa residencial, 
contos, magnifica cn- 


Tratar com 6 Dr, Manoel Francisco da 
en de residencia. Rubens Gomes, 


Tocha, — Telephone: 9718; - , 
Av. Mio Dranco, 100, 3º. (TP 18451) O 
(T 22191) 91 


PANA cs cite IYE CONSTRUIR? 


REFORMAR OU 
RECONSTRUIR ! 


Rio Branco, 100, 8.º, 
UT 23191) 91 
IPA — Vende-se, por 220 

Fazemos um estudo de seu 
terreno ou predio, forne- 


contos, optima ema 
cendo-lhe um croquis e 


de 2 pavimentos, Rubens Gomes, 
Av. Rio Branco, 109, 2.º 

orçamentos sem compro- 
misso, 


(122191) DL 
— Vend " 
COPACABANA 150 onte Uto de 
Facilitamos o pagamento 
à longo praso sem au- 


410 = 40, Rnhbens Gomes, Av. Hio 
Hranco, 100, 3.º, 
(T 23191) 01 
gmento de preço nem 
commissão. 


LARANJEIRAS “Tão “Conico, “rota 
COMP. DE CONSTRUCÇÕES 


MODERNAS LTD. 


Illo Eranco, 109, 8.º, 
(T 22101) 91 
COPACABANA 5 Contos, ma run 
Alres Unidanha 20, lote de 17 x 31, 
Fundada em 1926. | 

Rua Urugunyans, 96 = 3.º 
Phone, 22-9051, 
; (23389) 


proprio para edificio de 19 anda- 
MARQUEZ DE PINEDO 


res, Mubens Gomes, Av. Ho 

Branco, 108, 3.º, 

A er mn 
COPACABANA 5; “eniecrs, Eer 
200 contos, Ponto 

Yendo, mesta ma, eplimos Jotes de 

157530, preço 170 cootos. Gomes Pereira, 

Bá Hodrigo Bliva, 5.º andar, sala ROS. 

(T 20406) 01 


2, esquina de 15 x 40, Rubens Go- 
RCA — Por 85 contos pres 


mes, Av. Elo Branco, 100, 8.º, 

. (723191) 91 
FLAME = Vende-se, por 400 
contos, junto à praia 

dio moderno € q., 2 5. 

garago, jardim, terraços. Rua 

frineu Marinho, 81, Perto do 

Casino. (T 20571) 91 


esquina de 1D x ff. Rabena Go- 
ANBANJEIRAS — 45 contos. — Em 
E; prestações mentaes do m/m 2988000 


mes, Av. Rio Branco, 109, 8.º, 
e entrada de Re. 20 contos, vendem 


(T 22191) 01 
LEBLO -— Vende-se, por 70 con= 

apartamentos de mala, 3 quartos, munrio 
ds empregados, 2' banheiros, ete. Tranar 


tos, Tote de 10 x RO, na 
eequina da Av. Delphim Morel- 

missão apenas mm 00, Run Pl- 
nhetro Machado . 05. Plantas e infor 


rm, Aubena Gomes, Av, No 
Branco, 109, 3.º, 
(T 22191) 01 
macôes com 3, O Montenegro — Eng 
Civil, Ealt, SHomez, 0,º-andur, das 4 & 


TU — Vende-se, por 65 con= 
fos, na ma eneral 
ds O horas, Telephone 22/1166, 
CT zonço) pi 


Rnrcem, uma cana antiga, MNubena 
nomes, Av. Mio Branco, 109, 2.º, 
E ada 
TANEMA — DO contos, Vendem-se ma- 
gnificos predios de 2 parimentos, mala 


(T 2381) RI 
de vinftns, sala de Jantar, 4 dormitorios, 
quarto de empregados, copa, cosnha, va 

randa, etc. a partir de lis, DO contos, a 

conttricção e mails o terreno, Tranmnta- 

são apenta sobre o terreno, Diversos balr- 

rom, Plantas o Informações com J. O. 

Montenegro — Eng,* Civil, Edit, Nilo 

mez, 0.º andar, don 4%. dn 6 horas, 

Tel, 221106, (T 20054) PL 

Ai Sid map dia ia ih Sea ad 

EBLON — Vendem-se optimos terra: 

4 nos & Avenida Delpbim Moreira, « 

rua Venancio Flores, J, O, Faria, — 

Fhone 20-1355. (T 22150) nt 


REDIOS O — Vende a longo praxo 
optimos predios em varios bairros, 
notadamente no da Tijuca, Villa Teabyl, 
Grejahá, Hotafego, 8, Chrintovão « 

Mesrer, J. Co Faria, Phone DO-1985, 
CT 23150) PI 


AMPINHO — Tondese um grupo da 
10 câssa com tus renda mensal de 
ATÓGUOO mennaes, Terreno de duas fren- 

tes. Jd. O Faria, Phone L4.1945, 
(T 23156) 01 


AMUS — Vepde-se um gripo de é 
s moradine, Rendem 5506 memenes. ua 
Floriabelio Freire, d. O Faria. Phone 
va-1335, (T 22158) DL 


HAJAHU! — Vende-se um optimo 
X lote à na Henrique Morise, Mede 
10z35,M), Preço 10 contos, 4, O Faria, 
Phone 20-1303. (T 92156) 01 


(NUAIADUO — Vendem predio à 
X terreno & ma Altredo Pujol, 3, O 
Faris, Lhose $01395, (T 22106) Dt 


NV ELA ISADIL — Vendumae Dona 
predica 4 rua Barão de Cotegipe, e 





Grande terreno à Av. Pre. 
sidente Wilson, (Calabou- 
ço), de 1.240 m! e magni- 
fica Iocalização. 


TERRENO 
FLAMENGO * vendo à R 
Benador Vergueiro (com linda vin- 
ta para a praia), optimo lota com 
20x43, proprio para constricção de 
grande edifício de apartamentos, 
por 420 contos. 
ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 184-4º 
(20844) DI 
Predios, Vendo 
FLAMENGO qm rim trans. 
versa) junto ao predio de sequina 
com a praias, com terreno do 0x30, 
preço 300 contos, e no Russel! ju- 
ruoso puinceto em terreno da 
1,500 ma, 
ANTONIO GAMA 
Av, Rlo Branco, 134-4º 
(20344) 01 
“Terrenos. Vendo À rua 
GAVEA João Borges 22x31 por 
80 contos; 11x27 por 40 contos, 
NTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 174-4* 
(23541) 91 


Predios. Vendo os 
GLORIA seguintes: rua Can- 
áldo Mendes optima s luxuosa re- 
aldencia em centro de terreno com 
22x100, oom linda visita para a 
Guanabara, por 250 contos; ou- 
tro na mesma rua, construcção 
antiga em terreno com 5,90x80 
por 70 contos, rendendo 8004000 
mensaes. 
ANTONIO GAMA 
&v, Rjo Branco, 134-4º 
(26544) 11 


Torrenos. Entre ou- 
LAGOA tros vendo um quasl 
esquina da rua Fonte da Baudndo 
(proximo no Play Ground) por 45 
contos, 
ANTONIO GAMA 


Av. Rio Branco, 134-4º 
(25844) 01 


LAGÇÕA Vendem-se 3 optimos 


lotes & rua Bacopan, 
mitundos a 390,00 da R. Azevedo 
Bodrá, por preços de occastão, 
ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 184-4º 
(55844) 91 
Vendo na Tijuca, pre- 
RENDA flo de apartamentos, 
novo, recentemente habitado, ren» 
dendo 99:000$ annuaes, por 650 
contos; outro em Villa Isabel tam- 
bem construldo recentemente ren- 
dendo 16:800$000 por 125 contos; 
na rua General Camara com loju 
e mobrado rendendo 16:8008000 por 
140 contos; na rua Frei Caneca 
com loja e sobrado, rendendo b 
contos anniines por 75 contos, 
ANTONIO GAMA 
Av. Rlo Branco, 134-4º 
Do sua 
Predio, Vendo optimo 
TIJUCA & rua Dr, Battamine 
em estylo mexicano de luxo, cona- 
truído em centro de terreno com 
16 metros de frente, com & salas, 
copa, cozinha, quarto e banheiro 
para empregada no 1º pavimento 
e ? quartos ligados em arco com 
mais 3 independentes, banheiro 
completo e varanda no 2º payl- 
mento, garago, lindo jardim é 
quintal, 
ANTONIO GAMA 
Av. Rlo Branco, 134-4º 
(20844) D1 


Terrenos, Vendo os se- 
URCA gulntes: Av, Portugal 
19x18 (esquina) por 180 contos e 
3 lotes juntos tambem com fren- 
tes para & rua Marechal Cantua- 
ria, com area total de 617 ma, por 
200 contos; Av. João Luis Alvos 
14x20 por 85 contor; Urbano dos 
Bantos (esquina) com 21x21 por 
95 contos; KR, Irineu Marinho com 
10x25 por 50 contos; diversos na 
rua Manoel Niobey e Av, São Se- 
bastião, 


ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 
(25346) D1 


redios, Vendo os nse- 

URCA guintes: R. Ramon 

Franco luxuosa residencia em ter- 

reno com 22,00 de frente, finamen- 

te mobiliada por 350 contos; R. 

Candido Gatffrés, construcção re- 

cente com acabamento de luxo por 

250 contos, facilitando-se grande 

parte a jongo prazo, e outra na 

mesmia rua com 3 reaidencias con= 

fortaveis e 3 garages por 130 con- 

tos, podendo facilitar 70 contos 

em prestnnies sem juros, e outros. 

ANTONIO GAMA 
Av, Rlo Branco, 134-4* 

(25344) 01 

Vendo pe 

VILLA ISABEL (eo Pé 

dio & rua Corta de Oliveira por 
34 contos, 

ANTONIO GAMA 
dv. Rio Branco, 134-4º 
(25344) 01 


ETROPOLIS — Ven- 

do predios grandes e 
pequenos, residencias lu- 
xuosas e palacetes. Ven- 
do tambem diversos lo- 
tes e grandes áreas. 

ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 134- 4: 


(23344) 01 


YPOTHECAS - Em- 


CHERMONT DE boriau, Junto e antes do nº:13, ol 


- E (Ta tem 11 pavimentos e 
MIRANDA FILHO|| “ir soro) : 


1 apartamento por | 
andar, com' 1 saleta 
de entrada, 1 living- 
room, 1 sala de jan- 
tar, 4 quartos, todos 
esses commodos dan- 
do para a rua; ba- 
nheiro, 1 varanda de 
12 metros de exten- 
são, quarto e banhei- 
ro de empregado e 
demais dependencias, 
Preço desde 135:0008 
sendo a entrada ini- 
cial de 20:000$000. 
Financiamento até 
100:000$000, pela 'Ta- 
bella Price, prazo de 
15 annos e juros de 
9 %. 

Companhia Brasileira de 
Estradas o Edificações 
Rua Mexico nº 164, 4.º 
andar, salas 43/45. 

Tel. 42-8580 


(T 20427) 91 






€T 20550) 91 

= (URRETORES — Acceltam-se de am 
ADMINISTRADOR DR bos os sexos pára OT ATAÇÃS de 
BENS arcões da Cla, Petroleo Nacional, S/A: 
CORRETOR DE IMMOVEIS (Nincho-Dóce — Alugôna), - Vantajosas 


RUA MEXICO, [ado isa tono Mr andas) ui 
164 S/62 





























OPTIMA de 3 pavimentos, à rua Acarahy, com é quartos, 3 salas, 
marago e demais dependencias, Preço: 155:0004000, 


IPANEMA 


REBIDENCOIAU 
AY. BPITACIO FERIDA, em terreno de 14,80 x 30, com É quar- 


tom, 8 valiam e domala dependencina. Acabamento de luxo, Pro- 
pris para familia de alto tratamento, 


COPACABANA 


ToRAaRENOS 


RUAS Djalms Ulrich, Ar. Rainha Elisabeth, Av. Atlantica, Ruas 
Gomes Carneiro e Banta Clara, 


RESIDENOIAS 


“RUA CANNING — Fars pequena familia de tratamento, com 4 
quartos, 3 salas, 6 demais dependencias, Preço: 135:0004000. 


Amplos andares na Espla- 
nada do Castello, com fa- 
cilidade de pagamento. 


SANTA THEREZA 


Predio & rua Joaquim 
Murtinho, em ceniro de 
terreno de 14 x 70, 











UTES de terrenos vista, em TOS 
principaes ma E, Mamos, vendem-sa 
diversos, Tratar com o proprietario, é 
; rua Teixeira Fronco o, SB, das & da 11 
(T 19583) 91 | horau (T 19509) 01 


ENDE-SE moderno é espaçoso predio, -— Compra-se, até 

dr. Maracanã, MT, Vbr diariamen COPA BANA 400 bre j um 
ta, don 11 dn 18 hóras. (T 18248) OL | predio que tenha o terreno, 
em rua tranaversa) à praia, — 
ARDIM BOTÂNICO — Vende-se o mo-| Phonen 26-1336 e 4232-3407; 

demo e solido predio aatylo bungas e eee 
lom, 4 toa Profesor Baldanba n. 116, IPANEMA — Compra-se um pre- 
emt lejlÃo pelo Pajindio, dia 14 de junho dio até 120 contos, Pho- 
de 1900, ds 16 horms, autorizado por al-ines 26-1335 e 43-3407. 
vará Judicial, = HA poda mer visto As CT 21148) D1 
terçan, quintas e domingos das 10 fa 


Lá horas, (T 2073) 1 Core TO MILITAR — Berão vendi: 
DD (OD À RR an E SR er do em tellho so correr do martelio, 


AVEA — Yende-se no fim da ma) confortavel predio em 3 pavimentos com 
Marques de 6, Vicente, varios fotas | grande terreno à rua Genaral Cannbarto 

em bellistimo local e situação, de 15] nm, NAT, Villa Jesbol, quarta-feira, 7 de 
m 25 contos, Facilitase a pagamento tm | Junho de 130 ás 8 horas pelo Jelioalto 
longo praso. Tratar so ES, Nilnmezx, 59, | Cesar, O JellÃo será  renlinado no armas 
salas Bul/7, des 16 de 10 horas, rem do Inilveiro À rua Hãn Josf mn. Ea, 
(T 22129) 01 (7 tonta) pi 






















Terreno à rua Almirante 
Alexandrino, com 10 = 55. 


CATTETE 


Predio á rua Barão de 
Guaratyba, com dois pavi- 
mentos. Preço de ocensião, 


TIJUCA 


Palacete junto á rua Had- 
dock Lobo, para familia 
de alto tratamento, em 
centro de terreno de 12x82, 


À Predio á run Rego Lopes, 
com optimas accommoda- 
ções, Preço de occasião, 


Predio & rua General Ro- 
ca, com 3 quartos, 2 salas, 
porão hnbitavel e demais 
dependencias. Preço ,,... 
60:0008. Facilita-se 50 %, 
prazo de 5 annos, 


GAVEA 


Predio & Av. Fonte da 
| Saudade de fina constru- 
ccão e todo mobilado, Fa- 
cilita-se parte do paga- 
mento. 


Predio á rua 12 de Maio, 
de optima construcção, em 
centro de terreno de 24x30, 






























APARTAMENTOS 
CONSTRUÍDOS — Com 1 pais, 3 quartos o demais dependencias 
por 60:0009000. Outro com 3 salas, 3 quartos e demais depen- 
dencias, por 110:0004000. 


EM CONSFTRUCÇÃO — Optimos mpartamentos, magnifioamenta 


localisados. 
BOTAFOGO 


RESIDENOUOIAS 
MAGNIFICO FALACETE é Rus Macedo Sobrinho. Logar ailen- 
aloso. Esplendida vista, Optimas accommodações. Proprio para 
familia de alto tratamento, Preço: 550:0009000, 


RUA MENNA RANRETO de ? pavimentos, com $ quartos, E sa» 
las, demais dependencias, Preço: 150:0009000, 


RUA VICENTE DN SOUZA em terreno de 25,06 = 29,60 com 5 
quartos, 5 salas e demais dependencias, Preço: 300:0008000. 


RUA GENERAL POLYDORO em terreno de 15,60 = 95,00 qom E 
quartos, 3 salsa é demais dependencias, Preço! 350:0008000. 


RUA VOLUNTARIOS DA PATEIA em terreno de 14,00 x 93,00 com 
7 quartos, é salas, eto, Preço; 930:0008000, 


FLAMENGO 


Tuna NOSs 
NA PRAIA DO FLAMENGO o rins Fetevas Innfor, Condo da 


Baependy, Machado de Assis, Paysando, Henador Vergueiro e 
Marques de Abrantes, 


TIJUCA 


BESIDENOIA 
FOR MOTIVO DE VIAGEM, vende-se uma magníficos, com E 
quartos, & salas, terraço, banheiro de luxo, garaga, Rico noa- 


bamento, lustres da bronsa, eto,, por preço inferior as do auato. 
Em rua transversal à Haddock Lobo, RA 


SANTA THEREZA 


TRRRENO 
OPTIMO, À rua Dias de Barros, medindo 10,00 = 66, '! 


SAD CHRISTOVAO 


REBIDENCIAS 


RUA VIUVA CLÁUDIO — Com à salas, 8 quartos, banheiro, bo. 
sinha, dispensa. Optimo quintal. Preço: 25:0009000, — 


VILLA ISABEL 


TRERERENO ' =— 


RUA THEODORO DA SILVA — Optimo lote madindo 99,80 = 
10,00, Preço: 110:0008000, 


SAUDE. 


TERRENO k 
OPTIMO, com duas frentes, sendo uma de 9,60 para & rua Gam- 


bôa e outra de 11,00 pars « ruas Harmonia e 78,00 dos lados, 
Preço: 320:0008000. 


CAMPO GRANDE 


BrTIOS — 3 com plantações de laranjas, bananas, ets. Preços 
convenientes, 


THEREZOPOLIS 


MAGNIFICA PROPRIEDADE — À rua Muqui —- Varsea — som 
150.000m3, com grande e confortavel casa, 3 nascentes de agua, 
mattas, Jardins, horta, estabulos, eto, Clima salubsrrimo. 


F. R. de Agúino & Cia. Lida. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 

















CENTRO — Vende-se na TONA 2 pavts,, em terreno de 17,05 
bancaria, nolido predio | E 42 4 malas, E quartos, banheil- 
em terreno de 8,30 x 40, Loja e | (or quintas AE 180 con: 
3 pavimentos, Renda de 2:200 assen a fdp aaa 
mensaes, Tratar B, A, PAULA 8. A. PAULA AFFONSO — rua 
AFFONSO — Nun 5, Joné, 10, 8. Joná, 70, 1.º andar, (eleva- 


o iad ç dor), 
1,9 (elevador) COPACABA = Vende-se na 
CENTRO — Vende-se na rua B, rua Barata Ribel- 

Pedro, porto da Praça |ro, predio reformado, do bom 
da Hepublica, predio com loja |ncabamento, em terrano de 10 
e 3 pavimentos, Preço 200 con-|x 30, 2 pay. 3 w,., 4 quartos, 
tom. Rerida mensal de 1:500$000.| banheiro completo, garage e de- 
8. À. PAULA AFFONSO — rua | mais dependencias, Preço, 180 
8. José, 70, 10 (alovador), contos, B, A, PAULA AFFON- 


GAMBOA — Vende-se optimo /NO — rua 5. José, 70, 1,9 an- 
terreno de esquina 


dar (elevador). a) 
na rua da Gambõa com Riva- — Vende-se na 
davia Corrêa, Motragem: & x COPACABANA rua Copacabana 


40, Preço de occantão, 58 con- magnífico palscete para familia 
tom. Tratar B, A, PAULA AF. | do RAS esto de ET 

o — ; o,| rano da x 60, 3 pavimentos, 
E VE OE) Brad o sa roi É salão de visitas, 1 salão de 


jantar, enia de ostar, hall, ga- 
FLAMENG — Vende-se na rua 
Silveira Martina, 


binete, 5 quartos, 3 banheiros 
completos luxuosos, garage, do- 
& 50 metros da praia, solidão pre-| pendencias internas amplas é 
dio com 18 quartos, salas, ato, 
proprio para hotel ou pensão, 
Dos renda, Preço: 170 contos, 
8, A. PAULA AFFONSO — rua 
B, Josê, 70, 1.º (elevador), 


(ATI -— — Vendo-na | molido 

predio, bem conmorva- 
do, em terreno de; 16,90 x 85. 
26. 7 quartos, Sarago, eto, —= 
Preço: 170 contos, Tratar 8, A, 
PAULA AFFONSO — rua 5, 
Jost,.70, 1.º andar (elevador), 


SANTA THEREZA ostimo terras 


no na rua André Cavalcanti me- 
dindo 13,10 x 35.. Preço da 50 
contos, Tratar B, A, PAULA 
AFFONSO — rua 8. Jonô 70, 
1.º andar (elevador). 


SANTA THEREZA ncentcico pas 
Inceto sm centro de terreno 13 


x 60, Bollão e bem conservado, 
pav., 3 malas, 6 quartom sa- 



















































































completas. Deposito para agua, 
Jardim, Preço, 480 contos, Tra- 
tar 8, A, PAULA AFFONSO — 
rum 8, José, 70, 1.º andar (ele- 
vador). 
COPACABANA +, Vendeas em 
ruas transversal 
e perto da rum Copacabana, 
grande palacete em centro ds 
terreno de 30 x 47, Amplan ac- 
comodações, com 3 snlas, gabl- 
neto, mala de almoço, hall, voa 
tíbulo, 6 quartos, 5 banheiros 
completos, garage, dependencias 
internas o para criados. Jardim, 
galinheiron, eto, Preço da 380 
contos, Tratar B. A. PAULA 
AFFONSO — rua 8, Joné, 70, 
1,º andar (elevador), 


COPACABANA “xo mosorno = 
construido | ha 4 annos, com 


optimas accommodações de 2 na- 
las, sala de almoço, hall, é quar- 


1 
Wo do bilhar, ato. Preço 200 | (0% Earame, ato, Preço, 180 


-|oontos. Run transversal À rua 
Preco a: bater Ceira Copacabana, 5; A. PAULA AF- 


dar (elevador). FONSO — rua 8. Jont, 70, 1.º 


Vonã andar (elevador). 
BOTAFOGO INS Tpe nto PR pr LEBLO — Vende-se predio de 
8. Clemente, grande terreno de: 


optimo acabamento, & 
18,80 = 111. No local” oxinte | SO metros da prais, com amplas 
grande predio rendendo cerca 


ad papa pilão bad, e) x 
O, Indo da sombra. 32 pavimen- 
do 3 contos montaca. PASS | tom, à aulas, hall; 6 quartos, gac 

art rage, etc, B, A, AUL. - 
Ed dor 8. José, 70, 19 (elo- | Longo — ruM B. José, 70, 1,9 
! (elevador). 


— Vende-ms em rua se! ç 
BOTAFOG transversal À V. GÁVEA Mar po Viga él 
da Patria 5 predios juntos ou male d a 
am 2 grupos; rendendo, Terras | Srando predio; com imala da 8h 


commodos, sulas, eto. Terreno 
ROLA ANRA MA e PETS dé DO x 60. Progo, 600 conton. 


(elevador), 8; A. PAULA AFFONSO — via 


BOTAFOGO Vond n ES, Jon6, 70, 1.º andar (olevador). 
— endo-ue a — Vende-se na 
raros gERaa o ra COPACABANA Av, Atlantica, 


p Posto 2, magnifico apartamen- 
hab QE to, componto de llving-room, 3 
AFFONSO — rua B, José: 70, | IUartos banheiro completo, co- 
1º (olevador), ! “|ainha, 1 quarto para criados, 


pequena área, etc, Preço 55 

BOTAFOO — Vonde-se em rua |contos, Facllita-so o pagamen-= 
transversal á Vo- 
juntarios da Patria, molldo pre- 


to com 35 contos & vista e o 
rentante a longo prazo, em 
dio, com amplas acommodaçõen 
para rondas, 2 pav, 6 ealas, 6 


prestações de 5508 mensaes, B, 
A. PAULA AFFONSO — rua 5, 
quartos, garage, etc, Torreno 
de 13 x 60, Proço 180 contos, 


José, 70, 1.º (elevador), 
Renda mensal de 1:200$000. — LEBLO =: rertanos —Vendes 
8; A, PAULA AFFONSO — rua 


ee na rua Humberto 
8, José, 70, 1,º andar (elevador), 


de Campos, entre Gal, Urquiza 

o Bartholomeu Mitro, torreno do 
BOTAFOGO — Tenda — Vens 
do-so predio novo 
ds apartamentos, composto de 


10 x 27,80. Preço 40 contou, 
Vende-se perto do Hotel Le- 
6 rosidencias, rendendo 1:1004 
menanos, Preço 35 contos, — 


blon, magnifico terreno com 950 
mê ou 30 x 32, pelo preço do 155 
Tratar c|8. A. PAULA AFFON- 
So — rua B, José, 70, 1.º an- 


contos, 8. A, PAULA AFFON- 
dar (elovador), E 


80 — rua SB, José, 70, 1.º an 
dar (elevador). 
BOTAFOGO — Vende-se predio 
do molida conatru- 
ocilo em contro de terreno 11 x 


e Y ' 
RIO COMPRIDO E Amã 
49. 1 pav. 4 malas, 6 quartos, 


cete em centro do terreno de 
15,50 x 20, na Av. Paulo de 

banheiro completo, entrada pas 

ra núto,, eto, Preço 130 contos, 


Frontin. 3 malas, cescriptorio, 
hall, & quartos, 2 banhelros, ga- 
5. A, PAULA AFFONSO — rua 
8, José, 70, 1.º andar (elevador). 


rage, depondencias internas, etc. 
BOTAFOGO = uinaversai à so 


Proço 190 contos. 8, A, PAU- 
LA AFFONSO — rua 8, José, 
Clemonte, optimo predio de ra- 
eldencia moderno, composto de 


70, 1,9 (elovador), 
Z s., 3 quartos, banheiro com- 





























Terreno de esquina, Á Ay. 
Linneu de Pania Machado. 


Grande chncara é Estra- 
da da Gavea, com casa de 
2 pavimentos, tendo 2 sa» 
Ins, 3 quartos, jardim de à 
inverno e demais depen- 
dencias, (Perto do Joá). 


IPANEMA 


Predio á rua Montenegro, 
com 2 pavimentos e de bôa 
construcçção, Preço ..,.. 
100;000$000, 


Predio de esquina á us 
Gnrcia D'Avila, Preço 
100:0005000, 


Predlo á rua Barão da 
Torre, de optima constru» 
ção, em centro de terreno 
de 10 x 50. Preço 230:0008. 


LEBLON 


Predio & rum Acarahy, de 
construcção em centro de 
jardim, com todo o cons 
forto moderno, 
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4 + Vendo sem Interm: os 

am local de construcções modernas, 
tirteso plane medindo 23733 e outro 
com 1x80, Estão promptos para receber 
cesttrocção, Tratar no Ed, Nilomex, Bº, 
mito 808/7 das 16 ds 19 boras. Espla: 
cida do Cantólio, (T 22189) 91 


Copacabana 
APARTAMENTOS 


Vendem-se amplos e cons 
fortavels npariamentos é Run 
Xavier da Sliveira, esquisa 
de Ayren de Enldanha, Cada 
pavimento terá um mparta- 
mento composto de sala de 
entrada, dons anias, varanda. 
4 amplos dormitorios, 9 bar 
nheiros completos, copm, co- 
sinha, quarto de erendos € 
respectivo banheiro a árem 
com tanque, 

O edificio terá 10 pavimen- 
tos o merá construido com 
acabamento de prímeira or- 
dem q servido por 3 bons 
elevadores, 

Preços de 145 m 155 contos, 
& viata on a prazo com ex- 
cellentes condições de fluan- 
clamento, 


GRAÇA COUTO & CTA, 
R, 1º de Março, EL *P* — 
23-8503 
Grs 14 bora em deante 














Predio com quatro apar- 
tamentos, todos alugados, 
| dando bôa renda, à Aveni- 
da Ataulpho de Palva. 


COPACABANA 


Edificio á ruas Copacaba- 
na, com 20 apartamentos, 
todos alugados e dando 
uma renda annual de 
94:200$000, 


Edificio á rna Barata Rl- 
belro, com 36 apartamen= 
tos, todo alugado, de bôa 
construcção. Renda an- 
nua! 166;700$000. 


URCA 


Predio á rua Ramon Fran- 
co, de fino acabamento e 
de recente construcção. 


LARANJEIRAS 


Predio á rua Pires Ferrel- 
ra em situação privitegia- 
da, em centro de grande 


Empresin-se, desde Z0 contos, 
fiubema Gomes, Av, Mio Tranca, 
104, 8.º, (T 22191) 81 


PAYSANDU 
APARTAMENTOS 


Vendem-se amplos e con: 
] fortaveis apartamentos á rua 
Paysandu', proximo da praia. 
Os apartamontos têm 3 ou 3 
quartos, sula, unleta o demais 
dependencias, 

O edificio terá & pavimen- 
tor q será construlão com 
noabamento de primeira or 
dem, e sorá servido por 3 ele- 
vadores, Preços de 68 a 114 
contos, & viata ou a prazo, 
com excelentes condições do 
financiamento, 









































AN. RIO BRANCO | E 
(6º ANDAR 
TEL, 23-1830 — REDE PARTICULAR 


AGENCIA: 554-B - AV. ATLANTICA 
COPACABANA — TEL, 27-7313 


(Do fyndicato dom Corratores da Immoveis do Rio de Janairo) 
(26278) 91 





























































TUUCA -— Vende-ne na rua Con- 

de de Bomfim perto da 
Muda, optimo terreno de 33 x 
165 x 45. Exinto grande predio 

pleto e demais dependencino. | proprio para colleglo, bonpital, 

Preço 115 contos. Tratar cis, 

A, PAULA AFFONSO — rua 8. 

José, 70, 1.9 nndar (elevador). 


eto, Preço 340 contos, B, A, 
BOTAFOGO “rico” palacete” do 






















Plantas, especificações «e 
demais detalhes com 


GRAÇA COUTO & CIA. 
Rua 1.º de Março, 51, 3º 











PAULA AFFONSO — rua 8, Jo- 
luxo, do esmorado acabamento, 


86, 70, 1.º andar (elevador), 
TUUCA — Vende-se na rua 
Valparaiso — optimo 
Situado no alto com bellissima 
vista sobre a enseada de Bota- 


predio de solida construcção, 3 
pav,, 3 enias, 6 quartos, hall, 

fogo, Centro de terreno de 41 

x 87. 3 pav. 2 enlões, 8 quar- 













MPORTANTE  PHEDIO PARA 1N- PANEMA — VFenfess o mala lindo 
DUSTAIA, prá vendido em lellão bongalow do bate, & qu, 2 salas, 
mamuífico predio para indastris edifica:| garage, Acahumento de raro gosto. Pre: 
do em grande área de terreno de esqui: | co 140 cóntom Tratar: Ed. Carioca, T 


gnrago, eto, Terreno 10 x h0, 
Preço 120 contos... 8, A. PAU- 


(35316) 91 LA AFFONSO — rua 8, José, 70 




















— 0 ————— ja 11.8 y ta 3. C Faria. on d& rua Barão de Bão Francisco Fi | sala 305. J. Quintanilha, 
IPANEMA = presto Qualquer Quan: Ds danactes dá | mate os vangacss por 40 com | | À terreno: — 233502 — |) icms. Cota de Soraia 0 | Mto au bro a at ma aa a Kapeo (x sora) mt º 
— . - á eee e cen percorre | fa reltam, quintafeira, e junho de - 
| tia sob garantia de pre- |)iernas, Preco ato contos. 6. 4. |TIJULA “ion, acto, presto de 1 cessar) 91 À | TQTASEEEIO qo Visiças um bem pe | 694 da 1/2 bora pelo Inimiço Cor | PANENE o, Frngrie assento h 
Vende-se excellente| dios no Districto Fe- || Jon, 70, 1º (elovador). pavimento RalrURSBOuEa Aria 10,30421,30. 3,/C, Faria, Phone 29-1333, CE MOTO) DL) garage, Preço. 100 cermtra, Tratar, Ed, 


com 2 m., é qu. 8. A. PAULA (T 22156) 01 


COMPRAMOS 


predio muito bem situa- deral, assim como finan- LARANJEI — Vende-se na AFFONSO a los B. José, 70, UA PRUDENTE DE do é dona em De re corece (sata ria Di l 
d R e: 5 — rum das La-|1.º andar (elevador), Tratar; Fd. Carioca, saia 205. 3. Quin+ 
o, Rua Barão da Tor- cio construcções, runjeiras, predio de solida conas- MORAES — Vende- COMPRA E VENDA tanllha, (T/20505) SH | TR 


IPA —. Vonde-na proprio 

y pára renda, 3 pre- 
dios modernos, conjugados, am- 
bos de 2 pavimentos, com 1 mu 
3 quartos, garage, eto., em rum 
transverani e parto de Visc. Pl- 
rajA. Preço 100 contos, 8. A. 


trucção. 2 pav. 3 malas, 8 quar- 
tom, banheiros, etc, Grando Jar= 
dim-pomar. Preço 200 conton, 
4, A. PAULA AFFONSO — rua 
8. José, 70, 1.º andar (elevador). 


GLORIA TESTS Manda Nono 


(ARAJÁRO: — DUNGALOW, Vende-se 


ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 134- 4.º 


(35344) 01 


re, frente da Praça N: 
8.º da Paz. Preço de oc- 
casião. Tratar com Raul, 


se nessa rua optimo pre- 
dio de 2 pavimentos con- 
tendo jardim, salas de 


A rua lItabalêna bungalow com 2 ne. 


esta, banheiro completo, cos, grande var 
randa, W. O de criada vtec, Preço 33 
contos, Tel, 250740, UT 2050h) VI 

ERRENOA EM OOPACANANA. For 


| SANTA THEREZA 


Procura-se fina residen- 
cla, com todo o conforto, 





DE PREDIOS E 
TERRENOS 


Ds es. 
ASA VELHA ou terreno de 


A ot 
























Candelari o PAULA AFFONSO — ria 8. isi 1 DOTAROGU IE ROTADOaS or; to 2, Vende-se com Moralra, das 14 | 

ndelaria 4, 2. and, mais ou menos 12 x 20 nas (| no principio, grande predio de! José, 70, 1.º andar (elevador). 5 dormitorios, Contrato entrada, visitas, Jantar, vio tido rota de nd çhf] RES TO I 

tro (ECO É | Laranjeiras, Botafogo ou ad- de locação com opção de | | dependencias serviço, 4/[Z4s. EE aÃ | 
E EM: º rm T “ . . 1TETE — Av o . “ .80. 

ARY PoE da SS 0d jascencias — Compro — Cal. compra» dormitorios, banheiro Roots IA ES AveRdonos Vende-se com Moreira, das 14 às 18 | 
aberta detrocto À praca Cardia) Arco-| xa Postal 2427 ou telephone : proximo A run do. Cattete, | | bora. Telephone: 42:85, | 
ports teloio do Toneltros. Copacatena. | ns 1960 denois das 18 horas, completo, garage, depen- predio de 5 pavimentos, ain | | AT M02M A ! 
at, ui, SE ALAS. ET 18640) 01 (T 10547) 91 LARANJEIRAS dencias ara empre a. dn em neubamento, podendo ERRENO EM PETROPOLIS, B9xS00, H 

EMA DS Coma modems RO SOS Pp [34 Hopi e dd pela Ta- Y ar epi cep peselde ani das E LO AS | 

1 , KO OUOS, —— ER NIE : : = e Price, 2RT3a, 

per PiePArier Sado ESTA Read reto ut E O] Terreno que tenha uma dos e optimo quintal o NTA, THEREZA — Por 3200 (ESI9632) 91 : ) E 
vartrás do insreseo, ima anteta, aula de | mentos em lerreno de 15x105, com & qu frento de 12 metros nas] | borizado. Preço 135 con-| E contos. vendemos magnifico NARA — Com 4 quartos, 5 BANS, areas |! 
testar, 2 cusrtos, quarta de banho com | 3 salsa, 2 banheiros de cdr, garage, etc. oximidades de Paysan- 9 terreno com 50 metros de e Gols puxados, Jardim e demais de: 
Pita o forista depordonciam. Toda tac] Parilitase 50% em 15 annos a D Ss, pr tos. Acha-se aberto so testadas À rum Almte, Ale- E | pendencias na Fatação do Encantada — Vendem-se com modi- ) 
queda cometrureão de encereto Não| Fecripturas promplas. Tratar no Ed. du, e sandrino, Indo Impnr, tendo Vende-me com Moreira, das 14 ds 18 bo: | 
fim carago ceia foral, optado incremo Nitomer, 6º, aulas BOG/7, e nto Ea hoje até ás 2 horas da| À destumbrante sistn para mf |ras Tel, 428752, (T IPESk) vi ca entrada c a maior fa- 

o fast q n Bardo da | horas. sal! 












Guanahara, 

CENTRO — Por 150 contos 
sendemios à run dos Invali- 
dos, dando uma renda de 
IHM008 mensnea, 
PETROPOLIS — Vendemos 
por 120 contos confortavel 





Avenida pequena e de re- 
cente . construcção, dando 
uma renda liquida de 10%. 


A PARTANESTOS ma Emmiansãa do | À cilidade de pagamento, 
de A quo eattmsa too Sorel, | cm sumpluoso edifício 
(T 10925) 01] 8 em construcção à rua 


| DAS NOVO — Fendese um 3 
bom predio é rua D, Romana, tem Copacabana esquina de 


tarde. Informações pelo 


telephone 22-4879. 
(T 19559) 81 





Yonar MT fem lia pernidnente, do 

Merces 4 Erphes. Ar. E franco va, Vo JEADEL — Verdes em ma 

Faris es frente & Guleria Crmeeiro, transversal ao Boujrrsrá (Ponto de 
(T 211935) 03 / 100 véia) a 20 metros da eaquios detis 

ALINE avenida, uma cama de um parimento, 

Er DE ALBERTO LIMA PR | com dous salas, tres quartos, copa e cr 


SOTO DI SOU7A, serão vendidos vm | mais dependencias. Entrada feita e Tora) 















ENGENHARIA —  CONSTRUOÇÕES | 
HYPOTHECAS | 





-——— 


ng e ! % : EAJARU — Em rua perpendicoir k fem A 
Sivuca a Dom nano sima) COMPRA E VENDAS DE IMMOVEIS LOWNDES & SONS || G,ii ma ie. CasiTerio er, do anima opte, DI ce e | À Salas é 1,2 0u 9 quartos 


tlt. Fhone 28-1835. vr's:18m) 061 |] salas e 1, 20u 3 quartos. 
y ETER — Vendraos sm bom peniiará | | todos de frente, com 3 


ebiiss cam o prora da Rendeira, terça: | BSNSO0O Inclusive juros, Barros & Krn- 


RÃ Ad | GE Gl cs ADMINISTRAÇÃO DE BENS 


pogamento, 
Tratar com OLIVIER! & 


tros por um fardisainho, estrha entontad. 
com 3 neplos quartos em clnv, quarto 
de brzbn completo e terraço, Em balios 


LTDA. 





h | 
Must Co dio os Vara do Mrphhos UT 2083) 8 feitas, cota, | E SANTOS (Do Srndicato dos mia Castro Alvee. Tem 3 quartos 2) E elevadores, Tratar com 
PAT pl ço ea, Rua Mexico n.º 90 — Loja À | AS! uas ueMes para parta Puth | Q Corretores de Immovelz) é À | tílts + depeoóracian d.C Faria. Pho | : 
-otisa maratona vender | V ED Ear cut Sina rca mem || Rua São José-nº 70, 1.º andar — Telophone 229378 : com (te. Ainda abrico pera carro Do O ua da Attundera ue dt 3º À | 39-2885, ir asia 01] J, Teixeira, Ouvidor 80 
(Do nocarEea o Wessesed | V cavira para caul e uma rico mori 1] RUM SÃO 4050 Nº PV, ds op Telephone 42-2050 Erica UELODOS” Podede tariitrar a me | f andar, mala 808. Tel, 43-2800 À | WEETER = Fesáras À sao Marise | T 
é Bels, 18, um bom predio | He de asia de visitas. Vêr dar Aa 4 à az — EDIFICIO SUL P M ; = — Aerreo. 
trsdo am Iemtloa, 6 (26284) 91 tade. Barros & Ersncber, Av. Eis Bs ULACAP. 4 Tape um pretis com * quartos, 
morena Tr APS fundos qua rende -1808 |/37' Doria | na "Avenida. DN pS p | So ro 1730 aodar, em frente 6 Galeria ala o arpend:ncias 3. Faria: Pane trader O! 
; + optimo SR Adi T apt.* 3, 06 de trata co Mar | (25294) &1 Crusetro, To 3415%) Pt CT 19003) PL 281553 É 5154) 41 : ; 


Pg 4. 













20 CORREIO DA MANHA — Domingo, 4 de Junho de 1939 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ia ie ee e 
ANANIDINRAS — Veneno qm optls 
4 min foto de terreno A qua das Lar 
ruupelram d4 Juadho qireço 120 contos, 
“Tratar À rua ponlses Lilum, 07, 4,9 


SITIO — Estrada União 
andar, 4/7 Mob Cr doadi) Vi Industria 


JoScaNTaDo — Vendese tum predio)  Vendeme ma Us Industria um dos 
moro & rim Angelina, 0/7 quartos, | MEnÍMO Interesnantes altos À venda to 
2 ualum, copa, cusinta, hantelro com | Momentos horiennte -vastissimio, belinsir 
plito o abrigo. para. automovel em terre | Mo rio corre a J00 metros da séde, vis. 
no de Lisid, direco 45 contum podendo | tá para am estradas de Ferro C, do 
facilinr 18 contus para qagumento de | Hrasil eU, Juduntrias área com perto 
IMZ OM por micz em 15 nuno; tratar | de 18 alqueires, de magníficas terras e 
Acrin Gonçulyus Dinah. 07, 4% mudar, | main tua ilha com perto de 3 alqueires, 
4/0 Mebottça o, CL Suson) Wi | néde de residencia toda reformada, am 
JOPACA LARA == Fontes um opilmo | Dia. tendo uma arande varanda," agua 
Jo apartamento. no: EMficio Batellite no | Cortente lux electrlea, etos, optima casa 
3.0 mudar, C4 vita paraco mar cf | para administrador | casa de colono, 
nsrtos, 1 unla, cominho, banheiro com- | Agile, enrroça, curral, cochelra, 5 res 
visto e quarto para empregada w garas| 2t9/ 6 Saminaes, elos Photoxraphias! 
ue preco MA contosi tratar à qua ton GENERAL CAMARA, 64-7,º 


alves Dits, no UT DO atuar, JOSÉ BARROSO 


su VE 2OpAD) ul 
“EDLUN — Turtenos, vento, “Q,UDKÍA (25338) 91 


ou em dus lolcs, o male Jada tuês 















Venda e compra de 
predios e terrenos 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


VV ND-AR a contortavel casa mn. ITA 
da qua Maint Moman, em Copacar 
Lena, com dols parfmentos Jardim e 
morane, em altuação admiravel, cum hn 
dum panorama, clima du meuntanha no q 
do mar. Iuformações pelo tel, SM-2141, 
ramal 2. Nr, Palmeira cu Bro Cartulbu, 
rum Meliselro ao Março mn 0-0 andar, 
NT gamato 01 
EV SD creo lo”, GU da TUA 
Visconde Jasua, com o dr, Lopes 
Hauta, Musario, 10%, das 5 dm horaa 
(T 427%) DL 
V INDICE cunfuriave) cam com à 
quartos, 2 enlha, copa, cozinha, var 
emma, banheiro, ottro quarto, terreno ars 
borizado com NM de frente, quar 40 metro 
de fundo A tum Cumpo da Motlfa a, di, 
Viedasr, U 47 vom) DI 
RUTANnão — Vende-se um prelo al- 
tumor dim Martina Ferreira, coisa 
bons avcommnminções para familia, Ereço 
05 contos, Tratar com dolo Ferreira à 


Correspondencia 
GAROTA 
Previso conversar comilgo, Providen 


ele, Emqiladom, — GAMUTO, 
VE 205034 TU 


= BUS 


Cheguel bem, negocios encrencados pas 
revendo demurmr terminação. Nha mel que 
foboro Mutum patladea, Eeljon, — 
UNICO, (E 2070) TO 
I Ur, Fndereco Cla, Teleghonila Tras 

pelietra; Contabilidade, Aro Mureçhal 
Vioriano, 104/104, 4º andar, Ceey, 

(T 100004 70 


D — [anel À tia poria, não te 
vi estive com o pequeno, informou 
monde moravam alnto multas nasdndos 


ana, Vê e podes vir ou falar, Aliraçoe 
do mempro fem ANTONIO, 
: ET IoAnH) TU 









































































Medicos e Pharmaceuticos 


| | N ) R R H É À nova ou antiga, ous 


qualquer corrimento? 
no homem e na mulher. Cura radical e ra-' 
pida com 1a 6 vnecinas de sua preparação. 
Dr. Jorge À, Franco. Chefe de Lab. do Inst. Oswaldo Cruz, 
67 Assembléa, 1º, de 2 ás 5, T. 223112. 
BLENORRAGIA «ins ci a tmiáiica 


CURA RADICAL EM GA 6 SESSÕES DE CALOR 
DR. Eurico Costa O An TRIO e dead AS ONO Mao Uta 













APARTAMENTOS RESIDENCIAES DE LUXO 


tEsplanada do Castello) 



















































Edifício Presidente Roosevelt 


































































VENDEM-SE 


estes apartamentos de luxo, com 
banheiros completos de côr, com 
fncilidado de pagamento e a longo 




































Dentistas e protheticos 








































ros pa o le ao ESSE CASAS Rss ooo Cr imo! DR, PLÍNIO SENNA TUBERCULOSE. D | EPA | 
Judo da sombra, Eruprietaria, telophonus Vendem-se 3 optimas, confortavels e . , R di Lo doenças nternas 
SSSAIO, (T/ Qu511) VA preço barato; respectivamente em: Escriptorio ) ographias â 105000 APPARELHO RESPIKATONIO 


Motafogo, 130 contos — Ipanema, 135 
contos = Tijuca, BO contos, 
GENERAL CAMARA, 64-7,º 


JOSÉ BARROSO 


(25338) 91 


FAZENDA 


Vende-se linda e magnificamente bem 
altuada, dista 3 horas do Rio; 65 alga. 
grometricos de terras medidos, cercados 
e com planta, perto de 20 algm, destes 
em matia, pastos para 130 reses, algu 


BRLON — “Terrenos, Vendem-se, Un 
4 da esquina na praia, 1izij e mais 
duls lotes pur dd e UM contos, Nua Bal- 
nha Gullbermina, esquina de, Campos de 
Usevalho, conde 14 metros de frente, 
Droprietario, Tel, 24-335D, 
(T 90511) 01 
PLAMENGO — Tendo optimo RPATME 
mento, A run Machado de Ásia o 
75. Entenda de 15 contos e o restante 
eim prestações mensars de BB5GU00, — 
matar com o engenbelro clril PF, BA- 
PTISTA DE OLIVEIRA, & Ar, Ho 
Hranco, np. 128, sala JUS, 


COM INTERPRETAÇÃO 
Fxamo 6 tratamento dos fôcos 
Gentarido, A mais completa ines 
teliação. Edificio Porto Alegre, 
7º endar, Atras da facola de 

Bollas Artes, Phone 22-16h0, 
(T 20106) 72 


Vende-se cadeira, motor, vulcantsador 
e toda m ferramenta para gab, e officina 
e male 4 m, divisão envidraçada por me 
nos que a metade do preço, Vir e tratar 







DR. PEDRO DE CASTRO 
Livre Docentods Universiânde - 


Tratamento enpeciaiiando 
R. MIGUEL COUTO, 5-2*, Das 15 às 17 be, Phone 22.9750 


DR. BRANDINO CORREA” mc E semas 


Urinario no homem e na mulher, DO DR. CESAR ESTEVES 


OPERAÇÕES — Utoro, ovarios, 
bernias, appendice, prostata, rina, 


LUGAM-RE, para consultorio, esla e 
calota com direito & mala de eapera, 
hz, eiupregndo, elo, — Tela, 22-B568 q 
BOAT, (TU 40070) BT 
PIA SLALA ALAS PA PALA LAP LA DDS 


Empregos diversos 


JoteN entraokeira Alta cultura Inteilo- 
ctual, distincia, boa apresentação, 
procuro emprego de Secretaria ou Dama 
do companhia de pessoa de destaque. 


Cartsa para 21,140, na portaria deste 
jornal, (T 21140) 55 





































































































































































(T 90105) 01) ma lavoira a hemfeitorias, séde de rec | NO RNEIRTROS Qivil nom FÃa do W y 
RENIEMAS = Visto opiiico ava | fidencia magmitica com lut electriea da | [ENGENHEIRO Civil com bôa For do Tispo, 108 (7 04h) 72) bexiga, sto Cura rapida por Dros |À Dingmoutico precoce da, gravides, PAI 
e t Light, ete. “ D EN TIST À cosmos modornos sem dór da falta de regras, atruzos, hemorrha- 
BO s00p de pintar o recanto em aazgt00 | GENERAL CAMARA, 64-74 ii ar Coca detoreida GONORRNEA its, colicas, suspensão, etc. Trata: 
mentães, pela Tabela Price, Juros de JOSÉ B ARROSO concreto armado precisa flrma | vendem tum consultorio electro-dentar mento preventivo sem dôr e sem 
0%. Tratar coti o engenheiro clvil E. conhecida desta praça. Car- prot einiea pe avnos, | q suas complicações, prontatites, gucrada tras da Assembléa, 115, 2º Pe 
MAPTISTA Dk OLIVEIRA, à Ar, Rio (25338) 91 | tas Indicando edade, e referen» | o ar ento A ria da Anembléa, 441º, | SrOnitom oyatitom eatroitamentos, andar, do ) ha 5. Phones d2-08h2. q 
Nranco/ ni 104, nala!'700, = PRÉDIO NOVO - clas para Caixa 19649 deste Cir anto À mia da Ancomblta dt | ato. Dinthermia. Darsonvalização, Um 18408) 80 õ 
(OUTAHRARA Tenis ana P DIO NOVO cial (Tr 19649) 65 DRS : TROCO ROTA 'B nl rr TA TES > 
» — ou Q a Domingos 
apartamentos À rua Copacabana, es A! La 0a Rodri 0 de PALLAS LILA SALSA LIS SSD a riados, és 1 boras. (CT 22128) ao 
quina da rua Gonlart, com 8 quartos, À 8 e a E ae ie 0 RO á 
ania ampla, banheiro, copa, cosinha, y Alfaiates e costureiras BENJAMIN BELLO = 
quarto “ompregado, gatago o dimala (dar Freitas EMATER murma| PAULO GEORGE DR. CAMILLO MONTEIRO Grandes hemorrbagias — Per. | E > 
VS :OOUS, Pequeca e aitêaio cioago préso Vende-se primoroso predio novo, de ouras na ma General Camara, 122, Tratamentos modornos —-Figa- | turbações da Menopausa e Cancer * | 
de pagamento, Tratar com o esg, clril É pavimentos, centro artístico Jardim, | mala antigo culilelro do Jo, . vo do, rins. ostomngo, intestinos, | do Utero, Tratamento pelos Ralos Y 
W. BAPTISTA DE OLIVEIRA, à Av, os Cespb red Rreado, ricamente: mobllado, (T 10504) 58 Rua do Ouvidor 162 2 A and. Obesldndes, Asthma, Dinbetem. | X eo Madium (podendo evitar a na 
Rio Branco, 148, nala 705, bes Pio oa E Po nana 9 | SOBIURENAS, aprendizes 6 ajudam 4 Phralysia. Polle. Intl utero, | uperação). Dr. vom Doellinger da | pi: 
(T 92103) 01 1 STUplA E garage com Troia partido tes adoantadas, precisam-se À (rua Ralos X- Clinica especializada: | ovarlos, prostata, Graça, da Academia de Medicina, 
ENHA — Omaulo Vendess; meus | No AMPIA Earage, com moradia, entre | aivaro Alrim, (27; apartamento 82. At- | CANASS, eliminação clrurgica dos Electricidade Medita Chete do Serviço de Ratos X, no ot 
na estação, maruífico Joto de ter | À vista 130, Eb, ça po) denso | tende-to bojo, domingo. Parti bem. fôcom dentarlos com a conservas Hompital de Blio Jolo Baptista. a 
reno, de 10x60. Ofertas a R. Toa “da EP Loo imiNdo e ras Ponte da VE aOINT) “08 | ão dos dentes; secção do phynlo-| Ondma curtam, Diathermia, Ultra | Ansembita, 88, a 4 horas. Edifi- Saleta, Bala, 2 qtom., qto. empr., 6L0, cap: à pe ————— 8] contos - 






Viol, Infra Vermelho, clo Kanitz, CT 13908) 80 
Diarinmente dam 10 hs, As 17 ha. 


EDIFICIO OUVIDOR, 2 Dr. Mariano de Moraes 


TEL, 2323-4100 
CCT 20450) 80 | Doenças da cincoentena, — 


Disturblos da edade critica, 
Consultas gratis 


— Obesidade e magreza. — 
Benilidade precoce. Edif. Nilo- 
Pelo Dr, Luis Lima Bitten-= 
court, especiniista em 


mex, salas 608/09. Tel. 429772, 
molestias dos : 


(T 20070) BO 
OLHOS, OUVIDOS 


AMIGDALAS 
GARGANTA o MARIZ 


Cura radienl physfotherapica 
Com pratica dos Hospitaes de 


(Sem operação) 
Nova York e Boston 


BINUSITES — OTITES 
Clinica Prof; francisco Eiras, 
Todos os dias, das 10 As 13 
horas o pagos, des 16 ds 18 


Edit Odeon, m. 418, T. 2323-0023. 
Consultorio: — Rua Busnos 


(T 22146) 80 
Alres, 158 (entre Andradas 


DR: DUARTE NUNES ma sticst 
e Uruguayana). 
Tambem faz tratamento da 


lho genito orinario em ambos os 
sexos — DBLENORRHAUIA  =- 
ecatarnta sem operação, nos SUAS COMPLICAÇÕES = HEMOR- 
casos indicados, 
CT 20407) BO 


therapis, secção completa de pro- 
theso, dentaduras sem abobnda 
palatina, pontes moveis (techni- 
cn do dr. Ronch), orthodontia, 
poroeliana fundida, .eto, 


Radiographia dos dentes , 
- 10$000 


Nua do Ouvidor, 103, 3º andar 


Tel. 424904 


E (T 20541) 13 


nesto jornal, UT 19967) Oi 
TUU — Vende-se à vista ou & 
prazo longo, terreno de 
15x50, em rua distincta, proximo 
do ponto final do bonde “Fabrl- 
ca", Entrada modica, Ourives, 
6l-1º, (25347) 91 
TUUCA — Vondem-so & vista ou 
a prazo longo, lotes do 
12x%0 o muniores, na pitoresca rua 
Henriquo Fieiuns, contigus a flo- 
resta da União e dominando lindo 
panorama, Ourives, 61=1º, 
(45847) BL 


FUUCA — Vendem-se & rua Ba- 
bola Lima, lotes de 12x38 


ves, 51-1º, (30347) 91 


edi Hitrto io A a it dm 
TUUCA — Vende-se & rua Maria 
Amalia, proximo de José 
Hygino, terreno ds 11,10x34, Ou- 
rives, 51-1º, (25347) 91 
HUCA Vendo-so & rua Henrique 
Fieluma, no trecho caiça- 
do, lado da sombra, terrenos do 
14x%5 e 8,50x06, Ourives, 61-1º, 
(25347) 91 
LEBLON — Vende-se & rua 
Cupertino Durão, terre- 
no ds 10x30, entre a praia e Cam- 
pos de Carvalho, a 40 mts, desta. 
Ourives, 51-1º, = (26347) 91 
LEBLON — Jequina para casa 
do renda, — Vende-so 
á da ruas Dias Ferreira com 
Humberto ls Campos e Venancio 
Yiores, 38 metros de testada no 
todo, idea! pela importancia da 
mus situação para rendosa casa 
ds apartamentos ou de negocio. 
Ourives, 61-1º, (25347) 81 


bit É ga ted tai l E O io 
IPANEMA — Vende-se à Av. Epl- 
taclo Pessoa, no me- 

Jhor tracho, terreno de 10x20, Ou- 
rives, 51-1º, (25347) 91 
BAVEA -— Vendem-ho em TUAS 
novas, calçadas, perpen- 
diculares a Marques de São Vi- 
conto, lotes incomparaveis de 13 


a 15 metros. de frente, desde 
40:0008. A! vista ou a Pio Jon= 


Saudade, terreno 13,80 x 30,60, Tra- 
tar, corretor Coelho, rua Ouvidor, 45, 
1º andar, sala 3, 

(35319) 91 


NOVA CASA 
"APARTAMENTOS 
Renda 8:3008$ -- Venda 


Vende-se pertinho do centro, casa, de 
apartamentos, de dois andares, andar 
terreo, 4 boss lojas, 17 apartamentos 
de 7 peças, com renda mensal 8:3004, 
Preço minimo, 650 contos, facilita-se 
algum paramento, Tratar, ma Ouvidor 
m. 45, 1º, 8. 3, com corretor J. FP. 


Coelho, 
(25139) 91 


PRÉDIOS 
Botafogo — Venda 


Vendese, rua Sorocaba, 2º predios 
conjnados, 3 quartos, 2 salas, ete., bom 
quintal, Preço 67 contos, Idem na rua 
Theresa Guimarães, boa casa, entrada 
do lado, 2 quartos, 2º salas, todo mais 
conforto, Tratar, rua Ouvidor, 45, 1º, 
é. 3, com. corretor Coelho, 

(25319) 91 


PRÉDIO 
Joaquim Murtinho 


Vende-se grande palacete, rua Jonquim 
Mortinho, começo, 2 vista, S, Chrin- 
tovão e Guanabara, 14 x 807, amplos 
quartos, diversos salões, todo mais con- 
forto, Preço 190 contos. Tratar, rua 
Ouvidor, 45, 1º, s. 3, com corretor 


Coelho, / 
(25339) 91 
BOTAFOGO — — Predio de 2 para E & Av, Atinolica, n, B25. 
const, moderna em terre- (T 10070) 64 


det a md hai at Dr 
po de 13,80 de frente, 2 malas, 4 quartos, VESDESS Ford V-8, lUmousine, type 
varanda, dep, p/ criados, local p.º qa: 1080, com mala, em oplimas condi- 
rage, ato, Prego 120 contos, HOLLANDA | ções, Informaso com dr. Lopes, pelo 
MAIA — Ed, Kanits, Assemblta, 08-19, | tel, 23-2853, (T-20H0) 04 
Bo IDA. (7 20071) 91 N ABSADISTA RUSSA — MaNsapena, 


COPACABANA — Apartamentos: Em para emmagrecer, circulação do san- 
mosgnifico Edificio em | EH * dores rheomaticas, garante bom 


resultado, 4 ma do Rezende n. 460, ter- 
Cias add faça) ala cimo pro teo, Telephone 42:7802, apartamento 14. 
mentos a partir de 06 contos, Plantas, (1 2041) 04 
Getalhos Santoro punformações “TOLr — taiLád ir ni E A. Albernaz. Edificio Ca» 
LAN = olta, nem ora o nas TrArias e 
dita, 08-19, 10-A.  (T/ 39071) 91 | BENOO, y (r-10455) 04 |) roca, 2* andar, sala 204. 


nana pendo dra tora: | T INCOCNZEPNTE, i96r, Venieos, || Largo da Carioca. 
COPACABANA ba Pa ra 


Balota, Bala, 3 qtou., qto, empr., 6t0, ...AD. À mem mm mesencsncreniacas 75 contos 
Baleta, 2 sales, 2 qtos. qto. empr., eto, «ep. E=A que rm ma ma tm tm tas ta tr a tm 86 contos 
Saleta, Bala, 3 qtom. qto, empr., Sto. .«s.hp. E mussi mem mu metrrnananadisis 68 contos 







Advogados . 
ADVOGADO 


Dr. Adalberto Pereira -da-Bilva, Adro 
cacia eis geral, Registro e naturalização 
estrangeiros. Adeanta custas. Quitanda, 
30, 4.º andar, Phonsi 234200, 

(T 20402) 62 


ADVOGADO 


Peculios no INSTITUTO DE 
PREVIDENCIA, Naturalisa- 
ções e ndvocncia em geral, 
Dr. ILDINES PENNA 
MARINHO - 
Facillia an custas do pros 
ocaso — Jum Ronario, 135 — 
Mel, 2353-2247 — (Das 12 ds 
13 horan). 



























Flantas e Informações nat 


Comp. Brasileira de Parcelamento Immobiliario S. À. 


Buenos Aires 20-A — 4.º andar — Z3-2894 







































(TINGH4) 


SRS. MEDICOS 


Alta Prothese Orthopedica para mutilados e defeituosos, 
Apparelhos especises de alia eficiencia correciiva para pts q 
pernas (Estilo) plantico em couro « aço. Ox clientes devem 
vir munidos de prescripção, Para mer revisto. 

Rua Frei Fabiano m. 093, Meyer, no Indo” da Light, 
'T, 20-039L Mitre. Colom (T 16891) 


LEBLON - ALUGAM-SE 


Predios da recente const rucção, em rua calçada, ilumina, 
ds, com todo conforto moderno, 8 pavimentos, 3 dormitorios, 
1 rtos de banho, em trada para autos, etc, proximo 














































Moveis, novos e usados 


N OVEIS, Por motivo de viagem, vens 
dese mala jantar, visita q quarto e 
etc, & rua Banta Clara, 104, Ver até 
14 boras, (T/ 20832) 88 
LO COMPRO morela, tapetes, esta- 
4 tres, geladeira, cayutaes, enceradeis 
ra, machinas, martins, talheres, pinturas, 
joias, espelhos, livros, planos, Dibelots, 
ete., pago bem. Tel 22-0105, 
(Tt 20445) 83 
(nr morels avulsos 6 cama 
complutas, paga-se bem e lquida-sa 
rapido, Telepbone 22-8112. 









































































Animaes 


ABBBR — Lindo filhotes, pretos. 
Vendem-se. Vaula Nreitas, DO, Co- 
pacabana, (T 10083) 68 
ALORIZE BEUS ANIMAES! — “To- 
nitique, recalcifique e  engorde-on 
com “Sal Bovino”, Atgmente o leite de 
20% com “Sal Dorino”, Vende-ne na 
Bocledado Commercial Agro, Pecuaria, 
Andradas n. 62;.na Cooperativa Avicola, 
Beta da Hetembro m. 18; na Qusa tlivio 
Gomes, Thecphllo Ottonl' m, 22; na 
Drogaria Eyer, Anúradas pn. 20, No, 
(T 197) 08 









RHROIDAS E DOENÇAS ANU- 
RECTAES — 5, Pedro, 64. Das 
8 &s 18 horas, (xxx) 80 


Diversos Machinas diversas 
CT EMOMA SEXUAL = dino Richó 


de VInstitut Rívola, de Paris, ma 
2) Andrada 'Periance, 20, (T/ 30180) TÁ BEMOREIR A 
OMPRAM-BE  coúpons de; apolices da 


Prefeitura, vencidos ol a vencer-se 
em lotes da 5O coupona' para cima, Car- 
tas com propostas para Portaria deste 
Jornal sob ». 20.055, para ser procurado, 

CT DUMG0) 74 


ENDEM-SE 'ORONIDEAS, do Espl- 
V rito Bantor Labintas, O, Volusinas, 
onebrosas, Scheleriants o cutras. Ja- 
formações A rua Plauby p. 250. Phone; 


292534, (T 21138) 74 

TNACAS dr coxoba, facões ate. man: 

dem afiar na rua General Camára, 

dh. 122 0 imolo antigo cutlleiro do Rio. 

(719501) T4 

TPOGHADPHIAS mandem afinar emas 

gulibotinas na rua General Camara, 
122, o ais antigo cutiloiro do Rio, 

(7 10502) 74 

NM ETALLUNGICAS mandem amolar 

pes tesourbes ma rum General Car 

mara mn, 143, o mala antigo cutileiro do 

No, CT 10503) 74 


] NCENADOR. Calafate. Jost Francisco 
com pessoal habilitado, Haspa, chia- 




























































Dr, BILVINO MATTOS — Lau- 
rendo especialista om dentaduras 
anatomicas, som ventosas, par- 
clnem e duplas, Rua Beto de Sor 
tembro nº 104. Tel. 82-1555. 

'T 19540 


DENTADURAS 


Das mais aperfeiçoadas 
(com'ou sem céo da boca), 
confeccionadas com mate- 
ral. inquebravel, de colo= 
ração egual no tecido gen- 
gival e npparencia “das 
naturnes. Commodas, le- 
ves e adherentes. Corrige 
as dentaduras superiores 
ou inferiores cuja establ- 
lidade não satisfaça ao 
paciente. Especialista: Dr. 









UT 20572) 88 
| B istre ta = Para moça, vinde-se 
modemo com & peças, em perfeito 
estado, preço de occasião 503000, Bus 
Hadd; Lobo, 18, (T' 20572) 63 
ALA de jantar moderna, folbheada com 
12 peças, vende-se em perfeito estas 

do, Preço de ocesalão, 171008, Rua. Had: 
dock Lobo, 18. (720573) 83 
Grua para esia do visitas, com t 
peças. Vende-se moro com forro de 
gobelia, Preço de ocenlÃo 2308. Rus 
Hadd, Lobo, 18, UT 20679) 83 


CASA NERY 


COLCHÕES DE CRINA: 


Para crenança desde .  5E000 
” solteiro 104000 
ensal 274000 

8000 


































ral. Leblon e Ipanema « ao Jockey Club, Obnves no 
& Praia do Pinto 68- Bonde Jardim 


400900, 


RESIDENCIA DE LUXO 


Aluga-se por 3/5000 o taxas a casa da Avenida Oswalão 
Cras, 100, Informações pelo telephons 2U-1250, 












Automoveis de occasião 


DDD 
ENDE-SE um antomorel Grabam, do 
930, com 2 portes, molivo de via- 


























Em. 



































































































(TF 21059) 




























fi -  BMOO 
Acolchoados 108000 


“Cama Bruno 





















Auxiliar de Escriptorio 












































































lhes com o corretor HOLLANDA MAIA 
— Ed, Kanitz, Assembita, 08-10, 5, 10-4 
(T 30071) 01 


cm pi Dl anta A Am 
COPACA — — Magnltico predio, 

em centro de terreno 
Gs 12740 constando de B malas, 5 quar- 
tos, dep. erindos, garage, etc. Preço 250 
contos, HOLLANDA MAIA — Ed, Kas 


nits, Amemblia, D5-1º, |. 10:A, 
(Ú 10071) 91 


IPANEMA: .— Predio ds const, recente 
podendo mer adaptado para 
q residencias independentes, cada uma 
com saia, 3 quartos, dep, crindos, ele, 

155 contos. HOLLANDA MAIA: — 


Praço 
ES, Eanita, Assomblio, 09:19, 8, 1-4, 
(T 10071) 01 


e ee 
Ip -— Predio de luxoona const. 
em terreno de esquina, com 
2 salas, 4 quartos, dep, crindos, paraxe, 
etc, tendo ainda um grupo de 4 aparia- 
mentos, constando cada um de sala, & 
quartos, etc, Preço para o grapoi 800 
contos, HOLLANDA MAIA — Ed, Ka: 
nits, Amemblts, D8-1%, a. JO:A, 
(T 10671) Di 


E == se im À Do Di Ana 
LAGOA — Predio de luxuosa constra- 
eção em centro de terreno de 


go. Ourives, 5i-1º, 25347) 91 n les order sair] na a T 20564) 72 teta, Recado! 23-4000, PESTE) DA Precia liar 4 Aptor! Jo) b 
TERIA DAFAMIFA = Vends-s0 | medindo 17x89,5. E Commerolat. | 9º , entro ae peu, 5 É FA : recian-na um auxiliar de encriptorio e Joja com conheci» 
JARDIM BOTANK & Av. Lin- Preço do Goetos, HOLLANDA ALA — Endaee cio AO imp org AT | MIBAU sob medida, pyjamas de Da Rua Luiz de Camões 42 Para solteiro 108000 mento de commercio e de preforoncia algunas conhecimentos ma- 

asembléa, 8, IA, 718470) 64 : neils, feltiou desde B$0W, confecção ” . á 0400 7 0. - . 
Botao ar ars area da pu 1935 anos nnuidos prot emo cce a) PRE casal 209000] | À Gi respeita para cutea Postal ási, O cem at) 
12x35. Ourives, 51-1º. COPACABANA Mola ERAS FORD V-8 Ea 1935 [H | Ss | [1 T 0 ia he a (T 20401) 14 De 30$000 a 50$000 abaixo dos preços da Fabrica, 
DO CM O ditos Coparabana eoqutoa de /X (da | pamerto de couro ab lbe or De = : | POR a e tar (xxx) 18 a6 na “QASA NERY” 
URCA - TERRENOS «-Mlton Fer- | Bliveira, vendo optimas lojas com. frento ri dr ba a pp tão & 1a. Lt ã. Ouro e joias M ACHINAS de contra de mão e dn 

reira do Car-| para a ma Copacabana, Plantas é deta: | gia, Yende-so por preço da octasião. Vêr R. Sete de Setembro, 107, loja pó desde $03, para comer e lordar, S PEDRO DISSE | 
“ 2) 


O 
o tratar: rua DBambina, 43, Telenhone: (Proximo da Avenida) TANO = Vende-se nm de boa sonori: | deado 3508. Motores drade 2008, Mente 
28:2175, (T 11408) 04 Phouem: 42-1364 e 44-4094, dade, não precisando reparos, À rua | me garantidos. Cama Atmebila, Av, Balvas 

R DE JANEIRO, Xavier Leal, JA, 1% Copacabana, dor de Bá pn, 114, es. sr Anníbal De 


BARATA DE LUXO ? (xxx (T 20510) nu Devolo, DO. 7 20021) 78 
- BRILHANTES |Modas e bordados 


Yendese uma: V.B Ford, com aestofa- 
Não ba limites para +» Pagado) OT ONA 
: J abas o MAPÉUS de Uriança, a feitios copia 


valho, Ourivas, 51-1*, vende os 
seguintes: 
Av. Joko Luis Alves, no 
melhor trecho . . . . « 14x30 
'Almte, Gomes Pereira, la- 
jo da sombra . «=. + 12x20 
Irineu Marinho, esquina de 
Candido Gaftrée . » .« « 10xi8 
marechal Cantuaria , . « 10x10 
(35347) 61 


pa A tidas 

—  130:0008. 
AVENIDA PASTEUR Terreno com 
11x34, ligado nos fundos a outro 
em elevação com 32x44, eltuado 


no melhor trecho, Tratar & rus 
dos Ourives, 51-1º, (25347) 91 


BLORIA - AVENIDA =>, Vende 


6 casas modernas de 3 pavimen- 
tos, rendendo 83:400$000 annunes, 
Ourives, 51-1º, (25347) B1 
MEYER -— Eaquina com 16x22; 

em situação de excepclo- 
nal signiticação e mportancia 
para casa de negocio ou de apar- 


















Chaves para automoveis, fazem-se em E minutos. 
Outros trpom, 60 minutos, Temos chaves para to- 
dns as marcas de automoveis, Especialistas em 
concertos de fechaduras, Abrem-se cofres, RUA 
DA CARIOCA, À, CAFE" DA ORDEM, Attendemos 
a domicilio, Telephomo 43-5206, Officinas CASA 
DAS CHAVES — Eua 8, Pedro, 150, (ua) 

Es 


E TD TS o se” 

TETE SR O e e me” 

Professores Professoras 
ROFESSORA ENENGIOA « com Joa- | CIENHORA logica” Iecciosa” LEeoria é 


gx pratica, envina, em particular, 
portugues, arlthmetica, etc, Lara exames dele bmtoso AerrncaZdo baipabç 
ou a principiantes, memo edoma” À TUR | ninmno, Tel, 24-DOBL (122158) AT 


Rodrigo Blira, 18, 2º ou a domicilio: 
925794, 7 03) 8 HOFENSORA DE FRANCEZ, Leco 
To a A) ) Pro ri ra 
PERORATTRA. » Benhora de | namo Iieratura o Elimtorin da Franco, 

edade, Enalna sai idioma pratico 6) mey, qx.0056, das-& ds 12 
theorico a 208 por mes, tua Botucatá, er 90828) 47 
LANIBTA UBIBAJARA, Incclona com 


u, 21, €, 2. Tel. 28-34046, praça Verdan. 
emplendido rrtimo, Frquena menta 


(10521) 87 
HUFEUSONA — Lindaira Crus, Glpl. | idade, Tua Bão Pedro, 145, 19, als & 
E qr aos) 


1N.M. possue methodo especial p.* 




















Dinheiro 


a ra 7 
INHEIBO 7 — Compro coupons ds 
apolices ao portador, Paulintas e Mi- 

neiras, vencidos ou À vencer-mo, pequena 

ou grande quantidade, pago hem q Immes 
dintamente. Cnrtna com o Dumero decor 
pona e nome e local para ser procurado 
pora portaria deste joroal mn. 20-T4ms 

. (T 20540) 73 


temo sob bypolthecas. NÃo fas 
cam negocio antes da conhecer mi: 
nham coudições, Juros minimos, adeanto 
dlnhelro para regularizar documentos, ro 
lução rapida, A. Noselra, ria do Rosa: 
rio, To, mob. (E 17700) 73 


e 

TPOTHECAS — Imprento directas 

mente sos are, proprietarios sobre 
predios bem Jocalizados mesmo em las 
venturio e adeanto dinheiro para regula: 
vitar om papeis, 3. Bayer, “Jornal do 
Commerelo”, 0%, a, 322  (T 18421) 74 







mento de couro, espota e pintura, tudo 
aro justo valor, Joalberia São Jorge, 


noto, Nao Raato uid Calçada de 
povo, Pharões de estrada, com duas 7os d 
tua as ta Tel. 221552; qualquer modelo, Ar, Balvador de 
AE Je) (T 70556) 76 | BA, 76-18. Tol, 226559, 


das sobresalentes. Carro alinhadissimo 
pata nm baço? de fino Lo : 

tas area 10 20008000 nirre QURO = Eusacso nte 20$ a grmi NNFESSORA de cório o contura, A 
RUA DAMBINA, 43 — BOTAFOGO Brilhantos, grandes e par domicilio, Enalnn: por methodo facil 
Telephono 20-2175 quenos, pratária, cobrimos quaen-| e ligeiro, Executa com perteição e rank 
(T 20508) 64 quer offertan. Vendemos e tro-| der qualnner' 'modelo desde 0538. Cória 
câmom lindas Joias de platina, | e alinbora desdo 128, 25-0420, — Beta. 
Temos broches antigos. "A Casa | Portella, (7 10034) 81 
do  Quro", Ouvidor, 95, IS 
(CD 18411) 76 


OURO - OURO MADAME 


Não se iluda, venda no maior 


comprador do Banco do Brasil. ALEXANDRINE 


Brilhantes e pratarias é quem 










Vendas por atacado e à vare- 
jo, RUA GENERAL CAMARA 
B1D, 'Tel.i 40-4208 y 
(19209) 83 





(T 10645) 81 
























O 
Gr moveis, pla- 

nos, crystaes, eto., ou mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptorio. Casa André. Teles 


phone 43-0332. 
(T 18381) 83 


e e eee 
(a morais, crintaes, tapetes, 
machinas de costura e tudo que Te 
presente valor, 'T, 20-0138, Paga bem. 
(7 30517) 9 
































Áves e ovos 


Srs. Amadores e Criadores 
de Passaros 


Quereio asulntir, uma organisação per- 
felta e riquissima exposição de canarios 
e passaros estrangeiros? Vinitem o OEN- 
TRO DOS AMADORES no dia 5, se 
gunda-felra, dns 19 horas ás 18 horas 
durante este mex de junho, — RUA LA- 
VRADIO N, 22, (T 10357) 63 





















































Apresenta sua collecção de 



























DC Rar 
18,80730,50 da, 2 sal 8 ereanças, Jecciona pinoo, tbeoria, molfajo. 
Lair rç br Mis atira, ba rita paro pie Pireo VIVEIROS PARÁ JARDINS TERRA melhor paga. vestidos de inverno, Rua 7 Tel, “25-470. (T 22120) 87 4232-4224 
produ Sa oa) ' o iai ao caio grp er Ed. Eq:é "e, 14, LARGO 8. FRANCISCO, 14 Senador Vergueiro 182 — sita pa Royal, pera bip “ INGLEZ Evalno concursal, ES 
gira. o modico, Eri anta, Assemblén, "pe Quo) 01) Desde 1003, rom Lavradio mn, 32. E . (xxx) 76 | E ap, 1. (T' 10565) 81 2 teora, Togo, Pt it eia peRo | 
aê 2 UT 10387) [310] y B AS , D meses, Arith, Contabilidade, curso ra- UT s00M) AT 


pido, Escola Urania, 7 Bot.* 107, 
UT 20345) 87 


LLEMÃO, cursa reclame, 15% men 





seara A Eid tad Di 
GAVEA — Freio de 2 pare, em cen 
tro de terreno de 15x 28,70 
com 8 malas, 5 quartos, dep. erindon, 
varandas, terraço, evtrada p.º ato, ele. 
HOLLANDA MAIA — Ed, Eaults, Aa 
sembléa, US-1%, m I9:A. 
(T 19071) 01 


e eee 
LARANJEI — Lútuoso painceto em 

contro de terreno de 
15730, finluuimo acabamento, 8 malas, & 
ansplos dormitorios, dep, criados, 2 ba- 
mbeiros de luxo, stage, etc, Preço 850 
contos, HOLLANDA MAIA — Ed, Ka: 


nlts, Astembita, OB-1º, um. 10:A, 
(X 10671) 01 


ee terem 
URCA — Predio ds 3 pars, const. res 
cento com varsuda, 5 antas, 8 
quartos, dep, criados, garage, etc. Fino 
acabamento, escadarias em marmore, — 
treço 165 contos HOLLANDA MAIA. 
Ed. Hanite, Asmunblta, Db, A9:Ã: 
(E 19071) VI 

— Predio em terreno de LUx40 

com 2 residencias indep, 2 nas 

lan, 4 quartos, dep, crindos, ate, Preço 
33 contos HOLLANDA MAIA — Ed. 


Ksnlta, Atscimbita, O-19, a. I0:A. 
KT IUUTL) PL 


e een 
CENTRO — Magnífico terrevo, na AY. 
Rio Branco, com 2 frentes, 


ia É pipa Silo ficraas 
Brilhantes 8 Joias de Occasião SURFE E COSTURA == Prolassota tD* 


4 Compram-ne, vendem-se é tro- nina por melhodo facil, pratico e Jl+ 
cam-ns, verifiquem as verdadoel- | gelro, habilita a alnmna com efticiencia, 

, ras vantagens que oferece a Aula Individual Tua Thropiilo Ottont, 
dll] eta 


ade 05000 & Lavradio m, 23. 69, 13, T 2020) 61 
E e es Ce vom) e P/4 JOALHERIA UNICA A OUTEE se artrite elntos, 


FABRICA E > bolnas, blunas é qutron tenlalhos, lua 

MISTURAS PARA PASSAROS E [54 - NUA 7 DE SETEMBRO = CO) gão Chrisioão, VOIA: Tel, 287077. 
Temos para todos 04 preços, — LA: A MATT0S0,60 “ (T aaa) Bi 
VRÁDIO N$ 28, (T 10587) 65 *. . . IDIOFESURA DE TRABALHOS — 
na CT Ri LARS RIO Instrumentos de musica Deisdos 1 mio 6 A msehina; pias 
Conan nt XENDESE [om Pinoo, corda Eronadas SE 7 PATO tura vareta portes oa Ccattaa eh 

Fortificanta o alimento para canarios ida pda d L Paleeoma Poe n) | 9 enem mendado ie (o ars + 
encontra-se (À venda DES Vredrf de pas: V allemão, optimo entado, barmonioso. | da Tandeira). UT 18040) 1 


BAros. (T 10557) 65 Hun Manoel Miranda, 236, Sampaio, : a 
Moveis, novos e usados 


(T 20500) 15 
= À EESTI E AT TANU — Vende-se am Pleyel usado, 
Alimentos, para passaros, /ENDERE/ bos março avaltoa, ar 
M mntlos vinbaticos, ete. 77, eua An- 
de insectos 


rua Francinco Manoel, 9, Est. Ilas 
chuelo, (T 10086) 75 
EE gq e Sit ma 
tonto Basilio, CT 20480) BI 
pose ct |, et Eb 
Importação directa da Europa, com PIANO NOVO 2:400$000 ENDESJE-SE dols finos dormitorios 
posto de oros de formiga, moscas secas, Vende-se um Jusooso armado em ferro, laquendos de el para ana ds 
figos moidos e multos outros Ingrediens cordus cruzadas, 8 pedaes, 85 notas ga Josar, Preço de dceam ho, aa rua 
tea, Video grande a 38000, Ko Centro dos rentido perfeito no valor de 8:0008, — Jonuua Angelica, 251, das E ds pino 
Amadores — Larradio mu, 22. Motivo urgente. R. Uruguarana, BO. sab. (73 y 
(T 10587) 63 (T 20402) 75 


SEMENTES DE HORTALIÇAS 


NOLEZ — Cuidado 11], 6 bom nho ex 
3 Pier) y ao futuro db abiao “ ato 
udicado!1], mas pera não esperar et 

esco. Ingles, classes novas de 106! fatal bora, 6 melhor Rdnieie Festa ia 
megenes (reclame). Ingles, aula aela- é “ROS 442 Mr 
elonadas de 8, 4 e 5 nlumbos, Aúlas fn- E Be Bri Aro by Das tt 
pividaned; o Escola Drania; TU meta I07,] de De Et TT 
À Eira — — BelJbúnte futoro perirora 


toa ó u diapõem de gráo: 
e só para aqueles que em de grass 
NGLES ou Allemão em claume ou em) qo iniciativa, anta ultima adeulro-m tô 


partleular, Classes novas e de recla: ” ' 
me, preço 158 mensaee, Trad. acientifl- dit apena rare Ato 


cam o ensino em qualquer arão, 7 Bet.s 
NULES SADENI... Isso & pride 


307. Escola Uranta, (T 20M0) 47 
NOLEZ — Pralico e conversação. Pro PROBLEMA fo... Naturalmenta lo. Por 
faso, precisa adquisilo rapidamente, que 


femora Ingleza' Ircelona; Conde Bom- 
tlm, 040, predio XI. Tel. 48-300N, póde realizar-se exclusivamente com 
(T 18424) 87) aquelio, nus dispõe de ARTE SUPRENA! 
— 434224, FE CUSTA 


BANCEZ — Mme. Antolnette-Maria, | 
aperfeiçoamento, dicção, JMiteratura, yr. E. D. ) j 
INGLEZ smcr 42-42 

(Tons MT 


rua Urbano Hantos, 61, Urca, 'T. 2H-4200 
Dr modernas, — Ensino GAUIM 
tido, rapido e completo, Aults josh 


(T 18409) 87 
NGLEZ — Miss A, Brown- 
viduses. Telephone JO-10H0. 
(Tau MM | 


less, Mr, William e Dr, Ja- 
mes (Oxford & London Univ.) 

ACOMPANHAMENTOS 
PARA CANTO 


DT did e att ao 
OARI Casas em prestações. 
Vendem-se modernas, 
recoem-construídas, em centro do 
terreno, 3 quartos, sala, varanda, 
banheiro completo, proximas da 
praia de banhos. Entrada 3:000$ 
eo saldo a 360$ mensaes, Infor- 
mações nos domingos e feriados 
no Caminho do Maria Angu', 18. 
Tratar. à rum dos Ourives, 61-1º, 
(25347) 91 


Predio — Copacabana 


Vende-se de optima construcção de 
pedra, maunifica residencia na ma Ba 
rata Ribeiro, Tratase com o sr, Ca 
mara, Tels, 2)-1281 e 272256. 

CT 20486) 91 


TERRENO 


Vende-se, 21 x 22, no bairro Fatima, 
plano ea 200 metros da rua Rinchuelo 
— FREMENT — 28:6268. Pela mas 
ohã. Rua Felix da Cunha, 63. 

(T 20548) 91 


EDIFICIO 


abricação de gaiolas de todos eu 


Veja o preço 
os typos 


compare a qualidade 



















.. 
... “es 


Dormitorios de 
imbuya e pero- 
DaiiNSts aso ório 4308 

Typo eapartamen- 
to, folheado à 
imbuya, com ar- 
marlo de 3 cor- 
pos desde, . . 6005 
até . 2 +. 2:5008 

Bala de Jantar po- 
ra apartamen- 

VR II QUIOTO 5008 

Folheados à im- 
buya. ... 0 .*  B50$ 
até. . 00 « :3:9008 


Rua Frei Caneca, 9 

























ond Rg Do E qd 


(xxx) 

INHELHO — 86 precisa quent não 

compra em prestações por Intermes 
dio da “Adoma”, mia General Camara, 44 
1º andar (5 mecca, sem entrada (olcial 
ou Dou 10 prestações mensaos com 1% 
por prestação). (T 20561) 75 


APOLICES 































































The Modern Academy of Lan- 
gunges. Ed. Rex, salas: 712 e 
713, 7,º andar, Tel, 42-1180. 





ai E FLORES (T 20087) 83 (T 20305) 87 
Centro commerci tendo um predio rendendo a babado ENDEM-BE cofres, arculros de aço, DRTUGUEZL. — Profensora, acceiti Professora, acceita Mnestro musen, collaborador de vanto 






conbreldas protestaram de ento nesta ch 
pital, aronipanha artistas * algas 
aperfeiçoando Interpeetação e preqarando 
repertório, Zel. 27-8M4T, até ds 19, 
(Tramp 


CURSO DE MATHEMATICA | 


Profemora espectalizada, furtos EMO 
mnalal e complementar de Enernberit + 
Medicina. Exames + concursos, lua Elie 


ehuelo, 27, apt.* 75. Tel, 43856 
(TO qusat ME 


Maiores detalhes pessonlniunte com o cor 
rotor HOLLANDA MAIA — Ed, Kanlta, 
Assemblta, 05, 1º, 4 J0-A, 

(T 10071) VI 


a pe 
bird um bom terreno a quinse 
minutos de bonde, do centro da cl 
dade, 14213,50. Tel, 254044. 
(T 20400) 41 
- E o citoget ad ado 
ENTHO — Vendo um predio de 3 pas 
O) vimentos, na rus 7 de Betembro, por 
4NO contos, negocio directo; a quent Ine 
teremar deisar cortus besto Jomal a 
. LT mat DI 
EA — Vendem-m 2 optimos lotes 
X de terreno de L0x80 cada um Jimmr 
tos ou separados, planos, mngnitica vbas 
ta, rua calçada e edificadas preço Y 
cada um: á tua Inglta de Boura a su 
metros do predio 207 da rua Lopes Quin- 
tas, Tratar com Godinho À mis Almh: 
rante Tamandare, 47. Tel. 25-4705. 
VT posd0y 91 
VAVEA — Vendo terreno 152 na 
G tnnjestosa Ar, Olegario SMuclel = pre 
dio com entmee e pomar Sai00, rum 
tundido Mendem, 19, ed, 
Ur ao5stp 95 
ENTRO — Vendese optimo predio 
mess Intermediarioa, Tratar com O 
proprietario à rua Bete Setembro, 170. 
(TO toa PL 


moveis de escriptorio e machinas «de 
escrever por preço de liquidação, & Tua 
dos Ourives m. 110, (T 20501) 83 
NOMPRAMOS: moveis de eacripiorio, 
machlhas de escrever, cofres, arehi 

tom de aço, efe, & rua Theophilo Uttus 


nl, S13-4. Tel, 424545, 
(E 20501) 83 


e e 
NTOVEIS para coos medico, de ferro 
4 o madeira laqueados, vendem em 
bous condições, À rua da Quitanda n. Bl, 

(T 42140) E3 


alimnos em eia residencin, Rus Bão 
Clemente, B73, Tel, 20-2301, Bolafugo. 
(7 2114) 87 


| a diplomada pelo 1 N. 
de Musica (medalha de ouro), eme: 
na canto, plano, lhroria e solfejo, Tele 
plnnas 25-28%1, UT 220001 57 
SENHORA ALLEDMA: ensina especial 

mente alemão para crranças, Inf, 
tel, 250412, ds 12 horas, (IL 164UM) 67 


“INSTITUTO. 


aa BRITANNIA 
INGLES Mensalidade 
desde 308, 


Passeio, 43 
Exclusivamente para o ennino 
da língua Ingleza. Assista a 
uma aula, sem compromisso, 

(T 18500) 87 


LLEMÃO, Professora alismã nata, ens 

á atom set Iáloma por preço razoavel 
T. 27.9233, Venancio Flores. 199. Leblon 
(T 19597) 87 


LIMÃO, Ensina professora com Jon: 
ros annos de pratica, Melhado re 

pldo « favil, Telrphose 25 48%, 
UT 20405) 87 


Mºga INGLERA, Começa segunda 

AMÃ tetra nora classe das 15 ds 47 bo 

ras para cresnçao principlantes de 10 

a 1º anos de edado, Prpecialização da —- 
| prenmneis. Tem Já Infeisda outra classe 


Ensino concurral, | para ercenças ndeantadas, das 14 ds 13 Massagista - Senhoras 
eva 


IN rigido, rapido, meras, Those melne por somana Ane por ' 4 da E poros 
GLEZ radieni [oe det Ê VE 22163) -A7 Alrçinia, Th Esta o a. Pane e 


as4as RR 

UR RIR RT PiiScEr = Pariato aiplençda Je | arrvação da plastica, amrito 
al qe ay U cisna pratica o theorico, Conterra- sia, mevrasthenta, oh sis 
Doca inglesa lex o mu toma (cio e lieentira n conhoraa e cresçam, (e falta de circulsção Pre 
AD pratico e tbecricamente a peoboras e | das 17 beras da TÊ — 4T0MAT, Rss Cror Lima dt 
crenças. Tel. 42-7973, (T 1448) 67! (T 20478) 57! Flamecsa 


Germinação garantida, acabamos de re 
rober de diversas procedencias, Centro 
dos Amadores, 

HUA LATRADIO N. 22 
(T 10587) 65 


a 
COMBA — Shamo e Ingles, 

ovos para In- 
cubação, gnllos para reprodu- 
cção e combate, fina linhagem, 
Rua Cadeto Polonia, 91 — Sam- 
palo. CT 20407) 65 


BEMOREIRA 
R. LUIS DE CAMÕES, 42 


Novos, Desde 4:500$000, com à 
pedaes, tecindo de marfim, eto.; 
à vista o a longo prazo. Opporr 
tunidade unica, — CASA GAR- 
SON — fun Uruguarana n.º 109. 

(T.19276) 76 


Vendese novo € à poucos passos da 
avenida Rio Branco, por 1.900:0004 e 
com a renda 200:0008. — Frément — 
256468 — Rua Felix da Cunha, 6). 

(T 20547) 91 


CHACARA 
JACAREPAGUA' 


Vendese em Jacarepagoé linda cha 
cara; 41,000m1.2 de terras toda cerca 
da com magnifica nascente d'agua, pro 
pria, tendo muitas (ruteiras novas plane 
tadas, séde de residencia nova, conforta 
vel e muito bem situada, ele. 

GENERAL CAMARA, 64-7.º 


“JOSÉ BARROSO 


(28338) 91 

Vendese a 35 minutos de automovel 

depois de Paroçolis uma deslumbrante 
granja; área de mais de 30 alqueires 
peometricos de terras em bons pastos, 
capoeirões e alguma lavoura de rstents, 
1 optimo estabulo com 18 reres “quer 
ney”, 4 magnifko aviario com am 
hellissimo Inte de galinhas RHODS, 
anmass para ella, charrete arreada, 
lerramentas, depor cas para €9 
vma, tina electr reçsesa, séde de 
posidentis nesa € rtavel, temo luz 


































































txxx) 71 
INHEIRO mobre automovel, 
pinso, geladeira, anhinete 
dentario, moveis, prominsorina, 
hypothecas. Tratar com Nestor, 

Ouvidor, 08, 3º. Tel, 21-18, 
4(T ADGLT) 73 


Vendas diversas 


e e 

faltado lindos gatos Angorá, com 
2 meses, Ar. Atlantica, 1050, 

UT 22078) BO 






























NULEZA. Eavelona peu fllocia qratiés 
mente, ria Mura Alree, Jd, 2% 

apart.* 3, proalme eua Vrnanasant 
TE Rd 












Chiromantes 


NARMEN + Chiromante, sclenclas oe 
cultas, revela o segredo humano pela 
grapbologia, paychologia experimenta) « 
trabalhos de tranemissão de pensamento; 
He toda a sina da pessoa, pela chiromas 
cla eetentifica; consultas sobra quatqnes 
sentido: partleular e commercial Viram 
se byroscopos completos, Attende todos os 
dise das 10 dv 7 horan menos sos dormia 
gos, rua Bão Jos, Di-is, Tel. 23:73, 
(T 10404) 06 


ME BETTY Ste l 
ans — Telephone u8-s4t4, (T 21120) o 
PROF. FLORIAL 

Encontrar aifricoldades) Vinde m mim, 
que ma resolrerel! DIARIAMENTE, 9 ds 


16 ba, Carioca, 55, 14,9 andar, 
4T O en4nm au 










Professoras 


Mr E B. 
INGLEZ amu: 42-422 
(T 3025) 57 
TNULEL — BO para as pesos not 
mala elevadas posições; dicção, elo 
quescla em diplomacia o aciencias so 
cises. Principios, assim como 6 curo És 
faculdade do direito e da qhilosophia 
— 434224, 3r, E B. Bright 
UT 10023) 6% 
NGLEZ — eis ARTE SUPREMA de 
que sá Eu disponho, habilito logo e 
meguro, far correntemente de todos ds 
asmumptos, em tempo desejado. Mr, É. 
B. Brigbt — 42-44. 
LT 19453) ET 


Manicure 


patio — Attende cavalheiros a 
AN domicilio ot em sua residencia, Av. 
Henrique Valindares, 144-18, 7, 22-2763, 
Chamar Cecilia, (E 16060) 93 


h) ANICURE — Attende chamados de 
4 senhoras e cavalheiros, a 58000, — 
Tel. 254508. D. Minorab, IT 21100) 0a 


PI AE Tm ir 
A ANICUNE mandem amolar seus all 
PA ratee, tretas, ete, na mia Ge 
metal Camora, 122, o mata antizo eutir 
letro ro Hio, (T 10390) 83 
Pp pr ISIS LS AAA 


APARTAMENTO 


Avenida Atlantica, 550, em constry 
eção adeantada, vende-se 3º pavimento 
enmilto com 4 quartos, 2 banheira. 





ao 
o) 


Parteiras e enfermeiras 


D. CESANI 


PARTEIHA  DIPLOMADA 





LLEMA. Moça masida e eficatt 

Alemanha, professora pegintreia am 
«inn co vel Idioma, methoto mudo é 
fell, d ron Senador Mantas om 1 MM 
ando Apto MM, A cesftnma mes tambem NO 
nménas turmas fechadas Nando as ereto 
nar pelo tolo 1e440D, 7 MESUH 


FUNDAS 


CASA SANTOS : 
Especialidade en fundas 45 tid 
para qualquer hérnia, Rua ca tim e 
ção mn. 39, proximo 4 rus ue sd Area 
TIE 







































Por Buenos Alres e Nilo 
































Diagnostico precoce da gra- 
videz, Consultas mratia to- 
dos um dins das U às 10 ho- 
rast ron Francisco Muratos 
rd 2 (0º mund.) npart, 7 
esquina da run NRinchuelo, 
(Perto da Lapa), Tel, 23-1244 










GURI'Z+ anNvHS SS 












ve cortiça + + +, m 1638000 

Sie Cenrlos . .. m 1508000 

REFORMAM-SE CULCHÕES 
PREÇUS MINIMOS 


VENDEMOS 


CAMA PATENTE 





























Vendas e compras de 
casas commerciaes 























€T 30503) 
qu pm 























eecttica, agua corrente, instalação sa DAME ORIENTAL — Chisomante + | ATUÇÃo dra appereeris, com pratica | 2 salas, magoifica varanda (rente para 
nitaria completa, estã emobilada, ct, NS setontitica. grapholoes de fama €| NÃ de applicar injeções, massagens, |O nar. Preço 200:0008000 sendo me PREÇO DA FABRICA 


tade em prestações de 0809000. Tra 
tar com ). GURGEL DANTAS — 
firma constructora, rua do Rosario, 116, 
2º. tels, 230302 e 210647. | 
CT 19613) 







malvado Hãsr com ereapcas. olfemem-se 
pára trabalhar, dursate & horas por dia 
eim consultutios de gresde movimento 
msternidades cu cama de sande. Cartas 
para Mosar, Calia Postal m. 1575. 


Ehetocrsphines 


GINFRAL CAMARA. 64-7,º 


JOSE BARROSO 


WEsDERE um bom cafh e bar optimo 
negocia para quem Alepunha de ca: 
pital e entenda da ramo Contrato sem A j dn Pinto 
tim e sem Impostos, o pretendente porierá | te todos es dias. omingos e feriados 
excrerer & portariz deste Jornal n Mes pp Marte o Merrou, 359, Tot. 28-770% 

LT 2M23) PO fz 71155) 69 


eetenctas ccrultas. Notavel no acerto de 
suma proçbectas, Tira horoscopos, Attem- 


FREI CANECA 44 


(Tr ms) 83 












Ol qera ver procurada 






ja PÉ srt ep bo A e - 
= - -—— — | e — me res 
Te e em 
' 


mingo, 4 de Junho de 1939 
































YPOTHECAS depira Comeanio 
PREDIOS E TERRENOS 


A Juros a combinar om presto qualquer quantia sobre 
y tovalhurdos, m curto e longo prano, com direl- 


Conheçam do porio as calxas regis: 
tradoras National e machinas de 
escrovar remingion reconstruldas, 
que vendemos as melos preços e 
longos presos, perfellas e garantidas, 
Conheçam ainda nossas ofilcinas 
ondo podereis fazer do mais simples 





. bet 
predico on amortizações em qualquer tempo sem boni: concerto é mais completa reconstru- 
iicação sotugito rapida, Adeanto dinheiro para” Impon- ção de vossa machina, 


fes em niraro O certidões negativas, “Tambem: vendo di= 
verao predios para embnixadas ou para familias de alto 
tratamento, postlon de apartamentos, mvonidas, para renda, 
terreno em tóloa 08 bairros, para apartamentos, arma- 


gens, CO. 


Ss BOSELLI 
RUA DA QUITANDA, 87 - 1. and, 


(T 13437) 


CASA VOUGA: 


Deposito o oficinas : 


Av, Gomes Frolio, 41 = Tel, 22-1042 AUTORIZADA A FUNCCIONAR E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 








SEDE NO RIO DE JANEIRO 


Capital... 2.000:000$000 —— Realizado . . . 800:000$000 


—— 


TITULOS CONTEMPLADOS NOS MEZES DE MARÇO, ABRIL E MAIO DE 1939 



































































Porcia do 
Que sabe 'Solde Allikude'? 


Te 
a provado ecientilicamente que os elleitos curativos do sol das alta | 


MATERIAL “DECAUVILE?  Z | 


. ma té KRUPP' ) 4 a tultrervioletes) 
] raios ultravioletas (ão importantes o orgonismo humono são 
Fabricação o e iba taaeado pela maior pare Dalos im putenos contidas da atmospheta 
Ka da Sdnidea: de modo que só os bonhos de sol mullo demosados produzem o 


- to desejado, Com a invenção da lampada artilicial de altitude Originals 
PARA PROMPTA ENTREGA DO STOCK : 


Hanau ficou creada uma lonte de lus que Íosnece os ralos ultravioletas em in- 
ensidade tão elevada que olguis a irao isa o de sua applicasão equiva- 
Tyllhos de 414, 5, 7, 12 e 18 kg. por metro 


em a multas boras de exposicão co so) natura! 


































| | 

EMEBNS, | PREM, 

(JPAGAKN | RECEBIDOS 
I 


ER 


LOVALIDADES 


































ciaccessorios. ' Peça cemonatruções dos novos modelos. sem eompromínio, ne Jont N. Muebe, p, | filho,.csases Cuevas baddácas Neropolis — Goyas | ? 10:0003000 
Dormentes de aço. CASA LOHNER 5, A Pedro Joné dk Souza, essereress RAL Fortaleza — Cenrh | 1 | 6,0004000 
Desvios, bitola 500 e 600 mm Av, Rio Bronca N.º 133. Rio de Janeiro — Rue São Bento Ns 216 + 5. Paulo Ano e Pá “Club de TD TATA | I | B:nvOgUa 
Placas gyratorias, bitola 600 mm, e 500 mm. Prospeetos gratta pelo correta: Peçu-oa hoje mermo, Maito Grosso) .ssssisiniriniros ESSE Meto Grosso | u 10:0008000 
Locomotivas á motor Diesel, 12 e 30 HP. bitola nom Proreltura Miinielpal do Obldos .esvercenssros a Obidos = Pará ? 1o:00nd000 
ê Jur chroeder «sscusesas SEDEX L TAI) to do Sul — & Cathar, | h7 11750030 
600 mm. Basilio Almeida Ollvelra csccesseanssaaso Camorania — 8, Paulo | [6 10:4005000 
Vagonetes c/caçamba de virar de 34 eim, cb, Remettemos gratultamente, folhetos Illustrados Zinl Valente (R. Barão do Bananal) «ces Marilia =— 8. Paulus h Losagosano 
: bitola 600 mma, Jsaurinha do 8. Mattos ,.,... PROLE TRE Condesuba — Bahia | n a:vOosono 
IR AÍCEAS sobre é lampada portatil HANAU, Fazemos Alberto tiurmol Costa cececcssererinrinanisero Carnubaa — R. G. Norte H 10:0043000 
| am E inienito demonstrações com os novas modelos Envie Orwala da RETA GOA TO Ta COS) B Varias E do Rial SA 1053008000 
ancaes de ro , n awaldo Gibson ,.s... DOER EE ESA IRA : Vasnuuras — E, do Rio ho 11:4008009 
Rodeiros, bitola 5006 600 mma, nos este coupon' devidamente preenchido aço 7 UR TROS OR 134) DI E já Paulo 1 | ki REDOOLORO 
= 9, Unidas nn " (RAS ' y niricio adera h é 
| Pam orçamentos para Importação directa de material ME ciG ida Novenibro, 34) So Palo 64 6:0009000 
ferrovinrio de bitola estreita e para'fins industrines, Luna Varsano (R. Bumnon AÁlrem, 331) cesta Dintrieto Federal As 215005000 » 
Depositario e representante para o Rio de Janeiro PALA ria ento FA uDado, cobria ora se nro ndo at Malvador Bahia u eita ) 
«Minna «ses, erbssesnta nas ctoria — E, S , 
' = Minas Gerães e os Estados do Norte do Pais; q Francisco Gomes de'Santanna cesserers VERA Neropolis —- Goat: 7 E:0008000 
| t4559) Antoníeta Rapinf (Rua Riachuelo, 330) ,.,... Pirajá —— 8. Paulo 4 1o:00DgO0O - 
| À mam ndo PaTIRO Ave TIGEO (mM 21 de Abril, 56) Pocita — asi nambuSo E babtdos : 
, * To oneyr da Cunha ,osprensennareresseassa dna —» 8, Paulo 1 fO0:00030 Y 
Frarcisco Fogueira Assumpção s.ccessss RODO Iguntô — Cenrá 35 TO:SDOSOHO ) 
RIO DE JANEIRO PV Sorri EITA] Lacerda .... 5, Rugas er pata 25 nte t 
nthumir G. Fonseca .,... ... Ttaltá — tHahia 7 bp: | 
, - rá, Padro Nogueira Borges ,.ss.s Trubaté — 8, Paulo ho F:8008000 ny 
Rua Mayrink Veiga, 4, 2. Tal. 43-5568 enedicto Leite, Guimaries =| Taúhats — 9. Paúlo HO R:S008000 (1 
Bela Muller ,..cessos pois ori none pedo ssa! . Joinvila — S&S. Calhar. a E:4003000 1% 
Sebastiân GQ. Carvalho .. . 8, Luis — Maranhão 25 10:800800n ] 
MANoOL errar Canto Es Tiaperina = Ei do Rio | MM | "ritongÕOO 
u ra TO a, aperuna — E. do Rio : 8 
4 Antonia Macedo essanres Liberdada — E. Santo 4 6:0008000 
ESTOMAGO e FIGADO º INTESTINOS AA Baverino Leal Salles ,... Amiurgosa — Bahia uu 6:8008000 
Paulo F, Bagentoss . Joinville — B. tathar. 7 10:000$000 
Hermann Mayrhoffer , . P. Alegre — H. 6, Sul ! 6:0005000 
| Crisanto Zullant s.....r .. Frânia — S, Paulo E) 5:4008000 
! petativids iva anco » .. Porto bebi o alta ! Proa 
nísio ndeira, de randa «| Porto Alranhão + Plauhy t 
| DIRER. ns AD usará a ) Amelia Nunos de Araujo .... “18, Cruz — FR. 6. do Norte Hj 10:800$000 
exclusivamente vegetal Valeria Bator ,.scquesariaro “| 8. Cruz — R. G, do Su] 15 10:8008000 
mi ; Luis Fernandes Gõss .... ««|Arola Branca - R. G, Norte 1 6:0008000 
usoaono ORBIS Lia « RUA AUGusIA, cum e 5 Haia) A PEA TLBANAAN E Peralra ISO Pera DS oa LEA TIA PRADA COS ERANIA 4.) 820008000 
] coma Dr. Joló José Pereira da Silly Thsresina — Plauhy a 10:4008000 
(rxs) | 2 c 6) MALAS Odetta YValtemu cepusesssaass Listricto Federa] 47 12:0008000 
| — João Pereira Lins ,..sesos 8. Paulo — 8. Paulo tr -6:0005000 
Marina Siqueira Campos Districto Federal 6 5:0008000 
- Jofio Peter Lichtenthel 8, Paulo — 85, Paulo 12 E:0009000 
gu E Jolrann Mahimann ,.... . Forinloma — Ceará 15 25:0009000 
/ Carlou Prates Lague .,.« Minas Sion ada Eos : E:0009000 
' | — R. Grande do Su i 
Pastor Ulrich fchllemann euseseoscesuncassans EisrianADalia 
e Bata Cathorina 28) 10:8005000 
E Lo o Pedro, Branco co Coord) 7 | pinga 
y es... AuA — Cenr à 
E Pipsogta = 6 Conto | jo | qa 
e a , . vence ortalesa — Cear : 
Alugam-se neste optimo predio acabado Erny Osevim Lang + Porto Alegre — R. G. Bul) 4 | 10:0008000- 
José BIIVA isrreresas «| Miracema — E. do Rlo 1 5:0004000 
Armando Azevedo ueessssencanasausasnscsssno | Cantagalo — E, do Rio 1 5:000$000 





de construir á Rua 1.º de Março, 7, dotado 


TOTAL RB. 471:500$000 


de todo conforto e com 2 elevadores, boas sa- 
las com luz directa, á 2509000. - 











Não esqueçam o pagamento das mensalidades! Em caso de Interrupção rebabilitem 
Immediatamento ds seus titulos. E' sufticionte pagar uma MENSALIDADE para revigorar o 
mesmo é evitar a perdns do direito sobre o sortelo e salvar &5 suas economias. 


Nos sortelos de Março a Malo de 1939 foram econtemplados 45 portadores que delxa- 
ram de recebor os respectivos premios, por não estarem com seis pagamentos em order, 


O PROXIMO SORTEIO REA LIZAR-SE-A" EM 30 DE: JUNHO DE 1939 


A Companhia Internacional de Capitalização é » unica que tem BORTEIOE PROGRES- 
EIVOB augmentando-se cada anno o valor do reembolso, 


RUA 1.º DE MARÇO, 6 - 1.º e 2.º andares — EDIFICIO DO PAÇO 
RIO DE JANEIRO 










Um dos muitos Telhados am (ARCO, DE FERRO para SE : pad t ih lui % me inca É hirteçeta: — Fpoco ”, CO Mm PRE A €C R EDI TO É 





































fabricados na Officina do HENRIQUE HINDEN, Sa E [Ee pesto 
Rio de Janeiro, Rum Candido de Oliveira 37 PA GUE COM A SORTE 
(xx) Para o conservação de construções de ferro de toda o seo 
TR ASP Ss SE L J especie, como POSTES — PONTES — TANQUES — INNUMERAS HT dis es a edito, pelo prtenra da 
A A a ( ) A : oram bDbeneiiciadas nos u 08 
GRADES — BALAUSTRES — BARRACÕES — GUIN- : aa ) 
N A AVENID A Ra ENE PU sorteios, com a quitação de seus debitos ! 
DASTES E MACHINÁRIA EM GE « À venda 
ALGUNS DOS CONTEMPLADOS NOS ULTIMOS SORTEIOS SEMANAÃES : 
em todos as boos sasos de Ferragens 
No Eelhor pena; lado ibsapr md pares . 9 Fra, Oundida Corta Moreira Or. Ersao! Martiss da Bilra 
traspassa-se contrato dum predio com loja e Niro E Micia VA Uguita (Oduvelá E nd pisa ne 
andares, Condições vantajosas. Telephonar pe aee aee near Rei esti irao Om rara 
dias uteis para 43-1007, das 10 ás 12 e das 16 NINGUEM Nr. João Mathias Maclal Dr. Franhila Palmeira 
ás 18 horas Er, Manoel Gonçelves de Freitas Rr. Joko Carvalho Mendes 
g Sr. Adriano Amorim Br. João de Mora 
ab Jonquim Pinto Franco Bê Bro, Maria Gulomar Blive Mastr 
(T 20389) IGNORA Sra, Alexandrina Cardoso Bouss Mr. Denis Lowndes 1 
LA Br. Moncyr Tabajara Cerri Nr. João Marques da Milva 
Br, Manoel Leite Lobo Br, Begoaldo Barmto Plato | 
7 , Br. Fi do Ribel Hr. Dercardo Emilio Olses di: 
AD EFA BSD e CA carina E TAS a : 
DA D BRASIL- fr. Alvaro Bailes Silva Gem. Jos Franco da Fonsea | 
Brasil do vantajoso Ar. Jorge Martina Tagunda Mr. Garmaso Greco | 
Relificação dn anvezo nº 3 do Edital das “Condições Gernca" da systema de vendas a Prof. Marto Y. da Veiga Cabral fr. Olgmtho Guedes Pinot y | 
Br, Manoa] de Palra Ni h Br. Carlos dos Bantos Brant 
Esc E ooram ba Mi Ones is tcottA na credito para paga- o Pp Mentoi Bite Ara, Albertina má Gomes A pá 
Chama-se à atenção dos Interessados, para a publicação fel- mentos parcellados, Sra, Vera airgalia Grita x pd Ea) Lemos 6) Cant ) 
lá no “Diario Official”, numero 121, paginas 12488/80, de 37 de O offerecendo sempre Era AND do Dequemas aan poli Hi 
mulo p. poda retificação do Annexo nº 2 do Edital das “Condi- as malores vanta- Br. Layro Oberlnennder re Franco Cecehlolal Bruni VI 
sdes Geraes” ia Concorrencia Publica para a Conntrioção do - ú É APPA ; Dr. Alraro Maltinho Nelra Dr. Eleoterio Lopes de Oliveira 
BA Te trecho (CORUMBÁ *-EL CARMEN) da Estrada de Ferro gens, sendo uma Sra, Gesl Carmo Rr. Gilberto Muylaert “Tinoco ) 
atoa ARO Enistras de metal Bnromiado, ferro batião e de madeira, abat- dellas os sortelos Rem, Judith Pervira Telles Pires Nr. et Rs de Joraea 
7, es , a joura, lampadas de mesa e eto, se. J 1 ço da Rocha Hr. Manoel Nolasco de Carvalbo 
Assignado Luis Alberto Wathely Eng (E AOSST) RUA DO ROSÁRIO; 141 — TEL, 23-0843 semanaes, que fa- do e pi ndm To DC Re çai E Pesa Sena 
cultam ao compras Hr. Adniberto Britto Cabral Moilo gr. Zellno Telteira da Carralbo 
dor 30 probabilida- Bra. Gloria de Piguriredo ps ace a fe aa Aos 
Bra. Meria Amelia B, Marros Mello Fe Francisca Boy Ta du 
U 5 E M des de ser sorteado Sr. Lula Venancio Monteiro Vianna Ar. João de Almeida 
EDIFICIO MONTEÉPIO e NADA MAIS fr. Byivio Lima Bocha Sr. Carlos Nery Btelilng 
+ DAS MARCAS PAGAR. Sra. Alalr Conta Portella Era, Edoa Portella Alambary Cros 
AV, GRAÇA ARANHA N, 39 E 39-A Ne. Oamtr Leito Ribeiro fr. Slento Duguat Coelho 
' » n Tte. Blóney Frênco Acké 
ACABADO DE CONSTRUIR raio st Br. Jonquim Costa Montmegro 


CASA FORTE, AREA PARA AUTOMOVEIS - 
ELEVADORES ATLAS MODERNOS » LADO DA SOMBRA 


LOJA — SALÕES — SALAS 


INSTALLAÇÕES BANITARIAS INDEPENDENTES 


A LOJA, SEGUNDO E TERCEIRO PAVIMENTOS SÃO 

ISOLADOS DO RESTO DO EDIFICIO, CASA FORTE E 

ELEVADOR FPRIVATIVO.' PROPRIO PARA BANCO OU 
GRANDE EMPRESA. 


TRATAR A! RUA DO QUVIDOR, 78 — LOJA — EDIFICIO 
“SUL AMERICA” 


Administradora Nacional SZA. 


(T 20801)' 


AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento meguro e garantido com es ecmprisiidos de PEENATOL — 
fmiftraco ba genoa, entre 04 seus congeneres, o especifico da Opilação, 
Preparado cam productos fornecidos pela firma allemb J. D, RIEDEL — 
MERLIN — BRITZ, Não exige dieta nem purgantes, À cora é confirma 
4 prio exame das (tico, Com o emprego do — PHENATOL — 4 em om 
Peida dos comprimidos de — FERRO ORGANICO — temes absoluta cer 
dia da cura da Opilação e da Anemia produzida por css molestis. — A* 
Poda em toda o Brasil, Cormupondescia; Caixa Postal, 3104 — RIO. 





Tio, Temarth de Araujo Oliveira 


S DL | E ui 
: A CAPITAL” A SneRo RUA SETE Co qui aviGonEnLies eos 


E 39: “po 
5 Roupas para homens — Roupas para senhoras — Roupas para meninos 
- n U fo qasnveS O maior emporio de roupas do Brasil 
so : à - 
DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS O q ESTES o Ee 
SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS | 
Vendem-se 2 á Avenida Atlantica, n.º 950, com 3 quartos, 2 
salas e dependencias. 1 á Avenida Atlantica, n.º 550, com 4 quartos, 


2 salas e 2 banheiros. 2 pequenos á Avenida Atlantica, nº 546 no 
2º e 3º pavimentos. Preços reduzidos — Todos com garage. Facili- 
ta-se metade do pagamento. 


J GURGEL DANTAS 


Rua do Rosario, 116. 2º -— Telephones: 23-0302 e 23- 0647. 























ENGRENAGENS ao q 


PARA TODOS OS FINS, FREZADAS EM MACHINAS », [ ) o) 
AUTOMATICAS MODERNAS. “ Or tail S 
REDUCTORES DE VELOCIDADE dE aos do isa 


«SARDI & SAVER NOVOS PREÇOS !ererho teauiar ás100 


























CORREIO DA MANHÃ = Domingo, 4 de Junho de 1939 


Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa 
— CAMBIO SERVIÇO ABREO * BANCO DO COMMERCIO 


Hontem, no tnlelo dom frabalbon, eme 
eotutramos: esmo mercário em conlg es tre OURO AMOEDADO 
e Balancete em 31 de Maio de 1939 


regulares, com os bapoos witringeiros ame U Banco Go lrasil, adquira as ê 
, moeda 


1828000 
LH2gUUu 
35UGUVO 
1608000 


(Lagoa) 7% port. 
Ditas decreto 1,050, 































































Castello, 7% port. 
Ditas decrato 2,017, 
Castello, 7% port, 


































































cando sobro Londres alo SOSMU 4 BOBTUO a PARA 4 EUMUPA becreto 1.028, 0 % 

Bobo NON Vork (4 108107 n 405100 | Salto boenelonadas  enla “ooo. Goto Maga ENTRADAS E SAHIDAS H. BRIGADE : Aos 

a comprando o qupl puribnala sado BSS500 Dia 13 de Junho de 1959 

Ltasabol 8704 ASBV OU 8 DAQUI ra pede MASAUA MEZ DE JUNHO Para o Bio da Prata apud Bom... 179000 ACTIVO | É ABRIVO ' 
O mercado fechoil emnvel, ebtridnt MIL) procedancta Oh. Avião da: Sh. Destino H. PATRIOT Funcelonarios Publ $ - 





, ris mol 
1 SIA 
Pein ml orar NT SUSIUL | co q tomado em multa conta é 86 na 
Tdbteos sonhos ocensião da compra póde ser avaliado na 
Am Jntram do cobertura solte, Lomilros | ferido estabalecimento bancario, 
acharam collocação na sea no ASSTUI 


o sebo ora Dark do VE 158150, | ATA RA SYNDICAL DA 


Dia b de Junho 
Para mais informações sobre parsa: 
mon a freira ROYAL MAIL AGEN: 
OIES (BRASIL) LIMITED, 
Am. Elo Branco, 51-58, Tal, to 
EXx 





ecelsle vv e oo mm PanAIE  oscsrroeoos É to 

Estados Unidos , 4 Pan Americ. Airways 5 Buenoa Alros 
Porto Alegre , + 4 Panair essrseeesos Mess gs ss 4 44 
Bello Horizonte . & Panair esessrsnsos & Bello Horizonte 


CO cce ev. Bogom 
Morcanti] do Flo da 

Janeiro, « va a 6158000 
Vortuíues do Drasil, 

nom. e e + ATRGOOO 1O8SNIU 
Dito, port. « +» + 1845000 1825000 


PELA 


Acclqnistas . sessseneusenaancana 2.102:4003000 Capital «eserecernnenannacnaanaa 29,000:00040m 
Lotrus descontada 87.448:407$200 | Fundo do reserva eeussencunsaans E MUDO: OOMpe 
27.609:0705600 





Effeltos a receber «.. 


























































































































dai EE TS OS Procedencin Ch. Avião dai Bh, Destino = AUT Noavista 24 ++ Houg0uu | Valores em liquidação ARRaPR RAS ie DEPOSITOS EM C/CORRENTES í 
rangeitos saraa, y A Comp. de Tecidçes Emprestimos por contas correntes 30,088: , 
Des Ana inavin tan an BOLSA DO RIO DE santiago cchilo) 1 Lufthansa 1 Europa ao otnqiaa (60 lopino dt ar | ManUtS Plamatnenda 1ó 73 RODADOS Valorea depontindos «reerererseer 08:040:2988900 Movimento » = « 53,037:0198800 . 
e DAP Spa pç ANEIRO RBranco: P.velho À Condor -— rar so a a o | DIDO 6 SSIS RORODO à BUSOOO | Ciao do A qem) 4008000 | Valores enuclonados + | MA MoR:TOD$0O | A prazo tixo « o B.447:883$40D GL4S4:89Ma 
Dollar +. a e e JUSTO A JOBLMO J ranco P.Velho 1 censor -— au nr rn av e TypO O cersesesenos DI$O0O M DUSUOO | Patropolilana + +, — 1918000 | Correspondentes no interior ..s.s 255:0768500 b 
Franco frances, » « ERA S500 CURSO DE CAMBIO correr, = Condor cusossesvess 3 S.Paulo P.Alegro cm Erasil Industrial, + — BIUSUOU | Titulos o Immovel pertencente Depositos em contas de cobrança 27.60 STOMM 
Franco aulsso , a» ASMUR Sia Dia 2-8-080 Parnah. + Theror. RECIFE, 5, : Progresso Industrial, — — 8703000 | no Banco cao 8.755:T10$800 | Titulos em caução o em deposito 122.569:0084M 
Florim. à a o o JÓSINU A MÓSS00] Praças avista |2 eo cv, — Condor sessseeeacas 2 Carolina - Belóm| atado do mercado; hoje, estavel; Ma-| Corcovado, , . + 1009000 — — Ep AAA Diversas contas «sseneesnnesanana Lo UGULALMU 
Lira, os am» ANTA SO orncial los | PAlomro EBPaulo 8 Condor + — or er 44 0 4 4 | torior, aataval, Comp, de Boguross - ais BA 
Franco belga «= e cÉdMUA SOM | tondrem au mim m TESTL O5S80T | Europa + «+++ 4 Lufthansa 4 Bantingo (Chilo) Hoje Anterior | Bagrom, , ss... 4008000] CAIXA! en 
Belgica. o, o 0» DEIMAO ASSTO | purio , su uma o Bjo rs 0 + — Condor uses 4 M Grono e Porú| Preço por 16 kiloat Uniho dos Proprieta- , 
Peso argentino, wa déllra ASUS Malino, wo o ro nos cova, — Condor seu 4 P.Velho R.Branco | Erimelra Sorte, vem -— —  BSOS000] Tm moda corrente e em dopo- 
Corôn aueen. 1.» ASOMI A AS0I0 | alemanha — (Melcha- Santiago (Chile) E Condor sus eo e aaa a e + 4) pp MAdOTORS a 0 o = eo Eee 1:800$] sito em outros Bancos ,.....0+ 18,138:5634000 
Sd mt isa ra O bra ADS O PESA do bo Hondo PO GS O op 6 5.Paulo P,Alegro | Érmaa dora CM guga 480000 Diversas contas eernses — BO0:1079500 
duas cara» SálZa ar aliomanha (Bolso P.Alegro S.Paulo 7 Condor cussensensos 7 Santingo (Chile) douro entalia do, ui a PPA 1278000 1109000 00980900000 mst 
ON ET E SETA VR Pata = | Belém * Carolina Vendo Boate (era fare Paulista de Estradas 8.414:2059200 238 .414:39% 
Paso Urdguayo, Rip A 68700 Ao dao Ml 00 Thoroz, - Parnah, 7 Condor — savana. nro do 180 kilos. uid 200] “go Ferro ea = aBsgUUU 238,414:2058 «ALEraiItA 
PARÍRU LISOS save 0º UXBIDO | Alemanha Eri Daleção 98190 |Gantingo (Chile) 8 Lufthanan 8 Europa Donde Je de matem Vietoria a Micas. . UOS000 205000 
Relebsmark > 00» TSÓUA 75700 Adr dn Es Ab = — |Pord e hM. Grosso 8 Condor — ve suas ve] brop pasado tar Comp. disersos! 
Ver rt Eta as [Sold ' aa Mia he g1 R.Branco P.Velho BS Condor — esa su 00 4 od s = kilos, Abç, a Ea de Bantos, por SEO 0000 E 2289000 Rio de Janeiro, 2 de Junho de: 1939 
Dark sas. — OB10U =— " zportação: OP ss a ns H 
pena Mov Belgica (pi na oo] Procedeneia, Ch. Avião dat Bh. Destino Não houve, Ditas, nom. va o RI0S000 M. T, DE CARVALHO BRITTO — Director-Presidente, »— OSWALDO COSTA — Di. 
- EA Sula, e ca — 45158 Eslatencia * mm) SaGÓOS Docas da Babla + 129000 == | rostor-Gorento, — ANTONIO DE ANDRADE BOTELHO — Director - Thesourelro, — VICENTE 
ontem, O Manco do fran attixoa | cura” Fur = : do BO kilos . «66.600 67,100) Bras. UDiamantitera, — — Best E ) 4 Contador (28280 
para compra ormiéta Cam arroios tetas! | Noruega Ê : = MR: Prata e Chile 4 Alr Franco Africa, Europs o io ds consumo: 600 maccor do Belgo dtinttras port, 8445000 Bsosoto NORONHA — Gerente, — NEWTON PRAGANA —. Con! : , 26280) 
o VIST : die es - | Afrk uropa e Asia on, estra Pref ; 
ab DMfrreea PETISSÃO | prin ra e Aa O = |Rsinc se rc, (6: Ale IPranoo R. Prata o Chilo eme O, Bancária Aurea Japoves de 2%, « « 428000 445000 
. - 108300 | Noto roele . .= qe85s0 “angato | Europa 6 Alr France Chile NOVA YTORE, 4, Brasileira +. . — 150000 | Japones de 84, , . BOSUVD  BEJ000 7 E 
” = S509 | núenos Alres (Dos O Chilê + 20. 11 Atr Franco Europa Hoje. Fechaman- | Acidos +... ++ BOSODO 255000 ASEUCAB 
Ê = ia papelyo e SO asso E. Prata é Chilo 14 Air Franco eo. Africa, Europa o 0 SU 1 raia Mori O 2804000, oro | Branco crretalo ao. | BABOOO Apos) 
s -— 7 e , — ' : x 
F 60 SO MO | oolenildo O Sina = == | ABM e otro oi ARO Ali) IP ramoo a RN ETRta Vo ICE O | EU PiaNdA Ups e Ni EO 70 | TR edad Do Motarado 02 25 qo ado PREGOSIDOTATAGAD QREARIACEMARDO 
“o, e -— 45757 e... .enessas . " [] é 
Frase Belga e dO o oB0O | JUDMOL o a = 4868 USOS Europa... 18 Alr Franco 14 Chilo Ana ro e o o7) 8.89 Les Braealeo 8 0% 7 2009000 1008000 | NUMATO + + mta o BRROÇO EARD0O Cotações semanaes , 
Peso argentino o ma n$310 Danada .. eus EE 193180 Chile, 2 «18 Alr Franco coessase 18 Europa American Futuros, pas Avtarctica Paulista, ietinndo extra +» — 18140 
Teso uruguoso, ai 520 768800 | aaa aa ao = Er “O |R. Prata é Chile 18 Air France sesueses 18 Africa, Europa e| mm outubro, . +. SIM 8,11 Bom + 0. 1024000 — | Befinado de 1º + a o tt] Elo de Janeiro, 8 de junho de 1959 Pora cols lets 
rm am Polonia quis eira = = | Africa, Europa o Ala American Futúres, pa-. Mannfactora  Plumi- Retinado de 8, . | Arros agulna, amarello, QU kilos. ce es go BASO0O | begOMO 
B Brasil DU MA AA Europa , «vs» 20 Air Franco cessesse di Chile ra janeiro; «o. TaBT 7.80] nense, 10 %, « .« 1218000 1808000 BACALHAU ei Arros especial (brilhado), 00 kilos +. +» ERSQUO a ROO 
O Banco 7 ripe “operar Ah cor : ABIR O, 0.0, 20 Afr France 21 BR. Prata e Chile| American Futures, pa: Progresso Industrial, Isa Arros agulha de Je (brilbado), 60. kilom GOB) a 089009 
dranças vencidas, Lontem, 3505150 gor) Oombio Livre Especial |R. Prata o Chile 25 Air Franco c.cuemao 25 Africa, Europa 6| ta março s os o 7.80 Tl] Bom 20 1 + 2O0SD00 2085000 | Enpectal 4 qr a wo 2108000 2808000 | Arros agulha especial, 60 kilos, «e TES A BOSO 
Mbra, 19$050 por dollar, p Africa, Europa é ia Mercado = Afrouxou depois da aber: | Mercado Municipal + -— JUUBUUO | Buperlor q am + a 4938000 2755000 agulha de 14, 60 kilon TDEONO a 400) 
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LIQUIDO ANTLPEBRIL 
CORTA IMPALUDISMU 


PRODIICTO 





tasntdo 


ULTIMAS THEATRAES 


"La Sacra Flamma” de 


Somerseth Maughan 


Asset puro din em portus 
guris, pela Uoniguentiia Amelia Hey 
polaco. u "ty Cuelona”. de somer» 
potho Musshit Que mão é aponas 


randes peças desse au- 

UA REO mas 6 tambem 
uma dus obras primas do thentro 
contemporatico, “ha Sacra Flams 
mio”, que hontem miblu & acena 
no Manlelpnl, é a versão Italiana 
do: "Oxclone”, Companhia por 
esceltencia dramatica é facil com- 
perhendor cui quo emoção os 
mois artistas Vivoram om phpeis de 
pretensa vibratiblildudo quo são, 
sobretudo. 04 dam tres mulheres, À 
gra; Tabret, Estela 6 a senhorita 
walland, n ontormeira; Aprecia- 
mos, então, no seu mais amplo 
desenvolvimento, om námiraveis 
recursos do Marin Melato, Amaita 
wlcheluzzi e Lina Paoll, que ca- 
pacterisando tres papels  ditticill- 
rios, cada qual) mais dramatico 
nie o contro, conduzirim-ss ntma 
ascensão enntinua de gradativida- 
da emocional, havendo acenas em 
mis o trabalho, ora de uma, ora 
dn outra empolgou de verdade a 

sistençio, 
" papel do Mauricio fol feito 
com natural sobriodade pelo ar, 

Gino Sabbatint, EB ainda no es- 
 peeuienlo, inindram parte con- 
tento os acturem Giulio Oppl, An= 
gelo Calabresa e Renato Fustgant 
ea ucuiz Della Franço, 

Hoje, “La Marcia Nuzinla”, de 
Henri Batalllo. 


CINEMA PARA 
AMADORES 


elocamtra e projectores de 9 4 « 
a e grade variedade de filma 
apreço baixos, Tambem compra ou 
troca, oflerecento na melhores vanta- 
ces da praça, CASA STOP — Ar. 
Thomé de PA Di Tel. 43-1335 

ai esquisa 5, Pedro). 
im (25338) 


MODERNIZADOR DE MOVEIS 111 


Moveis veltos) ficasão movosl Moveis 
astigos? ticarão modermost Moveis grans 
des? ficarão: pequenos! Moveis: claros? 
ficarin ato podemos dp 

f nualquer movel, Jel, a , 
(Ao gt (T 20498) 


BINOCULOS 


Deido 234 para theatro e Port de 
varios forsiatos e fabricantes, Tambérs 
troca 4 concerta, CASA STOP — Av. 
Thomá de Sousa, 180-D, Tel. 43-1335 


| los 5, Pedro), 
Úirorbla (25335) 


Copacabana — Casa 


Aluga-se à familia de tratamento, uma 
estica, do construcção: moderna, com 3 
mui, gabinete, 6 quartos, 3 grandes 
varardas, garage e mais dependencias, 
à ros Santa Clare, 296, Chaves no 745 
ds mesma rui, CT 20607) 


IMPOSTO DE RENDA 


Declsrações de renda perfeitas só com 
es technicos do BUREAU DO CON: 
TRIBUINTE. Rus 7 de Setembro, 140, 
2º andar, sala 217, Tel, 42-2802, 

(T WMO) 


VENDE-SE 


Causa regresso Europa, sumptno 
so conteúdo apartamento, constante 
de moveis finos | entalhados, qua- 


dros, tapetes, prataria portuguers, 
cryrtacs 


Val Saint Lambert, Bac- 
eat e Rosenihal, radio, aspirador 
é geladeira electricos, *Traspassa» 
MM eventustmente contrato apartas 
mento. Vêr é tratar É rum Ronald 
Carvalho, S, apartamento 21, das 
9:14 15 boras, (T 20538) 





VITILIGO 


Manchas Brancas da Pelle 
Cartas á E. N,, neste jornal 
(LUaVIOI) 



















Guerra aos 
mosquitos 


O exterminador infallivel des 
mosquitos, das moscas 4 pul- 
mea é sempro o afamudo 


KATOL 


em véisa é em pô, importado 
directamente do Japãa, 


Casa da India 


OUVIDOR, 69 





Vendas a dihheiro 
8a proza Serviço 
tecnico para. refom 
mos, trocas, eta 


JUNKER 


À Arembita 56 - fá TIRA 
R do Senado, 213 - Tal, 47-6200 


AVENIDA 
TUGA 


Vendem.se no kllometro 
1 trecho já calçado, ma- 
Eníficos lotes, paizagens 
deslumbrantes, tempera- 
tura deliciosa e amena, 
assegurada pela contigal- 
dade da floresta e pela 
eXhuberaneia da arborl- 
?ação das ricas chacaras 
limitrophes e clreumvizi= 
RACE TON FERREI- 

é CARVALHO. OU- 
RIVES, 51 — Fab 


(25349) 





Executado a machado | 


em uma prisão de 
Berlim 
Berlim, 3 (Havan) — try) exe- 


cuindo a machado, hoje, na pri- 
são do Ploctzons em Berlim, 





Yr 


individuo Erana Kraln, de 60 an- 
nos de edudo, originário da Alta 
Silesta, condemnndo por ulta tral- 
ção, pelo tribunal do poru, 

O necusudo desempenhuva tun- 
cube mfficinus ma aininiutração 
publica e dolias so aproveitou pu 
Fu exercor a esplonagem a favur 


o de tmie mutenola estrannira, 


Resfrindos de crianças, Calharro' 
nasal, doras de cabeça 
e Nevralglas 





Para ou enstrados 


de cabiça e misaes 


quando as mucosas estão iratadas 





(22873) 





Collisão de dois carros 
dos Bombeiros com um 


bonde 


O Corpo de Bombeiros de Ni- 
othoroy fol chaniado, hontem, 4 
tarde, para a-casa n, 18 da rua 
Visconde de Moraes, attendendo 
com & costumeira prostesa. 

Chegando no local, verificou, 
então, tratar-se do um rebate fal- 
Bo, 

Ficou, entretanto, apurado que 
o chamado fôra feito pelo appare- 
lho telephonico n.'2606, instalindo 
ni residencia do dr, Herman 
Lent. no n. 15 daquela mesma 
FLA, 

A pollola apurou, porém, que & 
familia daquelio facultativo esta- 
va ausente, estando em casa ape- 
nas uma empregada, de moms 
Conceição Flores, que negou tes 
nha aldo autora dessa brincadeira 
de mão gosto. 
=>Malor-gravidade assumiu o -ca- 
so, devido no facto de havor 9 
carro bomba do Corpo de Bom-. 
belros, quando a caminho do lo- 
eni do supposto Incendio, colltdi- 
d: violentamente com um bonds, 


CASA 


Vende-se em Ipanema, na transversal 
proximo ko mar, com 2 salas, 3 quar 
tos e dependencias, Pagamento multo 
facilitado sendo SO:0009000 4 vista e 


50:0008 em qrestações mersaes tabela |. 


Price, juros 9 9% so anno = J, Gurgel 
Dantas firma constructora = Rosario, 
t16, 2º andar, (T 19615) 


APARTAMENTO 
AVENIDA ATLANTICA 


Peças grandes confortavels, S quar- 
toa, 3 nalões, terraço privativo proprio 
para sports, bibliotbeca ou bilhar, 
270:0004000, J. Gurgel Dantas — Rus 
Rosario, 116, 2º andar, 4T 19615) 
HERE GS AAA sto 


MACHINAS 
PHOTOGRAPHICAS 


Leicas, Exakias, Reflexo, Contar, e 
outras para amadores e profissionses, 
Lentes, Ampliadores, Cinema, para ama- 
dores de 9% e J6 M, e grande va 
riedade de films, binoculos para thea- 
tro e sport, etc,, etc,, tudo em estado 
de novo e por preços | baratisaimos, 
Tambem compra, troca e concerta, al. 
ferocendo as telhores vantagens da pra 
Ga, Acceltamos machines tsadas em pa 
gamento de novas, Films 120 (6 x. 9) 
desde 34000, com revelação gratio. 
Aproveitem a) opportunidade para com» 
prarem ma machina ou cine por preço 
que não encontrará em nembum outro 


logar; CASA STOP — Av. Thomé de | Maia, benfeitorias, 


Souza, 180-:D, Tel, 431335 (quasl es 
quina S. Pedro). 


“o (25335) 





(26267) 


PROCALMA 








O ur, João Rursa Netto, guardas 
livros, projaletario da Padaria 
Central, residente na cidade de 
Ouro Fino, Minas, attenta entar 
radicalmente curado dos ataques 
EPILEPTICOS que o accommel- 
tiam, usando para jaso 1 (um) 
nó vidro do insuperavel prepara- 
do PROCALMA. 

PROCALMA assegura o exito 
no tratamento da EPILEPRIA, 
mendo um medicamento moderno 
* innoffenaivo. 

(36245) 





Babrarte BURI que ao centacio do ar 
muda de côr, pbemomeso chimico unico 
no mundo que, como megia extingue pum 
mariamento: Manchas, migas, caspa, bro- 
fosjus, muor fetido, affecções da pelk 
embellesando-s, dando juventude, elenti- 
cidade, emesnto, Acenita-mo depositarios 
pera conta propria mas Cidades dos Em 
tados, Depositarios: em Bello Horizonte: 
Americo Valrl, ros Tupysembés, 79 — 
em Petropolis: Kichtr Canellas, rua 
Paulino Affonso, 230:4 — em Nicihe 
rori Drogarias Pacheco, Y, Bliva, ma 
“Corporativa”, ma “Primavera” ma Villa 
Pereira Carnsiro, PO — so Rio: Droga 
ria PACHECO, mo CAMIZEIRO, Franchi 
& Porsira, rua Visconde de Inbauma, 49 
—  Correspondencia: Yictorio Grastaso. 
Cuira Postal 5833 — To de Janeiro, 


(T 10576) 








FICA NOVO 
SEU TAPETE 


CONSERVADORES DE 
APETES 


T 
COPACABANA 
Lavs, concerte. pinta ou 
tinge qualquer qualidade 
de tapetes, com maxima 
perfeição. 

Rua Octaviano Hudson 14 
Tel. 27-7105. 





(T 3215 











DRAGAGEM DO PORTO DO 
RIO GRANDE 


Porto Alegre, 3 (Havan) — À 
Directoria do Porto e da Barra 
do Rio Grando vas tentar a dra- 
Rugem do banco de arela situado 
& entrada daquello porto, afim 
de-tornal-o mats-accessive) À nA- 
vegação, 








na rua da Conceição, sendo co- 
lhido, ainda, pela retaguarda, 
por outro carro da mesma corpos 
ração, 

O carro-bomba era dirigido pe- 
l2 cabo Banco] Pereira Passos e 
O bonde, pelo motornelro João 
Faustino, 


Ao local do desastre compare» 
ccram a policia e o fiscal do Core 
py de Bombeiros, tenente Romeu, 

Em' consequencia da colisão 
ticaram-feridos-on-bombelros-Cas- 
siano Costa e Irenlo Berbert, 28 
quaes sofferran ligeiros  feri- 
mentos, 


Fol aberto Inquerito para apu- 
rar os factos, 


« 
Id 
Lu 
[e = 
sa 
(o) 
4 





(24186) 


REPRESENTANTE 


Precisa-se de representantes, nos Ea 
tados, bastante relacionados «dando 
Las referencias, Cartas para a Phar- 
macia e Laboratorio Mendonça, À av. 
Geremario Dantas, 657, Jacarepaguá 
RIO. (F 30 





— 


33) 
Jacarepaguá --- Chacara 


Vende-se optima residencia em centro 
de terreno todo arborizado com instal- 
ações para empregados, gallinheiros e 

rua D; Anna Sil: 
va, 125, Informações pelo telenhone AS 
-— Jacarepaguá, (T 20423) 


ESPINHAS, TUMORES, ete.] 


dAttosto que sofrendo horrivel: 
mente de tumo- 








res branços, es 
pinhas, manchas 
e quentes mos 
Instias do sans 
Eue 
existir, fiquei 
calmente 

ourado com 
vidros de “ELI 
XIR DE NO- 
GUEIRA”, 


possam 


PANDO 
(Uruguaç). 
(Ass) = José 


D 
“Firma reconhecida), 


Los Santos, 


(xxx) 


UMA GRANDE VICTORIA 
DA MEDICINA MODERNA 


Elpídio Lima, filho do major 
Ferreira Lima, com 33 annos 
de edado, escrevente da Es 
trada de Ferro Central do 
Brasil no Ro de Janeiro, sof- 
freu 8 annos de ataques op)- 
lopticos e hoje acha-ao com- 
plotamente curado, depois de 
fazor uso do específico 


Antiepileptico 
BARASCH 


NOVA VIDA « 


REJUVENESCIMENTO 


VEMPORMAÇÕA É VÊ RATUA 
com DEPOSTARIO 
JULIUS VULLMANN 


CAIXA POSTAL 4245 Bio 


nas os ao * x Caras vaNtagaS fes 
DOS MUNDO 


CARIMBOS 
CASA VITORIA 


Gravuras, pineas, letras « 
aigarismos em meto! 
ALEXANDRE & CIA, 


(Mais de 90 annos de pratica) 
Ron ds Conceição, 118 = 
Telephone 25-5035 — Rio 

(Junto à rum Lergn) 


Acceltnam-se ungentes em to- 
do o Brasil. Peçam condições, 


“Ur 90499) 


EPILEPSIA 


Er cs mm ee eme app 7 E OP ço 
E ve 4 dh, 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 4 de Junho de 1934 
STARR srs se Aco tnprsadd a Dia ndo o Ap A 


VAREJADA A SÉDE DA, A Ex 


| “EGREJA CHRISTA 
| SCIENTIFICA DO 
BRASIL” 


fio Paulo, 3 (Havas) — Apos 
licla varejou m néde da “Egroja 
Clristã gelentiftica do 
sendo prenos o respectivo zelador 
o num esposa q apprehendido co- 





nova seita, 
A egreja-tinha o nome do “Aca- 
demia do Selencias Divinaa” e 


era orlentada por um individuo 
mio me diz chamar João Minax, 
tua sa attribue o tituly do “Mas 
butma Nacional", 

————— mata 


TABLETTES 


ANTI-FEBRIS E CONTRA 
PRODUCTO 


RESFRIADOS 
nen. 


(33873) 








MAIS DE MIL FÓCOS DE 
MOSCAS, RATOS E MOS- 
— QUITOS — 


São Paulo, 3 (Havas) — Se. 
gundo informa o Departamento 
de Baudo, foram recensendos den- 
tro do perimetro urbano desta ca- 
pital 1.255 fócon de moscas, ra- 
tor m pernilongon, que são on 
principaes propagadores da febre 
typholde, demynterias e numerosas 
outras molestias, - = 

Aquelle Departamento, por In- 
termedio da nua secção de epide- 
mlológia, está estudando o au 
mimpto e JA hontem coteva re- 
unido para esse fim, 


DE 


Compra-se 1 machina 
de costura Singer 


Qualquer estado, tal. 480893, De Gelsa, 
(T 19687) 


“ . 
Faqueiro Christophle 
Vendega 1 de estylo, com estojo, e 
1 serviço para jantar com 10 peças 
terrina, pratos, ete,, tudo de christophle. 
Rua Pereira Nunes, 247, o Rs a 


TT 19687) 
DETECTIVE ROBERTO 


colnvestiga: particulares, de caracter 
privado, Sigilo absoluto, Uruguayana 
nm. 139, 1º and. salas 1,2 € 35 —'Tel, 
234415. (T' 20604) 












das Senhoras. 


Brashl",| 





Nas dores de cabeça, grippe, resfriado, anraqueca, 
nevralgas, dór de dentes, cheumaliamo o aus colicas 


NÃO ATAÇA OS RIND NEM O CORAÇÃO 
LAB, H. VACCANI 


posição de Tele- 
visão foi inaugurada pelo 

presidente da Re- 
publica 


Hoje será franqueada 
ao publico 
A Primeira Exposição de Tele- 


ploso maserial de propaganda da visão do Hlo de Janeiro fof hon- 


tom Innugiirada pelo presidenta Ja 
Republica. 

Ormantaada polo Ministerio dum 
Correlos du Allemenha sum ceu 
zação é Jevada mn elfeito nesta ca- 
pital sob om nsplolis do Depar- 


tamento Nacional de Propagardao. 


O er Getulio Vargas fol rece 
bião A entrada da exposição pelos 
ars. Francisco Campos, ministro 
da Justiça; Mendonça Lima, mi- 
tintro da Vincão: Von Levetzow, 
Encarregado dos Negocios da Al- 
lemanhas Loprival Fontes, dire- 
ctor do Departamento Nacional de 
Propaganda; e Arthur Heh] Nel- 
va, director goral do Expediente 
o Contabilidade e representante do 
Ministerio dn Justiça Sunto 4 com- 
missão germaniea, 

O dr, Arthir Heh] Nelva apre: 
sentou então no presidente da Re- 
publica om srs, Johannes Presaler, 
conselheiro do Instituto de Pes 
quinas Sctentificas dos Correlos do 
Rech, que chefia a missão tech- 
nica alemã, e os inspectores dos 
Correios Jehmllch e Perchermeler, 
tambem da mesma missão, 

Acompanhando o presidente da 
Republlen até nos apparelhos, te- 
ve ensejo o dr. Nelva de expor- 
lho muccenivamente os principiõa 
fundamentaça de natureza technt- 
ca em que-se alicerça a televisão. 

One, Gotultu Vargas ouviu com 
multo interesso a exposicão, inda- 
gundo sobre a utilização pratica 
do novo proceso, alijon detalhes 
lhe foram fornecidos Immediata- 
mente, 7 ti 

No palco improvisado represen= 
taram-se então algumas acenas de 
musica é canto, com conhecidos 
artistas, econas essas que foram 
televisadas e assim puderam ser 


RENARD ARGENTÉS | Machinas de Costura 


Vendese 1 casal de pelles prateadas 
das maiores, estlo novas, preço oceu 
aião. Rus Mario Portella BO — fa 
ranjeiras, (T 19687) 


Callista — Pedicuro 


Rua Gonçalves Dias, J0-A, 4º, 8. 43, 


tel. 42:9561 — Annibal P, Rodrigues, 
ao Julo da Confeitaria: Colombo, 
(T 20505) 





Fininsimas,: preços ataixo do custo, 
pechinchas a Sh. 69, 79, diariamente 
das A ao meio dia, Sant'Anna, 66; no 
tem bem! 1º porta nó 5 

(T 20602) 

























SORTEIOS SEMANAS: 
PAGAMENTO 


7” — 
”-— 
4 -— 
5º -— 





as vaafugens 








E 


0 


' Empresa Paulista de 


Construcções e Sorteios 


Av. S. João 437 — São Paulo » Caixa Postal «:2474 
Phone — 4.5685 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


RESULTADO DO SONTEIO REALIZADO BONTER, 
“8 DE JUNHO DE 
RESULTADO DA LOVERIA FEDERAL 

1º -— 11.880 


SORTEIO DA EMPRESA (le sccorão com o mosso 


Regula | 
Premio de Letra 4... ORAR o Ho premio 
Premio da Letra B,,.. OM.TH — qe » 
Premio da Letra O,,.. NM.088 — go 
Premio da Letra D,.,. 04.127 = q» 
Premio da Letra Ei... 1.880 . Ata endermetantitulos que tiverem 
auto finsl, 
Premio ds Letra Fo... so = o pode maos que tiverem 
“ esto final, 
Premio da Letra Q,,., 80 — A's endernatantitolos que tiverem 


NOTA! — (is prestamintas comtempludos mo presente soríeio. 
davem procurar os Agentes locaes, afim do receber 
Immedintamento” ou qcms premios 
AVISO IMPORTANTE! — Precisamos de*Amentes era todas as 
praças do país, onde ainda não es- 
tejamos representados, 
A melhor remuneração. O maximo do garantia «= 'Tndua 


MAIOR E MAIS VA- 
RIADO SORTIMENTO 
DE TAPETES TUR- 
COS, PERSAS, CHINE- 
ZES E AVELLUDADOS 


Bazar de Stamboul 


Avenida Rio Branco, 245, — Tel, 22-4976. 
Filial: São Paulo — Rua Barão de Itapetininga, 177 
CLINICA DE TAPETES — CONCERTOS, LAVAGENS E 


IMMUNIZAÇÕES DE TAPETES ORIENTAES E OUTRAS 
QUALIDADES A PREÇOS MODICOS. 





- PRARO 73 MESES 
INMEDIATO! 


1939 


19.708 
11,088 
2.727 
11.008 


esta final 


(12937) 










(ur) 










m 4. Tel. 23-8877, 









Cursos de 


-— Tel, 95-5740. 









as Militar o 
atras é Cor 


foras. 
T t0063) 11 


s 
Naval, Beserta Naval 


mações uteis ns : 
Postal 9.330. E ( 


ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA" 
E THEREZOPOLIS 


Os seus internatos, & beira mar e na montanha, em sitios de 
Inexcedivel salubridade e belleea, são os preferidos pars a 
Raso integral da infancia, Matricula: R, 7 de Setembro 307, De 
3 


Collegio Paiva é Souza 


(OFFICIALIEADO) 


nob m orfeninção des prefestores ALFREDINA DE PAIVA E 
SOUZA e ANTENOR DE PAIVA E BOUZA 

mâmissão o secundar! 
Acesitam-as trenaforencias para u 1º, 2º o &º oéries do curso 
sseundaria duranto a mes de Junho 


Runs Maris e Barros, JTO — Tel, 38-R190 — Prof, Gabiso, 911 





COLLEGIOS 





adu- 
(T 34137) 71 






«Tr 315%) 


(€ =») n 
Singer de ponto ajour 


Vendeso 1 com motor, co ums, 
heratissima, Rus Pereiro Nunes, 24, 
vox. av. 35 Bet, — GT 1968) 





Os aviadores italianos 
vão deixar a Hespanha 


Romo, 3 CHavan) — Os avindo- 
res Muljants entregurão o seu inu- 
terlal no dia | do corrente em Ho- 
nhóes e Anxidea oetununmm 
nhõces e deixarão a Hespanta no 
dia 9 pelo paquete ""Dulllo", 

O vapor, no regresso 6 Jtalla, 
tocará em Palma de Majorca pa- 
ma embarcar o pessoal ftnlinno dan 
bases nerena das Baleares e das 
H seguirá para Genova qude cha- 
gurá a lb ou 16 do corrente, 


A população de Genova fará 
uma recejção triumphal nos nvia= 
dores que desfilarão, com bandel- 
var f fronte, pelas rias da cl= 
dade, 


An forças nercas que vão mer 
repatrindas conatam de 390 offl+ 
cinco, 410 mub-officines e 490 mol- 
dados. 





“o 


deviiamente apreciadas pelas au- 
torídades e demais convidados, 


A seguir, poude o presidento da 
Republica manter durante alguns 
momentos communicação vinlo-te- 
lephonica com o ministro da Jua- 
tiça, conversação essa na qual 
podiam ver-se reciprocamente, 
Essa conversa, ou melhor, as imas 
gens do presidente e do ministro 
eram reproduzidas em apparelhos 
especlaes, collocados fôra das ca- 
binva pars uso do publico, que 
assim poude acompanhar o jogo 
physlonomico dos intarlocutores: 

Finalmente o presidente da Re- 
publica assistiu à transmisaão te- 
levizada de um flim do Departa- 


mento de Propaganda, que repro- 


Compro em qualquer estado: Singer 
e Praft. Paço bem, e motores electrls 
tos, Tel, 22-6008 — Almeida, 

(T 20620) 


INGER MODERNA 


Vende-se 1 de costura e bordar, ul: 
timo typo, com ou sem sictor, tem qui» 
tação, motivo urgente, em Pereira Nunes 
247, prom, Av, 38 Set. (T-19687) 


Senhoras ou Senhoritas 


Desejaes ter a 





Legalizaçã 
geiros - Proc 










PARA NACIONAES, MODEL O 
Felhas corridas, Attentudo de 
Natersiisações Matriculas um 


Cerildões da Polícia Marítima, 


SollcHador: 


RUA DOS INVALIDOS, 
Em frento à Policia Central 


Tosses 


dejedr 1º Ch 


=|] [Dm to sl at IS Ui ia Teo trt tal in 


e completo 


CARTEIRAS DE IDENTIDADE 


para us Jumtas de Alistamento 
motas de Prisão, Pansapo rico, 


rança Politica e Social, Lega lisação de Estrangeiros o tods a 
clasãa de documentos em geral 


INSCRIPTO NA ORDEM DOs ADVOGADOS DO BRASIL 
CONSULTAS GRATIS — EXPEDIENTE DAS & AS 10 HORAS 
100 — Posto de cstuampílhas 
Phone 43-9481 
(Be ento annuncio lhs Imferoaga, recorte-o é guardo-o) 


O juiz annullou todo o processo 


Uma Junta de Conciliação de] 
Pernambuco condemnou a The 
Pernambuco Tranway & Power 
O Ltd. a qugar ao neu ex cômis] 
pregado  Haymiundo  Didiu do! 
Aruujo Medeiros o quantin do 
170568000, em face de reclamação 
formulada, 

A Fazenda Nacional, não tendo 
nido satisfeito U pagamento, pros 
uz executivo flecul, jurante q 
Julzo dox Feltom da Fuzenda Pu- 
[hllen, Felta mn penhora, a compa- 
enhia embarmou, e o Jufx julgou 
Enúllo todo 0 proceso, recurrendo 
para o Supremo Tribunal, que 
mantove a decisão aguravada, 

—e q. 


NOMEADO PARA A 


Fol nomendo fiscal ndministra- 
tivo da Escola de Estado Malor 
o major Hildebrando  Barmento, 


4 








dura o discurso do sr. Getulio 
Vargos ns passagem do anno, no 
palacio (Guanabara, 

O presidente da Republica norria 
no ver a reprodu da scena, 
acompanhando-a com attenção e 
ngrado, 


Retirando-se As 5 e 20 da tarde, 
o sr. Getulio Vargas externou ao 
ministro da Juntiça a satisfação 
quo sentia por haver podido apre- 
elar a technica allemÃ no aprovel- 
tnmento da maravilhosa invenção, 
cujo desenvolvimento: tanta Iim- 
portáncia"terã para/o miindo, 

A Exposição será franqueado 
hoje no publico depols de 5 horas 
da tarde, 

Noa dias uteis a nbertura será 
às:7 horas da nolte, 


CASA 


Aluga-se optima, com salão, mala, 4 
tea garage, varandas é grande par- 
ue, us 
ANTA THEREZA (T 22204) 


“GRUPOS DE COUR 


Tingese por novo Eiras chímico 
allemão, trabalho garantido, como se re- 
formam e aceitam encommendas de 
qualquer typo e estylo, sobre desenhos 
à preços modicos, Tel, 227248, P, J. 
KRANZ — Avenida Mem de Sá nm. 16, 
(T 19689) 
Aliemão, encarrega-se de qualquer ser 
viço de pintura, Preços loos, Refer. 
k amar pintor Ludovig. Tel; 
25:5287 (Laranjeiras), 
CT 20606) 


o de Estran- 
esso urgente 








19 FARA ESTRANGEIROS 

bons antecedentes, Casamentos, 
Inspectoria do Trafego Peti- 
Milttar,. Comcellamentos 
Amtorinações de regresso, 
Delegucia Especial de Begu- 


GONÇALVES 


CT 10673) 








Situndo mo melhor ponto da V 
Mo 3 ba, Altitude: 400 metros 
maluto. Cosinha de 1º ordem, 


polo Telephona: 4321-0380 q em 
mantementa não se meceitam 
qua infecio-cantagiosas, 


| milia Pesson de Barros, Diarias! 128000, Informações no Hio 
| 


MENDES HOTEL 


fita de Mendes, Dintanto de 
+ Clima adoravel, Anselo nb= 
Propriedade a direcção da fa- 


Mendes polo teleéphome 88. Termi- 
hospedes que soffram de deen- 
(T 19055) 





NO JOVEM É [71] IDOSO parana Impolencia ROXUAI, Lriosa 


Cura 
sem 1 


AGUDA OU CHRO 


Nogueira, Rodrigo Silva, J4-A, 4,9, 





garániia, — vB. -— Cobranios ape 


SALÃO NATAL 


radical Gomorrhéa em 6 a 10 dias, 
avagens é sem dor, Dr. Rodrigues 
sala 407, E ds 7, (T 19596) 


Permanentes sem calor e sem 
electricidade 5$000 e 10$000 


«Fantastico o BALÃO NATAL, commeno 


rando o sem primeiro anniversario, nvisa 
as ouss distinctas cllentes que resólres 
adoplar somento até q dia 80 de junho, 
& titulo do reclame ou seguintes preços: 
Godolação Permanente mem calor de A5$ 
por 59, sem electricidade e sem appare- 
lho na cabeça de 008 por 109, As cliem- 
eme cho jevarem Cro annuncio alada te 
Ho direito a um lindo penteado, absoluta 
DS O preço que annunciamos —- 
RUA DA CARIOCA, DT - Sobrado 
Tel. 425550 — Morquem sos dora, 
(7 10483) 


O XAMBU é Loção ideal 


CABELLOS BRANCOS, VOLTAM A COR NATURAL 


PHARMACIA REITOR SAMPAI 


O - EVARISTO DA VEIGA, 30' 





UT 22083) 





RUA URUGUAYANA Nº 13 


CASA TITUS 


ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO 
- FERROS  BLEOTRIOOS DESDE 259000 


FOGAREIROS ELECTRICOS DESDE 135500 


5 — TELEPHONE 23-1065 


(34535) 





O MELHOR TONICO PARA A SAUDE 
E' A MUDANÇA DE CLIMA ! 


Vá a Petropolis hospe 


dando-se no 


HOTEL MAJESTIC 


PRAÇA RUY BARBOSA, 160 


«TEL, 2903. 


ou no 


Majestoso Hotel Cremerie 


CREMERIE BIXEL 


TEL.2384 


GRANDE PARQUE — LAGO COM BOTES PARA REMAR 
PISCINA — TENNIS — GARAGE, 
FUNCCIONAM O ANNO INTEIRO, 










DESENHISTA 


Precisa-se pratico em detalhes de concreto armado, 
Rua Buenos Aires, 85 — 5.º andar. 


(T 19506) 





(T 20608) 









Lindo, moderno 0 confortavel 


ou familia do alto tratamento 
to bora, pera SS-4508. 


PALACETE 


Guedes n* €1, (Urca), Alug3-se por 3 
flo novo dentro és granta jardim, proprio para Embaixadas 





palacete, situsdo à praça Raul 
mensaes, Pros 


« Para ver, telephonar marcau- 
(T 20433) 






YE Agencia 











108000 por calxa de 64 a 96 


GRAPE-FRUITS 


ENTREGA A DOMICILIO 





frutas, conforme tamanho, 


Pedidos por Telephone 23-2177 (Entre 10/c 12 horas), 


(T 18448) 





ESPERANÇAS DE SEREM DES- IMPRENSA DOS ESTADOS 
EMBARCODOS EM CUBA |o 30º anniversario de “A 


OS REFUGIADOS JUDEUS 


Hovano, 3 (Havan) — Nus el-| dado e ulvisido pelo nosso: col 


culos chegados ao palacio prert- 
dencial deolira-mo ser ainda pon 
“ivol quo o presidento Laredo volto 
atrôs da sua ordem a respeito dos 
refugiados e permitta ao navio 
*Balnt Louis”, em que os mes 
mos regressam & allemanha, res 
turnar a Havana e desembircar 
ou passageiros, 

A “Hambourg Amerika Linto” 
doclara que o “Salht Louln" não 
Irá a São Domingos como certas 
informações anunciaram, a menos 
quo seja permittido a todos vs 
pussugeiros desembarcar, À com- 
ponhia -accresconta acréditar que 
apenas 300 em cerca de 1.000 pas- 
sogeiros estão em condições dn 
pagar a taxa de entrada do 500 
pesos fixada pelo governo de São 
Domingos, 





À acãço era improcedente 


Em juizo privativo, em Bão 
Paulo, a Fazenda Nacional mo- 
veu executivo fiscal contra o 
Banco Hypothecarlo e Agricola de 
Minas, para cobrança de muita 
que lhe fôra imposta pelo Inspe- 
ctor regional do Trabalho, Feita 
a penhora, o banco entrou com 
embargos e O Julz, por sentença, 
julgou provada a defesa, dando 
como improcedente s acção, O 
Supremo Tribunal, em grão de 
agETAvO, manteve a decisão de 1º 
Instancla, 


Rugas — Pelles seccas 
USE CREME DE AMENDOAS 


Am: 


caquim Murtinho, 291 — | rugas; é uma maravilha para pescoço 
€ mãos seccas e encard 
nes 84009, 
— Ouvidor, 


idas, Pote, are 
CASA CIRIO 


Vendese na 
189. (T 20542) 






Machina Rebobinadora 


VENUR-SE, NOVA, OPTIMA PARA OFFICINA DE GRAN- 
DE MOVIMENTO QUE EMPREGUE PAPEL CARO EM 


BOBINA (ABSETINADO OU FARA ROTOGRAVURA). 
Trnta-so mesto Jornal, Av. Gomes Freire 8! — &º* andam 


Capital” 

A Capltal, Jornal paulista fun 
lega João Cistaldl commemorou 
sed dO” aniversario de extatorn= 
ela. : 

Com um numero espiendido, 
onde.» colaboração fol variada e 
escolhida, 4 Capital reatfirmou 


suas victoriam na Imprensa do 
Bão Paulo, o que fol facil de com- 
prehender pelas vivas demonstra- 
ções do npplansos recebidas pela 
anniversariunte, 


À multa foi mal applicada 


A Delegacia do Trabnlho Marl- 
timo, no Paraná, applicou uma 
multa de 400$000 na firma João 
Cordolro & Cla., por infracção 
das Jeis do trabalho, 

A Fazenda Nacional propos 
executivo fiscal, para cobrar a 
quantia referida. Feita a penho- 
ra, à executada entrou com em 
bargos e o julz, por sentença, 
nchou que procedia a defesm, ten= 
do, assim, como provados os em= 
bargos, A Fazenda recorreu em 
uRRTAVO para o Supremo 'Trlbu- 
nal, que mantevo a docisão recor- 
rida, 


Vae a Curityba o gene- 
ral Raymundo Sampaio 


Fegus nmanhã para Curityba, 
afim de passar o commando da In- 
fanterin Divistonhria, do qual fo! 
exonerado ha dias, o general Ray- 
mundo Sampalo, 


Estofador P. J. Kranz 


Avenida Mem de Sá n. 16; telepho 


e nutre a peile, melhora ma | ne 22-7248 — Executa moveis estofar 


dos de qualquer trpo, estylo e por de 

senhos, como tambem ra peeartésm de 
iço de ornamentações internas. 

serviço (T 19659) 












(xxx) 





FORMULAS INDUSTRIAES 


ANHE dinheiro fabricando cosmeticos, tintas, cêras, ver- 


mises, mabões, collas, essencian, 


bebidas, eamaltes paru 


unhas, brilhantinas, manias plasticas, ete, Preço de enda for- 


mula pormensrisada 206000, 


Enviem seus pedidos o ma tm= 


riancias m Fanuipho Barbosa, Calxm postal 1,308 — RIO 


Po 
de JANEIRO, 


(T 2183) 


UMA BRONCAITE CHRONICA GURADA 
RADICALMENTE 


com o maravilhoso Peltoral de Angico Pelotense, como attesta 


reconhecidamente, o cidadão Francisco Pereira das 


Neves, 


Br. Bilva Pinto, — B' verdadelramento agradecido que di- 
rijo-lhe estas linhas, symbolo de gratidão. Elias não têm outro 


fim senão penhoradissimo 


pagar-lho uma 


immensa* divida, 


Achando-mo ha tempos atacado de uma forte bronchite, fiquel 
completamente curado com uso do seu exceliente preparado 
Peltoral de Angico Peloteuse, Aconselho, portanto, à humanidas 
ds moffredora que faça sempre uso dessa remedio, que ficnrá em 
breve tempo restabelecido, Ao habil pharmacaútico, o mr, dr. 
Bilva Pinto, dirijo os maus agradecimentos, — Pelotas — Fran= 


claco Fereira das Neves, 


Eu abaixo assignado, medico pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, ato, Attesto haver obtido optimos resultados com 
o emprego do Felteral de Angico Pelotense, formula e prepara- 
ção do habil pharmaceutico Domingos da Sliva Pinto, em moles 


tias broncho-pulmonaresa, 


Do referido dou fé, 


— Pelotas — 


Dr. Irineu de Sousa Britto Juntar. 
Confirmo entes attestados. Dr, E, L, Forreira de Araujo 


(Firma reconhecida). 


Licença Nº 511 de 26 de Março de 1906 


Deposito geral: Laboralorio Pelforal de Angico Pelotense 
— Pelotas — Rlo G. do Sul 


Vende-se em toda a parte 


CARROS 


(14337) 


DOS 


1937 — Fords de 2 e 4 portas 7) 
1936 — Fords e Chevro lets - fechados e abertos 
1935 — Fords de 2 e 4 portas 
1934/33 — Fords fechados e abertos 
1929/31 — Fords fechados e abertos 
Carros de varias marcas em optimo: estado, 
completamente revisados e garantidos a par- 
tir de 


1:50 





0$000 


Caminhões e carros de entrega em perfeito 
estado. Todos os carros usados offerecidos 


—— pela — 


Ford Amendoeira 


SÃO GARANTIDOS E COM FACILI- 
LIDADE DE PAGAMENTOS. 


Peças Ford legitimas, pelo telephone 25-1640 









FESTAS DE 








(T 20598) 


SÃO JOÃO 


me NO) 


Retiro Paraiso 


ESTAÇÃO PAULO FRONTIN — ALT, 56 MET, TEL. 34 


Diarias a partir de 208000 


FOGUEIRA E Focos 
— HILHARES 


SEIOS — CASINO — AGUA NASCENTE 





— CONFORTO MAXIMO — PISCINA 
— TIRO AQ ALVO 


CAVALLOS —= PAB- 


(T 19570) 





CASA TITUS 


ARTIGOS DE ILLUMINAÇÃO 
FOGAREIROS A ÓLEO CRO COM 1,2 e 3 


BOCAS — LEGITIMOS ALLEMKES 
CONSUMO DE 9040 POR HORA 


aguda ou chronica, no homem é 
na mulher, é eums complicações. 
Cura radical de 3 a 6 mppílcações 
pelo calor com a mais moderna 


(24824) 





apparelhagem existente 


capital, 


nesta 


Astbma e doenças do estomago Clínica, elrurgica e urologica do 


Dr. EL. F. Vieira Souto 


R, Banador Dantas, 118. (ES, Lyceu Literario Portugues) 6º andar 
Aparta 602 e 60% T, 43-G&46. — Diariamepta das 14 às 18 boras. 


feno) 















E A Aa tum 


— te ainda Ca 


Sho SAS ai DS Do “Pe” Si 


TineoTOR 
M rATEO FILHO 


RA e Otto — Av, Ciumnes Vrvjro, RIVEI 
REDACTON CIR | 
cosma meGOo 


ESTEVE HONTEM E 





td TS ad 


M VISITA Á ESCOLA MILITAR A MISSÃO 


Correio da Manha 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 4 DE J 


"SUICIDOU-SE O '“LAM- 
PEÃO” DO RIO GRAN- 








MILITAR NORTE-AMERICANA, HAVENDO O GENERAL 
MARSHALL TIDO PALAVRAS DE ENTHUSIASMO 
PARA COM OS CADETES 


Em cima, os athletas da Escola Militar numa demonstração em homenageni nos Estados 
Unidos, formando as letras U, 8. A., e em baixo o general Marshall ao Indo do general 
Pinto Guedes, commandante da E scola 

































“A Escola Militar recebeu, hon- 
tem, a visita da missão mortes 
americana, 

As demonstrações realizadas 
pelos: nossos cadotes dentita dos 
visitantes foram uma opportuni- 
dade desses futuros officines mos- 
traren sou garbo e o cuidado 
com que são preparados para a 
missão que terão para o futuro, 
A precisão com que evolulram, n 
disciplinas que demonstraram, de- 
ram causa ás mais gontis expres- 
sõos do enthusisamo do gonsral 
Marshall é dos officines que o 
acompanhavam, 05 quaes demona- 
traram em palavras calorosas sua 
nympathia e applausos aos alu- 
mnos, durante todas as demons- 
trações a quo assistiram. 


A CHEGADA DA MISSÃO 


Na Estrada Rio-São Paulo, 
junto 4 ponto do Piraquara, pos- 
tára-so o esquadrão do cavalla- 
ria da Pecola sob o commando 
do capitão Mauro Moutinho da 
Costa, 

Quando os-carros em quo via- 
Javam os offciines | norte-ameri- 
canos, precedidos por. batedores 
da Polícia Especial, so approxi- 
maram, O esquadrão passou a eu- 
coltal-os até o estadio de Educa- 
ção Physica da Escola Militar, 

No portão, aguardavam os vl- 
eltantes, o goncral Pinto Guedes, 
commandanto; Os genernes José 
Pesson, Newton Freitas de Almel- 
da, Syllo Portelin, e outros, além 
de officines de varias unidades, & 
todo o corpo de instruotores e 
professores do estabelecimento, 

Nessa ocensião, a bateria posta- 
da no campo ae Marte deu as sal- 
vas regulamentares, 


A REVIBTA E A DEMONSTRA- 
.. ÇÃO HIPPICA ..4 


Encaminhando-se para o estas, 
dio, ao Indo do general Pinto Gue- 
des, o general Georges Marshall 
iniciou a rovista dos cadetes, for- 
mados em uniformo de parada no 
jongo do campo: 

Após as bandas, marclãl e de 
musica, alinhavam-se as bandel- 
ras historicas do Brasil, seguidas 
do uma companhia de infanterla, 
esquadrão de aviação e uma com- 
panhia de pontonsiros da enge- 
nharla+ 

Commandava toda a força o te- 
nente-coronel Antonio José de Li- 
ma Camara. 

O gencral Marshall, u pé, pas- 
gou dennto da tropa, examinan- 
do-a detidamente, emquanto O 
commandanto Muller, quo já es- 
tevo durante alguns annos. no 
Brusil, dava detalhadas ' explica- 
ções no general visitante, 

Acompanharam-n'o na revista 
não só os officines de sua comi- 
tiva, como todos os demais con- 
vidados, 

Sem perda de tempo, encami- 
nharam-so todos para a “carrié- 
re"! do Departamento de Equita- 
ção, Ou visitantes foram ahi res 
cebídos no som da fanfarra da 
cnvalinria tocando a marcha da 
“Alda”, 

Em seguida, foram effectuados 


alumnos, num 
peccavel, e marchando com gran- 
de garbo. Ao batalhão de infan-. 


detes no qual acabo de pas 





dos Indos do campo, mas, ao sa- mento, fez nlto deanto da parto 

ber que o corpo de cadetes la 
dentilar pelo centro, encaminhou- 
so para all, 


Logo após, avançou o corpo de 
alinhamento Im- 


toria, commandado pela major 
Alexandro José da Silva Chaves, 
segulram-no o esquadrão de avia- 
ção, sob o commando do primeiros 
tenente Hormio Vargas de Car- 
valho, e após, & artilhoria, dlrigi- 
da polo capitão Ernesto Gelser, a 
engenharia, commandada pelo 
capitão Alulr de Paula Freitas 
Coelho, e, finalmente, a cavalla- 
ria, que dentilou a trote, manten- 
do o mais rigoroso alinhamento, 
zob o commando do capitão Mau- 
ro Moutinho da Costa; 


O general Marshall a tudo ns- 
sistiu“attentamente, não ocoul- 
tando sun satisfação pela discipll- 
na demonstrada, 


IMPRESSÃO NO “LIVRO DE 
HONRA DA ESCOLA" 


No malão nobre da Escola, O 
general Marshall escreveu no Li- 
vro de Honra o seguinte; 

“Tegistro aqui minha aimira- 
ção pelo esplendido corpo de, ca- 
re- 
vista, Bua attitude, marcha “o 
disciplina constitulram uma ver- 
dndeira inspiração o apresento 
meus cumprimentos pala balla 
aprosentação e especisimenta pe- 


ja demonstração das armãs mon- 


tadas, o pola manelra com que é 


adextrada a cavalhada,” 


Asalgnaram tambem no livro 
todos os membros da missão, 


O “CARROUSSEL" REALIZA- 
DO PELOS CADETES 


Da sacada do enião de honra, 


os ofticines da missão assistiram, 
então, a uma empolgante demons- 


tração de pericia dos nossos cado- 
tes de cavalaria, que realizaram 
o “carroussel”, no pateo frontei- 
ro à Escola. 


Trata-so de uma sério do mo- 
vimentos conjuntos de' quatro es- 
quadrões: Esses esquadrões fo- 
ram commandados pelos tenentes 
Ablilo Reis, Carlos Alberto, Ani- 
sio Rocha e Scherer de Abreu, sob 
a direcção geral do capitão Mauro 
Moutinho da Costa, Eltfeotuando 
as mais variadas evoluções, . em 
marcha e trote, os cadetes causar 
ram optima impressão pela preol- 
são das manobras, que culmina- 
ram com o galope final até dean- 
te do edificio, onde bruscamente 
estacaram os animaes, em contl- 
nencia. 

Após um corpo de athistas, 
marchando em rigoroso alinha- 


PRD-2 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 
















Programma para hoje 


bellos maitos pela equipe compos- 
ta do tenente-coronel Edgard do 
Amaral, major Floriano Peixoto 
Keller, capitães João de Deus Nu- 
nes Saraiva, Geraldo Menezes 
Cortes, João Baptista da Costa, 
primeiros-tenentes Hontll de oll- 
velra, Rubem Continentino Dias 
Ribeiro, Augusto Scherer Fer- 
reira de Abreu, Anísio da Bilva 
Rocha, Carlos Alberto Rocha e 
segundo-tenente-Claudionor Porto 
dos Eantos. 

Enses officines realizaram os 
mais difriceis saltos com grando 
segurança, recebendo appinusos 
do general Marshall, que, após, 
felicitou o general Pinto Guedos 
pelo apuro e o exito da exhibição, 
dizendo-se “profundamente agra- 
decido pela optima demonstração 
de equitação”. 


1.060 KILOCYCLOS 


9 horas da manhã — O 
bom-dia sonoro da PRD-3, 
com Oswaldo Ellas, 9,15 ho- 
ras da manbil Programma do 
garoto com Sylvia Regina. 10 
horas da manhã, Programma 
Bambas e outras coisas, com 
Marilia e Henrique Baptls- 
ta, Melo-dia — Almoço Mu- 
aicado, com Ribeiro Martins, 
3 horas da tarde — Trans- 
missão do jogo de Football 
Bumsuccesso x Vasco, por 
Aliton Flores. € horas da 
tardo — Programma Chá- 
gansante. 7 horas da noite 
— Programma dos Calouros, 
por Edmundo Mala, £ horas 
da noite — Programma das 


Revelações, com Heber de 
Boscolll, 8,30 horas da nolte 
— Programma de discos se: 
lecelonados, 11 horas da nol- 


tó — Ultimas noticias do 
REALIZA-SE O DESFILE Diario do Ar, por Heber de 


Em seguida a general Marsdan | || one 


voltou ao estadio, passando em 
revista as creanças das Escolas 
Nicaragua, Parahyba, Senador 
Camará e da Cruzada, em nume- 
ro total a 1.000, todas agitando 
bandeirolas dos Estados Unidos. 

O general Marshall dirigiu-so 
para o palanque colloendo num 


Esteja a par do morimen- 
to do Brasil e do Mundo ou- 
rindo e Hadio Crusetro do 
Sul e lendo o “Correto da 
Manha”, 334 

















































































































central do edificio, Ao trllar um 
apito, emquanto uns salam do 
fórma, outros so deltavam no só- 
Jo, formando, então, as tres letras 
U. 8, A., em homenagem nos vl- 
sitantes, que applaudiram multo 
essa demonstração, 

Logo após, foguetes sublram ao 
ar e 2 cada explosão se abria um 
para-quédas que sustentava uma 
bandeira norte-americana ou bra- 
slloira. 

Um officinl da: missão, ao nos- 
so Indo, não escondeu seu enthu- 
slaamo, dizendo-nos em portuguez 
carregado: ' 

-— Muito bonitol 


A VISITA AO ESTABELECI- 
MENTO 


Depois, o general Marshall ini- 
ciou a visita aos nlojamentos da 
Escola. Caminhava apressada- 
mente, mas sempre que encontra- 
va uma phraso patriotica na pa- 
redo so detinha e pedia ao com- 
mandante Muller, que servia de 
interprete, para traduzil-a, Sem- 
pre, tambem, quo encontrava al- 
go que lhe despertava a attenção, 
parava, examinava detidamento e 
pedia explicações, demonstrando 
assim o sou espirito vivo o obser- 
vador, Interessou-te pelo espadim 
do cadeto Vasconcellos, gunrdado 
como relíquia, E o general Mar- 
aball pediu então explicações, aen- 
do-lhe contado: que esse militar 
so mutilára, fazendo a granada 
estourar-lhe. na mão, para salvar 
sua tropa, O general Marshall ot- 
viu attentamento a explicação e 
abanou n cabeça “em signal do 
approvação. a 

Ao passar pelo refeitorio dos 
cadetes, estes ergueram tres 
“hurrahs"! no ilustro visitante, 
quo so deteve e bruscamente ta- 
tou: 

“Tenho grande admiração. polo 
vigor e apuro dos cadetes da Es- 
cola Militar. Sínto muita satista- 
ção pela maneira como desfila- 
ram hoje. Desejo para ceta mo- 
ciândo muitas felicidados. Oxalá 
fosse cadoto mais uma vez: De- 
nojo exprimir meu grande prazer 
por visitar a Escola Militar do 
Brasil,” 


A BAUDAÇÃO DO GENERAL 
PINTO GUEDES 


Segulram todos para o salão, 
onde la ser servido o almoço nos 
convidados. 

Ao terminar esse almoço o Ee- 
noral Pinto Guedes, commandan- 
te da Escola Militar, pronunciou 
uma saudação aos visitantes. 


Em seguida a orchestra exor 
cutou o Hymno Norte-Americano, 
Depois, o general Marshall, do 
improviso, em breves palavras, 
agradeceu a gentileza do que era 
alvo, e terminou “bebendo pela 


pela grandeza dos exercitos bra- 

aileiro e norte-americano", 
Pouco depois, entre alas de ca- 

dstes, o general Marshall & sua 

comitiva deixavam o Realengo. 

A MISSÃO ESTEVE TAMBEM 

NA VILLA MILITAR E NA 
FABRICA DE MATERIAL 

BELLICO 


A missão norte-americana, pro- 
seguindo em muas visitas, estovo 
tambem na Villa Militar o na Fe- 
brica de Material Bellico, 


A's 10 horas, acompanhada do 
gencral Kimberley, a missão che- 
gou ao Grupo Escola, sendo reco- 
bida por altas patentes. O gene- 
ral Heitor Augusto Borges o O 
coronel Alcides Etchgoyen, respo- 
otivamente, commandantes da In- 
fanterla Divislonaria o do Grupo, 
mostraram aos visitantes as prin= 
cipaes dependencias dessa unl- 
dado militar, a começar pelas ba- 
teorias, Dall, foram &' casa do 
commando, e & saida passaram 
rovista a uma companhia do Gru- 
po Escola, 

O general Augusto Borges con- 
vidou então o general Marshall & 
tomar logar no auto do Grupo 
Escola. O chefo da missão passou 
em frente ás olto unidades mill- 
tares da Villa, cuja officialidade 
e tropa, formadas prestaram con- 
tinencia aos officiaes norte-ame- 
ricanos, 

No quartel da Infanteria Divi- 
slonaria, o general Augusto Bor- 
goes apresentou ao general Mar- 
ebail q comitiva os commandan- 


Para escapar á acção da 


Rokemback, o 
peão” do Rio Grande do Bul, ntl- 
vou-se fu aguas do Rio Uruguay 
rara esciúpar À noção da justiça 
urgentina, terminando assim ou- 
tra vida de tanditismo do novelia 
nas serras brasileiras, 


tendia polos municipios do Pal- 
meira, 
gurnta Rosa, Soledude e Caraninho, 
nu-zona-noroeste do vininho Esta- 
do, multo propicia nos 
polos -seua- grandes montes e ex- 
terisões despovondas, 


ptão da serra” por casa dos nu- 
mérosos orimes que lho 
tonebrosa fama, era conltecido é 
temido, e às vezes encoberto pe- 
los habitantes recelosos do nuan 
represalios, Depois de sua ultimu 
façanha, 
Maua, municipio de Santa Rosa, 
onde" assassinou um homem co- 
nheoido por “o paragunyo”, em 
consequencia de um simples dis- 
cussão sem Importancia, Rokem- 
back trunsportou-ue para a loca- 
lidade argentina de Montoagudo, 
pas montanhas do alto Uruguay, 
Missões. 


dola 
Danner e Eduardo Boergen, au- 
tores tambem de algumas mortes, 
fazendo-se passar por madeireiro, 
n cujas nctividades cffectivamen- 
to se dedicava, 


teriu, Alissões, Intclou a busca de 
Nokemback 
abril o, depois de percorrer à ca- 
vallo, duranto trinta e seis dias, 
toda a região, fazendo-se. passar 
por tropeiro e visitando Cruz Al- 


Aonto Agudo, n pista do fugitivo. 


em  Entremontes o Matorrales, 
sendo uma luta terrivel para os 


pria mão, 


integridado deste Continento é, 





DE DO SUL 


justiça argentina 


Montevileo, 3 (U. P.) — Adão 
sinistro “Lam 


Seu campo de façanhas so ca- 
Santa Maria, Cachocita, 
bandidos 


Rokemback, chamado o “Lam- 


deram 


reulizada em Porto 


estabeleceu com seus 
Theodoro 


Al so cs 
companheiros, 


() delegado de policia de Cande- 


em principlos do 


ta, Juhy, Banta Rosa, Banto An- 


gel, Ban Luis de Gonzaga e Pal- 


mira, encontiou em Colonia Mi- 
ilinr, posto sítundo, detronto da 


A perseguição desenvolveu-us 


polícines contra a natureza, al- 
lada do bandoletro que conhecia 
essas paragens como a sua pro- 


Pondo-se em contacto com Ro- 
kemback, os perseguldo:es simu- 
jaram um negocio de madeiras 
com o “Lampeão", que dispoz a 
remessa das madeiras pelo syste- 
ma de “lingadas!, consistindo em 
anarrar os troncos e deixal-os 
deelizar rio abaixo, sob 4 fiscall- 
zação do pessoas que seguem em 
bolsas improvisadas atô chegar 
nO ponto de destino. 

Uma vez solta a “longada”, os 
policines aguardaram na margem 
braslisira do rio, abordando a 
balsa em tom amistoso. 

Em dado momento, o delegado 
o seus auxiliares reduziram pela 
força a Rokomback o sous sequa- 
zes, amarrando-os e conduzindo- 
os para a lancha da polícia; mas 
npesar de toda q vigilancia, Ro- 
kemback deu um salto q se afun- 
dou nas aguas do Rio Uruguay, 
sendo arrastado pela Impetuosa 
corrente, 

O “Lampoão da serra” prefe- 
riu sulcidar-se a supportar a pri- 
Bão que o aguardava para o resto 
dos sous dias, 


Rokembaçck era um atirador de 
pontaria assombrosa, Recorda-se, 
que, corta feita, matou uma pess 
Hoa com dols tiros no mesmo olho, 
Seu passatempo predilecto era 
matar corvos a tiros. 


[—ep pe mem 
PARTIU PARA OS SER- 
TÕES DE GOYAZ UMA 

EXPEDIÇÃO 


Hão Paulo, 8 (Havas) — Par- 

tiu esta tardo com destino aos 
sertões de Goyaz a expodição or- 
ganizada pelos alumnos do Lyceu 
Pan-Americano e que se destina 
ao Rio Vermelho, naquello Esta- 
do, A expedição lova, aggrega- 
dos, experimentados sertanistas, 
conhecedores de toda aquella re- 
glio, 
O objectivo da expedição é co- 
lhor material sclentitico, referen- 
to 'á fauna o & flora da zona que 
vao porcorrer. 

Os estudantes tivoram festiva 
despedida, 


MOVEIS LAMAS 


ORA MPUUNCIAS UTTRLHIADA NO) EDeDUCTAS AAA ECUAPTONDS 
(xxx) 


JD 
tos de corpos da Villa, Nessa 00- 
cnslão, o general Augusto Bor- 
ges proferlu um discurso, 

O general Marshall, do impro- 
vino, agradeceu a saudação, elo- 
glando a disciplina que lhe fôra 
dado observar naquelas unida- 
des, Pouco depois, a missão né 
retirou, 


HOMENAGEM DO COMMAN- 
DANTE DO “NABHVILLE” 
“AO ALMIRANTE CASTRO 

EB BILVA 





O capitão de mar o guerra W. 
W. Wilson, commandanto do 
cruzador “Nashbvillo", em nome 
da Marinha americana, offereceu 
hontem um almoço ao cheto do 
Estado-Maior da Armada, aimi- 
rante José Machado do Castro é 
Bliva, 

A' sun chegada, foram-ihs pres- 
tadas as continencias devidas, O 
almirante Castro e Bllva Tazia-no 
acompanhar do seu ajudanto do 
crdens ,capitão-tenente Raul Va- 
lença Camara, 


UMA PARADA NO CAMPO DOS 
AFFONSOS 


Na proxima terça-feira será lo- 
vado a effelto no campo dos Af- 
fonsos um desfile da guarnição da 
vilia Militar e Deodoro em homo- 
pagem ao genoral Marshall e de- 
mais membros da. missão norte- 
americana. 

Essa parada, que so realizará 
às 9 horas da manhã, terá a so- 
guinte constituição de forças: 

Commandante, general Heitor 
Borges, que terá um estado-malor 
composto de seis ofticinea. 

1º grupamento — Commandan- 
te, coronel Henrique Gomes, 'Tro- 
pa: 1º R. 1, 2º R. Ie 14º 
RI. 

3º grupamento — Commandan- 
te, coronel Zenoblo, Tropa: um 
batalhão de metralhadoras do 1º 
R. 1., um batalhão de metralha- 
doras do 3º R. I. e um batalhão 
ds metralhadoras do 146º R, I. 

3º grupamento — Commandan- 
te, coronel Assumpção. Tropa: 
batalhão da Aviação, Batalhão 
Escola, Batalhão Vilisgran Cabri- 
ta e companhia da Escola de En- 
genharia. 

4º grupamento — Tropa: um 
Grupo ds Artilheria, Grupo Esco- 
la, IN R. A. M. 

5* grupamento — Commandan- 
te, coronel Silveira, Tropa: II1* 
R. A. M.; Bateria Anti-Aerea e 
esquadrão M. T. Mecanizado, 

Tropa Independente — Com- 
mandante, coronel Osorio. 'Tropa, 
R. AN. : 

Não haverá revista, * 
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amigos das victmas do “Thetso, 
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UNHO DE 1939 


AINDA A IMPRESSIONANTE CATAS- 


TROPHE DO “THETIS” 


Scenas indescriptiveis quando se soube: que nada 
mais era possivel lazer para salvar as vicLimas 


Birkenhead, 3 (U.P) — Fo- 
ram simplesmente dolorosas um 
HCenam quo se presenciaram hojo, 
nesta cldudo, entre os parentes e 






































































































quando so confirmou quo já não 
oxintia esperinça alguma de quo 
nm mesmas so encontravam vivi 

Ansim mesmo, foram dados a 
conhecer mals alguns detalhes 
sobre a penosa tarofu de levantar 
o submarino do fundo do mar e 
do que occorreu bordo da-nave. 
sogundo declarações dos dois) uni: 
cos tripulantes sulvos, 

Quando n empresa constructora 
do: submarino “Cammell Lalrd” 
annunciou offleinimento "já não 
ha esporânça” alguma de novos 
salvamentos!", m cerca de 80 pes- 
sons, entre purentes e amigos das 
vietimas do Thetiu! passaram 
ge scenas de Indescriptivel trla- 
tera, 1 

A! principio a notlola fol rece- 
blda em melo de um profundo al- 
jencio, mas logo em seguida, as 
mães e espusas, cujou nervos ha- 
viam sido submettidos wu torriveis 
provações, durante tantas horas 
de angustíona cupera, abraçaram- 
se chorando, Impregnando o am- 
blento de uma pungente melanco- 
Ha. Varias mulheres desmalntam 
e até n senhora Dolun, que desde 
quinta-feira se propora a trans 
quililzar em familias dos: marl- 
nhelros e levando-us fs Hans res- 
pectívas casas: em neu automovel 
particular, tambem perdei ou 
sentidos, sendo  Immedintamente 
levada para os escriptorios da 
“Cammeil Lalrd”, atim do rece- 
per os necessarios soccorros mêe- 
dicos, A senhora Dolus era aqui 
considerada como uma verdade!- 
rm heroina peta fortaleza do es- 
pírito, 

Um operario, cujo “mão era 
uma das victimas do desastre, 
traduziu toda a aua desesperada 
dor 'por ruldosos protestos e gri- 
tando; 

“Porque não fazem alguma col- 
sa? A tripulação fol sacrificada 
para que so salvasse o submarl- 
no!” 

A policia fol obrigada a Inter- 
vir, dispersando delicadamente os 
parentes das victimas, so mesmo 
tempo que aconselhava ao refori- 
do operario que fosso dormir, afim 
de dar um pouco de vasão nos 
seus exaltados nervos , 


Um alto empregado da empresa 
Cammeil Laird, falando acerca 
das origens possiveis do desastre 
do submarino “Tholis", declarou, 
no correspondente da “Unitod 
Presa": 

“Multo antes: da meia noite 
abaridonamos a esperança de sal- 
var os tripulantes do “Thetis", 
devido & grande quantidade do 
baterias electricos que conduzia 
a nave, as qunes, pela posição em 
que permaneceu o submarino, de- 
vem ter produzido enorme quan- 
tiânde de gaz chorydrico, que na- 
turalmente. asphyxiou os marl- 
nhelros', 

Quanto & noticia divulgada pelo 
Aimirantado, de que às 2 horas 
da madrugada de hole, se havia 
escutado varios golpes no cascu 
da nave, o funccionario da empro- 
sa constructora do submarino ais 
nistrado declarou não acreditar 
absolutamente na suma veracidade, 
Comtudo, a these sobre a nação 
do gas fol até certo ponto desmens 
tida pelo dr. Gllbert Ramany, 
Stark, que se trasindou de avião 
para o local em que de kfindou 
o “Thetin', nfim de prestar soc- 
corros medicos aos quatro sobre- 
vivontes. 

O dr, 
guinte: 

“Og sobreviventes moftreram os 
leves effeitos do ima intoxicação 
por monoxydo de carbono ou as- 
phyxia, devido ao facto de terem 
respirado uma atmosphera vicia- 
da, mas não fol'o desprendimen- 
to do gazes chlorydricos das ba- 
teriam, Altm disso, o tenento 
Woods está affcctado de uma 
grando: depressão nervosa”, 


Por outro Indo, os peritos acre- 
ditam que os tripulantes do “The- 
tis'! conseguiram sair do subma- 
rino quando a agua lhes fechava 
gradualmente o unico melo de 
salvação, assim mosmo os 4 ho- 
mens sulram À superficio da agua 
com os apparelhos “Daves”, 


Accrescentaram os peritos que, 
sem duvida alguma, o nivel da 
ngua quo havia attingjdo a pros, 
ou seja a parte submorsa, fol 8u- 
bindo até Inúundar o comparti- 
mento destinado no salvamento 
com o referido apparelho, 


Hontem, & noite, sob o clarão 
de uma lua brilhante, proscgui- 
ram os trabalhos do salvamento, 
tendo os escuphandristas descido, 
por turnos, até o “Thotis!, afim 
de tentarem qualquer communica- 
cão medianto golpes no casco do 
submarino, com os marinheiros, 
porém, &n 5 horas da madruga- 
da nenhuma resposta mais foi 
ouvida, 


Comtudo,- as autoridades conti- 
nunvam a prestar optimistas in- 
formações nos parentes das viou- 
mas, quo não na abandonaram, 
até aqueilo momento à desesporn- 
ção, mas em realidade nenhiima 
esperança mais lhes restavani, 


A forte maré da primavera era 
um obataculo invenclvel que en= 
torpecia q tarefa dos escaphan- 
úristas, que faziam todo o possi- 
vel para aproveitar os momentos 
em que a correnteza diminula pa- 
ra descer, Acredita-se quo fol 
uma correnteza semelhanto a es- 
sas, que então se presencinvam, 
que fez encalhar, pela proa, o 
“'Thotis", afundando-o no mar. 
A posição do submarino foi asal- 
gnalado por uma bola de selntil- 
lações verdes que se lllumina duas 
vezes por minuto, 


Apesar de todos os Inconvenl- 
entes, os escaphandristas tratu- 
ram de collocar cabos por baixo 
do submarino, afim do que a mu- 
ve pidesso ser levantada até a 
superticio da agua. Varios des- 
ses cabos foram extendiilos até 
no barco de salvamento “Salvoy” 
| que se distingue dos demsis por 
seus grandes supportes, que são 
Jovados na coberta, 


Devido & forte maré, o “Thetin” 
virou-se e quas! se romperani os 
cabos. Isso obrigou aos escaphan- 
dristas a so abaixarem, nos bar- 
cos Salvoy, até no fundo, ondo o 
submarino está praticamente 
preso, 

Fol essa maré inopportuna que 
fez fracassar todos os trabalhos 
de salvamento e sobretudo o pro- 
jecto de so abrir um orifício na 
popa da nave, immersa, nessa oc- 
caslão, O submarino está forte- 
mente preso no lado, pelo que se 
acredita que custará muito até 
que sa consiga Jevantal-o e rebo- 
cal-o até o dique, 


O tenente Woods, que se salvou 
juntamente com o commandonte 
do submarino e dois tripulantes, 
declarou ao ser levado para um 
hospital ds Liverpool: 

“Não tenho a esperança do que 
o resto da tripulação seja telva, 


Stark declarou o so- 


cem probabilidades «qm | falra 


tro Uma de que os meus conigas 
nhelros sejam retirudos do fundo 
do mar", 


uinistrado qgfforecera-se para mer- 


nave, 


O commandante do submarino 


vir do “boia humana", no occur- 
rer o afundamento completo da 


Com efteito, sabe-se que o com» 
mandante Oram usou o appáretho 
“Davis! para ser impellido Á aus 
perficle, sem saber se o aubma- 
rico havia eldo' localizado, Deste 
modo, o commandante se aventu- 
rou & correr a morto do ser avis- 
tado ou não, servindo, de qual- 
quer maneira, como uma “ho'n 
do signalização!, Comtudo, pur 
uma casuniânde quast milagro- 
sa, o vigia do cruzador “Brazen” 
quo procurava o aubmarino, di- 
vidou-o, fluctuando à superticio 
da agua, 

Depois de seu salvamento, o ca- 
pitão Oram relatou a conferyn- 
cla que se renlizara dentro do 
submarino, na qual so resnjveu 
que, para se salvar, cada civil pes 
rin acompanhado de um marinhos 
ro experimentndo no uso du ap- 
parelho “Davis” 

Comtudo, um civil não conse- 
gulu fazer ftuncelonar diroltu O 
apparelho | “Davis”, com o que 
permanereu aprislonado na esco- 
tilha de escape, impedindo, des- 
se modo, que os demal. tripulan- 
tes da nave se salvassem., 

O capitão Oram se encontra 
agora a bordo do destroyer “So- 
malta”, 

Hontem, à noite, os engenheiros 
e mecanicos da “Cammell Lalrd” 
tenbalnando Intensamente,  con- 
seguiram construlr, em duas nt- 
ras, uma especio do campanula de 
sulvamento ea enviaram ao lo- 
cal do nccidente, a bordo do dem- 
troyer “Bedouln", para ajuntal-a 
ao casco do “Thetls”, mas por- 
terlormente so soube que não fol 
possivel fazel-o, pola posição uue 
tomara, devido a uma 'Torte maré, 
a nave, 

O sr, Johnson, director-goraa= 
to da “Cammell Lalrd'! Asclurou 
que o submarino havia sufírido, 
anteriormente, dois açoldentas, 
“ainda que nenhum delles apre- 
sentanso consequencias graves!. 

O “Thetls'! em corta ocenslão 
npós suspender as nuns proviis, 
chocou-so contra o cães. 

Na segunda ver, tevo-so que 
suspender as provas do “Thetis" 
pórque o hydro-avião que devia 
ioar as provas de immersão sof- 
freu um desarranjo, 

O “Thetis" — disse o ar. John- 
son — havia submergido duas ve- 
zes anteriormente na bahla, sen- 
do que, numa dessas ocensiões 
permaneceu cérto tempo sob mn 
agua, mas isso não tem nenhuma 
elgniflcação porque faiemus toda 
especlo de experiencia com las 
tros, em segredo, de modo que 
quando a nave mae para se sub- 
metter n provas de experiencias 
leva um lastro devidamente pro- 
visto”, 

Referindo-se ao numero de pou- 
Eoas que viajavam a bordo do na- 
vio, o ar. Johnson: declarou | que 
“em momentos como esse, devem 
so achar a bordo, sempre, alguna 
peritos e encarregados do Almi- 
rantado”, 

“Esses eram em numero do 
seis, no “Thetla", por occastão 
de sou afundamento, e "'es por 
deriam ter ido num rebocador, po- 
rém preferiram viajar a bordo do 
aubmarino", diz ierminando o sr, 
Johnson, 


O MAIOR DESASTRE EM SUB- 
MERSIVEIS DE QUE HA 
MEMORIA 
Londres, 3 (U,P.) — A perda 
do submarino “Thetis” e com ella 
o desapparecimento de 98 vidas 
humanas, constitus o malor de- 
sastro com submersivela do que 

ha memoria, 

Pode-so affirmar que clla affte- 
otou no que elle tem de mais in- 
tiímo, o mentimento do povo brl- 
tannico, pois, além do pezar na- 
tural pela perda de tantas vidas, 
o orgulho nacional está ferido de 
morte. 

O “homem da rua” só formula 
esta pergunta: “Porque a gran- 
do armada britannica não póde 
fazer aquilio que conseguiu ha 
poucos divs a Marinha americana 
quando afundou o “Squalus"? 

Embora estejam perdidas todas 
as esporanças de se encontrar 
ainda um debil sopro do vida no 
bojo do barco sinistrado, prose- 
Eguem Ininterruptamento às ten= 
tativas para içar o submarino que 
segundo todns as apparencias, re- 
pousa agora totalmento no fun- 
do lodoso da bnhin do Mersoy. 

Destroyers, rebocadorea o sub. 
marinos continuam conjugando 
os sous Ingentes esforços em tor- 
no da pequena bola nutomar'ta 
que essignala o local da pavorosa 
tragedia que. provavolments ,4- 
mais poderá mer contada, 

Na manhã ds hoje aínda houve 
um tente mlo do esperança 
quando os escaphandristas an- 
nunciaram que ouviram panca- 
das de mastello no lado interno 
do ensco do “Thetis”, Adredita- 
so porém que os escaphandristan 
— 08 mesmos homena que tiraram 
a esquadra nilemã do fundo do 
mar em Scapa Flow —- equivoca. 
ram-se, 'Tudo indica que na ma- 
drugada de hoje todos os tripu- 
jantes do “Thetis” JA ctavam 
mortos e que ns pancadas ouvi- 
das pelos mergulhadores foram 
apenas o choque de objectos nr- 
rojados contra o casco pelo vne- 
vem das ondas, 


SERA! 
ANTES DE TERÇA-FEIRA 
































































































































IMPOSSIVEL FAZER 
FLUCTUAR O SUBMERSIVEL 


Londres, 8 (Havas) — Bs bem 
que não possam mais serem sai- 
vas ns vidas das pessoas quo so 
encontram a bordo do “Thetla", 
ncredita-so que os navios e re- 
bocadores fazem esforços doses- 


PIS RÇA 





UMA VISITA DE UNIVERSITA- 


RIOS AO COMMANDANTE 
DA 2º REGIÃO 


Como lhes falou o general 
Mauricio Cardoco 


sido Paulo, q (Mnvun) — Hoje, 


tm AL Moram, Om universitarios 
peulistna, cm erencido numero, 
fizeram Uma vinila no general 


Mauricio Curdoro,  cominandanto 


da Região Milltnr, com sédo menta 


capital, 

O general Maurício Cardoso re- 
cebcy ou entudantes no meu gabl- 
neto de trabalhou; - 

Em nome dos estudantes fez 
uno da palavra o neademico Just 
Mattos Itebouças, que, Inlelalmen= 
to, declarou que a visita de cor 
dialidade felta no commandante 
da Região Militar sédinda em São 
Paulo, era patrocinada pelo Gre- 
mio Academico “Alberto “Torres. € 
com o assentimento dos ptínci- 
pues nucisos estudantinos da 
Universidade, A seguir, expoz a 
orientação * verdadeiramente  na- 
elonnlinta da jJuventudo estudios 
sa do São Paulo, om seus anselos 
patrloticos o o seu desejo do In- 
contivar o estudo dom problemas 
fundanientaea da nncionaliinda. 
O orador doa estudantes terminou 
a sun oração declarando que nm 
mocidade paulista ke ufanava em 
tributar no Jxercito Brasileiro, 


na pessoa do general Mauricio 
Cardozo, a homenagem da sua 
visita, 


O commandante da Região res- 
pondeu em breves, porém Inclsi- 
van palavras, cresaltando o papel 
da juventude e do Exercito — es- 
tolos basilares. da nacionalidade 
— em todos os graver periodos 
da nossa historia, Sallentou o 
papel do soldado — o agente 
mais etficionto da nacionalidade 
— en necessidade do uma Intima 
coliaboração entre a Jjuventudo e 
n Exercito,  Discorreu sobre o 
problêma da siderurgia nacional, 
demonatrando perfeito | conheol- 
mento technico do assumpto e 
terminou com ns seguintes pala- 
vras: “Um paiz como o nosso 
não pode retrogradar e atingirá, 
por certo, os seus mais altos  de- 
slentos. No Brasil não ha privi- 
tegios nem privilegiados, O es- 
forço e m enpacidade de cada um 
são as minlores credencines para 
Jutar e vencer. Sou filho de ope 
rarío e nssentel praça com & eda- 
de de 14 annôs o cheguei no Rio 
apenas com pouco maia de vinte 
» quatro mil réis no bolso. 
Exercito fol para mim uma vor- 
dadeira escola de civismo e alí 
tecebf uma grando lição, Bem- 
vindos, pols, os universitarios: de 
São Paulo, filhos dilectos do Bra- 
ell, na casa do Exercito, que é 
n vossa casa”, 7 


MOVEIS LAMAS 


(xxx) 


À VIAGEM DO REGENTE DA 
YUGOSLAVIA A BERLIM 


Hoje não se cogita mais do que 
honfem da adhesão daquelle 


palz ao eixo Roma-Berlim 


Belgrado, 8 — (Do Jean Maro, 
da Agencia Havas) — “A viagem 
actual do principe regente Paulo 
f Allomanha não modifica, nem 
podia modificar em nada a poll- 
tica da Yugoslavia”, declarou & 
Agencia Havas uma personalida- 
de bem informada, que acores- 
contou: 

“Esta viagem, que a princípio 
era de caracter particular, tor- 
nou-se, & pedido de Hitler, uma 
viagem official, mas de-pura cor- 
tezia. Não podia ser do outra 
maneira. Hojo não ao cogita mais 
do que hontem da adhesão da 
Yugoslavia no eixo Roma-Berlim, 
Actunimente, tendo-so formado 
duas frentes na Europa, & Tugos- 
Javia não se pôde declarar publl- 
camente por uma dellas porque 
fisto seria declarar-so contra & 
outra. Não pódo declarar-so pelo 
eixo  Puria-Londres porquo a 
França o m Grã-Bretanha estão 
longo o a Italia o a Allemanha 
ostão És nossas portas é têm so- 
bre nós melos de prossão. ecos 
nomica e política indiscutivels, 
Não pensa em ligar-se no eixo 
Roma-Berlim porque isso fria 
contra os sentimentos profundos 
o irresistíveis do nosso povo, cuja 
affeição à Rusela, e À França em 
particular, é proverbial. Não ten- 
des ouvido centenas de vezes a 
multidão expandir-se no cinema, 
quando appareco no “ecran” 'a 
figura do presidente Lebrun ou 
do er. Daladier ou quando assisto 
no desfilo do tropas  francezas? 
Não vistes domingo, no campo de 
football, valar os excollentes Jo- 
gadores ailemães por torem sau- 
dado o publico & hitloriana 7: Não 
jestes om jornaes de hojo que con 
vidaram do antemão o publico a 
obsorvar uma attitudo meramen- 
to sportiva durante o match yugo- 
italiano que amanhã se realiza? 

Collocados nssim entro o irresia- 
tivol sentimento do povo e a sua 
propria consciencia das reallda- 
des inexoraveis, os nossos diri- 
gentes só podem ter uma attitu- 
do; fazer boa figura perante todos 
e conservar a mais estricta neu- 
tralidado entro as duas frentes 
durante o maior tempo possivel. 
Não ba duvida para ninguem, so- 
bretudo para nenhum yugosiavo, 
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perados para trazer o submarino 
A superficie com auxilio de pon- 
tões e bolas. 


Bo os esforços forem coroados 
de exko, é possivel que o casco 
do “Thetis” seja furado afim ds 
que mo possa ponetrar em seu in- 
terior. 

O redactor naval da Press As- 
mociation salienta em mensagem 
enviada de Birkenhead as dif- 
ficuldades dos jorna'istas para 
conseguirem penetrar nos escri- 
ptorios da Casa Cammell Lalrd, 
atim de poderem obter motícias 
para o publico, Multas vezes re- 
ceberam ordem de nada com- 
municarem aos jornaes. Quasi 
sempre as notícias fornecidas nos 
jornalistas eram as seguintes: 

“Não ha nada a assignalar”, 

Os jornses pedem que as au- 
toridndes expliquem os motivos 
pelos quaes não foi furado o caa- 
co do “Thetis” quando sua popa 
estava fóra dagua, afim de pode- 
rem ser ealvos todos os que mê 
encontravam no seu bojo, 

Londres, 8 (Havas) — Infor- 
ma-pa que no anoltecer foram col- 
locadas as alças no “Thetis”, mas 
sará impossivel Jevantar o subma- 
rino sinistrado enteg é torça- 
+ 


quo so O nosso pais fôr atacado, 
ne defenderá, embora tenha do 
ficar só contra o aggressor. Mas 
certamento não ficará só, 

A diplomacia Qranco-britanni- 
ca já disse claramente que uma 
nova aggressão como a do 15 de 
março o a de 7 de abri! dosenca- 
dearis o conflicto mundial. Res- 
ta-nos polis evitar que sejamos 
nós s causa do conflicto, resta- 
nos tornar Impossivel ou pelo me- 
nos improvavel esta aggressão e 
em todo caso mostrar so aggres- 
sor O peu erro. E quem poderá 
ser o aggressor? Evidentemento, 
nem a França nem a Grá-Breta- 
nha. Eis porque devemos consl- 
Gerar como um msuccesso ter obt!- 
do do sr. Hitler, no toast de ante- 
hontem, a affirmação do seu res- 
peito É nossas independencia e & 
eternidade da fronteira yugo-ger- 
manica traças depois do Ana- 
chiues Ge este compromisso fos- 


po violado um dis, 89 mepos ep: 


PINS AI DE TO PONPIMP ay 
I ç ') ) - 





DIRPOTOR.GERENTE 
JOG P LINTHOA 


Anminintração == Ar, Comes Freire, Aj/ag 
No LOTA 
| Anno XXXVI 


e 





— 


O mercado cinematographico sul-americary 


Seguidamente O ur Kent talay 
dom notlelarios  cinopoiitographi. 
COM 

















































A nutarelila tumbem cinomatos 
gempliea qe certos pulzes euros 
pous, dusini como a necesalindo 


de Intenalílenr seus mercudom — Uttsando ente formitave 
Justltica a netunt politica dos pros | melo de divulgação divers pras 
dietores do Hollywuod, com ves | foreneht num limpo siilemmins 
terenola A America do Sul, Não | rennon o tonto tios petiso osigtas| 
fof outro o motivo da primelem | mentem Como nim am quitzagam a 
convenção sul-americana da: 20h | curlosidndea  typlen.s, Assim 
Contury Fox, realizada nesta cas contribulremos mun comiirclimeno 
pital- nos dias 1, 20 9 do cortens| to mundial dos palgem dm Aritrioa 
te, A qual compareceram, vindos | do Sul, como nm AmEmenta engre 


momento o seu movimento tura 
tico, 

Alguem pergunto sobra n pone 
to de saturação m que se diz top 
chegado o cinemn coma ario, 
Mr. Kent, como er do esperar, 
reagiu: ! 

— Affirmar quo o cinema ale 
cançou seu maximo artistico, 4 
pôr um mito arbitrária no ssntr. 
to crendor do homem, Uma cols 
é renovação e outra 4 sariração, 
JO cinema se renova, A sta nvp 
lução actual ânta de-bn-hbem-pos,— 
cos Aannos, O cinema tem um 
amanhã muito optimista, pois pa 
sum realização cooperam, nlém da 
uma enthetlen de Imagens. ma for. 
midavels recursos dn tecnica, da 
palzagem pura, do homen sem 
trrenlismo de “posse” qhentral, da 
mesma vida em sun plenitude are 
Ustica com o homen e a palias 
gem como protagonisinro.; 

Mr. Kent comparou. então, q 
erro da anturação artistica do ele 
nema com esse outro erro idos que 
utilizam o cinemn como melo do 
prosolitismo, no servico duma ff 
nalidade multas vezes srcttria, 
O censo russo. por exemplo, O ele 
nema deixa de cumprir sua finge 
WMánde fundamental no ser coli 
cado Ro serviço dn Estado ou da 
qualquer outra forca, porque o 
elnema, como nrte de povos está 
unicamente no serviço dos povos 
no Indeterminismo proprio de'tos 
da nrte, 

Ao finalizar a entrevistn, o pree 
pidente da Fox anntnciou nus 
acaba de ndquirir um film fran 
cez — “Cher! Blbl” — culo the. 
ma & o escabroso nasumpto da 
ilha do Diabo, em Cayenna, 

-—  MCherl Bibl” não & como 
póde suppor-se, um ataque no rys 
tema penitenciario na Guinria, se 
não, pelo contrario, umn clara exe 
pressão da realidade, Bastar4 dl- 
zer que ense flim fol Sisto e np 
provado pelo proprio governa 
frances. 

Depois Mr, Kent tan estou, 
até com' provas de profunda erue 
dicção, seu conhecimento dn Ame 
rica Latina ea mun firme vontade 
de “mul-nmericanizar” a produe 
cção da Fox... 

— Hoje Já não podemos lock 
lizar um argumento romantico 
em Vienna, Mas porque não na 
Patagonia, nos Andes ou nas com 
tns' deslumbrantes do Atlantico 
brasileiro ?,.. 

Através das palavras convin 
centes de Mr. Kent se píde necre 
ditar que o: cinema tamicm me 
tornou pan-americanista.,. 


enpeclnlmonte dom Estados Uni- 
dom, o nr, Sidney Kent, presiden- 
te daquela empresa, 00 ar, W.J, 
Hutchinson, director de serviços 
oxterioren, k 

Na entrovista concedida A Im- 
prensa, o sr, Kent fez decinrações 
de caracter quasi sensacional, no 
memo. tempo que respondia as 
mais diversas perguntas, com um 
prodígio do -syntheses e o solidao 
conhecimento de 20 annos dedi- 
endos a negocos -cinematogra- 
phicos. 

— A America do Sul representa 
actunimente o 8% de nossos lu- 
cron mundines, Nessa percenta- 
gem sul-americana. o Brasil nt- 
tingo 0,25 %, 56 superado pela Ar- 
gentina, 

A curlosidado jornalística. fol 
satiufelta com as respostas do 
magnata da Fox. “A televisão 
merá um tório concorrente do cl- 
nemit?:.. Virão no Rio mails ar- 
tistas do Hoollywood?.., O qua 
so pensa nos Estados Unidos das 
producções nacionaca aul-amer!- 
canas?” 

— A televisão algnificará para 
o cinema de hoje o que o som si- 
eniticou para o cinema mudo, 
Uma grande renovação marcan- 
do uma nova época na historia 
do cirema como arto e como: to- 
chnica, Este assiúmpto fol pro- 
tundamente estudado pelos pros 
duetores norte-americanos e In- 
glozes, o a ldén dum perigoso 
concorrente está definitivamente 
afastnda,.. Com respeito & vinda 
de astros 4 America do Sul, pos- 
so garantic que elles virão, polis 
a optima Impressão levada pelos 
que. Já aqui vioram, fez uma 
grando propaganda da America 
do Sul, especinimente do Rio. 


O MERCADO SUL-AMERICANO 


Duas grandes novidades trouxe 
o ar, Kent à primeira convenção 
sul-americana da Fox, A primeél- 
ra retero-so à aoquisição de ar- 
gumentos latino-americanos: para 
A Fox 
reniizará. numa minuciosa solo- 
eção das producções literarias, es- 
pecinlmento' no genero romance, 
para utilizat-as cinematographi- 
camente, Essa selecção so basela, 
tanto na condição de que o ar- 
gumento seja: comprehennivel no 
publico” internacional como que 
no mesmo tempo prestigle a na- 
ção sul-nmericana de onde proce- 
de, A Nteratura brasileira e 8 ar- 
gentina são as preferidas, pelo 
sou nível de cultura, paizagem, 
costumes e até riqueza musical, 


Depois da Grippe... 


Na convalescença de quaesquer do- 
enças, revitalize o organismo com 


EMULSÃO DE SCOTT 
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cem o povo de Mussolini, Parts 6 
povo italiano o espaço; vital não 
significa expansão, mas vida e 
trabalho em territorio pertencens 
to a Italia. Tempo das concen 
gões já passou, Ha direitos italia 
nos que 6 mistor reconhecer-no in 
taresso superior da paz", 

Depois de affirmur ques à 
França persistir em sua Incom- 
prebensão, “um conflicto será fa 
tal”, a revista exalta a “moldes 
do bloco constituldo pelo povo Itu 
Hano". “Acreditará a França sale 
var-so e solvar a paz oppondo-m 
és asiprações profundas do povo 
italiano, quando a uma ordem do 
chefe essas aspirações serão exisl- 
das claramento? A paz também 
so paga quando outro povo quer 
viver". ; 

Ballentando em seguida a lúen- 
tidade don pontos de vista da Itt- 
lis e do Reich a revista conclui 
“Daladior póde tomar todas as 
medidas militares que quizer 0 ti=' 
zer todns as alianças que puder, 
o eixo as romperá todas", 


ALMANACH 
DO “CORREIO DA MANHÃ”, DE 1939 


Estando terminada sua distribui- 
ção aos antigos assignantes, avisa- 
mos que continuaremos a remetter um 
exemplar a todo aquelle que tomar 
nova assignatura, 


CARTAZ 


FILMS PARA HOJE: 





trariamos de consclencia tran- 
quilia no conflicto que tudo fize- 
mos por evitar, É esto o sentido 
da visita official do principe re- 
gente Paulo no chanceler Hitlor 
o de todas as outras manifesta» 
ções de bos visinhança germano- 
yugoslava. Estamos convencidos 
de que a Aliomanha sabe muito 
bem que nesta direcção não pode- 
mos tr mais longe do que já fo- 
mos “té agora,” 


Ge 
+ . 1) 

Para o povo italiano o “espaço 
“ » q . “ - 
vital” não significa expansão 
Roma, 8 (Haves) — “Ponsar- 
se-á em França que o povo italia» 
no ficará satisfeito com um por- 
to franco ou um estatuto?” per- 
gunta a officiom “Relazlonl In- 

ternacionall”, 


“Aquelles que assim pensam — 
prosegue a revista — não conhe 











PLAZA — Bas-fonds — Jean 
panic 

ROXY — Gunga-Din — W 
ctor Mc Laglen. 

ODEON — Mocidade Sem 
Lar — R, K. O, — Anne Shire 
ley. 


BROADWAY — Artistas 
Folia — Phil Regan 


Nelson Eddy. 


PALACIO — A Vida de Ver- 
non e Irene Castle — Fred 
Astaire — Ginger Rogers. 


IMPERIO — Bob o Céo dos 








Tropicos — Clark Gablo —|Carrili — Universal. 
Mirna Loy. REX — Jesse James — TJ* 





GLORIA — 'Tornaram-me 
Criminoso — John Garfield, 


PATHE' PALACIO — Ro 


rone Power, 


ente 
RITZ — A Besta Humana — 

A Aranha Negra. 
PARISIENSE — A Besta Ho 

mana — Aventureiros da Le. 
NACIONAL — Tres Camas 


radas, = 


THEATROS 
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RIVAL — Jayme Costa = 
Carlota Joaquina. 


ALHAMBRA — Cara 08 
Corôa — Dulcina-Odilon. *— 

MODERNO — Auri-Verde — 
Jararaca. 

JOAO CAETANO — Volta 
Frel Luiz de Souza. 

MUNICIPAL — La Marciá 
Nuziate, 

GYMNASTICO —  Margati- 
da Gauthler — Suzana Neg 

REPUBLICA — Eh, Rel — 
Bestria Costa. 





Art — Sacha Gultry. 


SÃO JOSE' — Gunga Din — 
Victor Mc Laglen, é 


OPERA — Verdi — Jerichó. 




















VARIETE' — Eu Sou a Lei 








PIRAJA' — O porta dos 
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Correio da Manhã 


Rio de Janeiro, 4 de Gunho de 1939 Res 


Desde que so não seja rico nada 

adeanta ser encantador rapaz, O 
romanesco é o prívilegio do rico 
e não a profissão do sem trába- 
lho. O pobres deve ser pratico e 
prosaico. Mais vals ter um ren- 
úimento do que ser fascinante. 
Taes são as grandes verdades da 
vida moderna que Hughis Erski- 
ne jâmais comprehendera, Pobre 
Mughis! Inteliectunalmento deve- 
mos admitir que elis não tinha 
grande importancia. Júmais, em 
tua vida, disse algo de brilhante 
ou mesmo de mal intencionado. 
«Tinha um physico notavelmente 
distincto, com os seus cabellos 
escuros frisados, O seu perfil fl- 
namente cortado e peus olhos 
cinzentos. Era tão popular entre 
os homens quanto entre as mu- 
lheres, e tinha todas as qualida- 
des, menos a de ganhar dinheiro. 
O seu pas lhe legára um sabre 
de cavallaria e uma: Historia da 
guerra peninsular em quínzs vo- 
lumes. Hughie pendurou o sabre 
em cima do seu espelho, poz os 
volumes numa prateleira, entre o 
Ruff's Guide o o Bailey's Mago- 
£ine, e vívou com as duzentas li- 
bras annuses que uma velha tia 
the dava. Estivera na Bolsa du- 
rante seis mezes, mas que podia 
fazer uma borboleta entre os tou- 
ros e os ursos? Fóra negociante 
de chá durante um tempo maior, 
mar logo enjoou do Pekoé ou do 
Suchong. Então tentou collocar 
um Xerez secco. Isso não deu 
nada; o Xerez era um tanto sec- 
co demais, Mais tarde ficou sen- 
do coisa alguma, apenas um dell- 
closo e Inutil moço, sem profis- 
São, com perfll correcto. 
- Para peorar as coisas estava 
enamorado. A moça quo amava 
era Laura Merton, filha de um 
coronel reformado, que perdera 
a calma e a digestão na India e 
jêmais rehavera uma e outra. 
Laura o adorava e elle estava 
prompto a beljar os cordões dos 
seus sapatos. Formavam o mais 
findo par ds Londres e juntos 
não tinham um penny. O coronel 
gostava muito ds Hughlo, mus 
não queria ouvir falar em noil- 
vudo. 

— Volta a me procurar, meu 
rapaz, quando tiver dez mil libras 
de zeu, e então veremos — dizia 
elle, 

E Hughie, nesses dins, muito 
tristonho, la se fazer consolar por 
Laura, 

Uma manhã, quando ia ao Hol- 
land' Park, onde residiam us Mer- 
ton, fol ver um dos seus gran- 
des amigos, Alan Trevor. Trevor 
cra pintor. E' verdade que pou- 
ca gente escapa hoja de ser to- 
mada por essa arte. Mas era, 
tambem, um artista, e os artistas 
são bem raros. Pessoalmente era 
um rapaz esquisito, de começo 
rude, com o rosto coberto ds sar- 
das e uma barba hirsuta, verme- 
lha. No entanto, logo que pega- 
va no pincel, era um verdadeiro 
mestre, e os seus quadros eram 
muito procurados! Hughie attral- 
ri-o de início apenas pelo seu en- 
canto pessoal. 

— Um pintor — dizia ells — 
sô deverla conhecer pessoas estu- 
pidas e bonitas, as pessoas que 
para o olhar são um prazer ar- 
tistico e para a conversa um re- 
pouso. Os homens que são dandis 
e es mulheres que são cherics 
governam o mundo, pelo menos 
deviam governal-o. 

Entretanto quando melhor co- 
nheceu Hughis apreclou-o tam- 
bem pelo seu caracter brilhanta, 
brando e pela sua natureza ge- 
nerosa, sem cullados; dera-lhe 
entrada permanente no seu ato- 
Her. 

Quando Hughis entrou, encon- 
trou Trevor dando os ultimos re- 
toques num maravlihoso retrato 
de mendigo, em tamanho natural. 
O mendigo em pessoa estava num 
estrado elevado em um canto do 
atelier. Era um velho encolhido, 
de rosto de pergaminho enrugado 
e de aspecto digno de toda com- 
paixão, Sobre os seus hombros 
estava atirado grosseiro manto 
escuro, cheio de buracos, esfarra- 
pado; os seus sapatos estavam 
remendados e com o salto comido; 
e com uma das mãos se apolava 
num pão rustico emquanto que 
com a outra estendia parn as es- 
molas um chapéo amassado. 


— “Que modelo. esquisito! — 
murmurou Hughie apertando a 
mão do seu amigo. 

— Modelo esquisito? — excla- 
mou Trevor em voz alta. Não ha 
duvida! Taes mendigos se não en- 
contram todos os dias. Tm ncha- 
do, meu caro; um Velasquez vi- 
vo! Apre! Que estudo Rembrandt 
não teria feito! 

— Pobre velho! — disse Hughle. 
Como parece miseravel! Mas eu 
eupponho que para vós, pintores, 
o seu nspecto é a sua fortuna. 

— Certamente — replicou Tre- 
vor, Não vae querer que um mo- 
delo pareça feliz, não é? 

— Quanto ganha um modelo 
para posar? perguntou | Hughie, 
que estava confortavelmente sen- 
tado num divan. 

— Tm ahilling por hora. 

— E quanto ganhará com o seu 
quadro, AlanT 


— Oh! Por este, 2.000. 

— Libras? 

— Guinéos. Os pintores, os pos- 
tas e os medicos falam sempre 
em guinéos. 

— Pois bem!: Acho que o mo- 
delo devia receber um por cento 


— exclamou Hughie a rir. Elles 
trabalham tio no duro quanto os 
pintores. 

— Ora vamos! Que diria se ti- 
vesse de proceder & pintura fl- 
cando só deante de um cavalete 
durante o dia todo? Garanto-lhe 
que ha momentos em que n arte 
attinge, quasi, a dignidade de 
um trabalho manuel, Mas, basta 
do tanto falar; tenho que traba- 
lhar. Fume um cigarro e fique 
quieto. 


UPPLEMENTO 


O MILLIONARIO MODELO 


Momentos depois o creadao velu 
dizer a Trevor que o homem das 
molduras queria lhe falar, | 

— Não se vá, Hughia! — disse 
ello deixando am mala.  Valtarei 
num fnstante. 

O velho mendigo aproveitou-se 


at 
EE 


da ausencia de Trevor para des- 
cansar um pouco num, banco ds 
madeira, collocado atrás de ml. 
Parecia tão abatido, tão misera- 
vel, que Hughis não pode deixar 
de lamental-o e vasculhou os bol- 
Eos para ver o que lhe sobrára de 
dinheiro, Tudo quanto põds achar 
fol um soberano e alguns pen- 
nies. | 

— Pobre velho — pensou elle. 
Precisa mais do que eu. Mas isso 


mo vedará qualquer carro du- 
rante quinze dias. 
Atravessou o atelier e mettey 
o soberano na mão do mendigo. 
O velho o olhou surpreso e um 
fraco morriso passou pelos seus 
labios gretados. 





“— Obrigado, senhor — úlsse 
elle. Obrigado. 

Trevor voltava, e Hughle delle 
me despediu, corando um pouco 
do que acabãra de fazer. Passou 
o dia com Laura, recebeu cuave 
ralho por causa da sua extra- 
vagancia e teve de voltar a pé 
para casa. 

-A* noite flanava no palette 
Club, pelas onzs horas, quando 
encontrou Trevor, sentado sózinho 


Não póde ser vendido separadamente 





Oscar Wilde 





no fumoir, bebendo um hockhesim 
com siphão. 

— E então, Alan! Acabou o sou 
quadro? — disso elle accendendo 
um cigarro. 

— Acabado e emoldurado, meu 
caro! — respondeu Trevor: E. a 
proposito, fez uma conquista. O 
velho modelo que viu é todo seu. 
Tive de lhe contar tudo quanto 
sabla nm sey respeito: quem é 
onde mora, qual a sus renda, 
quaes-as suas esperanças... 

— Meu caro Alan — exctamou 
Hughis — certamente vou encos- 
tral-o à minha porta quando vol- 
tar. Mas quer rir? Pobre diabo! 
Eu bem gostaria de fazer atgu- 
ma coisa por elle. Acho horrivel. 
que ze possa ser assim tão mit- 
seravel; Tenho em casa ums por- 
ção de roupas velhas. Pensa que 
eilo gostará de recebei-as? Os 
seus trapos estão caindo... 

— Mas cile parece esplendido 
dentro delles — disse Trevor. Por 
coisa alguma deste mundo eu o 
pintaria de casaca. O que chama 
de trapos eu chamo romance. O 
que lhe parece pobreza € pintu- 
resco para mim. Comtudo eu 
lhe communicare! o seu oftere- 
cimento. 

— Alan — disse Hughle a sé- 
rio. Vós pintores não tendes co- 


ração. 
O coração de um artmia é a 
Eua cabeça — replicou Trevor. 


Demais o nosso officio consiste 
em realizar o mundo tal qual o 
vemos e não em reformai-o, tal 
qual o conhecemos. A cada um 
o seu officio. E agora, diga-me, 
como vas Laura? O velho mode- 
lo muito se interessuu por ella. 

— Não me vas dizer que falou 
lhe sobre ella? — disse Hughie. 

— Sim, falei. Elle mabe tudo 
sobre o impledoso coronel, a ln- 
da Laura e as dez mil libras. 
«— Contou a esse velho mendigo 
todos os meus assumptos priva- 
dos? — exclamou Hughie. flcan- 
do vermelho de raiva. 

— Meu caro amigo — disse 
Trevor — esse velho mendigo, co- 
mo o chama, é um dos homens 
mais ricos da Europa. Poderia 
comprar amanhã toda Londres 
sem exceder o sey credito. Tem 
um palacio em cada capital. jas- 
ta em pratos de oum e póde Im- 
pedir a Russia de fazer guerrs 
quando quizer. 

— Que dinbo quer dizer? — 
disse Hughie. 

— O que digo — replicou Tre- 
vor. O velho que viu hoje no meu 
ateller é o barão Hansberg. E 
um dos meus grandes amigos; 
compra todos os meus quadros e 
outras coisas desse genero. e. br 
um mez, me deu ordem para pin- 
tnl-o de mendigo. Que quer! A 
fantasia de um millionario! E 
devo dizer que-fazia admiravei 
figura nos seus farrapos. ou me- 
lhor, nos meus farrapos. que vêm 
de velho terno que comprei =a 
Hespanha e 

— O barão Hansverg: — er- 
clamou Hughie. Deus do cão! 
Imi-lhe um suberano! 

E deixou-se cair numa poltro- 
na, com ar consternado. 

— Deu-lhe um soberano! — ex- 
clamou Trevor, e soltou uma gar- 
egnlhada,. Meu caro amigo, jámais 
tornará a vel-o. O negocio delle 
& o dinheiro dos outros 

— Deveria, no menos. Alan, me 
fer prevenido — disse Hughle 
aturrecido — e não me ter del- 
xado tornar tão estupido. 

— Antes do maiz — observou 
Trevor — nunca me vetu à ca- 
heça que fosse distribuir esmo- 
ins de modo tão desculdndo. Com- 


(Continãa na 11º pag.) 


ALMA DE SERTANEJO 


Em pleno sertão nordestino, 
onde serraníns < taboleiros, des- 
filadeiros e descampados, varzeas 
e chapadas, em conjunto ou Iso- 
tadamente desenham aqui des- 
lumbrantes scenarios, acolá ho- 
rizontes fascinadores, — fasceu 
Florencio Cajuhy, vaqueiro com- 
pleto na rigorosa interpretação do 
vocabulo. 

Nasceu numa choça pauperri- 
ma, de talpa e coberta com pa- 
lhas de puruman, edificada debai- 
xo de umbroso mulungó, a dois 
passos do rio Sinimby onde o gado 
So dessedentava diariamente, ao 
crepusculo vespertino, soltando de 
quando em quando mugidos trls- 
tes. 

All cresceu e tornou-se homem, 
dividindo seu tempo de trabalho 
dinrio entre uma pecuaria rus- 
tica e — em menor escala — uma 
agricultura rudimentar. 

A cidade mais proxima ficava 
a 15 leguas de distancia daquel- 
las serras; o vizinho mais perto 
demorava a 3 leguas da chovpana 
do vaqueiro, o qual in & cidade 
no maximo uma vez por mez tra- 
tar de qualquer negocio de seu 
Interesse. 

Florencio sentia-se feliz naquel- 
la solidão. Geralmento & noite, 


sentado em um banco tosco na 
porta do rancho, “aspirando com 
delícia o ar perfumado pelas um- 
buranas e trazido pela viração, 
elle pegava na viola — insepara- 
vel e Inevitnvel companheira de 
todo sertanejo — e | cantava a 
mela voz | dedilhando| as cordas 
retesadas pelas cravelhas de raiz 
de sucupira: 


Viola, minha viola, 
Pandeiro, som de ganzá., 
Tanto faz daqui pra ali 
Como daqui pro acold, 


Umbusciro do sertão, 
Amigo do sertanejo, 
Onde está meu coração 
Que agora não o vejo 


Se ellc está com alguem, 
Umbusciro, vac dizrr 
Pra guarial-o muito bem, 
Afuito bem, até morrer, 


Uma tarde Cajuhy estava sa 
preparando para ir a uma capoel- 
ra proxima colher umas vagens 
de Jurema, quando viu muito 
além um cavalleiro que corria a 
toda brida. Esperou.' Quando o 
cavalleiro estava apenas a uns 
cem metros du sum casa, Cajuby 
monologouz | 


— E" o velho Né Marinho! E 
não é tempo de elle andar pur 
aqui?.. Vem voando! Que terá 
o homem? 

Emquanto dizias isso, o cavallel- 
ro chegava. Apeou rapidamente 
e com uma certu angustia na voz, 
disse: 

— Estou desgraçado, Cajuby. 
Matei o filho do coronel Malvais- 
co, o Ricardinho. Tomo Deus por 
testemunha das offensas do ra- 
paz. E se não matasse, morria. 
Uma Infelicidade, homem de Deus, 
uma infelicidade! 

— Venha pra cá, seu Né, — 
convidou Cajuhy. Assente-se aqui 
e me conte como fol isso. 

O recem-chegado sentou-se nin- 
da offegante. No seu rosto aba- 
tido via-se m face esquerda um 
pouco entumecida por um vergão 
vermelho, 

Né Marinho contou: 

— Você sabe, Cajuhy, que eu 
fiquel velho trabalhando para 
minha mulher e minha filha, n 
Marianna. Comprel aquelle sitlo- 
zinho all nas Cajazeiras, perto da 
cidade. Por mnl dos meus pecca- 
dos o Hicardinho viu a Marianna 
ha uns tres mezes, pela festa de 
N. 8. do Amparo. E pegou logo 
de perseguir a menina. Apparr- 
cendo lá em casa duas, tros ve- 


Antonio Maia de Bulhões 


zes por semana. Como sabia 3 
fuma delle o desconflei daquilio, 
dimse q ella: — “Minha filhs, ca- 
ds qual com seu egunl. “Tome 
tento com esse rapaz; elle não é 
boa ave”. — A menina, embora 
tratasse bem o moço, não gostava 
delle. O homem percebouy e sem 
dizer nada rumiínou vingança. 
Hoje. ns seis haras da manhã me 
bpparece lã em casa dizendo que 
tinha resolvido dar uma pisa na 
minha mulher e na minha (filha. 
bem na minha frente, só pra ver 
se eu tinha coragem de fazer al- 
guma coisa. Eu respondi, com 
medo de mim mesmo: — “Vossa 
senhoria não vae fazer uma des- 
feita desen an quem não lhe fez 
mal. Não açredito que tenha co- 
mieem de fazer essa maldade.” — 
Pois, Cajubhy, o homem. como res- 
poesia, me cortou o rosto com o 
rebenque. Com a dôr eu Tiquel 
melo zonzo e senti a cabeça TO- 
dar. Quando a vista ciareoy mo- 
hor vi minha mulher no chão, 
gritando, e levando chicotadas de 
todo geito. Logo depois o bomem 
investiu para Marianna e rasgou 
quasi todo o vestido da menina 
nos puxavantes, Ella, gritando, 


(«Continúa na li* par.) 


2 Supplemento 


CORREIO DA MANHÃ 


O ORADOR 


Por uma bella manhã enterra- 
Vo-so o ussessur de colegio Kiril 
fvanovitch  Vavllonov, fallecido 
por causa do duas doenças muito 
espalhadas na Hussia; uma má 
mulher e alcoolismo. Quando o 
cortejo funebre pariu da egreja 
para o cemiterio, um dos collegas 
do defunto, Poplavski, pulou para 
um trenó e fol a galope à casa 
So amigo Grigorl Petrovitch Za- 
polkin, homem moço e já popular. 

Zapolkin possue o raro talento 
&e pronunciar discursos de Im- 
proviso nos casamentos, jublleus, 
enterros. Elie pode falar, no ac- 
cordar, em jejum, abominaveimen- 
to bebedo, no delirio da febre. O 
seu verbo flus uniforme, egual o 
abundante, como agua de uma 
torneira. Ha no seu lexico oratorio 
muito mais termos emocionantes 
do que baratas em qualquer ar- 
mazem.  Zapolkin fala sempre 
com eloquencia e longura, do sor- 
to que, sobretudo nos jantares de 
casamento de commerciantes, &-se 
obrigado, para fazel-o parar, a 
recorrer & policia. 

— Venho correndo —começou 
Poplavski, diigíndo-se a Zapolkin: 
— Veste-to depressa e vem! Um 
Sos nossos amigos morreu; vamos 
leva-o ao cemiterio. E' preciso 
quo se lhe diga aiguma colsa &á 
guisa de udeus... Todas as nos- 
as esperanças estão em tl. so 
fosse um fulano à tõa que houves- 
&e morrido nós não te incommoda- 
ria-mos. Mas é o secretario... o 
pilar de uma chancellaria, de 
certo modo. E" difficil enterrar 
tal graudo sem discurso. 

— Ah! — respondeu Zapolkin 
bocetando, — O secretario, aquel- 
ko bebedo! 

— Sim, o beberrão. Haverá 4 
refeição panquecas, hors d'ceu- 
cre... Pagar-se-ã teu cãrro... 
Vamos, minba alma, deita sobre o 
seu tumulo uma corda algo cice- 
ronfana, e que de agradecimentos 
receberás! 

Zapolkin accedou de bia vonta- 
de. Esgadelhou os cabelos, to- 
mou ar melancolico 6 salu com 
Poplavsks. 

— Eu conheço o seu secretario 
— disse cello subindo para o trenó. 
— Um sasvidão, qua Deus guarde 
a mua alma! 

— Vamos, Gricha, pão so devo 
ênsultar os mortos. 

— Ora, quem não sabe! Auf 
mortuis nihil bone, mas a verdado 
é que não passava da um esper- 
talhão 


Os amigos alcançaram o corte- 
jo e a clis ze incorporaram. Os 
gatos-pingados caminhavam len- 
taumente, de modo que tiveram 
tempo, os dois, para entrar em 
tabernas e engulirem, cada um 
deles, um copinho pelo repouso 
da alma do defunto. 

No cemiterto cantou-se um Kc- 
quicm. Obcdientes ao uso, a Eo- 
grs, a mulher e a cunhada do 
morto choraram muito. Quando 
o desceu o caixão na cova a mu- 
Jher gritou: Deizem-me tr com 
ele! Porém ella não entrou com 
» marido na cova, lembrando-se, 
sem duvida, da sua pensão de 
viuva. Tendo esperádo que tudo 
ficasse calmo, Zapolkin, adiantou- 
sa, percorreu a assimencia com 
os olhos e começou: 

— Devemos crer nos olhos e nos 
cuvidosT Não será um horrível 
ronho esse ataude, essas creatu- 
ras em lagrimas, esses gemidos, 
esses gritos? AS! Não é um sonho, 
e os olhos não nos enganam! ... 
Aquells que vimos, ha tão pou- 
co, tão vivo, tão Juvenilmente, 
fresco e audio; aquells que, não 
ba muito, semelhante & abelha In- 
fatigavel trazia à nossa vista, O 
seu mel & colmeia da ordem ge- 
ral; aquella que... esse mesmo 
está, agora, transformado em pó, 
em uma miragem palpavd! A 
morte impledosa poz sobre elles a 
mão rude, no momento em que, 
mão cbstante s mua edade em de- 
elinio, ainda estava em pleno flo- 
rescimento de forças e de radio- 
sas esperanças. Perda irrepara- 
vel! Quem nol-o substitulrá? Te? 
mos multos bons funccionarios, 
mas Prokofl Ossipitch era unico. 
Do fundo da aima elle, vivia de- 
dicado ao cumprimento do seu ho- 
nesto dever, não poupando as for- 
cas, não dormindo à noite; desen- 
feressado incorruptivel... Como 
desprezava os quo queriam subor- 
sal-o em prejuizo dos inieresses 
geraces... aquelies que por meio 
de offertas seductoras prociravam 
afastal-o do dever! Elm, Prokofl 
Ossipitch destribula sob os nos- 
sos olhares os seus pequenos hono- 
rarios pelos seus mais pobres col- 
megas e ha pouco ouvístes os ge- 
midos das viuvas e dos orphãos 
que amparava com o seu dinhei- 
ro. Dedicado ás responsabilidades 
das suas funcções e és bõas obras, 
não conhecia as alegrias da vida 
e até renunciara á felicidado fa- 
miliar. Sabeis que se conservou 
solteiro até o fim da vida. E quem 
nol-o substuirá como camarada? 
Vejo-o, como se agora estivesse 
Sdeante dos meus olhos, com o seu 
rosto raspado, suave, volzado para 
Dós com bom sorriso. Eu ouço a 
eus voz doce, terna, amiga. Paz 
ao teu corpo, Prokofl Ossipitch! 
Repousa, honesto e nobre traba- 
lhador. 

Zapoikin contnuou, mas os ou- 
rintes começaram a cochicbar. O 
Giscurso agradava a toda a gente, 
fizera correr alguma lagrima, mas 
multas coisas delle pareceram es- 
quisitas, Antes do mais era in- 
comprebensivel que o orador cha- 
masso o defundo de Prokofl Os- 
elpitch, pois o que all jazta tinha 
e nome de XKiril Ivanovitch. Em 
segundo, sabla-se que o defunto 
foda a vidas estivera em guerra 
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com a mulher legitima é não po- 
dia, por ileso, ser dado como celi- 
batario. Em terceiro, usava es- 
pessa barba ruiva, nunca raspara 
2 cara, o que tornava extrauha- 
vei o facto do orador falar do seu 
rosto raspado. Os ouvintes en- 
treolhavam-so perplexos, ergulim 
es hombros. 

— Prokofl Ossipltch! — conti- 
nuou o orador, inspirado, olhan- 
do para a cova, — O teu rosto 
não era bello, era, mesmo, felo; 
era taclturno e dura; mas sabla- 
mos todos que sob esso envolucro 
batia um coração bonesto, amigo! 

Não tardaram os ouvintes a ob- 
servar no proprio orador qualquer 
colsa de extranho. Os seus olhos 
fixaram-se num ponto; elle come- 
cou a ss agitar, a mover, tambem, 
os hombros; ds repente. calou-se, 
abriu a bocca espantado e voltou- 
Ss para Poplavaki: 

— Ouve! Mas elle está vivol..« 
— disso com ar ds essombro, 

— Quem é que está vivo? 

— Prokof] Oesipitch! Eil-o jun- 
to daquele tumulo!... 

— Porém elle nunca esteve mor- 
to!... Foi Klrll Ivanovitch quem 
morreu. 


— Mas tu me disseste que o se- 


cretario de vocês morrera! 
— Kiril Ivanovitch tambem era 
secretario, Tu te engananste, far- 


cista! Prokofl Ossipitch, é verda- | 


de, fôra, antes nosso secretario; 
mas ba dols annos passou a ser 
chefo da segunda divisão. 


— Que o diabo entenda! 


— Porque paras? Continua, é: 


penoso! 
Zapolkin voltou-se para a cova 


e retomou, com a mesma eloquen- , 


cia, o discurso interrompido. Per- 
to do monumento, com effeito, 
estava Prokofl Ossipitch, velho 
funccionario * de cara raspada, 
Elle olhava para o orador e fran- 
za as sombrancelhas, zangado. 
— Que historia inventestal — 
diziam, rindo, a Zapolikin os func- 
clonarios, de volta da ceremonia, 
— Enterraste um homem vivol 
— Não está direito, moço! — 
resmungou Prokof! Ossipitch, — 


um morto o seu discurso : 


talvez esteja bom; mas dirigido a 
um vivo & pura derisão; senhor! 
Penso um pouco no quo disse: 
“Desinteressado, incorrupúvel, tn- 
capaz de receber suborno!...” 
E6 por troça so pôde dizer leso de 
um vivo. E ninguem lho pediu, 


senhor, para falar sobre o meu - 


Physicol Por mais feio = disfor- 


Vencedor de Jeroboam 


O archeologo frances, Montet, 
da VUuziversidado de Strasburgo, 
descobriu, ha pouco tempo, o tu- 
mulo de Bhishak, fundador da 
XMXII* dynastia egypcla. 

Acreditou-se, a principio, que 
tinha encontrado o sepulchro de 
Buzeneres II, um dos 700 Bogros 
de Salomão, mas essa duvida fol 
Jogo esclarecida. 

O rel Shishak € mem embargo, 
um dos protagonistas das Chro- 
nícas e de Reis, pola, no quinto 
anno de reinado do filho de | Salo- 
mão, Jeroboam aproveitou-so da 
impopularidade deste entre seus 
mubditos, para organizar | uma 
expedição punitiva contra os he- 
breus e saqueou o templo de Sa- 
lomão 


Espera-se agora encontrar na. 


tumba de Shishak documentos 
que constituam, de certo modo, a 
confirmação da versão e 

às historia narrada pela Biblia. 





JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


me que eu possa ser, porque fa- 
jar do meu aspecto so publico? E' 
Injurioso, senhor!,.. | 


(Irsé. Logos Gonsalves) 


Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA CASPA E QUÉDA DOS 
CABELLOS — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
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UM ATTRACTIVO DE GENEBRA 


O grande atractivo de Genebra, 
e provavelmente de toda a Bulssa, 
é n democracia. Em qualquer ho- 
tel somos todos eguaes, Carnegie 
Ss eu, um fabricanto do boldes, e 
uma princeza hungara, um rel côr 
de chocolate e um empregado in- 
Elez, um barytono italiano e um 
presidente de republica americana, 
uma actriz da Comédio Fraiçolso 
o um proupler, um calxeciro via- 
jante marselhez e um tovreiro 
bespanhol. 

Já dois reis eu conheci em Gene- 
bra. Esses reis quo à gente en- 
contra nos logares de veraneio 
têm todos uma côr como a vos 
musicos friganos. Os seus Esta- 
dos, por outro lado, não figuram 
nos mappas correntes, O primeiro 
dos rei quo conheci em Genebra, 
esbarrei com elle em um bar. Es- 
tava dormindo sem majestado al- 
guma, com o peltilho da camisa 
amarrotado e au gravata torcida, 
emquanto as chonfexses e as dan- 
acuses do estabelecimento, senta- 
dos & mun mesa, pediam bebidas. 
Já haviam” bebido pelo menos 
uma provincia. A orchestra toca- 
va uma musica verdadeiramento 
Idiota. | 

— E uma musica da sua terra 
+— explicou-me uma das danscuses 
apontando o rel. 

— Eu o trato por tu — dizia ou- 
tra — porque essa lilstoria da ter- 
ceira pessoa 6 muito complicada. 

— Vejam-no — exclamou uma 
empunhando uma taça de cham- 
pagno — J] est gentil tant de 
méme 


Gentil coma a palmeira. Gentil 
fant de méme. Não mordia, não 
degollava ninguem... Em ferins 
todos os reis são sympathiquissi- 


Julio Camba 


mos. Se não roncassem 4tnntn! 

Por tim o rei despertou. 

— Ouve tu, majestado — disse- 
The uma dessas demoisellos. — E 
certo quo deçollas a tua gente? 
Isso não estã certo, sabes? Não q 


gentil, 
— Quundo penso que és um rel 
— falou outra. — Comme c'est 


drol! Eu não acreditaria se não 
fosse o gerente mo ter dito. 

— Tu nos dará pedras preclo- 
sas, não €? Quvi dizer gue os reis 
Cão pedras preciosas... 

O outro rel eu o conheci no ter- 
raço de um café tomando um 
enonpp. Quando so foi embora dis- 
Be-me O garçon: 

— Diz contimos de gorgeta Que 
lhe parece? 

Ouvi do um desses reis que un 
mililonario yankee cafy certa vez 
em seus Estados. O rei o recebeu 
em palacio e o convidou para uma 
refeição. Fínda esta, o rel surgiu 
numa janela com o miliionario, 
e enorme multidão velo necla- 
mal-os. Então o milionario tirou 
do bolso um punhado de moedas 
de ouro e as jogou 4 multidão. 

— Vossa Majestade consin- 
trá!... 

O milionario se tinha voltando 
para o eoberano a fim de ver o 
que dizia o rel da sun generos!- 
dade, mas o rel havia desappare- 
cido da janella. Dols minutos de- 
pois o milionario o vta na rum 
confundido com o povo. Tinha ko 
apanhar as moedas como os 
demais, 

Ser rel de  Crywinsky ou ds 
Panganga, do Kalifustin ou da 
Postria... Crolo que mais vale um 
destinozinho de quatorze mil reaeg 
na Hespanha. | 


Trad. de Lopcs Gonsalves * 


Sua alteza serenissima 


Por que se diz “sua alteza se- 
renissima"” 7 É = 

O vocabulo akeza, em Jatim 
“altissimua”, corresponde ao su- 
periativo de “altus” — sito, ele- 
vado. E' o titulo de honm dado 
aos principes, especialmente aos 
que o são de sangue real. 

Usado pelos reis de Portugal, 
de Castelia e de Aragão até ao 
sec. XVI; por Carlos V, rel de 
Hespanha, até ser elevado a im- 
perador, em 1519, o titulo de “al- 
tera” foi tambem adoptado pelos 
reis da Inglaterra, até Jacques 1, 
e pelos de França, Tratavam-ze, 
então os soberanos como “alte- 
ras reaes”, juntamente com o ti- 
tulo de “excellencia”, Todas as 
nações, então, adoptaram esso 
tratamento para os meus sobera- 
nos. Hoje, porém, o título de 
“alteza Imperial” “ou |'“alteza 
real” pertence aos principes pri- 
mogenitos de Imperadores ou 
reis. Aos demais filhos é que ne 
dA o titulo de “alteza serenissi- 
ma”, 
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A Fôrma M 


Não se! quando, era aicaido 
perpctuo de Nãoselonde, um bo- 
mem que chamavam do tio Egual- 
dade, porque para elle s egualda- 
de era a melhor coisa do mundo, 
e não desperdiçava occastão pa- 
ra exaltal-a sos seus subordina- 
dos. 

Estando um-dia reunidos na 
praça da villa os vizinhos príncl- 
paes, o tio Egualdade lhes dirigiu 
sobre o mesmo fhema uma aren- 
Ea que terminou exclamando: 

— Egualdade, egunidado antes 
ds tudo, em tudo e ecima de tudo. 

— Deanta da lei, quererá o se. 
nhor dizer, senhor alcaldo — fn- 
terrompeu-o um dos habitantes 
mais discretos e Instruidos. — A 
egualdado deante da Jet é a unica 
egualdade logica e justa; porque 
nem as propria Jei está isenta de 
limitações, pois que tem do sa 
ajustar & conveniencia da moral 
e das necessidades sociaes, 

— Egualdade antes de tudo, em 
tudo e sobretudo — replicou-lhe, 
enfurecido, tio Egualdade, 

E em segulda mandou o algua- 
=il levar no cepo aquelle que fal- 
tava ao respelto, ousando por il- 
mite ao preceito que elle qualifi- 
cava de universal e santo. 

— Polis se a egualdade estives- 
se antes do tudo, em tudo o so- 
bretudo, e não só deante da Jel 
— retorquiv o habitante ao tomar 
o caminho do eepo, levado aos 
empurrões pelo alguazil — não 
tria eu ao cepo sózinho, mas iria- 
mos todos nós que aqui estamos, 

— Pols que vão todos, tanto em 
virtude do sublime princípio da 
egualdade quanto porque ouviram 
sem protesto as heresias que esto 
homem disse contra esse santo 
preceito, 


E pars o cepo foram todos. 

A tal ponto era o alcaide per- 
petuo amanto da egunldado que 
para não faltar a esto principio, 
media com a mesma rasoura in- 
nocente e culpado; entretanto na 
vila não faltavam pessoas que, 
errostando o perigo de ir ao ce- 
Po, murmurassem que sua mercê 
o alcalde perpetuo tinha muito 
cuidado em que a resoura não o 
aicançasse. 

Ym dia chegou a Nãoselonde 
em viajante acompanhado do al- 


Guns servidores, pelos quaes so 
taxia tratar com familiaridade que 
não excluia o respeito. | 

O asiguazil que os viu chegar & 
villa saudou-aos cortemmente, e co- 
mo dissessem que ali só oa levava 
a curiosidade de ver as curiasida- 
des que existissem, offereceu-lhes 
os seus seus serviços, que accei- 
taram, nelle vendo um bom guia, 
embora andasse com difficuldade, 
sem duvida por ser grande de- 
masia o calçado. | 

Assim que o vinfante e 05 seus 
companheiros so internaram pela 
terríola, ficaram com a attenção 
attraida por uma colsa que lhes 
parecia muito rara; e era que to- 
dos os habitantes de malor edade, 
tanto ds um quanto de outro sexo, 
coxeavam Como o alguazil ou an- 
davam com difficukiade extrema. 

O viajante perguntou ao algua- 
HI em que consistia isso. 

— Senhor, consiste na fôrma 
municipal — respondeu-lhe o prr- 
guntado, que via estrellas a cada 
parso que dava, porque, embora 
tendo o pé muito pequeno, calça- 
Ya uns sapatos que o faziam tor- 
cer os pés em cada movimento. 

— Na fôrma municipal? E que 
vem a ser isso 7 

— Pols, senhor, a fôrma mu- 
nicipal € uma que serve para fa- 
=7 o calçado do todos os thabl- 
tantes da vilia, desde o senhor 
aicalde perpetuo até pos que pe- 
dem esmola de porta em porta. 

— Mas que tem isso que ver 
com o nome de fôrma municipal 
que lhe dá 7 | 

—— Pois então não tem que ver, 
senhor 7? O senhor nlealdo é tão 
amante da egualdado que mandou 
que todos os habitantes calcem 
peh mesma fôrma, sob pena de 
metterem os pts em outro calça- 
do peor. | 

— E que calcado é esse ? 

— O cepo, com mais do eem 
pares de burncos, que estã no edi- 
ficio da municipalidade, 

— Man dinso que essa ordem al- 
cança o proprio aicalde 7 


— Elm, senhor; até mus mercô 
fal o primeiro quo deu o exem- 
plo do so calçar pela fôrma mu- 
nicipal. 

— Homem, eme alcalde € um... 

— Peiu, senhor!.., Que sun 


unicipal 


Antonio de Trueba 


mercê não ouça o senhor, se nho 
manda leval-o ao cepo e talvez 
vam comsigo todos os presentes, 
eu Inclusive, apesar do ser da 
justiça. 

“ — Mas porque tinham de Ir 
todos? 

— Por causa do principio da 
egunidage, de que é muito aman- 
te sua mercê. 

O viajante guardou silencio, 
depois de ouvir estas explicações, 
e continuou vendo as curiosida- 
des da villa. 

Parecendo ao viajante que a 
villa, por multas curiosidades que 
tivesse, não podia paossulr nenhu- 
ma tão rara quanto o” alcníde, 
que com rapldas pinceladas lhe 
pintara o alguazil, disse a este 
que desejava ir ver sua mercê, 

E com effelto, para a casa do 
alcaíide perpetuo se encaminha- 
ram viajante e alguazil. 

O to Egualdado, modo pelo 
qual o alcajde gostava de ser tra- 
tado, porque o tinha por muito 
honroso no conceito de expressão 
do seu amor pela egualdade, qs- 
tava na cozinha sentado à larel- 
tn, aquecendo as pernas, que ti- 
nham por base uns pés enormes 
calçados com sapatos. 

— Sentem-se — disse-jhes sem 
se levantar . 

— Obrigado — respondeu-lhe o 
aantos — Nião estamos cunsa- 

os. 

— Não os mando porque este- 
jam cansados; sim porque eu es- 
tou cansado e sou muito amante 
da egualdade. 

O viajante e os seus compa- 
Bhelros se sentaram. 

— Approximem-se da tarcira — 
accrescentou o alcaide , 

— Não temos frio. 


— Não € porque tenham frio, 
sim porque eu me estou aquecen- 
do e a egualdade é multo do meu 
gosto. 

O viajante e os seus compa- 
nheiros sa approximaram da la- 
relra. 

— Senhor aicalda — disso o 
vinfante — dols desejos me mo- 
vcram a visital-o; o primeiro é 
o do saudol-o e o segundo o de 
que me explique porque tem tan- 
to amor pela egunidade, 

— Quanto so primeiro deselo 


— respondeu o sicalde Jevantan- 
do-se, o que logo £e apressamm a 
fazer todos os cireumstantes — 
apresento-lhes os meus agradec!- 
mentos por elle; e quanto no se- 
gundo eu o satisfarei com muito 
gosto emquanto damos um pas- 
seio pela praça, onde já estarão 
passeando os principacs habltan- 
tes da villa. os quaes devemos 
imitar, quando menos seja para 
rendermios culto ao santo precel- 
to da egualdade, 

O alculde, os forasteiros e o al- 
guazil dirigiram-se & praça, que 
estava proxima, e como pelo ca- 
minho notassem com verdadeira 
surpreza que o alcaido era a unl- 
ca pessoa da villa que não coxea- 
va nem andava com difiiculdane, 
o viajanto principal. perguntou 
baixo no nlguazil em que consis- 
ta Jeso, 

— Consiste, senhor, numa colea 
muito simples — respondeu-lhe o 
alguazil, — em que sua mercô 
mandou, no fazer-se a fôrma mu- 
nicipal, que se adoptasse a me- 
dida do seu pó. 

O viajante e os reur compa- 
nheiros ouviram durante multo 


tempo da bocca do alcafde a ex-- 


plicação do porque delle rer tão 
amante du egunidade, e se despe- 
diram de sua mercê dizendo. quo 
tam continuar, guiados pelo al- 
guazil, na visita ás curiosidades 
da vila. 


O viajante disse ao nlguazil 
apcnas se separaram do alcalde, 

— Eu uão pude comprehender 
a explicação que sua mercê nos 
deu do sou amor pela egualdade. 
Comprehendeu-a 7 

— Sim, senhor. Disse em resu- 
midas explicações que € tão aman- 
te da egualdade porque o €. 

— Com ceffeito, disse-o em ros 
sumidas explicações. 

Pouco depois o viajante e og 
seus mervidores  abandonavam 
Nãoselonde e so dirigiam 4 viz!- 
nha cidade de Nioseiqual, onde 
então estava a córte, 


- O viajante era, como quem não 
disse nada, Bua Majestade o Fel, 
que tendo notiícin de que em Não- 
gelonde havia coisas muito curio- 
sas tinha querido tr incognito in= 
teirar-se delas, 

Uma vez inteirado Sua Majes- 
tado dispor, tão logo regressou à 
capital: 

Primeiro que ao tlo Egualdado 
substitulsse na slcaidaria perpe- 
tua de Nãosefonde o habitante 
que estava no cepo por haver di- 
to que a egualdade ante a lel era 
& unica egualdade logica e justa; 
Porque nem mesmo a lei está 
isenta de limitações, pois que tem 
de se ajustar ás conventencias da 
moral án condições e necesuida- 
des sociaes. 


E segundo que em Niãoselonde; 
depois de calçar a fôrma, cada 
um se calçasse como lhe desse na 
vontade, menos o alguazil e o tlo 
Egualdade, que-se teriam de cal- 
car pela mesma fôrma, feita na 
medida do pé do alguaszil, 

Alguns annos depois desse 
&contecimento ainda se ouviam 
em Nãoscionde os bramidos que 
dava o tio Egualdade vendo es. 
trellas a cada passo que dava. 


E estou certo de que se então 
houvesse existido o preceito cons- 
titucional que prescreve uns mes- 
mos codigos para tuda a nação, e 
se se houvesse perguntado no ex- 
alcalde perpetuo que tal Jhe pa- 
recia esso preceito, terla pragueja- 
do contra preceitos e preceptua- 
Metas, convencido já de que as 
leis, em Jogar da trazel-as feitas 
de não scl de onde, devem ser 
feitas ma medida dos povos, como 
os sapatos na medida dos pés, 
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CORREIO DA MANHA 
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emite CORREIO DAMANHA  poipintimaimo » 
O ULTIMO DIA DO REI ABSOLUTO 





Quando foram dizer a D. João, 
ainda deltado, que dols officiaes 
da tropa: o tenente coronel 'Tho- 
maz Joaquim Pereira  Valents, 
commandanto do batalhão de ca- 
cadores 3 e o alferes Francisco 
“Avelino, achavam-se em Palacio 
para lhe revelar graves e serios 
movimentos que occorriam pelos 
quarteis da guarnição desta ct- 
dade, arrancando, nervosamente, 
da cabeça, o seu barrete de dor- 
mir, despenteado, berrou cheio de 
pasmo: - 

— Mas, afinal, o quo ha? De 
quo so trata? 

Era a notícia do levante que os 
dois traziam com o fnforme do 
que toda a tropa já se juntava, 
de armos embaladas, no largo do 
Rocio. 

Ainda havia sombras e estral- 
las polo céo e os lampeões de axel- 
to olhando a entrada do Palacio, 
nccesos, ainda Jançavam sobre as 
coisas, em melo 4 treva da ma- 
úrugade, apenas percebidas, uma 
luz amarellada e baça. 

— Temol-a, emfim! pôde apenas 
dizer D. João, ante os emissa- 
rios fieis, completamente deso- 
rientado, mandando que se ancor- 
dasse, sem demora, o Principe e 
que avisos parlissem, immediata- 
mente, chamando os sous mínis- 
tros e o Intendente da Polícia, 
Paulo Fernandes Vianna. Es 

Já estava o Palacio todo em 
reboliço, quando, de repente, al- 
Euem annunciou: 

— O sr. Intendente da Polícia! 

De casaca mal posta e de ar 
descoroçoado, Paulo Fernandes 
Vianna, seguido do official-malor 
de sua Secretaria, quas! não po- 
dia falar quando beijou a mão ao 
Ret. Mns sempre disse: 

— O decreto por Vossa Mnfesta- 
de, já publicado, não agradou á 
tropa portugueza quo não quer 
constituições para re- 
ger, uma Brasil s outras Portu- 
gal. Quer quo se jure sô a de Por- 
tugal, Toda n guarnição, por issu, 
nbandonou quarteis e em armas 
se reuniu no Largo do Roclo; 

O Rel que, atabalhoadumento, 
mal se vestira, levou-o para a 
Sala das Audiencias, choramin- 
gando, a protestar: 

— E terel, eu, que Jurar coisa 

ve não existe, nem mesmo em 
Gortugal, coisa que ainda não so 
fez? Póde 14 ser, Fernandes Vian- 
na? Póde Iã ser? 

E mãos ás costas, agitado, poz- 
se n caminhar, de um lado para o 
outro, - 

Era Palmella, agora, que che- 
gava, o laço da gravata, quiçã 
um tanto & negligé, n crescer, de 
mal posto, no golão da casaca. 

— Ca temos, afinal, os seus 
presentimentos realisados, ar, 
Conde, diz-lhe, de chofre, El Rey. 

Respondendo no monarcha, 
Palmella, de olhos baixos, mur- 
mura, apenas: 3 

— Como se vê, mou Senhor! As 
previsões do mais humilde dos 
ministros de Vossa Majestade, não 
falharam. Quanto aos conselhos, 
por elle mesmo, sobre o assumpto, 
dados... 

Não terminou a phrase que, 
suspensa no ar, ficou como uma 
reticencia dolorosa, pois, D. João 
se affastava, Indo ao encontro do 
valido Thomaz que no salão pene- 
trara. O principe D. Pedro logo a 
Peguir chegava. E como se requ- 
nissem, todos, por um momento, 
por sob o largo e copado lustre 
de-crysta] da vasta sala de audien- 
cias, Palmella continuou, o que 
momentos antes, a D, João, dizia, 
o rabo do olho em Thomaz que, 
furioso, passava o largo lenço de 
Alcobaça pelo alforgs mal assoado 
do nariz. 


O MAIS RICO 


Pareco que hoje & Joseph Rank, 
cidadão britannico. Depois da 
morta de-John Rockfeller, & apon- 
tado como o homem que, indivi- 
dualmente, possue a maior fortu- 
na do mundo, - 

Kank conta actualmente 83 an- 
nos do edade. Sua riqueza & cal- 
culada em mais de dois bilhões 
do libras. Contra todas as espo- 
ctativas, no dia da chegada do 
presidentes Lebrun a Londres, case 
velho argentario, que nunca se 
metteu em política, que nunca 
deu opinião sobre a trapalhada 
internacional, nem jamais mani- 
festou preferencia por esto ou 
aquelis regimen, saiu de gua casa 
o foi à Bolsa, onde adquiriu 340 
milhões de francos do titulos 
francezes, FOl a unica maneira 
que cilo achou ds testemunhar a 
sum estima o solidariedade 4 Fran- 
ca, no momento exacto em que 
Lebrun desembarcava na Ingla- 
terra, portador da amizade do seu 
grande povo para com os “Ingle- 
res. Tambem não podia ser mais 
expressivo, nem mais aincero, 

Rank tem uma renda avaliada em 
um milhão de esterlinos, por an- 
no. Raramente viaja. E quando 
Viaja, 6 sempro na segunda ou 
terceira classe das catradas do 
ferros, 























— A teimosia não fol minha, 
como mio foi. de Vossa Majesta- 
de, mas que houve, em tudo, tet- 
mosta compromettendo a paz des- 
tos Estados, houve. Im continuar, 
porém, sentindo que o Principe D. 
Pedro menção feria de falar, ca- 
lou-so de repente. Equipado, com 
8 sua cspada e o seu “bonot”, de 
uniforme mettido sob o braço, o 
herdeiro da Corda após dizer que 
já so achava ao par, mais ou me- 


nos, ds tudo, declarou que se devia 
agir, sem grandes discussões, sem 
mais demora. 

— Se meu pas e Senhor permit- 
tir irei no encontro da tropa, e 
laso já, para saber, emfim, o que 
ella pods e o que eila quer. Sor- 
riu, e accrescentou: — o que ella 
quer, sabemos todos nós, quer a 
Constituição ds Lisboa, a que aín- 
Ga hão de fazer as Côrtes, jura- 
da, desde já, Resta, porém, Ea- 
ber, além disso, o que aínda mais 
desejam. ..* 

D. João, como sempre, olhou em 
torno a mnssa conselheira a espe- 
ra de um alvitre, apalermado, 
frouxo. Não so fez esperar o sa- 
lutar conselho partido de varias 
bõcas: — Que o Herdeiro fosso, 
como queria, e sem demora. Tal- 
vez que até pudesse, com o ses 
prestígio e gelto, apaziguar o po- 
vo o recolher a tropa aos seus 
quarteís. E D. João concordou. 
Que elle partisse. Num movimen- 
to rapido o Principe desceu a es- 
cadarin de palacio, 

— Só quero um creado a acom- 
panhar-me. tm só! berrou forte. 

Em menos de dois minutos, so- 
bre o dorso afogucado do seu tor- 
dilho: corredor, em iouca dispara- 
da, partiu em direcção ao centro 
da cidade, Atravessou, como uma 
Tlexa, o Mangue, o Campo ds 
Sant'Anna mas, quando ia pene- 
trando a rua dos Ciganos, teve que 
diminuir o impoto da sum explen- 
dida alimaria e poz-se a Elg-za- 
Eucar por entre a multidão, no 
intulto natural de não atropelar 
os populares que ali, em bando, se 
jJuntavam. 

— Viva o Principe! ouviu-se, 
então, de um lado. E, depois, de 
outro lado; 

—— Viva o Herdeiro do 'Thronol 

— Viva El Rey disse, alle, D. 
Pedro, firmado nos estribos, or 
guendo o busto altivo e erguendo 
& voz: 

— Viva El Rey! 

No Largo do Rocio pôde então, 
avistar os chefes do levante, reu- 
nidos todos na parte que detron- 
tava com o Theatro, 

Carreti e outros officiaes dos 
regimentos revoltados, as espadas 
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À RUSSIA MYSTERIOSA 


Conhecem-se, mais ou menos, os 
effoctivos das grandes potencias 
da Europa. Em caso de guerra, 
elles estão previnmente fixados. 
Mas não ss conhecem as reservas, 
O que é, tnivez, muito mais fm- 
portante. Fazem-se conjecturas 
mas não ha precisão mathomati- 
ca. Sobre as reservas treinadas 
para a luta, ba noticias. Mas dos 
recursos humanos de ques cada go- 
verno pode dispor, é fmpossivel 
dar as estimativas mesmo appro- 
ximadas, 


O caso mais enigmatico 6 o da 
Russia. Fóra de toda & duvida, é 
& mnior carta geographica entra 
a Europa o a Anla. Seus exercitos, 
permanentemento mobilizados, são 
de dois a tres milhões, e sum 
frota asrea €, dizem os franceses 
O inglezes, a mator do mundo. Ao 
contrario da Allemanha, que até 
1931 ficou sem treino militar, a 
Russia não tem feito outra cousa 
senão armar-se e praticar para a 


- Guerra. A necessidado de guardar 


duas frentes, no Occidante o no 
Oriento, sobre as qunes Inimigos 
poderosos se debruçaram de Iu- 


Por LUIZ EDMUNDO 


erguendo, em continencia, no ar, 
saudaram o emissario vindo de 
Bão Christovão. 

Descalvagado, o Herdeiro con- 
fabula em meio aos promotores 
da revolta. Ouvem-se, por vczos, 
Bs palavras — povo, constituição, 


— Que por nós todos fale o Ma- 
camboa! 
— Macambôe! Macambda! Fa- 
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Largo do Rocio no tempo de D. João 


to! Macambôa! dizem, em redor, 
como num côro. 

O Principe tem apenas, o tem- 
po do dizer: ; 

— Aqui estou eu pars ouvil-a, 
meus Senhores, em nome do meu 
Augusto Pas. Póde falar, o Ma- 
cambia. 

E Macambôa fala. 

Começa por dizer, peremptorta- 
mente, que povo e tropa all pre- 
sentes exigem que seja reconhe- 
cida e jurada a constituição a ser 
feita pelas Córtes reunidas em 
Lisboa. Fala, depois, na demissão 
ds todo o ministerio, e, ainda, Da 
de diversos funccionários que “yi- 
vem a iludir o Ret e a nação”. 
Termina por mostrar, ao Prínci- 
Pe, a norma de um decreto, entre- 
gando-lho m lista dos ministros 
que deveriam ser, 
nomeados, afim de. substitutrem 
os demittidos. Da lista constam: 
José Silvestre Pinheiro, para a 
pasta da Guerra e dos Estrangol- 
ros; Ignacio da Costa Quintelia, 
para a pasta do Reino, e, paira 
a pasta da Marinha Joaquim Jósá 
Monteiro Torres. Ha, 


assumir a direcção do Erario Pu- 
biico, além de outros nomes, para 
substituição de funcclonarios me- 
nores. 


O principe promette, ah!, levar 
a Sua Mnjestade a voz da tropa 
O o desejo do povo. De novo ell-o 
que monta a cavalio e parte pelo 
Aterrado afôrs, numa nuvem de 
Pó doirada. võa... 

Em Palacio, ante os ministros 
congregudos, conta o que viu, o 
que ouviu e falou. Dá conta da 


— Nem ministros, então, po- 
derei eu escolher, de ora avanto? 
indaga-lhe D. João. 

Ninguem mais fala, porém, nem 
commenta o estranho caso. 

A lista vao a mão do Rel que 
attentamente a estuda. 

— Urge, porém, diz-lhe D. Po- 
dro, dar ao caso uma concisa e 
immediata solução. O povo quer. 
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gil em punho, obrigou a Russia a 
elevar consideravelmente seus ef- 
fectivos militares em tempo de 
paz, circumstancia que lhe permit- 
to dispor de Iimmensas reservas 
experimentadas. a 

Essas reservas, em momento de 
perigo, podem transformar-se em 
tropas de primeira linha. 

Mans sobro a Russia é bom an- 
dar-se com todas as cautelas, 
Ninguem pode affirmar que ella 
combaterá e no lado de quem com- 
baterã. Com os totalitarios? So- 
Fla neu suicidio, Com os liberaea 
capitalistas? Mas, então, interna- 
mente suas difficuldndes seriam 
angustiosas. 

E" o mysterio da Russia, 


(Emo 
A VIUVA BENZ 


E' um noms na historia do au- 
tomobiiismo. Na pequena e ple- 
toresca cldado de Lademburg, so- 
bre o Neckar, ella acabou do ver 
festejado o seu 90º anniversario 
ds nascimento. 

Bertha Benz fo! casada com o 
Pioneiro, alemão do automobilis- 
mo. Muito nova ainda, ajudou-o 
na innstaliação da officina meca- 


Incontinenti, * 


A tropa quer. “Todos querem 
emfim. 

Como sempre, indeciso o Rel 
não póde resolver. 

— O pae resolva, diz-lhs o Her- 
delro, esperando, 

— E poderei eu, resolver? Co- 
mo? Ora essa & muito bôa! 

Cabs a Thomaz Antonio, ahi, 
convencer o monarcha que elle 
deve ceder, jurando a constituição 
que, tarde so fará nomeando ca 





ministros da lista recebida. EI 
Rey submette-se. Jurará, assim 
posto, a constituição Inexistente 
ainda, scceitando os ministros, 
que, felizmente, já existem. 

E trata-se de apromptar a pa- 
pelada necessaria para o caso. 

De novo volta Pedro ao Largo 
do Rocio. No sorriso do Principe, 
quando elle chega &s portas do 
Theatro onds se congregam os 
promotores do motim, logo se nd!- 
vinha a boa nova que trás. Pal- 
mas. Brados! Delírio da multidão 
que o cerca: 

— Viva D. Pedro! 

E, elle, ainda Insistndo: 

— Viva El Rey! . 

Em dado momento convidam- 
no a subir. No foyer do Theatro 
nã.o 


Após algumas phrases 
muito curtas ditas à multidão, 13 
elis, sem troca de uma virgula, o 
decreto que outro não é senão 
aquelle que lhe mostrou o Ma- 
cambôa, apenas com uma peque- 
na differença... em vez da data 
de 40 O papelucho trás a data 

o 24... 

Para a Historia, assim posto, a 
autoridade res! não soffreu (como 
parecia...) a fmposição do povo 
o da tropa, D. João agira ex- 
pontancamente, de resto, como 


passa: , 
Em melo no Largo estã o Her- 
deiro, de novo, sobrs o sellim do 
seu cavailo, encantado e feliz. 
Cerca-o a plebe louvarinheira e 
folgasã. Palmas daqui. Vivas 
d'acola. E o cavalio a embalar a 
cauda larga e serpetants no ar. 
Esporcando a montada, sorrindo 
sempre, seguido de seu pagem, pe- 
Jo caminho do Aterrado 14 vas 
ella, pela segunda vez naquells 
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níca“do referido logar. Seu mari- 
do, Karl Benz, fez em 1885 suas 
experiencias preliminares e todas 
as excursões no carro rudimentar 
eram acompanhadas pela esposa, 
verdadeira o enthuriastica anima- 
Sora de suas Invenções. Esse car- 
ro, soffreu as mais penosas des- 
feitas, pois constantemento elts 
so desarranjava, parava no ca- 
minho e era vaiado pelos curiosos 
e transeuntes. Vokava & officina, 
recebia concertos e retomava as 
experiencias, Bertha Benz enco- 
rajava-se, encorajando o compa- 
nheiro. Em agosto de 1888, Ber- 
tha, Isvando seus dois filhos me- 
nores, foi com o automovel de 
Karl — o sem que este o sou- 
besso — de Mannheim a Pfor« 
zheim, afim de visitar sua mãe. 
A'nolte, regressou ao lar, sem 
nenhum accidente, tendo percor- 
rido 180 Kkilometros, 

Na Allemanha, o episodio zerá 
festejado ests anno como o maior 
acontecimento automobilístico do 
pais. 


O MATA-PORCO 


E" uma espécie do cipó brast- 
leiro conhecido no norte, princi- 








dia, cm direcção a São Chris- 
tovão. 

Chega 8 Palacio um tanto cheto 
de fndiga porém, muito vaidosa 
da sua linda acção. 

D. Carlota, a mãe, & a primei- 
ra a abraçal-o, a belfal-o, radian= 
te. Está ao Indo do povo, diz. Es 
tã Indo da tropa, accrescenta. 
Sempre do laão opposto em que € 

o estã... 

— Muito bem! Muito bem! di. 
rem as Infantas. As felicitações 
multiplicadas chovem sobre Sua 


com o ar de quem espera outra 
desgraça, nada diz. Os 
tambem, serenos, espectrnes, nada 
dizom, mesmo quando o Herdeiro 
descreve, chelo de ardor, a explen= 
dida jornada: 

— Que vibração! Que enthg« 
slasmo!... 


tidões. .. 


T— Não quero tri Largue-mel/ 


fazendo aquilo que ells 
reclamava. E” quanto basta. 
Mais, para que”? 

—— O sr. Pao ha da tr, diz-lhe 6 
Principe Herdeiro, usando de ensr- 
Ela) para dar belja-mão no Paço 
da Cidnde. Não fuja aos seus de 
veres de Monarcha. Ha do tr. 
O sr. Pae irá commigo e com o 
mano Miguel. Nada Ibs acom« 


— So a multidão atnda anên 
pelas runs! 

— A multidão anda, na verdsda, 
mas, acciarmmando o nome de seu 
Rei. E' o que é. A multidão agra- 


João € cira mole que qualquer um 
R seu geito logo models e ngeita. 
Acaba resolvendo acompanhar e 
filho, Vze... Um tanto a contra 
gosto, melo empurrado, poréra, 


to de vestir. Vestem-no em gran 
ds gala, pentelam-no, mettem-lhe 
o Tosão de Olro, pela cabeça abai« 


carruagem, 
cerimonias, o grande coches doira- 
do deante do qual cs batedores 
em linta 


— Não lhe farão mal algum, er. 
meu Pae, ainda lhe diz D. Pedro, 
Vamos! 

—— Sel 14, rosna elle, pallido, set 
M! emquanto um dos Lobatos 


palmente no Pará s no Amazos 
nas. Muito mais venenoso do que 
O timbô, suas exhalações são tão 
violentas que o suíno, que nelle 
esfregue o focinho e o mastiga, 
cas logo fulminado. O proprio ho- 
mem, que o cheira, sente-ss mal 
e queixa-so logo de tonturas. So 
não o pJe fóra, pôde perder os 
sentidos e até asphyxiar-se. Não 
ba animal rasteiro, embrenhando- 
so pelo cipcal, que resista. Ats 
certo ponto, as touceiras do mata- 
porcos fazem lembrar a famosa 
Gruta do Fingal, cujos gases tam- 
bem são fulminantes, 

*Do Pará mandaram para o Ins- 
tituto Oswaldo Cruz uns pedaços 
do terrível cip6. O professor Car= 
doso Fontes, quo os recebeu, supe 
pondo que se tratasss ds timbg, 
Procurou examinal-os, ors aspl- 
rando-os, ora tomando-lbes o gos- 
to. Sentiu-se tão mal, que logo 
os abandonou. Vieram-lho nau- 
Betis o vomitos. Vertficou, então, 
o sclemista que o caso era de ma- 
ta-porcos, pondo-o de parte, 

Mas de tal maneira o professor 
Cardoso Fontes ss impressionou, 
que hoje, quando repara no cipó, 
ainda sente calafrios, 

A planta estã sendo conventen- 
temente estudada pílm de que a 
Industria chiímica possa explo- 
ral-a. 
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A CREANÇA DE HOJE 


Diz-se frequentemente: não 
mais ha creanças”". Quer-se fa- 
ar, assim, de certo desappareci- 
mento da candura, da ingenuida- 
de, da credulidade na creança de 
hoje. Graças a Deus ha sempre 
creançus. A creança permanece 
como sempre o fol. 

Mas é verdade que a creança, 
em cada fpoca, tem carncteristi- 
cas proprias. Como seria de ou- 
tro modo? Ella reflecte o x=cu 
melo. 

Essas mudanças, que acompa- 
nham cada geração, produzem-se 
hoje mais rapidamente e com 
maior miidez. Tudo vao mais dge- 
pressa. Grandes acontecimentos 
porturbaram de modo profundo a 
terra; e a scfencia fez da nossa 
fpoca uma era de transformações 
Incessantes. 


A creunça de hoje € de uma so-> 


cledade em que tudo fol revolvido. 
Fol a creança que encontrou a 
familta deslocada; que ze criou 
npós a guerm, quando a vida ecra 
facil, proporcionava uma prospe- 
ridade ficticia e levava an fugir do 
esforçou; a creança que receLeu a 
nffeição de corações que soffre- 
ram. e que por isso a encheram de 
mimos; é a creança que começou 
a caminhar por um futiro que se! 
não poderia dizer qual fosse; cuja 
educação, por tanto, não fol dirt- 
Eida para um fim determinado. 
Eua encontrou em quantidade; 
menor do quo as gerações ante-; 
riores tradições, situações adqui-: 
ridas à aua espera e offerecendo! 
& sua actividade caminhos me- 
Euro. 

Fº o ser que crê nos imprevistos, 
n3 foríuna, na sorte; qu espera: 
n surte grande. Creou-se num 
que as preoccupações: 
E se sobrepõem as 
morses: em que tudo é febril, tre- 
Pidunte, dominado pelo movimen- 
to =. por cuipa dos seus recutsus, 
toda à gente estã como que gasta. 

Tudo isso fez da crrança um 
ser à parte. E' claro que não 
oi ci que todas as creanças de ho- 
J=- sralizem o typo que vou des- 












c>evw=. No mundo moral em que 
erósmos, não ha determinismo 
eisoltto — as mesmas causar 
rim sempre produzem os mesnias 
eíícitos — nem todas 2s familias 
receberam no mesmo grão a in- 
qu. dos tempos novos. Ha 
entretanto, certos caracteres sob 


os quaes muitos pazes e educado- 
res reconhecerão os seys filhos 
e ms seus alumnos. 


à ereanca de hoje € po 
Nºo £ romantica. nem mesmo ro- 
murr-ca. Tem asptrações linilta- 
dar, ta veis, precisas, proporccio- 
realizações. possiveis. 
e entrega a chimeras nem 

: HRepaire-seo no sets 
s” não veem esirel! 
o de clareza de aço: 
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vara Impalpavels horizon- 
re= E a creança que, amanhã, 
seporã colculer o sem enminho: 


ave saberá quantas rodadas q se- 
parar do obstacu'o e qual a ve- 
Jocitote a ser dada 4 «mm qmachi- 
+ parte pam o infimto. 

Tugito questilro elias traz 








nax suas ainbições. Portanto não 
terá a susperstição das profissões 
Hberaes. Us estudos desinteres- 
santes não a attraem. Será, pro- 
vavelmente, funcclonario publico 
porque assim estará supprímido o 
problema do amanhã; ella será 
mais faclimente commerciante do 
que advogada: engenheira do que 
medica; agricultora do que pro- 
fessora. Não nos queixemos; en- 
caremos essa eventualidade e or- 
ganizemos os programmas e os 
planos do educação Inspirados 
resse facto. Unamos nos nossos 
Progtamimas de estudos o pratl- 
co, o positivo ao abstracto. 

Ella será sobretudo, se lhe fôr 
dado segulr seus pendores, me- 
canica. A creança de hoje vem ao 
mundo com dons industrizes. De- 
pressa se torna hnbll do dedos, 
Quantas creanças vi eu, durante 
as ferias, fazenfo trabalhos de 
mecano que provocaram a minha 
admiração: Multas eram prequi- 
cosas no collegio. Durante ás fé- 
rias. da manhã & noite, faziam 
dias de dez horas de trabalho em 
suas pequenas ofíicinas de meca- 
nica, Ah! se se pudesse por as 
regras da grammathica nesses di- 
vertimentos mecanicos! Que se 
não ria porque éu digo isso. E* 
preciso acceltar a creança tal qual 
ela o é e nos submettermos ao 
que à natureza lhe impõe. Penzo 
que todos os collegios devem Ter 
pequenas ofíflcinas e fazer coulti- 
var as artes mecanicas. As fecul- 
dades que a creança de outrora 
empregava para fabricar , (pois 
era. tambem, um fabrico) versos 
latinos. usa-zs ngora para armar 
peças mecanicas. São as mesmas 
faculdades; apenas mundaram do 
objectivo; ahi; tambem, são pre- 
cisas attenção, observação, ima- 
Einação, esplrito de analyse e es- 
piríto de synthese. E' claro que 
elias, empregadas em lançar pon- 
tes sobre espaços vasios, não eer- 
viram assim para empregar partl- 
ciplos. Ter-se-à de ser algo con- 
descendente para com certas la- 
cunas de instrucção por causa do 
alguns dotes de tablildade ma- 
nat. Que se permittn & creança 
de hoje ter as suns opportunida- 
des, e que'se não restrinja a sum 
actividade ao circulo estreito da 
Ideologia. 


A creança de hoje, filha de um 
seculo febril e trepidante, tem o 
Kelto e à necessidade do movimen- 
to. Não se immoblliza. E'* ques- 
tão de temperamento, pois é so- 
bretudo nervosa. E*, tambem, a 
Influencia do melo. Só conhece a 
vida sob a forma de agitação. 
Apenas nascida, transporta-se-á 
da cidade para o campo; de uma 
praia a uma montanha, O seu pe- 
quenino ser € saccudido pela tre- 
pidação dos trens pela velocidado 
do= nutomovelz, — 


Devemis levar cm conta essa 
physlolusia e essa psychologia na- 
tivas nas nossas preoccupações 
pelacrsicas. Não só devemos per- 
fuar As ercanços a sza necessido- 
de movimento conia devemos 
ant Birmem=" emesnorta cr imniem: os 
estudos e as clavses procisam de 





ser freqventemente “combinadas 
com recreios: classes vivas devem 
ter organizadas, undo a treança 
tenha sua parte de actividado 
persoul. Não mais ha attenção 
passiva queçscia possivel; € neces- 
sario um ensino motorizado. 
Essa necessidade de movimento 
a creança n traz até na sua con- 
cepção de jdcal. E' aqui que mais 
devemos esquecer o que fomos. 
Senilmo-nas nôs contentes) per- 





Padre Philippe Ponsard 





dendo-nos nas regiões do sonho e 
das chimeras. A creança de ho- 
Je adora a aventura, isto é, a ch!- 
mera em acção, Os livros que lho 
agradam são os de aventuras. E 
Es carreiras com que sonha são 
as que lhe permktirão percorrer 
o mundo. Comprehendamos esses 
corações inquictos, - Ajudemol-os 
a escolher as vian que oz condu- 


(Continfin na P* pag.) 


À. justiça de Bolivar 





- Ricardo Palma 


Simon Bolivar 


Em Junho de 1524 o exercito 
do Libertador, acampado no de- 
partamento de Ancachs, prepara- 
va-se para emprehender a cam- 
panha que em agosto desse mes- 
mo aúnino, devia conduzir à bata- 
lha de Junin e, quatro mezes de- 
pois, & trlumphal victoria de Ayu- 
cucho. 

Bolivar estava em 
o sen estudo-mulor, 


Caraz com 
a cuvaliaria 


sob o commando de Necochea, a 
divisão peruana de La Mar e os 
batalhões de Bogotá, Caracas, Pi- 
chincha e Voltijeros que combe- 
teram tão valentemente sob ar 
ordens do bravo Cordova. 

A divisão Lara, composta dos 
batalhões Vargas, Riífles o Vence- 
dores, estava aquartelado na ci- 
dada de Huaraz. Os afíciaes 
eram soberbos moços muito astu- 


tos e não menos bravos nos com- 
bates de Venus quanto nos de 
Marte. 

Disso resultava que os officiaes 
colômblanos eram motivo de 
constante miarme pará as mo- 
ças, de inquietações para as fa- 
miltas. ' 

A divisão Lara tinha uma ac- 
celtavel musicas, o que permittia 
aos ofíicines ' npresentarem-se, 
após a missa das oito horas, na 
residencia que lhes vinha á ca- 
beça o ahi improvisarem um bal- 
jo para o qual a dona da casa 
convidava as amigas e as visi- 
nhas. - . 

Uma dams, a senhora Munar, 
viuva de um rico hespanhol, mo- 
rava num edifício perto da pra- 
ca, com as dunas filhas e duas 
sobrinhas, todas moças lindas, ri- 
cas bem educadas, pertencentes 
& velha aristocracia da cidade. 

Embora se conservando renlig- 
ta, por fidalidade & memoria do 
marido, a senhora MAMunar não 
poude deixar de receber em casa 
os rapazes colombianos, que, com 
& sua musica, lá estavam para 
improvisar uma festinha na aris- 
tocratica residencia, 

Quanto &s moças, é claro, pu- 
laram de contentamento, deante 
do preparo para as dansas,.. 

A senhora Munar mordia os 
labios a cada gelantelo dos offi- 
claem às belias, q ora beslicava a 
sobrinha que o ouvia sem desa- 
Erado ora chamava a ordem, em 
voz baixa, a filha que se .excedia 
em attenções nos offícines, 

Já passava da mela noite quan- 
do uma das moças, cujos encan- 
tos fizeram girar a cabeça do 
capitão da quarta companhia do 
batalhão Vargas, se sentiu -jndis- 
posta e se retirou para oraquar- 
to. dest ego 

Esguelrando-se o capitão enca- 
minhou-se para o aposento da jo- 
ven e delie so approximava quan- 
do umu forte mão lhe arrancava 
a espada e Jha mergulhou nas 
costas. 

Quem castigava aasim aquele 
que tão mal agia? A senhora 
Munar. 

Comprimindo a ferida com as 
mãos, o capitão correu para o 
salão. Os seus camaradas, que 
muito o estimavam, flzeram ba- 
rulho tremendo e, depois do cer- 
carem a casa com a tropa e te- 
rem declarado presas todas as 
senhoras, levaram o moribundo 
para o quartel. 

Bolivar acabava de almoçar 
quando soube do grande escan- 
dalo. 

Montou immedintamente a ca- 
vallo e em algumas horas fol de 
Caraz a Huaraz. 

No mesmo dia baixou a seguin- 
to ordem: 

“5. . Excellencia o Libertador 
soube com indignação que a glo- 
riosa bandeira colombiana, cuja 
Guarda confiara ao batalhão, fol 
manchada precisamento por 
aquelles que com mais culdado ge- 
viam zelar pela sua honra 8 pe- 
lo 'seu explendor, e, para castigar 
o delicto de modo exemplar, de- 
cide: 

1º — O batalhão occupará o 
ultimo logar nas linhas e 2 sua 
bandeira permanecerá em poder 
do general chefe nté que, por 
uma victoria sobre o inimigo, o 
batalhão apague a falta que com- 
metteu. 

2º — O cadaver do cupado se- 
rá enterrado sem honras militares 
e a espada que a Colombla lhe 
entregou para an defesa da lHber- 
dado e da honra será quebrada 
pelo sargento — furricl na pre- 
sença de toda a companhia. 

Acto digno do: grande Bolivar. 
E6 assim mantinha o prestígio da 
causa da Independencia restabe- 
lecia z disciplina militar. 

Sucre, Cordova, Lara e todos 
os chefes colombíanas insistiram 
para que Bolivar supprimisse o 
artigo pelo qual degradava todo 
o batalhão para punir a faita de 
um unico dos seus officines. Du- 
rante olto dias o Libertador ficou 
firme; após o que, julgou de bja 
politica ceder. A lição fôra dada, 
agora pouco importava' manter 
o artigo. 

O batalhão apagou a mancha 
de Huaraz com o seu denodo em 
Matara o na batalha de Aya- 


cucho. 
- Após as exequias do capitão 
colombiano, Bolivar foi á casa 


da senhora Munar e lhe disse: 

— Saúdo na senhora a mãe di- 
Ena, com todo o respeito que me- 
rece | uma mulher que, em sua 
propria fraqueza, soube encon- 
trar & força para defender a sua 
honra e a dos seus. : 

Des repente a senhora Munar, 
esquecendo as suas opiniões po- 


Hticas, gritou, cheia de enthu- 
Blasmo: 

— Viva o Libertador! Viva aq 
Patria! 


“Como iratar do figado 


S! são varias as apresentações 
das molostias do figado, confun- 
dindo-se mesmo &s vezes com le- 
sões de outros orgãos, uma medi- 
cação é a mais indicada pela me- 
dicins: as drageas de “Hepoflll- 
na”, associação de extracto de 
boldo, biliar e alcachofra, sulfato 
de magnesia, urotropina, podotfi- 
lino e fenolftaleina. 5 

Agindo immedinta e seguramen- 
te, as drageas de “Hépofilina” 
tomadas em princíplo impedem ag 
lesões hepaticas e, tomadas com 
regularidade, durante nlgum tem- 
Po, regularisam o funccionamen- 
to do figado, até o completo tra- 
tamento. 

Em qualquer parte encontra-se 
& venda a “Hepofilina”, no preço 
de 14%, e é seu distribuidor F. 
Vieira, Caixa Postal 3117, no Rio. 

(14514) 




















A) Supplemento CORREIO DA MANHÃ Domingo, 4 de Junho de 1939 
À imprensa chineza e suas originalidades 





Tom physionomia s o 
toda propria, original, a imprensa 
ghineza 


Os jornses são feitos completa- 
mente a mão. Nenhuma machina 


A unica machina ques funcclona 
Ros jornaes chinezres 6 a rotativa. 


parecem armazens immensos, — 
chetos des balcões sobrecarregados 
ds caixas nos milhões que contêm 
centenas ds milhnres de caracto- 
res. Deante dos balcões trabalhama 
innumeros compositores, em quan- 
tidnde que dariam para des jor- 
Daes como o “Correio da Minhã”. 

Nos jornães chinezes ha" pou- 
quissimos appareihos telephonicos, 
“6 os indispensaveis, 
mens da imprensa no ímmenso 
pais não gostam do usal-os. 


Os jornalistas trabalham em sã- 
las silenciosissimas, cuja calma 
não chega a ser perturbada pelo 
rapaz caiçaão com pantufias de 
feltro que, contínunmente, vem 
aubstitutr as chicaras vazias de 
'Ph& por outras, cheias, 

Os diversos redactores estão di- 
vi por varias salas, segum- 
do o assumpto da sua especiali- 
aaa: política, economia, problo- 

mas sociaes, sport, eto. A chroni- 
ca (factos varios). sempre possuo 
monior numero de redactores. 

Entrando-ss numa dessas salas 
têm-se a impressão de haver pe- 
netrado numa sala de estudo ds 
seminario, onde padres, ou quasi, 
se encontram meditando sobre 
Brave problema theologico. Com 
aquellas' sotalnas os jornalistas 
ohínezes dão essa impressão. 

O redactor, com um pincel na 
mão, desenha caracter após ca- 
racter, interrompendo-se para fu- 
mar um cigarro, tomar um gole 
Go chá, pensar no que está es- 
crevendo e tratar, até, de casos 


es . 

O jornalista chinez sente-se sa- 
tisfeito com o seu trabalho atá 
que acaba de escrevel-o; quando 
o findou tem a sensação de Ter 
Ner ficado livre de um peso, tal 


-o seu culdado em realizar obra 


bella; depois, quando o artigo já 
está impresso, não mais o quer 
ver, pois ninguem lhe tira da ca- 
beça que a machina estraga o tra- 
balho, Considera — não sem ra- 

— Que & personniidade do es- 
criptor, escriptor calligrapho, fi- 
ca em mais da metade destruida 
pelos caracteres fundidos no 
chumbo, que são sempre invaria- 

- B' a uniformidado, o stan= 
dard, que aos jornalistas chinezes 
não mais faz abrir o jornal com 
a snfisínção de ver o fruto do pro- 
prio trabalho. 

AtS fins de 1895 só havia sete 
quotidianos em toda a imprensa 
chinem, Hoje ba mais de mil os 
quaes vendem um total da corca 
de trinta milhões de exemplares 
por dia. Quantidade notavel es- 
ta, mesmo quando se pensa nos 
quatrocentos e cinccenta milhões 
de habitantes. E' curioso o cos- 
fums do se vender o exemplar 
uma vez lido, o que constítue no- 
tavel embaraço para o desenvol- 
vimento da tiragem, pois cada co- 
pia faz um giro dessa especio por 
mais de uma dezena de Toitocond 
Por esse facto não se yê embru- 
lho feito com papel de jornal: an- 
dam os exemplares ds mão em mão, 
sempre revendidos por preços me- 
mores, dins e dinsapósa sua data 
dinda sendo lídos e constituindo 
objecto de negocio pelo Interior do 
immenso pair. 

Nas clándes hs locaes destina- 
dos exclusivamente & leitura ds 
diarios, uns, é de semanaes o men- 
sarios, outros. Como é elevado o 
mumsro dos que não sabem or 
messes locaes formam-se grupos 
que rodeiam um bom ledor, que 
reprodus oralmente para os cir= 
cumstantes o que vem nas ga- 
motas. 

As notícias relativas a crimes 
Bão &s que mais interessam no 
grande publico. Por isso os jornaes 
capricham na das chro- 
micos desse gonero, tornando-na 
Songas, minuciosas, indo sos pou- 
cos desenhando o drama ou a tra- 
gedia até attingir final tremendo. 
ne conclusão está o apogeo ds 

escripção, nesso arremate Im- 
Ei que é gozo dos lel- 
tores. Quanto mais refinado em 


tass chronicas maior o prestígio e, 
Assim 


a vendagem do jornal! .., 

é que para narrar um caso de 
furto seguido de morte da víctima 
qualquer folha que so presa não 
Basta menos de tres columnas. 

Um typo curioso de gazeta 6 o 
do Jorsal mosquito que prolifera 
no pais. Semelhante folha vendo 
- 88 guss columnas a quem quer 
" que desejo pagar, mas sem com- 
"promisso de prestar os seus sor- 
viços além do espaço ou do numes- 
Fo comprado, devido nao que nada 
cia do extraordinario em ums 
Fedição dizer justamente o contra- 
rio do que outra, saida horas an- 
tes, sustentou. Quando ss quer 
t+uma edição especial tem-se-4 logo 
“Quo é paga, a qualquer hora da 
Jomanhã, da tardo ou da noito. A 
especialidade, é claro, consiste na 
exploração de escandalos, e quan- 
to mais gente houver envolvida 
em cada um delles mais o regocio 
rende. 
Como exemplo do modo de agtr 

dos jornaes mosquitos basta citar 


o caso de uma senhora que se ma-.* 


tou. Do certas palavras dias por 


uma amiga das suicida pareceu administrações dos diarios cos- 


que a infeliz o acto fa- 


São frequentes o jornalistas 1- 
letrados, bomens que praticamen- 
te desconhecem os complicados 
idiogrammas “com ques 'o chines 
escrevo a sua lingus. Mas como 

homens -mabo- 


caparem aos cortes impledosos as 


tumam mandar publicar previa- 
mente em jornal em lingua In- 
Eleza, resumídas, as noticias 
que reputam importantes; assim 
quando as estampam com as di- 
mensões desejadas na sun edição, 
o censor nada pôde fazer, pois as 
“folhas em língus estrangeira, pe- 
las quaes respondem nominal- 
“mente alionigenas, não esão su- 
geltas & censura o as noticias 

surgem apesas como 
repetição Enade de pentear 


Todo subtileza e engenhosidade, 
o jornalismo chinez €' reflexo flel 
da millenar psychologia ds um 
Povo que vem resistindo a Intem- 
peries sem conta servindo-se prin- 
Sopa pi ds sua Intelligencia e 


Record E depositos + 
bancarios 


Um velho marinheiro íngies 
apresentou-se ha dias a um ban- 
co londrino 


ram  embaraçadissimos  deants 
do Inesperado pedido, mas após 
melo dia de buscas 
dar com o lançamento, que £ô- 
ra feito em livro ora amarells- 
cido pelo tempo nas folhas e mst- 
tido pelo meio do archivo. 
Quantia tão pequena não ven- 
ce juros no banco; se não fosse 
isso o marinheiro receberia uma 


CONCURSO DE CONTOS 


O “Correio da Manhã” íns- 
titulu um Concurso de Contos 
para estimular o desenvolvi. 
mento do cultivo de um gene- 
ro literario que já teve mos 
mentos de grande brilho em 
nosso palz. Devido ao modo 
'por que foi organizado o Con- 


diario que & sua iniciativa al- 
cance o objectivo visado. 

O Concurso de Contos esta- 
rá aberto até 31 de outubro 
deste anno e obedecerá ás 
condições seguintes: 

1º — Os. contos serão inedi- 
tos e redigidos no idioma por- 
tuguez, não devendo ter meu 
nos de 1.800 palavras zem 
mais de 2.200, quantidade que 
o autor mencionará no origi- 
mal. 

2º — Os orlginaes dos con- 
tos estarão escriptos a machi- 


ná ou em perfeita calligraphia., 


e de um só lado do papel. 


3º — Os contos serão assi- 
Egnados com pseudonymo e es. 
tarão acompanhados de uma 
Sobrecarta sobrescriptada com 
O pseudonymo e encerrando 
uma folha de papel com estas 
indicações: título do conto, 
pseudonymo, nomes do autor, 
por extenso, e residencia. 

4* — Os cinco melhores con- 
tos receberão um premio de 
350$000, cada um, ficando o 


"Correio da Manhã” com a 
exclusividade da sua publica- 
ção. 


5.º — Os contos não compre- 
hendidos na clausula anterior 
e que o “Correio da Manhã” 
decidir publicar serão premia- 
dos com 100$000 cada um. 


Concurso de Contos — Avenl- 
da Gomes Freire ns. 81 e 83 — 
Rio de Janeiro. 

7: — Os originses não serão 
devolvidos, podendo os autores 
dos trabalhos que se não en- 
contrarem dentro das clausu- 
las 4º e 5.º livremente dispor 
dos seus contos, uma vez pU- 
blicado o resultado do con- 
Curso. 

8º — O concurso será julga- 
do por uma commissão de cin- 
co redactores do “Correio ds 
Manha” 


9* — Estarão summaria- 
mente excluidos de julgamen- 
to os contos cuja publicação 
não fôr conveniente e aquelles 
cujos originaes não obedece- 
rem ás condições do Concurso. 


geiros, delle não par- 
Hiper empregado do “Correio 

da Manhã” nem Os seus pa- 
rentes proximos. 
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GLORIFICANDO 


À Commemoração dos 20 annos: 


OCAMIZEIRO conserva (exce- 
pciónalmente em junho) os preços 
do Catalogo-livro de LOUCURAS 
DE MAIO DE 1939. 


CAMIZEIRO 





28-30-32-34, Assembléa 


O CAVALLO DE NAPOLEÃO 


Uma das mais notaveis o 
aições de pintura o 
ultimos tempos, fot » que sait 
sou, em Londres, a condessa In- 
Gegerd Ablefeldt, filha do ex-mi- 


nctuses pensionistas do Royal 
Hospital, veteranos do exercito 
britannico. 

Esses rotratos são anonymos, 
Diz a artisty] que mepresentam 
ums “longa geração do constru- 
ctores desconhecidos do Imperio", 


BH accrescenta: “Os homens não 


O mais velho modoio da con- 
- dessa contava 96 annos,. Outro, 
do 93, lhe contou uma anedocta, 
sem duvida notavel pelo seu va- 
lor historico, Eil-s aqui: 


— Quando qu era sargento, no 
pair dos Zulds grangecl a sym- 
patia dos nativos mprendi seu 
idioma e fu! convidado pelos 
grandes chefes às festas quo ce- 
lebravam frequentemente. L& 
pelo anno de 1880, produziram-se 
choques entres os brancos q os 


(24839) 


nativos. Precisamente nesse mo- 
mento, chegou a passeio peia 
Africa o joven princips Napo- 
leão, filho da Imperatriz Euge- 
nia, que se dedicava & pintura, 
Depois da ter escolhido uma pal- 
sagem magnífica, Napoleão e sus 
escolta so apearam, pois o prin- 
cíps la pintar. Mas os Zulús os 
surprehenderam e ntacavam. Os 
soldados só tiveram tempo de en- 
ellhar rapidamente e fugir com 
Napolcão. 

Mas n sella do cavallo deste 
frouxa e o animal, caindo no so- 
to, fot atravessado por cincoenta 
lanças. Kecolhi o cwvalio e iden- 
tifiquel oficialmente o cavalhei- 
ro: era o Principe, 


TOME NOTA E EXPERIMENTE: 


Elixir “SAÍIZ DE CARLOS” 


B' O REMEDIO DO ESTOMAGO. 
=x) 


mu eae mete 


E. S.P. 


Para muitos psychologos norte 
americanos, as letras E. S. P. 
causam o mesmo effeito que um 
pedaço de fazenda vermelha a um 
touro. E. 8. P. significam “per- 
cepção exira sensorial”, isto é, 
telepathia o clarividencia. 

O dr. Joseph Rhine da Univer- 
sidade de Duke, accredita que as 
suas experiencias relativas & ad- 
vinhação dos naipes demonstram 
a existencia da E. 5. P. 

As criticas feitas a respeito ac- 
cusam-no de violar a objectivida- 
ds rigorosa e a fiscalisação ex- 
perimental, que exige toda inves- 

seria 


O estado da opinião psychologl- 
ca dos Estados Unidos sobre 2 E. 
8. P. ficou definido, ante o re- 
sultado de um inquerito publica- 
do no “Journal of FParapscho- 
logy”, da Universidade ds Duke. 
Foram interrogados €03 membros 
da Associação Norte Americaia 
do Paychologis e recebidas 352 

postas. Destas, 5 afilrmavam 
que a E. 58. P. era um “íscio 
estabelecido”. Das 37 restantes, 
142 pronunciaram-se sobre a E. 
8. P. como um a“coisa perfelta- 
mente desconhecida:” El, como 
uma “impossibilidade”; 128, co- 
mo uma * possiblildado remota”, 
e 26, como uma “possibilidade ve- 
rosinti=. 


o o, Om a O O O O 


Nem todo remedio serve 
para o coração 


Delicado como é o coração, não 
é qualquer medicação que ss im- 
põe. Necessario é que o remedio 
tenha actuação tambem sobre to- 
do o apparelho circulatorio, lim- 
pando as arterias. e corrigindo 
disturbios 


Essas propriedades se encon- 


peptona, sem os inconvenientes do 
todismo. As gottas “Iodastenil” 
agem de prompto acalmando os 
disturblos, impedem am escleross 
das arterias e regularisam a cir- 
culação. E são tambem um ma- 
gnífico fortificante geral, servin- 
do tanto na infancia como, e prin- 
cipalmente, na edado avançada. 

As gottas “Todastenil” encon- 


“ tram-se 6 venda em toda parte, 


nO preço usual de 14$ e têm como 
distribuidor geral! F. Vieira, Ca!- 
xa Postal 3117, no Rio. 

(14513) 
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Domus Augustana 


Sobre a colina Palatina de Ro- 
ma, terminaram-se as excavações 
que haviam sido determinadas 
para o fim de trazer novamento 
& luz o Domus Avgustana, gran- 
dioso edificio cuja construcção 
fol iniciada por Vespasiano, para 
subetitulr a famosa “vila” de No- 
To, que o mesmo Vespastano < o 
Benado de Roma fizeram derru- 
bar depois da morte do Impera- 
dor demente. 

O Domus Augustana é um im- 
ponente edificio que consta ds 
dois andares dispostos sobre ter- 
raços e occupados, cada um, por 
uma serle de habilições abertas 
sobre um periatilo, a cujos lados 
foram reconstruídas as duas am- 
plas escadarias, que uniam o pri- 
melro andar ao segundo, 
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CORRETO DA MANHÃ 


PLACIDO DE CASTRO NO COLEGIO MILITAR 





Em 1336, no dia 9 de junho, o 
quadro administrativo do Colegio 
Militar do Hio de Janeiro foi ac- 
«rescido de um novo guarda da 
=* clame: José Placido de Cantrn. 

O fonccionario nomeado e em- 
possago nessa mesma data — 
meão Ge altura, enxuto de corpo, 
discreto de modos, falando pouco 
e sempre em voz baixa — não te- 
rã despertado maior attenção no 
meio dos estudantes ou entre os 
professores e officiaes. Poucos 
destes, aliás, saberiam que elle 
bavia despido, fazia pouco, a far- 
da de major das forças federals- 
tas com que o general Jóca Tava- 
res ameaçara seriamente o go 
verno federal e as proprias insti- 
tuições polittcas, e que antes tl- 
nba sido alumno das Escolas Mi- 
Ntares de Porto Alegre e de Kio 
Fardo. Essas circumstancias, de 
resto, não convinham ser relem- 
bradas. principalmente squeila de 
ter sido ei» revolucionario activo, 
uma vez que es paixões partida- 
rms ainda esmaltavam o am- 
blente. 

De Placido de Castro, por cer- 
to, não bnveria de partir qual- 
quer indiscreção que. por Jactun- 
ciosa, fosso Inconvenknte. Accel- 
tara o empregou como mcia de 
subsistencia para poder proseguie 
nos estudos interrumphios deste 
1593, no mez de setembro, quan- 
do tol fechada a Escola à Porto 
Alegre, 

Sua actividade € constante e ef- 
ficaz. Embalde só ter 73 anvos de 
edade nao malbarata o tempo. 
Cumpre com os deveres que lhe 
são assignuindos é nas horas Je 
laser frequenta, como “ouvinte”. 
as nulas da Escola Politechnicu, 
adquirindo os conhecimentos que 
Ihe permittiriam, em meados de 
1599, obter em Manãos s provi- 
são de agrimensor com que foi 
pãra o Acre demarcar terras. 

A Buao rapida nos postos da 

o à guarda 
de-1º cimo em 51 de agosto de 
1396 «e a imspector de alumnos em 
11 de setembro do anno seguinte 
— faz certo que, antes de tudo, 
era um file! cumprídor das obri- 


severo numa phrase lapidar; “A 
turma do FViacido era a mais mo- 
ralisada do Collegio, embora elie 
quasi não falasse e nunca hou- 
vemse gritado com qualquer da 
nós. E" que bavia neles qualquer 
colsa, uma especie de dignidade 
pessoa] sem affecisção que obri- 
gava ao mospelto. Bentiamos to- 
dos que era mais que um bedel; 
que era um che&e”... 

Essa sua forma de sêr, altas, 
fo! observada e registrada por 
toda a gente, inclunive pelos of- 
íkiacs bolivianos que escreveram 
sobre o conflicto armado de 1902- 
1303. A discíplina em que mante- 
ve seu pequeno exercito de serin- 
guecirus foi modelar, não obstan- 


Castilhos Goycochêa 


te imposta antes pela persuasão 
do que pela violencis, 

Em todos os. transes do sua 
existencia attribulada e perigosa 
elle se manteve, mempre, com s- 
renkiade exemplar, não estadcan- 
do elegrta quando victorioso, nem 
desesverando quando derrotado. 

Embora rica e brilhante a lista 
de notabilidades ligadas & existen- 
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Fincido de Castro 


cla do Collegio Militar do Rio do 
Janeiro, agora organizada em 
commemoração ao 60º anniversa- 
rio de sua fundação, buuve nella 
ingur destacado para o nome do 
modesto empregado de 1896, pou- 
co ád>pois transformado no heros 
da reincorporaçãe do Acre ao Bra- 
af. O coronel Jaguaribe de Mat- 
tos, em trabalho inserta m'4 As- 
pireção, orgão dos estudantes do 
estabelecimento, referindo incl- 
Gente de nomenos importancia en- 
tre o professor Bavio e o inspe- 
ctor Placido, fez-lhe fustiça. dan- 
do-lhe a qualificação de grandeza 
que elle teve “dilatando o scena- 
rio de nossa historia”, como disse 
Euclydes da Cunha, 

Nnhum homem que passou 
pelo Callegio Militar do Rio de 
Janeiro, de resto, quer como estu- 
dante, como professor, official, ou 
empregado, sotrelevou-se fáquello 
que dali saiu — exonerado a pe 
dido — no dia 9 de abril de 1898, 
talvez obedecendo à  necessidado 
incoercivel e imprecizada rumo ás 
plagas do ocente extremo do se- 
ptentrião onde fria escrever um 
dos mais belios capitulos da histo- 
ria da raça, como agente do espi- 
rito de reacção ao espirito pra- 
gmatico qu cdirígia os destinos da 
Nução no dealbar do Seculo XX. 

Esse homem ara Plincido de 
Castro que la em busca da terra 
de que seria, como é, o vulto tris- 
megisto, 


ORIGINAL ALGUM REMETTIDO AO 
“SUPPLEMENTO” SERA DEVOLVIDO, 


MESMO QUANDO NÃO PUBLICADO. 





ROBENSONS 
ARREPENDIDOS 


Acaba de occorrer em S. Fran- 
cisco, Estados Unidos, o epllogo 
da aventura de um joven par nor- 
te-mmericano que, por se mentir 
aborrecido da civilização e dos 
suppostos amigos, havia jurado 
findar cs dias em uma ilha de- 
serta. 

A imprensa estadunidense mul- 
to ES ovccupara no verão de 1936 
desses dols modernos Roblnsons, 
instalados de vez — como sup- 
punham... — numa lhoa rocho- 
sa rituada em pleno Oceano Pa- 
cifico, a cerca de 1.600 klometros 
da costa californiana e a» mais de 
cem de toda linha de navegação. 
Essa ilhota faz parte de um gru- 
po de Nhas desertas, mencionadas 
somente em raras cartas geogra- 
phicas, e as quaes chamam os na- 
vegadores de Ilhas Azues, devido 
& côr mui característica das nuas 
rochas. 

Foi em consequencia de uma 
desilusão de amor que velo & 
Haiph Caro a idéa de Ir viver 
nessa longínqua paragem. Já se 
preparava para embarcar, afim 
de executar o seu projecto, quan- 
do achou que a solidão só é bella 
quando ha alguem para com elle 
Se aprecial-a. Poz então, um an- 
nuncio nor jornaes, em que pedia 
uma alma irmã para ir viver com 
ste em ilha deshabitada., 

Surgiram oltocentas candidatas, 
das quaes Ralph escolheu a joven 
€ sportiva Virgínia Ellis, enfer- 
meira de profissão, desejosa, tum- 
tem, por motivos egualmente sen- 
timentacs, de fugir para muito 
tonge da sociedade. 

Na vespera da partida os dois 
aspirantes à vida selvagem con- 
eorclaram-se e num bello dia de 
1936, mob as iuzes de um pelotão 
do Photographonr, embarcaram 
num navio carbonifero mexicano, 
eujo commandante se compremet- 
tera a pôr o cnsa!, denviando-se da 
rota, ma ilhota sonhada pelos dois 
jovens. 

Durante dois anna e meio mm 


Evuem ouvin falar dos Robinsons 
das llhas Axiues e, por isso, con- 
servou-so 8 convicção. que elles 
ve mapiúnham fieis ao juramento 
de não mais por os pés em terra 
babitada. 

Mas, recentemente, soube-se que 
Ralph e Virginia estavam para 
voltar para S&S. Francisco, 

— Somos o casal mais feliz 
e mais unido do mundo — pro- 
clamaram os dois aos reporters de 
todos os jornaes norte-americanos 
que enxameavam no cães quan- 
do chegaram. — Não trocaremos 
a nossa cabana das Ilhas Azues 
pelo mais maravilhoso palácio dos 
Estados Unidos. Voltamos & pa- 
tria spenas momentaneamente, 
polis temos de tratar de alguns 
dentes cariados e por lá, bem sa- 
bem não ha denrista. Tão logo 
tenhamos terminado o tratamento 
voltaremos para o nosso Eden. 

Depois o marído foi a um ban- 
co retirar dinheiro e a eíposa di- 
riglu-se ao primeiro dentista de 
S. Francsico que lhe indicaram. 

Ahi succedeu o imprevisto. 


O dentista era um guapo rapaz, 
elegante e perfumado, e: Virgi- 
nta, comparando-o ao hirsuto 
companheiro dos meus anno» de 
voluntaria se; do murdo 
civilizado, sentiu-se apaixonada 
pelo moço. E por issó, quando ao 
mir do gabinete do dentixa, foi 
abordada por vuma chusma de 
jornalistas, em busca de novas 
impressões suas, ella não titubeou 
em dizer: 

— “Estou totaimente reconcilia- 
da cos a civilização. Fol um phe- 
nomeno  fulminanta o que se 
operou em mim!... Apenas vi o 
dentista, recebi estranha Impres- 
sio. Vejo quão tola fuí em que- 
rer vida selvagem. Não mais vol- 
tarei para as Ilhas Azues. 


E' facil Imaginar a eurpresa 
formidavel que teve o marido ao 
saber dos novos acontecimentos. 

Deante dos factos não havia ou- 
tro remedio senão requerer-se o 
divorcio. Fot o que se verificou, 
sem demora concordando o juiz 
com o pedido. 

O main Interessanto nesse fina) 


A vaidade da felicidade 
e o pudor da desgraça 


Garcia Marti 


Quasi todos os homens sentem 
vaidade em se mostrar felizes pe- 
rante os seus semelhantes. No 
entanto poucos consentem em 
exhiblr a sua desgraça, que pare- 
cs humilhal-os. 

A explicação deste phenomeno 
consistirá, talvez, e principalmen- 


te, em que todos os homens as- . 


piram, na sus independencia, bas- 


tar-se a sí mesmos, a não precl- . 


ear de ninguem. Sendo a felicida- 


“ de o fácal humano, os homens 
sentem orgulho: cm fazer alardo : 


perante om seus semelhantes de 


haver realizado esse ideal... O ' 


certo é que quas! todos se van- 
gloriam às uma felicidade que 
estão muito longe de desfrutar. 

Poderiamos classificar as pes- 
Boas em varios grupos. 

As nltamente refinadas costu- 
mam occultar as suas penas e a 
sua felicidade em forma quasi ag- 
gressiva,.. Fóra dessas divergen- 
cins que mnis se devem q educa- 
ção diversa, a lei geral & que te- 
nham certo pudor das penas e 
que se faça ostentação de uma 
vida feliz. 

Cada vida, na intimidade, é 
uma serie de dores, de miscrins o 
de tragedias; cada lar representa 
enorme esforço para seguir para 
a frente, mesmo na ordem mate- 
rini multns vezes; um esforço pa- 
ra triumphar da dôr physica ou 
em ultimo caso para buscar a har- 
monia o a paz que se não tem. O 
que por ultimo se alcança na vi- 
da, o mais difficll para cada um, 
& a paz. Pois bem; ninguem 
mostra na vida nem a falta dessa 
tranquiliidade nem as agonias da 
dôr physica, nem quasi as difti- 
culdades economicas. As pessons 
sentem a vergonha das suas tra- 


1 gedias quolidianas. 


Em cada minuto, em cada hora, 
o bomem tem que ir trabalhosa- 
mente triumphando e da dor e da 
morte; no entanto nada desse es- 
forço, dessa luta se reflecte na 
expressão do homem que appare- 
ce sempre plethorico de vida e 
offorece ao proximo um sorriso 
ao cruzar com elle no seu cam!- 
nho. Mas não nos enganemos, 
esse sorriso nem sempre € a of- 
Sferenda delicada com que se brin- 
da: offerenda de talento e ds es 


perança (como a saudação que se * 


fazem entre si cos membros de 
certas ordena religiosas). Não; 
penso sorriso o que ha, em regra, 
& um alarde de orgulho, de inde- 
Es pe algo cuja raiz no fun- 

do € o praser dinbolico de humi- 
lhar o semelhante, 

O homem sabio e prudente póde 
ee vingnr dessa pretendida supe- 
riorídade do ventura; desse sor- 
riso do satisfação contentando-se 
não com o esperar da passagem 
do endaver do seu proximo, na 
mancira judia, mas limitando-se 
a considerar a dôr, a miseria e 
o cadaver que cada homem leva 
dentro... 

Nada somos! Suppõem-se ho- 
mess cheios de ostentação, de as- 
pecto forte, altivos e senhores de 
si mesmos, e logo fundem e dcs- 
fazem ao primeiro sopro da adver- 
sidade. Uma enfermidade physica 
destas a compostura da nossa pes- 
soa. e o nosso corpo perde tola 
a nua galhardia, uma contrarie- 
dade nos torna debeis e os nossos 
olhos se humedecem de pranto. 

Que modo repugnante de zul- 
var o egolsmo e de atropelial-o 
todo? Em maior ou menor grão 
pódeis tal observar diariamante 
nesse hamem que vedes na rua, 
a pesselo ou no theatro; nesse 
bomem tão cheio de arrogancia 
que parece um anuncio da sua 
propria feliciânde. Quanta debl- 
Hdnde e quanta miseria physica 
e tambem moral por da traz des- 
sa forma vã! 


Não muito longe do mesmo dia, 
quiçã de horas, esse mes- 
mo homem apparecerá em attitu- 
que parece um annuncio da sua 
de humilhante, deante da sus pro- 
pria consciencia ou talvez de al- 
gum semelhante, quando não em 
attitude ridiciula. Oh! Quantas 
fraqueras esconde a “Intimidade 
do lar! Que serio de culdados « 
da prevenções necessitamos para 
ir dando s apparencia de uma 
realidado mui seria a esta coisa 
tão fragil que é a vida! Por isso 
entre à forma vã e appalatosa 6, 
& forma singela e digna, esta é à 
unica propria das pessoas de es- 
pirito elevado. Esses servs que se 
nos apresentam sempre um pou- 
co graves, doloridos, estão” mais 
proximos da verdade. O homem 
que leva em sua compostura mo- 
ral e phyzica o ar da modestia 
que montra o restabelecimento da 
propria debilidade, se não expõe a 
contingencias desagradavelis. 

Preparado para a dôr, nem a 
contrariedade pem a enfermr.ida- 
de physica o Sesesperam, E nos 
momentos ds perigo, como não 
tem idta equivocada da vida, à 
sua posição não é tão falm. 
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UPER-PETROLEO 
o VUPER-FIXO 
UPER- lina PETROLEO 


ES SUPER PRODUCTOS QUE 















GARANTEM A JAVBE E 
BFLLEZA DOS CABELLOS 
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de opereta é que tambem o mar!- 
do ficou curado da mania do vida 
solitaria, O choque leve tal vio- 
Jencia que Ralph Caro se deixou 
ficar vivendo em 8. Francisco, 






Domingo, 4 de Junho de 1939 


UMA NOIVA EM CADA PORTO 





Parece que isso constituo prl- 
vilegio e passa tempo dos que fa- 
zem a vida do mar. O oceano não 
inspira apenas nostalgia, Inspi- 
ra tambem extravagancias. 


tono de um navio, entre o mar o 
o cto, um estranho sentimento 
do bondade ae apodera do nonso 
espirito, irresintivetmente.' 

Vanto, profumsdo, melancolico, 
o mar dá no homem a sensação de 
sua pequenez. E sempre que seo 
mente pequeno, o homem tem von- 
tade de mer bom, 


Educado sentimentalmente p- 


Jo mar, o marinheiro € quem mais 
prova essa sensação, Em viagens 
constantes, passando, às vezes, 
dias seguidos sem ver terra. vive, 
frequentemente, Jonge do bulicio 
dns cidades e do convívio dos ho- 
mens. Dos homens e das mulhe- 
res... E, como não os vê todos 
dias, mprecia-os mails do que nós 
outros, que vivemos em terra. 


Beu coração tem menos conviven-. 


ctas, menos decepções, e é, por- 
tanto, mais affectivo. Soffre me- 
nos dissabores e deseja mais ex- 
pansões de Jubllo. Em uma psla- 
vra: ama mais do que em geral 
Bo ama. O mar habltua-o n ser 
muis amigo, mais carinhoso, me- 
lhor. E clle sente sempre neces- 
sidade de expandir a sua ternu- 
ra 6 o meu sentimento de afficção, 
Por tsso, a terra firme tem para 
ella um grande encanto. O encan- 
to do fruto prohibida, 

Vivendo de porto em porto, jon= 
£e êaquelles a quem se acha li- 
gado pelo parentesco, pela amiza- 
de ou pelo amor, o marinheiro, 
depois da nostalgia do uma via- 
gem, noffre horrivelmente, no pl- 
gar terra firme, “em porto estra- 
nho, por não ter um coração que- 
rido para expandir toda a sua ter- 
nura, concentrada durante alguns 
Gias de alto mar. Duhit, n necosal- 


Tapajós Gomes 


dade de procurar satisfazer ao seu 

coração, para  desopprimir-se e 

aliviar-se das horas do isulamen- | 
to. E dah! a frequencia com qua 

são forçados a congustar um co- 

ração em cada porto, para que 

cada porto lhes compense, gosto- 

somente, as horas amargas das 

travessias. 

Pensando nisso, a esposa de um 
tenente da marinha americana, 
casada ha cerca de ollo mezes, 
resolveu esperar o marido em 
cada porto onde chega o navios 
escola em que ello vinja. Quando 
o veleiro se approxima do cses da 
desembarque, já o lencinho bran- 
co, Infallivelmente, ascena “de 
terra, para quo o markduv veja qua 
ella 3J4 all se encontra, sorrindo, 


ração saudoso. E os quatro bra 
ços frementes e nervosos, aper- 
tam-se num desses abraços delt- 
rantes, que dão ao bomem a ilin< 
são mais linda da felicidade. 

Vae-se, assim, prolongando, de 
porto em porto, essa lua de mel 
original sem que os dois prota- 
gonistas possam saber ao certo 8 
que obedecem: se ao Ínstincto de 
defesa do amor que os uniu e que 
querem conservar intacto, se à ne- 
cessidade de dar expansão aos 
sous sentimentos excentricos do 
americanus. 

Bcja, porém, como for, Deus 
permitta que, sempre com o mes- 
mo suriiso e sempre cum o nies- 
mo coração amigo e palpitante, 
crsem dols Jovens se encontrem do 
braços abertos, delirantes de fel- 
cidade, em todos os portos para 
os conduzir o batel Implacavel do 
cestino, através da amarga tra- 
vemita ds vida! E que nunca o 
ocenno immenso consiga pol-os 
aistantes um do outro — nem o 
vceann, nem a indifforença, que 
€ a malor de todas as distancias 
quo podem separar duas aimas, 


FLORIDA HOTEL 


PREDIO NOVO, DISPONDO DE 100 APOBENTOS E APARTAMEN- 
TOS DE LUXO, COM TELEPHONES E TODAS AS INSTALLAÇDES 
MODERNAS E ELEVADORES “OTIS”; 


RESTAURANT DE 1º 


ORDEM 


PROXIMO AOS BANHOS DE MAR. 
; GEREANDE JARDIM 
RUA FERREIRA VIANNA, 1 aT]i— (FLAMENGO) 
TELBPHONE 25-2970 — End. Teleg. “PLORHOTEL”, 


ANNEXO EM FRENTE A* MATRIE 


TELEPHONE 25-4978. 





RIO DE JANEIRO 


(2482) 
E oo am as O a O O O O O O O E E A O A NS O A A A SS AS O o 


SOCRATES 


O mento não escolhe casta. So- 
crates, filho de um escuiptor e de 
uma parteira, pobres e modestis- 
&imos, foi um des mais Illiustres 
philosophos gregos -e é conside- 
rado uma das grandes figuras de 
todos os tempon. 

Quando moço, dedicou-se no es- 
tudo da physica; mas como o 
oraculo de Delfos lhe declarou 
que “os deuses o destinavam n 
uma grande missão”, passou a 
estudar philosophlia. Convenceu- 
se de que Deus o escolhera para 
trabalhar pela salvação de Athe- 
nas, onde nascera. E cil-o prepa- 
rando o espirito dos athenienses 
na comprehensão dos altas vlr- 
tudes morses e cívicas, como um 
apostolo, pelas ruas e praças da 
cidade, pregando a bondade, o de- 
ver, enaltecendo a verdáde, a 
belleza, o respelto à justiça o o 
temor dos deuses, Para Socrates, 
o fim supremo do homem é a fe- 
licidade que pó ne consegue com 
a pratica da virtude. Deus exla- 
to e é unico, porque a natureza, 
una e harmoniosa tem um sÓ au- 
tor. Os deuses mithologicus, 
que enchiam o Olimpo, elle os su- 
bstitue por um Deus Unico, crea- 
dor do Universo. 

Está claro que a novidade des- 
as tdéas conquistou adeptos, mas 
despertou hostilidades, E ao cho- 
gar aos 70 annos, eis que o gran- 
de philosopho € accusado de “des- 
respeitar os deuses e perverter 
a mocidade”, : 

Levado ao tribuna] dos Helias- 
tes, não se acovardou ante à ac- 
ecusação: ao contrario, defendeu- 
me con; um ardor verdadeiramen- 
te aggressivo. “Athenlenses! — 
declarou — eu vos honro e emti- 
mo, mas obedecere! antes a Deus 
do que a vós. Emquanto eu res- 
pirar e tiver forças, não cessarel 
de me dedicar 4 philosophia e de 
vos offerecer meus ensinamentos 
e conselhos. Não faria outra col- 
sa, mesmo que tivesse de mor- 
rer mil vezes!” 

O resnitado desse desabafo fol 
& condenação ao pagamento de 
uma muita, Mas jaso Irritou-o de 
tal forma que elle retornou a pa- 
lavra para dizer: "O que eu mere- 
ço € uma recompensa é uma re- 
compensa que possa convir a um 
homem pobre, que vos faz o bem 
e que tem necessidade de lnzcres 
pera continuar a trabalhar pela 
vossa felicidade. Eu peço que 
me mandeis alimentar & custa do 
Estado, no Pritaneu, até minha 
morte! ” 

An! o julgamento dos homens! 
Os juizes de Socrates" consklera- 
ram-se offendidos em sua dignl- 
dade, com esse desabafo do gran- 
ds philosopho; e condemnaram- 
DO & envenenar-so com elcuta. 

Matorama, assim, friamente, O 


OS ARGONAUTAS 


Depositado no bosque de , Mar 
te, o-velocino de ouro começou a 
despertar a cublca de todos. Ecs- 
tes, rel da Calchida, para dello 
se apoderar, fez assassinar Phry- 
xo. Mas toda a Grecia Ec revol- 
tou contra esse crime e dellibe- 
rou reconquistar o velocino. 

Organisou-se para isso uma em 
pedição dirigida por Jan e com- 
posta de cincoenta e dols princl- 
pes e heroes gregos. Partiram 
todos do cabo de Magnesia, na 
Thessalia, a bordo do navio “Ar- 
£o”, construido especialmente pa- 
ra a expedição e dar o nome que 
lhes fal dado, de Argonautas, De- 
pois de varias peripecias, chega- 
ram & Capital da Calchida. Com 
o auxilio de Mcdéa, feiticeira fa- 
mosa, filha de Ecntes e que se 
apaixonou por Jaron, procuraram 
pôr em execução a empreza, 

Medta forneceu a Jason uma 
herva damninha, para que ele 
pusesas Fil adormecer o mons- 
tro vw te. Com bebaragens 
magicas feitas com a herva, Ja- 
zon consegue subjugar os touros 
do pé de bronze e adormecer o 
dragão monstro, que mata conse- 
guindo, dessarte reconquistar o 
velocino de oauro. Depois, Jevou 
este para Thessalia em campa- 
nhia de Medta a telticeira, que 
raptara e por quem so havia per- 
didamente apaixonado. 


NAS MOLESTIAS DO 
ESTOMAGO 


E' preciso que a medicação não 
veja do mimples paliativos, mas 
que trats realments do mal, impe- 
dindo o meu aggravamento e por 
tim fazendo-o desapparecer. 

Babendo-se que a beladonã, o 
sal de Vichy, o carvão especial de 
fala, o carbonato de bismuto, a 


“Carbostrite”, | em 
que cssas medicações são rigaro- 
samente dosadas. Por isso não ha 
exemplo de não produzir ímme- 
tinto effeito o “Carbontrite” quer 
nas simples indimposições de di- 

quer nos males mais sé- 
Fios ou chronicos. 


“Carbontrite” tem como distri- 
buidor F, Vieira, Caixa Postal 
3117, no Rio e encontra-se & ven- 
da em toda parte pelo preço com- 
modo para os sens bons é garan- 
tidos resultados de 14$000 o frasco. 

(14512) 


pensador genial que deu novo ru- 
eras tancia e cujo grande ert- 
me foi apenas este: pregar o bem, 
o bello, O dever, a verdade, a jua- 
tica e a existencia de Devel 
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Minha ilha; 
Você dis que está muito adml- 


que elle existe; 
nunca se fez um regimen assim 
para os recemnascidos. Será pos- 
sivel que toda a gente já hojo 
velha € que se creou errado, e 
que pó agora os pedintras alle- 
mães tenham descoberto a pol- 
vora? 

Escutes 

Nos primeiros tempos da vida, 
o leito € o unico alimento que 
convém no pequenito. &e não ha 
Jeito “do peito, cumpre appeliar 
para O de vacca. Mas, bem en- 
tendido: o leite de peito, o leite 
materno, é o unico natural e, as- 
mim, insubstitulvel, O leite de 
vacca, mórments acidificado, é 
muito util em certos casos, espe- 
eclulmento quando a creança € or- 
pbã e ha difficuldades para ar- 


que a mulher tem pouco iete e 
e creança reclama angmento de 
ração. 

Os caldos de frutos, como a la- 
ranja, a lima, o tomate, etc,, de- 
vem ser dados tambem sos garo- 
tos depois dos tres mezes de eda- 
de, porque contêm as vitaminas 
pecessarias no bom desenvolvi- 
mento organico. Mas não so 
admiro de creança que ainda 
mamma, já ande a chupar frutos: 
o bomem nasceu para frugivoro, 
o quo se conclue estudando-lhe o 
apparelho digestivo, desde os den- 
tos so fígado e aos intestinos, 


—— 
Madamezinha amigas 


Eu chamo você assim de ma- 
Gamezinha, porque a antiga crean- 
ca que vi nascer e vingar na 
vida, é hoje, sem favor nenhum, 
uma senhora respeitavel, que ES 
prepara para dar à luz o seu pri- 
meiro filho. Depois desse, virao 
outros, naturalmente, como pre- 
elos de Deus & grande virtude 
ão amor. E você indaga so seu 
velho medico se poderá criar o 
futuro cidadão apenas com o leito 
de peito — que já não está mais 
na moda, Aqui vas a solução do 
€easo: 

— Púde, de certo. Sua mãe, que 
ainda está ahi, graças a Deus, 
viva o forte, vendendo mocidade, 
parecendo mesmo sua irmã mais 
velha, não criou toda a sua pro- 
te, gloriosamente assim? E olhe: 
€ preciso que o primeiro filho dê 
e bom exemplo aos que vierem 
depois. Na família, tudo vas do 
babito, da boa regra: começando 
mal, toda a série futura irá pelo 
caminho errado tambem. 

E não tenha receio de nada. 
Obedeça sempre 4s Jeis da natu- 


dades do infante. Be você uma- 
mentar o seu filhinho com intel- 
Hgencia, vel-o-s avugmentar do 
peso progressivamente, de morte 
que, nascido elle, por exemplo, 
com 3 kilos de peso. dero ter 6, 
isto é — o dobro, ao completar o 
melo anno de existencia. E terá 


epparecendo de physionomia ale- 
Ere, córado, as carnes firmes, 
Sormindo bem e não tendo nem o 


com aqueila ecantilena, infatiga- 
velmento repetida: 
— O Jeito da mão é muito 


E aconselham, suggerem, insis- 
tem, quas! obrigam a mãezinha a 
dar outra alimentação & creança. 
Ors 8 a agua do arros, ou as ba- 
nanas amassados; cutróra tíinna 
voga o leito de cabra, hoje está 
po palpite de todos os caldos sda 
batata, com legumes, feito com 
carne e variados ingredientes. 

Não quero, minha fliha, perder 
tempo em discussões inuteis, Vou 
ditar-lho a unica conducta a se- 


guir: tapes os curidos, se quer - 


salvar o filhinho. 'Taes conselhos 
envolvem uma heresia, em mate- 
rin de alimentação na batxa in- 
fancia. Nos sela primeiros mezes 
de vida, nada substitus o leite 
materno. Es a creança não vinga 
tem, é preciso saber a razão sclen- 
tífica. Em geral, o mal vem da 
constituição da creança. Um tra- 
tamento muito simples removerã 
como por encanto o mal, O mal 
zão estava no leite, 

Você quer ver? A agua de arroz 
€ uma burla, E' agua apenas, 
pois o arroz não é digerido pelo 
bebê, que aínda não possue os 
fermentos dos feculentos e, quan- 
do os possulsse, O arros se- 
ria um alimento incompleto, sem 
os albuminoides e am gorduras 
indispensaveis ao desenvolvimen= 
to do seu organismo. O mesmo 
com os mingãos antes de tempo: 
elles dão origem a uma enfermi- 


“athrepeia” e os modernos rotu- 
lam “decomposição”. 

Quanto ao leite de cabra, é mul- 
to bom, mas para os cabritinhos. 


- Para a prole bumana, protesto e 


você tambem, não €7 
—.— 
Jovem eltentinha: 


Você estã curiosa de saber & 
explicação de uma coisa, que mul- 
to a preoccupa, E' isto: se o 
Jeito Se pelto & fnsubstituivel, 
como é que a sua amiga Nanã 
ertou um caboclinho com uma 
misturada de alimentos, 6 elle ahi 
está, gordo é viçoso? 

Respondo: a sus amiga Nana 
criou aquelle eaboclinho, apezar 
do que lhe deu... Ha garotos que 
são uns legítimos heróes. Muito 
fortes, excepclonalmento resisten- 
tes, supportam tudo; o velho “ca- 
pitão de felfão”, palanganas e ex- 
plosivos de variada porte. Você 
conhece esse caso, em que tal re- 
Etmen alimentar deu bom resul- 
tado; eu' conheço cem, mil, em 
que as creanças morreram, por 
causa de não ser bem alimen- 
tadas. 

Um grande especialista dividiu 
os séres humanos em tres cate- 
gorfas: normaes, sub-normaes é 
super-normaes. Só os supernor- 
maes conseguem resistir, por uma 
natureza prilvlegiada, &n causas 
de destruição da especio. E como 
você deve pedir a Deus que 0 sen 
filhinho seja em tudo normal, dá 
o leite de peito emquanto puder, 
porque trabalha para a felicidado 
delle, durante toda a vida. Ha 
uma clara verdade na phrase de 
Hufeland: A saudo do homem 
depende do seu 1º anno de exis- 
tencia. 


Binhá: 


Hontem, falou-me você pelo te- 
lephone, dizendo-se convencida de 
que realmente o jeite materno é 
e melhor alímento da creancinha 
recemnascida; mas perguntou-me 
Be não ha casos, por doença ou 
fraqueza da miezinha, em que o 
leite faça mal & creança ou á pro- 
pria mulher que amamenta. A 
Fesposta vas aqui, 

A patureza é muito sabla, mi- 
nba filha. Do um modo geral, se 
a mãe é doente que não possa 
crear um filho, coisa natural, 
espontanea, consequencia da pro- 
criação, tambem ella deve ser 
doente para não conceber. Am- 
sim, muitas mulheres nunca têm 
filhos, ou nascem elles mortos, 
por causa do mão estando de Bmeu- 
de das mies. Mas, se o bebê nas- 
co vivo, forte, o leite apparece 
logo depois do nascimento — é 
está claro que o fim desse leito 
€ ver dado ao garoto. 

Póds acontecer, entretanto, que, 
depois de nascida a creança, a 
mulher adoeça. Uma grippe, por 
exemplo, Deve amamentar o fl- 
Mo? HResposta: se a doença não 
€ grave, deve. O leite não se tor- 
Ba nocivo para o pequeno. Mas 
se a creança está amamentada 


—— 





FLORIANO DE LEMOS 


por uma ama do leite, por outra 
mulher, o caso muda de figura: 
convém ver outra «ema que não 
esteja doente. 

Assim, uma grippe não impede 
a miszinha de dar o peito ao 
filho, 

Bo a doença é muito grave, po- 
rém, cumpre poupar as forças ds 
mulher doente, e então não con= 
vém que ella dê o seu leite no 
filho. E a separação s6 impõe, 


. principalmente se a doença é da 


natureza a passar tambem para 
a creança. Mas essa hypothese 
raramente so verifica na clinica, 
porque a mulher que estã ama- 
mentando um filho estã geralmen- 
te em sua casa, e ahi não se con- 
tráem facitmento doenças de tal 
natureza. O que é commum, é 
apenas a grippe, e essa não im- 
pede a amamentação materna, & 
não ser em casos muito graves. 
o mesmo remedio que a mulher 
tona, vas pelo leite fazer bem à 
creança, que com certeza so en- 
grippa tambem. 

A proposito: o unico medica- 
mento. que se deva dar para a 
grippe das mulheres que ama- 
mentim é o salicylato de sodio. 
Cura nm doença rapidamente, e 
não suspende a producção do lel- 
te; no contrario, augmenta, Nada 
de antipyrina, quinina, salopheno, 
pyramido: são medicamentos pe- 


droga absolutamente prohibida 
para ns mães: é a belladona, que 
dtminus on suspendo o leite. 

&Bs a mulher é fraca o temo 
Bão dar conta do recado de: mãe, 
frato de tonificar-se. Alimente-se 


o mais que puder, Um somno de- 
pois do gimoço € muito util. Quan- 
to & tonicos, qualquer serve, des- 
de que contenha pbosphatos, kola, 
vitaminas, pequenas dóses de ar- 
senico. Mas o principal é » ali- 
mentação bem dirigida: bastante 
leite, ovos quentes, cereaes, fru- 
las, 

Quanto a temer a moça ficar 
faberculosa por causa de dar o 
selo ao filho, não tem razão de 
mer. Ou ella já era tuberculosa 
antes de ter o filho, e nem devia 
ter casado, e uma vez que casou 
e ficou mãe, devo separar-se do 
filho e ir para um clima de mon- 
tanha porque taivez fique boca; ou 
eila não é tuberculosa, nunca o 
foi, e o pequenito não 6 que ha 
do fazel-a ficar. Tuberculose 6 
doença devida a um microblo, e 
esses microblo não existo nas 
creancinhas recemnascidas. 

Póde-se dar ainda o caso de ter 
a mulher pouco Mite, Neste caso, 
trate de fazel-o anugmentar, nu- 
trindo-se bem, dando o seu pas- 
seio matinal ao ar livre (quo au- 
Ementa muito o leite), dormindo 


cedo, etc. isto & melhorando o 


meu estado geral. 


—— 


Minha filha: 


Você me pedo uns conselhos, 8 
respeito do modo pratico de con- 
seguir-so um augmento na pro- 
ducção do leite materno. Aqui 
vou lhe dar um trecho de uma 
Ução que já fiz sobre o assumpto. 


O funccionamento das glandu- 
lãs mamarias soffre a influencia 
dos medicamentos, já activando- 
me, já diminuindo, Mas só tem 
importancia na therapeutica da 
lactação, o medicamento que 
actóa sobre o orgão prolongada- 
mente. A pilocarpina, 


produz 
salivação abundante, sudação pro- 
fusa, escoamento facil do leite, 
Desde, porém, que se supenda & 
acção da droga, tudo retorna & 
normalidade: o individuo não maís 
baba, a pello sécca, a producção 
do leito decãe. 

Ora, no caso do leite, é preciso 
que & secreção seja permanente, 
durante todo o tempo da lactação, 
Bão como uma resultante thera- 


. peutica, medicamentosa, mas co- 


mo. uma solução  physiclogica, 
mormal, Nessas condições, quando 
ba deficiencia da secreção do lel- 
te, € preciso pôr a mulher nas 
melhores condições physiologicas. 
E como está verificado que o 
exercicio torna a producção do 
leite abundante, convém fazer a 
ama ou nutriz andar, trabalhan- 
do nos seus mistéres habituses, a 
que so entregava antes ou du- 
rante a gestação. 

Póde dar-se, entretanto, a clr- 
cumstancia de mer ou estar a mu- 
lher muito gorda, fatigando-se 
muito com o exercicio ou com 
qualquer movimento;' póde ainda 
acontecer que uma doença qual- 


“quer anterior desaconselhe a mar- 


cha a pé ou outra actividade mus- 
eular. Então, ha um recurso su- 
premo — a massagem. A massa- 
gem € q exercício do munculo 


dentro do repouso do corpo. Na 
massagem ba duas manobras 
preciosas: ma primeira consísto em 
uma especie de beliscõen que se 
Gão nas carnes, como ss so es- 
premesse o musculo; a segunda 
resume-se em séries de pequenas 
pancadas sobre a pelle, ayrtema 
Su-ji-tau, seguidas ou antecedidas 
do uma fricção geral. O cfreito 
tonico apparece rapidamente, A 
circulação so reactiva, é os pro- 
ductos toxicos armazenados no 
organismo derramam-so no syste- 
ma iympbatico para ser elimi- 
mnados. 

Devido a essa desintoxicação, o 
pumero de globulos vermelhos do 
sangue augmenta. O individuo 
manifesta melhoras na saude, 
mórmente so o regimen alimentar 
forneco os elementos reparadores 
necessarios, O grande Lauder 
Brunton deu uma explicação mul- 
to boa do que seja um tonico, 
Quando uma pessoa está com os 
seus musculos ou seus nervos & 
maneira das cordas afrouxadas 
ôs um violino, ella está fóra do 
tom; alimentada convenlentemen- 
te, os musculos e nervos se dis 
tendem, tensos o firmes, entrando 
no tom. Mas, muitas vezes, O 
organismo está fóra do tom não 
por uma falta de alimentos, o sim 
por uma intoxicação, resultante 
do muito com quo já se alimen- 
tou, — como um fogarelro quo 
está queimando mal porque o car- 
vão está coberto de cinzas: bas- 
ta soprar estas cinzas ou reme- 


la a secreção. * 
Os condimentos acres e de chel- 


Pede-me você para traçar, em 
línbas geraes, o que devem as 
mães cuidadosas faser, no senti- 
do de preservar o fllhinho contra 
os males communs da baixa-in- 
fancia. Vou dar aqui uma especie 
de segunda edição dos meus 
“mandamentos do recem-nascl- 
do”, Leia-o, e applique na vida do 
bebê, para que não lbe aconteça 
menhum mal: 

1º — Logo após o nascimen- 
to, é preciso desinfectar os clhos 
da creança, seja com o caldo de 
limão, seja com a solução do 
Credé (das pharmacias). 

- Assim ve evita a ophtaimia pu- 
rulenta dos recem-nascidos, 

2º — Lavada a creança, faz-so 
o curativo do côto do cordão um- 
bilical, envolvendo-o em gase ano- 
ptica; nada mais, 

Assim se evita o tetano ou mal 
dos seto dias. 

3º — Do 1.º ao 3.º mes do vida, 
a creança precisa ser vaccinada, 

Assim mo evita m varíola, quo 
mata, deforma ou céga. 

4º — Até o sexto mez, a crean- 
cs mamará exclusivamente no 
peito materno, 

Assim so evitarão as desordens 
putrítivas, que commumments 
matam as creancinhas, 

6.º — Do terceiro mez em dean- 
te, € conveniente dar caldo de 
frutos so lactante, afim do re- 
forçar com a vitamina C a quo- 
ta de vitaminas A e D que exls- 
tem no leite materno. 

Assim se evitarão as doenças de 
carencia:  rachitiamo, escorbu- 
to, etc. 

€* — Do nmexto mes em deante, 
cumpro ajudar a alimentação ma- 
ternãá com os mingãos de Tari- 
nhas. : 

Assim se evitarão os males de- 
correntes da falta do ferro na ali- 
mentação Iactea pura, 

7º — Durante todo o primeiro 
anDo de vida. à creanca nho será 





Jevada a reuniões publicas, restas 
ou agsiomerações, 

Assim so evitará que ella con- * 
tráta doenças contagiosas ou epi- 
demicas, 

8* — Durante todo o primel- 
ro aunno do vida, a creança só 
mairá do casa pela manhã, nos 
áias normaes, para tomar um 
pouco de mol é de ar puro, pos 
Jardins, chacaras ou praias; e é 
noite jâmais sairá, sob pretexto 
algum. 

Ansim so evitarão as grippes e 
broncho-pnecumonias, que tanto 
fazem avultar a mortalidado in» 
tantil, 


?.* — Quando q pequenito ados- 
cer gravemente, nunca lho dtem 
xaropes, poções, remedios caseiros 
ou da pharmacia, ses ouvir pri- 
meiramento um medico especials- 
zado em pediatria, Assim no con= 
jurarião verdadeiros denantres. | 

10 — Quando o pequenito sdos= 
cer ligeiramente, não lho dêem 
remedio algum; bastam os culda- 
dos bygienicos o a dieta. princi- 
palmento a dicta de agua puras 
(duranto 24 horas) nos casos de 
denarranjo Intestinal. 

Assim mo demonntrará, mais 
uma ver, que 90 % das doenças 
da infancia curam por ns). 

3 — E' preciso não penmar 
nunca em dentes, nem em ver= 
mes, quando o lactante adocce. 

Assim so evita quo verdadeira 
doença ou causa passe desperco- 
bida. 

12 — E' necessario dar todos 
os dias um banho mormo geral & 
creança; e nos dias muito quen- 
tes, ou vo & creança é muito ner- 


Gas muitas doenças da infancia, 


— ms terrivel peste branca, que 
mata mais do quo todas na om 
tras doenças reunidas. 


== 
À DUVIDA PASSIONAL 


A DUVIDA CONTINGENTE 
— E a anúlyso do esquecimento 
que nos dá a chave dos segredos 
da memoria; da mesma sorte 
procuramos desvendar os porquês 
da duvida, para chegar aos fun= 
Gnmentos da crença. (J. Eipond). 

Mas, confessemos: — ahi estã 
o encanto superior da vida, no 
estímulo supremo que cria n to- 
quictação natural do Ego. Porm- 
que nada sabemos, queremos tudo 
conhecer. A resignação morrem 
com a humildade de Job, Dean- 


coimas do pensamento, emquanto 
que na duvida fluctuam as col- 
sas do meu coração, 

Por imo mesmo ha o mymbolo 
da vida, não na hera e no louro 
sempre verdes, mas na melanco- 
lica passífiora. 


A DUVIDA NOS DOENTES — 
Mas os sclentistas, com Pierre 
vJonect à. frente, occupam-so apo- 
Das às duvida nos enfermos. As- 
aim, em geral, nervo do objecto 
do estudo uma sério de camos co- 
mo estes: tal individuo não cessa 





realmente convencida de amar e 
noivo, como devo faxel-o, 


Ora, iaso so pasm, evidente- 
mente, em pessoas asnormaes, ro- 
tardadas mentalmente, incapazes 
do uma decisão, ou viciimas do 
quo me chama (nsufjicicncia pay- 
chica, Não ha uma razão verda- 
dcira quo legitime a duvida, Es- 
ses docntes moffrem da imponsibi- 
lidado de realizar uma certeza 
(24gond), embora tenham con- 
mciencia da sua falha; alguns 
possuem mesmo o sentimento do 
Incompletudo (Janct). E assim, 
não raro, acabam por ter uma 
grando vergonha de si memos, 
caindo facilmente numa bypocon- 
ária, mais ou menos bem carncte- 
rizada 


«Do JUvro “Hsychulonia do 
Ciume”) 
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A Estrada do Aterrado do Ita- 
guahy parte da Praça do Gado, 
onde ao centro so acha o monu- 
mento commemorstivo do Cente- 
nario da volta do Curato do Banta 
Cruz ao territorio carioca o qual 
so compõe do uma columna for- 
mada por tres corpos prismaticos 
superpostos; acompanha, depois 
paralicliamente, o leito do Ramal 
do Mangarmtiba, pela sua marm- 
gem, direita, na qual era percorri- 
da por uma linha de bondes do 
burro, denominada do Itaguahy, 
bojo dempparecida, Por esta es- 
trada passou spol Von Martius, 
em dezembro de 1317, descreven- 
do-a quando da sua viagem a São 
Pnulo, Atravessava a mesma o 
iArrosal de São Bebastião, hoje 
gubmerso o povoado pela represa 
Ho Ribeirão das Lages. 

Presentemente, a estradas do 
Aterrado de Itaguahy, ao sair do 
Banta Cruz, atravessa a planicho 
dos Campos da antiga Fazenda 
dos Jesuítas, zona alagadiça, no 
“tempo das aguas”, hoje, em par- 
te, saneada, pertenconte no Distri- 
cto Federal ou territorio carioca. 
Iniclalmento passa pelo antigo 
Prado de Corridas, Horto Flores- 





tal, nctunimente Sédo do Nucloo ' 


Colontal Agricola, em um bosque 
de cucalyptus que ne prolonga 
margoando a estrada, no Campo 
às São Marcos, onde apparecem, 
& coquerda casas ds colonos, no 
centro do tres alqueires cultiva- 
dos ou preparados para tal; da- 
pois de um kilometro, de percur- 


mn ap 


PUPILA 


so, atravensa-se o Rio ou Canal 
do Itá por uma ponte de madeira, 
verdadeira entiva, cujas traves 
soltas offerecem perigo aos vehi- 
culos; a seguir penctra-so no 
Campo do Jacareby até encontrar 
depois de um percurso de 2,750 
motros, o Rio Guandu", cuja ponte 
4 madeira, em concerto, interrom- 
pe a rodovia. Por esso motivo, 
quando por lá passei, ultimamente, 
em companhia do professor Ro- 
quetts Pinto, Matheus  Collaço, 
Humberto Mauro o sra, Judith de 
“Andrade, o percurso so fes por 
uma estrada abandonada, subindo 
& margem esquerda do Guandw, 
mtravés dos Campos de Jacaroby; 
em sentido contrario, passou 
bolada gulada por dois campeiros; 
& direita, esparsas, casas de 'co- 
Jonos; após G kilometros, chega- 
mos & Fonte dos Jesuitas, local 
onde ha tres pontes, uma abando- 
nada, hístorica, outra do cimento 
armado, sem utilidade sobre o Itá, 
porque não liga nenhuma estrada 
e a torceira “Lindolpho Collor”, 
que atravessa o Rio Guandu". 
Acompanhamos este descendo pa- 
Ja margem direita * e cortando o 
Canal do São Francisco, por no- 
va ponte atravessando o Campo 
do São Paulo, onde surgem habi- 
tações de colonos, com Intervalos 
determinados. E nmasim chegamos 
ató na ponts em concerto, conti- 
nuando pela Estrada do Aterrado, 
pelos campos Já clindos; nessa 
emjecto, à margem da estrada 
apparecem pés de muaximba ou, 
guaxima (o que 6 liso ou lustro- 
eo, allusão à fibra sedosa da 
planta); & direita, em terras da 
colonta agricola novas caras, equi- 
dintantos, onde foram localizados 
Japoncres, vendo-se as mulheres 
javrando, em companhia dos fl- 
lhos, homens a construir cercados 
grupos em cónversa na sala de re- 
feições, pols era domingo quando 
nhh pussel, Necze trajecto descor- 
tinava-se à vastissima pinnicis do 
Campo de São Faulo e do Indo 


opponto, o Campo de Roma; a sos 
gulr fol transposto o Canal de São 
Praneisco, por uma verdadeira 
estiva, ponte mat conservada, dis= 
tanto dols Lilometros da do Guanes 


Uu's Desta Jocul parto pela dinals 
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ta um caminho para o norte, indo 
atravessar o Rio da Guarda ou 
Itegunhy, divisa, por uma ponte 
denominada do Piranema, que le- 
va a caso logarejo do Estado do 
Rio. A continuação da estrada 
agora mo desenvolve pelo Campo 
do Maranhão, quo aliás se encon- 
tra em mão estado de conservação, 
com alagados e atoleiros nos cam- 


pos o rebanho de bovinos e raros: 


cavalos pastando; é zona pasto- 
ril, mas nlagada; no longe, so des- 
taca a pestana do Rio da Guarda 
ou Itaguahy, tendo como fundo 
a azulnda Serra das Araras. En- 
contrâmos, nesso trajocto caçado- 
res a cavallo; em vôo, gaviões ca- 
racará, e pomba e bandos de 
anu's. A approximação do Rio 
Itaguahy, o atoleiro augmentou. 
Passâmos junto a um caminhão, 
que esperou a nossa passagem 
para prosegulr; vinha 

de dambú'a o lotado ds japoneses. 
bínis adiante, encontrámos um au- 
tomovel parado, justamente num 
atoleiro, Proseguiímos até o Fio 
Itaguahy ou Guarda, no kilome- 
tro 6.50 ntravessando a ponte de 
madeira, em mau estado, junto & 
ponto da linha ferrea, divisa do 
territorio carioca e o fluminense, 
A passagem da ponto era outróra, 
fiscalizada pelo Posto do Registro 
Real, para contrôls dos viajantes 
do Interior do Rio de Janeiro e de 
São Paulo, e, especinimente, para 
Impedir o contrabando do pó de 
ouro do interior para a costa; 
actualmente, não ha fisonlização 
nem por parto da Polícia e muito 
menos pela Inspectoria do 'Tra- 
Bego. A referida ponto devido ao 


seu mão estado do conservação, 
tem dado causa a grandes desas- 
tros principalmento, de caminhões 
o automoveis, que se projectam no 
leito do rio; 6 uma verdadeira 
arapuca; é preciso quasi sempre 
antes da passagem de um car- 
ro que so arrumem os pranchões 
dn trave do leito da ponte, quo vs 
acham fóra do logar. E' às lamen- 
tar quo a Directoria de Obras da 
Prefeitura, pela sua Secção do Es- 
tradas de Rodagem não trate da 
construcção do pontes de cimen- 
to armado, sobre estes rios e ca- 
naes, tão uteis ao desenvolvimento 
agricola mesmo no turismo. Ao 
entrar no Estado do Rio, vao a es- 
trada entre mattas e o leito cober- 
to de gramincas, naturalmente pa- 
ra limpeza dos carros e por uma 
dupla trilha por onds seguem os 
vehículos, num grande percurso 
ats chegar & velha cidado do Ita- 
guahy. 

Itaguahy, — Croaão o municipio 
por alvará de 5 de março do 1518 
fot instaliado a 11 d» fovereiro de 
L8Z0; está situado na parte meri- 
dional do Estado do Rio e limita- 
Fo, no norte, com os da Barra de 
Pirahby e Vassouras, a Jéste, com 
o de Iguassu" e territorio carioca; 
ao sul, com o Oceano, e, no oeste, 
com os municípios de Pirahy, São 
Joio Marcos e Mangaratiba. Seu 
territorio corresponde 4 superficie 
do 428,98 kilometros quadrados e 
fol desannexado do da Cidade do 
Filo de Janeiro, (Districto Fiedo- 
ral). Possuo as Serras de Catum- 
bt o Carqueja, a cesto, as do Se- 
nhorinha e Rodeio, ao norte, e na 
parto central as de Itanguassu' e 
Leandro; € cortado pelos Rios 
Guandu', Guarda ou Itasuahy, e os 
ribelrões das Lages, Macacos, do 
Grimaneza o seu affiuontoe Mo- 
zomba e innumeros riachos, O 
corrego Lava-pés corta o contro 
da vlila de norto a sul, indo dosa- 
guar no Itaguahy. 

Por decreto do 2) de a:tembro 
do 1877, fo! creada a Comarca de 

1* entrancia o Instaliada a 21 de 
fevorelro do 1878. A população 
ora do 14.409 bnbitantes, em 1893, 
com 2600 predios; a instrucção 
primaria era ministrada en 20 es- 
colus primarias; suas terras opll= 


ESTRADAS DE RODAGEM 





mas pars a lavours, principal- 
mente, de canna, 


Paracamby. A vila ds Itaguahy, 
situada na parte sul do municipio, 
é séde do municiplo, , termo a 


A 
ci e 
SEO Agrião aieire 
Poratgpi ds — 
ação = 


comarca; teve origem em uma al- 
dela de índios, trazidos da ilha de 
actual 


ds a principio nesse logar entre 
1602 a 1633, posteriormente trans- 
ferida para local mais alto, onde 
se acha actualmente. Foi eleva- 
da a a 15 de fevereiro 
de 1795, sob o mesmo padroeiro, 
tevo o titulo de vilka pela crea- 
cão do municipio. 'Tem o districto 
155,70 kilometros de superficia, 
com « população, em 1893 de 5.293 
habitantes, com 1185 predios. 

A Matriz fica no alto do morro, 
& ontrada da Villa; fof construida, 
em 1729 pelos jesuitas ao lado do 
colegio. 

No largo da Matriz, mais tarde 


genho dos Jesuitas, am Casa de 
Caridade, em bello predio, funda- 
da em 1858, assim como cemibterio 
e um theatro, 

Entrâmos pela rua principal, o 
antigo Caminho de São Paulo, 
depois Estrada da Cdrte, no trecho 
da antiga rua do Commercio, hoje 
Quintino Bocayuva, onde se acham 
a Casa ds Caridade, & direita, e & 
esquerda, uma ftypíca cusa asso- 
bradada, tendo na parte baixa, um 
alpendre sustentado com tres es- 
telos coberto de telha de canal, 
construcção de taipa, de pilão, de 
1818, onde funccionou longos an-+ 
nos a Camara Municipal, e dizem 
ter pernoitado ahi! D. Fedro IL 
quando em viagem para São 
Paulo de que resultou o grito da 
Independencia. Continuamos por 
essa via abandonada, com o cal- 
camento revolto e  ensburacada, 
com edifícios em rulnas, dando & 
Impressão de ter sido abalada por 
um tremor ds terra. E pco esta- 
do desolador que apresenta podes 
sor incluida no rol das cidades 
mortas, 

Antigamente, pelo canal de Bãe 
Francisco desciam es mercadorias 
do Morgado do Mnrapicu", indo de- 
saguar no Rio Itagunahy, o qual era 
percorrido por innumpros barcos 
que faziam o transporte dos pro- 
ductos do Municipio e de outros, 
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desão o “Porto das Lanchas”, para 
“Praia Buja” na fos, guardada 
pelo valho forte da Barra, com 
duas peças de artilheria, e dabl 
partiam para Sepetiba e Bahia de 
Guanabara, Pregmtements, para- 
lsado, o Rio Itaguahy servo pa- 








garatiba, da Estrada do Ferro 
Central do Brasil. Nos arrodores 
cxistem as povoações de Moram- 


ba, Corda Grande (Itinga), e 
Leandro e a Ilha da Mndeira, na 
Bahia ds Sepetiba com umas po- 
pulação de 800 habitantes entre 
lavradores o 


“Julio Verne. A 
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mai 
que bavia de melhor, onde saltãa 
mos, isto €, mn ultima casa da grana 
de rua Quintino Bocayuva, Nesta 
ponto ba um tanque com a respes 
otiva pllastra, com uma bica pus 
blica, onde ss encontravam ment« 


uma & es 


o terminar em Melém; a 


Guandy, no Kilometro cincosnta, 
cujo percurso de Santa Cruz ais 
esse ponto 6 de 24 hilometros. 

Durante a excursão que Tizamos 
através do territorio carioca, pasa 
siímos, por cinco pontes de max 


a propria estrada, transformando 
o automovel em verdadeira lan= 
cha, Jembrando a casa a vapor ds 
so apro- 
sentou diversa, entro colinas, 
campos, prados, savanas, ora con= 
tornando capões e varzeas numa 
solidão de verde ambiente lem- 
brando panoramas europeus. Em 
18 Kilometros do percurso, encon- 
Ramos quatro pessoas o uma casa 
o fazenda. 

Em synthosa, o traçado percora 
rido pelas estradas acima descri=- 
ptas, tanto no territorio carioca 


ORREIO DA MANHÃ 


Domingo, 4 de Junho de 1939 9 


Supplemento À Cc 
"FTF PZTZTTSÉ?$U U2URURARA.:ÀÊÀ$RDRUO[?|]?]?º? ? lPPSBEP Pee 


O AVANÇAR DA NOSSA CULTURA 





A inteligencia brasileira des- 
perta. Não que estivesse ndor- 
mecida. Andava, porém, encanta- 
da com os filtros proditorios da 
política e do pensamento aiteni- 
genas. para novos ru- 
mos. Vivia malba- 
ratando energias em assimilar 
doutrinas estranhas para adapta- 
ções impossiveis e entregava-so 
inteiramente no estudo e é admi- 
ração da sclencia, da philosophia 
o da literatura de outros povos, 
esquecendo a allês pequena con- 
tribulção indigena. Resolve, sgo- 
ra, a voltar a attenção sobre mi 
mesma, num processo introspect]- 
vo, que lhe vnae descortinando pa- 
noramas desconhecidos e que, no 
emtanto, jariam tão perto! Nessa 
introversão salutar Informa-so de 
que existe alguma coisa Interes- 
sante dentro do Brasil e digna do 
exame e da apreciação do brasi- 
leiro. 

Os nossos vyaloros da intelligen- 
cla andavam como as riquezas mi- 
neraes, como o nosso petroleo, 
postergados e até combatidos, ne- 
gados, numa) conjuração verda- 
deiramento criminosa. 

Mas como o liquido (petroleo) 
já vao espirrando aqui e al!, tam- 
bem o espolio espiritual do Brasil 
reponta, em afflrmações que des- 
mentem e confundem os scepti- 
cos do nosso proprio esforço. 

Tavares Bastos para as gera- 
ções ectuaes era, ba dois annos, 
apcnas vaga reminiscencia das 
lutas parlamentares e jornslisti- 
cas do megundo reinnão. 

Ninguem, com rarús excepções, 
lhe conhecia, porém, a corporatu- 
ra de pensador e de político, por- 

- que seus livros estavam exgota- 
dos, seu pensamento empoalhado 
em bibliothecas de difficil accesso 
e o brilho de sun vida embaçado 
pelas sombras dos annos. 

«A Inteligencia nacional reen- 
controu, num dia feliz, as Cartas 
do B&otitarto, A Província e O Val- 
le do Amazonas e patrioticamento 
reditou esses livros, resuscitan- 
do um soclologo quo custa crer 
não os tenha escripto no Brasil- 
Republica. 

Carlos Pontes, confirmando suas 
aptidões, completa a entrepresa 
da “Brasillana”, offerecendo 4 
patria deslumbrada, um lavor de 
agua-fortista, a biographia de Ta- 
vares Bastos. 

Alberto | Torres, engenho que 
repete, nos: primeiros lustros des- 
te seculo, o realismo político do 
Solitario, com uma cultura mais 
universal, & ldo s commentado 
pelos estudiosos, reanimado. pelos 
ensaios de Alcides Gent!l, Saboia 
Lima, Motta Filho. - 

A Collecção Documentos: Brnsj- 
Jeiros, dirigida pelo espirito sur- 
prehendente de Gilberto Freyre e 
editada: por José Olympo já cons- 
titue opulento repositorio naclo- 
nolissimo da hístoria, da política 
e das tradições nossas. 

Os Ministerios das Relações Ex- 
tcricres, da Educação e da Mari- 


Almeida Magalhães 


nha, num gesto fnedito, vão pu- 
blicando trabalhos valiosos, que 
muito interessam & Mteratura his- 
torica. 

O espirito brasileiro interiort- 
“ea-se, vasculha antmadamente o 
quo é seu. Machado de Assis nun- 
ca foi tão actual como agora que 
mo Ibs vas commaemorar o cente- 
nario, ES 
Já era tempo tambem de revl- 
ver o vulto e a obra de uma das 
maiores, mais Jegitimas e glorio- 
sas expressões do pensamento 
brasileiro: Raymundo de Farias 

Brito. 

Sergipe, aqui hs annos, repu- 
blicou os livros de Tobias Barre- 
to. E fez bem. Porque não se 
baverin de repetir egual benefício 
& cultura patria, com relação u 
Farias Brito * - 

A producção cyclopica do phi- 
Josopho da Finalidade do Mundo, 

- felizmente tambem chamou a at- 
tenção dessa Intelligencia brasllc!- 
ra que desperta para admirar 
suus hbellos e grandes panoramas 
interiores e, dentro em breve, Fa- 
rias Brito, cujs obra está comple- 
tamente exgotada, de ser 
sómente um nome relembrado 
pelos que o conhecem mal, para 
ser apreciado nas suas raras qua- 
Mdades de homem de pensamento. 

Um grupo de moços acaba de 
lançar à publicidade, em São Pau- 
lo, os Cadernos da hora presente, 
mensario nacionalista, que traça 
Itinerario seguro - de actividade, 
no mundo intellectual brasileiro. 
Pois € esse grupo de jovens e ro- 
bustos espiritos, que se propõe 6 
empresa de reeditar Farias Brito, 
e de dar em primeira mão os tra- 
balhos fneditos e a corresponden- 
cia do grande mestre fallecido ha” 
quasi um quarto de seculo. 


Que milagre é este da consclen- 


clix nacional 7! 

Não & o poder publico que so 
atalança & patriotica tarefa cul- 
tural, No caso de Toblas Barreto 
fol o governo de Sergipe, n cujn 
frente se achava Graccho Cardo- 
so, que praticou o acto generoso 
e justo de doar ao patrimonio es- 
piritual do Brasil uma obra que 
jJã era sun, mas que jazia despre- 
sada es desconhecida, soterrada 
nas collecções de jornses da pro-* 
vincia, como era o caso de innu- 
meros estudos do autor da Recor- 
dação de Kant. 

Agora o movimento sdmiravel e 
merecedor de applausos não vem 
dos governos, não vem do alto, 
uão vem de fóra da “republica 
das letras", Parts da propria in- 
telligencia brasileira, da propria 
consciencia nacional, que se sen- 
te desfnlcada e quer restaurar, 
com seu mesmo esforço, nobres e 
ricos elementos integrantes. 

E' necessario repetir: a Intell!- 
gencia brasileira desperta. E não 
podia dar mais significativo si- 
gnal de renascimento que o ds 
preparar-se para as profundas lo- 
cubrações metaphysicas ques de- 
fronta na obra de Farias Brito. 


FRAGALANTA 


Baixellas - Talheres - Panellas de 


aço inoxidavel 


Fabrica em S. Paulo, Representante no Rio. R. Qurives, 36 
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O velocino de ouro 


O velocino da ouro fol um fa» 
moso carnoiro mithologico, que 
- Unha o pélo de ouro, Sua origem 
- prende-se à historia dos dois Ir- 
mãos Phryro e Helle, filhos de 
Athamas, (rel de Thebas), o de 
Nephele. Parece que está so en- 
tregou ao vício da embriaguez, 
abandonando o marido e os filhos 
€ internando-se na floresta, de 
-onde nunca mais salu. 

Considerando-s morta, Atha- 
mas desposou Ino, que, pouco de- 
pols estava perdidamente apal- 
xonada pelo enteado Phryxo. Es- 
- te, porém, recusando-lhe as pro- 
postas amorosas cafu-lhe no odio 
o na perseguição, chegando mes- 
mo a ser por ella accusado de 

haver tentedo seduril-a. 

À Não tardou muito, e uma ter- 
rivel peste começou a devasta: 
toda a reglão thebana, tendo o 
Oracuio profetizado que, para fa- 
zel-a desaparecer, seria necessa- 
rio que se Immolassem aos deu- 
ses os dois principes Hello e 
Phryxo. 

E' evidente que a profecia dis- 
farçara mais uma vingança de 
Ino. Mes Nephéle, ms mãe dous 
dois principes viva e alorta, não 
eermittiu que zm sentença fosso 
executada, No momento exacto 
em que elles deveriam ser exe- 
cutados, Nephels metamorfoseou- 
ze em denso nevociro, envolveu 
os dois filhos e fêl-os montar em 
um carneiro de pêlo ds ouro, quo 
os- conduziu, palos ares, rumo da 
Calchida. 

Quando passavam pelo estreito 
que separava a Colchída da Troa- 


da, Helle, nmsustada com o tba- 
rulho das ondas, caju no mar e 
se afogou. Dahi o nome de Hel- 
lesponto — mar de Helle — dado 
ao estreito, que hoje se chama 
Dardanelos. 


Todos os esforços empregou 
Phryxo para salvar a trmã, Não 
7º conseguindo, próssegutu via- 
gem até às vizinhanças da Cal- 
chida. Earbaros todos, os mora- 
dores do lugar quizeram massa- 
oral-o, mas o carneiro, que as 
tudo sabia, preveniu-o, com voz 
humana, do perigo que estava 
correndo. 

Phryxo pôde fugir e chegar a 
Calchida, onde sacrificou o car- 
neiro & morte, dependurando-lho 
o pelo de ouro em um bosque 


"| OS HEROES DA PUBLICIDADE 


Quando Gutenberg poz mão & 
obra para a impressão do primel- 
ro livro, já sabia que ha seculos 
existia na China a industria do 
jornal, do papel tal como se deu 
com & polvora, quo attrituem nos 
Chinezes, segundo os relatos du- 
vidosos de Marco Polo. E' claro 
que se o livro foi inventado vara 





quanto o jornal não melhorou no 
formato nem na essencia das pu- 
blicações, no passo que no mun- 
do clvilisado, onde a imprensa sur- 
&lu mil annos depois, os progrea- 
sos foram espantosos. 

Desde a saida do primeiro jor- 
mal, seus redactores empenharam- 


Gutemberg 


espalhar as idéas por outro melo 
quo não a palavra essa 
ldta não so límitaria a ser unica- 
mente Jiteraria, mas se extenderia 
a outros fins, principalmente ao 
annuncio e aos acontocimentos. O 
esforços dos primeiros editores e 
publiciatas não fol pequeno, devi- 
do à qualidade do papel, da tinta, 
da consistencia dos typos, que 
primeiramente eram feltos do ma- 
deira, rusticos, e facilmento dete- 
rioraveis. A gravura, feita a 
mãos, completamente - & mão, 
constitula ingente esforço do ar- 
tinta o só com esse clichs primi- 
tivo consegula-se poucas copias. 

Houve, portanto, naquella épo- 
es. quem dedicasse extremados 
esforços para obter resultados 
de accordo com as idéas que de- 
viam ser espalhadas. As primel- 
ras coplas, bastante reduzidas, de 
livros e jornaes, deviam nscessa- 
riamente sor caras e ficar nas 
mãos de quem pudesse bem pa- 
gal-as, Ainda imaís caros são 
actualmento esses exemplares, 
cuidadosamente conservados nos 
museus e bibliothecas, como at- 
testados das primeiras manifes- 
tações da imprensa, que, a seguir, 
devia se tornar o fnstrumento 
mais poderoso das relações entre 
bomens e povos. 


Jornaes chinezes, que datam de 
mais de mil annos, não passavam 
do formato de um lenço, fmpres- 
&o em grosseiros typos chinezes 
(naturalmente) em papel asseti- 
nado, que só andavam nas mãos 
dos mandarins o só se limitavam 
a negocios de Estado. Os editores 
dosses jornnos deviam ser vorda- 
deiros heróes pela paciencia dis- 
pendida na publicação, como por- 
que arriscavam tambem o pes- 
coço, quando alguma ídéa encon- 
trava q desagrado dos mandões. 
Mas, de mil annos para cá houve 
na imprensa chinema apenas um 
apsrfeiçoamento no material, por- 
oe om mm ma a 
consagrado ao fumoso deus da 
guerra. 


O bosque fol cercado e guarda- 
do por touros bravios, de pés do 
bronze, & que lançavam chamas 
pelas narinas. E um dragão 
monstro volava, dia e noite, de- 
vorando todos equelles qua se 
apresentavam para o roubar. 


CREPUSCULO 


Silva Lobato 


Crepusculo. Saudade é a dOr da ausencia. A essa bora 
E" tristo o campo, é triste o rio e € triste a matta. 

Pelo espaço, a reboar, a voz de um sino chora; 

Chora o seu pranto occulto a alma de uma cascata, 


Lento, o orvalho do cto, posto em pingos de prata, 
Borda os verdes festões da sorridento flora. 
Calam-se as aves. No ar, ao pôr do sol, desata 

A alta estridulação a cigarra sonora, 


O" noivos, que povones a voss'alma de sonhos, 
Que nostalgia ! Que tristeza, olhos tristonhos, 
Não vos trouxe essa luz crepuscular de agosto ! 


"E" a saudado a pungir vosso peito dorido. 


E' a lembrança dos que se vão para o sol posto, 
E' a incontida explosão desse amor incontido ! 


so na faina de ganhar leitores, do 
eugmentar a edição, de ilustrar 
a publicação na melhor forma re- 
presentativa, esforçaram-so para 
manter o leitor ao corrente do 
todos os acontencimentos, o que 
Dão era nada facil nos tempos em 
que aínda não havia Id do te- 
legrapho, do telephone e de melos 
rápidos de communicação para o 
serviço de Informações. 

Pode-se dizer que a profissão 
ardua do reporter surgiu no mocs- 
mo tempo que o jornal, mas que 
trabalheira não devo ter rido 
para elles ter que colher notícias 
montado num carro de bols, para 
communical-as nos leitores sema- 
nas ou mezes depois de sua veri- 


“ ficação, ou, então, flar-se nas in- 


formações, fnisas ou alteradas, 
dos mentirosos, classe quo existo 
desãe quando a humanidade n4- 
quiriu o dom da palavra. 


Ao desejo de informar o publico 
sobre os acontecimentos associou- 
se o outro de informal-o do que 
a casa tal possuo a venda o ar- 
tigo tal a preços convidativos e 
isso deu nascença ao annuncio 
commercial. Mais uma fonte do 
lucros para a imprensa, mais uma 
columna para seu sustento e seu 
progresso. Colligaram-se os esfor- 
ços em todos os sentidos, progre- 
dindo na fabricação do papel, na 
fundição dos typos, na variação 
dos caracteres, no aperfeiçoamen- 
to das machinas de Impressão, ns 
confeoção dos clichés, nos melos 
é&o se obter as informações que de- 
viam ser tranamittidas no publico 
e agora todos mabem an que ponto 
attingiram os miiagres da im- 
prensa, todos sabem que ha ma- 
chtnas tão aperfeiçoadas que de 
um lado recebem um tronco de 
arvore e do outro soltam jJornses 
Já impressos e promptos para se- 
rem distribuidos. 

Os primeiros redactores don 
prímeiros jornaes tinham que ss 
movimentar e se arriscar muito 
para manter informados seus Jel- 
tores. O surto de novos Jornaes 
estabeleceu a concorrencia, e com 
ella a necessidade do “furo”, Que 
luta, não ter um telephons ao al- 
cance, não dispôr de um automo- 
vel, do trem, do telegrapho ou 
chegar, depois de tanta corrida, 
num logar onde “nada houve, leva- 
do por uma falsa noticia! 

Jornaes houve que morreram no 
mesmo dia em que naúscerum, ou- 
tros que nasceram  rachiticos, 
prenunciando problematica exis- 
tencia e que ainda existem, outros, 
einda que foram se modificando 
até o limite maximo da perfeição 
editorial, mantendo, entre nós, 
aqui no Brasil, onde, se a imprensa 
surgiu multo mais tarde que na 
Europa, podemos nos ufanar de 
que ha jornnes que, desde o pri- 
meiro mumero, mantém com 
constqncia Iinabalavel o mesmo 
programma. Poderão seus reda- 
ctores envelhecer sobre as laudas, 
morrer, mas logo ha outro que 
continua a marchar sobre o mes- 
mo trilho, com a Inboriosidade ta- 
talista das formigas. 

Annumoros são esses herões que 
dispenderam toda uma somma de 
esforços na falna de Informar o 
leitor, herões, na maioria obscu- 


historia conhecida do 
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ros, quo produziram milagres o 
não o assignaram, que produziram 
trabalhos, os quaes, so reunidos, 
doveriam formar enormes vilo- 
mes, Intelligencia, talonto, idéas 
genines, exteriorisadas e demper- 
diçadas no mesmo dia, apenas 
compensadas pelo ganbapão. 

Os jornalistas que emergiram 
do maremagnum da imprensa o 
ganharam renome, devem sabor a 
luta porfiada quo tiveram de sus- 
tentar, os annos do trabalho na 
completa obscuridade, curvados so- 
bre as jaudas de papel, pelejando 
com a forma a dar a uma notícia, 
com a duvida sobre a veracidade 
de uma informação, com o feitio 
a dar a um annuncio, quando o 
annuncianto não dispõe de uma 
Jdéa propria ou nho sabe manl- 
festal-a com a devida correição. 

Por outro Indo, a profissão de 
Jornalista é objocto de certas am- 
bições muito proximas daquelles 
que sentem em si menmon a bossa 
do artista e logo querem lançar- 
Bo no caminho de Hollywood. 
Pensam que é coisa facil e ntiram- 
se mem olhar para os obstáculos, 
com o fito de ver seu nome em 
baixo de um artigo e, multas ve- 
zes tão poderosa 6 a atracção da 
publicidade que, certos individuos, 
após ter inutilmente tentado ver 
seu momes impresso nalgum jor- 
nal, sulcidam-so para que pelo 
menos o nome appareça no no- 
ticiario. 

O talento especial do jornalista 
Dó é crendo com a pratica, o ti- 
rocínio e a Inbuta diaria. Quem o 
mdquiriu póde até escrover um ar- 
tigo bom sobre a falta de assum- 
pto, como não poucos fizeram, ou 
escolher algum, no acaso mas 
que não vinha so caso, como a 
redactor 
que, por falta do anssumpto es- 
erevou uma descompostura tre- 
menda contra o bey de Tunis. 

Babemos do jornalistas especia!- 
mento reporters, que pasmvam a 
noite Inteira na redacção, nó vol- 
tando para casa quando o jornal 
Já estava na rua. 

Outros reporters, não descansa- 
vam um instanto, fam de Beca 
para Meca, é cata do noticias, 
passavam ds um casamento para 
um funeral, de uma festa do an- 
niversario, para o Jogar de um ecrl- 
me pavoroso, de um demastre, As 
Inudas do noticiario, não poucas 
vezes foram encríptas sobre os 
joelhos, ou & ultima hora com o 
paginador a martelar com a pres- 
sa: do meter na machina,. E o 
vale... não falemos nisso. 

Jornalistas que desempenharam 
todos os officios houve muitos, 
Um delies foi deveras Intoresaan- 
te. Em Roma havia um velhoto 
bobemio, mas ponsuindo cultura 
assombrosa. Chamava-se Tito 
Livio Clanchettinl, Amigos con- 
venceram-no a fundar vm Jor- 
nai e lhos fornoceram os meios, 
que eram exiguos.  Clanchettini 
fundou o jornal quo ainda existe 
(Troraso dello Idec) mas elo 
escrevia, ello compunha, imipre- 
mia e la vender na rua, o que fez 
até morrer e, durante annos, fiel 
ao seu programma, nunca deixou 
de publicar no Indo do título uma 
curiosa “manchetto”, reproduzin- 
do uma quadra da Divina Comédia 
do Danto o outra que parodiava a 
quadra de maneira inexcedivel, 
commentando os canos do dia. 

Em Lausanne exinto ha quad 
cem annos um jornal que só pu- 
blica annuncio. E' a “Feullio G'A- 
vis”, Continua com o mermo for- 
mato, com quo saiu. 4 

Em Londres, além do “Times” 
ba publicações típicas a citar, 
como o “Punch” cuja ironia € um 
caso serio, o “Tit-Bits”, caracte- 
rístico pelas suas notínhas ds 
poucas linhas, na Allemanha o 
“Flegends Blatter” (Foltas vo- 
lantes), notavel pelo seu pbumor 
sarcastico. Nm Italia ha o "Res- 
to del Carlino”, por onde passa- 
ram jornalistas de grande reno- 
me, assim como o “Caffaro”, em 
Genova, o qual estevo sob a che- 
fan do “Gandoln”, pseudonymo 
do romancista Anton Julio Barri- 
MH, cuja fronta tornou-se famosa. 
Desto ultimo fala-se que certa vez, 
vindo uma senhora reclamar sobre 
certas allusfes & sua pessoa num 
artigo, Gandolin, que er o au- 
tor, collocou-so A frente do espo- 
lho e passou uma tremenda den- 
calçadeira na propria Imagem. 
Mas, no dia seguinte, outro art!- 
£o velo melindrar a reclamante e 
outra vez ciin appareceu na re- 
dacção 

— Bu vou despedir enso artl- 
culista — disse Gandolln, indigon- 
do. E mandou retirar o espelho do 
logar. 

Houve jornalistas que nas suas 
poiemicas, nos seus artigos violen- 
tos contra um regimen, uma ins- 
tituição, nada recelavam, arrinca- 
vam a cabeça, a prisão e muitos 
exemplos temos desse arrclo, A 
ldéa, quando empolga um berõo 
du pena domina-o de tal maneira 
que « vida re torna de menor va- 
tor. Os: batalhadores do abolício- 
rismo muitos traços deixaram 
Gessa juta, assim como outros que 
empenbaraum todo o seu talsnto 
para a defesa de uma causa, 

So tivessemos de citar esses no- 
mes pó no Brasil, que lista! Fe- 
Wzmente esses nomes andum na 
bôca de todos, na memoria da 
muitos e nas paginas da historia 
do Brastl, no nun] seus feitos es- 
tão ligados. E' um herolsmo. tão 
valioso como o que re ndquiro na 
drfcma da Patria. Penna e espada 
ee equivalem, 
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SONHOS CELEBRES 





Danto disso que o sonho é una 
imago del di guasta e corrotta 
Cuma imagom do daesfigurado e 
corrompido), E de certo se não 
enganara porque as coisas que 
sonhamos têm ligição com a vida 
vivida, mas vistá de um angulo 
bem diverso, como se aquelle que 
sonha se encontrasse tfranasporta- 
do para um mundo novo e des- 
conhecido, talvez aquelle para o 
qual tmnmigaremos após a mor- 
to] Será de crer que no sonho 
haja estreita troca de affectos e 
de pensamentos entre os vivos e 
os que precederam, 


Um dos mais antigos sonhos 
contndos pela historia e pela len- 
da € o de Enéas, que no fatal in- 
cendio de Troya perdeu, na con- 
fusão da fuga, a dilecta esposa 
Creusa, nome este que significa 
Dourada. Elle, despreoceupado 
com o perigo, andou a procural-a 
por toda a parto, Invocando-a em 
altas vozes pela noto até que, 
extonuado, calu em profundo so- 
mno, Então viu apparecer a ca- 
posa, cadiosa de juz celeste, a 
qual, ncariciando-lhe docemente a 
testa banhada em suor, lhe disse; 
“Connola-te, Entas, eu me perdi 
na fuga e ful morta por um 
Acheo. Gunrda-to para os gran- 
des destinos do uma nova patria”, 
E desapareceu, 

Tambem o grando Napoleão I, 
nas memorias dictadas em San- 
ta Elelena n Las Cazes, disse que 
algumas vezes, nas noltes que 
precediam as suas batalhas decl- 
nivas, o seu gento, como o chama- 
va, lhe nuggeria todo o plano dos 
combates, n estrategia, a tactica, 
e ello accordava prompto a por 
em execução quanto lhe fôra di- 
ctado pela mystertosa visão. 

A proposito do genlos, conta-se 
que Bruto, na vespera da fatal 
batalha em que Aritonio fot der- 
rotado, viu em sonho levantar-so 
um pedaço da sua tenda e appa- 
Fecer um fantasma quo lhe dis- 
so: “Eu sou o teu mão gento — 
nós nos encontraremos em Phl- 
Uppos!” 

E* conhecido o sonho do pintor 
finrentino Spineilo, do seculo XIV, 
o qual certa vez pintou o dinbo 
tão brutal, empregando como mo- 
dolo o sachristão da egreja, quo 
Fatanaz, indignado, lhe appare- 
Ceu em sonho, censurando.o as- 
peramente. Fol tal o terror do po- 
bre pintor que morreu, 

A filha do grande Bach contou 
curiosinsimo sonho que teve seu 
pac uma vez. O mestro das fugas 
havia comprado uma espineta 
antiguimsima, Por mats esforços 
que fizesse não poude desconrir 
nem a data do fabrico nem o no- 
me do dono do Instrumento. Ora 
uma noite appareceu-lho em Bo- 
nho um homem de edado avan- 
cada e longas barbas brancas, 
Vestido como ne usava no tempo 
de Henrique III. E o ancião fa- 
lou: “A espineta que possue era 
minha; eu me chamo Baltazarini, 
em musico a amigo de Henrique 
HI. Este Instrumento me ajudou 
a distralr o meu senhor da sua 
melancolia. Eu lhs tocava sara- 
bandas e o acompanha ao Inatru- 
mento numa melodia que o pro- 
prio rel compuzora, palavras e 
musiça”. E o homem do sonho 
cantou a melodia e Indicou a 
Bach o modo de encontrar dentro 
do Instrumento um pergaminho 
que continha a data e a marca da 
fabrica. Bach segulu o conselho; 
encontrou o pergaminho no logar 
Indicado e ficou Impresslonadiss|- 
mo à ponto de se tornar espirita, 
o que succedeu tambem 4 sua 
filha, a senhora Cecilia Greffior, 
4 qual se deve a narração do so- 
nho piterno. 


Porém o mais curioso € que 
modernas posquizas do mustcolo- 
go Pousin sobro o sonho de Bach 
provaram q existencia authentica 
do Haltazarini, que fo! um musi- 
co italiano nascido no seculo XVI 
eo mais habil violinista do seu 
tempo, « que se tornou famoso 
quando o marechal de Brlasac o 
levou do Flemonte n Paris, em 
1577, e o sprssentou À ralnha Ca- 
tharina de Medicis, que logo o 
fez mou intendente de musica. Elle 
tambem conquistou a confiança 
de Henrique II, que o encarro- 
gou de organizar todas as festas 
reaes. Deante de tanta distincção 
o musico italiano Baltazariny mu- 
dou o nome para Balthazar do 
Benulloyeux. Porém o facto mais 
eurtoso é quo o sonho de Bach 
fez com que so voltasse mn falar 
num musico de todo esquecido. 

O sonho pode-so definir, talvez, 
como um estado allucinatorio 
Connexo no somno: tal definição 
não 6, nlifs, enpecifica, visto que 
existem estados affins de con- 
nclencia  Independentemonte do 
facto de dormir. Como tal, o so- 
nho permanece sendo um dos pro- 
blemas mais complicados da vida 
peychica. ! 

O sonho apresenta, em primel- 
Fo logar, algumas caracteristicas 
bem conhecidas e facilmente des- 
esiptiveis. A primeira phase con- 
nisto na quasl total e geral Inde- 
pendencia dos sonhos em relação 
à vontade do sonhador, tanta que 
o sonho surgo subltamente na 
consciencia, Outra caracteríntica 
do sonho € uma geral susponsão 
dam netividades motoras. No so- 
nho, demais, ha em regra “um 
desprendimento da consefencia roe- 
Intivamento fm tels da raclonall- 
dade e de logica que presidem & 
actividade da vigília, 


Quanto ao estado da attenção 
no sonho as opiniões divergem, 
Complexas e Importantes são as 
relações entre sonho e memoria. 
Durante o sonho, como é parecer 
Indiscutido após recontes estudos, 
Instaura-se uma moral assaz di- 
versa da da vigilin. Conta-se quo 
os Santos Eremitas da Thebaida 
eram atormentados por sonhos 
escandalosissimos que attribulam 
As tentações do. dinbo, que quan- 
do estavam acordados não podia 
assaltal-os. 


Um dos pontos mais debatidos 
referentes no sonho é o que diz 
respeito 4 rapidez effectiva dos 
acontecimentos sonhados em con- 
fronto com os reaes. Baseando-se 
em celebro narração de A. Maury 
— que descreve ter assistido em 
sonho & propria condemnação & 
gullhotina o a todas as scenas in- 
horentes ao cortar da cabeça, em 
seguida a lhe ter caldo sobre o 
pesooço uma parte da cama — 
varios autores conclulram que os 
sonhos dever ser rapidissimos, se 
não Instantancos, verificando-se 
nellcs capacidades por parte da 
pessoa que sonha muito mais ra- 
pidas do que quando está ancor- 
dada, Eu proprio tivo um sonho 
extranho, no qual me appareceu 
um veneravel velho de barba a 
esvoaçar, Eu lhe pergunte: 
“Quem €57” Elle respondou: 
“Monos” — o que em grego l- 
gnifica o unico, “Mas — respon- 
di — (asa não é nome pessoal!“ 


“> Elle ficou calado e desapparecea. 


Vasculhando a minha memoria, 
achei que so tratava do celebre 
philosopho neo-alexandrino Ploti- 
no, o qual negava a Trindade e 
sustentava que Deus é unico, isto 
€ monos. Essas são coisas que 
dÃo que pensar. 

Os bonhos das creanças são em 
goral muito simples, applicando- 
se-lhes com absoluta evidencia as 
theorias de Freud, segundo as 
quacs o sonho é a realização de 
um desejo. Nos velhos que ultra- 
passaram os 65 annos de edade a 
actividade onirica costuma ser 
muito debil, consequencia do en- 
fraquecimento da vida psychica. 

A partir de Descartes muitos 
philosophos e pensadores moder- 
nos se tem occupado com o pro- 
blema do sonho. Já para Hobbes 
os sonhos provêm de estimulos 
organicos, que attingem o cere- 
bro e o mantêm em actividade 
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mesmo durante o dormir. Scho- 
penhauer propõe explicação ana- 
loga, pondo em maior evidencia a 
funcção do systema nervoso sym- 
pathico, seja do quinto par de 
nervos que presidem á vida ve- 
getativa, como a respiração, etc, 

Na antiguidade, e ainda hoje 
entre as populações primitivas, os 
sonhos são considerados como 
mensagens enviadas ao homem 
por um Ber superior. Visto que 
no somno e no sonho facet cor- 
pus dormicntis ut mortui, viget 
autem et vivct animus (jar como 
morto o corpo que dorme, mas es- 
tá acordado e vive a alma), co 
mo escreveu Cicero em De Divt- 
nitate. A crença de que nos so- 
nhos apparecem aconselhadoras 
as almas dos que já se foram en- 
contra-se em Homero Ulliado, 
XXIII): Patrocio surge a Achil- 
les. Mas para Homero os sonhos 
são tambem, mandados por Zeus. 
Egvalmente na Biblia os sonhos 
de prosegio — em geral de ca 
racter symbolico — não são pou- 
cos. A personagem que mais sa 
distingus na sun Interpretação é 
José, que explicou o sonho do 
PharaS sobre ns sete vactas gor- 
das e as sete vnccas magras. 
Tal crença estã profundamente 
radicada no povo como se verifl- 


ca pela diffusão do Livro dos Bo- 
nhos. 
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A POLONIA LITERÁRIA 





A antiga e opprimida nação da 
Polonia retalhada no seculo de- 
zoito pelos soberanos da Russia, 
Austria, e Prusala conseguiu de- 
polis de um seculo e meio de re- 
aintoncia da opinião contra o do- 
minio estrangeiro ficar Inde- 
pendente. “Polonia restituta” fol 
o lemma desta aspiração patrioti- 
cn dos polonezes que por duas 
vezes se revolucionaram, mas o 
exercito do Crar da Russia lhes 
Impoz a ordem “da paz de Varso- 
via” absolutamente. 


A guerra curopéa e o tratado 
do Versaliles fizeram a Polonia 
resurgir independente, em 1920, 
juntamente com os palzes balti- 
cos, a Hungria, a Tchecoslova- 
quia e os Yugo-croatas e alove- 
nos, estes sob a corôa do rei da 
Servia. O desfecho victorioso da 
grande guerra para as nações al- 
lindas deu exito feliz nos Idenes 
polonezes, romanticamente synthe- 
tizados na sua poestá, nas novel- 
las o romances hinstoricos, Intelle- 
ctualmento patrocinados na ca- 
thedra do ensino pelo escriptor 
Adam Mikienwicz; no Collegio de 
França, por Lamartine, na Histo- 
ria dos Glrondinos; Julio Miche- 
fot, Emllto de Girardin na impren- 
sa, e por Edgard Quinet. 

Em principlos do seculo deze- 
novo a seducção amorosa da con- 
dessa Walewsky. pelo imperador 
Napoleão Bonaparte era consa- 
grada a Independencia poloneza 
e por dedicação a esta causa per- 
deu a vida na batalha de Lel- 
palg o principe e general Siúanllau 
Poniatowsky. talvez o ultimo rel 
da Polonta já nliiada dos fran- 
cezos. 


As novas tendencias Intello- 
ctunes da Polonia tiveram impor- 


* tancia consideravel na serio da 


producção historica e Mteraria do 
Henrique Silenklowicz, em roman- 
ces da concepção nacional de 
“Pan Michaelis”, dos. “Cavallel- 
ros da Cruz", do “A Ferro a Fo- 
Eo”, e noutros da mesma ideolo- 
gia, O escriptor Stenkiewicz vi- 
via na Suissa alpestre, em Vel- 
voy o Já escreveu o celebre ro- 
mance dos tempos romanos da 
perseguição no Christianismo 
“Quo Vadis”, — Um exercito do 
Jegfonarios polonezes commanda- 
do pelo valoroso general Pisulds- 
ky organizou-se para combater de 
1916 a 1918 junto das bandeiras 
dos nilindos, e fol o esteio quo 
serviu para amparar a sublime 
causa política no termo da guer- 
ra. O goneral vencedor e tambem 
um musicista eminente, Paderews- 
ki, sublram a presídencia do seu 
palz libertado. Acausa nacional 
animou sympathias exaltadas em 
todor os palzes de governo repre- 
sentativo e especialmente nos cen- 
tros de culturm intellectual, Em 
nossa patria o pocta e publicista dr. 
Pedro Luiz do Souza escreveu 
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uma “Odo” glorificando com es- 
trophes enthusiasticas a bravura 
e an lealdade cívica dos polonezes 
Insurgidos em 1863; esta poesia 
tem traducções em alguns Idiomas 
europeus. 

O prosista exímio Machado de 
Assis o o poeta orador e jornalis- 
ta dr. Felix da Cunha se pronun- 
claram com sympathia pela aspi- 
ração nacional da Polonia. 

-— No actual panorama da Il- 
toratura poloneza distinguem-se 
pela sua producção constante mul- 
tos nomes de merecimento, a co- 
meçar polo escriptor Jullo R. 
Brandowski que pertence a duas 
épocas: uma anterior a da guerra 
ea outra n desses acontecimentos 
militares e políticos em que ello 
teve participação, E' autor de no- 
velias, contos, romances, e Im- 
pressões da campanha de 1915. 
Mario Dembrowskl que acompanha 
a historia literaria da realidade e 
nesto genero tem a sun producção 
popularidade como o livro “Nol- 
tes e os Dias”, descripção de cos- 
fumes regionnes do seu palz na- 
tn] o algumas apreciações histo- 
ricas. O romancista Jarisiau 
Iwascovicz descreveu episodios 
ukranianos; factos da antiga re- 
volução contra a Russia q da ay- 
nastia dos principes Plast. Nos 
assumptos historicos o estylo des- 
to escriptor reveste-se de apurado 
gosto | Iiterario. São  novelistas 
que cultivam o genero regional 
João Withow e Emilio Zegalowcez, 
que se occupam dos costumes da 
vida rural nos seus differentes 
aspectos. : 

No genero exótico figuram lite- 
ratos novos; Fernando Goetel que 
caiu prisioneiro dos russos e foi 
internado em Turkestan, onde 
conseguiu preparar os seus livros 
“Oriente em Chammas”, “Via- 
&ons peia India e Egypto”, a 
“Couraça de Gelo” premiado num 
concurso intellectual na Austria. 
Um grupo de poetas o prosistas 
cultivam esta forma de Inspira- 
ção, e são elles L&o Staff, Ze- 
non Prezmyck, Walter Petsmayer, 
Casimiro Wiezyisk!, Julio Tusno- 
vin, João Leckow, Antonio Slo- 
minski, todos symbolistas da esco- 
Ja franceza dos postas Arthur 
Rimbaud o J. Samlun. 

O sexo feminino tem represen- 
tantes neste moderno movimen- 
to Inteliectual da Polonta, es se- 
nhoras Sophia Korsak, prosado- 
ra de romances e chronicas histo- 
ricas; Sophia Nnkenska, poetísa, 
novellinta e pensadora que em 
1928 dissertou acerca da conce- 
pção sclentífica do mundo, tam- 
bem fez monographias de assum- 
ptos soclãaes e moraes, durante as 
operações da guerra europa; 
ella pertencia ao centro de pro- 
tocção dos prisioneiros enfermos. 

Fol sclentista na mathemutica 
a sra. Kowalewsll, autora do 
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eccommoda-lha a fita do Tonsão 
que desavóra e agelta-lhe, ouida- 
dosamente, uma nba mal dobrada 
da casaca. 

E os batedores largam. 

D. Pedro e D. Miguel, ambos & 
cavalo, vão no lado do coche real, 
“Em dols coches, atrás, o resto da 
família: a Rainha Carlota, ínclu- 
sive as Infantas e mais ao coucs 
da comitiva, então, as carruagens 
dos camaristas do Paço, das da- 
mas de honor s outros serventua- 
rios do Real Serviço. 

Quando o carro de D. João, de- 
pois de penetrar o Campo de 
Sant'Anna, vae-se enfiando pela 
embocadura da rua dos Ciganos, 
o povo nssanhado, applaudo. 

— V160000... 

As janellas das casas enfeita- 
dos do gente, de colchas e ban- 
delras, mostram-se garbomas pa- 
ra vel-o passar. 

— 1050... VI600... vl000... 

A multidão delira, em torno a 
carruagem dolrada de Sua Mnjes- 
tnde que bambolea em compassa- 
da marcha, 

— Viva el Rey! Viva D,. Podro? 

— E D. Miguel! 

Numa avalanche collossal, de 
repente, a massa popular que es- 
tá no Largo do Roclo, em gritos 
delirantes, em brados oucos, & 
correr, a saltar, desencabresta em 
direcção no coches real que vas en- 
trando, agora, na praça engula- 
nada 


Ante o extranho clamor do po- 
vilto ensarilhado e os gritos desa- 
bridos de toda aquella gente ru- 
morosa e feliz, D. João espanta-so 
e pergunta: 

— Que quer dizer este berret- 
ro? Que isso quer dizar? Que me 
“quer essa gente? 

Nem tempo tem, o filho, que ao 
lado vae, a cavallo, de responder, 
acalmando-o, de novo, porque a 
piebe, em a magnifica, já o 
separou do coche, bem çomo D. 
Miguel. E emquanto ambos cin- 
Eidos pela patulta, impossibilitados 
de qualquer movimento, gozam, 
satisfeitos, a manifestação que se 
desencadeia, D. João presa do 
mais estupido pavor, todo encolh!- 
do como um caramujo, quer gri- 
tar, quer falar, quer dizer — Afas- 
tem-se! Que € isto? Deixem-me 
em paz! Porém, não pôde. Tre- 
me-lhe o lablo grosso. Treme-lhe 
a queixada, As pernas tambas, 
tremem. O pobre. homem, ao fun- 
do do vehiículo de gala, nmarfa- 
nhado, sanfonado. descompasto, 
é apenas uma colsa que rola sem 
movimentos naturnes, ano lto da 
sorte, desesperadamente. S6 os 
seus olhos vivos, de um bri- 
lho desusado, iampejam sem ces- 
sar. Não o acalmam as faces ate- 
gradas dos que, através dos pan- 
nos da vidraça, procuram vel-o 
com. amor: brancos, negros, mu- 
latos, a escumalha das ruas, a 
esplendída ralé que, em delirio, 
Impetuosa, não cessa de gritar: 

— Viva El Rey! Viva El Rey! 

Ds repente, desse oceano de 
aloucadas cabeças alguem ba que 
em alto brado aconselha: 


— Tirem-se as mulas da carrua- 


gem! Carreguemos El Rey! 

E" ah! que o homem quast des- 
faliece,.. 

Num gesto rapido, brutal, ar- 
rancam-sa, do carro, as alimarias. 
Nelte os patriotas deliciados ntro- 
lam-se. Alguns relicham, chelos 
do alegria e de prazer. 


Por LUIZ EDMUNDO 


Improvisados animaes de tiro, 
pouco nfíeitos no officio da atrela- 
gem, lá vão elles, ardentes e dos- 
vairados patriotas, sem ver que 
na títanica arrancada, quasi ma- 
tam de susto o apavorado D. João, 

Dentro dá caixa pouco resiston= 
to do seu coche de srruar, que 
mais parece, assim como o arros 
batam, sos safanões e nos sola- 
vancos, um navio em alto mar, 
aos tombos, acs. boleos, mos car= 
cóvos, o malayenturado chocalha 
cada vez mais e dansa às cam- 
balhatas. E' um joguete. E' pe- 
tecn. E" pelota, Sem bengala e 
chap£ão, ns condecorações baten- 
So-lhe na cara, em desalinho & 
cabelleira, a faixa rea] desalinha- 
da, El Rey é, bem assim, o symbo- 
lo perfeito da sun pobre- Monar- 
chia que a não de Estado leva aos 
repelões, nos trancos, por sobre um 
mar de vagas assustadas, sem 
destino o sem nurte. 

Quando elle chega ao Paço da 
Cidade e o arrancam do fundo da 
carrungem, desarvorado e um 
tanto em coms, o novo Rel Consti- 
tucional lembra um molambo. 
Sãe a braços. Fazem-lha fricções 


“pelo corpo. Daão-lhe a beber um 


copo d'agua, e vinagre a chel- 
rar. Içam-no depois, no andar de 
cima, cuidadosamente. PSem-no 


No Terreiro do Paço a multidão 
acclamn-o: E 

— Viva El Rel! Viva & Cons- 
tituição! 

— Viva! diz elis, em voz fraca, 
sumida. Amarrotado, encardido, 
o cabello na testa, a fita do Tosão 
de ouro para o lado das costas, o 
pobre rei cauas dó. 

Mettem-lhe, então, por entre os 
êedos, um lenço branco, um lenço 
de ncenar. Erguendo o braço 
bambo ell-o que o agita, fraca- 
mente, a repetir como um auto- 
mato: 

— Sim, viva! Sim, viva! 

Em dado momento sas da ja- 
nella, exausto de emoção e de 
canceira, Accommodam-no a um 
canto. Vem o filho perguntar se 
Ainda se sento presa de susto, se 
no estã satisfeito com que viu, 
com tudo aquillo que sentiu... 

O monarcha, porem, não póde 
responder, como quizera, As la- 
Erimas borbulham-lhe nos olhus, 
rolam-lhe, a escorrer por sobre o 
rosto, sobre a belcola pallida, as 
roscas da papada, e a pança lau- 
ta e informe... 

Nesse minuto historico a Tigu- 
ra de Sua Majestade impressiona 
e commove, 

Não estã porém, feliz como de- 
via estar, confessa ao filho, 

— Porque, sr. meu Pae? 

E cello ss explica, então: No 
Largo do Rocio, quando a papiu- 
léa o arrebatava, em charola, 
sentiu que dos seus dedos esca- 
pava o seu lindo bastão de cerimo- 
nia, de castão de ouro, todo cra- 
vejado de rubis. 

— Ora, sr. meu Pae, num dia 
como o de hoje, um bastão 

— Polis lá se fol... Perdeu-ss! 

Por esse bantio perdido chorou 
El Rey durante muito tempo, cho- 
rou amargamente, chorou como, 
talvez, não houvesss chorado o 
seu manto real de monarcha Abso- 
di) d2spido a força pela revos 
ução. 
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um tratado sobre operações do 
calculo differencial. Intellectual- 
mente a indols dos literatos, pos- 
tas e historiadores polonezes man- 
tem culto de veneração R memo- 
ria dos seus heroes naclonaes co- 
mo o rel Sobleskl e nos cantores 
das tradições patrioticas: os folk- 
lorintas. 


A creança de hoje 


(Continuação da 4º pag.) 
eirão para as avonturas uteis e 
bemfazejas 


. 


A creança de hoje não se es- 
panta e não se admira. Quebra, 
como um brinquedo ordinario, o 
seu apparelho de telegrapho sem 
fios. E fala sem temor a um 
homem ds consideração. Não 
procura seus mestres entro os 
que o precederam. Mu! difficil- 
mente se lha impõe o prestígio do 
Pas ou do Professor. Procura os 
seus chefes entro os seus coma- 
radas. Quer obedecer — pols que 
& preciso — mas nos sous eguaes, 
não aos seus superíores. 56 ac- 
colta como autoridade a que cons- 
trulu e a quo póde abater. Dispo- 
sição singular, que devemos vi- 
Elar porque tornaria à alma das 
creanças prompta a acceitar as 
dictaduras ds revelução. 

Disposição que devemos por a 
bom caminho, porque sem auto- 
ridado verdadeira não póds haver 
harmonia na sociedade humâna. 

Disposição que devemos utill- 
zar para collocal-a no bom cami- 
nho, ponto, este, que €, talvez, o 
mala delicado da nossa acção de 
educadores. “Todos nós sentimos 
que a autoridade devo ser mantl- 


da e, no mesmo tempo, sentimos 
que se tornamos a nossa autori- 
dade por demais distante, ella fl- 
ca  condemnada ao Ínsuccesso. 
Donde essa camaradagem que se 
forma entro paes e filhos, entre 
professores e alumnos, camarada- 
gem sem a qual a nutoridade se- 
ria impotente. Devemos todos nós 
procurar  acommodar influencia 
com prestígio. 

E essa creança positiva, meca- 
nica, em movimento, prosaica- 
mente egualitaria, aspirará a ums 
vida espiritual. 

Não só respondo sim mas af- 
firmo que precisamente, porque 
não encontra por ah! alimento 
para a alma se não na Religião, 
apresenta-se em condições de re- 
ceber os ensinamentos desta. 
Tendo afugentado a mystica de 
todos os outros dominios e sendo, 
no entanto, uma nima, ella, a 
creança fica mais avida da vida 
espiritual quando so a apresenta - 
em nome do Senhor da vida. E 
um facto — e & preciso que baja 
uma explicação — quo essa gera- 
cão positiva €, tambem, uma ge- 
ração pledosa, que essas crean- 
ças que amam o movimento sa- 
bem, para um fim religioso, sa 
concentrar; que esses índependen- 
tes so submetterão sem difficulda- 


de às exigencins da pratica 
christã. 
Assim, m creança do hoje tem 


necessidade de espiritualidade, - 
ponto esto no qual devemos agir 
sem hesitação. 

Tal como €, a creança de hojo 
devo ser accelta por nós, seus edu- 
cadores. Para que comparal-a & 
creança de épocas que foram mais 
romanticas? Adaptemo-nos a ella 
esquecendo-nos um pouco, 
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O Millionario Modelo 
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prehendo que abraçasse um gen- 
til modelo, mas dar um sobera- 
no a um feioso, apre, nunca! De- 
mais eu não estava em casa para 
ainguem; e quando entrou eu não 
sabia se Hansberg gostaria de 
que eu lhe dissesse o seu nome. 
Como viu, elle não estava em bel- 
los: trajes. 

— Que não caçoou elle de mim! 
— disso Hughle. * 

— De modo algum. Elle estava 
de magnífico humor quando da 
sua saida, soltando rizadinhas e 
esfregando uma na outra as suas 
velhas mãos enrugadas. Eu não 
podia atinar com a razão que o 
levava a tomar interesse por ri, 
agora comprehendo. Elle vãe col- 
locar o seu soberano, Hughle, pa- 
gar-lhe-á os juros cada sela me- 
xzes e terá uma historia de pri- 
meira ordem para contar após o 
jantar. 

— Que maluco eu fui! — mur- 
murou Hughie, O melhor que te- 
nho a fezer é ir-me deitar. E, 
meu caro Alan, não fale nísno a 
ninguem. Não mais ousaret mos- 
trar a cabeça no Park. 


— Ora, vamos! Credito cons!- 
deravel advirá disso, do seu ca- 
racter philanthropico, Hughle. 
Não se vá ainda. Tome outro cl- 
Earro e poderá me falar sobre 
Laura o tempo que quizer. 

Mas Hughie não quiz ficar. 
Voltou a pé para casa, muito In- 
feliz, deixando Alan Trevor rin- 
do às gargalhadas. 

No dia seguinte, quando nimo- 





cava, o seu creado lhe trouxe um 
cartão em que estava encrípto; 
“Senhor Gustave Naudin, ds par= 
te do senhor barão Hansberg.” 

— De certo & por causa das 
desculpas — pensou Hughile, 

E mandou a visita sublr. 

Um velho senhor, de pínce-nez 
com aros de ouro e cabellos gri- 
galhos, entrou na sala, e disse com 
ligeiro accento francez: 

— E' ao senhor Erskins que 
tenho na honra de falar? 

Hughie affirmou com a cabeça. 

— Vim envindo pelo barão 
Honsberg — continuou elle. O 
barão... 

— Rogo-lhe, senhor, que lhe 
apresente as minhas mais since- 
ras desculpas. 

— O barão — disse o velho se- 
nhor com um sorriso — encarre- 


Fou-me de lhe entregar esta 
carta. 

E apresentou uma mobrecarta 
fechada. 


Estava subscriptado: 

“Presente de nupcias de um 
velho mendigo a Hughie Erskine 
e a Laura Merton.” 

E dentro havia um cheque de 
dez mil libras. 

Quando se realizou o casamen- 
to Alan Trevor foio garçon 
d'honncur o o barão, no jantar, 
fez um discurso. 

— Os modelos millionarios — 
observou Alan — são muito ra- 
ros. Mas ainda muíto mais raros 
são os millionarios modelos! 


Trwl. de Lopes Gonçalver.) 
Nlustração de Dello sa, 
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A EXPOSIÇÃO ITALIANA DE ULTRAMAR 





Daqui: a um anno a JTtalia 
npresentarã em Napales a “Ex- 
posição das terras de ultramar” 
que constituirá m resenha pano- 
ramica das obras realizadas pela 
nação nestes ultimos tempos na 
Africa, no Egto e na China e um 
prospecto historico da expansão 
que fez conhecer nos povos vizi- 
nhos e afastados o nome de Ro- 
ma e o das Republicas mariti- 
mas, 


Aszim é que, com um golpe de 
vista retrospectivo, sem solução 
de continuidade, visa-se obter 
conforme a Intenção dos organl- 
sadores dessa Exposição, m Ulus- 
tração das actividades actunes J- 
gadas por um vinculo ideal que 
une num laço unitário a gran- 
deza dis gerações passadas e os 
esforços operosos das gerações 
presentes. Seguindo as pégndas 
das leglhes manas,  ver-se-jo 
os vestígios e os documentos das 
penetrações mercantis e guerrel- 
ras de Veneza, de Genova, de Pl- 
sa, de Napoles e Amnlfl, até as 
empresas des modernos explora- 
dores, ploneiros, commerciantes 
e missionarios que culminam 
com as ultimas conquistas colo- 
oniaes italianas. 

Esta “Exposição Trienal das 
terras Italianas de ultramar” 


tornar-se-ã Indubitavelmente um 
centro de estudos de grande Ifn- 
teresse para os viatantes, turis- 
tas do mundo intelro, porque se- 
rá focalizada pela primeira vez 
numa esinthese plastica de evi- 
dente efficacia demonstrativa, a 
capacidade expansionista de um 
povo, segundo as observações 
dos historiadores, dos economis- 
tas, dos geographos, dos com- 
merciantes, dos selentistas dos 
bemens de acção. . 

A Exposição será subdividida 
em secções e, cada uma compor- 
tará o mostruario de um deter- 
minndo ciclo historico. 


Pelo) que respeita so domínio 
cultural e sclentífico propria- 
mente dito, deve-se notar que 
será conferido um realce parti- 
cular à acção desenvolvida pelos 
Institutos ftalianos especializa- 
dos em pesquizas e na propagan- 
dn profilnctica das molestias tro- 
plcaes e exóticas e 4 genial con- 
tribulção dos artistas. A “Expo- 
sígio da Arte” comprehenderaá 
manifestações modernas figura- 
tivas coloniaes (pintura, escul- 
ptura, desenho, xMographia, 
etc...) e uma Importantissima 
Enleria de telas que através de 
arte do Veronese, de Bellini, de 


Vasarik de Tintoretto, de Tizia- 
no, reevocarão os grandes feitos 


ENIGMA ”PINDARO” 
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HORIZONTAES: — 1 — Gene- 
ro de palmeiras do Chile. Uten- 
milio de cipó ou palha. 2 — Tn- 
trepidos.  Interjeição interroga- 
tiva. 3 — Leito (un. a ult).) Sa- 
telite. Adopta. 4 — Semelhança, 
Não são falsos. Silva Gomes. 5 
—  Adverbio. Orar. 6 — AIT. 
Vigenima terceira Jetra do nl- 
phabeto grego. Vestimenta rell- 
Elosa. 7 — Na mandíbula das 
aves. FEUHS. £ — KEM. Sobe- 
rano. Povinho, 3 — Ensejo. 
Branca, 10 — Quinhentos e um. 
Imploro que residas. Creme (nem 
as duam vognes). 11 — Prefixo 
de denegualdade, Verbo, Dez 
tinghez). 12º — Animal. Bom 
fonso. 13 — Amarrado. Prefixo 


* Prefixo. 








que denota animal. 
VERTICAES: — 1 — Genero 
de aves brasileiras. Alta dama 
entre os turcos. 4 — Ter por 
costume. IMESIS, 3 — Benetl- 
clo. Glandula do pescoço. Con- 
junccão. 4 — Nota (ínv.) Nota. 
5 — Felino de grande 
porte (pl.) 6 — Instrumento de 
furar. Criminosas. 7 — Weduzir 
ao estando gazozo. 8 — Tnterjel- 
ção. Egreja. Medida Itineraria 
Chineza. Sem companhia. 9 — 
Adjectivo  pusseisivo, Sobreno- 
me. Parente. 10 — Satrapa per- 
em. 11 — Genern de plantas her- 
baceas, Operação arithmetica, 


Gnv.) 


























(Continuação da 1º pag.) 
sinda pôde correr para o terrel- 
ro. Elle fol atrás dela. Eu en- 
tão, apanhando a espingarda 
atrás da porta do quarto, dei- 
lhe um tiro, O homem cafn. Gri- 
tei para elias fugirem para a cas 
do meu irmão, no Ermo. Montel 
a cavallo e foi uma carreira só 
até aqui. Não sei mais de nada. 

O críme do velho Marinho revo- 
lucionou a cidade. Mas, Ricardi- 
nho não morreu, Infelizmente, 
como disseram dezenas de cora- 
ções, cujos lares humildes foram 
conspurçcados por elle. 

Uma semana depois Cajuhy ap- 
pareceu na cidade. Era um dia 
do feira. O coronel Maivaísco, 
numa roda de amigos onde se 
achava o promotor local, chamou 
o sertancjo ao vel-o passar e 
disse: 

— Você não terta avistado ahi 
por esses prridos o patite do Nó 
Marinho? Já seube o que ello foz 
com o Ricardinho? Miseravel! Co- 
varde! Atirou no rapaz peias cus 
tas. Com certeza queria rouhal-o, 
Velho Infanis. Mas, elle ha de pa- 
gar. Hel de arrancar-lhoe o cora- 
ção com uma fara cega, Mas, q 
meu filho não morreu, graças a ] 


Deus. Tiro de espingarda ordi- 
nara carregada com chumbo 
dogua, pra sabiá. Mais um mez 


e o rapaz está firme. Um quite 
como o Né Marinho só cosido à 
faca. 

Depois de ouvir tudo aquilo, 
Cajuhy sentiu fundo, na sua alma 
de sertanejo, a Injustiça dos ho- 
mens, 

Respondeu qualquer coisa ao 
coronel Malvalsco. De regresso 
passou pelo sitio do Ermo, já nol- 
te, e Jevou para junto do velho 
Marinho a esposa deste e Mn- 
rianna. 


Quem os incommodaria naquel- 
las serras? 

E assim um Infortunio 
Bo sertonejo uma familia, 

Mezes depois elle 34 achava o 
trabalho menos. fatigante e era 
com dobrada satisfação que tan- 
Ela a bolada ou persegula um 
garrute tresmalhado pelos npyes- 
tes som fim. 

E & noite, quando pegava na 
vieji qa contar aquelas «ua- 
dreinhus do umbuseiro trazta na 
voz uma tonalidade estranha, 

E" que Marianna estava sem- 
pre perto envolvendo-o com um 
sorriso chelo de admiração. 


trouxe 


ue mm um qm e a a a a e a 


dos Doges e dos Almirantes. Do- 
vemos salientar tambem “o inte- 
resso que poderá apresentar a 
“Exposição da Civilização Chris- 
tã” para um Justo reconheci- 
mento das conquistas espiritunes 
realizadas pelos misalonarias, ca- 
tholicos, que com a cennversão 
souberam elevar a vida moral e 
material dos parçios. O sector 
cultural será completado pela 
amostra philatelica numismáthl- 
ca e photographica com o con- 
curso de representação artist]- 
cas, coreographicas e musicaes. 

A Exposição occupará uma 
vasta zona de cerca de seicentos 
mil metros quadrados, nesta pri- 
meira edicção de 1940, no passo 
que, nas edicções successivas, 
que serão trienaes, se utilizarão 
outros quatrocentos mil metros 
quadrados que já estão an diapo- 
sição dos organizadores da Ex- 
posição. 

E* uma das zonas mnís bellas 
de Napoles, talvez a muis mug- 
gestiva devido a riqueza de re- 
cordações historicas, conhecidi 
Do mundo inteiro pelo nome 
de Flegrea, que comprehende 
Cumes, Porzuoll; & nessa zona 
como a legenda narra que Eneas 
recebeu o vnaticinio da grandeza 
de Foma e onde ainda existe o 
antro da Sibiis com o lago de 
Averno que os antigos conside- 
ravam como a entrada dos Infer- 
nos. Numerosas e imponentes 
ruínas . de templos, de edifícios, 
de thermas, de obras militares 
testemunham o estreito vinculo 
existente entre estes lugares 
amenos e aprariveis e n vida de 
Roma, metropole do Império. 

Rapidos e modernos melos de 


communicação ligam esta zona 
ao centro de Napules onde se 


chega em menos de vinte minu- 


tos e nos centros ferroviarios. 
Além dos varios pavilhões, al- 
Evuns construidos com cevaracter 
definitivo, uma parte da vasta 
zona será occupada vor jJocalida- 
des destinadas fs diversões, nom 
hoteis e restaurants modernisai- 
mos. Attrações diversas, como 
um parque para diversões, as of- 
ficinos e as habitações don in- 
digenas, a estufa com a passara- 
da o parque reservado 4 fauna, e 
& flora africana o exática, confe- 
rirão um nepecto interessanto € 
variado 4 essa Exposição, que 
reunirá durante a época do aber- 
fura | numeroron 
apresentará manifestações — es- 


cungrosmos ! 


portivas ,phtorescas: fantanias e 


dancas Indigenas. 
a e 


Louças & 
aluminio 


Comprem no 


O DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 


RUA LARGA, 193 
EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega á domicilio 
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SERTÃO CARIOCA 
Estradas de rodagem 
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de gramineas; |indas aves aqua- 
ticas de rapina ou silvestre, emit- 
tíndo sons suaves, convios e gut- 
turaes, numa orchestração orga- 
nica e selvagem, mas agradavel o 
inedita, Ao m amo tempo o ri- 
bilar da brisa ou vo sudoeste 
acompanhado pelo farfalhar da 
vegeiação bydrophiia das bonitas 
campinas, tranemudadas em tape- 
tes magicos de continua muta- 
ção, em nuances pela acceleração 
ou retardamento das correntes ae- 
reas como verdadeira  sersnogra- 
phta fantastica e dynumica da 
natureza, em rencções sublimes 
dos elementos physicos. 


Cantinho das Creanças 


Palavras amigas 


UEZTIM AS 


qd Mn s 


Tamos escolher cuco palavras 


Ge cínco letran cada ufha, que 
tanto podem ser lidas  horizun- 
tnlmente como vertienimento. 

1 e 1: — Grande Instrumento 
para Javrar a terry, 

Zen: — Anuar à 
andar em roda. 

Je HI: — Do verbo “adaptar”, 

4 e IV: — fóem no papel ou 
nas cartas o dia cm que am ese 
crevem, 

Ge VI: Tm nume de homem 
encripto ár unves«pr. 


volta oq 
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XADREZ | 


PROBLEMA NS." s30 


de 
G. MOTE-NMITE 
Brancas: HIBD, DIR, usa, 
2TR — 4 peças. 
Pretas: R4D, DITO, PID — 


— 3 peças, 


As brancas jogam e dão nia- 
to em trem lancqe 


Es 
E 


ES 









PARTIDA N.º go 
(Symtema ortbodora do 6. D.1 


Jogada no Campeonato do Norte, via Western 
Brancas; MARANHÃO Ceorsuim Pretas; CEAHA 


3, — P4Dy CBI; 2. — CIBR, P3H; 3. — 
: 46. — PIrD Bon, 5 
TIR; 10, — 









CIR CD2p; 5: — Bh, É 
8. — TAB, PITD; 9. -— pai 
BID, CiB; 12. — PSTH, ct 
HILL; 15. — 0-0, Dals; 16. 

TPRIBL CID; 19. — qa 
1H; 23, — TER, ToR; 33, —, 

















Bx0; 20, — 
DIM, TIL, 24, —- 


Pati, 140; 4, — 
- Ade, Cnh; 
Pxh, tis; 15. — 
-— Hx, loxbt; 14, — 
De; 17. — pi NIM; 1% 
CAT, 'TDID: 210 — q 
aci, 





pas 


— D2€, Calt; 26. — PAM TETE 27 — PIB) PITR, 24, Tan, 
XP; 29, — pit, vaivt; 300 — TIC, T40; 31. “Pane Jradss 
o — 3H, Par, 03. — LsJy xeég,, Rr ta. Pen dr, mem bh, 
Nam; 36. — "PIitoaea,, TT; 36, — DT, RNT. 27, — Lentt meto, 
3, — DST seg, DIT; 39, — Pro se] Vézit: 49 Voar 
Dep, DA 41, = DRT we DSP) senpato por avsce perpetua ) 
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Spencer Tracy, em “Paraiso de um Homem",o film que 
) = 


o Odeon, lançará a partir de amanhã. 


CORRETO DA MANHÃ 


FILMS QUE-| || 
SERÃO 


EXHIBIDOS 


NA 
PROXIMA 





> Victor Francen e Gaby Morlay, em “Noites de 
S. Petersburgo”, que o Plaza estreará amanhã. 


Domingo, 4 de Junho de 1939 





Anna Lee, em “Ao serviço de Sua Magestade”, o 


programma do Broadway a partir de amanha. 


Sacha Guitry, em “Romance de um 4s principaes figuras dos desenhos exhibidos pelo Ci- Jeanette Mc Donald e Nelson Eddy, em “Can= 


Trapaceiro”, que iniciará amanhã a sua 
segunda semana no Pathé-Palacio. 





Uma scena de “A Vida de Vernon e Irene Castle”, 
que o Palacio continuará exhibindo. - 


neac Trianon, numa engraçadissima scena, | 


Viviane Romance, em “Peccadoras de 
Tunis”, que o Pathé-Palacio exhibirá a 
partir de 12 do corrente, 


ção de Amor", no Metro, desde 6"-feira ultima. 


Deanna Durbin a graciosa interprete de “3 
Meninas Endiabradas"”, que veremos a 12 do 
corrente no Plaza, 





a 





f 





Ú 


Rio de Janeiro, 
/4 de Junho de 1939 





A 


Não póde ser vendido 
separadamente 





| MULHERES DE HOJE 


MARINA DA GRECIA 


Do 

| principo Nicolau da Gre- 
cia e da Grã-duquera flelona da 
Hessia, à pequena Marina fes a 


graves 

quelis momento o ambiente de 
seu pais natal. Mes, para a pcin- 
cezinha que por mi vella fria noi- 
to de dezembro. ch gava & terra, 
Bma catreila amiga parecs ter 





A duquesa do Kent 


brilhado no cfo, no maravilhoso 
cêo de Athenas. 

+ Nascida em melo do circumstan- 
cins tristes, a terceira filha de 
Nicolau, parecia no emtanto tra- 
zer em seu coraçãozinho, Que ape- 
nas começava a pulsar 4 luz, to- 
do um thesouro de alegrias. 


E so ns duas irmãs um pouco 
mais velhas eram serenas c soce- 
gadas, Marina. mai príncipou a 
andar e a balbuciar as prímeiras 
palavras, revelog-re um delicioso 
disbrete! O desenho fol, aiguns 
annos mais tarde, quando come- 
caram os estudos, 8 sus primel- 
ra paixão: adoravn os varios co- 
loridom, quer nos inpis, quer nos 
Lordados de seus vestidos de fes- 
ta. Com o decorrer do tempo, eesa 
paixão infantil foi despertando cu- 
tras; é sabido que Marina pos- 
sue um grande amor pelas artes. 

Muito cedo a princesinha gre- 
Ea príncipiou a viajar: percorreu 
dtrersas cidades da França, es- 
tevo varias vezes em Paris — pe- 
lo quai logo se sentiu deslumbra- 
da — fol algumas vezes à Ingla- 
tecra, & Russia; esteve eriinda na 
Suissa. Voltou & Grecta, da quai 
as moro partiu em 1920, levando 
na sima a dôr que reinava em 


Agora, outra ver em Parts, 
Marina, numa existencia modesta 
e retirada, entrega-se sos estudos 
o peepara-so para trabalhar... 
um dia... 

Mas sonha tambem,-porque es- 
tã na ednde feliz dos sonhos. Al- 
gucm que leu um dia a sum mo 
tz, talvez uma colleguinha de cur- 
so, dinséra: “Elie será bello, jo- 
ven o rico...” Por isto a joven 
exilada fica por vezes a imaginar 
quem poderá ser o príncipe en- 
cantado... 

Depois, uma viagem a Lonarea, 
eum encontro e os primeiros mur- 
murios. Falava-se num projecto 
de casamento, projecto apenas es- 
bocado, da princera Marina com 
ums principe ing'ez. Mas qual 
Gelles, se eram trea? Ninguem sa- 
bta; e aquella que talvez já sou- 
bessa, cola aiguma dizia! 

Uma tarde muito azul: um cas- 
telio na Yugostnvia, um avião que 
dasos do cfo e do qual são um 
piloto que se cnama George, 
Eduardo, Alexandre, TEimundo. 
qua trás todos estes nomes, pur 


do mula asas que ella e o real 
piioto so tornaram moivos. 

Eis o romanos, simples e sa- 
cantador, do duque e da duquesa 
ds Kent, Sem esquecer o seu lta- 
do e glorioso palx, Marina apron- 
do bem depressa a amar a sux 
nova patria. E -bem depressa 
tambem é por elis e pelo meu poro 
muito amada. A côrte Ingiesa, 
mais severa e protocollar das cor- 
tes, sente-se illuminada pela grma- 
ca radiosa da filha de Athenas. 
A ventura do joven par, romanti- 
camento apaixonâado, fasia sorrir 
os mais austeros labios. Marina 
mabla-se elegante o gostava das 
tollettes elegantes, principalmsa- 
te quando estas vinham de Paris... 
E se eram por vezas um pouaui- 
nho ousadas — para os cerimo- 
nines da côrte austéra” -- essas 
modas parisíenses, tanto melhor, 
porque aquella que com tanta 
graça as trazia, ficava mnis bont- 
ta ninda e mais encantando ficava 
o joven esposo! A duquera de 
Kent munca ss contentou, porém, 
em ser apenas uma mulher elo- 
ganto; passava muitas horas por 
semana, em visita mos hbospitacs 
de Londres, principalmente nos 
hbospitasa infantis. Mão do duas 
deliciosas creanças, levava um 
pouco do seu carinho és creanças 
que talves não tivessem mãe... 

Mas ba tempo para tudo, não € 
verdado? Por isto, 4 nolts, após 
um dia de altrulsmo ou de pro- 
tocolio, Marina e o marido eram 
vistos, por vezes, nas elegantes 
bottes onde a aristocracia de Lon- 
dres, um pouco & capucha, se di- 
vortso; e Ro som da orchestra ou 
do jaze, entre um cocktail e uma 
taça de champagne, & princezinha 
Erega accondia um clgarro!.. 

E aesim passaram alguns an- 
nos; ds felicidade, de par, que at- 
guns muito leves, muito discretos 
commentarios da côrte austera, 
não chegavam a perturbar... E 
que Marina, duquera de Kent, de- 
ve possuir, entre outros dons. s 
sabedoria rara de não ver, Je não 
perceber aquilo que seria desa- 
Erndavel perceber ou ver... 

Sabia respeitar, quando era pro- 
ciso, o protocollo severo de seu 
novo paiz; cumpria conscienciosa- 
mente os seus devores titulares. 
Mas a vida, quando se é moça, bo- 
nita, amada, não póde ser um 
eterno cerimonial de córte! 

Uma toileite mais ousada, uma 
noites alegre numa bolte elegante, 
um riso mais alto, um innocenta 
cigarro, não chegam a abalar um 
throno... qua tem sabido resistir 
a outros abalos mais fortes... 

A sevora Inglaterra, € um tm- 
menso Imperio... Príncipes o 
princeras da Casa real, devem co- 
nhecer todos os recantos des 
Iminenso Imperio. ... 


E por isto, talves, Marina, du- 
ques ds Kent, deixou Londres, 
numa manhã envolta em brumas, 
afim de acompanhar o esposo que 
fôra  momeado govermsior da 
Australia... 


A ELEGANCIA DA MU- 
LHER MODERNA 


A mulher modema cunserva 
durante o dia toda a seducção da 
“Diana Caçadora”. A silhueta & 
robusta, a peils dourada pelo sol; 
os movimentos angels. 

Os cabelios curtos e frisados 
so aninham por entre as dobras 
de um pequeno chapéo de feltro 
ou repousam na sombra de gran- 
des abas protectoras. 

Mãos nervosas qua sabem 
aguentar um volante ou arremes- 
Bar com justeza uma petéca. Os 
gestos são espontamecs, natu- 
rass. Nada de artifícios. 

As modas de hoje obrigam as 
mulheres a tor sinceridade. 

Elias já não sabem mais men- 
tir pelo artifício exaggerado. 

A mulher moderna procura an- 
tes de tudo ser “ella propria” e 
so inquieta para gucriar a sua 


personalidade nessa coisa delica- 


da e subtil a que chamamos "a 
arte de cultivar a belleza”. 

Para os cabellos curtos nz H- 
berdade dos “sports” o uso de 
ums fita larga ou ds um lenço 
de reda Imyprovisado como cha- 
pto, € o grande chic. 

Não só € pratica a nova moda, 
cono a mulher póde” tirar, tam- 
bem, effeitos mwyníficos das no- 
pcoximanções das cores que pos- 
sam realçar a belleza do rowuta 
estando mais junto da pele. 

5s w mulher for loura, abuso 


A MODA DE HOJE E DE AMANHA 


(OS “TAILLEURS” E AS LUVAS) 


Os “talileurs", os costumes 6 
os “ensembles”, estão mais que 
nunca em voga. São feitos para 
todas as horas do dia o da noits, 
o para todas as estações do am- 
no, posto que, sempre temos o re- 
curso do casaco. 

Pela manhã vumsa-so o vestido 
“deux ou trois pláces”, feitos em 
tocidos rusticos,. A* peoporção 
que a luz se vas modificando, as 
tollettes tambem vão mudando 
ds feição. 

As luvas são usadas do Accor 
ão com as fazendas do vestido, o 
que representa um gosto todo ort- 
&Ginal. 

Como os “tallisurs” da manhhk 
















Quatro elegantes 
manteaux, em que es- 
tão alliados o senso 


pratico e a singeleza 
das linhas 


E 





é 


e os de sport são muitas vezes 
enfettados com cruro, vemos 
tambem sobre as luvas enfeites 
drese gensro, e ums puissira de 


nbados com luvas da tecitos se- 
melhantes. 

Os vestidos de mais “tolletts” 
não em “cloqué” de solo” enfet- 
tados de “valtrame” (que é uma 
modalidade mais delicadas do vel- 
ludo), e com essas tollettes são 
usadas as luvas de “peau de sus 
do”. Nésta estação, os “tail- 
leurs” e a luvas, apresentam na 
moda, um ponto de grande Im- 
portancis. 

Para o calor do nosso verão, as 
luvas não tem razão ds ser, mas 
cortas tollettes o certas ceririu- 
nins exigem o seu uso. 

Aqui no Filo, quando o calor 
pede que se tire tudo que aga- 
salho não devemos delirar absur- 
daments es luvas, porque em Pa- 
ris, usa-se assim... 

Precisamos saber o que dictam 
os artistas da mods, estarmos ao 
par de todas as innorações da ele- 
gancis e depois adaptal-rs ao 
nosso melo e ao nosso clima. 


A mulher verdadeiramente cio 
gante é justamente áquella quo 
uabe escolher, que sabe O que se 
púde adaptar e sua physionomia, 
aquéila que reage, que tal per- 
monalidade e não acodta tudo e 
que nos dizem os figurinos, mut- 
tas vezes, modas e feltica só para 
“tpater les bourgeo!s”... 

Certas obrigações da tollctta 
exigem outras. E' preciso ques 
muita mulher saiba que o uso do 
sapato sem meias — que é tão do 
gosto das nossas mocinhas — (- 
ca deploravelmente ridiculo quan- 
do as mãos estão calçadas com 
luvas! - 

A luva é o ultimo toque ds uma 
“tollette de luxo” € o acabamen- 


to, o ponto final. 

Em certas cerimontas, (mesma 
com o calor) eliz é lIndispensa- 
vel. 

Uma toliette a rigor, principal- 
mente estando de chapés, poda 
immediatamento as luvas. 


MART LOU 











e e OS ROO OS SS SS O O SS SS O SS O A SS o SS 


do azul, do verde, do lilás e do 
rosa, ss fôr morena e resplrar 
todo o encanto agreste e tropical, 
jogue com o vermelho, o Istania, 
o sulpherino e o escarinte. 

Já para as horas da noite, a 
mulher tem que jogar com outros 
recursos. 

Se é fina. alta, bem modelada, 
bastante “mulher”, com bellas 
espaduas, traços bem mircados, 
anças fortes: o penteado indicado 
será um disdema +95 proprios 
enbelos e um grampo fantazia 
como enfeite. 

A" nmolte, com ae luzes artim- 
claes as pelles têm outra vida, 
outra nppsrencia, 

Com a lux do sol temos «a im- 
pressão de que os ruiva luminosas 
peretram (fundo nos púórus evl- 
denclaudo toda a pigmentação, o 
Cgcunite”, a “ulbisir de pouio”, & 


nos dá ás vezes, um reenvio de- 
Hagradavel... 

Com a luz artificial dá-se o 
contrario, € a pele quem mbaor- 
vu a luz, e exta se diffunde Igual, 
attenuando todos os defeitos, en- 
cobrindo manchas, sárdas e es- 
pinhas. 

Os» vestidos simples das prí- 
melrus horas do da sã- subsiitul- 
dos pelos drapeudos, | as gran- 
des tirus formando manto acom- 
panlundo 3 cauda e toda'a sor- 
te de reflexos em velludos, mtrises, 
eetina, | snêés, prata, ouro e lante- 
Joulas; O& cosaquiliage du solr? & 
um detalhe irapyrtante para q es- 
plendur e realce da tuilette, Esto 
deves ser brilhante e saolido, E 
preciso porem, começarmos peo 


fundo da vpelle. 
Bs a mbsuler (Sr morena ais 


| 


devo mo deixar ficar paliida e «a 
mistura do pó Gere Incorporado a 
um creme, dá excelente resulta- 
do como “fundo” para o resto da 
pintura. 

Essa amalgama de pô e de cre- 
me, será preparada na concha da 
mão e posts depois sobre u mato 
de baixo para cima, — nunca vo 
centrario para não babituar as 
curpes do rosto a pendurar. 

Esmente ense procemo podera 
conservar o rosto em condições 
durante uma funga noite, sem 

“supplicio de precisar, a mulher 
recorrer constantemente ao “rot 
Gg” ec ao pG de arroz. 

A expressão do rosto muggerita 
peito “maquilisge” é a parte mais 
cdirrimt de mer obtida, meemo pela 
muer qi="a artista 


Maio Lasty 
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O elemento dór em pa 


“Brasil Odonthologico Inseriu, 
em seu numero do Feverciro ul- 
tino, um interuvssante trabalho, 
do Dr. Mario Graztan!, de Cam- 
pinas, do qual destuco as seguin- 
tes linhas: 

“Sem a d9r, s especie humana 
veria dizimada e, talvez nem 
mesmo tivesse existido. E" a de- 
fensora do nosso organismo que, 
sem ella, pereceria em silencio, 
sem poder externar o seu mal”. 

Essas palavras do competente 
odonthologista de S. Paulo en- 
cerram uma verdade cloquente e 
incontestavei. 

Trozem-me 4 lembrança epi- 
sodio referido por um amigo, 
aquando exc-cia commissão admi- 
nistrativo numa estrada do Dor- 
deste. Entrando certa vez na 
officina de ferreiro, da estrada, 
sentiu forte odôr à carne quel- 
mada e motou que do chinelo que 
calcava um dos auxiliares da of- 
ficina desprendia-se fumaça. E' 
que cahira um carvão aceso, en- 
tre o calçado e o pé do operario, 
que entretanto, insensível & dor, 
continuava, calmamente o seu 
trabalho. Levado a erume me- 
dico, constatou-se ser elle portn- 
dor do mai de Hansen que, como 
ce sabe, Insensíbilisa as extre- 
midades! 

Quem tiver observações, mes- 
mo superficiaés, sobre Paraden- 
tose, se certificará de que é exa- 
ctamente s ausencia da dôr nes- 
sa affecção, que permitte produ- 
za ella verdadeiras devastações 
nos maxilares, sem que os doen- 
tes o percebam. Em regra, 50 
existe dôr, mesmo assim, tolera- 
xei, nos estados mais avançados 
da doença ou quando -sobrevêm, 
os pequenos abcessos, piorrcicos 
que são superfícies, sub-gengl- 
vaes, e têm evolução rapida, ce- 
dendo o estado agudo que é dolo- 
roso, sem qualquer Intervenção, 
em poucas horas, voltando tudo 
ao estado primittivo. 

Desapparecida a dôr, o cliente 
pão se lembra mais do mal que 
todavia, continsará, Insidiosa- 
mente, a solapar o garadencio, 
isto é, os tecidos que mantém e 
supportam os dentes, até que es- 
tes se tornam frouxcs e balon- 
cantes —E 

Abi embora não havendo pro- 
priamente dôr Jancinante, mas tão 


somente efíeito dos constantes 
traumatismo que se tornam 
mais aocentuados, o malestar 


eugmenta, em proporção ao aba- 
to dos dentes ,e o doente, é for- 
cado a procurar o dentista quo 
sem mais delongas lhe extrae os 
mais contaminados. Mais algum 
tempo, outro dente e outros mais 
até o ultimo, terão sem duvida o 
mesmo destino, se' o tratamento 
não fôr instituido em tempo e se 
Dão (dr executado devidamente, 

E' mister, entretanto, notar 
que pars chegar um dente ao 
estado extremo do ser condem- 
nado & extração, é necessario um 
longo praso de doença, em regra 
nunca inferior a quinze annos. 

Isso temos observado repeti- 
Gamente, podendo-se deduzir 
de dados fornecidos pelos clien- 
tes, E' bem verdade que a malo- 
ria delles não se lembra, com 
precisão, ds quando nem como 
sentiram os primeiros syntomas 
da doença. 

O professor Maurício Hoy, au- 
toridade Incontestavel no assum- 
pto, é da mesma opinião, confir- 
mando a assertiva, segundo ve- 
mos numa communicação, apre- 
sentada em 1937, & “Sociktê de 
Stomatologie de Paris”. 

E' forçõso concluír dahi que. 
muito zo contrario do que em 
regra se suppõe, a Paradentose, 
é uma aíffecção, sob todos os 
pontos, — benigna, por Isso quo 
se processa, sempre, de manelra 
muitissimo lenta, dando tempo 
de sobra para ser culdada con- 
vententemente. Se o cliente de- 
dica 4 bacca minuciosos cuidados 
caseiros, essa marcha € ainda 
muito mais retardada. 


Nunca vimos um caso siquer 
de Paradentose... galoparte, ts- 
to é, cuja marcha se completasse 
em um ou dois annos. Sem du- 
vida, ba oceasiões em que o €s- 
tado ze ngrava, de modo mais 
rapido, mas se pesquisarmos en- 
contraremos facil explicação para 
o facto. Isso acontece, em geral, 
nas pessõas desculdadas com & 
hygienne da bica, nas desagelto- 
das nesse trabalho ou ainda nas 
que soffreram um longo periodo 
de molestia grave. 

Neste ultimo caso a affecção 
ganha terreno, os tecidos para- 
dentarios degeneram e morrem, 
não só pelo estado - distrophia 
geral do paciente, que repercute 
no paredencio, como porque, o 
doente grave não masiiza all- 
mentos duros, não fala quasi as- 
eim como está impossibilitado de 
exercer uma limpeza mechanica 
efficlente da bocca e dentes, BE- 
zravando assim o estado de scp- 
ais b=cal, com o meu cortejo de 
irritação e Infecção. 

Mas. normalmente, a doença 
de Fauchard, tem marcha lenta, 
lentissiima mesmo, gastando, 
nuínze, vinte e mais annos para 
completar o sey cyclo, com a 
quéda total dos dentes, 


3” obvio affirmar que o trata- 
mento, será tunto mais simples 
mpliio e eficiente. quanto mais 
prematuramente feito. Mas, de 
amo vumto geral, para todo caso, 
vor mois avançado que seja. ha 
em tritâimento, E esse trata- 
mento, deverã ser feito, sempre 
e de preferencia Do serem nota- 
dos us primeiros syntomas da do- 


ença, para se evitar a piophagia 
ou degluticção de pús e exsu- 
datos, quo contribuirá, pela auto 
intoxicação, para arruinar a 
zaude dos pacientes. 

Uma sociedade americana de 
estudos estomatologicos, revelou, 
mediante estatisticas que, de ca- 
da cinco pessoas adultas exa- 
minadas, quatro tinham 'gengt- 
vas doentes (Paradentose) e, 
mais recentemente, cinco profes- 
sores da Faculdade de Odontho- 
logia da “Narthwestern Univer- 
sity, que se reuniram, para es- 
tudar as causas da halithóse 
balíto), concluíram . 


têm mu. halito, a um 
ponto incommodativo... para 
quem o sente, accrescentamos. 
Ora, máu halito é Indício certo 
do Paradentose, é mesmo syn- 
toma caracteristico das afíecções 
paradentarias. Raramente tem 
outras causas, caries dentarias, 
doenças da garganta e nariz. o 
A Paradentose, embora não 
sendo uma doença contagiosa, 
encontra campo aberto para Es 
dissemínar e desenvolver, pelas 
razões que se seguem: | 


1º — Ausencia de d0r, até um 


radentose 


Dr. Meyer Ferreira 
certo gráu de adiantamento do 
processo. 

2º — Inconsciencia do doente, 
pelo inceommodo quo causa &m 
pessõas com quem priva, obrl- 
gadas a sentir, o halito desagra- 
aves das affecçes do paraden- 

o. 

3º — Descaso, criminoso, de 
certos profissionnes da odontho- 
logia, desgraçadamente a quasi 
wnanimidade, pelas irritações e 
inflammações das gengivas e de- 
mais - tecidos paradentarios, os 
quaes, não querem ou não sabem 
ortentar os seus clientes, de ma- 
neira a livral-os de tão abominal 
mal que sé dingnosticam, no seu 
periodo final, quando a doença já 
tem dez ou mais annos de instal- 
linda nos maxilares e os dentes 
estão a cafr. 

Be -a Parndentose se proces- 
gasse com dores violentos, o par 
ciente procuraria melos de se li- 
vrar della, por um acto de legiti- 
ma defeza. 

E' bem conhecido, posto arcal- 
co e em desuso, o rifão dos nos- 
BOS Rvoengos, contemporancos do 
“Pelicano” e da “Chave de Ga- 

— “Quem dóe o dente, vas & 
cessa... do barbeiro”! 


CLINICA DE SENHORAS 


DE. F. CARVALHO AZEVEDO 


Da Bencficencia Fortugueza.o da Obra de Assistencia aos 
Portuguerea Desamparados. 


Diagnostico e tratamento por methodos modernos das doenças 
das senhoras Partos. Diagnostico precoces e controle da gravidez 
pelos methodos biologicos, — Av, Almirante Barroso, 11 - 1º. 





Tel. 22-6024, de 4 ús 7. — Rua do Cattete, 87-1º, de 11 4s 13. 


TRESOURO RECONDITO 


E porque nada tinha para dar-te, 


nada te offerecl. 


Quem é pobre com os ricos não reparte, 


E afastei-me de ti; 


mas hoje que te quero, hoje que a vida 
para mim se resume neste amor, 
vejo, tonta, brotar impresentida, 


num magico fulgor, 


fabulosa riqueza adormecida. 


Pareçco, bem o sel, pobre demente 
imaginarias lendas affirmando. 

“Onde está tal fortuna 2” E toda a gente 
á minha volta sorrirá. Mas quando 


o coração de par em par abrindo, 
nelle puderem ver o manancial 


de opulencia tamanha, 
notarão afinal, 


que essa riqueza extranha 
existe sim, e que não estou mentindo. 


] ' 
E derramo a teus pés todo o meu Ouro, 
Dou sem medída, sem Teceios vãos. 


E' teu esse thesouro 


que pisas sem notar e que te aífaga as mãos. 


E' teu. Dá-lhe o destino que quizeres, 
que o coração de todas as mulheres 


é um cofre singular: 
esbanja-o sem receio... 


E surpreso verás, depois de tudo, 
lmpiído scintillar, tranquilo e mudo, 
de ternura e de amor completamente cheio? 








CONSULTORIO DE BELLEZA 


de Mme. Hygino e Dr. Bygino. 
Limpeza e todos os tratamentos da pelle. 


Productos MARILU”. 


Enviam-se folhetas. — AVENIDA RIO BRANCO, 128- A, 
2.º andar. Salas 209/210 — Telepbonc: 424872 


Beatrix dos Reis Carvalho 
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Aprende-se 


Outrórp, a educação das me- 
nínas de sociedade era considera- 
da incompleta, sem o polimento 
das lições de “maintien", de que |. 
se orgulhavam os collegios de re- 
lgiosas francezas, “fabricas de 
moças” da pre-guerra. 

Saber entrar num salão, cami- 
nhar com. graça, cumprimentar 
sem timidez, nem estouvamento, 
faziam parte desso codigo de bôas 
maneiras, que o advento da “Gar- 
conne” velo deitar por terra, 


Dessa época em diante, a mocl- 
dade poz-se a coplar cegamente 
tudo quanto o cinema axhibe de 
mão, ecaquecendo-=e de aprender 
tudo aquilo que de bom ensina. 

Sob o “camouflago” de america- 
nismo tem-se commettido as mais 
grosseiras faltas de educação... 

Eis que grandes organizações 
theatraes americanas, acabam de 
restaurar essas mesmas aulas de - 
“maintien”, que nós vesdenhã- 
mos, por nos parecerem demasia- 
damante antiquadas e inudopta- 
veis à época actual, 


a ser bonita 
Kay 


Se uma modificação se impu- 
nha, não seria mais do que uma 
questão de nuanças. 

As candidatas que despertam o 
interesse dos “producers”, são 
obrigadas a seguir cursos especia- 
Hsados, onde aprendem a exe- 
cutar com graça e elegancia os 
gestos mais corriqueiros da vida 
disria: abrir uma janelia, decos- 
tar-se em uma poltrona, accender 
uma  cigarreira, tudo devo ser 
harmonioso, tudo deve crear uma 
visão de belleza. 

Perfeitos conhecedores do as- 
sumpto, os americanos consideram 
que aprender u ser bonita não é 
se sprofundar na arte do ma- 
quiliage, e misturar com babllida- 
do toda a escala de tons e meios- 
tons; consiste a mprendizagem 
principalmente no aperfeiçoamen- 
to phyzico, corrigindo uma expres- 
são drselegante, modificando uma 
attitudo defeituosa. 

Por isso, essas lições de arte, 
são tamtem lições de belleza. 

Descer uma escada. por exem- 


= Esses sofífrimentos 
são um PESO-MORTO 
na tua vida! 





S; a Sra. vive sujeita és consequencias do 
mau funccionamento do Utero e dos Ovarios, 
está na sua vontade, acabar com esse peso- 
morto de: sua vidal Não se illuda com os 
remedios de efieitos provisorios, que vão 
deixando seu mal se aggravar. Recorra logo 
E so Eugynol: Eugynol não só acalma as do- 
res, combatendo os disturbios do Utero e dos 
Ovarios — na sua origem, mas tambem  to- 
nifica:. os tecidos, evitando imílammações e 
complicações mais serias. Comece já, seu tra- 







tamento com Eugynol. E' mais seguro e 
economico. Eugynol toma-se em gottas; 
um só vidro dá para 20-30 dias de uso, 
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plo, acto ínstinctivo que toda gen- 
to faz, € no emtanto, ums verda- 
deira arte. Segundo os “pottns” 
de theatro, foi dah! que surgiu a 
rivadage entre Mistinguetr, insu- 
peravel, apezar do seus sessenta 
o tantos invernos e Céclla Sorel. 
Conta-se que, tendo trocado os 


es sombrancelhas a proposito de 
qualquer coisa, 

Se essa fôr um vicio seu, queri= 
da leitora, spplique, a exemplo da 
escola americana, o seguinte re- 
medio: colloque no melo da tes- 
ta um triangulo de esparadrapo, 
quo mantem os musculos em seu 





papeis de grande coquetto”, pe- 
las bregeirices do “music-hall”, 
Cecils Sorel fôra obrigada numa 
apotheoso fina] de revista a des- 
cor uma longa escadaria. Por 
mais que se esforçasse não conse- 
gula, nem ds longe, se egualar & 
dona das famosas “pernas espiri- 
tumes. Preoccupadissima com 
o effeito produzido, apenas bal- 
xou o velario, mn velha artista 
perguntou, afílicta; — “Tal-fa 
bien descendn" 7 x 

Todas as “Celimenes", que du- 
rante tantos annos incarnara, fl- 
caram naquela noite de estréa 
completamento vingadan.,, 

Existem pequenos habitos, a, 
princípio sem iímporiancia que, 
com o tempo degeneram em grares 
defeitos. : 

Todas nús temos nossos peque- 
ninos senves, quo os outros no- 
tam, mas que nós mesmas ignora- 
mos; e, se alguem, nas melhores 
Intenções deste mundo se lembra 
de nos chamar a nttenção a res- 
peito, repeliimos o aviso como se 
fôra uma injuria. Mas, no segre- 
do de nosso quarto, ficamos a nos 


obsorvar diante do espelho, não 
duvidando do que nos disseram, 
mas procurando o melo de corri- 


Elr o defeito que nos diminue. 
Nos tres clichós Juntos, temos 
o exemplo de um desses mãos ha- 
Ditos, que transformam intelra- 
mente a vbyslionomia — franzir 


logar; durante esse tempo, Cxor- 
cite-se a falar ou recitar um lon= 
&o poema, procurando conservar 
os olhos bem afastados e immovel 
o nito do nariz. 


o babito acabará destruindo 





essa expresão irritada, devolvena 
do a seu rosto a serenidade que o 
embelleza. 


Anna Lubelska 


Diplom. na Univers. Belleza 
Cedilo, em Paris «e Curs. Offics, 
Cosmet, em Varsovia. 
Dinplom. legaliz. Brasil. 


Trat”, vacion. pelle, couro cabel., 
tudo concern. bell. femin. Ensl- 
na maquil., dá consul. gratis. 
Usa exclus. prod. Cedio import. 
direct. Paris. — Informações : 
Tel.. 22-450Ls (r 22102) 
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UM POUCO DE ELEGÂNCIA MASCULINA 


CORREIO DA MANHÃ 





“Adolphe Monjou tinha apenas 
25 contavas no bolso da seu unit- 
co terno, quando chamou a atten- 
cão de Charlie Chaplin pela sua 


do cultivar esza reputação de ele- 
gancia, que lhe trouxe fama e for- 
tunas... | 

Percebe ucruarmente, 140.000 





Mal 


elogancia natural. “Tão profunda 
fol a impressão produzida que, 
polco tempo depois, este lhes offe- 
recia um contracto de 500 dollares 
por semana. 

E. desde então, o “artista que 
molbor sabe se vestir”, não cessou 


Dem 


francos por semana; possue nada 
menos de.100 ternos e 150 

de sapatos. O guarda-roupá de 
seu ultimo Mim fol, por 
competentes, avaliado em «008 
francos, 


Apezar de tamanho juro de el- 
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a mulher moderna deve saber”. 


Caixa Postal, 28358 — São Psuls 
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AMOSTRAS GRATIS: 
Ervienos 13000 em sellos para despesas de remessa de 
Wma caixa com 2 amostras gratis e o livri 
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Nenhuma Mulher Deve 
Arriscar Sua Saude 


empregando metbodos antigos, condemnados pela sciencia 


“O que 


Assumpto que interessa 
ás mulheres 


CUMPRINDO UM DEVER 

A senhora M. E., tendo padecido 
longos annos de cruclantes en- 
fermidados, apús tentar iInnume- 
ros tratamentos sem colher re- 


-sultado, prometteu, caso reco- 


brasso a saúdo, transmittir a to- 
das as mulheres soffredoras os 
rFomedios que operaram np dese- 
jJads cura. 

A senhora M. L.. encontra-so 
hoje completaments restnbelscida 
o onsinará o tratamento a todas 
as senhoras e senhoritas que a 
elia =o dirigirem, pela Caixa 
Postal 'n. 823 — Bio de Janeiro, 
declarando nome ou pseudonymo, 
edade, estado civil e molestias 
que padecom. fazendo acompa- 
nhar um sello do Correio de 
9400, para a resposta. 


— e O O 


fras, Adolphs Menjou continua a 
aftirmar que a arte de saber no 
trajar não é ums questão de di- 
nhciro! 

“O segredo da elegancia mas- 
culina”, diz'o conhecido artista, 
“consiste em trazer um terno co- 
mo foi feito parm ser usado, em 
prestar a maxims attenção aos 
detalhes e & escolha do tecido, pa- 
ra que não se lustre com facili- 
dade o nem so deforme com pou- 
co uso. 

3) :— O lenço 6 um signal ds 
elegancia, se ultrapassar correcta- 
mente o bolso; nunca deve exag- 
gerar seu efreíto, pois as pontas 
pendentes apresentarão um aspe- 
cto lamentavel. Um lenço mal col- 
locado ou do- colorido vistoso pre- 
judiça metade da elegancia do con- 


| Juúncto, Deve ser branco e de fl- 


na cambrain. 

'2) — Uma gravata mal co- 
locada basta para destrulr todo 
o effoito de um terno, e, nesse 
cpso, o dinheiro gasto em um ter= 
no caro, 6 dinheiro perdido, O la- 
ço deve ser sufficienterhente aper- 
tado e dissimular o botão do col- 
Isrinho, cujs condição essencial 6 
sor impeccavelmente talhado. 
i3) — O mesmo terno sobre e 
mesmo homem, ninguem o diria! 
a unica differença é a maneira de 
usal-o... Na figura da esquerda, 
o portador parece ignorar para 
que servem os botlos; a calça cãs 
mal, por falta de cinto ou suspen- 
sorios. 

“A figura da direita & perfeita — 
“sho right muit on the right man”, 


EGUNDO os medicos, a saude 
- 7 physica e mental da mulher 
depende da atrenção á hygiene in- 
tima durante os dias criticos. Poris- 
“750 recommendam Modess, a moder- 
na“toalha hypienica. 
7 Confortavel e suave, Modess 
nunca perde sua flexibilidade. 
Modess adapta-se com facilidade 
ás linhas do corpo, não apparece, 
não irrita e não raspa. 
ComModess a Sra. poderá ir 
para onde quizer e pelo tempo que 
quizer, certa de ter a protecção 
mais completa e a hygiene mais 
perfeita que a Sciencia lhe póde 
dar. Usando Modess, a Sra. se sen- 
tirá tão tranquilla como nunca se 
sentiu antes. 


PEÇA SIMPLESMENTE 


 Modess 





Modess está & venda em todas as 
pbarmacias e lojas de artigos para 
senhoras. 5$ no Rio o em S.Paulo. 


JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 
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O dinomismo da vida moderna 
foma necessarias os ocções ropidas, de re 
sultodos immediatos. Compenstrada disto, 
Elizabeth Ardentreou o “Creme contro Rugos”. 


Faro combater as rugas o qualquer momento 
do dia, é suficiente meia hora, passando-se 
o creme sobre o rosto, perfeitamente limpo 
e tendo cpplicado o “Tonico paro a Palle” 
por meios de pequenos golpes. Basta passar» 
se uma ligeira comodo de creme sobre as 
linhas marcados do rosto, para dar firmeza 
cos tecidos, suavisor q cutis e vivificol-a 


Após um dia de fatigantes ocrupoções, 


uma applicoção do “Creme contro Rugos"”, 
deixo o rosto fresco, jovem e desconsoda, 


af AJbsç- 


AVÉNIDA RIO BRANCO 257 — RIO DE JANEIRO 
bioma Vo — londres — Foo — long — Goma Asm 
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A RUA QUE MUDA 
DE NOME 


Obras necessarias à construc- 
cão da nova Faculdade de Medi- 
cina do Paris mudaram a physio- 
nomia característica da rua dos 
“Sainta-Peres” — dos Santos 
Padres — na qual abundavam 
casas de antiguidades, hoje em 
grande numero já demoliídas. 

Essas velha rua parisiense teva 
outróra nomes muito curiosos. 
Chamou-se originariamente, em 
1292, rua dos Vaccas, porque ser- 
via de pasto no gado que se con- 
duzis pars Prêé-aux-Clercs, No 
seculo XVI, chamou-se successi- 
vamente rum da Enfermaria, rua 
do Hospital! de Caridade, rum da 
Santa Casa, rua dos Doentes e 
Caminho do Cemiterio... 

Em 1536 appareco sob a deno- 
minação de rua dos Jacoblnos Re- 
formados. Em 1643, cónstrulu-se 
al uma pequena capella de S. 
Pedro e deram-lhe o nome de R. 
S. Pedro, que, por corrupção, se 
converteu, posteriormente, em 
Saints-Péres, nome qie conserva 
até hoje. 

Já se espera, entretanto, que, 
com o ainrgumento em execução 
s a nova physlonomii que apre- 
senta, outro nome lhe seta agora 


dado, “definitivamente”... até 
que baja novo pretexto para mus 
dul-o outra vez. 

Tambem, o que é que ba de ds 
finitivo no mundo, se a propria 
vida é tão passageira e pe O pros 
prio mysterio della nos faz des- 
crer da Eternidade? 





O Pó de Arros 


VINTANR 


O melhor para 
o nosso clima 


PRODUCTOS 


VINTAN 


Lxez) 


“TOALHA DE CRIVO 
Vende-se bellissima, de fk 


no acabamento. Tel. 27-5971. 
22075) 


a Hllinas Horidader! 3) 
em Chapeus, Bolsas, 


Echarpes e Lencinhos, 


da REAL MODA 


Uruguayana, 84 
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A AGUIA 


Ave de rapina, notavel pels 
tamanho e pelo vigor, pela ve- 
locidade do vôo e pela robustos, 
n aguia, em todos os tempos, foi 
sempre considerada como o sym- 
bolo da fórça, do prler e da ma- 
Jestade. E é por faso e sub exse 
ponto de vista, que »empre flgu- 
rou e figuri ainda como emble- 
ima dos povos e dos soberanos. 

Essa ave já se encontrava nos 
estandartes dos reis da Persia, 
mas só se popularisou nas arma- 
das romanas. A partir de Marius 
até. no fim do imperio, a nguia 
tinha o privilegio de guiar as Je- 
giões & victoria. 

Carlos Magno adoptou a Aguta 
como symbolo, logo que collocou 
sobre a cabeça à corda real. Seu 
exemplo fol seguldo pelos Impe- 
radores da Alemanha. Prãro o 
Grande, da Iussia, adoptou-a em 
1TZL. 

A principio, a nguls alemã tt- 
nha s% uma cabeca mas no me 
culo XIV, começaram q fuzel-s 


com dunas. Essa fórma nova, cuja 
orisem não se <onhece, foi re- 
gularmente adoptada no reina- 
do de Segismundo I, e, depois, na 
Hussin, pelo trar Ivan Vussillevi- 
ten. 

Na mesma Epoca, ora com uma, 
ora com duas cabeças, n neula 
existia na Hungria, na Sicilia, na 
Sardenha e em outros logares. 
Nos fins do seculo XVII a Fran- 
ça e a Inglaterra eram os dois 
unicos palzes da Europa, que não 
adoptavam a aguia como symbo- 
lo, Na época da proclamação 


do “Imperio, entretanto, Napo- 

leão 1º decretou que ells serta o 

symbolo da nação francera. 
Desde os primeiros tempos da 


christianissmo, a aguta fof ndo- 
ptada pelos fls para symball- 
=r o triumpho dus martyres 
Mais tnrde, elles fizeram della o 
emblema da vida contemplativa 
e o attributo da S. João Evan- 
gelista. E” por essa razão qua 
em nicumas ircefas se dá a fãr- 
na dessa passaro, so polnito qes- 
tulio & Jeitura do Kyansciho. 
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FAÇAMOS TRICOT 


Sapatos para creanças de 6 a 8 annos 


Uma leitora que se vecuiim sob 
o psoudonymo de “Mamy”, diri- 
ge-se a exta secção, pedindo um 
modelo de “chaussons”, do tricot, 
para dormir, com os quaes possa 
rôr termo nos repetidos resíria- 
dos de que é acommettido seu fl- 
lhinho de 6 annos, rebelde, como 
todos os garotos, 20 =gasalho das 
eoteortas 

Com immenso prazer, promptiri- 
camo-nos- a satisfazer esso Justo 
desejo. 

O modelo que escolhemos pare- 
se-nos o mais adequado no caso, 
por não comprimir o pé da crean- 
ga e rem a elle se ajustar. 

Motcrial: 30 grs. de Id 4 fios, 
srunca, rosa ou azul; 1 metro de 
áta de setim da mesma côr. 





QUE s0MI 
TEMOS HOJE 
DOCE COM 
MAIZEN, DURVEA 


Não é de se sdmi 
ra que es criso 
ças apreciem tanto 
e MAIZENA DU- 
RYEA. Com elis 
torna-se possivel 
preparas doces es- 
plendidos bem 
como ums grande 
varnedade de po- EE 
dins. tortas crê 
mes. bolos € biscol- 
tos. todos meusto 
gostosos + sempre 
sabor -sdos Jom 
prazer &4 MAIZE 
N2 DURYEA + 
um xroducto ouro, 
gerantido e que fecilta s di. 
gotão de qualquer alimento. 


e 
GRATIS! - Mediante a 


remessa do zcupon abaixo, 
enviar lhe-=mos um sxam- 
pilar do nosso novo livra 
“Receitas de Cozinha”, 
«com s conhecida Marzena 
Duryea 

















“MAIZENA BRASIL S.A- 
Caixa Fostal Z9772 - São Paulo 


Remette-me GRATIS o scu livra, 
3 43 

nOME 
EXDERIÇO 
CIDADE 
a! [e 


PROCURE O NOME DURYEA” 
E O ATAMPEMENTO INDIO 
Civ EM-CADA PACOTE 
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sUNvs Cmprcpodos, punto de 
musgos sempre pelo direito; ponto 
de jerseys 1 car. dir. 1 car. aves: 
ponto de gaita de 2 e 2: 2 m. dir. 
2m. nves; ponto de gaita ingleza: 
1* corrcira: 1 malha caida, 1 m. 
dir, (X) 1 lançada, metter a agu- 
lha na malha seguinte como para 
formar uma malha pelo avesso, 
fazer passar a malha da agulha 








+ 
DR ter Md ad 
PA ibope td 


- esquerda na da direlta, 1 m, dir, 


voltar a (X) e terminar por 2? m. 
simplas ; 

z* car. começar por 1 mama 
calda, 1 m. dir. (X). 1 Iaçada, 
deixar catr a (X) e terminar por 
2 m. simples, Repetir sempre m 
Z* carreira. = 

Execução: rormar 90 mamas; 
fazer 8 car. em p. de musgo, em 
ncgulda & car. em gaita ingicza. 
Reservar as 8 m, do melo, Tricotar 
em p. de jersey, primeiramente 
um dos lados, tricotando junto do 
Indo do centro, 3 m. em cada car- 
retra, isto 3 vezes. Fazer o outro 
jado da mesma maneira, Voltar 
então às 8 m. do centro, tricotal- 
as em p. de jersey em linha recta, 
tomando em cada carreira 1 m. 
de crda um dos lados, que é trico- 
tada no mesmo tempo que a parto 
de cima do sapato. Quando as 
tres partes estiveram reunidas, 
Juntar todas ss malhas sobre a 
mesma agulha e continuar em p. 
de Jersey, deixando pequenas aber- 
turas, por onde passurá n fita: trl- 
cotar 3 m. simples, 2 m. juntas, 
1 inçada, etc. na carreira seguin- 


LAS, 
SEDAS, 
VELUDOS, 





CONSELHOS GENERO- 
SOS SOBRE O CA- 
SAMENTO 


E" commum, hoje em dia, dois 
desconhecidos que se encontram 
e entre o» quaes nasce sympiúthia, 
fazerem logo projectos de fellci- 
Cade num casamento que durará 
“até mn morte”... 

E' preciso muito amor para 
chegar-se tão longe... 

Eis ahi o que se passa nos nos- 
£os dias. As creaturas casam-se 
porque sentiram que agradaram 
uma da outra... : 

Esse resultado da uma sitrac- 


e 
COBERTORES . 


CORREIO DA MANHÃ 


Domingo, 4 de Junho de 1939 





a Caixeta atas Oudorintaas: 
o typo maximo das 
Meias Andorinha 


As melas quo encan- 
tam e seduzem. * 


A VOGA 


Ouvidor, 167. 
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EVE CURIE 


(Por B. Wilson) 


Quando, em compânhia de Ma- 
Game Curie, a joven Eve regres- 
sou a Paris, depois de sua primel- 
ra viagem 4 America do Norte, 
trazia comsigo uma Impressão 
que maravilhára seu cerebro de 
adolescente. Atraves uma nevoa 
confusa de homenagens, banque- 
tes e discursos descobrira que sua 
mãe era uma celebridade mundial 
— facto que, na vida retratida 
da familia Curie em Paris, nunca 
lhe despertãra a attenção. 

Agora decorridos muitos annos, 
volta a visitar os Estados Unidos 
e, como da primeira vez, arrisca- 
se a fazer uma nova descoberta 
— saberá, caso ainda o ignore, 
que ella propria é tambem ums 
celebridade! 

A vida de Madame Curle, que 
com tento carinho escreveu e que 
teve a gioria de ser traduzida em 
diversas línguas, é em França 
considerada uma obra de valor; 
entretanto, a nenhum de seus ve- 
lhos amigos ou novos admirado- 
res, occorrey a idta do consagrar 
nm autora com as ruídosas home- 
nagens do costume. Nenhuma 
publicidade fol feita em torno de 
seu nome, 

O successo de seu livro não lho 
alterou o rrthmo da vida. 





Nos Estados Unidos, porém, 
considerada hospede de honra; ve- 
rã concentrada sobre si & atten- 


EE O SS Res 
NA SOCIEDADE... > 
NO TRABALHO... 


Os CABELLOS BRANCOS 
SÃO SEMPRE INDESEJAVEIS 


i "os não é uma ques- rx ese applica ao pentear-se, 


tão de vaidade: — é uma 
contingencia da vidamodema. 


e Si já tem cabellos 
brancos, Carmela fará 
com que tomem, pouco 
« pouco, é sua côr pri- 
mitiva, sem perder o bri- 
lho, a maciez e a bel- 
leza. Carmela não é tintu- 


como qualquer loção. Mesmo 
que esteja tingindo seus ca- 


belos, faça uma expe- 
mdencia com Carmela e 
verá como é maravilhosal 


e Usada ha mais de 
vinte cnnos pela alta 
sociedade do mundo 
inteiro. 
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ção de um immenso publico de ad- 
mimdores. 

Visitará a Feira Mundial de S, 
Francisco, como uma das cinco 
convidadas escolhidas dentro as 
mulheres mais em evidencia em 
cinco paízes differentes; percor- 
rerá des des principacs cidades 
americanas, onde dissertará sobre 
a descoberta e o emprego do ra- 
dium. Terminarã a sério de suas 
conferencias com um estudo mais 
detalhado sobre a personalidade 
de Madame Curie e das mais fa- 
mosas  eclentistas, atravez 'as 
Idades. 

Nos grandes olhos negros de 
Eve Curle, essa elegantissima e 
formosa parisiense, vive aínda a 
creança sonhndora de outrora, 
que em aus meninico solitaria so 
entretínha, horas a flo a conver- 


CASA DO FIO DE OURO 


RUA DO OUVIDOR, 126 


Sempre novidades para presentes. 
Especinlidade trabalhos em flo de ouro. 


Não tem vendedoresnas ruas e esquinas. 





te, tricotar malhas e Iaçadas. 
Continuar, em seguida, tm p. de 
gaita, durante 3 cm. e arrematar. 

Fechar o “chausson" por costu- 
ra serrada; enflar a fita pelos 
ilhózes. Fazer o outro pé exncta- 
mente egual. 

(Erplicação ut) 

As explicações acima são dadas 
& titulo de indicação e correspon- 
dem às medidas do schema; o nu- 
mero de pontos poderá, porém, ser 


“alterado de accordo com a grossu- 


da da lã, a maneira individual de 
tricotar e o diametro das agu- 
lhas empregadas. 


Por isso, mais uma vez, chama- 
mos s attenção de nossas leitoras, 
para a utilidade de estabelecerem 
um molde rigorosamente nas suas 
medidas, afim des realizarem um 
trabalho perfeito, 

Para determinar o numero de 
malhas, devem fazer uma amos- 
tra de 10 cm. de comprimento e 
comparal-a à largura do pedaço 
que vas ser executado. Depois 
desse “test”, estará afastado o 
perigo das surprezas, 


AGASALHOS 
SO! NA 





ção physica, especie de: admira- 
ção reciproca, não basta, porque 
mesmo dentro desse estontea- 
mento, dessa especie da “priva- 
ção de sentidos” — que soffre to- 
do o namorado, — eles costu- 
mam ver claro, s muitas vezes 
dizem com iranqueza: 

— Eu me cusci com uma ho- 
mem moreno mas não é o “meu 
typo”, cu adoro os homens lou- 
ros"... 

O homem faz e diz a mesma 
colsa. O “seu typo” é ums mu- 
lhor alta, forte, e no entanto, a 
mulher que escolheu é completa- 
mente differente,.a 


f&* Paulicéa 


LARGO DE S. FRANCISCO, 2 


BARATISSIMOS 





Para uma “união até a morte” 
serã necessario acharmos no sêr 
que esposimos as qualidades mo- 
raes; a bondade, a dedicação, a 
honra, o carncter, a melguice e 
a inteligencia que, reunidas, npa- 
gam todos os defícitos physicos. 

Os annos passam, e aquelles 
que extasiaram os olhares com 
a sua belleza phyegica, ficam ve- 
lhos e felos,.. 

A mulher, quando ama, agarra- 
po mais ao homem quando esto 


envelhece ou quando adoece e 
precisa dos seus carinhos. O mes- 
mo não acontece com elles quo 


SORTIMENTOS 


VARIADOS E 


sar com personagens imaginas 
rios... 

Buppria, desse modo, a falta nb- 
gsoluta de contactos externos, pois 
nem mesmo em sua irmã mais 
velha, Irene, encontrava compa- 
nhia para seus brinquedos, A dif- 
forença de sete annos entro as 
duas, representava para a peque- 
nina Eve uma barreira intrana- 
ponivel. 

Muito cedo, babituou-se na tudo 
resolver por El mesma, não por 
independencia de caracter, mas 
porque a vida occupadissima de 
Madame Curie impunha uma es- 
pecle de liberdade de acção às 
dues meninas. 

Dependia, pois, exclusivaments 
da preferencia de Eve não só- 
mente a fita que usaria nos ca- 
bellos, como & escolha do profes- 
sor de musica e o numero de ho- 
ras que dedicarla ao estudo do 
piano. O peso da responsabilida- 
de fol terrivel para um tempera- 
mento que, por natureza, sa aban- 
donava & uma vontade mails for- 
te; foi-lhe, entretanto, muito util, 
pois modelou-lhe a personalidade 
dando-lhe uma clnreza de vistas 
o probidade de espirito que a tor- 


(Continúa na 5.º pag.) 










OS MAIS 
PREÇOS 
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muitas vezes, com cynismo e in- 
justiça, lamentam-se dizendo: 

— Ah! a minha mulher não é 
mais a mesma, “aquella que es- 
colbi”, está velha, feia, engordou 
ou emagreceu... 

Esses sentimentos não podem 
fozer beilas uniões. Essas, são 
uniões passageiras que não são 
dignas do nome de casamento.. « 
Não devemos nos casar sem ter- 
mos entes encontrado a “ama” 
da outra creatura; Essa será 
“nossa” para inda a vida! 


Ii Was 


raca tm pe Md 


(smp 


Supplemento . Feminino 


Sua Majestade, a Moda 


ds chapéos... 

E' curioso observar o contraste 
existente actualmento entre os 
costureiros e os chapeleiros, Ao 
passo que os figurinos modernos 


embefiezam extraordizariamento ' 


& mulher, os chapéus tornam-na, 
&s vezes, uté um pouco ridículas. 
Porque, infelizmente, ba creatu- 
res que não se contentam em 
usar as creações malucas da mo- 
ên: vão mlém, collabarando na 
falta de senso de certas creações 
e tornando-as ainda pelores do 
que são. 

Isso não é um mal apenas pa- 

Finienso;: é uma praga universal, 
que está durando muito tempo. 
Beja como fôr, o que vals € que 
um ou outro exemplar de bom 
gosto appareco de vez em quando, 
cumprindo a sua verdadeira fi- 
nalídade, que 6 a de embelezar e 
Gar graça & mulher. 
"O turbante, por exemplo 6 uma 
excepção. Com Jersey de meda, 
fazem-se turbantes como os que 
se usavam ha muitos annos. O 
chiffon emprega-se para confec- 
clonar laços que envolvem gra- 
ciosamente os chapéus, Muito bo- 
nito foi um turbante, de estylo 
oriental, que vi, feito do jersey 
verde e amarello, contendo um 
desenho de flôres bordadas. 

Vi outro exemplar felto de chif- 
fon de tres córes: purpura, rosa 
e verde chartreuss e cujo enfel- 
to consistia num laço de purpu- 
ra, cahido atrar. 


A MAIORIA DAS: PESSOAS 
TEM MAU HALITO, SEM 
O PERCEBER, o 
CREME DENTAL COLGATE 
SUPPRIME A CAUSA DO MAU 
HALITO, FAZ VOLTAR O 
BRILHO NATURAL DOS 





Marthe Morley 


Os chapéus ds Panamá e ba- 
kon enfeitam-so com laços de 
chiffon em dois tons e cujas ex- 
tremidades caém em fórma do 
borlas. 

Outros modelos para mport 
apresentam franjas do grosgrain, 
Por exemplo um chapéu de pa- 
lba bakon azul turqueza, que mo 
despertou a attenção, tinba uma 
franja de grosgrain purpura, ao 
pezso que outro de feltro amarel- 
lo apresentava o mesmo enfeite, 
porém em vermelho vivo. 

Continuam em voga os veus 
muito finos para os chapéus de 
tarde e de noite. Alguns ap- 
parecem collocados até tocar. as 
sobrancelhas e são amarrados 
atras ou dos lados com grandes 
laços. - 

Os chbapéos pequenos para as 


e outros lembram os bonés dos 
meninos, com a frente virada pa- 
ra traz. 

As toúcas para do noite são 
oonfeccionadas, em sua maioria, 
com margaridas de velludo e vio- 
lotas do seda. Ha modelos com 
margaridas em tom pastel, que 
apresentam, ao alto e dos lados, 
laços de velludo preto. Alguns 
modelos pequenos são cobertos 
com violetas cor ciclamen e ver- 
melho vinho e levam uma fita 
de velludo Gesto ultimo tom, a 
qual prendo atraz com um laço. 

Os chapéus maiores têm certa 
apparencia de corda e são con- 
fecclonados ou em feltro ou em 
palha bakon de tons claros. 

Vl um modelo de palha: bakon 
em tom turqueza, tendo na fren- 
te um grande laço de fita. A aba, 
forrada com feltro da côr da pa- 
lba, cosida esta à madeira, para 


outro chapéu, realisada tambem 
em palha baekon e pguarnecida 
com um grande nó de fita de se- 
tim do mesmo tom. 

Entrs os chapéus de feltro que 
vi nestes ultimos dias, nos salões 
de exhiblção, d:staca-se um mo- 
delo chato, ciclamen, cujos de- 
talhes principaes são: um feston 
negro ao redor da aba, bordado, 
ea fita de setim da mesma côr 
Euarnecendo a copas. 

Eu estou descrevendo modelos 
que considero bellos no melo del- 
ta multidão incrivel do chapéus 
feios quo se exbibem por toda 
parte. São bellos porque são es- 
theticamente Interessantes, Têm 
equilíbrio do: proporções e bom 
gosto na combinação dos enfel- 
tes e na escolha das côres. São 
bellos porque não são nleijões de 
feltro ou de palha, mercê dos 
quaes, frequentemente, caém no 
ridiculo elegancias consolidadas 
pela tradição e perdem cem por 
cento carinhas lindas que andám 
por ahi, &s tontas, demonstrando 
que têm chapéus... mas que não 
têm cabeça... 


O O a O O O a 


Visitem as novas instaliações da Casa 
Mme. BARA, Variado sortimento em cia- 
tsa, tricot, lastez, luva, borracha e sou- 
ticos finos Especialidade em modelado- 
res. Direcção pessual de Mme. BARRA, 
— Avenida Bio Branco n. 114. (Edificio 
4- 400), 3.º andar. Tel. 227091. 

(T 22132) 


EVE CURIE 


(Continuação da 4º pag.) 
pam, hoje, uma creatura de es- 
FE 5 

Esso “fair play”, que é um dos 
traços mais formosos de seu cara- 
cter, essa sinceridade em encarar 
os acontecimentos, são provavel- 
mente devidos a essa atmosphera 
de parfeita integridado do senti- 
mentos, na qual foi educada. 

As poucas horas quo Madamo 
Curio passava com as filhas nun- 
ca eram esperdiçadas nessas ma- 
nifestações do polidez hypocrita, 
que formam a base da vida de s>- 
cledade. Evo nunca ouviu sus 
mão empregar certo tom de voz 
para falar o um amigo e, outro 
muito differente, para falar des- 
se mesmo amigo... Nunca 8 ou- 
viu ridicularisar, nem bajular 
ninguem; nunca lhe fizeram a re- 
commendação de “não repetir as 
conversas” que ouvia em casa, 

Mais tarde, Eve não teve ou- 
tra arma para enfrentar a vida 
social do Paris, cheia de perigo- 
sas armadilhas, senão sua natu- 
ral elegancia de caracter, Muito 
sensiveis & belleza, elegancia e 
intelligencia, combinadas em tão 
attrahento personalidade, os pa- 
risienses logo a declaram “perso- 
Dna grata”. 

Eve Curie é uma figura popu- 
Jar; seu nome figura sempre nas 
“grandes premiéres”", nos concer- 
tos, em toda a parte, omfim, onde 
se reune a socicdade ultra-chic 
de Paris, 

Entretanto, mesmo no borbori- 
nho dos salões de baile, ella pa- 
reco trazer no seu intimo os sk 





— CORREIO DA MANHA 


Domingo, 4 de Junho de 1939 5 


ESTRELLAS de HOLLYWOOD 


“Não invege as bellos dentes da estreita 
de sua predileção. Poderá tambem pos 


sutr dentes brilhantes e um saorziso 
fascinante — experimente Kolynos, o 
dentifricto scientifico moderno que mi- 


Kolynos é um denttfricto concen-: 
trado—um centimetro na escova secco 
é bastante Use Kolynos e verá coma 


elis tornará seus dentes brilhantes. 


LEMBRE-SE 
am CENTIMETRO é BASTANTE 


o bo fondo DENTAL 





A um e 


gumes indeleveis do isolamento de 
sua infancia. 

Inconsclentemente, tormnou-so 
uma das mulheres mais chicos de 
Paris, dessas cujo vestião mais 
simples desperta commentarios o 
imitadoras e cuja mudança do 
penteado póde alterar a Moda dos 
cabelios. 

A tolletto não lhe absorve, en- 
tretanto, sa cogitações, como 
acontece á matoria das mulheres, 
cujo nome figura nas chronicas 
mundanas; é natursimente “sol- 
gnte” e cessa meticulosidads de 
culdados, associada á uma plas- 
tica perfeita e a um profundo gos- 


to artístico, fazem do Eve Curioso. 


uma das expoentes maximas da 
elegancia parisiense, 


fluas tolicttes são sempre os 
modelos mais simples e mesmo 
mais severos do Chanel e Schia- 
pareill, costureiros que bonra 
com sum preferencia; seus cha- 
pcos são as mais sobrias crea- 
qões da Busy. Entro as raras 
jolas que usa, não se encontra ne- 
nhuma dessas fantasias da “bi- 
jouterio” semi-preciosa, actual- 
mente preconisada pela Moda, 

Evo Curlo móra sósinia em 


B WICESENTNAL 
PEANA POSTAL ms. — + met 
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ALVURA DA PELLE 


Em 3 
Dias 


As Manchas, Sardas, Cravos, Espinhas, a Vermelhidão e a 
Côr Terrosa da Cuiis Desapparecem — As Rugas se Alisam 





Como conseguir essa leitosa trans- 
parencia da cutis tão admirada ? 
Não a força de pó por certo... mas 
com o cuidado adequado e um crêéme 
de confiança — Créme Rugol | 

As queimaduras de so), as espinhas, 
es cravos, os póros dilatados desappa- 
recem de fórma agradavel em 3 dias, 
sem levantar a pele, 
GARANTIMOS OS RESULTADOS 

Garantimos que o Créme Rugol 
aupprime as manchas, paonos c sar- 
das completamente; que elimina a 
cutis avermelhada, ferros ou uma 
rella;: cur alisa as rugas sem esticar 


a pel, mas tonificando os tecidos 
subcutanços. 

Se Rugol não fizer todo isso para 
V. S. le restituiremos o dinheiro 
gasto. Esta noite, antes de deitar-se 
e depois de limpar bem a sus pelle, 
applique V. S. o Crême Rugol, es- 
fregandoo bem, Em seguida tire o 
excemno com uma toolha humida. 
Rogol lhe trará muitas satisfações, 
conservando claras e fornioss s sua 
eutia, 

Laboratorios 

ALVIM & FREITAS 

ti São Faulo — 


” 422540) 





FAÇA SEUS PERFUMES 
EM CASA = me csmocias à 


confiança GALLIODOR — DROGA- 
RIA MELUCCI — 7 Setembro, 19. 






cr peer puede ppa 
um pequeno apartamento, cujas 
janellas so abrem sobre um des< 
ses tranquilos jardins parision« 
ses, onde vivem ás moltan, centos 
nas de pardacs; as paredes clas 
ras do sum mala são adornadas 
com algumas encantadoras aqua- 
rellas de Conmtantin Guys e 
mobllia que a guarneco é de puro 
estylo Directorie, forrada de veda 
rosa “dragte”, 

Dinpensando o luxo ds um 
chaufícur, Evo Curio guia, ella 
propria, sua baratinha cinza cla» 

Prefere os concertos nm ouira 
qualquer genero de diversão« 
Profunda apreciadora de musica, 
poderia ser hoje uma planísta de 
renome, so não tivosse, oatr'ora 
tido tanta Nbordade na direcção 
ds meus estudos, Excellento mux= 
aicista, raramente, mesmo entre 
seus íntimos, se faz ouvir; toca 
para seu proprio gozo, na moli= 
dão de seu pequeno apartamen= 
to. 

Aos vinte e poucos annos, ce- 
creveu para “Candido” e outros 
jornaes parisienses a crítica mu- 
eical, occultando-se sempro sob 
um pseudonymo, pols não ma 
achava digna do usar um nome 
que sua mãe tornara celebre, pot 
um arduo trabalho de tantos an- 
nos. 

Dvrante muito tempo soffreu 
oomo uma extranha sensação, ser 
dotada de um nome associado a 
uma das maiores descobertas da 
humanidade, para o qual, em cou- 
ea ulguma bavia pessonlmenteo 
contríbuido., 


Talvez agora, que meu livro di- 
vulgou no mundo inteiro, em uma 
Linguagem simples quo a todos é 
dado comprehender, w historia da 
vida de seus paes e os menores 
dctalhes da obra grandiosa quo 
juntos iniciaram e que sua mão 
continuou e ampliou mórinha, 
Eve Curlo tenha certeza, de que 
pela sua valiosa contribuição, ad- 
quiriu o direlto de usar o nomo 
brilhante, no qual não cunsava 
pretender. 


dadoptação de O, M.X 
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a 


NENE 


O ENCANTO 


DA MOCIDADE 


Que imporia que os annos passem, se- 
nhora, si à Agua de Junquilho, conserva 
o fruscãr e a mocidade de sua pelle, evi- 


tando cravos, espinhas e rugas? € Lem- 
bre-so: a mulher bella não tem idade e a 


à Agua de Junquilho é a fonte da belleza. 
Dep . Arqulo Freios & Cia 


TA 


Nusi 
e 


Ea 


Agua de 





A FONTE |] DA BELLEZA 


unqui lho 
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O GRANDE TRAJECTO 


J. Xavier de Britto a Augusto Heitor 


Vem commigo, companheiro. 
Amentemo-nos um pouco aqui, & 
beira da estrada da Vida, em- 
quanto eu fumo o meu cigarro. 

Assim, confortavelmente instal- 
lados, figuemos um momento & 
margem, observando os nossos se- 
melhantes. Não rias nem escar- 
neças; lembra-te de que. ha um 
instante, fazliamos parte desse im- 
menso bloco e a ello retonaremes 
dentro em breve, Para que? nem 
o sabemos sequer. 

Ell-em que vão, Interminavel & 
o cortejo. Dina e nolte ouvirás o 
tropel dos caminheiros em busca 
dos horizontes do nuccesso: uns 
correndo, outros mn passo mas to- 
dos nlma e corpo em porfla. Us 
fortes o os espertos tomam a dian- 
teira nos fracos e ans tolos, A's 
veres detêm-se um momento, to- 
mom alento e proseguem coin 
furia redobrada, Velhos e moços, 


ricos e pobres, santos e peccado- 

res acotovelam-se  açudadamonte 
no mesmo afan. Oram vu prague- 
jam, riem ou choram sem se deter. 
Caminham em busca da Gloria, 
do Poder, das Riquezas. Observa 
como aquells viajor acolá se am- 
para sorrateiraments: no que lhe 
vae adiante. Dirias que é um fe- 
lizardo; eu dire! astuto, Encon- 
trou o nuxilio de que precisava e 
sabe aproveltal-o, Dentro em pou- 
1co, quando o outro estiver exhaus- 
to pelo duplo esforço Jispensado, 
abandonará a presa à procura ds 
novas energias alheias que o aju- 
dem a nicançar a meta, Em al- 
fuma etapa, porém, o pereasita de 
agora prgnrá o seu tributo, Al- 
guem, provavelmente uma mu- 
lher. lhe sagotará as forças nc- 

cumuladas frandulentamente, 
Caminheires ha que, engannãos 
pola mirmgem, julgam ter chega- 


tim 
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ECONOMIA CULINARIA 


Por D. Maria Silveira, Directora da Cozinha Royal 


QUER VARIAR O SEU CARDAPIO 2 


A correspondencia recebida 

de todo o palz, muitas vezes, 
tenho deparado com o conceito 
de que o Fermento Royal é um 
Ingrediente para ser usado unl- 
camente em bolos ricos. Entre- 
tanto que engano !... Quantas 
variações saborosas e economi- 
cas podem ser feltas no seu car- 
dapio diario, Mbertando-se des- 
»o erroneo ponto de vista, A 
prova é que 45 das 50 receitas 
do meu livreto “Economia Cull- 
naria” usam Fermento Royal... 
e não são bolos. Apresentam, 
desde o prato de carne ou legu- 
mes até a sobrgmesa, um atira- 
hente e variado desfile de novi- 
dades tentadoras como Panque- 
ca Americana, Fofinhos, Cuques- 
Regalos, e muitos outros. 
Para reforçar a minha 
argumentação de que 
nem todas as receltas 
Royal são bolos, darei 
como exemplo a re- 
ceita Junta, que póda 
ser recortada e collada 
no livro de cozinha, 
afim de não me extra- 
viar, pois uma vez ex- 
perimentada será sem- 
pro desejada, Do fa- 
cto, é ums receita de 
um prato exactamente 
como as donas do casa 
querem : facil de fa- 
zer, economico, gosto- 
so e pmobretudo, bas- 
tante nutritivo, por 
ser & bass de carne. 
Esta é a receita que 





hoje tenho o prazer de apre- 
sentar &s minhas leitoras: 


TORTA “CAMBALHOTA” 


%& chte. cebola em fatias 
6& colhs, (sopa) rasas gordura 
1 Inta pequena massa de to- 
mate. í 
1 colh. (sopa) aipo picado 
1 colh. (chã) sal 
Pitada de pimenta do reino 
259 gra. carne c:“n molda 
1% chic. farinha de trigo 
* colbs. (chá) Foyal 
% chic. leite 
Cozinhe a cebola com £ colheres 
da gordura. Junte a massa de 
tomate misturada com um pou- 
co de agua, o alpo, metade do 
sai, a pimenta e a carne molda. 
Ferva e ponha em uma assa- 
deira rasa. 








Peneiras Junto os ingredientes 
sotcos cont outra metado do sal. 
Junte o restante da gordura (3 
colhs. sopra) mexendo com um 
garfo, Junte o leite. Estenda 
a mnssa sobre a carne quente 
para cobrir a assadeira, Fôrmo 
bem quenta por 20 minutos. Vi- 
ro num prato e sirva quente. 
E' ou não, uma receita appetito- 
Sa para um almoço ou jantar ? 
Então, porque não a experimen- 
ta hofe mesmo 7 Leia attenta- 
mente a receita e não hesite | 
EB' úma receita facilima Ponha 
logo mãos & obra e faça a famo- 
sa “Torta Cambalhota” para aise 
Eria e satisfação dos seus. 


Não lhs agradaria receber um 
exemplar gratis do 


meu livreto “Hco- 
nomia Culinaria"r 
Além de 60 receitas 
escolhidas, compondo 
uma valiosa selecção 
de pratos deliciosas 
"e pouco dispendiosos 
para a cozinha dia- 
ria, contém instrucções 
sobre a maneira de 
- fornear sem fôma, 
preparar  sandwichea, 
bem como dã outros 
conselhos gernes de 
cozinha. St lhe inte- 
ressa este meu offere- 
cimento, envia seu no- 
me e endereço & Dons 
Maria Silveira, Depto. 
103-B — Caixa Postal 
3215 — Rio ds Janeiro, 
(24392) 


-do ao fim, Cedo, porém, chega a 
desilusão, Outros, mais fortes, ar- 
rebatam-lhes a vanguarda mos- 
trando-lhes que ainda ba muito 
que percorrer. E elles recomeçain 
desesperadamento ou tombam 
oxanimes, espesinhados pela mul- 


tidão dos que lhe vão no encalço. 

Daqui, companheiro, tirarás um 
ensinamento; Ninguem é Inexce- 
divel na dura estrada da- vida; 
ninguem o fol, ninguem o será. 
Todos encontrarão no trajecto, In- 
ma, flores e espinhos, O grande 


um um e a a O O O O O O O SS 


A NOSSA MESA 
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cmrtãoelata aununciando o molrado ou 
acrndecendo a prrecnoa dos conrivas, 
quando e tentar de aunirersario, 


Confectunmm se coriões de papel 
erp verso, que são arrumados em fór- 
cs de nrmuw ao eulor de toda a mesa, 
colloemndo se em cada ponta ou canto 
tios eosau rom folhas veria o qm cada 
bebo duas est tera rosas, uma eua cnós 
posta do code amo, com duas folhas c&- 
da Mir. 

tmn os canôeiatros com quatro 
rea fio coma fumio prinias grandes 
de papel cregute pres, cortadas com fy- 
nos do loque grande, 

colinas junto de cada prato uma 
fárminta quea doce com o feitio de rosa. 

Material qara a enfeites: vma folha 
de esrtoliio bennca, sauna peça do papel 
rima cima clira usa qusa vivo, umas 


os emctuttos 





| MESA DOS LEQUES | 


verde, ves rolo de passe partos! prateg- 
do, com 1 dedo de largura, fôrminhos e 
arame fininho. 


Centro — A base desto enfeite é um 
circelo de cartolina com 48 centimetros 
Se diametro. 


Mnde-se 18 contimetros dos lados op 
postos e fráça-se uma Jinby com qm la- 
pis. Em vegulda dobra-me a cartolina por 
esta linha. Worra-me dentro e fôra comu 
papel crepos rosa e nuase a comma li- 
Friramente. Pamsa-po ass pontas passe 
partegt prairado, 

Corta-se um rectangnlo grotde de pa- 
pri crepon e de um lado recorta se em 
forma de bicos largos a estes em ca- 
tros bem pequeninos. Enferila-se tanto 
os bicos grandes como os pequenos cotas 
mdelics recortadas e frunsese o outro 
lado que fles preso na linha bocizontal 
marcada na cartolina, Depois de cosido 
ou rolindo este lado € que se colhca 
eobre elle ns rosas, para ficar bem arre- 
matsdo. Os dals Indos do leque derem 
flozr exacinmento equses, 

Dentro do leque póde-me sinds coli 
car alím dos leques pequeninos com os 
Gutno rosas tambem pars o mesmo 

mm. 

Cordão — Estes são sempre confeccio- 
Bajos por duas press. 

Corta-se uma tira de papel 
verde com 17 centimetros de 


rrepom 


outrz as posta optosta; em segulta 
pizam a tira até fkar esticada e co 
meçam então a torcer ds «dias pottus 
para os lados desencontrados. Depois do 
papel torcido dobra-se o cordão so melo 
€ torce-se moramento para nus fique 
com me fosse uma corda. 

Os enfeites pars os lognrra, além das 
forminhas que fndiquel Ingo so taicio, 
núdem tambem ser de flores, léques com 
ns cabeças de um casal de nolvos no 
centro, guardanapos com enfeites em re- 
lero, etc. 

A toulha dero cer lina com barra de 
côr difterente, Tóde mer de papel cre. 
pra rosa ou de liaha. 


Esta mess está arrumada com mrlta 
simplicilado mas apesar disso os pon- 
cum enfeites dio é mesma mn imjresaão do 
bom gosto de quem s ornamentos, * 

Fara certas ocrasiõrs fevtivas a uim- 
plichinde torna-se necessaria para agra- 
dar nos conrivas que não se sentem Iesm 
quando as festas são de muito spyarato 


Mm. E. — Porneceremos Se nossas Let. 
foras informaçies sobre enfeitra de mesa 
para casamentos, annirorsarios, Laptisa- 
Uus, ete, 





Cartas pars “Correio da Manhã” — 
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ENFEITES DE MESA 


Acceitam-se encommendas para 


festas o annlversarios T, 2G-GR4B, 
(T 17585) 


segredo está no caminhar sere- 
na e firmemente, sem a preoccupa- 
ção de estar na frente. A jornads 
& extensa e nunca se sabe quan- 
do se chegará ao termo. Assim, se 
algum caminhante buscar entra- 
var-te a marcha, cede-lhe rapida- 
mente o passo e acena-lho amiga- 
velmente. Dessa fórma elis não 
mais te embaraçará e irá compe- 
tir com outros até que se iho es- 
Gotem as energias. Tu conservarás 
as tuas para os mupremos ar- 
rancos. 

Agora um outro quadro, Repa- 
ra om como procede aquelle gru- 
po acolá, Reuniram-ps para en- 
frentar a caminhuda. Parecem 
uma familia. Seguem cantando a 
attentam em pequeninos detalhes 
da rota auxillundo-se mutua e so- 
lcitamente no vencer os obsta 
culos. Os velhos ucunselham a 
guiam e os moços obedecem e am- 
param-nos. Attenta em como os 
moços são alegres e sullos e os 
velhos têm menos rugas que da 
ordinario na edade delles, Entre- 
tanto, não estão tão bem appare- 
lhados para o Jornadeio como 
aquells brutamontes carrancudo e 
curvado que lhes passou adiante 
agora, olhando-os de anslalo; Nota, 
ainda, como olham frequentemen- 
te pura cima, como que buscan- 
dn o astro que os ha de nortear. 
Desprezam os horizontes. Poder, 
Gloria, Riqueza não vs sedunzem. 
Buscam, sim, o Amor ea Felicida- 
ds. O seu Norte é Deus. 


Voltemos agora. companheiro 


COSTUMES DE 
JERSEY 


A ESTILOSA 


E' A FABRICA ESPECIALI- 
ZADA NO GENERO. 
hlodelos exclusivos em. mo- 
dernissimas padronagens, 
PREÇOS CONVIDATIVOS. 


Rua do Cattete, 242 


Vendas n prazo pola 
A COMPENSADORA 








Tangee —grado- 
ando-se a gosta 
descobre novo 

atractivo 





Um baroo mediocre pose matogras 
8 beleza de seus labios. Tangee— 
que é de alta qualidade — descobre 
lhe em troca, um novo atçactivo. 
Pundo pouco é côr de rasa. Ponda 
mais, chega a um carminado intenso. 
E para um matiz mais vívido, ha e 
Tangee “Theateital” Ambos dio 
um aspecto primoroso e impossivel 
de obter-se por outros meios 









O Baran de fama mundial! 


PEinhTAOS 


EVITA À APPARENCIA DE PINTURA 






(22594) 


meu. Retornemos 4 caminhada 
interrompida. Longa é a viagem 
e não ha tempo a perder. Sus! 
Para a frente! Pela dura estrada 
o futuro será teu si aproveltares 
os ensinamentos desta breve 
observação. Muitos já os tiveram 
e não quizeram ver a vardado. 
Tarde. porém, se apercoberam do 
erro. 

Caminhemos, companheiro, ca- 
minhemos! Tu és joven, tens mul- 
to que andar. Eu, teu velho gula, 
jã estou cansado; dentro de mais 
um pouco não podere! resistir no 
teu natural impeto e Ticarei & 
margem. Segue! Leva uma say- 
dade minha e guarda avaramente 
O que aprendoste da experiencia 
alheia. Mesmo de longe estarei 
sempre comtigo a indicar-te o ca- 
minho da Felicidade. Se poc acaso 
fores impedido para a rots que 
conduz & Riqueza, ao Poder ou & 
Gloria, trilha-a com cuidado. Con- 
midera o teu proximo, sabio nu 
nesclo, tolera-o, e, sobretudo, res- 
pelta-o. Nunca procedas de ma- 
netra a mereceres a tua propria 
reprovação — a plor das censuras. 
Assim fazendo, afastnrã do tou 
caminho os pedrouços da Invoja a 
da Calumnia s alcançarás a Pas 
e a Felicidade, unicos horizontes 
dignos de serem demandados na 
estreita c aspera estrada da Vida. 


Supplemento Femininó 
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Dr. Fridel, chefe da Clinica Dr. Wittrock 


Diathese 


dativa e Allergica 


(CONTINUAÇÃO) 


consideração que 70 % dos lac- 
tantes, em geral, estão n 
condições diathesicas e que 

tolin constituo um alimento de 
primeira ordem, sem nenhuma 
contraindicação, devemos 

rer a ella em todos os casgs de 
alimentação artificial. O proble- 
ima da therapeutica, pelo regimen 
alimentar, consiste em tornar 
normal a constituição normal do 


exagecrado, 
amamentados sómente cínco ou 
quatro vezes, em 24 horas; ai 

deste cuidado a tendência 
- 4 engorda continóa, devem 
bstitulr mais uma mamada Dao 
cosimento da cereaes (a 
aveia, farinha de trigo, etc. 

Os lactantes, 
melo que não progridem devida- 
mente e tornam-se distrophicos 
não devem, por esta motivo, sor 

ou receber leito de 
ama (que não resolveria o| ca- 
So); é preciso recorrer à sllmen- 
tação mixta e recorrer ao lelte- 


Com o auxílio do leitelho serão 
evitadas as evacuações dyspepti- 
cas, os catarrhos bronchicos o 
eczema, mn facilidade em. apanhar 
resfriados qo outras (estações 
dinthesicas. 

No lactante com alimentação 
artificial, devemos tambem fazer 
distincção entre o typo gordo, 
pastoso e o typo magro, geral- 
mento com evacuações anormaes 
e dyspepticas. O typo pastoso, 
que quasi sempre apresenta o 
eczema humido, acompanhado da 


quantidado da alimentação, elles 
diminuem de peso e assim dimi- 
nnem es manifestações diathes!- 
cas; a substituição do leite pelo 
Teitelho (com o minimo de gordu- 


pas, vitaminas e tratamento lo- 
cal. Do torceiro ou quarto mez 
em Prq estes petizes já podem 
receber uma sopa de legumes ou: 
frutas (maçã raspada, banana 
amassada, crême de abacate, etc.) 
em substituição a uma ou duas 
mamadeiras de leite; o caldo de 
carne entretanto, só deve ser ad- 
ministrado do sexto mez em dean- 
te. Com esta reducção da anlimen- 
tação, que visa evitar o augmento 
do peso, devemos ter o cuidado 
em tel-as em observação afim de 
que esta reducção não chegue no 
ponto da fome, dimi-uindo desta 
maneira sua resistencia organi- 
ca, quo facilitaria qualquer in- 
fecção. No segundo anno de eda- 
de, a alimentação destas crean- 
cas deve consistir no minimo des 
leite e no maximo de legumes 
e frutas; pn quantidade necessa- 
ria de albumiínas deve ser forne- 
cldas por uma colher das de sopa 
com carne molds, nos duas prin- 
elpaes refeições, emquanto os 
avos devem ser despresados. 


(Contínua no prozimo domingo). 
— 7 
CONSELHOS E INSTRUCÇÕES 


SrAos pesoido  Eilios eniá ahai: 
zo do normal um menino 
dear ineo (616 diast esto facto 


o a prisão de ventre são signaes 
de deficiencia alimentar; dê-lbe 


alimentad so 


sômente um selo de 3 em 3 horas 
eira 
Gas de sobremesa com assucar. 


calcio (Calcio-Baby, p: ex.) no 
garoto. 

— O peso de 5.800 grammas 
está abaixo do normal para uma 
menina de 3 mezes 6 15 dias. Dê- 
lhe o selo as 6, 12 e 15 horss; 
dê-lho mamadeira com 150 gram- 
mas do agun de arroz e 1 me- 
áidas de Osteino o 1% colher das 
de supa com assucar, ás 9, 15 e 
21 horas; para estimular o appe- 
tite d€-lho Halverin o 'Tonarseno. 


— O peso de 9.500 grammas 
estã acima do normal para uma 
menina de 9 mezes o 21 dias. O 

Bilmentar está optimo; 
só & preciso acabar com as ma- 
madas.fóra do hora ainda mais 
durante a noite; isto constitua 
um vício. Quanto f insomnla, 


perca 

primeiros dins de vida. Não sa 

trata pois de um caso que preci- 
de rem: 


O peso de & kilos estã abal- 
zo do normal para um menino ds 
8 mezes e 10 dias. Emquanto es- 
tiver desarranjado, substitua a 
sopa de legumes das 18 horas por 
uma mamadeira com 100 gram- 


instille Solargol nas 
narinas e.dê-lhe diariamente duas 
empolias de Bynbilal ou Blozyma. 

— A menina de 2 annos, que 
falnva bem e de um mez para cá 
está encontrando difficuldade na 


sem o qual não será possi 
dicar-lhe uma orientação acer- 
tada 


— A" menina de 7 enios, filha 
unica, nervosa e que tem muito 
medo, recommendo mudança de 
ambiente, no qual seus actos me- 
rão controlados discretamente 


grande tonico da cellula nervosa. 

— O peso de 5.876 grammas 
estã muito abaixo do normal pa- 
ra um menino de 8 mezes. Po- 
mba-o sob o sveguinto regimen 
alimentar: 4s 6, 9, 15 o 21 horas 

— mamadeira com 170 grammas 
ds agua de arroz, 2 medidas do 
Ostelac e colher das de sopa 
com assucar; ás 12 horas — so- 
pa de legumes engrorsada com 
crême de arroz; és 18 horas — 
papa de duas bananas amassadas 
com assucar e biscoitos. Dê-lhe 
um preparado de oleo de tigado 
do bacalhãu como Hipoglós. Fa- 
ca semannimento duas injecções 
ds. Calcio-Colloidal-Dyonísio” e 
tres npplicações de Ultra-Violeta. 
Escreva no fim de um mez para 
communicar os resultados obti- 
dos. Ê 


e 


NOTA: — Pedimos ás exmas, 
feitoras, nos enviar em cartas, 
com nome e endereço, suggestões 
sobre assumptos quo digam res- 
pelto a culdados e alimentação de 


GUIA DAS MAES 
DR. WITTROGK 





À HOMOEOPATHIA SE PREOGGUPA COM O DOENTE 





varias têm sido as opportuni- 
dsdes, Jeitor amigo, nas quaes te- 
medica- 


dicina protegida pelos Estados e, 


amparada pela autoridado dos go- 
vernos, são semelhantes à moda 
feminina. Surgem num bello figu- 
rino, apresentados numa follette 

ultra captivante, conquistados pe- 
los amigos das novidades, para fl- 
malmente, cobertos de apodos é 
descredítos, serem lançados ás 
sarjetas, índignos da menor at- 
tenção. Os sabios, aquelles que 
malores e mais abundantes con- 
celtos Jhes attribuiram, são'cs que 
mais promptamente lhes atassa- 
Ibam as virtudes, negando-lhes 
qualquer parcellia do vutllidade, 
acompanhando-os, no contrario, 
com extensa citação de attríbutos 
dos mais nocivos e perigosos & 
saudo das populações. 

Ao encontro de minhas idéas ou 
mais propriamente, da concepção 
babnemanniana, appareceu na ul- 
tima “Chrontca Sclentifica”, 
inteliigente clinico e babiiíssimo 
Jornalista dr. Floriano de Lemos, 
nesto mesmo  Bupplemento do 
“Correio da Manhã", do 28 da 
maio findo, um topico corrobora- 
dor do conceito que tenho exter- 
nado n proposito dos medicamentos 
allopathicos, corno passo & trans- 


crever: 

“A ultima palavra da sciencia 
já de si € relativa, Ella se refor- 
ma constantemente. 


Bou do tempo em que as desor- 
dens gastro-intestinacs, tão com- 
muns na batra-infancia, mereciam 
aystematicamente, da maforia dos 
bons medicos, o tratamento ini- 
cial por umn dose de calomela- 
nos. Havia familias que tinham 
recelo da droga e pediam ao seu 
facultativo que a não receitasse 
perna o pequeno pacionte; mas o 
profissional acreditava tanto no 
remedio em voga, que, contornan- 
do a difficuldade, prescrevia aquila 
alta. Entretanto, as mães tinham 
razão... Hoje, nem um só pedia- 
tra que se prezo emprega mais, 
nas diarrhéas, das creanças aquel- 
Je medicamento. 

No particular das medicações da 
tuberculose, parece que não ba 
droga alguma que não tivesso ti- 
do a sus época aurea, o seu ga- 
Isrim de fama, tudo durando às 
vezes menos tempo que as rosas 
do poeta os “doces purgativos”, 
de .Bydenbam, os “contra-estimu- 
lantes” de Rasorl, o enxofre e o 
mercurio, guaíaco e camphora, a 
quina e o café. E' a palavra douta 


moda a collapsotherapia e o ou- 
ro em iInjecções. 

A diabete atravessa agora a éra 
da insulina. Mais já o enthusias- 
mo dos primeiros 'empos diminulu 
sensiveimento; e, no que toca & 
diabeto infantil, Mauriíquanl e 
Charicux confessam, em um estu- 


do consclencioso, que o futuro dos. 


doentes tratados pela Insulina € 
peor do que antes do remedio. 
Quer dizer; estamos na imminen- 
cia de um succedaneo melhor, 


HOMECPATIA 


WAR TICE AN 


ALMEIDA CARDOIO $ 
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seus of, para que possamos 

ebordal-os no proximo artigo. 
Não serão respondidas as car- 

tas nominalmente, sendo apénas 

dadas instrucções de um modo 





— 


A correspondencia deve ser dt- 
rigida mencionando este jornal, a 
Dr. Fridel chefe da Clinica Dr. 
atoa & Rua dos Ourives 5. 
— Bio. 
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FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


Os Mysterios do Povo 


— POR — 
EUGENIO SUE 


einho, disse Joanna & Simão, aqui . 


tem com que lhe encher. 

— Ainda mais! respondeu St- 
mão com reconhecimento ao ver 
Joanna; a sua caridade não so 
cança. 

— E" O amor do seu mestre que 
tambem so nio cança de soccor- 
rer, do consolar os arrependidos e 
os afriictos, respondeu a mulher 
de Chusa. 

Genoveva, que escutava inqule- 
ta todas as palavras dos emissa- 
rios dos phariseus, ouviu um dos 
Gois homens dizer ao outro: 

— Siga o vigie o nazareno...: 
eu corro a casa dos senhores Cal- 
phaz e Baruch contar as aboml- 
mnosas blasphemias que elle prote- 
riu esta nolte em companhta dos 
vagabundos... Desta vez, não es- 
capa o nazareno á sorte que 0 es- 
pera. 


E os dois homens separaram-se, 

“Aurelia, depois de ter parecido 
reflectir, disse à companheira: 

— Joanna, não posso exprimir 
as sensações que me fez experl- 
mentar a palavra deste mancebo. 
Ora simples, terna .e elevada, ora 
satyrica e ameaçadora, penetra- 
me o coração, E' para o meu es- 
pírito, como um novo mundo que 
so abre; porque, para nós-outros 
pagãos, o vocabulo caridade € 
uma palavra e uma coisa Intel- 
ramente nova... Longe de estar 
socegada, a minha curdosidade e 
Interesse augmentam, e sem em- 
bargo do quo possa acontecer, eu 
ecompanho-a. Qs nossos maridos 
ausentaram-se por tres dias; que 
importa, no fim de tudo, entrar- 
mos em casa antes do nascer da 
aurora ou depois do nascer do 
mo! 7. ea 


Ouvindo assim falar sua senho- 
ra, Genoveva considerou-se mul- 
to feliz, porque pensando em seus 
irmãos escravos da Gallia sentia 
tambem um forte desejo do ouvir 
outra vez as palavras do joven 
mestre de Nazareth, o amigo 8 o 
Nbertador dos captivos. 

Na occastão de sair da taberna 
com suu gsenhora e a caridosa 
mulher do Chusa, Genoveva foi 
testemunha de um caso quo lhe 
provou quanto a palavra de Je- 
sus produzia promptamento os 
seus frutos. 

Magdalena, a formosa concubl- 
na arrependida, coberta com o 
velho manto de li de uma pobre- 
zinha, em troca de tão ricos ador- 
nos, Magdalena, seguindo q turba 
solicita atrÃs de Jesus, ferlu o pé 
numas pedras da calçada, cam- 
balcou e teria caldo, se não fosse 
soccorrida por Joanna e Avurelia, 
as quaes, achando-se por acaso 
ao seu lado, se apressaram eim 
amparal-o. 

— E' a senhora, Joanna, a mu- 
Hier do senhor Chusa? disse a 
concubina corando de confusão, 
pensando sem duvida nos presen- 
tes impuros que tinha recobido de 
Chusa, é a senhora, Joanna ? que 
não recela estender-me a mão af- 
fíclosa, a mim, pobre criatura. 


Pelo Dr. Galhardo 


Mas, emfim, Jjsso so refere n 
males tidos por íncuraveis, Veja- 
mos o typo das infecções doml- 
nadas pela therapeutica moderna: 
áiphteria, Parecia resolvido o pro- 
blema da cura, desde o advento 
do sôro de Roux. Entretanto, ain- 
da não € bem assim... Num re- 
sumo folto sobra “as movidndes de 
1931”, escrevem dois mestres co- 
mo Grenet e Pelisser: “... conti- 
nua-so a discutir a efíicacia do 
serum, ou antes dos serums antl- 
diphtericos...” 

— A opinião transportada para 
esta minha chbronica, attencioso 
leitor, € firmada por um fntelll- 
gente e sabio allopathista, procla- 


mando o erro do sua escola me- . 
“dica, em relação no uso de niguns 


de seus medicamentos. Hontem, 
sob o prestigio de um sclentífico 


aínda sob o mesmo cri- 
terio sclentifico. : 

For que assim aconteco na me- 
dicina official? Simplesmente, gen- 
til Jeitor, porque a medicina de- 
tentora do officialismo medico não 
possue uma lei para selocção do 
remedio de cada individual caso. 
E6 conhece s doença, entidade 
abstracta, sujelta &s modalidades 
ds reacção de cada individuo. 
Ignora, porém, o doente, o con- 
creto e activo, sobro cuja consti- 
tulção, temperamento e terreno te- 
rá que actuar com o medicamen- 
to, sujeito este &s reacções pen- 
sones de cada doente, entidado 
capaz de reagir e não da doenço, 
condição inteiramente passiva. 


A doença evolus subordinada 
aos caractores individunes, como 


- constituição, terreno, temperamen- 
softren- 


to, typo biologico, emfim, 

do es modificações e adaptações 
impostas por taes attributos. 
Ela é passiva, O“melo onde no íns- 
talia é que lhe orienta a marcha. 
E' um mero intrumento dspen- 
dente das condições favoraveis ou 
desfavoraveis do melo em que so 
fixou, inteiramente dependente e 
subordinada fs condições desse 
melo. Os microbios e on parasi- 
tos, como todo ser vivente, depen- 
Gem do melo de cultura, Sem um 
melo convenientemento apropria- 
do, é impossivel a vida. O reme- 
lo deverá ser airigião ao meio, 
unico capez de impedir a proll- 
feração dos germens, pols os mi- 
croblos e parasitos póldem, me- 
diante condições instinctivas, esca- 
par & acção dos medicamentos que 
visem matal-os, visto como, o 
proprio organismo humano já se 
defenderá da aggressividado de 
taes medicamentos, dado o eleva- 
do grão de toxidez de que são 
possuldos. 

E' necessaria uma lei do corre- 
lação entre o doento e o remedio, 
para seleccionar esto em cada in- 
dividual caso, como possue a Ho- 
moeopathia. E' por ísto, caro lel- 
tor, quo os medicamentos homoeo- 
pathicos não estão sujeitos & mo- 
da. Tanto mais aníigos, quanto 
melhor estudndos e maior appll- 
cação revelam. 


O calomelanos, referido pelo sa- 


“blo allopathista dr. Fioriano do 


Lemos, constitus uma cabal pro- 
va do que venho de affirmar. Es- 
ae colomelonos, o chlorureto mer- 
curoso da medicina tradicional ou 
Mercurius dulcis, dos homocopa- 
thas, inicialmente experimentado 
por Habnemann, ha mais do cem 
annos, portanto, ainda não perdeu, 
nem jamais perderá, seu Incontes- 
tavel valor, nos casos do sua In- 
dicação homoceopathica, isto €, 
subordinada à Jel símília similibus 
eurentur. 

Os doentes de Mercurius dutcia, 
de calomcianos, portanto, apresen- 
tarão a totalidade ou uma gran- 
de maloria de seus symptomas pa- 
thogensaicos, abaixo transcriptos. 
Symptomas que, como não ignora 
o leitor, foram colhidos nós ex- 
perimentos feitos no homem sau- 
davel. 

“Mercuriús dulcis produz uma 
violento inflammação mucoss ca- 
torrhal, accentuada, sobretudo, ao 
nivel dos olhos e dos ouvidos, So- 
bro as serosos provoca uma iu=- 


justamente desprezada pelas mu- 
lheres honradas 7... 

— Magdalena, respondeu-lhe Jo- 
anna com uma bondade encanta- 
dora, o nosso joven mestre não 
lhe disse que fossc em pas, e que 
todos os scus peccados lhe seriam 
perdoados, por ter amado muito? 
que direito tenho eu para mer 
mais severa do que Jesus de Na- 
zareth 7? A sua mão, Magdalena, 
a sua mão; é uma irmã quem lha 
pede em signal de perdão e do 
esquecimento do passado. 

Magdalena, pegou na mão que 
Joanna lhe offereclia; mas fol pa- 
ra beljalla com respeito, «e co- 
bril-a do lagrimas do gratidão e 
arrependimento. 

— Ah! Joanna, disso em voz 
baixa à sua amiga a senhora de 
Genoveva; muito satisfeito ficaria 
o mancebc de Nazareth de a ver 
praticar tão gencrosamento os 
seus preceitos... 

Joanna, Aurclia e Magdalena, 
seguindo a turba, não tardaram 
em sair as portas de Jerusalem. 

O sol, nascendo com todo o seu 
esplendor, alumiava ao longe os 
campos do valle de Cédron, cujo 
aspecto oriental, tão novo para 
Genoveva, a enchia sempro do 
surpresa e de admiração. 

Em consequencia da estação da 
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flammação com exsudato plastico, 
Revela uma bem accentuada noção 
sobre o fígado e a secrecção biliar 
Inflammação catarrhal do ouvidos 
medio e obturação da trompa do 
Eustachio. Fézes mucosas, pouco 
abundantes, esverdendas, mome-s 
Ibante a abacate, sanguinolentas, 
acompanhadas de bile o uma cons« 
fante sensação do necessidado do 
evacuar, mas sem tencamo, Pés 
Ees aquosas, pardacentas, acom+s 
panhadas de colicas. Anus doloro= 
eo, escorindo e com sensação de 
queimadura, Ealivaçião constante 
e abundante, Saliva de uma into- 
leravel fétides. Inflammação Sos 
Inbios a da linguas que se tornam 
ennegrecidos. Nauseas e vomitos,; 
Aggrava com os acidos e melhora 
com as bebidas frias”, 

Bem uma le! que orlents o clini« 
co & cabeceira do doente, como 
aconteco com a medicina gnlenis- 
ta, os profissicnaes da . medicina 
tradicional marcharão sempro sus 
bordinados & volubilidado da mos 
da, no sabor dos conceitos indi«s 
vidunmes, desta ou daquela autoria 
dade clínica, dos Induntriaes dros 
guistas e, emfim, até das furtui- 
tas circumstancias ds ephemeras 
observações, mal estudndas, sléra, 
de sclentificamento desorientindas, 
B' o que tem acontecido com « 
calomelanos, com o 914, com a im< 
sulina o uma piuvralidado do mul« 
tos cutros abandonados medicas 
mentos que fastidiono seria remes 
morar, 

A Goutrina homocopathica, 
vordadeira medicina, a mais ponte 
tiva arto de curar, o, co< 
mo possue, Jeitor amigo, uma Jeã 
de cura, orientadora da solecção 
do remedio para o docente e não 
para a doença, jamais verá sous 
medicamentos se tornarem desu=< 
aados, abandonados por não mais 
so encontrarem ao sabor dos ul= 
tímos figurinos du therapoutica 
ofricial. 

Na Homocopathla, inteligente 
leitor, subordinada a uma Jel na» 
tura), racional ou positiva, não ha 
Jogar pars volubilidade de mods 
nem mero paladar desto ou dar 
quells mablo, FRaclonal a lei, ram 
cional mua applicação, O resuls 
tado será sempro o mesmo quais 
quer quo seja a autoridade pros 
tissional homocopathica que a ap= 
plique. O vnlor estã na lei e 
não no medico, Ento não passará 
de um mero Instrumento, no mars 
viço da mais positiva das conco- 
pções medicas, a concepção bah 
necmanniana, cuja cum me orienta 
do modo rapido, awvave q permãs 


monto. 
am mm o O 


Ouçam todas as 2ºg- 
feiras, ás 22 horas, o 
Quarto de hora Hahne- 
manniano, a cargo do 


Dr. Rupert Pereira, ir- 
radiado pela Radio Jor- 
nal do Brasil — PRF 4. 
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primavera, antecipada naquolia 
anno, as planicies que so enten- 
diam às portas de Jerusalem eram 
tão viridantes, tão floridas como 
as de Saron, qué Genoveva attra- 
vessou quando velu de Jaffa (tlo- 
gar do seu desembarque) para 
Jerusalem com sua senhora, As 
rosas brancas e escarintes, os 
narcisos, as anemonas, os golvos 
amarçlios e as perpetuas odorifti- 
feras embalsamavam o ar e es- 
maltavam os campos com as suaa 
frescas cores ainda hbumidas de 
orvalho, 

A! beira do caminho, um rama- 
lhete do palmeiras ussombrava a 
abobada de uma fonte, ondo Já 
estavam bebendo os grandes bu- 
falos pretos, jungidos à canga « 
conduzidos por lavradores vestl- 
dos com um salotce do pelle do 
camelo; os pastores tambem con- 
duziam 4 fonte os seus rebanhos 
de cabras, de orelhas compridas e 
detrubados, e carneiros do largas 
caudas, emquanto ns jovens mu- 
lheres de cutis morena, vestidas 
do branco, vindo sem divida de 
um logar que so avistava a pouca 
distancia, quast escondida por um 
bosque de olivelrmi», tiravam agua 
desta fonte e voltaram para a al- 


aContinia) 
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INVEJA 
Lourdes Pedreira de Freitas 


O ologanto carro, quo Magdala 
Porcos tivera o capricho da impor- 
tar do estrangeiro, soffrera uma 
ponss em plena zona suburbana, 

O chauffour, com visirol ex 
prossão de mão humor pelo lm- 
provisto. descera para verificar a 
causa do incidents ds quo resul- 
tara mn absoluta necessidade Ge 
sor folto um concerto em qaraga, 
que, pela distancia, moarretam 
Thos-la o Inconveniente da do 
mora. 

O calor asphyxiava e Magdala 
sentia a garganta resoquida, 

Los! o ochauífour a 
possibilidade do erranjar pelas 
imemediações algo para suavisam 
lho a mede. 

Dirigira-se à residoncia mais 
proxima, na caperança de obter e 
que desojava. 

Com ar desdsenhoso, atteatara 
na hbumildo moradia, descalgando 
— cheio de dospreso em ostensiva 
careta — az luvas, para, à falta 
de campainha, bater, vulgarmes-. 
ta, palmas. 

A* vista daquelis homem timpo- 
nento na que envecgara, 
um menino, que abrira a porta 
com desconfiança, obedecendo & 
imposição materna, correra em 
Eritos para o interior da casa. 

Surgira-lho à frenta, logo após, 
uma moça do npparencia sympa- 
thica, cujo semblante denunciava 
munto, afrileção. 

— Policia ? De que se tratava? 
Acontocers alguma coisa so ma- 
rido ? Nada encobrisse, por fa- 
vor... 

O chaufteur não contivora uma 


Vexada pelo ocorrido, desde 
quo num momento de nerross, (l- 
rara como se, repentinamente, nt- 
tingida pela cegueira, eita apros. 
sara-so a acolher e obsequiar no 
proprio lar a pessoa em questão, 


Laisa Marques uma antiga com 
finciputa. 

Calram nos braços uma da ou- 
tra, com phrases entrecortadas 
& carinho, de jfublio. 

Lutsa Marquesa, de condições 
modestas, recebera, através da 
gonerosidade do padrinho, falteci- 


do em consequencia de dolorogo | 


dcsantro uma educação camerada. 
Pouco antos de acontecer somo 
lhants fatalidndo, assistira-lho elle 
“o casamento com Frederico Llm- 
ts, rapas diplomado em pharmas- 
cla, a quem lograra estabelecer, 

Aquolls bungalow da pequenas 
proporções, por signal havia sido 
edificado com o fruto de estorça- 
das economias do casal... 

Tudo revestido de simplicidade 
internamento, mas denotando & 
mais porfeita ordem, trato, gosto, 

Luiza Marques mirava com avi- 
fez m amiga lIuxuosamento tra- 
Jada. 

“Do regremo dos Estados Unidos 
— dimora-lho, com jactancia, me- 
dindo na palavras — pais, onde o 
marido, riquissímo industrial tôra 
a negocio o havia permanecido 
mais tempo do que pretendera, 
Possulta um bellissimo palacete 
em Copacabana — bairro mani- 
fostamento “chico” — continuara 
no perceber a curiosidade daquel- 
ta quo a escutava sem sequer 
pentanojar — e viera, quando já 


CLINICA S0" DE SENHORAS, 
Prof. Dr. Octavio de Andrade 


fiomorragia uterina, suspen- 
são, atrazo menstrual, anexite, 
ovarito, nem operação e sem dôr. 

Diagnostico prococs da gra- 
rider o tratamento preventivo. 
Tratamento moderno da frieza 
soxunl o das amenorréas rebel- 
des, Rus Ansombiéta, 115, 3º an- 
dar, do E &s 6 ha Tels. 2322-1691 
& 37-3759, tambem attonde com 
hora marcada, (ux=) 


CORREIO DA MANHA 


OS PÓROS 
“FICAM MENORES 


com o tratamento da 
PELLE INTERNA 


ABIA Madame que os póros dilatados e 
essas linhas feias no rosto são devidas a 
defeitos da Pelle Interna? Quando os póros ficam 
obstruidos pelos oleos das pequenas glandulas 
sebaceas da pelle interna, surgem então as “rugas 
da velhice” e as manchas que tanto enfeism, 


Limpe a Pelle Interna com um creme feito 
especialmente para esse fim — o Cold Cream 
Pond's, cujos oleos finissimos limpam a pelle 
porque penetram profundo, 


Todas as Noites, mps a pelle com Cold 
Cream Pond's. Os finos oleos que contem, 
limpam e desobstruem os póros. Tire todo 
o creme e applique mais creme com ligeiras 
pancadinhas, até augmentar a circulação. 
Todas es Manhãs, e durante o dia, repita 
o tratamento. A medida que vão desappa- 
recendo as impurezas, a pelle fica .de novo 
limpida, macia e viçosa, 
AA! 
Ee 


Ai TS 







POND'S 


Rita ie 


+ 
“ue 


evansos 
DE dd CHiteres, 
fas das 


Feições deilondas, cutis perfeita 
e um sorriso encantador, Dis. 
ella: “Acho tão ndmiravel o me- 
thode Pond's que não necessita 
do noubhums outro preparado”, 
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MAS É PRECISO UM CREME MUITO DIFFERENTE 
Para Proteger a PELLE EXTERNA e deixal-a lisa 


IM, a sus pelle externa é diffe- 
rente e precisa de um crems 
differente. Dia e noite a pelle exter- 
na está seccando e fica aspera. Para 
protegel-a contra a acção do vento 
e do sól, e como base para a ma- 
quillage, a Sra. deve usar o Cremes 
Evanescente Pond's. Applique-o to- y.sii- Si 
das as noites depois de limpar a Nome 
pelle rigorosamente com o Cold 
Cream Pond's. Lembre-se de que 


-- 


todos nós temos duas pelles e que, 
portanto, não é possivel tratar des- 
sas duas pellea com um só creme, 





AMOSTRA GRATIS — Queira enviar 
Dos e coupon com 1$000 para despesas 
de remessa do uma amostra gratis dos 
dois cremes Pond's. Jobnson & Johnson 
do Brasil, Av. do Estado, 147, 5. Paulo. 
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GETS Piau 
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nostalgica, & sus estremecida ter. 
ra natal, 

Ornava-lho o pescoço um ma- 
ravilhoso fio ds perolas; no dedo 
annular, da mão esquerda, o an- 
nei com aquelie vistoso brilhanta, 
fazia Luiza arregalar os olhos 
presa de incontida admiração. 

Desiumbrada como estava, 
norudira-lhe & mente, no entretan- 
to, inspiradora ídea. 

— Els, querida Magánia — re- 
torquira áquella que silenciara — 
apresento-lhs como Cornelio, Más 
dos Gracchos, as minhas unicas 
iolas, preciosos adornos: meus fi- 
lhos 1 

Ella o Frederico se julgavam 
orgulhosos em possuil.os. 

Quando o chauffeur reappare- 
cera para prevenir do reparo ter= 
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À DOR NAS OPERAÇÕES DE ESTHETICA 


Pelo Dr. Pires 


(Com pratica dos bespitnos do Berilm, Faria q Viensa) 


Ea 
Ea 


A questão reintiva à dôr cons- 
titue, em círurgin esthetica, um 
dos mssumptos mais froquento- 
mentos perguntados pelos que so 
interessam por essa util cape- 
cinlidado medica, As ope 
plasticas, mo entretanto, são 
completamente indolores. Quer 
as intervenções para corrigir na- 
rizes defeituosos ou cicatrisas 
ineutheticas, como as operações 
do rugas são realizadas sem quo 
ao sinta a monor indisposição 
durante ou depois o acto cirur- 
gico. Multas senhoras opsradas 
de rugas ficam deveras admira- 
dna como pódem passear vu fas 
ser compras logo após o reju- 
venescinento do rosto. Suppu- 
nham que a dôr depois da ope- 
racão fôrse grande e quo us 
obrigannem ficar em casa. 

Para provar a inexistencia da 
dr mas Intervenções de rugas 
basta dizer que multas pesnõas 
chegam até mesmo a dormir du- 
rante a operação, outras conver- 
snm nirgremente o ha ainda as 
que perguntam quando vas co- 
meçar o córite da pelle e mo ad- 
miram ano saber que já estão 
operadas, apenas em poucos mi- 
autos de trabalho. 

fenimente nada mais agrada- 
vel do que adquirie um rosto jJo- 
ven após uma operação de meia 
hora, sem sentir dir de enpecie 
niguma uutes ou depois do acto 
elrurgicos 





Au eperações de esthetica não 
realizadas inteiramente nem dber 


Aos leitores: Toda correapon- 
dencia solicitando conscihos so- 
bre a belleza deve ser dirigida 
ao medico especialista Dr, Pires, 
4 Praça Floriano, 55 — 6º am- 
dar — Rio, sendo necossario em- 
viar o endoreço completo para a 
rasvouta, 


minado, ambas lamentáram a so 
paração em tão breves Instantes. 

Magdala promettera-lhs voltar, 
porque, Interessada como se en- 
contrava na aecquisição de um 
terreno no suburblo para cons- 
truir um hospital destinado nos 
aleijados, tudc lhe serta protexto 
pars experimentar nova satisfa- 
cão. Insistira vehemente, com 
Luiza para que a fosso visitar; 
acabando por se recordar da coln- 
cidencia de que faziam annos 
juntas e de que se approximava 
a dnta... 

Viria abraçal-a; loval-n-ta, de- 
polis; ao marido, És creanças... 

Luiza sorria, acanbada, con- 

Despedira-ss Magdala com ex- 
aggeradas provas de afeição, 
acenando-lhe de longe, repetidas 
vezes, até o carro sumir na pri- 
meira curva. 

Frederico achars graça o so in- 
teressara pela novidade que lhe 
puzera em alvoroço o lar habi- 
tunimente pacato. 

A* molte, vencido pelo cansaço, 
codo adormecera; Luiza, ínsomos, 
divagava: que differença nos des- 
tinos das das amigas! Já so sen- 


tia envelhecer precocemente; a 
outra, pelo contrario, irrndiava 
perenno mocidade. Comparava o 
sou vestido de algodão, singelo, 
ánquella tards, feito pelas suas 
mãos que não recorrtam ao servi- 
ço das manicures, com a toilette 
que Magdala accusava do ultimo 
tigurino... 

Rodava a alliança, inquieta, op- 
primida, com estranheza. 

Enúvergonhara-se, finalmente, 
de ser cumplice de tasas pensa- 
mentos: melhor marido do que 
Frederico ? Impossivel... 

Uniram-ss pelo amor reciproco, 
sagrado; completavam-lho os fi- 
lhos a sonhada felicidade. 

Expulsars, energica, da cabeça, 
aquellas idtas intrusas o pe de- 
brucara, feminil, para acariciar o 
rosto delia, que dormia com a 
consciencia em paz tranquilo. 

No dia do pvseu anniversario, 
despertara agradavelmento qsur- 
prehendida. 

Frederico entrara-lhs no quar- 
to, com as creanças, physionomia 
em festa, offerecendo-lha, rubort- 


violetas predominando, exhalavars 


ANSEIO 
Para SYLVIA PATRICIA 


Canta em minh'alma, a ensis do viver, 
Como uma orchestra de clarins e guísos. 


Sinto, no peito, a luta do meu ser 


Contra a vida sem gozo e sem sorrisos. 


Frsios de Inz, medrosos, indecisos, 

As névoas de minh'alma vêm erguer. 
São poucos sonhos, fracos, imprecisos, 
Bonhos que nascem só para mocrer [ 


A naturera, após a tempestade, 


Canta na voz dos passaros nos galhos, 


Brilha na luz do sol fecunda e bos ! 


No entanto, para mim, Friicidads, 


. 


Tous sonhos são fugazes o são (alhos, 
EL a bora da alvorada já não sõa !... 


CARMEM LICIA 





O nuave porfume qua elis aspira- 
ra com delicia, 

Aquelia dadiva espontanca a 
sensibllizara profundamente. 

No lar — junto sos entes ado- 
rados achava-sa a synthess do 
gou viver: comprebondera para 
sempre. 

Quando Magúnis, cumprindo a 
amavel promessa, chegara, ex- 
cusara-se, gentil, em não acom- 
panhal-a conforme o combinado. 

Ellx, talves agindo de maneira 
Jeviana, aproveitando a opportus 
nidade, mostrara-lho, vaidosa, o 
avultado cheque emittido polo 
marido por motivo do natalício; 
Luíza, complacente, comtara-lhe 
— em resposta — vos repassada 
des ternura, olhos marojadoa de 
lagrimas, o quão radioso lhe fôra 
o amanhecer... 

Ella ignorava ser pura ficção a 
alegria de Magdala. 

Tralda na stiu (6 conjugal pas- 
sando por humilhações, 
muccessivos; chorando, &s oceul- 

undidade, 


para filudir-ss m si propria, pro- 
clamava uma ventura (fnexia- 
tente. 

Posição social, bens materinca, 
eso. mundanos, de que lhe va- 


Representavam uma parceila 


7 minima ante o thesouro merecido 


por Luiza: o amor, o respeito, a 
dedicação do companheiro. 

Lniza — pensava Magdala tris- 
temente — 'possus aquilo que 
rip mulher mais valoriza na vi- 

+ pertence-lhs, por fm o 
coração do homem a É rphnhA 


COLLETEIRA 





corpo delgado, diminuindo . 
14 cms. Muito commodas e 
“aconsolhareis paras o nosso 
clima. Especialidades 









em sontiena, 


Senador Dantas, 19, - 
apto. 711 - Tel. 42-7480 
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DOENÇAS E PRAGAS DO MORANGUEIRO 





Referindo-so » diversas pragas 
e doenças do” morangueiro +» 
agronomo J. Wernor Kropp, da 
California disso 'v seguinta: 


“Entro as docnças o pragas 
que costumam atacar o moran-= 
Eueiro, algumas ha que mero- 
cem culdadosa attonção. E" de 
grands importancia o nó da raix, 
causado pelo nematode '(Heteros 
dern radicicola) doença que pôde 
Encilments so reconhecer pela 
presença de pequenos tuborculos 
ou galhas no sistema radical. 
Durante as períodos de secca pô- 
do causar damnos consideraveis 
&s pluntas e chegar mesmo a 
matal-as, O nó da rails, que 
tambem so encontra em outras 
especies às plantas, se combate 
por melo da pratica de cultivar 
duranto alguns annos plantas 
renistontes & doença, entro as 
quass o feijão velludo s certa 
variedade de cowpen, a maber, 
Iron e Brabham. Costuma-se és 
vezes tratar areas pequenas 
com applicações de vapor; esto 
tratamento, porém, 6 demasiado 
dispendioso para grandes tratos 
ds terra. 


Do muita importancia em al=- 
Eumas partes das regiõs | sub- 
tropicacs é a molestia doa bro- 
tos que atnca as folhinhas no- 
vaz. Os brutos atacados por es- 
ta doença apresentam. um aspo- 
cto estrelindo, mais ou menos do 
feitio de aranha. A doença é 
causada por uma especie de no. 
matodo, o Aphelenchus fragarias. 
Nas folhas doentes apparecem 
às vezes 100 a 1.200 dessem ant-: 
maezinhos. Os nematodos podem 
viver no solo, e no disseminam 
de uma planta para outra, por 
melo da chuva ou da aguas de ir- 
rigação. Devido a isso, & prati- 
camente impossivel mrradicar uv 
Aphelemchua por melo ds veno- 
nos applicados na fôrma de pul- 
verisação. '“Tom-seo verificado sor 
da maior importancia uma dre- 
nagem adegunda do sólo, deven- 
do ser destruídas as plantas in- 
fentadas que apparecerem no 
morangal. 


A marcha commum da folha, 
causada por uma planta micros- 
copica, a Mycospharela fragaria, 
€ conhecida no. mundo Inteiro, 
Causa | pFimelramento pequenas 
manchas escuras, avermelhadas 
ou nrroxenadas, Mais tarda o 
centro dentas manchas torna-se 
branco ou acinsentado, e nlcan= 
ca um dinmetro do 1 a 6 milli- 
metros. Esta doença não causa 
prejuízo nigum & malor parts 
das plantas, mas algumas varie- 
dndes lho são extraordinaria- 
mente sunsceptiveis. Sempro quo 
n sum presença se fizer notar 
nas plantas, deve-se-lhes nppll- 
car unia solução de calda: bor= 
daleza na proporção de 4-4-50, 

Convém mencionar aqui tam- 
bem & putrifação dos frutos, de 
que se conhecem quatro varieda- 
des nos palzes quentes, causadas 


Morango “Vermelho” sem fio que produz todos 
, os mêsea 


principalmente por plantas mi- 
croscopicas, a saber: Hhiapes ni- 
mricans, Doftrytizs cinerea, Pezi. 
wella Iyrtkri, o Ehosoctonia sp. 
O damno causado por eates mo- 
fos é bém grave em regiões tem- 
perndas e humidas, mas em re- 
Glões de irrigação forçada póds 
não assumir grande Importan- 
cia, Convém todavia mencionar 
entas doenças porque acontece 
às vezes que doenças e pragas 


' AGRICULTURA 


LINO GRANATO — S. Pedro 
ds Pequery — Escreve-nos: 

— Tendo plantado em minha 
horta uns 32.000 pês de tomates, 
verificando-ne que quando os 
mesmos estão com um palmo de 
crescimento, os mesmos melam 
e morrem e quando alguns ve- 
nham a dar flôr, nesta dá uma 
mancha preta e vindo o fruto a 
mesma mancha appareco no dito 
fruto vindo apodrecor-se. Noute 
eentido como leitor nssiduo que 
sou do “Correio da Manhã”, ve- 
nho solicitar de v. nm. o favor 
de informar-me: qual o melo que 
devo fnzer para evitar este mal. 
Devo ndeantar-lho qua o terreno 
é ndubado com esterco bovino. 

RESPOSTA — Pura o comba- 
to a ensa e outras doenças do 
tomateiro é uconselhnvel: Le — 
totação das culturas; 2º — co- 
Jheita  iImmediata s destruição 
pelo fogo das folhas o frutas 
manchados afim de eliminar, o 
mais possivel, os fõcos de novas 
Infecções. 3.º — Logo que » do- 
ença so manifeste, ou preventi- 
vamente dito bom resultado as 

ulverisações com calda borda- 
eza bem preparada o fresca a 
4 ou 1 S(%M Kilo de sulfato de 
cobro e % ou 1 kilo de cal vir- 
gem para 100 litros de agua) 
conforme malor ou menor desen- 


- volvimento das plantas, Tass 


pulverisações devem ner applica- 
dam desde o vivelro a de fórma 
a attingir as duas paginas das 
fclhas. 4.º) — ma transplantação 
não delzxur as mudas muito jun- 
tas. 

E'* pratica muito recommenda- 
vel a desinfecção das mementes 
pelo sublimado corrosivo (mer= 
&ulhar as sementes, postas den- 
tro de um saquinho de panno 
não muito fino, durante 5 mi- 
nutos, numas parte ds sublimado 
para 3.000 partes de agua, la- 
vando-os em seguda em aguas 
pura, durante uns 10 minutos, 





W. BERGAMINI DH SA* — 
Rio — Escreve-nos: 

— Tenho um pequeno terrano 
cuja arca é de 18,95 x 51,00 em 
Javary no Estado do Rio de Ja- 
nelro, descjando tornul.o mais 
Interessante aos olhos dos meus, 
afim de poder construlr ou ada- 
ptnr uma casa de madeira Itden- 
ticas ns do Estado da Paraná — 
desejava que vw. m. fizesso o fa- 
vor do informar o neguinte: 

a) — Desejo fazer uma cerca 
de arvores ornamantnes como 
sejam: magnollas, cerejetro ou 
aznitas, I(denticas às do Japão, 
e Informar-me onda” pokso cu» 
contrar as semontes. 


vb) — Onde poderel obter mu- 
das de peonias, 

c) — Eº aconselhavel nom ter= 
reno onde ha formiguelros plan- 
tar as especies acima menciona- 
das, ou informar qual orientação 
& seguir, 

RESPOSTA — Queira verifl. 
car na casa Flora, rum do Ou- 
vidor, 61. 

Não é aconsclhavel cultura al- 
Euma em terrenos onde existam 
formiguelros. Dove antes de tu= 
do procurar extinguil-os. En- 
contrarê na referida casa o for- 
micida a ser applicado. 


CARRAPATICIDA 
“GAVIÃO” 


O mais concentrado e eco- 
nomico do” mundo. 
Diluição de 1x5800 lts. d'agua 

: Etfficacia nbsoluta, 
PRODUCTO DO DEPARTA- 
MENTO DE Ada 










LABORATORIOS 
RAUL LEITE S/A 

A* venda nos Depositos e 
Represontantes dos LABO- 
RATORIOS RAUL LEITE 
S/A. ou & Praça 15 de No- 
vembro, 42-10-A4 — HIO. 
(24934) 
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SEBO VEGETAL 


EK. SEMLER 


Bob este nome  designam-se 
certas subutancias olcosas bru- 
Rs quaes, como o sebo ani- 
mal, misturadas com alguma re- 
sina, so utilizam para o fabrico 
de velas. As arvores que forne- 
cem este producto são abreviati- 
vamente denominadas arvores 
de sebo, embora pertençam a di- 
versas especies o familias e so- 
Jum meus productos dissemelhan- 
tos entre al. 


A mais preciosa das nryores 
de sebo tnlvez acja a chinesa, 
pertencente & família da Eu- 
rhorbincenu, que recebeu o no- 
me sclentiífico de Stillngis sebt. 
fera. Suas capsulas, de tres lo- 
jan, encerram sementes quasl es- 
phericas,  cobortas de um bello 
sebo vegetal de côr branca. Pa- 
Ta separnl-o, esmagam-ro as so- 
mentes, sendo ellas submettidas 
em segulda a um banho'de va- 
por de ngua durante o tempo 
necessario para quo se tornem 
bem molles, Depois são mais 











* to o esfregadas ainda quentes 


conhecidas como innocuas em um 
clima ou região, póúdem ser pre- 
judicines noútro melo. 

- Entre os Insectos encontrados 
nos morangueiros figuram varias 
Ingartas, crambos (Crambus sp), 
e ' “encaracoladores” (Amneylis 
comptana). Essas pragas pódem 
ser combatidas borrifando-se am 
plantas com arseníato de chum- 
bo, na proporção de 30 grammas 
para cada 1% litros de agua.” 


f.rtemonte esmagadas com mas- 


-a uma pensira. Os residuos 
das sementes ficam na peneira 
e o sebo atravessa-a e cão em 
um vaso inferior. Segundo ou- 
tro processo, cozem-so em agua 
Bs sementes esmagadas, até que 
o nebo appareça na superficia, 
sendo depois escumado. No es- 
tado puro, esta substancia com- 
põe-so principalmente de palmi- 
tina com uma pequena quantida- 
de de oleina; seu ponto de fusão 
é mn 445º c. q seu peso especifl- 
co 0.918. A quantidade xtraida 
da semento varin de 20 n 30 % 

Esto sebo vegetal nem sempre 
& entreguo ao commerclo em es- 
tado puro, polis, para lho dar 
maior cohesão, misturam-no com 
tros partes de oleo de linhaça € 
10 partes de sebo, 


Na China, este mabo & umtllt- 
zado desde muitos annos para o 
fubrico das velas destinadas aos 
templos de Budha. Modernamen- 
te, porém, exportam esto sebo 
para a Inglaterra, onde o jul- 
gam muito bom, não nó para a 
fabricação de velas, mas tam- 
bem para o fabrico de sabão. 

Os Inglezes plantaram esta 
preciosa arvore na parte septen- 
trlonal da India, onde o clima 
lhs € proplcio. A nrvors do se- 
bo-fol egualmente introduzida 
na Carolina do Sul, mas sômen- 
te como arvores de ornamenta- 
ção. Apresenta um bello aspo- 
cto, quando, ao approximar.se o 
inverno, pois, suas folhas to- 
mam uma côr vermelha-clara e 
as cascas das capsulas (carpol- 
los) caem, apparecendo, então, 
as sementes brancas reluzentos. 

A scloncia dá o nome de Pem- 
tndesma Dbutyracen á arvore de 
sebo da Serra Leda. 

Esta pertenco á familia das 
Garcinincens, Seus frutos ovol- 
des, de côr parda-escura, forne- 
cem um oleo solido, mmarello, 
com sabor de terebentina, que 
“e consome quasi quo exclusiva- 
ments no pais. - 


Mais importante do que a pre- 
cedento & a arvore de sebo de 
Malabar, da familia das Diptero- 
enrpaccas, denominada  Vateria 
indica, 


Elia fornece dois productos: 
por incisão em seu tronco, que 
meda ás vezes 5 metros de cir- 
cumferencia, obtem-se o copal 
indiano, de onds lhe vem junta- 
mente o nome de arvors de co- 
pal indiano; pelo cozimento das 
sementes, quo provêm de race- 
mos de flores brancas e fragran- 
tes, extrác-se um sebo vegetal, 
branco aromatico, composto de 3 
partes ds pulmitina e 1 parte de 
oleina. Ente producto, ques é 
bastante estimado para o fabri- 
co de velas por causas da seu 























CALENDARIO AGRICOLA 


JUNHO 


Norte — Continca a plantação 
de canns e do mandioca. 

Cemtro — Pôda do Inverno 
princípia a póda de videira. 

= — Principlam as roças. 


A prande lavosra — Com Jjo- 
nho vem o frio, nos Estados me- 
ridionaes, e cessam todas as 
plantações. 

Para os morangos, porém, é 
chegada ms época apropriada. A 
sus culturas, que até aqui tinha 
sido multo descurada, entra nu- 
ma phases promettedora. Os mo- 
rangos requorem terra. bôau e 
bem preparada um pouco areno- 
sa. As plantas devem str bem 
dispostas em linhas, & distancia 
de.40 = 60 cms. Uma plantação 
feita com boas mudas e em bõas 
condições, pôde conservar-se em 
producção, durante dols a tres 
snnos, sem ser reformada, 


Continua com toda a activida- 
de para as sementeiras do ngosto 
o setembro. Continuam tambem 
as roçadas, limpezas de pasto, 
concerto a preparações ds cer- 
cas e armazenagem dos cerenes, 
tuberculos e outros productos 
que ainda se achavam no campo. 

O lavrador prevenido, já ad- 
quire as machinas agricolas, 
adubos, Insecticidas. fungicidas, 
emfim, todos utensiltos que se- 
rão necessarios no principio da 
primavera. Os fungicidas mais 
conhecidos são: Pó de Caffare, 
o enxofre, sulfato de cobra e de 
ferro s o acido sulfurico; e os 
Insecticidas são: o arseniato do 
chumbo, o arseniato de enlclo 
(anzol), o verde de Paris, oleo ou 
sabão de peixe, sulfureto ds car- 
bono e a emulsão do kerozeno. 


Na horta — Convém ainda 
plantar ervilhas, feijão, cebolas, 
couve, repolho e couve-flor. E' 
habito commum , entre os horte- 
lões fazerem os canteiros curtos 
o elevados, systems esto pouco 
economico no tempo e nos resul- 
tados obtidos. Seria do malor 
vantagem so os canteiros fossem 
compridos e mo nível da superfl- 
cio da terra; assim será evitada 
a evaporação excessiva da humi- 
dade, e as hortaliças, plantadas 
em canteiros compridos, podem 
ser cultivadas com cultivadores 
Ss enxadas mecanicas, puxados 
por um animal ou pelo propriu 
camarada. Ha, no mercdo diver- 
sos systemas dessas machinas, e 
O seu emprego é facil e de gran- 
de vantagem, pois um homem 
com a enxada mecanica, faz o 
trabalho ds quatro e cinco “ho- 
mens com a enxada de mão. 


No pomar — O tratamento das 
plantações e arvores frutiferas, 
nesse mes, limita-se em ajuntar 
e incinerar todos os galhos e fo- 
lhas seccas, frutos e outras par- 
tes das arvores e plantas. As vi- 
deiras atacadas pelo “anthracnu 
no” devem ser podadas e o tron- 
co e ramos tratados com uma so- 
lução de 10 % de acido sulfurico 
em agua, applicads com ums 
brocha. 

Neste mes namadurecem as la- 
ranjas e mais frutos do genero 
“Citrus”. Desinfectar as plantas 
de frutos, especinimente om pe- 
cegueiros, com moluções roncen- 
tradas (4-5%) de Pô Caffaro. 


Nos Estados cafesiros & este 
mex característico pela colheita 
do café. E' o tempo do preparar- 
ee o viveiro de café. E' costume 
fazerem-no muma clareira da 
matta, quas! que abandonada de- 
pois as plantas nos jacasinhos. 
Soria bem se viveiros com cau- 


cheiro, agradavel, pdoe tambem 
ser empregado para a fabrica- 
ção de sabão. Seu ponto de fu- 
não & a 36,5º c. A's vozes dão- 
lho o nome de sebo de pinty ou 
em iínglez plney-tallow. 

De Singapura exporta-se um 
sebo vegetal extraldo das se- 
mentes da Garciala purpures, 
pertencente ao mesmo genero 
botanico que o celebre. mangos- 
tão (Garcinia mangostuna). No 
“ui do Bornão extráe-so dos fru- 
tos de uma arvore do genero 
Hopem um sebo vegetal, msolido 
na temperatura ds 18,5º c. q 
funivel a 44,4º c. Esse producto 
que so dissolve no ether a frio, 
no alcool quente e na ecasencia 


“CURSOS RÁPIDOS DE. 
SERICICULTURA 


A Sociedade Nacional de Agri- 
cultura, secundando o movimen- 
to que ss processa em prol da 
sericicultura no ' Districto Fe- 
deral, resolveu iniciar na Esco- 
la de Horticultura Wenceslão 
Eello, situada na. Penha, um cur- 
so rapido de sericicultura a ser 
ministrado a todos os Interessa- 
dos no assumpto. Essa Iniciati- 
vw26 encornjada não nó pela op- 
portunidade da materia sobre que 
vorsará o curso como, tambem, 
pelo exito obtido em cursos de 
varias naturezas Já realizados 
naquelio estabelecimento, diplo- 
mando numerosos  profiasionaes 
que ss estão encaminhando para 
os trabalhos da terra. Gruças ao 
auxilio prestado pelo Ministerio 
da Agriciulturs, poderá a Escola, 
agora, inlcinr aquello curso, que 
terá a orientnl-o e a dirísil.o o 
dr. Mario Vilhena — um dos 
pioneiros da sericicultura no Bra- 
sil, E' um nome conhecido como 
um dos nossos maiores especla- 
Jrtas na materia e um dos colla- 
boradoroa mais enthusiantas da 
Amilcar Salvassi na Estação Se- 


tenros, ou alfôbres, procedendo- 
so mais turde ás transpinatações 
para jacásinhos ou para vasos de 
papelão. 

Neste- mer, tudo corre &s mil 
maravilhas para aquelles que us 
dedicam & Avicultura Tanto no 
sui como no norie, atravessamos 
em junho, unia tpoca excellento 
e muito apropriada a estes mis- 
téres. 

O nosso frio, que raramento 
chega a O no Paranã e Bio Gran- 
de do Sul, em vez do regelar as 
uves, lhos retempera o organis 
mo e lhes transmítto novas ener- 
Elas, novo vigor. 

Os ovos continuam a dar pro- 
ductos fortes e ds primeira os 


dem; não são, porém, abundantes 
ainda 


Aquelles que, por  quacsquer 
motivos, não iniciaram suas ta- 
cubações no mes psrsado, não 
devem deixar passar mais ecto 
bom mez Embara baia ainda cs- 
rencia de ovos, todos os que fo- 
rem recolhidos, cevorão zer Iin- 
cubados [Lembrem-se nus “pinto 
nascido agura é pinto criade”, 
into € «cada ovo iInccbado nonta 
época, que & a propria, dará no 
fim de seis e sete meses, um ptre- 
ducto no valor de vinte veses e 
sen. 

O lavrador, mesmo o nossa ma- 
tuto do norte, taxito do sento 
e caípira do sul, rão é capas ds 
plantar o milho, a mandioca, etc, 
senão no mez proprio, na estação 
opportuna. File sabs que, fóra 
dessa estação, a semente não 
germins, ou ss brotar, a planta 
feneca, morre e nada produz. 

O mesmo dá-se com a aviculta- 
ra: — ella tem a sus estação 
propris, a sus época annual op- 
portuna. Fóra dahi, póde-se crisr, 
mas scrá com a cultura que se 
faz nas estufas — & custa de a» 
tificios e culdados exaggeorados. 

Nós, antes do chegarmos ás 


conclusões que com prazer of- 


ferecemos destas columnas aos 
nossos estimados leitores, luta- 
mos com enormes difficuldsdes, 
tivemos prejuizos colossaes, che- 
gando a desanimar. E tudo isto 
Porque nos parecia muito logico 
e racional que a primavera «e O 
verão fossem aqui como na Eu- 
Fopa e na America do Norte, as 
estações mais proprias para & 
criação de aves... Infelizmente, 
o verão é nqui a Epoca das epl- 
zootias e os pintos ou frangul- 
nhos, nascidos um ou dois me- 
zes antes, nuccumbirão Infallivel- 
mente em masma, no manifestar- 
se » “bouba” ou “variola”, ets. 
Essa foi a nossa experiencia. 

Bo a nossa longa pratica da 
muteria, ss m nossa palavra até 
aqui sempre scatada, não mere- 
cerem confiança mos leitores, fa- 
cam por si proprios a experien- 
cla o verão ne estamos ou não 
cum a verdade. 

Deltem neste mes quantos mais 
ovon puderem, que não se erre. 
penderão jfâmalis. 

No jardim — E” a melhor tpo- 
ca para multiplicar, por melo de 
ontacas, os arbustos e o cravrel- 
ro, Podam-se as nrvores de orna- 
mento e fazem-sa semear apenas 
sementes de nrbustos (cyprestes, 
cedros, thya, etc.). 

As abelhas — E' neste mes 
que nm abelhas não recolkem 
mais mel que o nocessario para 
sua nlimentação quotidiana. Fº o 
tempo proprio para o aplenltor 
occupar-se de material o da 
construcção novas colmêss. 

Plantar nos arredores plantas 
melliferas. ; 


rícicola de Barbacena. O pro. 
Eramma do curso estã assim 
distribuido: 

na) — Generalidades ds Sert= 
cicultura: 1 — O que é sericicul- 
tura. Vantagens. Possibilidades 
do Drasil.: 2 — Biologia rapida 
do bicho da sega. 

bj — Cultura da Amoreira: 1 
— “Terreno e clima. Multíplica- 
cão. Symtema de culturas, O sys- 
tema ideal; 3) — Cultivo e apro- 
veltamento. Pragas e doenças. 
Utilizações, - 

c) — Crlação do Bicho da se. 
da: 1 — Locses. Utonnilios, Mãos 
ds obra. Inicio; 3 — Governo da 
criação. Colheita e aproveita- 
mento dos casulos. 3 — doen- 
ças do bicho da seda. 

A Sociedade dispõe de um re- 
&isto com cerca de 130 pessons 
interessadas na sericicultura ne 
Districto Federal, sendo, portan- 
to, de prever uma grandes con- 
correncia a este curso que, co- 
mo todos os demais professados 
na Escols, se revestirá de um 
caracter essencialmente pratico. 
Por'outro lado, é intuito da So- 
ciedade levar ensinamentos sobre 
o assumpto directamente ás pro- 
pricdades agricolas e ultima- 
mente, patrocinou a criação de 
uma cooperativa de sericicultu- 
ra, visando não sO a producção, 
mas tambem o credito e cujas 
sessões preparatorias se realiza- 
ram na médo da Sociedade, 
achando-se a nova Instituição jJ& 
organizada e no Inicio dos seus 
trabalhos. 

Trata-se, como se vê, de uma 
Iniciativa nova, talvez mesmo 
uma campanha, que trarã os 
mafores proveitos 4 economia lo- 
cal, porgue todos sabemos qniãe 
grande € a área de terrenos 
montanhosos, considerados safa- 
Fos e, por isso mesmo, inapros 
veltados, e que facilmente pode- 
Tão ser aproveitados com a asri. 
cicultura. Além disso, essa noti= 
vidads peemitte que, de commuma, 


(Contisãa na 4º pag.) 
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CORRESPONDENCIA 





INDUSTRIA 


JORVYAL RODRIGUES — Pro- 
widencia — Escrevenos: 

— Valendo-me ainda dos vulio- 
sos ensinamentos de coisas Iim- 
possiveis do consegulr-so cá na 
roça, venho pedir-lhe Informar- 
me o seguinte: 

Para a moagem da fecula de 
Pananas, onda se encontra um 
moinho modesto para começo? 
Conhece v. s. alguma casa que 
receba a farinha em quantidade 
comprada ou & consignação? 
Pôde a embalagem mer papel 
eelopbane ou sÓ se conserva em 
lntas 7 

Nigrosina servo para a pasta 
para sapatos pretos porém que- 
rendo fabricar do côr marron, 
vermelha e beijo o quo devo 


RESPOSTA — Quelra escrever 
aos srs. Arthur Vianna & C*. 
Ltd, à rua da Alfandega, 659, 
nesta capital. 

Quanto aus corantes devo em- 
pregar vermelho, marron e bcil- 
jo » oleo. 





ANTONIO DOS SANTOS BA- 
PTISTA — Rio — Escreve-nos: 

— Muis uma ves recorro mos 
valiosos ensinamentos da vwv- 
es., afim de que mo informeis a 
respeito do fabrico de “Colla- 
“Tudo”; pois que, o qua me en- 
contra a venda na praça é de 
tão pessima quaildado que me 
ebriga mais uma vez, a tomar O 
walioso tempo ds vv. Es. 

Aproveitando a opportunidade 
que me me offereco, tomo ainda 
a lMberdade de solicitar-lhes es- 
elarecimentos sobre o modo co- 
mo devo mer feita a tinta preta 
esmalte, quo ss vê nas macbi- 
mas ds escrever, geladeiras, etc. 
bem como o modo de sua appli- 
«ação. 

Voltando so assumpto concer- 
mento a tintas, que deu crigem 
a minha primeira carta, e que 
como resposta vv. ss. mo iln- 
formaram que procurasse nas 
edições do mez de dezembro 1938 
(dias 4 o 11). tenho a dizer-lhes 
que taes edições já se acham cx- 
motadss, o que me permitte pe- 
dir a vv. ss., O obsequio de suas 
informações sobre o modo des ss 
preparar tintas para carimbo de 
metal de borracha. 

RESPOSTA — Uma formula 
egual pão nos será possivel in- 
dicar, porquanto, o fabricante 
pão a divulga. Pódo todavia, o 
mr. consulente, pera obter uma 
tos colla, empregar a seguinte: 
Colla brarca em pequenos fra- 
gmentos, 30; acido acetico, 120, 
acido nitrico, 3. Abandona-se em 
uma vasilha e em amblente 
aquecido, s colla com o acido 
acetico, agitando-se s miude até 
a dissclução. Junta-ss o acido 
nítrico, e conserva-so em recl- 
plentes bem fechados. 

A tinta a que se refere é o 
duco, que encontrará no mer- 
esdo, pois, para o seu fabrico 
são necesesrios apparelhos es- 
pecines. 

Na nossa edição ds 71 de de- 
membro publicamos a formula de 
=m verniz para ser applicado 
em lytographias e que € a se- 
guinte: — Almacega, 3 6 essen- 
cia de terebentina, 3. A solução 
prepara-se a frio ou banho-ma- 
ria. Púdem ser usados egual- 
mente os vernizes constituídos 
pars soluções de almacega em 
acetons, os quees se obtem com 
facilidade. 


* ELZIO LAMPRIERI — Ubá — 
Hacrsve-nos: 
— Aproveitando esta tão uti 
€o “Correio da Manhã” 
que tantos benefícios presta com 
seus conselhos aos lavradores, 
venho solicitar-lho a valioss 
opinião de v..s., para o seguin- 
te: tenho um tbananal ds varle- 
dzão Nanica, bastante producti- 
vo e como aqui o consumo na 
eldado & pequeno, desejava fazer 
alcool ou ; assim queria 
que me informasse qual será o 
mais lucrativo? 3) — O melo 
pratico de fazer alcool ou farl- 
gba, sem muito dispendio com 


loradões podem dar resultados 
q pódem dar resultados 
oem io ain senna made 
em fodas as industrias, per- 
feição do producto e do uma 
propaganis bem feita. K 


O fabrico da farinha, mais ac- 
dessivel do que o do alcool para 
ser feito do segulate modo: — 
2 -Bo os cachos de bana- 
ma ainda não completamento 
maduros, isto € vaerdoengos eo 
Gescancarm-so as bananas, que 
em seguida são cartadas em fa- 
tias ou raspas delgadas com fa- 
cas és madeira, goralmento fel. 
tas do lascas do bambú ou ta- 
quara: porque contendo a bana- 
pa acido gallico e tanino ataca- 
riam estes acidos o metal, em- 
pretecendo a superficie das fa- 
tias ou raspas, alterando dessa 
£órma a côr da farinha. Estas 
fatias soccam-so ao sol no es- 
paço mais curto possivel, 6, 8 
koras, ou então em estufas ou 
fornos para este fim, começan- 
do com temperatura ds 25 a 30º 
ec. e depois de algum tempo ele- 
vando a temperatura, porim 
Bunca a mais do 50º c. 

Depois de bem seccas, estas 
fatias são moidas e vensiradas 
e obtem-se uma excellento fari- 
rta que, em latas bem fechadas 
Be conservam por longo tempo.” 





BINA — Santos — Escreve- 
pos: 

— Apreciando ha muito a ma- 
meira lhana com que o sr. res- 
ponde as consultas feitas por in= 
termedio da secção agricola do 
ezando matutino “Corrai> da 
Manhã”, desejava tambem ver 
distinguido com a gentileza sus 
em resposta às seguintes per- 
guntas: 

1º) — Desejo saber como ss 


“zina 8. 


fabrica a creolina (pars desin- 
fecção); e qual a sua formula 
mais economica e efliciente; 

7*) — Qual a formula da tin- 
ta para escrever Stephens (in- 
gisza) azul, preta, o vermelha ? 
Bsbro a tinta eu tentei fabricar 
uma tendo por bass o “azul do 
metileno e agua”, porém a côr 
não é ncceltavel para escriptu- 
ração por ser muito azul e ac- 
tunimente prefore-se s tinta 
“preta” ou “quas! preta”. A 
presente carta é esoríipta com a 
dita tinta de minha fabricação; 

3*) — Obtive optimos resulta- 
dos com a sum formula de “in- 
secticida” que tam indicado aos 
meus admiradores. Ha porém 
aquello cheiro da mistura do ke- 
rozene com a gasolina que, ape- 
sar das outras sulstancias- ad- 
clonadas ainda persiste. Não so 
poderá dar um “aroma” agrada- 
vel, à semelhança do do “Fit” T 

RESVCSTA — 1º — 9lto do 
alcatrão, 350 p. Breu, 100 d.; 
lixívia de soda caustica a 36º 
Bé, 45 p. Deve em 1.º logar sa- 
ponificar o breu pars, em se- 
guilda addicionar o olco do anlca- 
trão em quanto quente o sabão. 

Z*º — Preta. Agua 10 p: ne- 
grosina, € p., Eglycose, o glyce- 

Azul — azul de methy- 
leno 3 p.; nlumen 1,5 p. e aguas 
200 p. e glycerina 100 p. 

Vermelha — Agua 100p., eos 
sina 2,5 p. e essucar 3 p. 

2º — Juntar 1 % de acetato 
de butyla. — EB. Leitão. 


— 


HULSEE CACIQUE — Caran- 
gola — Enscreve-nos: 

— Pela presente tomo a lber- 
dade de solicitar de v. m. a fl- 
peza de informar-me onde podo- 
rel encontrar livros que ensinem 
tudo que concerns à “Ceramica” 
especlalmente fabricação de Ma- 
nilhas, Talhas é Vasos. 

RESPPOSTA — "La Cerami- 
que  Induntriells” por Albort 
Granger, Technologies Ceramique, 
por A. Salvetat, Cemamica Pro- 
ducts Encyclopedia, Chemical 
Publissing Co. A pratica da 
Cerarhica do Brasil por Rodol- 
pho Hell 


——— 


GERALDO FERREIRA — Car. 
mo do Elo Claro — Escreve-nos: 

— Sendo leitor assiduo deste 
jornal, e portanto conhecedor 
das grandes vantagens da secção 
de informações, venho por este 
melo pedir-lho m fineza de dar- 
meo uma receita do banho de 
Chromo “chromeagem galvanica” 
êando-me tambem o modo de 
conduzir s corrente electrica 
nesse banho, qual «a voltagem, 
amperagem, qual o modo qua se 
usa etc., ou então informando- 
mo ondo posso adquirir um Jl- 


PHYTOPATHOLOGIA 


BISYPHO. TAVARES — Hio — 
Escreve-nos: 

— Deparei no Supplemento de 
7 do corrente, instrucções deta- 
Jhadas mobro a conservação do 
Limão Gallego, o como tenho di- 
versos pés em minha casa, veri- 
fiquei que esta fruta não desen- 
volvre devido grande quantidade 
€e pequenos Insectos, que agora 
presumo ser —  Antrachnose — 
enviando junto as respectivas 
amostras, 

Como preciso salvar estes J- 
moeiros, desejava snber o se- 
guinte: 

Lº— O que é e como se pre- 
para a calda bordalesa. 

3º — Qual a maneira maia fa- 
eil de empregal-a. 

1º — So esta calda servo para 
laranjeiras. 

4º — O que devo fazer para 
exterminar pequenas - formigas, 
que so alojam nos ditos: limoei- 
TOR. 

6.º — Existe algum livro sobre 
e modo de podar e tratar do ar- 
vores frutiferas 7 

Caso fosso possivel slém da 
resposta pelo “Correio da Ma- 
nha”, desejava que me fosse en- 
vinda uma resposta particular- 
mente quo procurarei na porta- 


RESPOSTA — O dr. Jefferson 
Rangel, do Serviço de Defeza 
Sanitaria Vegetal do Ministerio 
da Agricultura, examinando o 
material enviado, deu o seguin- 
te parecer: 

“As manchas e deformações 
dos pequenos limões *“Gallego” 
remettidos não determinadas 
pelo fungo Glocosporium Imetti- 
colum, e são vulgarmente conhe- 
cidas por “antrachnose do limão 
galego”. 

Recommenda-se, para o vm»eu 
combate a pulverização do  M- 
moeiro com calda bordaleza a 
1% contendo 1% de oleo misci- 
vel (Larunjol, por. exemplo), 
preparada segundo a formula se- 
guinte; 


Oleo mincivel. . , . «+ 1 Mtro 
AZUR, + =. 10 litros 
Calãa bordalera a 1% 

preparada conforme 

& formula annexa , 90 Iitros 


Disdolver o oleo na agua e jun- 
tar a solução a calda bordalezsa. 

A pulverização deverá ser fel- 
ta quando os frutos sejam ainda 
novos, bem pequeninos.” 


OSCAVO BARROS — Santa 
Anna do Jacaré — Escreve-nos: 

— Venho por melo desta. no- 
licitar de v. m* a gentileza do 
um conselho e receita para o ca- 
so seguinte: Tenho um laranjal 
que de ha uns 3 annos a está 





“parte vem soffrendo de um mal 


que tem sido uma verdadeira ca- 
tastrophe; os frutos antes de ama- 
durecerem vão po apresentando 
com umas plintinhas pretas na 


COMO EVITAR À MORTANDADE DOS BEZERROS 


Vaccina preventiva e Bacteriofago Curativo da Pneumoen- 


terito dos Bezerros. 
PNEUMOS 


— Contra a pneumonis ou tristeza dos bezerros. 


VERMIFUGO — Contra a Pesto do Secar ou Colete. 


— Para augmentar as forças organicas, 
— Para cicatrizar o umbigo e feridas em geral. 


— O pão dn bezerrada. 
PRODUCTOS DO DEPARTAMENTO DE VETERINARIA DOS 
LABORATORIOS RAUL LEITE S/A. 
A" venda nos Depositos e Representantes, ou & Praça 15 


ds Novembro, 42-1º andar — RIO, 





casca e logo vão amarellando o 
caindo todos ao chão; na saíra 
deste anno creio que não epro- 
veltarel um só fruto! As pinti- 
nbas “que apparecem nos frutos 
apparecem tambem nas folhas 
das laranjeiras. Para melhor es- 
clarecimento seguo junto a esta 
registrada no correlo, enscas q 
folhas para um exames melhor 
nasoa technicos do “Correio Agri- 
cola”. 

RESPOSTA — Ouvimos o dr. 
Jefferson Gonçalves” assistente 
do Serviço de Defesa Sanitaria 
Vegetal que: gentilmente deu o 
seguinte parecer: 

“A doença quo está prejudi- 
cando as laranjeiras do conau- 
lento & a “leprose” e attribuida 
a um vírus. Não cremos, entre- 
tanto, que esta seja a causa di- 


recta da coplosa quida de fru- 


tes, Causa, além das manchas 
dom frutos, manchas ligelramen- 
to salientes, pardo-avermelhadas, 
bem delimitadas, lisas, que as 
fendilham, tornando-se  asperas 
e mais escuras, nos galhos ver- 
des o hastes, e manchas amarel- 
ladas, depois pardacentas corti- 
cosss, num balo amarelado, nas 
folhas. . 
-— Recommendam-so as seguintes 
medidas: 

1º — Não fazer enxertos com 
borbulhas de arvores portadoras 
do mal; 

2º — Podar e queimar os ga- 
lhos e ramos atacados, retiran- 
do todas as folhas manchadas. 
dos ramos não podados. 

dº — Depois, pulverinsações de 
calda borónleza a 1% contendo 
1% de oleo, m primeira: pouco 
antes da florada, e a segunda 
cerca de um mex e melo após 
a quéda das flores. 


A calda bordalesza a 1% con- 
tendo 1% de olco prepara-se se- 
gundo a formula: 


Oleo miscivel, . . « «« 1 tro 
Agua... o. e» J0 litros 
Calda borduleza 1%. . 0 litros 
(preparada confor- N 
preparada confor- 
nexa), +. . «o... 


Dissolver o litro de oleo misci- 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criagores e agricultores sobre todos os as- 


sumptos que lhes possam 


interessar, prestaremos nesta secção os Informes pre- 


elsos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nóssa legislação concede ao, que de um modo 
geral trabalham: nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 


suitas sejam 


com clareza oz acompanhadas, conforme o caso, do 


material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 
ciente Erandona malarial 5 Data osridado fetar ias 
para a Rosso e idade a da collg= 
prosper: futur, 


a. 


A correspondencia deve trazer as seguintes Indicações: 
“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


vro que mostre esse banho com 
todos os detalhes precisos. 
RESPOSTA '— Aconselhamos 
a leitura docs seguintes livros: 
Tratado de galvanoplanstia, de 
W. Planhauser; Chromium Pla- 
ting, de Edward S. Richard. 


8. TELLES — Rio — Escro- 
vo-nos: 

— Feço-lhe a finesa das Dve- 
guintes informações: 

Lº* — Não conhecendo bem o 
alcance da definição “imorgani- 
en” o desojando utilisar-me do 
carvão animal para descorar e 
desodorar um producto vegetal 
medicinal; desejava saber, so & 
parto medicinal e materia “inor- 
gamnica” é sujeita » ser absorvida 
pelo carvão 7 

3.º — Desejando comprar um 





extracto para lenço, com uma- 


essencia base muito etherea, de- 
sejava que me iInformasso qunes 
as  essencias corporativas 
para deter a essencia base? 
7º — Quando se colioca um 
líquido a aquecer em  banho- 
maria, e s agua da vasilha fer- 
ver, so considera quo 'o liquido 
em banho-maria tambem terá 
fervido 7? 


RESPOSTA — 1º — A chiml- 
ca jnorganica estuda todos os 
compostos chimicos e os meus 
derivados e a chimica organiva 
estuda os compostos derivados 
do carbono. Pelas duas definl- 
cões ncima deduz-se que imor- 
ganico diz-se da materia ou 
substancia “quo não contenha 
carbono. Exemplos de cornos 
lnorganicos: — cloreto de sodio, 
soda caustica, acido cloridrico, 
etc. Exemplos de corpos orga- 
nicos: — amido, assucar, cam- 
phora, etc. 2º — -— Geralmente 
são empregadas resinas não odo- 
rosas. 3* — Não. O liquido do 
banho-maria deve Ter mempre o 
ponto de ebulição superior av do 
liquido que so quer ferver. — E. 
Leitão. 


HM. L. — Campos — Escrevre- 
mor: 
— VYenbo como multos outros, 








leitor desta vossa tão mtil se- 
cção, pedir o vosso precioso mu- 
xilio para o seguinte: ' 
Possuo uma fazendola em que 
tenho regular cultura de canna 
o fabrico o asancar batido, tam- 
bem chamado aqui instantanso; 
e como Já tentei refinal-o e não 
consegul, e fui informado que ha 
um processo para tornal-o assu- 
car branco, desejava saber no 
ba mesmo este processo e qual 


? 

Muito grato ficarei a v. r-. 
pelo que puder informar-ms cu 
indicar algum livro quo «rato 
do assumpto. 


RESPOSTA — Na clarificação 
do assucar poderá ser adoptado 
o seguinto processo: * 


Dissolvor o assucar escuro € 
fazer passar a solução através 
de filtros de carvão activado. 
Após esta operação procedo-so 
novamente a crystalização. 

Por certo a clarificação ob- 
tida rão será Identica à quo 
so constgue com o processo ndo- 
ptado nas refinarias. E. L. 


—— — 


PEQUENO INDUSTRIAL — 
Bão Paulo — Euscreve-nos: 

— “Agradeço a resposta publl- 
caãa po “Correio Agricola”, m 
uma consulta minha sobre a fa- 
bricação do extrato fluldo de 
pepino, para productos de tou- 
cador. Mas a sua fabricação é 
um tanto dispendiosa. Por laso 
abusando de sua bondade, per- 
gunto: 

— Como se póde conservar o 
succo  extraido de pepino, por 
expremedura, sem ser com gli- 
cerina 7? A substancia não devo 
ser nociva & pele. 

— Como se fabricar & esscn- 
ein de pepino ? 

RESPOSTA — Poderá addi- 
clonar ao succo algumas gottus 
de formol. 

A essencia é obtida por nras- 
tamento ds vapor. E. Laltão. 


— 
EMMANOEL ALVES — Rlo — 
Escreve-nos: 
— Estuu satisfelto o muito 


grato pela Formula de Olzo para 
o cabello que v. 5. acaba de pu- 
blicar no vosso bem montado 
Supplemento Agricola de 14 do 
corrente mer, porém tendo cnt- 
rido o commercio e não encon- 
trando o material desejado quo 
consta de Espirito aromatico ds 
amoniaco, Espirito Chloroformio, 
Espirito de Romero, venho mais 
uma vez pedir a v. ». so digne 
renponder ondo devo comprar o 
material acima citado, quanti- 
dade qua se dave comprar e pre- 
ço dos mesmos. 

RESPOSTA — Poderá mubsli- 
tuír o espírito aromatico de 
amomnia por ammonlaco e cespl- 
to do chloroformio por chloro- 
formio, empregando metado oas 
quantidades indicadas na for- 
mula. 

O espirito de romero, tambem 
poderá ser substituido por um 
niodolaio qualquer, como quina, 
ate. 


ENXERTOS 


Vendemos de laranjeira Pêra é 
outras variedades cltricas, Fruti- 
cultura Brasileira Ltda, — Rua 
da Quitanda, 163, sala 108. Caixa 
Fostal, 1783 — Rio, 

CT 19490) 





JOSE' PEREIRA — EHlo — Es- 
ereve-nos: 

— Em 1.º logur agradeço & 
resposta dada no “Correio do 
14 — 5 — 38 a minha consulta 
sobre anil em tabletes. A res- 
posta fol a seguinte: anilina so- 
Juvel 1 parte — amido 15 partes, 
etc: procurando a anilinm solavel 
nas principaes casas do artigo 
— . elias desejavam saber que 
anilina eu queria — acida ou 
basica, directa, etc.; não saben- 
do qual a espocle que devo em- 
pregar volto a presença de v. 
a. para que tenha a bondade de 
me informar qual a especie de 
mmilina que devo empregar. 

RESPOSTA — Anilina banica. 


(24932) 


vel (commercial) nom 10 Jitros 
dagua, Juntar aos S0 litros de 
calda bordaleza. O Laranjol é 
bom oleo míscivel commercial,” 


“CARNARINHA” SWIFT 


Prodocto sem rival pera à alimenta: 
cão de euinos e aves domesticas 
Feçam prospectos e preços 


CIA. SWIFT DO BRASIL S. A. 


Bum Acre, 19 — Phone, 35-4746. 
RIO DE JANKIEO. (mx) 
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ENTOMOLOGIA 


O dr, Cincinato R. Gonçalves, 
assistento do Serviço de Defesa 
Sanitaria Vegetal teve a gentl- 
leza de responder as seguintes 
consultas: 


D. BERTHA ALVES — Jnca- 
répaguá — Envia material para 
o necessário ecxame: 

RESPOSTA: — "O material 
enviado estava atacado por di- 
versas cochonilhas; a casca da 
Jarania apresentava-se quast 
completmento coberta pelos es- 
cudos da “escama virgula” (Le- 
pidosaphes cltricola); além des- 
ta, vlam-se, esparsas, algumas 
“escamas prego” (Chrysompha- 
lus aonidum). Nas folhas obser- 
vei Pinnaspis minor ou “escama 
farinha”, como € vulgarmente 
conhecido. Todos estes tres coc- 
cideos são facilmente combatidos 
com o emprego de uma bõa emul- 
são de cleo a 1% %, como por 
exemplo, o “Laranjol”. 

Misturar primeiro o oleo emul= 
slonnvel na agua e depois as- 
pergil-o sobro toda a planta o 
principalmente nas partes ata- 
cadas, com um pulverisador do 
typo à abomba de “Fit”, 
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ou 


“Acaréame” 
O FORMICIDA HARAVILHOSO 
HATA A SAUVA 


Sem Fogo — Sem Machina, 
Sem Agun — Sem escavações. 
PEDIDOS A*: 


CASA OLÍVIO GOMES 


RB, Thesghilo Orton, ZI—Rio, 


SAUVICIDA AGAPEAMA 


— LTDA. — 
Eus Libero Badarô, 509. — 


7* nndar. — Bão Paulo, 
AE 
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D. GUILHERMINA | COUTI=- 
NHO — Rio — Escreve-nos: 

— Tenho em meu quintal) um 
jasmineiro com as folhas nas 
condições das que vos remetto. 
Descjava que v. s., me ensinasso 
um remedio para isto, polis jul- 
Eo que seja doença, Arnsim como, 
tenho tambem umas figueiras e 
fruteiras do conde que estão 
com os troncos ficando esver- 
deados. 

Desejava que v. ». informasse 
o que devo fazer. 

RESPOSTA: — As folhas do 
meu jasmin estão infentadas por 
uma cochonilha (Insecto da fa- 
milia Coccidae) sclentificamento 
Genominada | “Coccus besperi- 
dum”, cujo ntaque é seguido 
pelo de um fungo preto (fuma- 
gina) que anfeia muito as plan- 
tas ornamentaes. Combater as 
cochonilhas da mesma fórma 
aconselhada na consulta de D. 
Bertha Alves, Morrendo estas, à 
fumagina solta-ss e desappareos 
e 1 planta readquire um aspecto 
sadio. 













HELENA MARTINS — Rio — 
Escreve-nos: 

— Venho mais uma ves pedir 
o vosos auxilio para a seguinto 
consulta: ; 

Como poderei exterminar umas 
lagartas verdes que dão nas 
samambaias o devoram todos 
os brotos e as folhas mais ten- 
ras, npesar da difficuldada de so 
echarem, tenho-as procurado 
constantemente; nas samam- 
balas Jisus uma ou outra ainda 
EO acha, mas, nas crespas é in- 
tciraments Impossivel porquanto 
as folhas estão embaraçadas 
umas nas outras e é nessas juz- 
tamente onde o estrago é muior. 

RESPOSTA: — Aspergir as fo- 
Jhas das samambaias com a se- 
guinto calda: sgua, 1 litro; ar- 
seniato de chumbo 3 sgrammas. 
Applical-a, depois de bem mia- 
turada, com uma bomba do typo 
da de Flit. O Insecticida ficará 
adherido &xs folhas e as lngnr- 
tas, comendo-as, morrerão enve- 
nenadas, não valisnio » moles 
Jal-as; 


+ 


q ca 


Ad atas 
q goverre: * 


ares» 


v Burr” 





Supplemento Agricola * 





CORREIO DA MANHÃ 


Domingo, 4 de Junho de 1939 3 


INDICADOS AGRICOLA 





Para annuncios nesta secção telephone para 22-2190 





MACHINAS 
AGRICOLAS 


pmozbozam mim 


MOINHOS DE VENTO 
“HOLLANDEZ”, 


INSTALLA - SE 10 tamanhos 
para todos os fins, preços mo- 
dicos. Descobro-se agua com O 


Fendulo fiydraulico Infallivel 
e constrôc-se poçom. 


EBNESTO WEIKERS 


Rus Constante Jardim n. 35. 
TEL, 2373-0556. 


— . RIO DE JANEIRO, —— 


TRACTORES E 
MACHINAS AGRICOLAS 


“JOHN DEERE” 


—40+— 
LEGITIMOS CORTADORES 
DE FORRAGENS “OHIO” 


Mannaes e a força motriz. 


Matriz: Rua Boa Vista, 82 


BÃO PAULO 


Filial: R. Theoph. Ottoni, 41 


RIO DE JANEIRO 





Turbinas Hydraulicas 


SIBUIZ 


mta 


De todos os ftypos medernos. 


Herm. Stoltz & Co. 
Av. Bio Branco, 66/14 — Rio. 


ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 


DESNATADEIRAS 


ZSCHOCKE e BAVARIA 








Eguaes às melhores por 
menor preço 

AMMONEA ANHYDRICA 
CHLORURETO DE METHTLA 
GAZ SULPHLCROSO 
FREON F 12 
Btock permanente 
OLEOS MINERAES 
LUBRIFICANTES 


para todos os fins da 
“Fiske Brothers Refining Cº,” 


nos exclusivos representantes | 


TELLES & CIA. LTDA. 


Rua Theophilo Otton!, 141 
Caixa Postal, 3.375. 
Teleg. “Amonia”, Teleph. 23-0719, 





DIVERSOS 


Arame farpado de AÇO 
galvanizado marca 
“MARABU” - 


1 rolo de 22 XE. 
500 metros 


garantidos. 


Umsórolo do arame “MARA- 
BU” tem o mesmo 
comprimento que 

dois rolos do arame farpado 
commum BWG 13.4 


offerecendo ainda: 


MAIOR 
RESISTENCIA 


MAIOR 
DURABILIDADE ! 


MAIOR ECONOMIA 
Representante : 
ALWIN MEYER 

R. Mayrink Veiga, 4 
Rio de Janeiro 
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devido mo brilho de sua folhagem. 
E' encontrada em Minas Geraes; 
Ocotem nciphylla Mex Arvore que 
chega a attingir a vinte metros 
de altura e cuja casca é aromn- 
tica, sendo conhecida em 5. Pau- 
Jo pelo nome de Canella poca; 
Orotra Glasiowil Mez, encontrada 
nos Estados do Rlo de Janeiro 
e Minos Geraza. 

CANELLA  AMARELLA DE 
CHEIRO — Aydendros teneilum 
Melsn. A madeira, como o set 
nomes indica é aromatica, resis- 
tente ao cupim, sendo propria pa- 
ra construcções civis e moalhos. 
A casca passa por ser anti-teu- 
matica o depurativa. E' tambem 
conhecida pelo nome de Louro 
mmarelio de cheiro. 

CANELLA AMARGOSA — Oco.. 
ten squarrona M.; da mesma fa- 
milia. A casca passa por ser to- 
nica e us folhas são empregadas 
na medicina domestica no trata- 
mento da leucorrhéa, 

CANELLA ANHUIBA — Ajouem 
muligna Meisn., da mesma familia. 
Ao contrario da especie anterior 
a casca desta arvore é doce com 
fdentico sabôr do alcaçur verda- 
delro. E' encontrada nos Estados 
do Rio de Janeiro, 8. Paulo e M!- 


nas Gernes, 

CANE BRAÚNA — Ocotem 
mpectabilis Mex, da mesma fa- 
milia. A madeira que esta nrvo- 
re forneco é bastante compacta 
e empregada em obras expostas. 
Tem um cheiro nauseabundo em- 
quanto verde, tendo a casca e a 
raiz bõôa reputação como amar- 
gas o tónicas. E' tambem conhe- 
cida pelos nomes de Canella mes- 
ela, Canclla preta e Louro preto. 

CANELLA BATATA — Arvoro 
da mesma familia, que fornece 
madeira do inferior qualidade, A 
ecnsca da raiz, que é tuberosa, 
parece ser ndstringente, E' tam- 
bem conhecida pelo nome de 
Louro batata e encontrada no 
Estado do Rio de Janeiro, 

CANELLA BRANCA — Cluna- 
modendron nxiliare Endi. da fa- 
miilia das Winteranaceas. A cum- 
ca que esta nrvore fornece & 
mromatica e brancacenta, amarga 
e muito picante. Tem emprego na 
medicina como antiscorbutica, 
util nas febres atonicas e, re- 





dusida » pó, na cicatrização ds 
feridas. E' tambem conhecida pe- 
Jos nomes de kHerva moura do 
sertão, Paratudo mromatico e 
Pão pimenta. 

CANELLA BRANCA DO BRE- 
JO — Da familia das lauraceas 
(Nectandra lencothyraus Meissn, 
Esta arvore fornece bôa madeira 
branca ou um pouco amareliada 
que serve para obras Internas, 
carpintaria e calxotaria. A cas- 
cu contém uma substancia gom- 
mosa que na medicina caseira à 
empregada np cura de certas fe- 
ridas. E' encontrada nos Estados 
do Rlo de Janeiro até Santa Ca- 
tharina-e Minas Geraes e tambem 
conhecida pelos nomes de Anhul- 
ba do brejo, Canella da vargem, 
Caonella de catarrho, Canclla do 
brejo e Louro anhulba. 

CANELLA | CAPITÃO-MÓR — 
Nectandra myriantha Meisn, da 
mesma familia, A madeira desta 
arvore desprende um fortissimo 
cheiro de excremento, quo se 
conserva mesmo depois de tra- 
balhada. Não obstante & muito 
empregada devido & sua excellen- 
te qualidade, em dormentes, que 
duram de dez a quinze annos e 
obras expostas. O dr. Peckolt, 
obteva da respectiva serragem 
um “stearopteno branco leve- 
mente esverdendo, de aroma des- 
agradavel, muito semelhante ao 
Skatol e muito persistente”. A 
especie typo desta planta, que ve- 
Ecta em qualquer terreno, prefe- 
rindo entretanto os de qualidade 
regular, é encontrada desde a 
Bahia até Santa Catharina, Minas 
Geraes e Goynz. E' conhecida pe- 
Jos nomes de Canella Burra, em 
Santa Catharina; Canella do mão 
cheiro, Canella fedorenta, Canel- 
Ja puante, Canella trampa, Ca- 
nellão e Louro fedorento, 

CANELLA CEDRO — Ocotea 
mncrocalr= Mez., da mesma fami- 
Ha. A madeira que esta arvore 
forneco é nemelhanto a dos ce- 
dros, mas de inferior qualidade. 
E' encontrada desde o Rio de Ja- 
neiro nté Santa Catharina. 

CANELLA CHEIROSA — En- 
dlicherta hirauta Nces. A madeira 
que é de côr branca e de optima 
qualidade € empregada em obras 
de carpintaria € taboudos; à cas- 


PRODUCTOS DE VETERINARIA 





SEM TRATAMENTO DO POMAR 


Nao ha Lucro em Citricultura ! 


Ê 
BA FER 
Rr 


Preparsõos juru o Cltricultor: 


tra 

FERRUGEM (ACARO|: Pulverl- 
sações com Solbar a 8/4% 1750 
Er em 100 lt. de agua) durante 
a formação da fruta desde o ta- 
manho de ums nos até amarelecer. 
sempre que appareça o vio esbrao- 
quicado, 


contra 

MELANOSE E FERRUGOSE: Usa- 
o uma calda feits de 750 grs. de 
Pó Bordates “Bayer” 41% WI € 1 
WM de oleo Laranjol 411%) em 100 
It de agus. Este tratamento alimi- 
ipa tambem cs coccidcon: entes ou 
logo depois da florada. 
Em esnos de infestação forte, con- 
vem usar o Pó Bordsles “lazer” 
a1% «4 kioes 100 Mm de 
agua). 

contra 

| THRIPS: o combate deve mer feito 
por pulverizações com Kolbar = 1% 
(1 kilo em 100 lt de arust os 
Bultsto de nicotina 40% “Nicosul- 
fina” a 0,15% (150 grs. em 100 
MM. Ge agua); destro da flor. 

contra 
COCCIDEOS:  Wulverizações com 
Laraujol a 1% (1 4 de cleo em 
100 lt. de agua) ou, cuntra os me 
mos resistentes, com Bolbar a 1% 
(1 kilo em 100 It. de aguas. Em 
pecles bem resistentes, como a lee- 
tra e o Psrudococceus, csigrm per- 
centagens mais fortes (Laranjol 
Z%+ ou preparados á home de nt: 
cotian: Sulfato de nicotisa 40 % 
eNitcosulfina” s 0.13% (150 gra. 
em 100 1t. de ngua). 
O coccidea mais resistente entre 
todos é o “cabeça de prego” que só 
com a fumigação (Calcld!) póde 
ser efficientemente eliminado. 


contra 
PULGOES: lrerizações com Bol 
fato Se nicotizs 40% “Nicesulti 
ma" a 0,15 9% 4130 gre. em 100 ht, 
Ge agua) ou Laraníol a 15% (1 
em 100 It. de agua). 

contra 
ETEM-END-ROT: Doença, que pro 
voca a podridão da fruta ca vin- 
Fem pars a exporisção. esize ums 
os duas pulverizações com Pó Boy 
dale a 1—-27% (1—2 kilos em 
100 We de agua). 

contra 
GOMMOBE: Cortar os tecidos po 
res, passar uma pasta dr Hulbar 
a 30% 43 kilos em 10 it de 
agua) e tirar a terra so redor do 
tronco. 


u— jam 
Fara informações mais detalhadas 
queiram dirigir-se s 
Fa. F. HACKNADT & CIA. Bio de 
Janeiro — Rus B. Pedro, 45. 
Catia Posts] 1633 





Todos os remedios veterinarios 


BAYER 
E 


R 


encontram-se com certeza na 


DROGARIA CARDOSO 
AVENIDA MARECHAL FLORIANO N. 45. 
— RIO DE JANEIRO — * 





REMEDIOS VETERINARIOS 
A 
BAYER 
E 
R 
VACGCINAS 
“Behring” 


Contra 


diarreia dos bezerros 
pneumo-enterite dos leitões 
carbunculo hematico 

= symptomatico 
colera aviaria 
variola das aves 
garrotilho 


Informações com 


A Chimica “Bayer” Ltda. 


Rio de Janeiro, Caixa Postal, 560 
Rua D. Gerardo, 43 


ENXERTOS, MUDAS 
E SEMENTES 


Horticultura Monteiro 


Plantas ornamentues e fructl- 
feras, nacionnes e extrangeiras. 
Cultura. Importação e exportação. 
Durante esta estação fornecerá 
13 plamtas fructiferas (uma de 
cada enpecio) por 368000. Ficus 
benjamin a 19000. Rua Wheodoro 
da Silva 795. Tel. 2858-4337. filo. 


PLANTAS FRUTIFERAS 


Vendemos mudas de qualidade. 
Videiras, Larunjeiras. Limoeiros, 
Peceguelros. Abnacatelrom etc. Bo- 
Heitem catalogo util Sob regia- 
tro, enviar 19000 em sellos. 

Sementes de ALFAFA e todos 
os artigos pora Agricultura. So- 
Heitem nossa lista de preços. — 
COCITO IRMAOS, LTDA, — Caixa 
Postal. 275 — H. São Bento, 450. 
— . Sho Paulo. 


AVES E OVOS 


e $-[-À-L "mem 


A Unka Cass no Pais, expectali- 
zada em 


— AVICULTURA : Ovos para in- 
cubar, pintos reproductores: Le- 
ghora da “Granja São Vaulo” 
e Hbodes, Gigantes, Plymuuth 
Harradas é todas as dimais ra- 
al das “Granjás Reuúniias Rio- 

sopolis S/A.”; 

— MATERIAL AVICULA : Cho 
cadeiras e criadeiras “São Pau 
Jo”, mecessorios e apetrécbos em 
ecral; 

— APICULTURA; Todo matersal, 
nacional « estrangeiro; 

— SEMENTES: Flóres, hortaliças e 
legumes de germinação garamth 
da e recebidas quissenalmente 
da França; 

— RAÇÃO BALANCEADA *PI- 
RATININGA”, o alimento ideal 
para aves! 

— FORRAGENS para vaccas, ca- 
vallos, alimentos para porcos, 
medicamentos e apetrêéchos em 
geral; 

— GAIOLAS, ALIMENTOS E 
MEDICAMENTOS PARA PAS- 
SAROS: 

— *CHACARAS E QUINTAES”, 
assignaturas e livros sobre: 
avicoltura, apicultura, pecuaria, 
floricultura, rtc., editados pela 
mesma mesma augmento de preço. 

— Peça O ses catalogo gratis ! — 

RUA SÃO PEDRO, I70/17% 


Tel.: 23.349] — Caixa 776 - RIO. 








REPRESENTANTES 


Firma idonca, cy capriat registrado, 
dando vptimas referencias bancaras € 
commerciaes, soceita bôas representações 
de qualquer ramo. Cartas so sr, Espirito 
Santo — R. Amador Bueno. 59— Santos, 


O professor M. Sacc affirma - 


que viu uma cabra Nublana pro- 
duzsir 11 cabritinhos num anno, 
tendo nascido por duas vezes f 
cabritinhos e em outra 3. 


Embora ne registre esse facto 
como anormal é fóra de duvida 


que as cabras Nublanas dão em 
geral de € a 10 crias por anno. 





As principaes especies de Men- 
tha cultivadas para a obtencão 





es e as folhas são aromaticas e 
udstringeutes, E'* tambem conhe- 
cida pelos nomes de Canella bran- 
ca, Canella de papagaio e Ma 
deira de rel. 

CANELLA DA BAHIA — São 
diversas as especles que com este 
nome são encontradas no Estado 
dn Bahia, Dentre ellan são um 
principues: Gcotea Haklenain Mez. 
e a Ocotea onsca Mer. 

CANELLA DA SERRA — 
Ocotea macropoda — Mes da 
mesma familia, A madeira que 
fornece é de inferior qualidade, 
sendo a casca adstringente. E' 
encontrada nos Estados de Mi- 
nas Goraes, S. Paulo e Goyas, 

CANELLA DE CHEIRO — 
Ocotea opifera M.. du mesmu 
família. Fornece madeira de búa 
nualidads da casca e do Jlenho 
quando cortudons escorre grande 
quantidade de oleo, que, segun- 
do Lindiley fo! reputado como 
poderoso resolvente; dos frutos 
tambem ne extris um neo en- 
senvial acre-aromatico, com 
cheiro de casca de laranja e des 
sa fórma podendo substituir o 
oleo essencial de Jimão. Tambem 
& conhecida “pelo nome de Lou- 
ro de Cheiro. 

CANELLA DE EMA — Nome 
per que geralmente são conhe- 
cídas varias especies dos gentros 
Mnarbacenta e Vellonta; Pio Corr 
rêa diz, entretanto, “ser cleo 
bem applicado sômente quante 
no ultimo desses gensros, de- 
vido à cireumstancia dos respe- 
vtivos caules, nodorson e frageis, 
erectos e frequentemente Lifur- 
endos, sempre nôs na parte in- 
ferior, lembrarem as pernas da 
ema (Rhoen americana L). Mul- 
tam dessas especies são conheci- 
das pelos nomes vulgnres que me- 
rão mencionados nos respectivor 


Jogares. 
CANELLA DE FOLHA GHAN- 
DE — Nertandra riztda Nocx., 


da familia dam Luuraiceam. A mar 
deira que esta arvore fornece € 
de côr brancacenta e pouco aro- 
matica, O Jenho, segundo YTe- 
ekolt, encerra um principio de 
cor amarela, inodoro « muito 
nmiurgo n que dem o nome dO 
“erodophrina” «e sambem um 


vlco essenclul e uromulico, uitim 
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do oleo essencial de hortelh pi- 
menta, são a “Mentha, piperita” 
(variedades officinnlis e vulga- 
ris) cultivadas em varios paises 
da Europa e da America da Nor- 
to e a “Mentha arvennia” e nuas 
variedades, cultivadas no Japão, 


de varias substancias menos Im- 
portantes. Am folhas são conni- 
deradas uteis contra o rheuma- 
tismo & os frutos, conhecidos 
tambem pelo nome de “enxin- 
guel6”, servem para combater a 
fiatulencia. E' tambem conhe- 
cida pelo nomo de Cancella ama» 
rella, Canela selbo ou celbo, no 
Hio Grande do Sul, Canella ba- 
talha, Canella dura, Catinga de 
negro e Louro da matia virgem. 

CANELLA DE GOYAZ — sitt- 
via ecrassitames — Jez da fami- 
Jla das Lavraceas. A madeira 
Que enta arvore fornece é bran- 
ca e de Inferior qualidade, ser- 
vindo, entretanto, para cobras 
internas o carpintaria, E” encon- 
trada, como o meu nome Indica, 
em Goyar. 

CANELLA DE VEADO — Las 
especies conhecidas por ente nos 
me as principues são: Actlmoute- 
mom lanceolates Sald., que for- 
nece uma linda madeira branca, 
ou. vermelho  pardacenta, muito 
dura e propria para carpintaria. 
A raiz, que € aromatica, pasta 
por ser medicinal e a casca, que 
exsuda um Intex que tratudo 
convenlentemente dá uma borra- 
cha de inferior qualiduds, servo 
alunda para cortume; Helicta eum. 
pldata Chuá, Fornece tambem 
madeira brancacenta e lbantante 
dura, man que racha com faclh- 
dude durante a seccagem, dahi 
ser aproveltada como Jenha e 
carvão. 

CASNELLA DA VELHA — Mi 
conta merintto DO, da familia 
dus Melastomacens. E ama Jn- 
da arvore, que forneco boa mar 
delru, sendo a vanca rica em tá- 
nino. 

CANELLA DE VELHO — Com 
este nome são vonhecidas diver- 
sas esprelem, da familia das Com- 
postas, destacando-se dentre el- 
Ins a Zlumia elegans Junco, Desta 
especie ow foricultores teem ah 


tido grande varledade quo pre- 
duzem Jndissimas flows das 
niais variadas cores, E planta 


muito ornamental e preferida não 
no pela lonra duração de nuas 
flores como pela rusticidade ex- 
ceprional que ePa anresenta. 
Entre todas as varicdudos hor- 
ticolas dertuca-ms, por sua flor 
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Milhares 


Siga o exemplo 


adquira tambem o seu tractor! 





de lazendeiros no 
Brasil já se certificaram de 
que o rapido progresso de 
suas fazendas depende quasl 
exclusivamente do emprego de 
machinas modernas. 

Com o auxilio de um Tractor 
International V. S. augmentará 
muito a producção de suas 
terras, com grande economia 
de tempo e dinheiro. 





Rodas com Pneus 


Em muitos serviços, o emprego de 
rodas equipadas com pneus de bal- 
xa pressão asugmenta a elficlencia 
do tractor. 

Os tractores de rodas International 
tambem podem ser fornecidos com 
esse equipamento. 

A série International inclúe muitos , 
modelos para qualquer trabalho na 
Agricultura, Industria, etc. 
Peça-nos folhetos descriptivos sem 
compromisso de sua parte. 


de muitos e 


INTERNATIONAL MHARVESTER EXPORT COMPANY 


RIO DE JANEIRO 
AV. OSW. CRUZ, 87 





TRACTORES 


SÃO PAULO 
R. ORIENTE Esq. M. Andrade 


INTERNATIONAL 


PORTO ALEGRE 
R VOL DA PATRIA, 650 
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MATRIZ 
OUVIDOR, 61 


FUNDADA Em 1900 


PLANTAS EM GERAL : 





CASA FLORA coxsivesoiss. 


SCHLICK & NOGUEIRA 


SEMENTES DE HORTALIÇAS. 
Minis de 300.000 plantas em culturas 
Esperintisadas. —— Dols milhões de 
M7 em terras proprias, 


J. EMILIO — RIO — Escro- 
ve-nos: , 

— Assiduo leitor do seu con- 
ceitundo jornal e principalmente 
do Supplemento, venho por melo 
dests solicitar-vos a fineza de 
uma formula em liquido que slr- 
va para passar no rosto depois 
de ter feito mn bnrba, para cica- 
produsidos 
mesma 


— RIO DE JANEIRO 
AJARDINA MENTOS. 
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| DIVERSOS ASSUMPTOS 


trizar os ferimentos 


pelas navalha, e que a 





GRATI 





Nome ,esessnssnunacessecass 


sirva pars amaciar a pelle e que 
seja perfumada. 


RESPPOSTA -—- Somentes de 
linho, 180 p., acido borico 8 p.. 
acido phenico, 10 p., alcool, 190 
P-, &licerina 135 p., ngua de co- 
ionta 25 p., agus até formar 
1.500 p. Dissolve-ss o acido bo- 
rico em 1.000 p. de agua, tra- 
tam-as com esta solução as so- 
mentes de linho, abandonando-as 
durante 3 dias, agitando fre- 
quentemente. Passa-se através 
de uma penoira, junta-se 6 acido 
Phenico, a glicerina, o nicool e 
angus de Colonia. Flltra-se de- 
Dois de 74 horas e junta-se a 
agua até 1.500. 


——— 


A. RACONELA — Rio — Po- 
dimos ler as respostas que du- 
mos a Paulistinha e A. B. no 
noRDo numero de domingo ul- 
tímo. 





JOSEPPHA MR. MARTINS — 
Estado do Rio — Não conhece- 
mos formula alguma que dê re- 
sultado satisfactorio no caso jn- 
dicado. 


PERUS MAMOUTH 


Em galolas contendo 1 perú y 
8 perúas. — Preço 500$000. — 
Fazenda Heliopolis. Proprieda- 
de da Soc. Anonyma Farrulla, 
108, Rua da Alfandega. 
Phone 23-5117. 
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ssscacnnonacaassanuanas 


À producção do milho 
em São Paulo 


Numa das ultimas reuniões da 
Sociedade Nacional de  Agricul- 
tura o dr Arthur Torres Filho, » 
proposito do recebimento de um 
memorial da Sociedade Com- 
mercial Forrez, Ltda., de São 
Paulo, relativamente & exporta- 
ção do milho brasileiro, usou da 
palavra e fazendo varias e Inte- 
rossantes referencias ao assum- 
pto demonstrou a necossidads do 
amparo das aspirações dos ex- 
portadores desse cereal, porque, 
como é do conhecimento de to- 
dos, o augmento da sua produc- 
ção, visando a exportação, obe- 
decs a um appello do er. pro- 
sidento da Republica, encumi- 
nhado mos agricultores por in- 
termedio do Ministerio da Agri- 
cultura. Pessosimente, diz o 
orador, estivo o anno passado 
em São Paulo com esse objectl- 
vo, tendo realisado varias ro- 
uniões nos centros Interessados 
e coordenado a orientução n se- 
guir no sentido do nugmento da 
producção. O appello fci attsn- 
áldo. O movimento em favor da 
producção teve nma grande re- 
percussão em todo o Dai a ex- 


MANUAL PRATICO DE ADUBAÇÃO 
AMOSTRAS DE “SALITRE DO CHILE” 


fura, ARTHUR VIANNA & CIA, LTDA. 
R. ALFANDEGA, 59? — Rio da Janeiro. 


Queiram enviar-me gratuitamento, para o endereço abaixo: 
Localidade 
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(C. M.) 


(24389) 


Cursos rapidos de 
Sericicultura 


(Continuação da L" pag Y 
sejam exploradas outras cultas 
ras. Bastará um hoctars do tor- 
re para ter-se uma producção 
consideravel de amorsiras, q 
portanto, o mlimento sufticiente 
para uma regular criação de bt= 
cho da seda. O ponto mais im- 
portante é justamoento a parte 
technica da crinção, com o em- 
prego do ovos seleccionados e a | 
parte sanitaria da crinção. Nessa 
parte & que se fará sentir, jus- 
tamento na contribulção do mr. 
Mario Vilhena. profissjonal dos 
mais consagrados na materia. 


é que se fará sentir, justamente 
e am am am a a A 





portação em 1937, upenas attin= 
giu a 5.000 toneladas, Espera-se 
esto anno, uma producção de 
400,000 toneladas, só em 5, Pau- 
Jo! E' esta uma estimativa offi- 
clal, confirmada pelos proprias 
exportadores. A Sociedade com- 
miercini que nos encaminha o 
appello em apreço fol justamen- 
te a que, no anno passado, reall- 
zou » maior exportação, de 42.000 
toneladas exportadas por Santos, 
18.000 lhe couberam. Mas, em 
consequencia desse surto repen- 
tino nv augmento da producção, 
estão surgindo no Es o Eran- 
des embaraços, dentre os quaes 


-—- o malor — é o que so refero 
ao transporte ferroviario, a na 
fulta do capacidade do porto de 
Bantos em permittir essa embsar- 
que com a rapidez necessaria no 
carregamento dos navios de mo= 
do n se obter um frete maritimo 
razoavel, em confronto com a 
Republica Argentina, onde essa 
serviço é feito a temp ce À hora, 
não dando, assim, logar «a uma 
majornção de frete, pelas despe- 
sas de” armezanagem e outras. 
Segundo calculos feitos, o custo 
do milho embarcado é pouco 
mais de 18$000 por sacca de 60 
kilos e essas preço minimo per- 
mitto porfeltamente fazer fren- 
te 4 producção argentina, cujo 
custo vme a 6,40 por quintal, ou 
seja um preço um pouco mais 
clovado do que o preço F. O. B. 
do milho paulista. A referida 
Sociedade pede tambem outras 
providencias, que já estão sendo 
devidamente mnttondidas pelo Mi- 
nisterio da Agricultura. Propõe- 
so o sr. Torres Filho n levar 
uma parte das suas solicitações 
no conhecimento do sr. ministro 
da “Agricultura, que se mostra 
vivamente Interessado em que, 
depois de um sppello como o que 
foi feito, 'não tenhamos de nssis- 
tir m um resultado contraprodu- 
cente, a exemplo ds outros mo- 
vimentos em prol do incremon- 
to da producção, em que o la- 
vrador assistinso ao insuccesso 
dos seus esforços, com conso- 
quencia altamente prejudicines 
para as campanhas de caracter 
official) Em todo causo, é do 
justiça que salientemos sobretu- 
do o esforço dos agricultores, 
provando assim que ellen vim 
sempre so encontro do governo, 
toda vez que se lhes ncena com 
uma certa recompensa no seu 
trabalho. 
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renconcia tmuis atundante, mo- 
gundo a opinião de Pio Corrta, 
n pemponten (Fompons, do pur= 
te medio e abundantinsima fo- 
lhagem, que a toruam especial 
pura. guarnição de canteiros o 
cujas Flores são extremamente 
dobradas, eglobulonas e não ucha- 
tadas; am auas sub-vuriocsades 
Litipmt, tem as flores menaren, 
porem ainda mais dobradas 
muito compuctas us quaom vãy 
desde o amúrelio ouro ao verme- 
Ibo vivo côr de fogo, sendo gue 
entar, graçus aos seus longos pes 
dunculos, são mais apropriadas 
para enrte”, 

CANELLA DO BREJO — Nos 


me por que são conhecidas as 
remuintes  enpeciles: Agydendron 
floribundaum  Moissn.. da fami- 


Jin dam Lauraceas, Enta arvore 
fornece mndelra branca s poro- 
ea, tendo as folhas emprego me- 
dicinal, sendo as sementem con- 
sideradas como tontcam. KE' tam- 
bem conhecida pelo mome de 
Canelia de abacate, Louro abaca- 
to, etcc; Mnrchnerinm branilicaas 
Vog, da familia das Legumino- 
sns-papillonacean. A madeira 
quo esta nrvore fornece, embora 
tsada em obras Internas a car- 
pintaria, tem pouca durabilidade. 
Em niguna Jogaron dão-lho o 
nome de jacarundá, Í 

CANELLA DO MATTO — Ar+ 
vore da familia das Lauraceas -— 
(Arrodiciidiums cinasamomaides 
Dez.) A casca é adstringento e 
bastante nromatica., 


CANELLA DO PIAUHT — Ar- 
vore de grande porte da mes- 
ma familia e que na opinião de 
alguna autores mersco ser culti- 
vada para arborização de par- 
ques: vegeta nas has nrenosas 
fluvines, mendo encontrada no 
Piauhy 


CASNELLA DO HIO GRANDE 
— Arhuústo ou nrvore da mesma 


familia, encontrada no Elo 
Crande do Sul, cujo nome secten- 
tífico € Ajomen  Gandichnadit 
dtez 


CANELLA FEDIDA — Arvo- 
Fe muito alta da mesma familia 
dOreotra corpmbosa Moz.), en- 
contêada no Io de Janeiro, São 
Eaulo » Minas CGernós we coiheoi= 





da tambem pelo nome de Ca- 
nella puante, 

CANELLA FEDORENTA — 
Ocotra blamchettll Mox. du mes- 
ima familia, Fornece madeira «a 
regular qualidade e quo é em- 
proguda em obras luternas e care 
pintaria, Eº encontrada dosdo a 
Bahia até S. Paulu e Minas Cie- 
raes, sendo, nesses ultimo Esta- 
do tambem conhecida pelo nomo 
de Canella louro, 

CANELLA GOSMENTA — Gem. 
tea Bofo HER, da mesma fami- 
Mu. Coinn w especie anterior a 
mudeira que esta urvoro fornece 
é de regular qualidade, Eº co- 
nhecida no Amigonas pelos no- 
mos de Bofo «e Pão Quiabo, 

CANELLA GOIABA — Grotem 
organennin Mez., da mesma fa- 
mília, Fornece madeira de pou- 
ca durabilidade, mas ninda as. 
sim usada em carpintaria “a 
obras Internas. E' encontrada 
donde o Rio de Janelro nté ao 
Paraná ec tambem conhecida pe- 
lo nonis de Canella parda. 

CANELILA GUACA" — Arvors 
de cauls recto, da mesma faml- 
lia o cuja madeira, de cor bran- 
ca e leve, rucha com fucilidade 
depois de seccu, E" encontrada 
nus Estados de Minas Gerãos e 
São Paulo até no Hlo Grande do 
Sul. (Ncetandra Twerldici Mer) 

CANELLA GUAYCA! — Geo 
tem Arechavaletne Mez,, da mens- 
mn familia, A madeira que esta 
arvoro fornece & de inferior qua- 
lidade, sendo, comiudo emprega- 
da na construcção de canona, tas 
bondos, carpintaria e calxotaria 
Sua casca é muito amarga. E 
encontrada no Elo Grando de 
Sul. 

CANELLA LIMÃO — Gentes 
Teleinndra Mez,, da mesma fa- 
milla, A casca & bastante amar- 
Ka, tendo usada, em dococção, 
contra as dores do poíto. E' en- 
contrada desde a Dahia até San- 
ta Catharina, sendo no primeiro 
desses Estados conhecida tum- 
betr pelo nomo de Louro. 

CANELIA PARDA — Com es- 
te nome são conhecidas as ses 
Euintes espocles da mesma fa= 
milia, Nertnadro pubersia Neem 
cuja rasdecira, tastanto daravel 
& empregada cm construcção ci- 
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dam burseraceas, que comprehen- 
do perto de sessenta especies uus 
erescom nas reglões tropicaes. 

CANAVALIA — Ganero de le- 
guminosas, trlbu das. phasecolas, 
incluindo hervas. inclinadas ou 
voluvels, que crescem nas regiões 
quentes do globo. 

CANHYA — Genero de papa- 
veracens, fundado por uma pe- 
quena horva da California vrien- 
tnl'e meridional. 

CANCHALAGUA — Nome dado 
em Costa Rica á cravina do 
Campo, ] 

CANCHEAR — Palavra usada 
na regtião hervateira das Missões, 
que quer dizer cortar ou picar, 
reduzindo a herva-mate a peque- 
uox podaços. 

CANCHI — Arvore Japonesa, 
cuja casca serve como o papel 
para nella se escrever. 

CANDEIA DE CAJU" — Nomes 
pelo qual em 5. Paulo é tambem 
conhecida a planta Deduleira 
amarella. Vido esta palavra. 

CANDEIA — Denominação dada 
a diversas especies da familia 
das Compostas, tambem conheéci- 
das pelos nomes de Pão de Can- 
dela) pelo facto de mer n madel- 


Fa que, mesmo verde, arde muito . 


bem, empregada para fachos de 
archotes, Dentre as -principaes 
especies destacam-se: Lychmofora 
ericoldes M. quo fornece madel- 
ra branca, resinosa, sendo em- 
pregada em trabalhos de torno, 
coronhas de espingarda, lenha e 
carvão; m casca é tanlfera e as 
folhas são tidas como medicinaes; 
com as mesmas propriedades da 
enpecie anterior é conhecida tam- 
bem a especie Lychnofora rosma- 
rimífolia M., que é encontrada em 
Minas Gerses; Lycknofora malici- 
folia M., fornece mndelra resino- 
aa, empregada em postes, esteios, 
obras de torno, trabalhos de car- 
DPintaria, etc; Fiptocarpha rotum. 
difolix Bak. A madeira tem as 
mesmas applicaçõen das especies 
anteriores, servindo s casca para 
cortume e ns folhas empregadas 
em meticina coma energico anti- 
syphilitico, o que justifica o nome 
Infallivel pelo qual € conhecida 
em alguns logares; Vanlllosmops 
ix errtropappa Schultu-Hip, A 
madoira que esta arvore fornece 








€ brunca ou acinsontuda, com 
velas mais escuras, dura e pro- 
prin pura construcções navass, 
postes, esteios o lenha, Em São 
Paulo é tambem conhecida pelo 
nome de Cambará; Vernonla no- 
veboracemala Wills. Produz flõres 
purpurco-violacens, sendo culti- 
vada nos jardins como ornamen- 
tal E' originaria dos Estudos 
Unidos da America do Norts. 

CANDOMBLE" — Synonimo de 
Cumanan. Vide esta palavra, 

CANDUA! — Planta da fumilta 
das Cladoníacens (Cladonta Pyxi- 
data Ach,) que fol empregnda an- 
tigamente como succedanes da 
Mticia pulmonaria ÁAch. no com- 
bate An doenças dos pulmões e 
dos bronchios. Com relação a esta 
planta, Plo Corrêa fornece a so- 
Euinte nota: — “O mesmo nome 
vulgar é extensivo 4 €. sanguinea 
M. de 8. Paulo e Minsa Geraos, 
onde a aproveltavam, como re- 
medio topico coritra as aphtas 
dus creanças e tambem para ex- 
trahir materia corante vermelho 
vivo, usada para tingir cestos o 
esteiras (Nicolau Moreira)”. 

— São multas as 
especies conhecidas apenas com 
este nome. Dentro ellas destacam- 
so ns seguintes: Aydendron lnc- 
vigatum Molssn, Nectandra gran- 
diflora Nees., Nectandra saligas 
Nees., Ocotem Schottij Mez, e 
Ucoten variabilia M. 

CANELLA AMARELLA — Tam- 
bem com este nomie são conhoc!- 
dus as seguintes especios da 
mesma familia: Nectandra JInm- 
cecolata Neca. encontrada desde 
S. Paulo até no Rio Grande de 
Sul e Minas Gernes; Nectandra 
mitidula Neecs., que fornece ma- 
deira pardo-escura com manchas 
amarelas o avermelhadas, usada 
em construcções civis, postes, vl= 
gas, obras de torno, carpintaria, 
otc,, sendo conhecida em alguns 
logares pelos nomos de Bago de 
louro amarello, Embuis amarela 
o Louro amarelo; Nrctandra 
psammogphila Necos, A madeira 
quo esta arvora fornece tem a 
côr amarello escura, com refle- 
xos dourados, sendo propria para 
dormentes, soalhos, etc; Neetam- 
dra  Warminxil DMoeisn. Arvors 
bastante elegante. o decorativa 


f 


